Google 


This  is  a  digilal  copy  of  a  bix>k  lhai  was  preservcd  for  general ions  oii  library  shelves  before  il  was  carefully  scanned  by  Google  as  pari  of  a  projecl 

to  make  thc  workl's  books  discovcrable  online. 

Il  has  survived  long  enough  for  lhe  copyright  lo  expire  and  thc  book  to  enter  thc  public  domain.  A  public  domain  book  is  onc  lhai  was  never  subjecl 

lo  copyright  or  whosc  legal  copyright  icrrn  lias  expired.  Whcthcr  a  book  is  in  thc  public  domain  rnay  vary  country  locountry.  Public  domain  books 

are  our  galcways  lo  lhe  pasl.  rcprcscnling  a  wcalth  of  history.  eulture  and  knowlcdgc  lhat's  oflen  dillicult  lo  discover. 

Marks.  noialions  and  olher  marginalia  present  in  lhe  original  volume  will  appcar  in  this  lile  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  thc 

publisher  to  a  library  and  linally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  parlner  with  libraries  lo  digili/e  public  domain  materiais  and  make  lhem  widely  aeeessible.  Public  domain  books  belong  to  thc 
public  and  wc  are  merely  lheir  cuslodians.  Neverlheless.  this  work  is  expensive.  so  in  order  lo  keep  providing  this  resource.  we  have  laken  steps  lo 
preveni  abuse  by  eommereial  parlies.  incliiJing  plaang  kvlmical  reslrietions  on  aulomated  querying. 
We  alsoasklhat  you: 

+  Make  non -eommereial  use  of  lhe  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  reuuesl  that  you  use  these  files  for 
personal,  non -eommereial  purposes. 

+  Refrain  from  imtomuteá  í/nerying  Dono!  send  aulomated  queries  of  any  sorl  to  Google's  system:  If  you  are  eondueting  researeh  on  machine 
translation.  optieal  eharaeler  reeognilion  or  olher  áreas  where  aeeess  to  a  large  amount  of  texl  is  helpful.  please  eonlaet  us.  We  encourage  thc 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  bc  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  eaeh  lile  is  essenlial  for  informing  people  about  this  projeel  and  hclping  them  lind 
additional  materiais  llirough  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use.  remember  thai  you  are  responsible  for  ensuring  lhai  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  b(K>k  is  in  lhe  public  domain  for  users  in  lhe  United  Siatcs.  lhai  lhe  work  is  also  in  lhe  public  domain  for  users  in  other 

counlries.  Whelher  a  book  is  slill  in  copyrighl  varies  from  counlry  lo  counlry.  and  wc  can'l  olíer  guidance  on  wliclher  any  specilie  use  of 
any  spccilic  biK>k  is  allowed.  Please  do  not  assume  lhai  a  bix>k's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
anywhere  in  lhe  world.  Copyrighl  infringcmcnl  liabilily  can  bc  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google 's  mission  is  lo  organize  thc  world's  information  and  to  make  it  universally  aeeessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  lhe  world's  books  whilc  liclping  aulliors  and  publishcrs  rcach  new  aLidicnccs.  You  can  search  ihrough  lhe  J  li  1 1  lexl  of  this  book  on  lhe  web 
al|_-.  — .■■-::  //::;-;- -;.,.<.s.qooqle.  com/| 


Google 


Esta  é  unia  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

0  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  si;  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  6  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  [lassado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Dirct rizes  de  uso 

0  Google  se  orgulha  de:  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  tornados  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  _\o  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótíco  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil. 
entre  em  contai. o  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  0  essencial  para  informai-  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

independentemente  do  que  você  usar.  tenha-  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  pata  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobro  a  permissão  ou  nào  do  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  inundo  todo  ao  mesmo  :cii:;hí  i-m  que  ajuda  ■ímuiuíj^  e  edi:ore-  a  ai  ca:  içar  novos  públicos.  Vnce  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  |http :  //books .  google .  com/| 


•  J    I 


4 


i      i 


j  1 .  *• .  :• 


ti    ■»■;*  ^  ^       .*. 


■V  i^-«^ii«*.  i.«.    •».-» .* 


~^i. 


.;  »**» 


-'1 


,  Xíbrarç 


of  tbe 


Wnívereitç  of  TOisconsfn 


PftESENTEO  BY 


Paul  8.  Reinech 
Madiaon 


••  >\ 


?      'r 

i 


>    .      ■  -    ,'f  .*..  ' 


f    >.„, 


i    ■ 


<       l 


.    ; 


I       ' 


'    t 


V 


x*y 


As  Minas  do  Brasil 


E 


Sua  Legislação 


JOÃO  PANDIA  GALOGERAS 

t  » 


As  Minas  do  Brasil 


E 


O 


RIO  DE  JANEIRO 
IMPRENSA     NACIONAL 

1904 


Í03598  &*<*«+ 

FEB  2  8  1907 

I 


CAMARÁ     DOS     DEPUTADOS 


PARECER 


AP&ESENTADO  A 


Commissão  especial  das  minas 


PELO 


RELATOR 


INTRODUCÇÃO 


Em  sessão  de  1 5  de  maio  do  anno  passado,  approvou 
a  Camará  dos  deputados  um  requerimento  subscripto  e  justi- 
ficado pelo  auctor  do  parecer  ora  entregue  ao  estudo  de  seus 
collegas  de  commissão. 

Dizia  este  documento  legislativo  : 

c  Requeiro  que  seja  consultada  a  Gamara  sobre  si  con- 
«  sente  em  delegar  ao  Presidente  a  faculdade  de  nomear 
c  uma  commissao  especial  de  cinco  membros,  que,  revendo 
c  os  projectos  sobre  a  exploração  das  minas  e  desenvol- 
«  vimento  da  industria  mineral,  proponha  á  Gamara  o  que 
«  julgar  conveniente  a  bem  dessa  industria.» 

Este  programma  vasto  abrangia  não  só  a  organisação 
do  que  se  convencionou  chamar  a  lei  de  minas,  mas  tam- 
bém a  de  um  plano  de  auxílios  para  o  desenvolvimento  da 
industria  extractiva  e  das  que  lhe  são  connexas. 

Nisto  estava,  pois,  a  característica  diflerencial  entre  o  dever 
imposto  ao  novo  orgam  informante  creado  por  deliberação 
desta  casa  do  Congresso,  e  as  incumbências  anteriormente 
confiadas  a  commissões  especiaes  do  mesmo  género :  em  vez 
de  estudar  detalhes  de  nosso  direito  mineiro,  ou  de  codificar 
e  harmonizar,  em  seu  conjuncto,  disposições  preexistentes, 
a  nova  tarefa  aprese ntava-se  como  investigação  global  das 
condições  reaes  de  todo  este  ramo  de  actividade,  afim  de  pro- 
mover-lhe  a  evolução  progressiva,  systematizando  esforços 
nesse  sentido. 
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Não  era  só  a  lei  de  minas  que  se  tratava  de  esboçar. 
Cumpria  dar  as  bases  para  o  aproveitamento  de  haveres  mi- 
neraes,  capazes  de  poderosamente  influir  em  nosso  activo 
económico,  desvaliosos  por  emquanto,  mercê  das  duvidas 
existentes  nas  relações  de  direito  civii  a  que  sua  exploração 
daria  logar,  e  do  desconhecimento  quasi  completo,  caracterís- 
tico da  generalidade  dos  brasileiros,  acerca  dos  coeficientes 
peculiares  ás  jazidas  de  nosso  paiz  e  dos  modos  de  as  utilisar 
deante  da  concurrencia  mundial. 

Para  as  próprias  regras  de  direito,  visando  actos  e  factos 
directamente  ligados  á  natureza  psychica  do  homem,  similhante 
a  si  mesmo  em  todas  as  regiões  do  globo,  indispensável  é 
ter  em  mente  as  modificações  trazidas  por  factores  locaes, 
o  conceito  ^thnico  sobre  os  institutos  jurídicos,  as  constantes 
regionaes,  a  rapidez  evolutiva  da  nação  e  outros.  Ainda 
mais  se  justifica  o  estudo  extrenuo  das  condições  objectivas, 
assentadas  fundamentaes,  em  se  tratando  de  códigos  regula- 
dores da  actividade  manufactureira,  decorrente  de  modo 
immediato,  directo,  do  fácies  especial  do  meio  onde  deve 
estabelecer-se  ou  desenvolver-se  o  mechanismo  apurador. 

Para  medrar  de  modo  a  auxiliar  eficazmente  o  apparc- 
mento  económico  do  Brasil  e  a  exploração  de  riquezas 
existentes  no  paiz,  o  corpo  de  dispositivos  que  o  Congresso 
deve  edictar  em  qualquer  ramo  da  legislação  fabril  não  pôde 
afastar-se  da  directriz  imposta  pelos  reclamos  da  industria 
correspondente,  tanto  em  sua  forma  estática,  como  em  sua 
capacidade  progressiva. 

Complicasse  ainda  o  problema  com  a  solidarisação  eco- 
nómica, de  dia  para  dia  crescente,  entre  as  difterentes  zonas 
terrestres.  Não  é  licito  permittir,  em  assumpto  dessa  ordem, 
perdure  a  illusão  dos  mercados  internos,  abastecidos  pela 
producção  local,  conservados  a  poder  de  defesas  artificiaes. 

Mais  alto  deve  collocar-se  o  ponto  de  vista.  E*  perante 
a  lueta  entre  regiões  fornecedoras  de  géneros  similares,  com 
o  fito  de   alargar   razoavelmente  a  área  de  escoamento  dos 
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productos,  corrigindo  com  prudência  e  siso  o  que  de  anta- 
gónico existe  entre  essas  duas  tendências,  quando  postas 
em  pratica  em  todos  os  paizes,  que,  a  se  desenvolverem 
sem  peias,  fariam  retroceder  a  economia  á  phase  dos  exclusivos 
mercados  internos \  é,  repetimos,  inspirada  por  esses  numerosos 
factores  que  deve  instituir-se  a  lei  regente  de  determinada 
actividade  industrial,  assecuratoria  a  um  tempo  de  sua  exis- 
tência e.  de  seu  livre,  amplo  e  pacifico  evoluir. 

No  caso  especial  das  minas,  em  que  essa  estreita  con- 
cordância entre  as  condições  locaes  e  a  lei  reguladora  deve 
existir  mais  do  que  em  outra  qualquer  subdivisão  do  direito 
industrial,  o  que  se  tem  feito  no  Brasil  é  o  inverso  do  que 
logicamente  se  poderia  esperar. 

Em  vez  de  estudar  a  situação  do  problema,  e,  de  accordo 
com  esse  exame,  instituir  o  regimen  jurídico  mais  conveniente, 
firmou-se  uma  regra  constitucional,  já  agora  sem  possivel 
remédio,  e  procura-3e  formular  projectos  legislativos  que  se 
ageitem  á  interpretação  mais  apertada  do  Estatuto  básico. 
Collima  a  hermenêutica  orthodoxa  traduzir  restrictamente  o 
sentido  dos  textos,  mal  se  preoceupando  si  dessa  acrobacia 
exegética,  em  nome  de  uns  quantos  postulados  discutíveis, 
sáe  ferida  de  morte  a  possibilidade  de  abrir  novo  campo  de 
acção  aos  labores  indígenas. 

E'  o  commentario  constitucional,  de  exactidão  pouco 
acceitavel,  a  substituir  e  levar  de  vencida  os  reclamos  da 
actividade  industrial. 

Náo  é  possivel  admittir  esse  ponto  de  vista,  c,  com 
todos  quantos  curam  de  assegurar  aos  vindouros  larga  messe 
de  riquezas  na  exploração  profícua  do  sub-sólo  brasileiro, 
repetimos  também  que  desde  logo  mereceria  repulsa  inter- 
pretação conducente  a  tal  desastre. 

Curioso  é,  porém,  que  por  egual  protestam  contra  a 
angustia  dessa  escola  commentadora  as  tradições  de  nosso 
direito,  a  desenvoluçao  da  fortuna  publica  e  da  fortuna  par- 
ticular, os  caracteres  diíferenciaes  do  trabalho  no  Brasil,  os 
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factores  peculiares  ás  nossas  jazidas,  toda  a  nossa  Historia, 
emfim,  nos  seus  differentes  aspectos,  económico,  administra- 
tivo e  jurídico. 

E  si  o  pacto  de  24  de  fevereiro  veio,  na  curva  sem  pontos 
críticos  da  evolução  do  problema,  interpor  um  accidente, 
irremovivel  é  certo,  ficou,  entretanto,  graças  á  clarividência 
de  um  espirito  superior  como  o  de  José  Hygino,  uma  válvula 
pela  qual  podem  ser  attenuados  os  males  oriundos  do  pensa- 
mento dominante  no  artigo  constitucional. 

As  medidas  necessárias  a  bem  da  mineração  devem  ser, 
portanto,  estudadas  em  suas  linhas  geraes  e  na  sua  connexidade 
com  o  novo  aspecto  trazido  pelo  direito  republicano. 

Não  é,  por  certo,  a  questão  solvenda  um  phenomeno 
de  autogenismo,  como  a  alguns  investigadores  parece  ter 
occorrido,  tão  limitado,  no  tempo  e  no  espaço,  se  lhes  tem 
afigurado  o  caso. 

O  modo  porque  delle  se  tem  inquirido,  á  luz  manifes- 
tamente insuficiente  da  Constituição  e  da  legislação  comparada, 
eliminou  a  única  base  objectiva  desse  trabalho  codificador: 
o  aproveitamento  de  jazidas  nossas  com  recursos  nossos. 
E  essa  devera  ser,  entretanto.,  a  tarefa  precípua. 

Em  outros  termos,  toda  lei  desse  género  precisa  vir 
precedida  de  um  inquérito  leal,  desinteressado  sobre  a 
industria  correspondente. 

O  meio  em  que  ella  se  exercita,  os  traços  próprios 
de  nossos  minérios,  seu  teor,  suas  condições  de  jazida,  o 
estudo  comparativo  com  os  minérios  análogos  em  outras 
terras,  a  possibilidade  de  estabelecer-se  a  lucta  concurrencial, 
são  outros  tantos  factores  que  impõem  medidas  especiaes  na 
lei,  quer  na  classificação  das  substancias  metallicas,  quer  no 
regimen  a  que  devem  ficar  sujeitas,  quer  nas  contribuições 
e  ónus  a  que  podem   satisfazer. 

Em  trabalho  desta  ordem  não  deve  predominar  exa- 
gerada minuciosidade  technica;  basta  que  se  justifique  a 
economia   da    lei   na   estática  industrial,    permittindo-lhe  e 
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facilitando-lhe  a  existência,  na  dynamica,  propellindo-a  para 
mais  largos  horisontes.  Do  aspecto  profissional  só  deve  ser 
exposto  o  necessário  para  explicar  as  feições  correlatas  da 
lei.  Mas  essa  indagação  é  inevitável   e  se  impõe. 

O  segundo  elemento  orgânico  na  industria  extractiva, 
o  esforço  humano,  também  não  pôde  deixar  de  ser  objecto 
de  exame.  Quer  se  trate  do  corpo  technico  director  dos 
serviços  de  pesquiza  mineira  e  de  meneio,  quer  se  cogite 
dos  operários  executores  das  ordens  transmittidas,  é  im- 
prescindível conhecer  a  influencia  reciproca  desses  factores 
sobre  a  utilisação  das  jazidas.  O  influxo  da  acção  governa- 
mental, em  suas  varias  subdivisões,  principalmente  no  tocante 
ao  poder  tributário,  entra  também  nesta  categoria  dos  trabalhos 
de  syndicancia. 

Levado  em  conta,  como  é  forçoso,  que  uma  alentada 
industria  mineira  floresceo  em  passadas  épochas,  e  até  hoje 
patenteam  vitalidade  os  seus  representantes;  verificado  que 
forças  pouco  conhecidas  tiraram  da  inércia  em  que  jaziam 
até  sua  vigorosa  fructificação  hodierna  esse  conjuncto  de 
germens  activos,  não  se  justificaria  isolar  para  estudo  do 
problema  a  sua  phase  contemporânea  tão  somente,  e  viria 
mutilar-lhe  o  desenvolvimento  concluir  deste  trecho  artifici- 
almente resumido,  regras  para  a  acção  futura,  com  singular 
olvido  do  contingente  com  que  entra  para  a  analyse  dos 
phenomenos  a  licção  evolutiva. 

Estudar,  em  rápido  escorço,  na  industria  extractiva  das 
lavras,  o  homem  e  o  meio,  de  per  si  e  na  sua  relações  de 
interdependência,  desde  que  no  Brasil  se  radicou  a  mineração; 
deduzir  da  licção  do  passado  a  norma  de  agir  conducente 
á  plena  utilisação  dos  depósitos  metalliferos  de  nosso  sub- 
solo; organizar  o  regimen  jurídico  que  concilie  com  essas 
exigências  primarias  de  nossa  organisação  económica  as 
feições  inamolgaveis  do  Estatuto  fundamental ;  taes  foram 
as  balizas  que  nos  guiaram  ao  elaborar  o  presente  tra- 
balho. 
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Neste  inquérito  preliminar  ao  estudo  dos  textos  em  que 
virão  analysadas  a  propriedade  das  minas  e  as  relações  de  di- 
reito civil  oriundas  de  sua  exploração,  já  incluímos  trechos 
referentes  ás  regras  administrativas  e  á  legislação  tributaria. 

As  divergências  existentes  entre  as  disposições  affcrentes 
aos  vários  minérios,  impoz  a  divisão  em  capítulos  relativos 
a  cada  uma  das  principaes  espécies  metalliferas. 

Obedecendo  a  intuitos  industriaes,  o  critério  classificador 
neste  parecer  adoptado  foi  o  da  frequência  com  que  se 
procuram  as  substancias  mineraes.  Nem  chonologica,  nem 
estrictamente  scientifica,  de  accordo  com  grupamento  natu- 
ral dos  metaes,  a  seriação  aqui  adoptada  approxima-se  de 
ambas  sempre  que  possível ;  predomina,  porém,  o  principio 
da  porfia  nas  pesquizas. 

Na  investigação  dos  problemas  despertados  pelo  meneio 
das  jazidas,  procurámos  explicar  a  evolução  dos  conceitos 
administrativos,  os  principios  directores  dos  serviços,  as 
forças  latentes  propulsoras  da  industria;  em  summa,  recon- 
stituir a  evolução  do  ambiente  económico  em  que  se  des- 
envolveram as  minas,  justificando  assim  as  conclusões 
tiradas  para  cada  espécie  metallica  como  termo  de  um 
longo  processo  formativo,  que  acena  a  meta  para  a  qual 
deverão  orientar-se  esforços  c  auxílios. 

Robujjteccram-se,  no  decurso  dos  labores  causados  pela 
preparação  deste  inquérito,  as  tendências  liberaes  que  sempre 
advogámos  como  as  mais  próprias  a  rapidamente  avolumar 
os  trabalhos  de  aproveitamento  de  nossos  minérios;  e  hoje 
consideramos  verdade  quasi  axiomática  a  que  norteou  o  estudo 
do  projecto  de  lei  que  sujeitamos  ao  critério  da  commissão 
especial  das  minas :  na  mais  extensa  medida,  libertar  de 
peias  administrativas  e  fiscaes  quer  as  pesquizas,  quer  o 
meneio  de  jazidas. 

Vantagens  e  compensações  não  virão  de  fontes  como 
a  tributação  directa  e  a  ingerência    intensiva  do  Estado. 
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Além  de  vários  erros  typographicos  de  fácil  correcção  pelo  leitor, 
existem  os  seguintes  que  a  revisão  deixou  escapar  na  bibliographia 
do  diamante  e  na  das  pedras  coradas. 

Na  primeira,  o  sétimo  documento  citado  a  pag.  361  não  ô  de 
auctor  desconhecido  e  sim  de  D.  Lourenço  de  Almeida;  à  pagina 
362,  a  primeira  obra  citada  não  tem  titulo  de  auctor,  e  não  é  de 
Pedro  Taques  ;  á  mesma  pagina,  as  duas  ultimas  obras  são  de  Orville 
Derby,  e  não  como  foi  publicado;  à  pagina  363,  as  três  primeiras  obras 
são  do  Dr.  Henry  Gorceix,  e  não  como  foi  publicado  ;  no  Relatório  da 
Commissão  do  Planalto  o  trecho  citado  é  do  Dr.  Eugénio  Huasak,  e 
Les  Richesses  Minérales  de  V Afrique  é  de  L.    de   Launay. 

Na  segunda,  á  pagina  433,  a  Informação  sobre  as  minas  de 
8.  Paulo  é  de  Pedro  Taques  e  não  de  auctor  desconhecido,  como  foi 
publicado ;  á  pagina  434,  o  Pluto  Brasiliensis  figura  sem  nome  de 
auctor  quando  ô  de  Eschwege,  o  On  the  mode  of  occurrence  of  topaz 
near  Ouro  Preto  é  de  Orville  Derby  e  não  como  a  revisão  deixou 
passar,    e  a  Importação  e  Exportação  é  de  J.  P.    Wlleraan. 
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Io  — HISTÓRICO 


I  —  Os  três  cyclos  espontâneos  da  mineração 

í«i  A*  <*  7 

~Òs  contornos  da  America  Austral  foram  conhecidos  em 

menos  de  trinta  annos.  Já  em  1501  as  viagens  de  Vi- 
centianez  Pinzon,  Alonsq  de.Ojeda,  Pedro  Alonsp  Niíio-  * 
Diogo  de  Lepe,  e  Bastidas  tinham  determinado  o  feitio  do 
littoral  em  sua  extremidade  a  Nordeste;  as  expedições  dos 
portuguezes  e  as  de  Sol  is  fixaram  a  direcção  geral  da  costa 
de  Este,  até  que,  em  1520,  a  viagem  de  Magalhães,  sol- 
vendo o  problema  das  communicaçoes  entre  o  Oceano 
Atlântico  e  o  mar  do  Sul,  descoberto  por  Balboa  sete 
annos  antes,  deixou  entrever  a  natureza  peninsular  do 
novo  continente;  deu  a  ultima  informação,  que  faltava 
para  fechar  o  perímetro  da  terra  firme,  a  derrota  de  San- 
tiago de  Guevara  (1526),  perlongando-a  pelo  Occidente 
até  a  America  Central.  Neste  período  curtíssimo  de  vinte 
e  sete  annos  ficava,  pois,  conhecida  a  configuração  geo- 
graphica  dos  Novos  Descobrimentos  europeos.  Sua  repre- 
sentação graphica,  porém,  não  se  fazia,  nem  podia  ser  feita, 
com  fidelidade  egual  á  rapidez  das  investigações  dos  ma- 
reantes ibéricos. 

Desde  que  penetravam  as  viagens  no  hemispherio 
austral,  não  podiam  mais  os  nautas  fixar  sua  situação  no 
itinerário  seguido  pelos  antigos  processos :  a  constellação  da 
Ursa  minor  desapparecera  sob  o  horisonte  e  já  se  não  tinha 
a  estrella  polar  para  sobre  ella  dirigir  a  alidade  movei  dos 
astrolábios.  A  junta,  de  que  nos  fala  João  de  Barros,  com- 
posta dos  médicos  judeus  de  D.   João  H,  mestre   Rodrigo 
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e  mestre  José,  e  de  Martinho  B3haim,  frequentador  em  Nu- 
remberg  do  il lustre  astrónomo  Regiomontanus,  resolvera 
propor  o  methodo  de  determinar  as  latitudes  pela  obser- 
vação directa  da  altura  solar  em  sua  passagem  no  zenith, 
e  pela  entrada  com  o  valor  achado  em  talx>as  que  dessem 
a  latitude  correspondente,  pois  era  fácil  calcular  a  dis- 
tancia do  sol  ao  polo  em  um  ponto  qualquer  para  cada 
dia  do  anno,  e  reunir  estes  dados  em  collectaneas  com 
as  operações  já  feitas  para  cada  subdivisão  de  ladeza  dos 
meridianos,  na  nomenclatura  da  epocha. 

Quaes  as  taboas  empregadas?  as  do  próprio  Regio- 
montanus ?  outras  novamente  calculadas  pelos  membros  da 
Junta  ?  E'  ignorado  esse  detalhe ;  de  certo  não  houve 
perfeição  nos  calculas  feitos,  pois  é  constante  a  deformação 
dos  mappas  da  zona  vizinha  ao  Equador,  não  só  nos 
graphicos  portuguezes  como  em  todos  os  contemporâneos ; 
a  Sul,  entretanto,  as  divergências  attenuam-se,  e  na  serie 
de  latitudes  conhecidas  por  determinações  do  século  XVI 
na  costa  do  Brasil  não  ha  differenças  muito  grandes:  em 
Gabriel  Soares,  por  exemplo,  o  divorcio  entre  as  numeras 
publicadas  e  os  números  reaes  não  chega  a  quarenta  mi- 
nutos; nas  communicações  a  D.  Manoel  sobre  o  descobri- 
mento da  terra  de  Santa  Cruz,  a  latitude  observada  é  de 
17°  quando  eflfectivamente  é  um  pouco  menor,  1G°15\  Nos 
mappas  não  havia,  pois,  grandes  erros  quanto  á  distri- 
buição das  terras  segundo  os  meridianos. 

Já  se  não  podia  dizer  o  mesmo  quanto  aos  gráos  de 
longura,  a  longitude  na  terminologia  coava,  acerca  dos 
quaes  reinava  grande  confusão,  bem  definida  pela  phrase 
característica  de  Duarte  Pacheco,  o  autor  do  Esmeraldo, 
citada  pelo  eminente  scientistaCapistrano  de  Abreu:  «nom 
curo  de  nisto  mais  falar»  (t).  A  traducçâo  palpável  desse 
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conflicto  de  pareceres  está  nos  erros  commettidos  ao  se  tra- 
çarem as  cartas  geographicas  que,  muitas,  accusavam 
augmento  notável  na  largura  da  terra  americana,  com 
deformações  correlatas  no  traçar  as  detalhes  da  divisão 
politica  do  interior. 

Nascia  dahi  a  maior  incerteza  sobre  distancias  relativas 
entre  as  possessões  portuguezas  e  hespanholas,  de  que 
são  provas  inilludiveis  as  longas  discussões  travadas  entro 
as  duas  Cortes  sobre  demarcar-se  a  linha  de  Tordezilhas, 
pelo  menos  no  primeiro  periodo  da  pendência,  durante  o 
decurso  do  primeiro  e  segundo  século  da  conquista.  Sobre  as 
extensões  intracontinentaes  que  separavam  as  duas  costas, 
poucos  eram  nos  primeiros  tempos  os  esclarecimentos 
fornecidos  pelos  colonos  :  a  travessia  Oeste-Léste  do  mas- 
siço  septentrional,  descendo  Orei  lana  o  rio  das  Amazonas, 
em  1541;  a  viagem  de  Sueste  para  Noroeste  de  Aleixo 
Garcia,  e  successores,  num  e  outro  sentido,  na  zona  central, 
onde  se  adelgaça    o  tracto  entre  os  dois  littoraes. 

As  auctoridades  portuguezas  recommendavam  aos  ex- 
ploradores do  sertão  tivessem  cuidado  em  não  invadir 
terras  do  rei  da  Hespanha.  A  contiguidade  das  possessões, 
ai  liada  á  ignorância  da  verdade  geographica,  gerava  ensi- 
namentos falsos  sobre  a  proximidade  dos  territórios,  a 
identidade  de  sua  natureza,  a  quasi  certeza  de  se  obterem 
riquezas  eguaes,  desde  que  convenientemente  pesquizadas. 

Coincidio  com  as  primeiras  tentativas  de  colonização 
das  novas  descobertas  a  Este  do  novo  continente,  por 
largo  tempo  abandonadas  aos  salteadores  do  mar  e  aos 
contrabandistas  de  essências  íiorestaes  valiosas,  a  fama  das 
inauditos  thesouros  das  Incas,  prata  e  ouro,  prata  principal- 
mente, arrebatados  a  seus  proprietários  legítimos  pelas  expe- 
dições conquistadoras  de  Pizarro,  e  de  seus  logares-tenentes; 
nos  districtos  peruanos,  desde  o  Sul  devassado  por  Diego  de 
Almagro,  até  o  paiz  da  canella  no  Norte,  onde  penetrou 
Gonzalo   Diez  de  Pineda,  a   mesma    riqueza   metal  liça  se 
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encontrava,  e  entre  1522  e  1537  formou-se  a  reputação  da 
fabulosa  copia  de  metaes  preciosos  desta  zona  central,  onde 
fulguravam  com  deslumbrante  destaque  as  minas  do  Potosi. 

Esta  era  a  miragem  permanente,  o  loco  de  luz  vivís- 
sima que  suggestionava  a  todos  os  exploradores:  o  Brasil, 
terra  próxima  ao  Peru,  devia  conter  em  seu  seio  metaes 
eguaes  aos  achados  nos  cerros  da  cordilheira  e  de  seus 
contrafortes. 

Luctavam,  entretanto,  com  difflculdades  mais  sérias 
do  que  as  encontradas  pelos  hespanhoes,  os  organizadores 
da  utilisação  colonial  da  costa  do  Atlântico,  e  isto  não  só 
em  consequência  do  systema  adoptado  pelo  rei  de  Por- 
tugal, como  pelo  estado  politico  das  regiões  conquistadas  e 
pela  situação  social  das  populações  residentes  nessas  di- 
versas circumscripçòes  geographicas. 

Formavam-se  as  bandeiras  hespanholas  com  pessoal 
muito  mesclado,  é  certo,  mas  todo  elle  essencialmente 
guerreiro  e  ávido  de  riquezas,  acostumado  ao  saque,  com 
lastro  de  escrúpulos  pouco  oneroso,  não  tendo  a  quem 
obedecer  sinão  aos  seus  chefes  livremente  escolhidas  e  que 
só  se  mantinham  a  poder  de  energia  e  de  reaes  e  no- 
táveis qualidades  de  commando.  Eram,  pois,  perfeitos  in- 
strumentos de  conquista,  como  seria  raro  encontral-os, 
eminentemente  adaptados  ao  fim  que  tinham  em  mira, 
representando  uma  condensação  admirável  de  esforços, 
possuindo  uma  efficiencia  na  acção,  que  os  successos  com- 
provaram. 

Em  confronto  com  este  apparelho  de  combate,  encon- 
tramos o  systema  colonial  portuguez,  as  capitanias  doadas. 
D.  João  III  já  não  era,  talvez,  aquellerei  pobretão  que  ao 
Núncio  apostólico  descrevia  a  Cúria  Romana  como  o  mais 
penurioso  dos  monarchas  europeos,  com  grandes  dividas 
dentro  e  fora  do  Reino,  mal  visto  do  povo,  muito  mais 
ainda  da  nobreza ;  mas  grava vam-lhe  o  enfraquecido  Erário 
avultados  encargos,  e  não  poderia  desenvolver  largas  em- 


O  SYSTEMA   DE   DONATÁRIOS   E   AS   MINAS 9 

prezas  de  resultado  incerto.  Portugal,  por  outro  lado, 
nação  pequena,  não  podia  exhaurir-se  em  continuas 
sangrias  de  homens  validos;  as  armadas  reclamavam  con- 
tingentes muito  fortes;  as  luctascom  a  Hespanha,  aguçadas 
pelo  rancor  contra  a  bulia  de  Alexandre  VI  e  o  tratado  de 
Tordezilhas  delia  decorrente,  ambos  considerados  expolia- 
dores  do  direito  lusitano  aos  novos  territórios  descobertos, 
impediam  se  desfalcassem  as  guarnições  das  praças  fortes 
no  pequeno  reino  continental  ;  as  riquezas  em  metaes 
preciosos,  provocadoras  do  êxodo  dos  hespanhoes  para 
a  America  Central,  não  tinham  sido  achadas  no  trecho  da 
costa  de  que  se  apossara  Cabral.  Julgou  El-Rei  encontrar 
solução  para  este  problema  na  doação  sub  conditione  do 
grandes  tractos  da  costa  do  Brasil,  escolhendo  donatários 
capazes  de  realisar  a  incumbência  que  lhes  era  com- 
raettida. 

Era  este  o  melhor  systema?  Outro  mais  vantajoso 
teria  sido  possível  em  meiados  do  século  XVI  ?  Não  cabe  aqui 
estudar  esta  questão,  que  exigiria  uma  aprofundada  e  ainda 
imperfeitamente  esboçada  investigação  das  condições  eco- 
nómicas, intrínsecas  e  extrínsecas,  do  reino  de  Portugal. 
Acceitemos  o  facto,  portanto.  Apezar  de  constituídas  as 
levas  de  colonos  de  homens  de  espirito  mais  atirado  a 
aventuras,  não  podiam  os  donatários  compol-as  sinão  com 
aquellas  pessoas  em  cujo  contacto  viviam ;  não  animava, 
portanto,  a  essas  tropas  a  mesma  audácia  sem  peias,  capaz 
de  affrontar  as  peiores  situações,  característica  dos  conquis- 
tadores do  México  e  do  Peru.  Por  mais  baixo  que  tivesse 
sido  estabelecida  a  craveira  da  escolha,  sempre  era  gente 
exlrinsecamente  escolhida,  e  não  uma  quasi  selecção  na- 
tural de  aventureiros  de  sac  et  de  corde,  como  aconteceo 
com  os  invasores  castelhanos:  inferioridade  manifesta  para 
um  pugillo  de  combatentes  incumbidos  de  avassalar,  por 
qualquer  forma,  grandes  extensões  territoriaes.  Alérn  disto, 
estas   expedições  portuguezas  não  tinham,  como  as  expe- 
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diçoes  hespanholas,  inteira  independência ;  para  ellas 
existiam  leis,  formulas  a  observar ;  constituíam  um  ele- 
mento de  creação  legal  ;  eram  uma  entidade  administrativa, 
e,  por  mais  afrouxadas  que  tivessem  sido  as  prescripções  do 
direito  metropolitano,  severo  do  mais  para  a  grey  coloni- 
zadora das  terras  aquém  —  Atlântico,  ainda  persistiam 
em  seus  lineamentos  geraes.  As  cartas  de  doação  e  os 
foraes  das  capitanias  limitavam  singularmente  as  facili- 
dades e  a  iniciativa  nesses  aggrupamentos  de  gente  de 
pouca  valia  moral.  Ao  envez disto,  uma  lei  única  cerceava 
a  independência  absoluta  das  emprezas  hespanholas,  par- 
ticulares ou  com  liames  offlciaes  tão  imperceptíveis  que 
se  podem  considerar  autónomas,  destinadas  a  conquistar 
a  região  das  Antilhas  e  as  costas  americanas  em  sua 
parte  média:  a  tolerância  reciproca  eiltre  chefes  e  sol- 
dados— ,  e  é  fácil  avaliar-se  o  que  seria  essa  condescen- 
dência para  um  pessoal  da  natureza  dos  quasi  bandidos 
que  se  assenhorearam  àp  littoral  do  Pacifico  e  do  Golfo. 

Como  instrumento  de  penetração,  como  eííiciencia  na 
conquista  violenta,  as  bandos  dè  Pizarro,  Cor  tez  e  seus 
asseclas  e  imitadores  reprezentam  um  typo  muitíssimo 
superior  ás  levas  de  occupaçao  pacifica  que  os  donatários 
portuguezes  transportaram  para  o  Brasil;  como  rapidez  na 
acção,  contrapoem-se  um  a  outro  o  methodo  intensivo  e  o 
methodo  extensivo. 

O  estado  politico  das  regiões  invadidas  era  outro  ele- 
mento favorável  aos  successores  de  Colombo.  No  México, 
as  antigas  dynastiasautochtones  dos  Toltecas  tinham  sido 
supplantadas  por  um  invasor  vindo  do  Norte,  os  Aztecas, 
cujo  domínio  prophecias  antigas  limitavam  até  a  chegada 
de  homens  extrangeiros  vindos  da  banda  do  Sol  Nascente. 
Influxo  dos  oráculos,  sempre  veneradas  por  essas  popu- 
lações, auxilio  directo  e  indirecto  das  raças  mais  antigas, 
opprimidas  pala  dominação  de  forasteiros  intrusos,  a  missão 
de  Cortez  viu  facilitado  seu  êxito  com  os  rancores  despertados 
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pelas  luctas  intestinas  de  uma  sociedade,  de  civilisação  quiçá 
comparável  á  dos  conquistadores  europeos.  Na  região  do 
Pacifico,  rivalidades  intestinas  levavam  um  Inca  a  desthro- 
nar  seu  irmão,  e  ahi  encontrou  Pizarro,  em  meio  de  uma 
população  cujo  gráo  de  cultura  era  tão  elevado  como  a  de 
seus  rudes  companheiros,  o  auxilio  imprescindível  para 
um  pequeno  grupo  de  homens,  destemidos  e  ousados, 
poder  dominar  um  grande  império  qual  o  do  Peru. 

Outra  foi  a  situação  das  portuguezes  no  Brasil.  No  de- 
clínio do  período  de  migrações  das  tribus,  o  elemento  eu- 
ropeo  aportou  ao  liltoral  do  Novo-Mundo  quando  se  tinha 
quasi  aquietado  o  movimento  migratório,  com  a  excepção 
única  da  descida  dos  Aymorés  do  alto  sertão  de  Ilhéos  e 
Porto-Seguro,  rechaçando  os  Tupiniquins  para  o  Norte,  para 
o  Sul  e  para  o  centro,  junto  ás  margens  do  médio  S.  Fran- 
cisco. A  principio  sympathicas  aos  invasores,  as  atrocidades 
destes,  suas  luctas  por  obterem  escravos  para  as  plantações 
dentro  em  breve  iniciadas,  transformaram  em  rancorosos 
e  justamente  offendidos  adversários  os  ai  liados  da  véspera;  as 
noções  dcs  indios  sobre  responsabilidade,  culpando  a  conecti- 
vidade pelos  crimes  do  individuo,  aggravaram  estas  san- 
grentas pelejas,  transformando  em  desertos  trechos  inteiros 
de  nosso  littoral,  dos  primeiros  povoados.  Perduram  até 
hoje  os  effeitos  dessas  razzias  medonhas. 

Para  attenuar  esta  lucta,  foi  importantíssimo  o  influxo 
da  mestiçagem.  O  mamaluco,  typo  de  transição  entre  o 
o  branco  e  o  indígena,  participando  das  idéas  de  ambos, 
foi  o  elemento  mediador,  muitas  vezes,  para  conduzir  ao 
captiveiro  tribus  inteiras  de  seus  parentes  maternas.  Já 
Ornar,  aconselhando  aos  seus  soldados  consolidassem  os 
novos  domínios  do  Islam  pelo  estupro  das  mulheres  dos 
paizes  conquistados,  proferia  a  phrase  profunda  que  os 
filhas  dessas  uniões  allegariam  sempre  pertencer  á  raça  do 
pae  victorioso.  A  este  phenonemo  de  ordem  psychologica, 
outro   factor   ethnico  se   ligava:  a  crença  arraigada   dos 
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selvicolas  em  que  os  filho»  procediam  exclusivajnente  dos 
lombos  do  pae,  sendo  a  mãe  simples  portadora  do  gér- 
men fecundo.  Os  productos  desse  connubio  eram  dupla- 
mente  ligados  aos  colonizadores,  pela  ascendência  paterna 
reivindicada  com  orgulho,  pelos  ensinamentos  maternos 
accordes  com  as  normas  do  direito  de  família  indígena. 
E'  fácil  comprehender  o  papel  importante  por  elles  desem- 
penhado na  dominação  do  selvicola,  em  sua  chamada  para 
o  littoral,  em  sua  progressiva  destruição,  portanto,  ao 
contacto  de  raças  mais  fortes  e  pelo  desenvolvimento  de 
vicios  possuídos  em  embryão. 

Para  exercer-se,  esta  influencia  exigio  uma  geração  de 
mamalucos ;  só  por  1570  (2)  começou  a  agir  de  modo  sen- 
sível ;  antes  disso,  e  nos  primeiros  tempos  da  conquista, 
portanto,  o  que  achavam  os  raros  portuguezes  esparsos 
pelo  littoral,  era  a  hostilidade  das  tribus,  ora  colligadas, 
outras  vezes  a  sós,  em  tréguas  temporárias  bem  cedo  rotas. 

A  combinação  destes  dous  factores  —  a  efficiencia  rela- 
tivamente pequena  do  systema  colonial  adoptado  na  con- 
quista territorial,  e  o  rancor  das  populações  autochtones 
—  condemnava  o  povoamento  a  fazer-se  por  núcleos,  não 
ligados,  ao  longo  da  costa,  e  subordinava  a  penetração 
a  uma  permanente  actividade  diplomática  para  semear  a 
sizania  entre  as  tribus,  o  entrar  pelo  sertão  aproveitando 
as  discórdias  de  maloca  a  maloca. 

Por  isso  também  até  hoje  tão  escassa  se  mostra  a  popu- 
lação do  interior  quando  comparada  com  a  população  ribei- 
rinha do  Atlântico. 

Ainda  outro  elemento  influio  nas  margens  do  Golfo 
e  do  Pacifico  para  provocar  as  incursões  dos  hespanhoes : 
desde  a  praia  onde  aproavam  as  cara vel las,  encontravam 
os  europeos  os  cobiçados  metaes  preciosos,  e  passo  a  passo, 
á  medida  que  novas  cidades  se  entregavam,  novos  tributos 


(?)    Em  S.  Paulo,  mais  cedo,  por  1550. 
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eram  exigidos,  novas  riquezas  extorquidas,  o  ouro  e  a 
prata  em  largas  massas,  em  copiosas  colheitas  vinham  ter 
ás  mãos  dos  rapinantes  de  além-mar.  Os  raids  pelos  novos 
paizes  a  dentro  patenteavam  novos  thesouros  a  cada  parada, 
até  ss  fabulosas  dividas  dos  Incas  e  as  minas  do  alto  Peru. 

Longe  de  terem  attingido  a  edade  dos  metaes,  os  indí- 
genas da  costa  brasileira,  incomparavelmente  atrazados 
quando  em  confronto  com  as  civilisaçoes  notáveis  das 
impérios  Az  teca  e  das  Incas,  conheciam  apenas  a  pedra 
polida,  e  nem  palavras  possuíam  para  designar  o  ouro,  o 
cobre,  a  prata,  o  estanho,  familiares  aos  Quichuas  e  mesmo 
aos  Toltecas,  predecessores  dos  povos  que  dominavam  o 
México. 

Pêro  Vaz  de  Caminha,  bom  observador  e  sagaz,  já  o 
tinha  communicado  a  D.  Manoel  o  Venturoso,  e,  mais 
tarde,  os  primeiros  boatos  sobre  a  existência  de  metaes 
preciosos  só  puderam  nascer  da  confusão  entre  indivíduos 
que  não  falavam  a  mesma  língua,  por  assim  dizer,  dos 
quaes  um  perguntava  por  prata  ou  ouro,  em  quanto  o 
interlocutor  comprehendia  pedras  brilhantes,  brancas  ou 
amarellas.  Desses  boatos  nunca  confirmados  temos  a  ex- 
pressão mais  nitida,  quanto  á  incredulidade  que  geravam, 
na  carta  de  Thomé  de  Sousa  a  El-Rei :  «  Nos  por  muito 
«  que  madruguemos  nom  ha  de  amanhecer  mais  azinha, 
«  e  comtudo  isto  homem  nom  se  pôde  teer  que  nom  faça 
«  alguma  delegencia,  e  eu  algumas  farei  más  hade  ser  com 
«  muito  tento  e  pouca  perda  de  gente  e  fazenda  tirando  as 
«  que  me  Vosa  alteza  mandar,  que  estas  farei  como  parecer 

«  bem  a  Vosa  alteza que  eu  não  ey  de  fallar 

«  mais  em  ouro  se  não  se  o  mandar  a  Vosa  alteza.»  (3) 

Não  havia,  portanto,  o  mesmo  estimulo,  nem  a  mesma 
remuneração  immediata  dos  esforços  feitos  por  devassar  o 


(3)  Carta  a  El-Rey,  daturía  de  18  de  julho  de  1551  ;  Revista  do  Archito 
Publico  Mineiro,  vol.   VII,  1902,  pag.  588. 
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sertão  na  colónia  portugueza,  ao  inverso,  portanto,  do  que 
sedava  nos  territórios  altamente  mineralizados  de  que  se 
tinham  apossado  os  sulxlitos  do  Rei  Gatholico. 

Todos  os  elementos  concordavam  em  retardar  o  movi- 
mento de  penetração  no  Brasil,  e  em  demorar  o  descobri- 
mento das  minas. 

Entretanto  o  ambiente,  em  que  viviam  os  colonos 
nesta  parte  do  continente,  e  os  habitantes  da  metrópole, 
estava  .saturado  de  lendas  e  de  amplificações  sobre  o  Do- 
rado,  tão  facilmente  aecessivel  pela  costa  do  Atlântico 
quanto  o  fôrapartindo-sedo  Pacifico,  li  por  isto,  nos  foraes 
da  capitania,  na  correspondência  da  epocha,  nas  instruc- 
ções  das  auctoridades,  expressa  ou  implícita  vinha  a  ordem 
para  se  pesquizarem  as  riquezas  mineraes  dos  novos  domí- 
nios da  Coroa  de  Aviz. 

Nesta  atmosphera  moviam-se  os  povoadores  do  Brasil, 
e  em  todas  as  suas  viagens,  pela  costa  ou  terra  a  dentro, 
voltavam-se  as  attenções  para  a  procura  dos  metaes  que 
vinham  suggestionando  a  todos  os  habitantes  do  littoral. 

Aos  poucos,  entretanto,  iam  se  apurando  as  infor- 
mações colhidas  pelos  raros  chefes  de  bandeiras  que  tinham 
tido  a  afouteza  de  penetrar  no  sertão  a  descer  indios.  O 
intercurso  constante  com  estes  permittio  fixar  outras  noções; 
e  entrelaçadas,  fundidas,  ligadas  as  differentes  noticias  e 
formando  um  conjuncto  único,  dentro  em  certo  prazo  de- 
flniram-se  correntes  dominantes  que  caracterizaram  os 
cyclos  da  historia  das  minas  em  nossa  terra.  Não  cabem 
nesta  seriação  as  tentativas  feitas  conscientemente  para  a 
procura  deste  ou  daquelle  metal,  o  ferro  e  o  cobre  por 
exemplo,  que  representam  o  resultado  de  actos  de  volição 
por  parte  dos  poderás  públicos ;  entram  neste  esboço  clas- 
sificador tão  somente  as  feições  geraes,  discerniveis,  es- 
pontâneas, oriundas  do  predomínio  de  determinada  ordem 
de  idéas  e  preconceitos  em  períodos  mais  ou  menos  limi- 
tados de  nossa  vida  económica. 
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Havia  em  primeiro  logar  uma  sorte  de  coefflciente 
psychologico  geral— a  existência  do  ouro  e  da  prata,  esta 
sobrepujando  aquelle— ;  em  todas  as  pesquizas,  infru- 
ctiferas  a  principio,  esse  factor  leva  a  procurar  os  metaes 
a  par  do  íim  próprio  de  cada  bandeira ;  mas  a  falta  de 
provas,  quanto  ao  apparecimento  delias,  derivou  a  attenção 
para  as  pedras  preciosas,  vendo-se  diariamente  esmeraldas 
nos  enfeites  das  armas,  e  nas  jóias  usadas  pelos  selvicolas. 
E'  carto  que  as  expedições  exploradoras  nâo  mencionam, 
a  principio,  o  predomínio  desta  pesquiza  ;  dentro  em  pouco, 
porém,  foi  ella  que  apparen temente  motivou  as  entradas,  e 
uma  larga  faixa  do  território  nacional  foi  o  objecto  das 
tentativas  de  localização  das  jazidas  gemmiferas,  coroadas  de 
êxito  afinal.  No  decurso  de  uma  delias,  a  de  Martim  Car- 
valho em  1567  ou  1568,  o  ouro  foi  descoberto  nas  paragens 
de  Minas  Novas  ou  Theophilo  Ottoni,  sem  comtudo  exercer 
influencia  no  espirito  publico,  norteado  para  ponto  do 
horizonte  inteiramente  diverso ;  também  não  despertaram 
o  grande  interesse  que  mais  tarde  provocaram,  os  achados 
feitos  em  S.  Paulo :  eram  as  esmeraldas  o  anhelo  geral, 
era  a  prata  que  se  queria  encontrar  nos  limites  das  pos- 
sessões portuguezas.  Este  foi,  portanto,  o  primeiro  cyclo 
que  caracterisou  o  século  XVI  e  se  estendeu  até  fins  do 
seguinte. 

A  prata,  tão  ardentemente  desejada,  factor  inicial  do 
ambiente  económico  queassignalamos,  col limando  pesquizas 
e  esforços,  a  prata  sò  começou  a  ter  zona  de  exploração 
localizada  em  fins  do  primeiro  século  da  conquista ;  João 
Coelho  de  Sousa  e  Gabriel  Soares  são  os  seus  iniciadores, 
S3guidos  por  Melchior  Dias  e  outros  até  as  determinações 
decisivas  de  D.  Rodrigo  de  Castel-Blanco  e  as  viagens  do 
coronel  Barbosa  Leal.  Pouco  além  destas  viagens  e  das  explo- 
rações no  governo  de  D .  João  de  Lancastre,  na  Bahia,  se  esten- 
dem as  tentativas,  já  então  sem  nexo  intimo  com  a  corrente 
de   trabalhas   anterioras.    Este   cyclo    tem  como  scenar io 
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mais  exclusivo  de  predomínio  os  cento  e  vinte  annos  de- 
corridos de  1580  a  1700,  o  século  XVII  em  resumo. 

O  ouro,  finalmente,  achado  desde  meiados  do  século  XVI 
em  diversos  pontos  do  Brasil,  começa  a  preoceupar  as  activi- 
dades intelligentes ;  ainda  não  é  intensa  a  pesquiza  ou  é 
pouco  fructifera,  até  as  entradas  no  sertão  de  Paranaguá  e, 
um  pouco  mais  tarde,  no  dos  Cataguás,  e  a  triumphal  epopéa 
dos  tenacíssimos  sertanistas  de  S.  Paulo,  devassando  os  ter- 
ritórios do  Minas  Geraes,  Goyaz  e  Matto-Grosso.  Cabe  este 
cyclo,  quasi  exclusivamente,  no  século  XVIII,  partilhado  tão 
somente  com  o  descobrimento  dos  diamantes,  a  partir  de 
1728,  no  governo  de  Lourenço  de  Almeida,  em  Minas. 

Não  se  confundem  os  cyclos  com  as  datas  dos  desco- 
brimentos dos  metaes,  e  representam  apenas  os  períodos 
de  maior  procura  e  maior  esforço  col  lectivo  em  encontral-os ; 
as  esmeraldas  constituíram  o  primeiro,  e  entretanto  o  ouro 
as  precedeu  como  descobrimento  e  como  preoccupação  dos 
portuguezes ;  a  prata,  a  mais  antiga  das  cogitações  da  épocha 
colonial,  foi  o  objecto  do  segundo,  e  até  hoje  não  foi  achada ; 
o  ouro,  vindo  em  frente  aos  demais  como  data  da  sua 
divulgação,  só  mais  tarde  veio  a  ser  o  centro  de  conver- 
gência dos  esforços. 

De  accordo  com  essa  classificação  pareceo-nos  deve- 
rem ser  estudadas  as  entradas  espontâneas  pelo  sertão; 
nem  sempre,  pelos  seus  intuitos  primitivos,  ellas  se  col- 
locam  no  cyclo  em  que  seus  resultados  vêem  definitivamente 
fixal-as;  é  pelo  conjuncto  dos  factos  a  que  deram  logar, 
pelo  influxo  exercido  sobre  a  evolução  global  do  problema 
que  devem  ser  julgadas. 

E'  assim  que  no  cyclo  das  pedras  verdes  teremos  de 
investigar  os  roteiros  de  Bruza  de  Spinosa  e  Aspilcueta 
Navarro,  Martim  Carvalho,  Sebastião  Fernandes  Tourinho, 
António  Dias  Adorno,  Diogo  Martins  Cam,  Marcos  de  Aze- 
redo, João  Corrêa  de  Sá,  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  Fernão 
Dias  Paes  e  os  mais  recentes  do  século  XVIII. 
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Quanto  á  prata,  indagaremos  das  viagens  de  João  Coelho 
de  Sousa,  Gabriel  Soares,  Melchior  Dias,  Francisco  Dias 
d'Avi!a,  o  coronel  Belchior  da  Fonseca  Saraiva  Dias  Moreya, 
o  Moribeca,  D.  Rodrigo  de  Castel-Blanco,  o  coronel  Barbosa 
Leal  e  poucos  mais,  sem  grande  valor  histórico. 

Ligamos  ao  cyclo  do  ouro  as  investigações  de  Glimmer, 
embora  iniciadas  também  sob  o  signo  do  metal  branco, 
as  da  turma  exploradora  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  Braz 
Cubas,  Vasco  Rodrigo  de  Caldas,  além  das  innumeras  ban- 
deiras paulistas  que  irradiaram  do  planalto  da  serra  do  Mar 
para  o  Sul,  Norte  e  Oeste. 

Grupados  por  esta  forma,  melhor  se  segue  a  orientação 
uniforme  e  o  propósito  persistente,  sem  desvios,  dos  es- 
forços de  nossos  maiores,  no  descobrimento  e  no  devassa- 
mento dos  dominios  que  a  bulia  de  Alexandre  VI  e  os 
esforças  próprios  tinham  attribuido  a  Portugal. 


II — A  era  dos  precursores 

Não  é  impossível  tivessem  chegado  á  zona  do  rio 
Grande  e  do  rio  das  Mortes,  em  Minas  Geraes,  os  quatro 
homens  mandados  por  Martim  Affonso  de  Sousa,  em  1531, 
a  explorar  o  interior  da  costa  do  Rio  de  Janeiro.  Pela  nar- 
ração de  Pêro  Lopes  (1),  sabe-se  que  percorreram  115  legoas, 
sendo  65  por  serras  muito  grandes  e  50  pelo  campestre, 
levando  dous  mezes  na  viagem.  Não  parece  provável  ser 
essa  distancia  a  da  penetração  real  no  interior.  Isto 
levaria  ao  dobro  a  distancia  total  percorrida,  230  legoas, 
portanto,  palmilhadas  em  60  dias,  com  uma  velocidade 
diária  de  quatro  legoas,  sem  contar  descanso  e  permanência 


(1)    Diário  da  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  Revista  do  Instituto 
Histórico  e  Qeographico,  tomo  XXI,  edição  de  1867. 
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junto  aos  chefes   das   tribus  encontradas;    rapidez  dema- 
siada, tendo-se  em   conta  que  estes  homens  percorriam 
paragens  pela  primeira  vez  trilhadas  por  europeos,  mesmo 
admittindo-se,  como  é  natural,  o  terem  seguido  03  emis- 
sários um  antigo  caminho  dos  indios.  A  épocha  em  que 
se  fez  a  entrada,  em  princípios  de  maio,  logo  após  a  es- 
tação chuvosa,   não  podia  permittlr  longas  jornadas,  por 
estradas  da  matta,  ainda  encharcadas  palas   invernadas. 
Acceitamos,   pois,  as  115  legoas  como  percurso   total  da 
expedição,  que  teria  assim  entrado  umas  sessenta  legoas  pela 
terra  a  dentro.  A  reconstituição  do  roteiro  só  se  pôde  fazer 
por  tentativas.  Era  natural  seguisse  vias  estabelecidas  pelos 
indígenas  segundo  as  directrizes  naturaes  do  terreno.  Quem, 
defrontando  a  barra  do  Rio  de  Janeiro,  quer  traçar  uma 
normal  á  costa,  direcção  typica  para  quem  planeja  inter- 
nar-se,  os   pontos  que   primeiro  depara  são  os  fundos  da 
bahia.  na  zona  onde  actualmente  se  acham  as  villas  de 
Suruhy,  Magé,    Pilar  e  outras;    não  é  desarrazoado,   por- 
tanto, admittir  tivesse  a  investida  por  ponto  inicial  qual- 
quer deasas  duas  balisas  naturaes,  a  foz  do  Pilar  ou  do  Es- 
trella,  o  primeiro  mais  provavelmente,  e  levando  ambos  ás 
culminanciasda  serra  do  Mar,  na  vertente  onde  hoje  se  os- 
tenta Petrópolis.  Prolongando-se  a  derrota  pelo  rio  Ubá  ou  pelo 
Piabanha  ia  ao  Parahyba,  onde,  quer  pelo  Parahybuna,  quer 
pelo  rio  Preto  e  sjus  affluentes,   o  accesso  estava   abarto 
para  o  planalto  da  serra  da  Mantiqueira,  e  ao  Sul,  na  zona 
da  serra  das    Possas,  ou  a  Norte,  na  de  Ibitipoca,  solução 
mais  acc3itavel,   patenteava-se  a  região  dos  campos  entre 
os  dous  rios  Grande  e  das  Mortes.  Os  veeiros  de  quartzo, 
aurífero   por  vezes,    frequentíssimos   nesta   região,    forne- 
ceram o  cristal  com  que  foram    brindados  os  portuguezes 
pelo  chefe   poderoso  da  tribu  que  os  aeolheo.  As    noticias 
sobre  o  rio  Paraguay  parece  indicarem  dominar  este  regulo 
em  algum  affluen te  da  bacia  do  rio  da  Prata,  hypothese  con- 
cordante com  a  localização  precedente,  proposta  pelo  illustre 
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professor  Orville  Derby(2)  e,  que  acceilamos inteiramente. 
As  referencias  a  ouro  e  prata  existentes  naquella  caudal 
inspiram  menos  confiança,  por  nâo  possuírem  os  índios  do 
Brasil  daquelle  tempo  nem  no<;õ9s  sobre  os  metaes,  nem, 
portanto,  palavras  para  os  denominarem,  como  já  ficou  dito. 
É  este,  talvez,  o  segundo  testimunho  ascripto  sobre  a  con- 
fusão entre  as  pedras  brilhantes  e  os  metaes  preciosos  ;  o 
primeiro  seria  o  depoimento  de  Américo  Vespucio  em 
1502  (3). 

Com  a  doação  das  capitanias,  e  o  dasenvolvimento  das 
relações  com  os  "selvicolas,  tornaram-se  mais  amiudadas 
as  noticias,  mais  frequentes  e  intensas,  sobre  a  existência 
de  jazidas  tão  possantes  que  de  S3US  fragmentos  se  faziam 
gamei  las  e  cochos  onde  comiam  os  animaes.  «  Cada  dia 
se  esquentao  mais  as  novas»,  dizia  Duarte  Coelho  a 
D.  João  III,  em  1542  (4),  confessando  não  ter  meios  de  sahir 
a  descobrir  as  minas,  pela  hostilidade  do  gentio,  por  defi- 
ciência de  gente  apta  e  por  não  poder  abandonar  a  sua 
capitania  ás  ribaldarias  dos  francezes,  que,  certamente,  apro- 
veitariam sua  ausência  para  a  saqueiar ;  mas,  apezar  das 
dificuldades  ia  apparelhando  as  cousas,  homens  e  materiaes, 
de  modo  a  poder  effectuar  esta  entrada  que  tão  de  perto 
lhe  falava  ao  coração  por  interasse  do  real  serviço. 

Ainda  em  fins  de  1546  estava  o  donatário  de  Pernam- 
buco « á  espera  da  hora  em  que  Deus  fosse  servido  de  dar 
possibilidade  para  seguir  esta  empreza  do  certão  »  (5),  mas 
os  grandes  obstáculos  encontrados  o  inhibiam  de  encetar 
esse  trabalho. 


(2)  O*  primeiros  descobrimentos  rio  ouro  em  Minas  Geraes,  Revista  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  rol.  V,  1899-1900. 

(3)  Revista   do  Instituto    Histórico  e  Geographico,  1878,  XLI,  parte   I, 
pag.  26. 

(4)  Carta  datada  de  Olinda  a  27  de  abril  de  1548  ;  Mello  Moraes,  Brasil 
Histórico,  2*  serie,  I,  pag.  170. 

(5)  Carta  de  Duarte  Coelho  Pereira  a  Kl- Rei,  a  20  de  dezembro  de  1546, 
Btazil  Hlstorioo,  2*  Serie,  l,  1866,  pags.  173-174. 
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Pouco  depois,  chegava  á  Bahia  Thomé  de  Sousa.  Nas 
suas  instrucções,  datadas  de  17  de  dezembro  de  1548  (6), 
não  vinha  expressamente  mencionado  o  descobrir  jazidas 
mineraes,  mas  estava  tão  saturada  a  atmosphera  com  as 
noticias  sobre  minas,  que  entraria  esta  obrigação  nos  deveres 
implícitos  do  cargo  de  que  vinha  investido.  Deante  do 
redobramento  dos  dizeres  sobre  pedrarias  e  ouro,  echoada 
pela  carta  do  padre  Nóbrega  escripta  em  Porto  Seguro 
a  6  de  janeiro  de  1550,  o  governador  geral,  que  não 
podia  mais  contar  com  o  desempenho  das  ta  missão  explora- 
dora por  parte  de  Felippe  Guilhem,  vellio  de  mais  para 
isto,  mas  de  bom  conselho  para  orientar  a  entrada  e  es- 
clarecer sobre  a  constituição  da  leva,  resolveo-se  a  pedir 
um  jesuíta  para  capellao  da  bandeira  (7),  e  entregal-a  á 
chefia  de  um  castelhano,  conhecedor  da6  minas  do  Peru, 
homem  conceituado  na  capitania,  Francisco  Bruza  de  Spi- 
nosa.  A  par  desta  viagem,  ordenou  outra  que  se  realizou 
por  mar,  entrando  na  Bahia  a  5  de  novembro  de  1550 
uma  galé,  commandada  por  Miguel  Henriques,  procurando 
subir  pelo  S.  Francisco  a  dentro;  naufragou,  porém,  esta 
não  e  frustrou-se  o  fim  da  expedição,  ficando  sempre  a  fama 
de  que  «esta  terra  e  o  psrum  (Peru)  he  toda  huma»  (8). 

Nada  adeantou  esta  viagem  de  Spinosa,  quanto  ao  ouro, 
e  por  sua  influencia  nos  acontecimentos  posteriores  mais 
pertence  ao  cyclo  das  pedras  verdes  onde  será  estudada ; 
aqui  bastará  lembrar  ter  levado  uns  dous  annos  seguros, 
talvez  três,  a  aprestar-se,  e  ter  durado  de  março  de  1554  a 
maio  ou  junho  de  1555,  sendo  Porto  Seguro  o  seu  ponto 
inicial  e  também  o  da  volta;  effectuou-se,  pois,  no  governo 
de  Duarte  da  Costa . 


(6)  Revista  do  Instituto  Histórico  da  Bahia,  vol.  It 

(7)  Chronica,  do  padre  Simão  de  Vasconcello*,  caria  do  padre  Nóbrega, 
de  14  de  setembro  de  1551,  em  Olinda  (edição  de  Lisboa,  1865). 

(8)  Cartas  de  Thomé  de  Sousa  a  Kl-Rei,  datadas  de  18  de  julho  de  1551. 
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Emquanto  ella  se  preparava  as  povoadores  de  S .  Vicente, 
na  capitania  doada  a  Martim  Affonso,  iam  pesquizando  a 
baixada  de  Santos  e  os  córregos  da  serra  do  Cubatão,  já  na 
bacia  do  Prata ;  em  12  de  julho  de  1552,  o  bispo  Sardinha 
escrevia  da  Bahia  a  D.  João  III  participando-lhe  ter  chegado 
na  véspera  um  navio  do  Sul  trazendo  a  nova  do  descobri- 
mento do  ouro,  em  grande  cópia  (9) ;  em  charta  quadri- 
mensal  de  maio  a  setembro  de  1554  o  padre  Anchieta  con- 
firmava a  noticia  (10). 

Foram  incumbidos  de  verificar  os  achados  o  provedor 
Braz  Cubas  e  o  mineiro  pratico  Luiz  Martins,  nomeado  por 
alvará  de  7  de  setembro  de  1559  para  ver  os  metaes  exis- 
tentes no  Brasil,  sob  a  direcção  suprema  do  governador 
geral  Men  de  Sá.  Pensa  o  Dr.  Francisco  Lobo  Leite  Pereira  (11) 
ter  esta  expedição  formado  systema  com  a  de  Vasco  Rodri- 
gues de  Caldas,  e  argumenta  com  o  comprimento  da  viagem 
de  Braz  Cubas,  para  mostrar  que  o  S.  Francisco  foi  o 
objectivo  de  ambas.  Não  encontra  apoio  esta  interpretação 
nos  documentos  conhecidos:  a  entrada  por  S.  Paulo  é  de 
1560,  dil-o  o  próprio  epitaphio  do  fundador  de  Santos ;  a 
outra  é-lhe  posterior  de  um  anno,  e  só  foi  planejada  depois 
de  encetada  a  precedente ;  Men  de  Sá,  justificando  sua 
carta  de  mercê  ao  explorador  bahiano,  filia  esta  tentativa 
á  de  Spinosa  tão  somente  no  tocante  aos  meios  de  execução, 
insufíicientes  no  caso  da  investida  por  Porto  Seguro;  o 
próprio  percurso  de  300  legoas  orçado  por  Cubas  (12)  não 
abona  a  opinião  defendida  pelo  Dr.  Francisco  Lobo. 

Admittido  mesmo,  o  que  é  impossível,  marchas 
deliberadamente  orientadas   para  o  S.  Francisco   em  sua 


(9)  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico,    tomo   XLIX,  parte  I, 
pag.  583. 

(10)  Annaesda  Bibliotheca  Nacional,  toI.  I,  1876,  pag.  75. 

(11)  Descobrimento  e  devassamento  do  território  de  Minas  Geraes,  Revista 
do  Archiro  Publico  Mineiro,  vol.  VII,  1902. 

(12)  Revista   do  Archivo  Publico  Mineiro,  rol.  VII.  pag.  593.  Carta  de 
25  de  abril  de  1562. 
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parte  média,  attingida  por  Spinosa,  essa  distancia  de  300 
legoas  entre  ida  e  volta,  ou  150  para  a  ida  tão  somente, 
não  levaria  o  paulista  nem  a  meio  do  curso  do  rio  das 
Velhas.  A  direcção  que  levou  Luiz  Martins  em  sua  se- 
gunda viagem  a  procurar  amostras  da  mina  descoberta,  e 
proporcionou  o  achado  do  ouro  na  Cahatiba,  parece  indicar, 
por  outro  lado,  rumo  inteiramente  opposto  ao  S.  Fran- 
cisco. 

Mais  provável,  sinão  certa,  é  a  absoluta  independência 
dessas  varias  entradas.  Também  não  seria  exacto  attri- 
buir  á  primeira  viagem  o  descobrimento  do  ouro,  manifes- 
tado por  Luiz  Martins  em  11  de  maio  d8  1562,  como  parece 
decorrer  do  valioso  estudo  feito  pslo  Dr.  António  Olyntho 
dos  Santos  Pires  (13)  sobre  a  historia  da  mineração  no  Brasil. 
A  carta  de  Braz  Cubas  é  explicita  a  este  respeito :  de  volta 
em  começo  da  estação  chuvosa  de  1561,  em  outubro  ou 
novembro  (14)  portanto,  mandou  as  amostras  para  Lisboa 
por  duas  vias,  directamente  a  El-Rei  e  por  intermédio  do 
governador  Men  de  Sá.  Não  podendo  voltar  por  doente,  enviou 
novamente  ao  sertão  Luiz  Martins  (15) ;  quanto  a  este  «  quis 
<f  noso  Senhor  que  o  achou  em  seys  partes  trinta  legoas 
«  desta  Vila  tão  bom  como  ho  da  mina  (forte  da  Mina, 
«em  Africa)  e  das  mesmos  quilates.»  Duas  foram  as  en- 
tradas, portanto,  e  duas  as  zonas  dos  descobrimentos  ;  á 
mais  recente  se  refere  a  certidão  de  Jacome  da  Motta, 
escrivão  da  camará  etabellião  da  vil  la  do  porto  de  Santos, 
citada  pelo  Dr.  António  Olyntho,  e  antes  publicada 
no  «Monitor  Sul  Mineiro»,  de  Io  de  janeiro  de  1901,  pelo 
Dr.  Francisco  Lobo,  documento  que  prova  terem  pezado 
trás  marcos  e  seis   grãos  as  amostras    trazidas  por  Luiz. 


(13)  Mineração.  —  Riquezas  mincrcws,  no  Livro  do  Ccnlenario%  reprodu- 
zido na  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  VIII,  1903. 

(14)  «  por  respeito  das  augoas  que  se  vinhão  me  torney,  »  loc.  cit. 

(15)  «torney  loguo  a   mandar  ho    mineiro  Luiz    Martins   ao   Sertão.» 
loc.  cit. 
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Martins.  A  primeira  descoberta  de  Braz  Cubas  vem  de 
data  anterior:  «  descobriu  ouro  e  metaes  no  anno  de  560» 
reza  a  inscripçao  sobre  a  sepultura  do  sertanista  (10). 

Embora  prevenido  Men  de  Sá,  não  parece  que  esses  acha- 
dos o  movessem  a  providenciar  sobre  a  lavra  das  jazidas : 
pequeno  valor  das  amostras  remettidas?  preoccupaçoes  com 
as  luctas  contra  os  Tamoyos  ou  fundação  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  quando  voltou  ao  Sul  em  1567  ? 

Estas  lavras  foram,  seguramente,  exploradas  pela  popu- 
lação da  capitania  e  forneceram  a  grande  quantidade  de 
ouro  que,  em  1591,  Cavendish  arrebatou  em  Santos  (17). 
Não  antecipemos,  porém. 

Men  de  Sá,  governador  em  épocha  mais  agitada  do  que 
a  dos  seus  predecessores,  não  exercia  a  mesma  pressão  para 
que  as  entradas  se  fizessem,  e,  em  vez  de  provocal-as, 
limitava-se  a  acoroçoar  as  emprezas  particulares  e  a  cum- 
prir as  ordens  régias .  Foi  o  que  se  deo  quando,  em  1561, 
Vasco  Rodrigues  de  Caldas  se  promptiflcou  a  entrar  pelo 
sertão  a  descobrir  minas,  com  cem  companheiros,  cus- 
teiando  a  expensas  próprias  todos  os  gastos  da  bandeira,  e 
solicitando  apenas,  em  paga,  a  isenção  de  todos  os  direitos, 
dizimas,  sizas,  quartos  ou  quintos  sobre  o  ouro,  prata,  aljôfar, 
pedras  preciosas  e  quaesquer  outras  metaes  por  elles  des- 
cobertos, a  exemplo  do  que  tinham  estabelecido  as  provisões 
de  Thoméde  Sousa  em  favor  de  Spinosa,  e  confirmado  em 
favor  do  mesmo  sertanista  as  decisões  de  D.  Duarte  da 
Costa  (18). 

Concedidos  os  favores  solicitados,  dispoz-se  o  bandeirante 
a  entrar  pela  Bahia  a  dentro  em  busca  do  S.  Francisco; 


(16)  Chronologia  Paulista,  de  José  Jacintho  Ribeiro,  S.  Paulo,  1899, 
toI.  I,  pag.  609. 

(17)  António  Knivet,  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  temo 
XLI.  1878,  parte  I,  pag.  192. 

(18)  Carta  de  Mercê,  que  o  Sr.  Governador  Mem  de  Sá  fes  a  Vasoo 
Itòiz  de  Cal  iate  a  100  hvnens  que  vão  com  ellc  a  descobrir  minas,  Re- 
vista do  Archifo  Publico  Mineiro,  Vol.  VI,  pag.  1163. 
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provaram  as  investigações  de  Capistrano  de  Abreu  (19)  que 
em  1561  teve  Jogara  tentativa,  pelo  valledo  rio  Paraguassú 
acima,  até  umas  setenta  ou  oitenta  legoas  do  littoral,  onde  os 
Tupinaens  desbarataram  o  troço  de  exploradores  e  os  levaram 
de  vencida  para  a  capital ;  a  distancia  referida  parece  localizar 
na  zona  da  Chapada-Diamantina  o  ponto  extremo  attin- 
gido  por  Vasco  Rodrigues ;  o  resultado  pratico  alcançado  foi 
nu  lio. 

Silenciam  os  documentos  conhecidos  sobre  novas  incur- 
sões até  a  de  Martim  Carvalho,  em  1567  ou  1568,  narrada 
por  Pêro  de  Magalhães  Gandavo (20).  Esta  viagem  também, 
pelos  seus  resultados  e  sua  orientação,  pertence  ao  cyclo 
das  esmeraldas  onde  será  mais  detalhadamente  estudada; 
nella,  porém,  deose  o  encontro  fortuito  do  primeiro  ouro 
descoberto  em  Minas  Geraes.  «Desta  maneira  foram  dar 
num  ribeirão  que  pelo  pé  de  uma  delias  descia,  no  qual  acha- 
ram entre  a  areia  uns  grãos  miúdos  amarellos,  os  quaes  al- 
guns homens  apalparam  com  os  dentes,  e  acharam-nos 
brandos,  mas  não  se  desfaziam;  finalmente  que  todos  assen- 
taram ser  aquillo  nem  podia  ser  outro  metal,  pois  o  mesmo 
ouro  desta  maneira  nasce  nas  partes  onde  o  ha.  Apanharam 
destes  grãos  entre  a  areia  do  ribeirão  quantidade  de  um  pu- 
nhado, os  quaes  acharam  muito  pezados  que  também  era 
prova  de  ser  ouro,  deste  não  fizeram  experiência  por  ser 
aquillo  no  dezertoe  haver  muitos  dias  que  padeciam  grande 
fome ;  nem  comiam  outra  cousa  senão  somente  hervas  e  al- 
guma cobra  que  matavam  ;  passaram  adiante  determinando 
a  vinda  tornar  por  ali  apercebidos  de  mantimentos,  para 
buscar  a  serra  mais  devagar,  donde  aquelle  ouro  descia  ao 
ribeirão tornaram-se 


(19)  Os  primeiros  descobridores  de  Minas,  Revista  do  Archivo  Publico  Mi* 
nêiro,  Vol.  VI,  paga.  355-379. 

(20)  Tratado  da  Terra  do  Brasil,  Noticias  para  a  Historia  e  Geographia 
das  Nações  Ultramarinas,  publicadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  Tomo  IV,  num.  I,  1820,  pag.  214  e  seguintes. 
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outra  vez  em  almadias  por  um  rio  que  se  chama  Cricaré,  onde 
se  perdeu  numa  cachoeira  a  canoa  em  que  vinham  os  grãos 
de  ouro  que  traziam  para  amostra . » 

Pelo  exame  cuidadoso  do  roteiro  de  Martim  Carvalho 
vê-se  que  esse  descobrimento  se  fez  na  região  de  Theophilo 
OttoniaMinas  Novas. 

Não  conseguio  impressionar  o  espirito  publico,  entre- 
tanto, talvez  pelo  desappareci mento  das  amostras  ao  qual  se 
ligou  pouca  fé;  todas  as  attenções  estavam  voltadas  para  as 
pedras  verdes,  eellas  foram  o  motivo  capital  das  novas  en- 
tradas por  Ilhéos,  Porto  Seguro  e  Espirito  Santo,  desde  o  Ma- 
tante  Negro,  em  1599,  Marcas  de  Azeredo  em  epocha  pouco 
anterior  a  1612,  os  filhos  deste  em  47,  João  Correia  de  §á  por 
1660,  até  finalmente  Agostinho  Barbalho  Bezerra  em  1667. 

As  jazidas  de  que  Cubas  e  Luiz  Martins  eram  os  inven- 
tores não  tinham  sido  objecto  de  medidas  officiaes  de  demar- 
cação, nem,  quanto  a  seu  producto,  de  cobrança  de  quintas, 
conforme  mandávamos  foraes  das  capitanias.  Sobre  a  sua 
situação,  mesmo,  ha  duvidas:  talvez  tivessem  sido  desco- 
bertas as  primeiras  nodistricto  do  Apiahy,  e  quando  Luiz 
Martins  foi  procurar  as  amostras  em  1562,  a  mandado  do 
provedor  da  Real  Fazenda,  talvez  encontrasse  as  da  Cahatiba 
(Bacaitaba,  ou  Bacaetava?)  pouco  além  de  Sorocaba,  o  que 
coincidiria  com  a  informação  da  carta  de  6  de  janeiro  de  1606» 
da  camará  de  S.  Paulo  ao  donatário  da  capitania  (21). 

Outro  ponto  curioso  é  o  não  se  possuírem,  quasi, 
documentos  portuguezes  sobre  essas  minas  até  as  declara- 
ções de  Aflfonso  Sardinha,  correndo  o  pouco  que  se  sabe  sobre 
ellas  por  conta  de  informações  extrangeiras.  Da  collecção 
de  noticias  publicadas  por  Hakluyt  (22),  deduz-se  que  um 


(21)  Azeredo  Marques.  Apontamento*  históricos da  província  de 

8.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  1879,  Vol.  II,  pag.  225.  «perto  d 'ai  li  (Byraçoiaba) 
como  três  legoasesta  a  Cohatyba,  d 'onde  se  tirou  o  primeiro  ouro.» 

[22)  CclUction  ofthê  tarly  voyages,  traveis  and  disooveries  of  the  Bnglish 
nation,  bj  Richard  Haklujt,  reimpressão.  Londres,  1809-12,  IV. 
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inglez,  casado  na  capitania  de  S.  Vicente  (23),  chamado 
John  Whithall,  e  por  alcunha  John  Leitão,  em  carta  de  26 
de  junho  de  1578  endereçada  a  amigas  em  Londres  falou  em 
minas  de  ouro  e  prata  descobertas  peto  provedor  (Braz  Cubas) 
epelo  capitão  (Jeronymo  Leitão,  sogro  de  Whithall),  e  que 
se  desenvolveriam  com  grande  rapidez  assim  chegassem  os 
mineiros  mestres  esperados. 

Hoje,  com  os  hábitos  adquiridas  da  publicidade  intensiva, 
não  avaliamas  quanto  pesava  no  mundo  dos  navegantes  da- 
quellasepochas  uma  noticia  deste  teor.  Para  aquilatar  o  valor 
desses  avisos,  em  tempo  em  que  escasseavam,  é  preciso  reler 
as  biograph ias  dos  grandes  almirantes  do  século  XVI,  pira- 
tas em  linguagem  menos  euphemica.  Não  é,  pois,  matéria 
deextranheza  ter  sido  aproveitada  a  carta  de  Whithall  ao 
arril>ar  em  S.  Vicente  uma  expedição  ingleza  composta 
de  dous  galeões  de  trasentas  toneladas  cada  um,  commandades 
por  Edward  Fenton  e  primitivamente  destinada  á  índia 
Oriental  (24).  Para  facilitaras  relações  commerciaes  dizia  o 
chefe  da  esquadrilha  que  El-ReyD.  Felippe  tinha  morrido, 
fora  eleito  rei  o  prior  do  Crato,  D.  António,  e  que  as  habi- 
tantes estavam  relevados  de  seu  juramento  de  fidelidade  ao 
primeiro ;  resistiram,  porém,  os  colonos,  avisados  previa- 
mente pelo  governo  da  Metrópole .  Ao  mesmo  tempo  che- 
garam, inesperadamente  é  certo,  três  náos  da  expedição  de 
Diogo  Flores  de  Valdez  contra  Drake,  commandadas  pelo  con- 
tador André  Hygino,  o  almirante  de  que  fala  Varnhagen,  sob 
o  pavilhão  hespanhol;  desbaratou-as  a  expedição  de  Fenton, 
que  lhes  metteo  uma  nave  a  pique  e  maltratou  seriamente 
outra,  não  se  apossando  delia  por  falta  de  vento  que  auxiliasse 


(23)  HxHoria  do  Brasil.  Frei  Vicente  do  Salvador,  Annaes  da  Bibliotheca 
Nacional  Vol.  XIII,  fase.  I,  pags.  107-110. 

(24)  Azeredo  Marque*,  citando  Varnhagen,  a  pagina  219,  da  Chronoluaia% 
diz  que  o  ataque  de  S.  Vicente  por  Fenton  se  deu  a  8  de  agosto  de  1587; 
diante  da  descri pção  de  Frei  Vicente  do  Salvador, porém,  seguimos  a  licçfto 
deste  ultimo,  identificando  a  investida  narrada  com  a  mencionada  por  Var- 
nhagen . 
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as  manobras,  vencendo  as  correntezas   que  separavam  as 
duas  frotas . 

Continuaram,  porém,  as  tentativas  dos  inglezes  para  se 
assenhorearem  das  villas  do  littoral  paulista,  já  conhecido 
como  aurífero. 

Em  1588  Thomaz  Cavendish  tentando  apossar-se  de 
Santos,  foram  mortas  vinte  e  três  dos  vinte  e  cinco  homens 
desembarcados  para  esse  fim,  e  levadas  para  S.  Paulo  os  dous 
sobreviventes;  em  25e26  de  dezembro  de  1591  voltou  ao 
assalto,  mais  feliz  desta  vez,  conseguindo,  além  do  producto 
próprio  do  saque,  obter  que  os  índios  lhe  trouxessem  bastante 
ouro  da  Mutinga,  o  ribeirão  de  Amaitinga,  no  di;&r  do 
Dr .  Francisco  Lobo  (25);  a  garganta  da  Tutinga  ou  da  Itutinga 
na  lioção  do  professor  OrvilleDerby  (26).  Dous  mezes  mais 
tarde,  em  começos  de  1592,  nova  tentativa  se  deo,  mas 
aprovei tando-se  do  pequeno  numero  dos  assaltantes,  tor- 
naram do  matto  os  habitantes  da  povoação  ao  terceiro  dia  do 
ataque,  e  mataram  a  todos  os  inglezes  entre  os  quaes  estavam 
os  capitães  Barker,  South welle  Staffórd.  Esta  ultima  em- 
prega parece  tanto  com  a  primeira,  que  deve  ter  tido  logar 
em  1588,  que  é  licito  duvidar  si  este  não  é  um  casoderedu- 
plicação  do  mesmo  acontecimento . 

Notável  é  conhecerem-se  esses  factos,  e,  especialmente, 
a  riqueza  em  ouro,  pela  narração  dos  corsários,  sem  que 
haja  acto  algum  do  governo  portuguez  ou,  logo  em  se- 
guida, do  governo  hespanhol  para  acautelar  os  direitos  do 
Erário  Régio.  A  fama  do  metal  precioso,  entretanto,  era 
tal,  que  auctorisava  o  apparelharem-se  três  ou  quatro  expe- 
dições para  o  saque  das  cidades  onde  elle  devia  vir  parar. 
A  explicação  mais  plausível  parece  ser  o  pouco  empenho 
dos  habitantes  da  capitania  em  manifestar  as  riquezas  que 
fruíam.   Exploradas  as  minas  achadas  por  Braz  Cubas  e 


(25)  Loc.  cit  ,  pag.   581 

(26)  Loc.  cit.,  pag.  258. 
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Martins,  seu  producto  enthesourava-se  cuidadosamente,  até 
que  pudasse  ser  transferido  para  o  Reino,  e  ai  li  dar  a  seus 
possuidores  fama,  honrarias  e  posições  elevadas.  As  in- 
curso» fructuosas  de  Cavendish  e  seus  companheiros  fi- 
zeram cessar  este  silencio  interesseiro.  Coincide  effectiva- 
mente  com  o  raid  de  1588  a  primeira  divulgação  dos 
descobrimentos  dos  dous  Sardinhas,  pai  e  filho  (27).  Pedro 
Taques  repetidas  vezes  chama  paulista  a  esta  personagem 
proeminente  da  capitania  de  S.  Vicente  ;  sabe-se  pela  escri- 
ptura  de  doação  de  todos  os  seus  bens  moveis  e  de  raiz, 
feita  por  ellee  sua  mulher  Maria  Gonçalves  (28)  ao  altar  da 
Senhora  da  Graça  do  collegio  dejSanto  Ignacio,  em  São  Paulo, 
que  em  1615  havia  mais  de  60  annos  que  estavam  casados ; 
em  1556  era  vereador  da  Camará  de  Santos  (29);  não  é  im- 
possível, portanto,  ter  elle  nascido  em  1531  ou  1532,  casado 
por  1555,  sendo  eleito  official  da  Camará  no  anno  seguinte. 
Não  teve  descendência  legitima,  dil-o  elle  próprio  :  «  não 
ter  herdeiro  nenhum  forçado  a  quem  de  direito  deva  deixar 
minha  fazenda,  porque  Aflfonso  Sardinha,  o  moço,  é  havido 
depois  de  eu  ter  casado  com  minha  mulher»  (30).  Como 
não  é  natural  tivesse  nascido  esse  filho  nos  primeiros  annos 
de  seu  casamento,  o  que  collocaria  tal  acontecimento  por 
1560,  em  1589,  portanto,  os  dous  paulistas  seriam  homens  de 
66  ou  67  annos e de  30  annos  respectivamente;  é,  pois,  de 
todo  acceitavel  a  affirmaçâo  de  Pedro  Taques  attribuindoa 
ambos  as  descobertas  do  ouro  e  metaes  no  interior  de 
S.  Paulo.  As  viagens  devassando  as  minas  estenderam-se 


(21)  Ha  bastante  obscuridade  neste  trecho  das  chronicas  coloniaes.  Pro- 
curaaos  seguir  Pedro  Taques,  oorrigiudo  suas  asserções  pelo  confronto 
com  os  documentos  mais  recentemente  descobertos.  Parece  averiguado, 
porém,  que  se  attribue  ao  filho  muita  cousa  feita,  ou,  pelo  menos,  directa- 
mente inspirada  por  seu  progenitor.  Vide  o  capitulo  V,  sobre  o  ferro. 

(28)  Azevedo  Marques,  Chronologia,  pag.  227. 

(29)  Chronologia  Paulista,  José  Jacintho  Ribeiro. 

(30)  Testamento  da  Affonso  Sardinha,  o  velho,  de  2  de  novembro  de  1592, 
Azevedo  Marques,  Chronologia,  pag.  223. 
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talvez  por  prazo  mais  longo,  de  1589  a  1597,  e  foram  suc- 
cessi vãmente  manifestados  os  corridos  de  Jaguanúmbaba 
(Mantiqueira),  em  Jaragud,  em  Voturuna  no  termo  da 
villa  de  Parnahyba,  nos  Guarulhos,  no  sitio  conhecido  por 
Lagoas  celhas  do  Geraldo  no  fim  do  século  XVIII,  em 
Byraçoiaba,  em  Santa  Fé. 

Todas  estas  lavras,  bem  o  diz  Frei  Vicente  (31),  eram 
de  ouro  de  laoage,  mas.  achados  uns  pontos  ricos,  per- 
mittiam  o  enriquecimento  rápido  dos  faiscadores.  Affonso 
Sardinha,  o  moço,  declara  expressamente,  em  seu  testa- 
mento datado  de  1604,  po?suir  80.000  cruzados  de  ouro 
em  pó  escondido  em  botelhas  de  barro  enterradas.  Naquella 
epocha  valendo  a  oitava  600  réis,  os  oitenta  mil  cruzados  re- 
pressntavam,  pois,  cerca  de  54.000  oitavas,  ou,  ao  valor 
actual  de  9$000,  uma  fortuna  de  500  contos  de  réis,  appro- 
ximada  mente. 


A  fama  de  descobrimentos  desta  ordem,  capazes  de 
enriquecer  os  pasquizadores  em  prazo  curto,  devia  espa- 
Ihar-se  rapidamente;  assim  aconteceo  de  facto,  e  desde 
1598  o  governador  D.  Francisco  de  Sousa  recebia  aviso  de 
que  era  necessária  sua  ida  ao  Sul  para  regularisar  os  ser- 
viços de  aproveitamento  das  jazidas. 

Frei  Vicente  e  Pedro  Taques  (32)  permittem  S3  conheçam 
exactamente  as  providencias  daquella  auetoridade  suprema 
da  colónia  em  sua  viagem  para  as  minas,  onde  chegou 
em  princípios  de  1599 ;  esses  actos,  porém,  mais  se  ligam 
ao  descobrimento  da  prata  e  das  esmeraldas  do  que  ao 
ouro,  e  serão  estudados  nos  capítulos  deste  parecer  refe- 
rentes ás  espécies  mineraas  citadas. 


(31)  Historia  do  Brasil,  pag.  163. 

(32)  Informações  sobre  as  minas  de  S.  Paulo ,  Revista  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico,  Tomo  LXIV,  Parte  I,  cotejado  com  a  Historia  do 
Brasil,  loc.  citM  e  os  apontamentos  biographicos  da  Nobiliarohia. 
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Desde  logo,  porém,  foram  mandados  por  elle  á  capi- 
tania de  S.  Vicente  pessoas  praticas  no  conhecimento  das 
jazidas,  indo  Diogo  Gonçalves  Laço  como  administrador, 
Gaspar  Gomes  Moalho  e  Miguel  Pinheiro  Jurara  como 
mineiros,  e  Dom  Rodrigues  na  qualidade  de  fundidor ; 
ha  provas  de  que  chegaram  a  S.  Paulo  em  princípios 
de  98. 

Logo  que  pisou  as  terras  doadas  a  Martim  Affonso, 
cuidou  D.  Francisco  de  Sousa  em  transportar-se  para  o  local 
dos  descobrimentos  de  Sardinha.  Kncontramol-o  de  par- 
tida para  a  Byraçoiaba,  em  24  de  maio  de  1599,  providen- 
ciando sobre  o  meneio  das  minas  de  ouro,  e  neste  intuito 
passando  ordem  a  Braz  Cubas,  provedor  da  Real  Fazenda 
em  Santos,  para  exigir  do  fiador  de  uns  flamengos  o  paga- 
mento de  certas  quantias  destinadas  ao  custeio  dos  ser- 
viços. Assim  também  foi  que  o  almoxarife  de  Santos,  João 
de  Abreo,  pagou  a  Diogo-  Sodré  em  27  de  novembro  do 
mesmo  anno  6:129$678  réis,  por  ordem  do  governador 
das  minas.  Feita  esta  primeira '  inspecção,  voltou  a  São 
Paulo,  e  êm  1601  tornou  a  visitar  a  zona  de  Sorocaba, 
levando  numeroso  pessoal,  entre  elles,  talvez,  os  mesmos 
allemães  Giraldo  Betink,  mineiro  e  engenheiro,  e  Jacques 
de  Oalte  (Walter?),  mineiro,  que  o  tinham  auxiliado  por 
occasiãoda  primeira  jornada  ;  de  Byraçoiava  expedio  bando 
em  que  era  lembrado  o  pagamento  do  quinto  das  metaes 
achados  em  favor  do  Real  Erário,  fundido  o  metal  e  en- 
tregue em  barra  cunhada  o  restante  a  seu  dono.  Curta 
foi  a  sua  assistência  nas  minas,  pois  em  19  de  julho  de 
1601  já  é  de  S.  Paulo  que  data  as  instrucçoes  de  regi- 
mento para  a  bandeira,  chefiada  por  André  de  Leão,  man- 
dada ao  sertão  em  busca  de  minas  de  prata.  Parece-nos  ser 
esta  a  primeira  entrada  feita  de  S.  Paulo  rumo  do  Norte, 
em  demanda  das  riquezas  metallicas  de  Minas  Geraes. 
É  capital  para  a  historia  das  minas  esta  entrada,  e  accei- 
tamos  integralmente  a  intelligente  restituição  geographica 
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proposta  pelo  Dr.  Orville  Derby  (33)  sobre  o  itinerário  desta 
expedição,  conhecida  pela  preciosa  narrativa  deixada  por  um 
obscuro  hollandez,  Wilhelm  Glimmer,  que  assim  logrou 
notoriedade  maior  do  que  a  dos  chefes  da  tropa,  merecendo 
suas  indicações  transcriptas  na  obra  de  Piso  e  Marcgraff  (34) . 

D3sde  a  entrada  de  Marti m  Carvalho,  narrada  por  Pêro 
de  Magalhães,  localizava-se  a  jazida  do  ouro  na  zona  do 
S.  Francisco,  em  uma  serra  resplandescente,  a  mesma  tal- 
vez que  Guilhem  descrevia  como  próxima  a  «hum  grande 
rio,  além  do  qual  dizem  que  está  huma  serra  junto  delle, 
que  resprandece  muito  » (35) ;  é,  pois,  perfeitamente  acceita- 
vel  a  hypothese,  proposta  pelo  Dr.  Theodoro  Sampaio,  que 
o  nome  indígena  desto  cordilheira  coruscante  —  Itdberdba- 
oçú  —  por  gráos  successivos  de  corruptela  passara  a  ser  a 
Taberaboçâ  e  Sabaráboçú,  dos  roteiros  (36) .  Foi  em  procura 
desta  paragem  que  sahio  a  bandeira  de  André  de  Leão, 
porque,  antes  de  ir  da  Bahia  para  S.  Paulo,  o  governador 
recebera  amostras,  que  suppunham  ser  de  ouro  ou  prata 
«dos  montes  do  Sabaroason»,   diz    o  próprio   Glimmer. 

Depois  de  ter  entrado  pela  zona  da  Mantiqueira,  no 
valle  do  alto  rio  Grande,  a  bandeira  foi  ter  ás  proximi- 
dades do  S.  Francisco,  e  identificou  com  o  Sabarabuçú 
uma  serra  que,  provavelmente,  è  a  do  Pitanguy. 

Os  resultados  práticos  desta  exploração  foram  nullos, 
idênticos,  pois,  aos  das  viagens  anteriores,  e  ainda  aos 
mais  recentes  entre  1602  e  o  ultimo  quartel  do  século 
XVII.   Foi,   entretanto,  capital  o   seu    influxo,  por  longo 


(33)  Roteiro  de  uma  das  primeira*  bandeiras  paulistas,  Revista  do  IqiU- 
tato  Histórico  e  Geographico  do  S.  Paulo,  Vol.  IV,  1898, 

(34)  Historia    Naturalis    Braiilio» Lvgd.    Batav.  ap.    ffranc. 

Hackivn  et  Amstelom;  apud  Lud  Elzevirium  1618.  A  primeira  eaicção  bra- 
sileira deste  roUiro  foi  publicada  em  1883,  na  these  de  concurso  de  Capis- 
trano  de    Abreu. 

(35)  Carta  a  D.  João  III  ,datada  da  Bahia  a  20  de  julho  de  1550;  Revista 
do  Archivo  Publico  Mineiro,  toI.  VII  pag.  582.. 

(36)  O  sertão  antes  da  conquista,  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico de  S.  Paulo,  vol.  V. 
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prazo,  na  orientação  das  pesquizas  p estertores;  os  colonos 
deS.  Paulo,  para  a  realizarem,  tinham  contrariado  as  in- 
dicações positivas  fornecidas  pelos  accidentes  geographicos 
do  planalto  montanhoso  onde  se  achavam,  indicações  que 
os  encaminhavam  fatalmente  para  o  Sul,  e  mais  ainda  para 
Oeste,  em  procura  da  bacia  do  Paraná  pelos  valles  de  seus 
affluentes . 

Já  obedecendo  a  estas  balisas  naturaes,  a  entrada  de 
Pêro  Lobo,  a  mandado  de  Martim  Affonsode  Sousa  e  a  con- 
selhos do  bacharel  de  Cananéa,  tinha  subido  a  Ribeira  em 
1531  á  procura  de  minas  de  ouro,  vindo  a  perecer  com  seus 
40  besteiros  e  40  espingardeiros  (37)  ás  mãos  do  gentio  Carijó 
nos  campos  de  Curityba,  nas  cabaceiras  do  Iguassú.  Em 
1560,  a  ser  exacto  nosso  modo  de  ver,  Braz  Cubas  tinha 
se  guiado  pelas  mesmas  directrizes  para  descer  no  valle 
do  Paranapanema,  por  um  dos  seus  affluentes  da  margem 
direita,  descobrindo  minas  na  região  do  Apiahy  ou 
mesmo  no  Paranapanema;  em  1562,  Luiz  Martins,  á pro- 
cura das  jazidas  achadas  dous  annos  antes,  descobria  as 
da    Cahatiba,  na  zona  de  Campo   Largo  e  Sorocaba. 

A  investida  de  André  de  Leão  obedecera  a  uma  ordem 
superior  e  nãò  ao  que  assignalava  a  orographia  paulista, 
violara  por  tal  forma  os  preceitos  correntes  sobre  a  direc- 
ção das  entradas,  parallelas  sempre,  ou  quasi  sempre,  ao 
curso  dos  rios  principaes,  que  só  uma  ordem  imperiosa  como 
a  do  governador  a  poderia  explicar.  Era  natural,  pois,  que 
seu  insuccesso  servisse  de  exemplo  para  afastar  os  serta- 
nistas  do  rumo  de  Minas  Geraes. 

Repeli  idos  pelas  sarranias,  cujos  picos  se  occultavam 
nas  nuvens,  do  Itatiaya  e  da  Mantiqueira  em  seu  extremo 
meridional,  com  o  massiço  de  Caldas  egualmente  amea- 
çador pela  frente,  deixaram-se  as  bandeiras  guiar  pelos  valles 


(37)  Diário  da  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  Revista  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico.  Vol.  XXIV. 
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abertos  dos  tributários  do  Paraná,  e  assim  desde  então  en- 
caminhou-se  para  Sul  e  Sudoeste  a  corrente  das  entradas, 
attrahidas  paio  Tietê  e  pelo  Paranapanemaaté  certo  ponto. 
Neste  facto  encontra-se  a  explicação  natural  da  raridade  de 
documentos  sobre  minas  de  qualquer  espacie,  até  a  nova 
orientação  do  devassamento  do  território  para  o  Norte. 

Hoje,  conhecidas  as  idéas  contemporâneas  sobre  o  valor 
das  riquezas  metal  liças,  parece-nos  dever  ter  preponderado 
a  pesquiza  do  ouro,  da  prata  e  das  pedrarias  nos  trabalhos 
dos  sertanistas ;  si  tivermos  em  conta,  porem,  serem  elles, 
em  geral,  homens  de  haveres  limitados,  empenhados  de  todo, 
por  vezes,  no  custeio  da  gente  de  uma  só  leva,  facilmente  se 
comprehenderá  que  lhes  era  indispensável  uma  riqueza  capaz 
de  remunerar  degele  logo  os  gastos  feitos,  de  obtenção  segura, 
e  não  aleatória  como  o  ouro,  eem  abundância  tal  que  com- 
pensasse os  sacrifícios  de  homens  e  dinheiro,  inseparáveis 
dessas  expedições:  essa  riqueza  era  a  escravização  dos  índios, 
as  caçadas  humanas.  Não  entra  no  plano  da  presente  es- 
tudo investigar  por  menor  a  historia  do  povoamento  do 
nosso  paiz  e  narrar  as  luetas  com  os  sélvioolas,  sinão  so- 
mente na  parte  que  se  refere  ao  descobrimento  das  minas ;  e, 
sob  esse  aspecto,  póde-se  dizer  que  as  intensidades  relativas 
dos  dous  movimentos,  o  movimento  escravizador  e  o  de  pes- 
quiza  de  riquezas  mineraes,  variaram  em  sentido  inverso. 

Nos  primeiros  tempos  da  conquista,  o  gado  humano, 
em  torno  das  feitorias  aggressivas  dos  portuguezes,  era  tão 
numeroso,  e  as  incursões  destes  últimos  tão  frequentes,  que 
o  género  se  desvalorizou,  e  nos  documentos  daquella  época 
se  vê  quão  pequeno  era  o  preço  das  peças,  como  chamavam 
aos  escravos.  Affonso  Sardinha,  o  velho,  querendo  em  um 
testamento  dar  a  seu  cunhado  Domingos  Peres,  devedor 
de  50  cruzados,  uma  prova  de  consideração,  declara  fica- 
rem saldas  as  contas  com  a  entrega  de  uma  escrava  moça: 
calculado  o  valor  actual  da  divida,  vê-se  que  ella  corres- 
ponderia a  uns  260$  a  280$000,  quantia  muito  superior  ao 

7380  3 
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preço  da  escrava.  Era  um  preço  de  amigo;  o  valor  real  era 
muito  menor  e  este  mesmo  baixou  â  medida  que  se  avo- 
lumou a  corrente  avassaladora  dos  povos  do  sertão. 

Foram-se  transformando  em  regiões  desertas  de  indios 
os  arredores  das  feitorias  ;  iam  sendo  repeli  idos  para  o 
interior  os  antigos  donos  do  solo  arrebatado  pelos  euro- 
pôos ;  o  raio  das  incursões  crescia  de  dia  para  dia  ;  levaram 
seus  chefes  o  arrojo  até  enfrentar  suas  correrias  com  as 
reducçoes  dos  jesuítas  no  Paraguay.  Corria  a  fama  do  de- 
nodo das  paulistas  nestas  luctas  sombrias ;  não  tinham 
mais  segredos  para  elles  a  astúcia,  a  raiva,  a  audácia  do 
desespero  dos  infelizes  aborígenes ;  na  Bahia  e  em  Per- 
nambuco chamavam-se  os  bandeirantes  mais  celebres,  as 
Kstcvam  Baião,  os  Mathias  Cardoso,  os  Domingos  Jorge 
Velho,  para  conquistar  os  indios  ou  para  vencer  os  qui- 
lombolas  de  Palmares. 

Em  todas  estas  invasões  das  terras  occupadas  pelos 
Guayanazes,  Tamoyos  e  Carijós,  historia  obscura  e  pouco 
conhecida,  occupação  constante  dos  cabos  sertanejos,  afan 
sobre  o  qual  escasseiam  documentos,  eram  companheiros 
sempre  presentes  os  homens  práticos  no  conhecimento  dos 
metaes ;  e  a  batèa  era  instrumento  tão  indispensável  nestas 
levas  quanto  o  eram  as  próprias  armas  do  assalto  e  da 
defesa.  —  Em  todos  os  pousos,  provavam  os  ribeirões, 
catavam  as  rochas  brilhantes  e  traziam  para  S.  Paulo, 
Taubató,  ou  Santos  as  amostras  sobre  as  quaes  fun- 
davam esperanças.  Emquanto  a  01*68  dds  investidas  coube 
no  âmbito  já  devassado  por  Sardinha,  Martins  e  Braz 
Cubas,  não  se  encontraram  nesta  zona  pouco  minerali- 
zada do  planalto  de  S.  Paulo  e  altos  valles  do  Parahyba 
e  do  Tietê  grandes  riquezas  auríferas ;  as  minas  esti- 
veram sob  a  administração  das  auctoridades  nomeadas 
peloá  governadores,  Diogo  Gonçalves  Laço  a  principio,  seu 
neto  de  egual  nome  mais  tarde,  ambos  de  nomeação 
de  D. ;  Francisco    de  Sousa,  Pedro  Árias   de   Aguirre,  na 
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menoridade  deste,  João  Mendes  e  Diogo  de  Quadros,  depois. 

Á  medida  que  se  alongavam  as  tentativas  de  penetra- 
ção, novas  zonas  eram  percorridas,  e  embora  raras,  porque 
o  ouro  é  escasso  neste  trecho  dos  Estados  de  S.  Paulo  e 
Paraná,  algumas  revelavam,  na  pinta  da  batêa,  conter  al- 
guns grãos  do  precioso  metal . 

Quando,  em  1609,  D,  Francisco  de  Sousa  voltou  ao 
Brasil  com  o  cargo  de  governador  e  administrador  geral 
das  minas,  depois  do  primeiro  Regimento  das  terras  mi- 
neraes  de  15  de  agosto  de  1603,  as  únicas  lavras  em  anda- 
mento, e  cujo  meneio  elle  impulsionou  no  pouco  tempo  de 
vida  que  teve  ainda,  foram  as  mesmas  descobertas  no 
século  precedente.  Em  1611,  a  10  de  junho,  fallecia  D.  Fran- 
cisco transmittindo  seus  poderes,  conforme  estava  auctori- 
sado  pelas  Ordens  Regias,  a  seu  filho  primogénito  D.  Antó- 
nio, ausente  no  Reino,  e,  durante  sua  ausência,  ao  seu 
outro  filho  D.  Luiz,  que  tomou  posse  do  cargo  perante  a 
camará  de  S.  Paulo  em  12  de  junho  do  mesmo  anno  (38). 

Conhecida  em  Madrid  a  morte  do  governador,  por  alvará 
de  4  de  novembro  de  1613  foi  nomeado  Salvador  Corrêa  de 
Sá  para  exercer  os  mesmos  poderes  de  seu  antecessor  nas 
três  capitanias  do  Sul,  isto  é,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Espi- 
rito Santo,  com  600$000de  ordenado  (39);  por  suas  provisões 
de  20  de  julho  de  1615,  e  outras  de  1621  e  1624,  exerceram 
successi vãmente  o  cargo  de  administrador  geral  das  minas 
de  S.  Paulo  seus  dous  filhos  Marti m  Corrêa  e  Gonçalo  Corrêa 
de  Sá,  e  Manoel  João  Branco.  Em  14  de  setembro  de  1639  foi 
investido  neste  cargo  Antão  Lopes  de  Horta,  por  provisão 
passada  pelo  governador  g^ral  do  Brasil,  o  Conde  da  Torre, 
D.  Fernando  Mascarenhas. 


(38)  Pedro  Taques,  Informação,  etc,  loc.  cit.  pag.  12. 

'  (39)  Vide  ooffloio  do  governador  de  Gabo  Frio,  Constantino  de  Meneláu, 
de  Io  de  outubro  de  1615;  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  3» 
Serio,  Tomo  XVIII,  1855,  pag.  425,  e lição  de  189d. 
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Das  noticias  deixadas  por  essas  administrações,  deduz-se 
que  poucos  descobrimentos  se  fizeram.  Conhecem-se  con- 
cessões feitas  por  Manoel  João  Branco  a  mineiros  de  Santa 
Fé,  Pedro  da  Silveira  e  Gaspar  Sardinha,  nestas  mesmas 
jazidas,  por  se  terem  exgottádo  as  datas  anteriormente 
exploradas. 


Iam  se  desenvolvendo  os  trechos  territoriaes  sob  o 
domínio  effectivo  dos  portuguezes  e  de  seus  descendentes  ; 
rumo  do  Paranapanema,  do  Tietê,  da  serra  de  Paranapia- 
caba,  laguna,  Parahyba,  etc,  deparavam-se-lhes  terras  cada 
vez  mais  férteis,  mas  os  habitantes  das  selvas  recalcados 
para  o  sertão  torna  vam-se  cada  vez  mais  difficeis  de  ca- 
ptura ;  o  descobrimento  do  ouro  continuava  a  ser  o  inci- 
dente,raro  e  feliz,  na  campanha  do  descimento  dos  indí- 
genas, nestas  sanguinárias  correrias  á  caça  de  ascravos. 
Nas  próprias  terras  já  colonisadas,  exames  mais  atten- 
tos  demonstravam  a  presença  do  ouro :  Cananéa,  tão  an- 
tiga, via  em  1637  encetar  os  serviços  dos  ribeirões  Cadeado 
e  Cintra,  diz  o  Dr.  Paula  Oliveira  (40) ;  Iguape,  pouco  mais 
recente,  Xiririca,  tem  suas  lavras  descobertas  alguns  annos 
mais  tarde,  por  1650,  pouco  mais  ou  menos ;  em  Parana- 
guá, onde  se  conhecem  sesmarias  concedidas  a  Diogo  de 
Unhate  desde  1614  e  consta  existirem  outras  mais  an- 
tigas (41),  Theotonio  Eobano  por  1650  encontra  pedras  que 
julgou  auríferas  e  remetteo  para  Portugal  por  intermédio 
do  governador  António  Galvão. 

.  Nessa  occasião  já  não  era  administrador  das  minas 
de  S.  Paulo  Antão  Lopes  da  Horta,  a  quem  succederam 
o   capitão   João  António   Corrêa,   em    1647;  Bartholomeu 


(40)  O  ouro  em  S.  Paulo,  Imprensa  da  Casa  da  Moeda,  Rio  de  Janeiro, 
18U2,  pag.  8. 

(41)  Azevedo  Marques,  Apontamentos,  vol.  2o,  pag.  91* 
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Fernandes  de  Faria,  que  tomou  posse  em  18  de  abril  de  1648; 
por  morte  deste,  Pedro  de  Sousa  Pereira,  a  quem  veio  dirigida 
a  Carta  Regia  de  28  de  novembro  de  1651,"  mandando  fosse 
averiguar  o  valor  e  a  natureza  das  minas  de  Paranaguá.  Todas 
essas  provisões  foram  passadas  por  Duarte  Corrêa  Vasques 
Annes,  nomeado  administrador  geral  das  minas  nos  impedi- 
mentos do  eflfec  ti  vo,  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  na 
mesma  Instrucção  do  Regimento  trazida  por  este  ultimo. 

Pedro  de  Sousa  Pereira  procurou  dar  cumprimento  ao 
que  lhe  ordenara  El-Rei,  e  seguio  para  Iguape  e  Parana- 
guá; da  primeira  dessas  localidades,,  em  30  de  abril  de 
1658,  expedio  uma  carta  aos  camaristas  de  S.  Paulo  para 
que  fizessem  descer  até  o  mar,  em  Conceição  de  Itanhaem, 
todos  os  índios  das  três  aldeias  de  Baruery,  S.  Miguel  e  rio 
dos  Pinheiros,  afim  de  distribui  1-os  pela  costa  em  pontos 
convenientes,  facilitando  assim  para  o  futuro  as  communi- 
caçoes  com  o  novo  districto  que  ia  examinar.  As  desvan- 
tagens  desta  medida  para  o  serviço  publico  estavam  patentes, 
pois  esses  indígenas  localisados  em  torno  de  S.  Paulo  seriam 
os  defensores  mais  promptos  da  cidade1;  era  uma  cruel- 
dade deslocal-os  assim  ;  e,  por  isto,  tanto  ao  administrador 
das  minas  (42)  como  a  D.  João  IV  (43)  officiaram  os  cama- 
ristas mostrando  o  motivo  por  que  não  executavam  a 
ordem  de  Pedro  de  Sousa  Pereira. 

Parece  que  suas  pesquizas  ainda  duraram  algum  tempo ; 
sem  grandes  resultados,  provavelmente,  pois  nenhuma  in- 
formação se  possue  sobre  ellas. 

A  expansão  territorial  paulista  continuava,  entretanto, 
com  intensidade  crescente.  Já  se  pensava  seriamente  em 
ligar  São  Paulo  ao  Norte  do  Brasil  por  uma  linha  interior 
de  communicaçoes,  asseverando  os  práticos  não  ser  isto  di- 
fflcil.  Por  occasião  da  lucta  contra  os  hollandezes,  no  Norte, 


(42)  Carta  de  12  de  julho  de  1653  ;  Informação,  pagt .  18  e  19. 

(43)  Carta  de  2  de  junho  de  1653 ;  Informação,  pag.  17. 
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António  Telles  da  Silva,  o  primeiro  governador  geral 
nomeado  após  a  Restauração  Portugueza,  não  podendo 
ostensivamente 'auxiliar  aos  defensores  da  integridade  do 
solo  brasileiro,  recorria  á  astúcia,  e  procurava  fortalecer 
os  combatentes  pelo  emprego  de  tropas  irregulares  hau- 
ridas na  própria  colónia.  Conservou  Pedro  Taques(44)  três 
cartas  do  governador  aos  camaristas  de  S.  Paulo»  datadas 
de  8  e  21  de  novembro  de  1646  e  11  de  março  de  1647, 
pedindo  reforços,  a  principio  de  cem  homens  e  depois  de 
mais  cem  e  dous  mil  Índios  frecheiros.  Estes  soldados 
deviam  ir  pelo  sertão  ao  rio  S.  Francisco,  e  descer  por 
este  afim  de  se  incorporar  ós  forças  ao  mando  do  mestre 
de  campo  Francisco  Rebello,  «jornada  que,  segundo  me 
«  dizem  pessoas  praticas,  creio  que  ha  de  ser  tão  breve, 
«  como  será  particular  o  serviço  que  com  ella  se  fará  a 
«  Sua  Magestade,  além  da  utilidade  que  pôde  resultar  a 
«  esses  moradores,  porque  se  fazem  entradas  ao  sertão  mais 
«  interior  por  caminhos  tão  dilatados  em  busca  de  Índios, 
«  mais  facilmente  poderão,  fazendo  essa  demonstração  de 
«  bons  vassalos,  Vir  com  a  masma  esperança  de  que  quando 
«  se  recolherem  embora,  façam  á  mesma  preza  de  mais 
«  perto  (45).  »  Já  na  ultima  carta,  a  presença  do  reforço 
paulista  não  era  exigida  no  S.  Francisco,  e  sim  em  Itapa- 
rica.  onde  se  achavam  os  inimigo*,  e  neste  documento 
Telles  da  Silva,  alludindo  á  mudança  do  itinerário  e  á 
boa  vontade  com  que  se  tinham  aprestado  a  romper  pelo 
sertão  bruto,  accrescenta  :  «  com  muito  melhor  animo  se 
<c  disporão  a  vir  a  esta  jornada,  sendo  tanto  mais  breve 
«  e  por  caminhos  tão  sabidas».  Este  auxilio,  de  facto, 
foi  prestado,  sahindo  os  paulistas  em  julho  de  1649  sob 
o  commando  de  António  Pereira  de  Azevedo. 


(44)  Nobiliarchia  Paulistana,  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico,  vol.  XXXIII,  parte  Ia,  pags.  221-229,  na  biographia  de  Lourenço 
Corrêa  Ribeiro. 

(45)  Carta  de  21  de  novembro  de  1616» 
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A  idéa  de  ligar  o  continente  por  uma  estrada  interior 
ia  ganhando  terreno,  pari  passa  com  o  despovoamento 
progressivo  das  cercanias  de  S.  Paulo,  e  a  necessidade  de 
se  internarem  os  caçadores  de  índios  pelos  vai les  de  outros 
aftluentes  do  Parand  abaixo.  Pouco  a  pouco  iam  sendo 
fundados  pousos  na  estrada  para  o  Norte,  futuros  centros 
de  irradiação  das  bandeiras  conquistadoras:  em  1651  (46). 
Guaratinguetá  foi  fundada  por  Domingos  Leme,  e  no  anno 
seguinte  alli  estabeleceo-se  Francisco  Jofio  Leme  na  sesmaria 
de  oito  léguas  em  quadro  que  a  4  de  março  daquelle  anno 
lhe  foi  concedida;  no  mesmo  sertão,  no  rio  Guaipacaré, 
onde  mais  tarde  se  elevou  a  cidade  de  Lorena,  obteve, 
por  1657  approximadamente,  Manoel  João  Branco,  pae  do 
precedente,  uma  concessão  de  onze  legoas  em  quadro.; 
o  rio  Pirahy,  ponto  da  futura  estrada  directa  para  o  Rio  de 
Janeiro,  foi  reconhecido  e  as  mattas  de  suas  margens  dadas 
em  sesmaria  em  1656,  sendo  os  descobridores  D.  Pedro 
Matheus  Rendon  e  Luiz  da  Costa   Cabral,  seu  sogro  (47). 

E'  natural  que  diversas  explorações  se  fizessem  ao 
longo  desta  estrada  ã  baira  do  Parahyba,  antigo  caminho  dos 
índios  já  seguido  por  André  de  Leão  descripto  por  Glimmer ; 
a  pratica  daquel les  sertões,  que  motivou  a  escolha  de  Ma- 
thias  Cardoso  de  Almeida  para  adjunto  e  successor  de  Fernão 
Dias  Paes,  guia  de  D.  Rodrigo  de  Castel-Blanco,  talvez  ti- 
vesse sido  adquirida  alli  (48). 

A  pequena  producção  das  minas  e  o  mallogro  das 
tentativas  de  João  Corrêa  de  Sã  e  do  governador  Agos- 
tinho Barbalho  Bezerra,  em  1660  e  1667,  na  procura  das 


(46)  Diz  Azevedo  Marques,  vol.  I,  paga.  126  e  173,  e  vol.  II,  pag.  235,  que  o 
fundador  de  Guaratinguetá  foi  Domingos  Leme,  em  1651;  recorrendo  a  Pedro 
Taques,  em  quem  elle  se  funda,  achamos  o  que  ficou  esoripto  acima. 
Nobiliarchia,  loc.  cit.,  vol.  XXXV,  parte  Ia,  page.  90  e  92.  E*  na  Historia 
da  Capitania  dt  S.  Vioentê%  que  se  encontram  os  outros  dados. 

(47)  Nobiliarchia,  loc.  cit.,  vol.  XXXIV,  parte  2a,  pag.  136. 

(48)  Compare-se  com  a  provi zão  passada  por  Agostinho  de  Figueiredo  em 
favor  de  Mathias  Cardoso  a  13  de  marco  de  1673,  por  ter  grande  experiência 
daquelle  sertão,  e  goutios  de  lie  onde  havia  feito  jornadas  de  importância. 
Nobiliarchia,  loc.  citM  vol.  XXXIV,  parte  Ia,  pag.  221. 
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esmeraldas,  excitaram  o  patriotismo  dos  portuguezes  de 
aquem-mar,  e  moveram-nos  a  protestai*  sua  dedicação  e 
fidelidade  ao  Príncipe  Regente  D.  Pedro,  offerecendo-se  a 
formar  tropas  para  o  devassamento  do  sertão  em  procura 
da  prata  e  do  ouro.  A'  communicação  neste  sentido,  de 
1672,  feita  pela  camará  de  S.  Paulo,  respondeo  o  Regente 
em  cartas  firmadas  do  seu  Real  Punho,  de  um  só  teor  e  com 
as  datas  de  21  e  23  de  março,  23,  25  e  28  de  abril  de 
1674,  de  que  dá  noticia  Pedro  Taques.  Foram  destinatários 
dessas  missivas  de  agradecimento  além  da  própria  Camará, 
Paulo  Rodrigues  da  Costa,  D.  Francisco  de  Lemos,  o  padre 
João  Leite  da  Silva,  Fernão  Dias  Paes,  Manoel  de  Brito 
Nogueira,  Estevão  Fernandes  Porto,  o  padre  Matheus  Nunes 
de  Siqueira,  Francisco  Dias  Velho,  Cornelio  de  Arzão,  Manoel 
Rodrigues  de  Ar  /Mo  e  Lourenço  Castanho  Taques.  O  anno 
de  1674,  pôde  se  dizer,  abrio  nova  era  na  historia  pátria. 
Sebastião  Paes  de  Barros,  desde  1672,  tinha  varado  o 
continente  e,  de  S.  Paulo,  passava  ao  Maranhão,  conforme 
vem  declarado  na  carta  que  D.  Pedro  lhe  dirigio  em  26  de 
abril  de  1674  (49)  seguindo  para  este  commettimento  as 
vias  de  communicação  dos  índios  de  que  já  faiamos,  e  agora 
analysaremos  mais  de  perto. 


A  estrada  costeira  de  S.  Paulo  para  o  Sul  procurava 
Santos,  seguia  pelo  littoral  até  Itanhaem  e  Iguape,  e  dahi 
subindo  a  Ribeira  levava  directamente  aos  campos  de  Cori- 
tyba  nas  cabeceiras  do  Iguassú.  Por  ahi  passaram  os  paulistas 
em  fins  de  1678  e  descobriram,  João  de  Araújo  as  minas  de 
Nossa  Senhora  da  Graça  do  Itahibé,  Gabriel  de  Lara  e  Sal- 
vador Jorge  Velho  as  do  ribeiro  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
as  de  Peruna  entre  outras  (50)  •  Quando  o  emissário  régio, 


(49)  Pedro  Taques,  Informação,  loc.  cit. ,  pag.  29. 

(50)  Pedro  Taques,  Informação,  loc.  cit.,  pag.  52. 


MINAS   DE   PARANAGUÁ  41 


D.  Rodrigo  de  Castel-Blanco,  enviado  ao  Brasil  especialmente 
para  as  averiguações  referentes  ás  jazidas  de  prata  da  Bahia  e 
de  Sergipe  (51),  recebeo  ordem  para  também  examinar  as 
minas  do  Paraná,  onde  se  dizia  existir  o  metal  branco,  foi 
encontrar  em  1679  e  princípios  de  1680  um  núcleo  de  fais- 
cadores  que  trabalhavam  sem  regra,  e  sem  proveito  para  a 
Fazenda  Real,  motivo  que  o  levou  a  expedir  o  Regimento  e 
a  Instrucçãode  13  de  agosto  de  1679  e  o  Regimento  de  27 
de  abril  do  anno  seguinte,  applicaveis  ás  minas  de  Iguape, 
Cananéa,  S.  Paulo,  Paranaguá  e  Corityba. 

Durante  sua  assistência  rjas  minas,  o  paulista  Diogo 
Pereira  de  Lima,  em  1680,  manifestou  um  córrego  au- 
rífero (52).  Era  bem  fraca,  entretanto,  a  producçâo  do 
ouro :  em  1681  os  quintos  cobrados  em  Paranaguá  rendiam 
apenas  6.038  oitavas  (53),  5t  contos  pelo  valor  actual, 
e  rapidamente  decresceram,  pois  noveannos  mais  tarde  esta 
tributação,  unida  á  que  pagavam  as  lavras  da  Ribeira,  ou 
Iguape,  produzia  apenas  1.279  oitavas,  cerca  de  12  contos, 
hoje  (54).  Confirmava-se,  portanto,  cada  vez  mais  na  opi- 
nião dos  contemporâneos  a  idéa  de  ser  inútil  e  improfícua 
a  pesquiza  de  minas  de  ouro,  e  pouco  a  pouco  ia  sendo 
abandonada  a  exploração  das  jazidas  recentemente  des- 
cobertas. 

Estavam  reservadas  a  grande  estrada  do  Norte  e  as 
estradas  do  Oeste  a  conduzir  os  Paulistas  ás  lavras  cujo 
meneio  devia  enriquecer  a  Metrópole. 

A  grande  artéria  de  communicaçao  para  Norte,  exis- 
tente nos  primeiros  tempos  da  colónia,  aberta  certamente 
pelos  índios,  seguia  de  modo  geral  o  curso  do  Parahyba, 
transpondo  o  dioortium  aquarum  da  Mantiqueira  em  ponto 


(51)  Vide  o  capitulo  relativo  á  prata. 

(52)  Pedro  Taques,  Informação,  loc.  cit.  pag.  59. 

(53)  Pedro  Taques,  Historia  da  Capitania  de  S.    Vicente,    Revista    do 
Instituto  Histórico  e  Geographico,  tomo  IX,  2a  edição,  pag.  327. 

(51)  Pedro  Taques,  Historia,  etc.,  loc.  cit.  pag.  326. 
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bem  próximo,  sinão  idêntico  ao  local  em  que  hoje  está  o 
tunnel  da  Estrada  de  Ferro  Minas  e  Rio. 

Pará  localizar  essa  e3trada  basta  transcrever  o  roteiro 
publicado  porAntonilem  1711,  levando  em  conta  as  mu- 
danças de  nome  das  localidades  (55) ;  é  o  que  faremos  re- 
produzindo e  dosen volvendo  em  notas  as  indicaçõ3s  do 
notável  jesuíta,  que  realmente  se  chamava  JoSò  António 
Andreoni  (56). 

A  unidade  de  distancia  adoptada  foi  o  dia  de  viagem, 
isto  é  a  marcha  até  o  meio  dia,  porque  a  tarde  era  des- 
tinada á  procura  de  peixes,  aves,  raízes  comestíveis,  mel 
para  o  sustento  da  tropa. 

Sahia  o  caminho  de  S .  Paulo  e  passava  por  N.  Senhora  da 
Penha,  que  era  o  primeiro  pouso;  o  seguinte  era  Itaquaquece- 
tuba  (Tacuaquisetuba) ;  dous  dias  alem,  achava-se  a  villa  de 
Mogy  das  Cruzes  (Mogi);  cinco  dias  mais  e  estavam  em  La- 
rangeiras,  e  um  dia  alem  em  Jacarehy  (Jacarey) ;  daliaTau- 
baté  eram  dous  dias  de  viagem,  e  dia  e  meio  de  Taubaté  a 
Pindamonhangabn,  fregueziade  N.  Senhora  da  Conceição; 
com  mais  cinco  ou  seis  dias  chegava-se  a  Guaratinguetá  (Gui- 
ratinguetó),  e  com  mais  dous  a  Lorena  (porto  do  Guaipacaré) 
(57) ;  aqui  estab3leceo  suas  roças,  mais  tarde,  Bento  Rodri- 
gues, afamado  sertanista.  Dali  em  diante,  três  dias  alem, 
começava  a  subida  da  Mantiqueira  pelas  chamadas  cinco 
serras.  Os  córregos  a  que  Antonil  chama  Passa  Vinte  e  Passa 
Trinta,  nao  podem  ser  identificados  com  o  Passa  Vinte  de 
hoje,  porque  seria  uma  deslocação  do  roteiro  para  Nordeste, 
incompatível  com  as  distancias   dadas  por  elle  ;    trata-se 


(55)  André  João  AntDnil,  Cultura  e  Opulência  do  fírasil  por  suas  drogas 
e  minas,  2*  edição,  1837. 

(56)  A  identificação  deste  jesuíta  deve-se  a  Capistrano  de  Abreu-  A  pri. 
meira  edição  do  livro,  de  1711,  foi  confiscada  pelo  governo  português,  como 
perigoso  por  desvendar  segredos  do  Brasil  aos  extra ngeiros.  E'  raríssima.  A 
segunda  edição,  de  1837,  nao  é  commum.  A.  Revista  do  Archivo  Mineiro  reim- 
primio-a  em  1900.  Ha  também  uma  edição  recente  feita  na  China,  em  Macau. 

(57)  O  antigo  porto  do  Guaipacaré  foi  elevado  a  villa  com  o  nome  de  Lo- 
rena, em  14  de  novembro  de  1788  pelo  Governador  Bernardo  José  de  Lorena* 
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provavelmente,  de  alguns  dos  pequenos  affluentes  do  Para- 
hyba  na  vertente  oriental  do  Itatiaya,  talvez  também  o  Passa 
Quatro  logo  ao  transpor  a  serra;  chega-se  assim,  após  dous 
dias,  a  Pinheirinhos  (Pinheiros)  (58).  Descendo  o  valle, 
com  mais  uns  oito  dias  de  percurso  attinge-se  a  zona  de 
Pouso-Alto  (estalagem  do  rio  Verde),  e  com  mais  três  ou 
quatro,  a  de  Boa-Vista  (Boa-Vista)  do  qual  se  vê  o  monte 
Caxambu  que  se  levanta  até  as  nuvens  em  altura  admirável ; 
deste  ponto  vae-se  em  oito  dias  de  marcha  pequena  á 
estalagem  do  Ubay,  e  três  ou  quatro  marchas  alem  está 
o  Ingahy  (Ingay) ;  dista  ainda  o  rio  Grande  quatro  ou 
cinco  dias,  outros  tantos  este  do  rio  das  Mortes;  d'ahi  ao 
Paraopeba  (plantações  de  Garcia  Rodrigues)  sSo  seis  ou  oito 
dias  e  mais  dous  á  serra  do  Itatiava.  Esta  ultima,  diz  o 
roteiro,  está  a  uns  seis  dias  das  minas  do  rio  das  Velhas 
e  das  do  ribeirão  do  Carmo ;  não  pódev  pois,  ser  a  cordi- 
lheira hoje  conhecida  com  este  nome,  e,  provavelmente, 
deve  ser  identificada  com  a  serra  da  Moeda,  entre  o  rio 
das  Velhas  e  o  Paraopeba,  á  qual  se  applícam  os  dizeres 
de  Antonil,  e  que,  a  rigor,  pôde  ser  considerada  como  o 
prolongamento  da  actual  serra  do  Itatiaya,  próxima  a  Ouro 
Preto,  alem  do  rio  das  Velhas  (59). 

E*  realmente  notável  a  coincidência  desta  estrada  dos 
índios  com  o  traçado  das  vias  férreas  modernas  nos  valles 
correspondentes:  nas  margens  do  Parahyba  até  Lorena  a 
superposição  do  caminho  antigo  com  a  Central  é  perfeita' 
para  galgar  a  Mantiqueira  e  procurar  o  rio  Verde,  o  mesmc 
facto  illustra  a  E.  F.  de  Minas  e  Rio  até  Pouso-Alto.  Ali 
a  divergência  começa,  por  procurarem  as  duas  linhas   de 


(58)  Não  g»  pôde  aoeeitar  a  identificação  com  a  actual  poroação  d*  Pinheiros 
que  é  uma  freguezia  de  creacão  muito  recente. 

(59)  Compare-se  com  a  carta  de  sesmaria  passada  a  18  de  abril  de  1701 
por  Arihurde  Sá  e  Meneses  em  favor  do  teoente~general  Borba  O  ato  em  que 
se  descreve  «uma  sorte  de  terras  que  corre  entre  o  rio  Parahypeba  e  o  rio  das 
Velha»,  chapadas  da  serrania  do  Itatiaya*,  publicada  pelo  Dr.  Orville  Derby 
Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  nos  districtos  de  Sabará  e  Caethé.  Revista 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  vol.  V,  pig.  287. 
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communicação  objectivos  diversas,  o  Norte  para  o  trilho 
dos  indios,  a  zona  de  Oeste  para  a  locomotiva  moderna. 

A  existência  desses  traçadas  necessários,  directrizes  for- 
çadas nas  communicaçoes,  não  è  facto  peculiar  a  este  exem- 
plo ;  encontraremos  mais  alguns,  na  mesma  zona  do  Sul . 

Foi  por  esta  linha  de  penetração  que  mais  tarde,  quando 
descobertas  as  minas  se  seguiram  umas  após  outras  as 
bandeiras  paulistas,  como  rolam  as  ondas  successivas  de  uma 
enchente. 

III  —  A  era  dos  descobertos  em  Minas  Qeraes 

Devido  ás  Cartas  Régias  de  março  e  abril  de  1674,  quasi 
simultaneamente  aprestaram-se  duas  expedições.  Já  Sebastião 
Paes  de  Barros  tinha,  por  um  golpe  de  audácia,  ligido  os  ro- 
teiros dos  paulistas  aos  da  Bahia  edas  capitanias  do  Norte. 
Em  1674,  parte  a  21  de  julho  Fernão  Dias  Paes  acompanhado 
de  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  Manoel  da  Borba  Gato,  seu 
genro,  Garcia  Rodrigues,  seu  filho ;  com  pouca  differença 
Lourenço  Castanho  Taques,  máo  grado  sua  edade  avançada, 
entra  também  pelo  sertão.  Sobre  esta  ultima  viagem  pouco 
se  sabe, anão  ser  que  ficou  devassado  o  sertão  dos  indios 
Cataguazes;  é  exacto  que  Xavier  da  Veiga  (1),  citando  Aze- 
vedo Marques,  allude  a  uma  Carta  Régia  de  23  de  março  de 
1664,  dez  annos  antes  dos  acontecimentos  narrados  aqui ; 
nada,  porém,  demonstra  a  existência  deste  documento,  e  o 
silencio  de  Pedro  Taques,  tão  cioso  de  quanto  possa  elevar 
os  méritos  de  sua  estirpe  e  que  certamente  não  esqueceria 
um  titulo  de  benemerência  tão  extraordinário,  bem  pôde 
ser  considerado  cotno  o  julgamento  definitivo  da  causa. 

Liga-semais  de  perto  ao  descobrimento  do  ouro  a  en- 
trada, anterior  de  pouco  tempo  á  de  Lourenço  Castanho,  de 
Fernam  Dias  Paes,   o  celebre  governador  das  esmeraldas. 


(i)  EpJumcrides  Mineiras 
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Gomo  indica  esta  ultima  appe Ilação,  é  mais  estreita  sua 
affín  idade  com  o  cycío  das  pedras  verdes  e,  effectivamente, 
será  estudada  no  capitulo  correspondente  com  mais  detalhes 
e  vagar ;  três  sertanistas  que  a  acompanharam,  entretanto, 
estabelecem  o  contacto  com  o  período  das  pesquizas  do  ouro : 
Mathias  Cardozo,  pelo  estabelecimento  franco  da  estrada  que 
ligou  as  minas  aos  curraes  de  gado  do  S.  Francisco,  na  Bahia, 
Borba  Gato  cujo  nome  está  indissolúvel  mente  unido  ao  devas- 
samento da  zona  do  rio  das  Velhas,  Garcia  Rodrigues  Paes 
a  quem  se  deve  a  abertura  da  via  de  communicação  mais 
rápida  das  minas  com  o  Rio  de  Janeiro. 

Sahio  a  leva  deS.  Paulo,  a  todos  impressionando  pela 
grandeza  com  que  fora  organizada ;  era  uma  verdadeira 
migração  de  povos,  tantos  os  indios  possuídos  por  Fernam 
Dias,  que  o  acompanhavam  nesta  investida.  Seguiram  pela 
estrada  real  do  sertão,  como  mais  tarde  foi  chamada,  e  as 
provas  deste  asserto  se  encontram,  primeiro  em  que  se  não 
conheciam  outras  linhas  de  penetração  porS.  Paulo,  e  em 
segundo  logar  nos  nomes  de  três  das  localidades  onde  fizeram 
roças  e  pontos  deparada,  de  que  ha  noticia  por  um  escripto 
de  seu  neto,  Pedro  Dias  Paes  Leme,  redigido  em  1757  e  apro- 
veitado por  Southey  (2) ;  são  asses  pousos  Vituruna,  Perao- 
peba  e  Sumidouro  do  rio  das  Velhas .  0  primeiro  e  o  segundo 
são  as  localidades  conhecidas  hoje  por  denominações  quasi 
idênticas  ás  antigas:  Ibituruna,  pouco  acima  da  confluência 
do  rio  das  Mortes  com  o  Grande,  e  um  sitio  pouco  conhecido 
doParaopeba,  provavelmente  o  que  An tonil  designou,  alguns 
annos  depois,  sob  o  nome  de  roças  de  Garcia  Rodrigues. 
Também  não  pôde  haver  duvida  sobre  o  Sumidouro  do  rio  das 
Velhas,  apezar  de  serem  estes  frequentes  na  zona  calcarea 
desta  caudal ;  os  acontecimentos  posteriores,  como  a  morte 
de  D.    Rodrigo  Castel-Blanco   perpetuada  na  tradição  pelo 


(?)  líUlory  of  Brasil,  London,  1810—1810. 
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nome  de  Fidalgo  dado  a  um  arraial  pertencente  ao  município 
de  Santa  Luzia,  e  o  appellativo  de  «Arraial  do  Borba  d 
que  se  encontra  em  vários  roteiros,  fixam  esse  ponto  no 
exutorio  da  Lagoa  Santa;  não  só  as  reminiscências  locaes 
a  confirmam,  como  os  depoimentos  antigos  citados  pelo 
Dr.  Orville  Derby  (3). 

Neste  pouso  ficou  a  comitiva  uns  três  ou  quatro  annos, 
formando  roças,  estabelecendo  o  arraial,  e  procurando  nos 
arredores  prata  e  esmeraldas.  As  agruras  a  supportar 
eram  muitas,  e  o  cabo  da  expadicão  teve  de  luctar  contra  o 
desanimo  de  seus  commandados.  Escasseavam  homens  e 
muniço2s  que  Fernam  Dias  teve  de  mandar  buscar  em 
S.  Paulo,  ordenando  a  sua  mulher,  Maria  Betink,  vendesse 
para  adquiril-as  as  próprias  alfaias  da  casa  e  jóias  de  suas 
filhas,  si  houvesse  mister.  É  possível  que  viesse  nesta  com- 
missão  Mathias  Cardoso  que,  em  1680,  encontramos  cm 
S.  Paulo  aprestando-se  a  voltar  ao  sertão  com  D,  Rodrigo,  em 
procura  dos  sítios  onde  fizera  pousada  o  governador  das  esme- 
raldas. A  custa  de  todos  os  sacrifícios,  poude  a  comitiva  ser 
novamente  provida  de  quanto  precisava,  e,  scindindo-se  pela 
permanência  de  Borba  Gato  no  arraial  já  fundado,  encetou 
viagem  rumo  do  Norte  a  tropa  sob  a  direcção  de  sau  chefe 
supremo :  iam  a  descobrir  as  pedras  verdes,  em  demanda 
dos  socavões  deixados  nas  serras  por  Marcos  de  Azeredo,  uns 
setenta  annos  antes. 

Tinha  terminado  a  missão  de  D.  Rodrigo,  no  exame 
das  minas  de  prata  de  Sergipe  e  de  Paranaguá,  e  cumpria- 
lhe  obedecer  ás  ordens  do  Príncipe  Regente  que  o  mandava 
investigar  as  do  Sabarábussú . 

Para  facilitar  o  desempenho  dessa  incumbência,  resol- 
veo  o  castelhano  seguir  o  exemplo  dado  por  Fernam  Dias, 


(3)  Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  em  Minas  Geraes,  Vol  V, 
Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  S.  Paulo,  na g.  263,  e  Os  pri- 
meiros descobrimentos  de  ouro  nos  a  is  t  ridos  de  Sabará  e  Caethé  id.  id,  pag. 
280. 
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preparando  celleiros  para  o  sustento  de  sua  tropa.  Antes 
mesmo  de  seguir  para  Paranaguá,  em  1679,  já  tinha  elle 
despachado  António  da  Cunha  Gago,  SimSo  da  Cunha  Mi- 
randa, Bartholomeu  da  Cunha  Gago  e  Manuel  Cardoso  de 
Almeida,  para  o  sertão  de  Caeté  e  de  Sabarábussú,  com  o 
intuito  de  acharem  formadas  as  roças  quando  por  lá  pas- 
sasse sua  própria  comitiva  (4).  A  camará  de  S.  Paulo,  por 
outro  lado,  recebendo  a  Carta  Regia  de  29  de  novembro  de 
1677,  pela  qual  Dom  Pedro  lhe  annunciava  a  ida  e  as  in- 
strucções  de  D .  Rodrigo,  resolveo  ouvir  os  sertanistas  mais 
práticos  sobre  o  modo  de  fazer-se  a  entrada.  A  20  de  junho 
de  1680  reuniram-se  na  casa  do  Senado  da  camará  o  juiz  or- 
dinário António  de  Godoy  Moreira,  os  vereadores  João 
Pinheiro,  Francisco  Corrêa  de  Lemas,  Diogo  Barbosa  Rego, 
e  o  procurador  do  Conselho  Manuel  Rodrigues  Arzão,  con- 
sultando-se  a  opinião  das  afamados  bandeirantes  Jeronymo 
de  Camargo,  Mathias  Cardoso,  Braz  Rodrigues  Arzão,  An- 
tónio de  Siqueira  de  Mendonça,  Pedro  da  Rocha  Pimentel 
e  outros. 

Una  ooce  julgou-se  conveniente  preparar  as  roças  em 
determinados  logares,  afim  de  se  eflfectuar  commodamente 
a  entrada  em  fevereiro  de  1681,  e  como  o  Regente  pedia 
que  a  expedição  fosse  custeada  pelos  paulistas  mais  abas- 
tados, promptificaram-S3  a  fazel-o  António  Affonso  Vidal, 
Estevão  Sanches  de  Pontes,  o  capitão-mór  Braz  Rodri- 
gues Arzãõ,  Manuel  Cardoso  de  Almeida,  Mathias  Cardoso  e 
André  Furtado  (5). 

Entrou  logo  a  bandeira  no  período  de  organisação : 
a  28  de  janeiro,  D.  Rodrigo  passou  a  provisão  nomeando  a 
Mathias  Cardoso  tenente-general  da  gente  da  leva  ;  Estevão 
Sanches  de  Pontes  foi  o  sargento-mór  nomeado  por  provisão 


(4)  Pedro  Taques,  Informação,  loc.    cit.,  pag.  47. 

(5)  Nobiliarchia,  tomo  XXXV,  parte    1»,  paga,  125  e  126  ;  biographia 
de  Fernam  Dias  Paes. 
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de  2  de  março ;  André  Furtado  e  João  Dias  Mendes  foram  os 
capitães  de  infantaria. 

Lavravam,  entretanto,  fundas  desconfianças  entre 
D„  Rodrigo  e  seus  subordinadas:  as  minas  de  prata,  em 
toda  a  parte  encontradas  pelos  sertanistas,  revelavam-se  de 
metaes  desvaliosos  após  o  exame  do  emissário  régio,  e 
esta  prova  de  sua  competência  passava  por  embuste  em  pro- 
veito próprio  aos  olhos  dos  habitantes  da  colónia.  Os  eleva- 
dos vencimentos  que  lhe  eram  arbitrados  despertavam  a 
inveja  e  certo  rancor  por  parte  dos  paulistas,  acostumados  a 
fazer  descobrimentos  em  bem  da  Real  Fazenda  a  expensas 
próprias,  esquecidos  de  que  D.  Rodrigo,  interessado  em  achar 
prata,  promettia  de  sua  fazenda  pessoal  largos  prémios  a 
quem  manifestasse  minas  deste  metal  (6).  Os  hábitos  deste 
fidalgo  e  sua  arrogância  castelhana  talvez  offendessem  a  essas 
descendentes  de  ramos  collateraes  das  familias  portuguezas, 
por  vezes  barrados  de  bastardia,  quasi  sempre  com  quebra 
de  pureza  de  sangue  por  uniões  deseguaes,  e  por  todos  esses 
motivos  tanto  mais  susceptíveis  sobre  suas  prerogativas, 
mais  ciosos  de  suas  habilitações  de  generee  mais  sensíveis 
a  quantos  remoques  lhes  lançassem  em  rosto  a  inferiori- 
dade aos  troncos  ultramarinos  de  que  procediam. 

Um  incidente  na  partida  da  bandeira  fez  explodir  a 
tempestade.  Desde  os  seus  trabalhos  na  Bahia  era  Castel- 
Blanco  acompanhado  por  um  velho  mineiro,  pratico  das 
minas  de  Potosi,  que  muito  o  auxiliava  nas  pesquizas. 
Nascido  por  1613,  não  lhe  era  muito  penoso  servir  na  comi- 
tiva do  administrador  geral  das  minas  emquanto  sua  missão 
se  circumscrevia  á  Itabaiana,  próximo  á  Bahia,  onde  fixara 
sua  residência .  Já  para  vir  para  Paranaguá,  estando  elle  com 
66  annos  em  1679,  tinha  feito  um  sacrifício  ;  mas  quando  se 
tratou  de  fazer  a  entrada  para  o  Sabarábussú,  em  um  sertão 


(6)  Vide,  no  capitulo  relativo  â  prata,   o  que  se  deu  quanto  ao  allegado 
descobrimento  em  Itú. 
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bruto,  desprovido  de  géneros  alimentícios,  offerecendo  perigos 
incomparavelmente  maiores,  João  Alvares  Coutinho,  era  este 
seu  nome,  não  encarou  a  situação  com  a  mesma  calma,  e  no 
dia  de  mostra  geral,  feitos  os  ânimos  dos  aventureiros  para 
penetrarem  terras  a  dentro,  entrou  a  clamar  que  não  tinha 
mais  edade  para  essas  façanhas,  e  que  não  poderia  resistir 
aos  perigos  e  cançaços  da  viagem  nem  ás  privaçõas  devidas  á 
escassez  de  viveres.  Mallograva  assim  o  flm  da  bandeira, 
parao  qual  a  presença  do  mineiro  experiente  era  indispen- 
sável. Mathias  Cardoso,  porém,  em  vez  de  ver  nessas  escusas 
a  queixa  natural  e  os  receios  próprios  de  um  velho  tímido, 
ao  qual  o  tempo  tinha  trazido  «  achaques  e  a  falta  dos 
dentes»  (7),  lobrigou  intenções  occultas  onde  ellas  não  exis- 
tiam,  e  attribuio  a  manhas  e  má  vontade  de  D.  Rodrigo  as 
novas  di (Acuidades  que  surgiam.  Qutz  vencel^as,  entretanto, 
e  a  16  de  março  de  1681  apresentou-se  perante  os  officiaes 
da  camará  de  S.  Paulo,  exprobando  ao  velho  Coutinho,  citado 
para  comparecer  a  esta  reunião,  procedimento  tão  diverso  do 
delle,  chefe  da  leva,  que  punha  a  serviço  d'El-Rei,  sem 
despezas  para  este,  vida  própria  e  a  dos  homens  brancos  a  seu 
serviço,  além  dos  escravos  que  conduzia  e  os  gastos  em  pól- 
vora, balas,  munições  de  bocca  e  outros ;  declarou  também 
querer  atalhar  as  duvidas  levantadas  pelo  mineiro,  e,  com 
este  intuito,  assumio  o  compromisso  de  o  levar  carregado  em 
rede,  com  todo  o  conforto,  e  ter  sempre  mantimentos  próprios 
para  e lie.  Removeram-se  assim  os  últimos  obstáculos,  ea 
19  de  março  (8)  seguio  a  tropa  rumo  da  serra  do  Sabará- 
bussú  ;  antes  de  partir,  porém,  corporificadas  as  suspeitas 
de  Mathias  Cardoso,  tinha  este  endereçado  uma  carta  ao 
Príncipe  Regente  D.  Pedro (9),  em  que  lhe  expunha  suas 


(7)  Taques,  Informação,  loc.  cit.,  pag.  62. 

(8)  Taques,  na  Informação,  pag.  64,  diz  que  D.  Rodrigo  sahio  a  12  de 
março;  parece  mais  correcta  a  asserção  de  Azevedo  Marques,  Chronologia, 
pag.  24  f,  que  adoptamos. 

(9)  Nobiliarchia^  loc  cit.,  tomo  XXXIV,  parte  i*f  pag.  224  biograpbia 
de  D.  Igaez  de  Campos  Monteiro,  casada  com  um  neto  áe  Mathias  Cardoso. 
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suspeitas  contra  D.  Rodrigo,  trazidas  ao  nosso  conhecimento 
pela  informação  hostil  de  Pedro  Taques  que  o  chama  de 
castelhano  «pataratáo»,  inculcando^se  grande  conhecedor 
de  metaes  e  pedrarias  e  nada  tendo  feito  em  suas  diversas 
missões.  Hoje,  que  conhecemos  melhor  as  zonas  exami- 
nadas, e  longe  das  paixões  coevas  ou  herdadas,  qual  a  do 
i Ilustre  chronista  da  NóbUiarchia,  enxergamos  neste  resul- 
tado negativo  uma  prova  da  competência  do  malfadado 
perito. 

O  itinerário  seguido  foi  o  de  costume,  chegando  a  leva 
aos  mattos  da  Paraopeba  em  meiados  de  junho  de  168 1. 
A  26  de  junho  ai  li  appareccu  Garcia  Rodrigues  Paes,  filho  do 
governador  das  esmeraldas,  de  volta  da  entrada  victoriosa 
pelo  sertão  dos  Mapaxós,  trazendo  as  amostras  das  anheladas 
pedras  verdes,  conduzindo  também  o  corpo  de  Fernam  Dias, 
finado  no  Sumidouro  de  privações  e  de  doenças,  arrostadas 
em  uma  edade  « em  que  seus  annos  pediam  socego », 
e  quando,  redescobertas  as  jazidas  de  Marcos  de  Azeredo, 
vinha  de  rota  batida  para  S.  Paulo  deixado  sete  annos  antes. 

Ahi  deo  o  filho  do  bandeirante  noticia  dos  achados,  e 
entregou  a  Gastel-Blanco  amostras  das  pedras,  pedindo-lhe 
para  tomar  posse  de  todas  as  roças,  celleiros,  arraiaes  estabele- 
cidos pelo  chefe  extincto;  assim  se  fez,  como  desenvolvida- 
mente será  exposto  no  logar  próprio  (10).  Separaram-se  as 
comitivas,  vindo  a  de  Garcia  Rodrigues  para  S.  Paulo.  Tantas 
eram  as  rivalidades  e  suspeitas  para  com  o  castelhano,  que  o 
accusaram  de  querer  roubar  em  proveito  próprio  a  gloria  do 
descobrimento  das  esmeraldas,  e,  em  1  de  setembro  de  1681,  o 
padre  Jofio  Leite  da  Silva,  irmSo  de  Fernam  Dias,  fez  o  devido 
protesto ;  no  mesmo  dia,  porém,  justificação  plena  da  memo- 
ria do  accusado,  seu  commissario  entregava  á  camará  o 
saquinho  de  chamalote  com  os  espacimens  achados  pelo 
sertanista,  attribuindo  a  este  a  honra  do  invento. 


(10)  Vid«  o  capitulo  •obw  as  pedrai  preoioaai. 
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Da  Paraopeba,  a  leva  com  mandada  por  Mathias  Cardoso 
transpoz  o  rio  das  Velhas  e  foi  terão  Sumidouro,  ondeó  pre- 
sumível chegasse  antes  das  aguas  desse  mesmo  anno.  Era 
passada  a  época  dos  exames  das  jazidas  de  prata,  em  cuja 
procura  Fernam  Dias  e  Borba  tinham  consumido,  quatro 
annos  o  primeiro  Já  uns  seis  o  segundo;  as  verificações,  in- 
pedidas  pela  estação  chuvosa,  começaram  em  1682,  portanto . 

Não  se  conhece  bem  o  que  se  passou  em  seguida.  Haveria 
por  parte  de  Manoel  da  Borba  resentimento  contra  quem 
lhe  vinha  arrancar  a  supremacia  no  sertão?  Seria  fun- 
dada a  censura  formulada  por  este,  e  de  que  Pedro  Taques 
nos  conservou  o  echo(ll),  de  estar  sendo  malbaratada  a 
Fazenda  Real  em  trabalhos  prolongados  além  do  natural? 
Ou  estará  mais  próxima  á  verdade  a  versão  que  fazia  origi- 
nar-se  o  desfecho  luctuoso,  occorrido  em  melados  de  1682  (12), 
de  uma  troca  de  palavras  resultante  do  pedido  de  auxilio  em 
utensílios  para  minerar  por  parte  do  administrador  geral  ao 
genro  de  Fernam  Dias  ?  Esta  ultima  tradição  conservada 
pelo  coronel  Bento  Fernandes  Furtado  de  Mendonça  (18),  filho 
de  um  dos  primeiros  povoadores  das  minas,  Salvador  Furta- 
do, que  contava  um  parente,  André  Furtado,  entre  os  officiaes 
da  expedição  de  D.  Rodrigo,  tem  grande  peso,  e  em  seu  favor 
depõem  não  só  o  que  se  sabe  do  modo  de  proceder  do  hespa- 
nhol  e  de  sua  arrogância,  como  também  o  julgarnse  elle 
auctorizado  a  lançar  mão  dos  recursos  accumulados  pelo 
governador  das  esmeraldas,  dos  quaes  o  filho  lhe  fizera 
solemne  entrega.  Desta  rixa  seguiose  a  morte  do  emissário 
régio,  assassinado  por  Manoel  da  Borba,  afflrma  Taques,  por 
dous  pagens  deste,  diz,  entre  outras,  a  narrativa  de  Bento 


(11)  Taquei,    Nobiliarchia,  loc.  cit.,  tomo  XXXIV,  parte  1»,  pag.  225. 

(12}  A  noticiada  morte  foi  transmiUida  para  Portugal  por  carta  da  ca- 
mará ae  S.  Paulo  de  2  de  novembro  de  1682,  diz  Xavier  da  Veiga,  nas  Ephe- 
merides  Mineiras, 

(13)  Primeiros  descobridores  deu  minas  de  ouro  na  capitania  de  Minas 
Gerou,  Revista  do  Archlto  Publioo  Mineiro,  vol.  IV,  1899,  pag.  91. 
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Fernandes,  evidentemente  destinada  a  attenuaro  crime  do 
sertanista,  aparentado  a  quasi  todos  os  actores  no  scenario 
histórico  da  epocha. 

O  que  não  parece  acceitavel,  entretanto,  é  a  versão  de 
que  a  tropa  sob  as  ordens  do  infeliz  fidalgo,  totalmente 
alheia  a  este  fim  trágico,  tivesse  sido  alvo  de  hostilidades 
por  parte  dos  habitantes  do  arraial  do  Sumidouro,  ou  qui/esse 
vingar  nestes  a  morte  de  seu  chefe,  conforme  declara  Bento 
Fernandes  e  deixam  perceber  outros  chronistas.  Conhe- 
cida a  atmosphera  da  desconfiança  e  de  rivalidades  reciprocas 
em  que  se  moviam  o  chefe  e  seus  offlciaes,  o  que  se  afigura 
mais  provável  é  a  inteira  indifferença  da  tropa  para  com  a 
morte  violenta  do  encarregado  régio.  Quasi  não  lhe  pertencia 
mais  este  titulo  na  epocha  de  seu  assassinato,  pois  em  virtude 
da  denuncia  de  Mathias  Cardoso  o  Regente,  por  ordem  de  23 
de  dezembro,  revogara  os  poderes  conferidos  a  D.  Rodrigo. 
Esta  ultima  prova  de  ódio  nativista  já  não  encontrou  sinão  o 
cadáver  de  sua  victima . 

A  bandeira,  morto  seu  chefe,  tornou  a  S.  Paulo  sob  a 
direcção  dos  offlciaes  providas  por  elle.  D3sde  1683  encon- 
trámos Mathias  Cardoso  de  volta  ao  torrão  natal ;  pouco 
descançou, entretanto,  poisem  1689  El-Rei  D.  Pedro  II  de- 
terminou fosse  um  terço  de  paulistas  auxiliar  as  capitanias 
do  Norte  a  vencer  o  gentio  do  Rio  Grande  e  do  Ceará ;  o  chefe 
escolhido  para  dirigir  a  leva  foi  novamente  as  te  sertanista, 
cuja  fama  eclipsava  a  de  todos  os  seus  pares.  Entre  outros 
offlciaes  levava  em  sua  companhia  o  alferes  António  Gon- 
çalves Filgueira  (14),  de  papel  importantíssimo  na  abertura 
das  estradas  da  Bahia  ao  rio  das  Velhas. 

Ignora-se  si  esse  reforço  foi  varando  o  sertão  de  Minas, 
si  por  mar  ;  esta  ultima  hypothese  é  a  mais  provável, 
entretanto.  Em  todo  caso,  de  1689  a  25  de  abril  de  1694 


(14)  £  não  Fiçueira,  como  diz  Taques ;  a  família  Gonçalves  Filgueira  tem 
representantes  até  hoje,  com  o  mesmo  nome,  em  Montes  Claros. 
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pelejou  a  tropa  de  paulistas  sob  o  çommando  de  Mathias 
Cardoso,  retlrando-se  elle  nessa  data  para  fundar  suas 
fazendas  de  gado  á  beira  do  S.  Francisco.  Filgueira, 
então  trabalhou  por  conta  própria  (15),  conquistou  tribus 
indígenas  no  valle  do  rio  Pardo,  descobrio  o  sertão  deste  rio 
e  o  do  rio  Verde,  foi  o  primeiro  a  levantar  engenho  no 
Brejo  Grande,  foi  senhor  das  fazendas  de  Jahyba,  Olho 
d 'Agua  e  Montes  Claros,  e  abrio  o  caminho  do  S.  Francisco 
á  ribeira  do  Jequitahy,  provavelmente  afim  de  facilitar  o 
estabelecimento  das  fazendas  vde  criação;  dali,  ao  começar 
a  fama  das  Minas  Geraes,  prolongou  a  estrada  da  ribeira 
do  Jequitahy  até  o  rio  das  Velhas  por  mais  de  40  léguas. 
Esta  foi,  presumivelmente,  a  obra  de  consolidação  do  roteiro 
seguido  por  Sebastião  Paes  de  Barros,  alguns  decennios  antes. 

Por  outro  lado  esta  penetração  de  Norte  para  Sul  confirma 
a  hypothese  aventada  pelo  illustre  Dr.  Orville  Derby  sobre 
ser  o  districto  de  Caethé  o  ponto  de  convergência  de  três 
movimentos  diversos :  os  de  Ouro  Preto  e  de  Sabará  tinham 
ficado  provados  em  seus  interessantíssimos  estudos  (16) ;  o  da 
Bahia,  além  dos  documentos  já  publicados,  é  provado  pelos 
esforços  de  Filgueira  e  fllia-se  ainda  á  energia  expansionista 
dos  filhos  de  S.  Paulo. 

Com  estes  novos  elementos  comprehendem-se  os  ro- 
teiros bahianos  publicados  por  Antonil ;  identiflca-se  com 
o  S.  Francisco  o  rio  dos  Curraes,  de  que  fala  Pedro 
Taques  de  Almeida  em  sua  carta  a  D.  João  de  Lanças- 
Ire,  em  20  de  março  de  1700  (17).  Quanto  ao  arraial  de 
Mathias  Cardoso  (actual  Morrinhos,  junto  a  Januaria)  vê-se 


(15)  Vide  Taques,  Nobillarchia  loe.  cit  ,  tomo  XXXV,  parte  i\  pags.  3ftl 
a  303,  na  biographia  de  D.  Isabel  Ribeiro  de  Aguiar,  casada  com  António 
GonçaWes  Figueira. 

(16)  Os  primeiro*  descobrimentos  de  ouro  em  Minas  Geraes,  loc.  cit.,  e 
Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  nos  districtos  de  Sabará  e  Caethé ,  loc.  cit. 

(17)  Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  nos  districtos  de  Sabará  e  Caethé  t 
loc.  cit  ,  pags.  282  a  286. 
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que  é  errónea  a  afflrmação  de  St.  Adolphe(18);  a  povoação, 
citada  já  por  Antonil,  deve  datar  de  1694  a  1695,  e  a  allusão 
feita  a  Januário  Cardoso,  filho  e  não  pae  de  Mathias,  e  á 
somptuosidade  da  egreja  construída  naquella  paragem  tem 
plena  justificação  nas  paginas  da  Nobiliarchia (19) . 

Já  agora  podem  ser  estudados  os  itinerários  para  a 
Bahia,  historicamente  oriundos  das  explorações  de  Fernam 
Paes  e  seus  companheiros  em  1674  nas  margens  do  rio  das 
Velhas. 

Eram  dous  os  roteiros  da  sede  da  capitania  para  as 
Minas  Geraes;  ambos  passando  pela  Cachoeira  e  aldêa  de 
Santo  António  de  JoSo  Amaro,  se  confundiam  até  a  Tran- 
queira (20),  localidade  que  não  podia  estar  muito  afastada 
da  zona  do  alto  rio  de  Contas.  D3sse  ponto  de  divergência 
o  primeiro  caminho  ia  passar  nos  «  curraes  do  Fiigueira  », 
diz  Antonil,  que  já  agora  sabemos  estenderem-se  da  zona  de 
Brejo  Grande  ao  S.  Francisco;  dalli  passava  em  Morrinhos, 
o  «arraial  de  Mathias  Cardoso»,  do  mesmo  auctor,  e  de 
lá  á  barra  do  rio  das  Velhas  e  ao  «arraial  do  Borba  », 
a  Lagôa-Santa  de  hoje;  por  esse  roteiro  a  distancia  da 
Bahia  ás  minas  era  de  237  léguas. 

A  outra  estrada,  mais  recente  e  aberta  por  outro  pau- 
lista, João  Gonçalves  do  Prado,  internava-se  mais  pelo  sertão ; 
da  Tranqueira  procurava  as  nascentes  do  rio  Verde,  seguia 
pelo  espigão  divisor  das  aguas  das  bacias  doS.  Francisco  a 
Oeste  e  do  Pardo  e  do  Jequitinhonha  a  Este  ;  descia  para  o 


(18)  Dicionário  Geographico. 

(19)  Loc,  cit.,  tomo  XXXIV,  parte  Ia,  pag.  219,  na  biographia  de  D.  Ignez 
de  Campos  Monteiro,  casada  com  Caetano  Cardoso  de  Almeida,  filho  de 
Januário,  neto,  pois,  do  grande  Mathias. 

(20)  De  nm  roteiro  de  Joaquim  Quaresma,  conservado  na  bibliotheca  do 
Instituto  Histórico  (códice  346  sob  o  titulo  «  Varias  Noticias  pertencentes  ao 
Estado  do  Braail  e  ao  que  nelle  obrou  o  Eira.  Sr.  Conde  de  8abugosa  no 
tempo  do  seu  governo»)  e  que  89  refere  á  estrada  do  rio  de  Contas  ás  Minas 
Novas  do  Arassuahy  encoutra-se  a  umas  quatorze  léguas  da  vllla  do  rio  de 
Contas  ar  menção  de  ura  caminho,  á  direita,  isto  é,  para  oeste,  em  vista  da 
orientação  do  itinerário,  que  ia  direito  ao  S.  Francisco,  e  se  separava  do 
primeiro  entre  os  pousos  dos  Olhos  d'Agua  e  a  fazenda  da  Cachoeira.  Não 
é  despropositado  acceitar  este  ponto  como  a  «  Tranqueira  »t  de  que  fala 
Antonil. 
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Sul  e  Sudoeste,  rodeando  as  cabeceiras  do  Gorutuba,  passava 
perto  de  Itecambira  (que  uma  expedição  mandada  por  D.  João 
de  Lancastre  em  1700  devia  explorar)  e  vinha  sahir  no 
campo  da  Garça,  ultimo  curral  do  rio  das  Velhas,  a  27 
léguas  do  arraial  do  Borba.  Esses  dados  localisam  o  ponto 
onde  o  roteiro  attingia  o  rio  das  Velhas  em  zona  pouco  a 
Norte  do  Curvei  lo,  onde,  de  facto,  o  conhecido  morro  da 
Garça  relembra  talvez  o  mesmo  facto  a  que  allude  a  denomi- 
nação do  campo,  citado  por  Antonil.  Por  esta  estrada,  entre 
a  Bahia  e  as  minas  medeiavam  186  léguas  apenas.  Estas 
duas  vias  de  communicação  por  zonas  fáceis  e  planas  foram 
as  que  permittiram  o  accesso  do  gado  &  região  central  mi- 
neira, tornando-se  o  rio  de  S.  Francisco  o  «rio  das  Curraes» . 

Elimina-se  assim  a  hypothese  da  chegada  do  gado  pelos 
antigos  caminhos  dos  indios  entre  o  novo  descoberto  e 
S.  Paulo,  explicação  essa  contraria  á  evidencia  dos  factos,  e 
aos  hábitos  inveteradas  dos  bandeirantes  ao  devassarem  o 
sertão. 

A  mesma  estrada,  que  sérvio  para  solver  o  problema 
do  abastecimento  das  minas  de  Cataguazes,  foi,  por  uma 
reacção  natural,  a  que  levou  á  Bahia  os  descobridores  de 
suas  jazidas  auríferas  do  rio  de  Contas,  conforme  veremos 
dentro  em  breve. 


Voltemos  um  pouco  para  traz,  e  reatemos  o  outro  fio 
conductor  no  descobrimento  das  Minas  Geraes. 

Morto  D .  Rodrigo,  perdem-se  as  pegadas  de  Manoel  da 
Borba  durante  largo  prazo.  Afflrmam  uns  que  se  refugiou  no 
vai  ledo  rio  Doce,  e  outros  que  dali  seguio  para  o  Norte  de 
S.  Paulo,  nas  cabeceiras  do  Parahyba,  em  uma  zona  compre- 
hendida  entre  o  Parahytingáea  serra  do  Mar.  Esta  ultima 
versão,  conservada  por  testimunhas  quasi  oculares  dos  acon- 
tecimentos, como  o  coronel  Bento  Fernandes  Furtado  de 
Mendonça,  tem  para  dar-lhe  maior  cunho  de  veracidade  uma 
citação  do  nome  do  capitão  Manoel  da  Borba  em  um  roteiro 
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de  1693,  publicado  pelo  Dr.  Orville  Derby  no  seu  estudo  sobre 
os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  em  Minas. 

Agita-se  a  questão  de  conhecer  si  este  sertanista  antes  de 
abandonar  o  rio  das  Velhas  ali  tinha  encontrado  o  precioso 
metal  amarei  lo.  Com  o  Dr,  Derby  pendemos  a  acreditar  que 
não.  Fossem  quaes  fossem  as  culpas  do  paulista,  nenhum 
rancor  despartariam  na  colónia,  onde  D.  Rodrigo  não  teria 
parentes  nem  amigos  e  antes  era  suspeitosamente  tolerado ; 
Borba  Gato,  ao  contrario,  aparentado  com  as  principaes  estir- 
pes da  capitania,  herdeiro  também  da  fama  do  sogro,  podero- 
samente auxiliado  por  todos  os  membros  da  familia  deste, 
gratos  pela  dedicação  revelada  no  decurso  da  aspérrima  via- 
gem em  busca  das  esmeraldas,  não  podia  deixar  de  encontrar 
advogados  calorosos  junto  aos  representantes  da  coroa  no 
Brasil  e  aos  donatárias  em  S.  Paulo.  E'  provável,  mesmo, 
fossem  estas  intervenções  e  argumentos  probatórios  da  inno- 
cencia  do  accuzado  de  lesa-magestade,  levados  ante  o  throno 
d'El-Rei .  Desde  logo,  pôde-se  dizer,  começou  para  o  drama  do 
Sumidouro  o  processo  deformador  da  verdade  histórica,  tendo 
por  principaes  interessados  em  innocentar  Manoel  de  Borba 
todos  os  aventureiros  de  uma  e  de  outra  bandeira.  Nessa 
atmosphera  de  incerteza  quanto  á  culpa  do  indiciado,  é  bem 
de  ver  que  tudo  lhe  seria  perdoado  si,  aproveitando  o  momen- 
to, elle  se  declarasse  sabedor  de  jazidas  de  ouro  e  offerecesse 
manifestal-as  em  troca  de  seu  indulto,  como  de  facto  occorreo 
alguns  annos  depois,  por  intermédio  do  governador  Arthur 
de  Sá  e  Menezes.  Aoenvez  disto,  vemol-o  cuidando  de  suas 
fazendas  no  alto  Parahyba,  accompanhando  discretamente 
novas  entradas  pelo  sertão,  e  deixar  transcorrer  quasi  dous 
decennios  antes  de  propor  divulgar  as  riquezas  por  elle 
achadas,  e  sem  que  elle  próprio  se  aproveitasse  delias.  A 
conclusão  mais  simples  a  tirar  desses  factos  é  que,  preoccupado 
com  a  prata  e  as  pedras  verdes,  não  ligara  importância  aos 
indícios  prenunciadores  do, ouro  nas  areias  do  rio  das  Velhas 
e  mais  affluentes.  Depois,  de  trabalhar  com  o  padre  João 
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de  Faria  nos  taboleiros  do  rio  Grande,  do  das  Mortes,  do 
Sapucahy,  despertou-se-lhea  ideia  de  que, na  zona  similhante 
do  trecho  onde  hoje  estão  Sabará  e  o  rio  da  Paraopeba,  os 
mesmos  descobrimentos  podiam  ser  feitos,  e  foi  então  que, 
em  lance  arriscado,  deliberou  offerecer-se  a  patentear  minas, 
de  que  talvez  elle  próprio  nada  mais  soubesse  além  d'alguma 
informação  de  indio  já  pratico  nas  lavagens  de  cascalho  nos 
depósitos  de  Ouro  Preto,  e  do  ribeirão  do  Carmo. 

Ainda  assim  foi  elle  um  dos  elos  entre  as  explorações 
de  Fernam  Dias  e  o  cyclo  do  ouro.  Arrefecido,  pelas  diffl- 
culdades  crescentes  da  captura,  pela  propaganda  continua 
dos  agentes  da  auctoridade  real  e  pela  dos  jesuítas,  o  enthu- 
s ias  mo  das  caçadas  humanas,  as  bandeiras  já  olhavam 
mais  attentamente  para  as  riquezas  mineraes,  e  os  achados 
do  governador  das  esmeraldas  animaram  outros  sertanistas 
a  pesquizarem  pelas  pedras  preciosas  em  outras  zonas. 
De  uma  dessas  entradas,  todos  os  dias  mais  frequentes  e  por 
trilhos  cada  vez  mais  seguidos,  temos  noticia  pelas  duas 
copias  do  interessante  roteiro  achado  na  Bibliotheca  Nacional 
e  aqui  transcriptoda  publicação  feita  na  Reoista  do  Instituto 
Histórico  deS.  Paulo. 

«  Roteiro  das  minas  de  ouro  que  descobriu  o  reomo . 
a  vigário  João  de  Faria  e  seus  parentes  e  do  mais  que 
«  tem  em  si  os  Campos. 

«  De  frente  da  villa  de  Tau  bate  quatro  ou  cinco  dias 
«  (a  outra  copia  diz  «  três  ou  quatro  »)  de  viagem  se  acha 
«  estar  o  rio  de  Sapucahy,  e  descendo  da  dita  villa  para  a  de 
«  Guaratinguetá  tomando  a  estrada  real  do  sertão,  dez  dias 
/<  de  jornada  para  a  parte  do  norte  sobre  o  monte  de  Aman- 
«  tiquira,  quadrilheyra  do  mesmo  Sapucahy,  achou  o  padre 
«  vigário  João  de  Faria,  seu  cunhado  António  Gonçalves 
«  Vianna,  o  capitão  Manoel  de  Borba  e  Pedro  de  Avos  vários 
«  ribeiros  com  pintas  de  Ouro  de  muita  conta  (a  outra  versão 
«  diz  «em  três  ribeiros  pinta  muito  boa,  e  geral  de  ouro 
«  de  lavagem  de  que  trouxe  a  amostra  delle  a  esta  cidade  ») ; 
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«  e  das  campinas  de  Amantiquira  cinco  dias  de  jornada, 
«  correndo  para  o  Norte,  estrada  também  geral  do  sertão  fica 
«  a  serra  da  Bôa  Vista,  donde  começam  os  campos  geraes 
«  até  confinar*  com  os  da  Bahia ;  e  da  serra  da  Bôa  Vista 
«  até  o  rio  Grande  vão  quinze  dias  de  jornada,  cujas  cabeceiras 
«  nascem  da  serra  de  Juruoca,  de  frente  dos  quaes  serros 
«  té  o  rio  dos  Guanhanhans  (Guyanas  na  outra  copia)  e  um 
a  monte  de  Ebitipoca  tem  dez  léguas  pouco  mais  ou  menos 
«  de  circuito,  toda  esta  planície  com  cascalho  formado  de 
«  safiras  e  de  frente  do  mesmo  serro  de  Juruoca  para  a  parte 
«  da  estrada,  caminho  de  Oeste  pouco  mais  ou  menos,  estão 
«  umas  serras  escalvadas,  na  qual  achou  o  dito  padre  vigário 
«  safiras  nativas  em  vieiros  de  pedras  cavacadas  :  entre  esta 
distancia  estão  muitos  montas  escalvados  pelos  campos  e 
muitos  rios,  e  em  um  destes  montes  que  se  chama  o 
Baependi  se  suspeita  haver  metal  pela  informação  que 
deixou  odefuncto  Bartholomeu  da  Cunha,  e  adiante  pas- 
sando o  rio  de  Igaray  (c  Yrigahi  »  na  outra  copia)  se  achava 
uma  campina  dilatada  de  mina,  dechristaes  finíssimos,  e 
indo  fazendo  a  mesma  derrota  se  achavam  muitos  morros 
escalvados  e  campos  geraes,  cujos  morros  mostrâo  terem 
haver  para  muitas  experiências  que  se  tem  feito  que  por 
falta  de  mineiros  se  não  sabe  o  que  é,  sendo  os  ditos  campos 
muito  férteis  de  toda  a  caça . » 
Esse  documento  comprova  a  these  defendida  da  frequência 
das  entradas  em  Minas,  e  da  alteração  de  seu  antigo  cara- 
cterístico de  correrias  atraz  dos  indígenas.  A  viagem  do 
padre  João  de  Faria,  entretanto,  trazia  um  elemento  novo 
—  as  amostras  do  ouro  achado  —  e  disto  ficou  immediata- 
mente  sabedor  o  governador  geral  D.  João  de  Lancastre, 
pela  carta  que  lhe  foi  dirigida  do  Rio  de  Janeiro  a  29  de 
julhode  1694  por  Bento  Corrêa  de  Sousa  Coutinho  (21).  Apezar 


(21)  Orville  Darby—  Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  em  Minas  Geraes 
loo.  cit.,  pags.  266—267* 
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de  tudo,  nõo  parece  terem  essas  communicaçoes  exercido 
grande  influxo  no  animo  daquella  auctoridade  suprema  da 
colónia,  talvez  pelas  repetidas  noticias  similhantes  oriundas 
de  pontos  diversos  de  S.  Paulo  e  que,  por  se  referirem  a 
corridos  auríferos,  não  inspiravam  grande  confiança  aos 
mineiros. 

Pela  mesma  épocha,  approximadamente,  outra  leva 
partio  de  Taubaté  em  demanda  do  sertão  dos  Cataguazes,  le- 
vando por  chefe  António  Fernandes  Arzão  (22),  membro  de 
antiga  famiiia  cujo  nome  estava  ligado  a  todos  os  emprehen- 
dimentos  progressistas  da  capitania,  e  ainda  recentemente 
representada  nas  operações  de  guerra  desenvolvidas  em  torno 
da  nascente  colónia  do  Sacramento .  Eram  50  homens  que 
sahiam  de  S.  Paulo  90b  seu  commando,  em  1693,  e  tencio- 
navam captivar  tribus  selvagens  na  zona  do  rio  Doce ;  a 
hostilidade  dos  Índios,  porém,  reduziram  a  bandeira  a  um 
papel  puramente  defensivo  e  a  procurar  metaes  pacificamente 
nos  ribeirões,  em  vez  de  caçar  escravos,  Luctando  e  ca- 
minhando chegaram  os  paulistas  até  a  bacia  do  rio  Casca, 
nos  hoje  municípios  da  Ponte-Nova  e  de  Caratinga,  onde 
Arzão,  impressionado  pela  similhança  dos  cascalhos  e  areias 
com  os  que  vira  em  Corityba  e  Paranaguá,  experimentou 
os  depósitos  e  encontrou  ouro.  O  local  onde  a  descoberta 
se  fez  nâo  se  pôde  identificar  com  as  povoações  modernas 
por  falta  de  indicações ;  o  facto,  entretanto,  de  declarar  a 
Chronologia  de  Azevedo  Marques  ter  sido  o  achado  em  Caethé 
permittiria  suppôr  se  trate  do  Ctúethé,  á  margem  do  rio 
Doce,  ponto  para  o  qual  mais  tarde,  levados  pela  fama 
de  suas  minas,  D  António  de  Noronha  e  D.  Rodrigo  José 
de  Menezes  dirigiram  as  vistas  afim  de  se  pssquizarem  suas 


(22)  A  insistência  com  que  Bento  Fernandes,  em  uma  Noticia  compilada  e 
terminada  por  Silva  Pontes,  liça  a  esta  bandeira  o  descobrimento  do  ouro 
em  Minas,  e  o?  detalhes  que  elle  dá,  leram -nos  a  acceitar  a  existência  dum 
facto  afirmado  por  quem  es  tatá  em  condições  de  o  conhecer,  embora  seja, 
por  emquanto,  o  único  narrador  desses  episódios. 
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riquezas.  Fácil  seria  cTahi,  a  Arzão  eseus  companheiros, 
attingir  o  Espirito  Santo.  Na  Victoria,  o  paulista  entregou 
ao  capitão-mór  regente  três  oitavas  de  ouro,  das  quaes  esta 
i&uctoridade  mandou  fazer  duas  memorias,  ficando  com  uma 
delias  e  entregando  a  outra  ao  descobridor  ;  este,  reclamando 
e  obtendo  o  auxilio  dos  poderes  públicos  na  forma  das  or- 
dens e  regimentos  em  vigor,  nSo  poude,  comtudo,  organizar 
nova  bandeira  para  seguir  o  rio  aguas  acima ;  a  zona  inhos- 
pita,  o  gentio  alçado,  as  febres  endémicas  desalentavam  aos 
mais  atrevidos.  Vio-se  por  esta  forma  o  sertanista  obrigado  a 
abandonar  a  empreza ;  fez-se  de  vela  em  uma  náo  que  ia 
ao  Rio  de  Janeiro  e  recolheo  a  Taubaté.  Mal  teve  tempo 
de  chegar  ;  as  sezões  e  os  duros  sacrifícios  soffridos  no  sertão 
o  prostraram  no  leito,  donde  sahio  morto  pouco  depois,  le- 
gando a  sau  cunhado  Bartholomeu  Bueno  de  Siqueira  seus 
roteiros  e  informações. 

Nessa  occasião  já  eram  duas  pelo  menos,  as  entradas 
que  tinham  trazido  amojstras  do  ouro  de  Minas  Geraes  — 
a  do  padre  Faria  e  esta  de  Arzão—  ;  foi,  portanto,  tarefa  re- 
lativamente fácil  o  congregarem-se  os  elementos  necessários 
para  se  lavrarem  as  jazidas  da  casa  da  Casca,  no  Guiethé. 

Com  o  auxilio  de  Carlos  Pedroso  da  Silveira,  homem 
rico  e  altamente  reputado  em  S.  Paulo  (23),  organizou-se  a 
leva  em  que  iam,  além  do  possuidor  do  roteiro,  António  de 
Almeida  e  Miguel  de  Almeida ;  ficou  aprestada  a  expedição 
e  seguio  para  o  rio  Doce  em  meiados  de  1694. 

Outras  bandeiras  organizaram-se  pela  mesma  occasião; 
algumas  foram  também  para  os  lados  do  Casca,  á  pro- 
cura de  índios  mais  do  que  de  ouro,  e,  voltando  do 
Cuyethé,  encontraram  a  primeira  trabalhando  nos  cascalhos 
de  Itaverava.    O   motivo  desse  atrazo  na  jornada  fora  de 


(23)  Segundo  Taques,  Nobiliarchia,  loc.  cit.,  Tomo  XXXIV,  part.  2* 
paga.  16  a  23,  elle  já  tinha  sido  ouvidor  e  capitão-mór  de  S.  Paulo  pôr  pane 
do  donatário. 
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ter  sido  ali  encontrado  o  metal  precioso,  antes  de  chegarem 
ao  ponto  indicado  por  Arzão .  Sendo  de  poucos  recursos  este 
sertão,  resolveram  Bueno  e  seus  companheiros  plantar 
roças  no  logar  e  ir  ao  rio  das  Velhas,  piscoso,  provido  do  mel 
e  caça,  esparar  que  amadurecessem .  Em  princípios  de  1695 
já  se  achavam  de  volta  os  bandeirantes,  quando,  tornando 
das  montarias  aos  indios,  chegaram  o  coronel  Salvador 
Fernandes  Furtado  de  Mendonça  (pae  do  narrador,  de  quem 
extraiamos  estes  apontamentos),  o  capitão  Manoel  Garcia 
Velho  e  outros;  os  ribeirões  provados  eram  pobres,  ou  os 
processos  seguidos  deficientes,  pois  a  12  apenas  subiram  as 
oitavas  apuradas  nessa  occasião.  Essas  mesmas,  descobertas 
jK)r  Bartholomeu  Bueno,  foram  entregues  por  seu  sócio 
Miguel  de  Almeida  ao  coronel  em  troca  de  ar  mas  de  preço . 
O  capitão  Manoel  Garcia  Velho,  a  seu  turno,  quiz  possuir 
esta  amostra  e  adquiric^a  pela  entrega  a  Salvador  de  duas 
indias  moças  e  bellas,  aprisionadas  no  sertão.  Assim 
chegaram  em  Taubaté,  onde,  narrando  as  peripécias  da 
viagem,  taes  foram  os  rogos  de  Carlos  Pedroso  da  Silveira, 
que  assim  via  coroado  de  êxito  o  plano  por  elle  tão  vigorosa- 
mente executado,  que  não  houve  remédio  sinão  dar-lh'as. 
Partio  então  para  o  Rio  de  Janeiro  o  finório  auxiliar  da 
expedição  descobridora,  afim  de  manifestar  o  descobrimento 
ao  governador  da  capitania.  Occupava  o  cargo  interina- 
mente, por  morte  do  proprietário  António  Paes  de  Sande, 
Sebastião  de  Castro  Caldas,  que  a  16  de  junho  de  1695  re- 
metteo  as  amostras,  pezando  agora  cinco  oitavas  apenas,  ao 
rei  de  Portugal  D.  Pedro  II.  A  resposta  deste,  já  dirigida 
ao  novo  governador  effectivo,  Arthur  de  Sá  e  Menezes, 
e  escripta  a  16  de  dezembro,  confirmava  os  favores  con- 
cedidos por  seu  antecessor  aos  dous  descobridores,  sendo 
Carlos  Pedroso  condecorado  com  o  titulo  de  Capitão-Mór  e 
com  o  logar  de  Provedor  dos  Quintos,  auctorisado  a  dirigir 
em  Taubaté  a  casa  de  fundição,  e  Bartholomeu  premiado  com 
o  cargo  de  escrivão  das  minas  descobertas. 
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Esta  versão  do  descobrimento  das  lavras  de  Itaverava, 
sob  o  influxo  directo  da  entrada  de  Arzão,  é  acoeita  com 
restricções,  principalmente  quanto  a  esta  ultima  parte, 
pelo  Dr.  Orville  Derby.  Vários  argumentos  podem  ser 
adduzidos  em  favor  da  exactidão  da  narrativa  de  Bento 
Fernandes:  elle  já  era  rapaz  quando  os  factos  se  deram, 
poisem  1702,  seis  annos  depois,  commandava  a  expedição 
mandada  por  seu  pae,  o  coronel  Salvador,  a  descobrir  as 
lavras  da  zona  entre  o  Itacolumi  e  a  actual  cidade  da 
Piranga,  nos  actuaes  arraiaes  de  Pinheiro,  Santo  António 
do  Pirapitinga  (Bacalháo)  e  vários  pontos  do  ribeirão  de 
Pirapitinga ;  a  narrativa  refere-se  a  factos  em  que  foi  parte 
seu  próprio  pae,  e  é  natural  que  bebesse  informações 
exactas  na  tradição  da  família,  sem  entretanto  exageral-as 
enoomiasticamente  como  faz  Taques,  pois  a  Noticia  de 
Bento  Fernandes  é  sempre  modesta.  O  episodio  das  duas 
indias,  correlato  á  obtenção  das  oitavas  de  ouro  já  extrahidas, 
encontra  um  forte  indicio  probatório  no  testamento  desco- 
berto pelo  Dr.  Diogo  Luiz  Almeida  Pereira  de  Vascon- 
cellos(24),  em  que  Salvador  Furtado  fala  de  filhas  í Ilegí- 
timas nascidas  de  duas  mães,  uma  indiae  outra  mameluca; 
conforme  a  tentativa  de  restituição  histórica  desse  distin- 
ctissimo  Mineiro  é  presumivelmente  exacto  inferir  se  tratasse 
das  moças  aprisionadas  em  1695.  Finalmente  existe  outro 
documento,  contemporâneo  destes  acontecimentos,  que  deixa 
perceber  terem  sido  as  entradas  de  1694  provocadas  por 
uma  expedição  anterior,  e  orientada  para  o  rio  Doce.  José 
Rebello  Perdigão,  secretario  do  Governador  Arthur  de  Sáe 
Menezes  em  1700,  estabelecido  depois  no  ribeirão  do  Carmo 
como  mineiro  por  conta  própria,  e  em  1711  vereador  mais 
moço  da  Camará  da  villa  (25),  deo  ao  padre  Diogo  Soares,  a  2 


(24)  Historia  Antiga  das  Minas  Geraes,  Ouro  Preto,  Beltrão  &  Comp., 
1901. 

(25)  Revista  do  Archito  Poblioo  Mineiro,  Vol.  II,  pag.  81. 
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de  janeiro  de  1733,  informações  resumidas  por  Capistrano 
de  Abreu,  que  o  Dr .  Derby  publicou  nos  seus  descobrimentos 
do  ouro  em  Minas  Geraes  (26)  : 

«  Os  primeiros  sertanistas  de  S.  Paulo  informam  que 
«  um  Duarte  Lopes,  fazendo  experiência  num  ribeirão  que 
«  desagua  no  Guairanga  com  uma  batea  tirou  ouro,  de  que 
«  no  povoado  fez  varias  peças  lavradas  para  uzo.de sua  casa. 
«  Sairam  muitas  bandeiras  á  busca  da  casa  da  Casca  no 
«  verão  de  1694  trazendo  por  seus  primeiros  cabos  Manoel  de 
«  Camargo,  seu  cunhado  Bartholomeu  Bueno,  seu  genro 
«  Miguel  de  Almeida,  e  João  Lopes  Camargo,  seu  sobrinho 
«  João  Lopes  de  Camargo  que  ainda  existe.  Fizeram  as 
«  primeiras  experiências  em  Itaberaba,  descobrindo  o  pre- 
ií  cioso  ouro . » 

O  local  indicado  aqui  —  Guairanga  —  não  pôde  ser  o 
Guarapiranga  descoberto  mais  tarde,  em  1704,  por  João  de 
Siqueira  Affonso,  citado  com  todas  as  suas  lettras,  linhas 
abaixo,  ao  alludir  Perdigão  ao  descobrimento  da  barra  do 
ribeirão  do  Carmo  no  Piranga  por  Francisco  Bueno  de 
Camargo.  Era  pois  outro  rio  da  bacia  do  Doce.  Substituamos 
ao  nome  de  Duarte  Lopes  o  de  Rodrigues  Arzão,  e  tere- 
mos a  mesma  narrativa  de  Bento  Fernandes ;  o  «povoado» 
seria  a  Victoria  e  os  alavrados»  os  dous  anneis  feitos  por 
ordem  do  capitão-mór  da  villa.  Não  se  trata,  por  outro  lado, 
da  descoberta  do  Tripuhy,  com  a  qual  apresenta  analogias, 
que  permittem  suppor  tenha  havido  fuzão  de  duas  tra- 
dições, a  de  Arzão  quanto  aos  factos,  a  do  descobridor  do 
«ouro  preto»  quanto  ao  nome  e  ao  modo  de  descobrir,  còm 
a  batea  em  um  caso,  e  com  uma  gamei  la  na  versão  de 
Antonil.  Duarte  Lopes  seria  então  o  mulato  pratico  das 
minas  de  Corityba,  citado  pelo  jesuíta.  Que  não  se  trata 
do  descobrimento  do  Tripuhy,  prova-o  ter  sido  im mediata- 
mente reconhecido  e  lavrado  o  ouro  achado  no  Guairanga, 


(36)  Loc.  cit»,  pag.  272. 
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emquanto  o  outro  só  no  Rio  de  Janeiro  foi  reconhecido  pelo 
próprio  Governador. 

Desta  primeira  expadição  derivam  as  outras  que,  subs- 
tancialmente, são  descriptas  por  Perdigão  de  modo  análogo 
ao  do  coronel  Bento  Fernandes. 

Parece-nos,  portanto,  integralmente  acceitavel  o  que 
narra  este  veUwr  paulista  sobre  a  primeira  phase  da  mi- 
nerarão. 


Iam  amiudandose  as  noticias  sobre  lavras  auriferas: 
ô  pequena  porção  manifestada  por  Carlos  Pedroso,  seguia-se, 
menos  de  um  anno  depois,  a  remessa  de  granitos  da  cor 
de  aço,  achados  por  um  mulato,  empregado  numa  bandeira, 
provavelmente  a  de  Manoel  Garcia  (27),  ao  lavar  em  uma 
gamei  la  as  areias  do  córrego  do  Tripuhy.  Por  ignorar 
o  que  eram  e  não  haver  na  bandeira  quem  lhes  determi- 
nasse a  natureza,  vendeo-os  em  Taubaté,  a  Miguel  de  Sousa, 
a  razão  de  meia  pataca  a  oitava,  que  foi  o  remet tente  da 
partida  ao  governador  Arthur  de  Sá.  Examinados,  verifi- 
cou-se  que  eram  ouro  de  finíssimo  quilate:  estava  desco- 
berto o  ouro  preto,  cuja  abundância  havia  de  baptisar  uma 
cidade  levantada  nas  proximidades  do  pontoonde  o  primeiro 
achado  se  fizera. 

Nestas  condições,  que  col locam  por  meiados  a  fins  de 
1696  a  bandeira  de  Manoel  Garcia  no  Tripuhy,  segmentação 
que  foi  da  leva  de  Miguel  Garcia,  estabelecida  desde  o  anno 
anterior  no  Itatiaya  á  margem  do  ribeirão  GualaxodoSul 
(que  antigamente  tinha  o  nome  do  seu  descobridor),  è 
natural  que  augmentasse  a  confiança,  fraca  nos  primeiros 
tempos,  de  Sá  e  Menezes  no  valor  das  minas:  sua  corres- 
pondência com   o   governo   metropolitano  reflectiria  essas 


(27)  Compare- se  com  a  Noticia  de  Bento  Fernandes,  loc.  cit.,  pag.  85, 
e  Perdigão,  loc.  cit.,  page.  272  e  273. 
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variações  de  opinião,  e  explicam-se  facilmente  as  diver- 
gências, ou  antes  a  gradaçfio  na  intensidade  das  ordens  das 
duas  Cartas  Régias  que  lhe  foram  então  endereçadas :  a 
primeira,  de  17  de  dezembro  de  96,  ordenando-lhe  passar 
ás  minas  do  Sul  para  animar  com  a  promessa  de  mercês  o 
descobrimento  de  minas  de  prata  e  ouro,  e  a  segunda,  de 
27  de  janeiro  de  97,  mandando  sahisse  para  as  capitanias  de 
S .  Vicente  e  S .  Paulo  a  examinar  as  minas  do  Sabarábussú, 
vencendo  para  isto,  além  de  seu  soldo  do  governador  do 
Rio  de  Janeiro,  a  ajuda  de  custo  annual  de  600$000  (28). 

Arthurde  Sá,  em  cumprimento  destas  ordens,  já  tendo 
passado  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  a  Martim  Corrêa  de  Sá 
e  aos  officiaes  da  Camará,  em  27  de  dezembro  de  1696,  partio 
para  S.  Paulo  (29).  O  seu  itinerário,  que  seria  também  o 
dos  dinheiros  provenientes  dos  quintos  cobrados  em  Paraty 
(só  mais  tarde  se  re3olveo  fundar  em  Taubaté  a  casa  de 
fundição),  era  muito  perigoso,  por  sujeitar  os  transportes, 
principalmente  os  de  numerário,  a  um  facillimo  ataque 
por  parte  de  piratas  no  trecho  marítimo  entre  o  Rio  e  a 
villa  de  Paraty  (30). 

Logo  ao  chegar  a  S.  Paulo,  e  depois  de  ter  estado 
com  Garcia  Rodrigues  Paes,  transmittio,  em  24 de  maio  de  98, 
a  D.  Pedro II  uma  proposta  feita  pelo  filho  do  governador  das 
esmeraldas.  A  22  de  outubro  respondia-lhe  El-Rei :  «  Arthur 
«  de  Sá  Menezes  vio-se  a  vossa  carta  de  24  de  Mayo  deste  anno, 
«  em  que  daes  conta  do  intento,  comque  ficáveis  de  abrir 
«  novo  caminho  para  as  Minas  de  Cataguazes,  assim  pelas 
«  riquezas  delias,  como  pela  conveniência,  que  se  poderá 
«  conseguir  ameos  vassallos,  com  a  fertilidade  dos  campos 
«  para  os  gados  ebrevidade  do  caminho  para  o  ouro,   em 


(28)  Taques,  Nobiliarchia.  loc.  cit.,  Tomo  XXXI V,  parte  2a,  pags.  17 
e  18,  na  biographia  de  Carlos  Pedroso. 

(29)  Taques,  Informação,  loc.  cit.,  pags.  66  e  seguintes. 

(30)  Descripto  por  Ântonil,  pag.  177. 
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«  que  a  minha  Fazenda  vae  tão  interessada,  offerecendo-se 
«  para  este  negocio  Garcia  Rodrigues  Paes  pelas  noticias  que 
«  teve  deste  vosso  intento,  e  por  ser  pessoa  pratica  nesses 
«  certoens  quando  foi  a  descobrir  as  chamadas  esmeraldas ; 
«  e  que  conseguido  aste  novo  caminho  ficará  remediada 
« a  esterilidade  que  ameassa  aessa  terra,  aperda  dos 
«  campos  dos  Cataguazes,  emtanto  facilitado  o  descobri- 
<c  mento  do  Sabarábuçú  pela  grande  vizinhança  que  fica 
«  dessa  Praça,  &,  & . » 

Náo  era  somente  Garcia  Rodrigues  quem  assim  procu- 
rava facilitar  a  missão  do  governador  das  capitanias  reu- 
nidas do  Rio,  S.  Paulo  e  Minas;  eram,  á  porfia,  todas  as 

* 

principaes  personagens  de  S.  Paulo,  e  Pedro  Taques  regista 
os  nomes  dos  25  destinatários  de  cartas  autographas  d'El 
Rei,  agradecendo  o  zelo  e  o  patriotismo  com  que  auxi- 
liavam o  real  serviço. 

A  picada,  que  devia  ligar  as  minas  ao  Rio  de  Janeiro, 
em  princípios  de  1700  já  estava  aberta,  diz  a  carta  de 
Pedro  Taques  de  Almeida  a  D.  João  de  Lancastre,  em  20 
de  Março  daquelle  anno.  Deante  de  tanta  dedicação  ao 
serviço  de  D.  Pedro,  não  podia  mais  Arthur  de  Sá  mos- 
trar-s3  insensível  ás  supplicas  dos  paulistas  :  permittio 
comparecesse  em  sua  presença  Manoel  da  Borba,  homi- 
siado  até  então,  e  tomou-o  para  companheiro  na  jornada 
ás  minas  que  ia  encetar  em  princípios  de  1699,  desde 
que  obteve  do  antigo  réo  de  lesa-magestade  a  segurança 
de  lhe  manifestar  jazidas  riquíssimas  de  ouro,  no  rio  das 
Velhas,  em  troca  do  anhelado  indulto. 

Emquanto  essas  providencias  administrativas  eram 
tomadas,  proseguiam  com  rapidez  crescente  os  descobertos 
na  zona  do  ribsirão  do  Carmo.  Miguel  Garcia  já  lavrava 
os  cascalhos  do  Gualaxo  do  Sul,  entào  conhecido  sob  o 
nome  de  quem  o  tinha  devassado  primeiro,  e,  em  1699, 
António  Dias  de  Oliveira  trabalhava  nas  baixadas  do  cór- 
rego que,  em  Ouro  Preto,  até  hoje  conserva  o  seu  nome. 
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Foi  então  que  o  governador  e  sua  comitiva  seguiram 
para  o  sertão,  e,  em  chegando  ás  roças  de  Garcia  Rodri- 
gues, no  Paraopeba,  inflectiram  seu  itinerário  para  o  rio 
das  Velhas.  Para  quem  vem  do  Sul  seguindo  o  divisor 
das  aguas  entre  e3S33  dous  rios,  no  trecho  da  suas  cabe- 
ceiras,  duas  são  as  ba lisas  naturaas  indicadoras  da  descida 
mais  fácil  para  a  bacia  do  Norte:  o  Itabira,  pico  elevado 
que  se  destaca  nas  serranias  circumjacentes ;  a  serra  do 
Curral  que,  por  assim  dizer,  fecha  o  valle  do  Para- 
opeba  dando  lhe  exu tório  estreito  e  encachoeirado  no 
celebre  Funil  do  mesmo  nome.  Ambas  as  direcções 
foram  seguidas  mais  tarde;  na  entrada  do  Arthur  de 
Sá,  é  mais  natural  admittir  o  roteiro  mais  antigo  que 
levava  ás  vertentes  meridionaes  da  serra  de  Curral,  e 
vinha  descer  o  ribeirão  de  Macacos,  então  chamado  de 
FernamDias(3i),  até  sua  foz  no  rio  das  Velhas.  Para  com- 
provar este  asserto  estão  os  factos  de  que  um  dos  affluentes 
desse  ribeirão  ainda  tem  o  nome  de  córrego  do  Borba,  e  de 
que  Manoel  Affonso  de  Gaia,  um  dos  primeiros  exploradores 
do  sertão  de  Sabarábussú,  veio  estabelecer  seus  trabalhos  de 
mineração  na  barra  desse  ribeirão,  junto  ao  logar  onde  hoje 
existe  a  ponte  que  ainda  conserva  o  nome  do  sertanista. 

Em  um  dos  pontos  da  caudal,  ainda  não  determi- 
nado precisamente  até  hoje  (32),  mas  que  deve  estar  dentro 
da  zona  entre  Santa  Rita  e  Roça-Grande,  pouco  abaixo 
da  actual  cidade  de  Sabará,  Manoel  da  Borba  Gato,  cum- 
prindo sua  promessa,  manifestou  jazidas  tão  ricas  que  em 
pouco  tempo  Arthur  de  Sá  e  Menezes  accumulou  trinta  ar- 


(31)  Compare-se  com  Um  município  de  ouro  do  Dr.  Augusto  de  Lima, 
Revistado  Arcbiro  Publico  Mineiro,  vol.  VI,  pag.  322. 

(32)  Antonil  fala  no  serro  de  Sabarábuçú;  uma  carta  de  sesmaria  passada 
em  Caethéem  18  de  janeiro  de  1711  por  António  de  Albuquerque  Coelbo  em 
favor  de  Fractuoso  Nunes  Reg),  fala  na  «Ribeyra  do  rio  chamado  Sabará 
Buçú,  frente  do  Morro  Grande»  o  que  indicaria  para  o  local  do  descobri- 
mento o  trecho  fronteiro  á  actual  cidade  de  Sabará,  ás  margens  do  rio  de 
egual  nome  que  desemboca  no  das  Velhas  entre  a  estação  da  Estrada  de 
Ferro  Central  e  a  Ponte  Grande.  Na  Revista  do  Arohiúo  Publico  Mineiro^ 
vol.  II,  pag.  261,  encontra-se  o  documento  a  que  nos  referimos. 
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robas  de  ouro,  quatrocentos  ecincoenta  kilogrammas,  como 
premio  de  sua  benevolência  para  com  o  descobridor  das 
minas,  o  heróe  tristemente  celebre  do  luctuoso  facto  de  Su- 
midouro, onde  repousava  o  corpo  de  D.  Rodrigo.  Sobre  o 
cadáver,  bem  esquecido,  da  victima,  discretearam  assassino 
e  juiz,  desvairados  pelos  fulvos  reflexos  do  metal  compra- 
dor das  consciências. 

Do  rio  das  Velhas  passou  o  governador  ás  minas  do 
Ouro  Preto  e  do  ribeirão  do  Carmo,  para  onde  o  rusk  se 
estabelecera  desde  1697  e  se  avolumara  nos  annos  sub- 
sequentes  Quando  ali  chegou  Arthur  dm  Sá,  já  o  padre 
Joáo  de  Faria  tinha  descoberto  e  estava  lavrando  as  areias 
e  os  cascalhos  do  córrego  que  até  hoje  tem  seu  nome  na 
velha  capital  mineira  ;  Francisco  da  Silva  Bueno  achara 
ouro  no  ribeiro  do  Bueno  e  no  rio  de  Pedras ;  o  alcaide 
mòr  José  de  Camargo  Pimentel  trabalhava  nas  lavras  do 
morro  do  Paschoal,  ainda  innominado  então,  e  tinha 
avançado  até  o  logar  onde  fundou  o  actual  districto  de 
Camargos;  Bento  Rodrigues  extrairia  o  metal  precioso  dos 
corridos  do  ribeirão  que  lhe  tomou  o  nome ;  o  capitão  Sal- 
vador de  Faria  Albernaz,  pratico  em  conhecer  moléstias  e 
medico  daquell&s  mineiros  todas,  chegava  ao  actual  arraial 
de  Santa  Rita  Durão,  então  baptisado  Inficionado,  e  ao  cór- 
rego do  Passa-Dez,  a  Oeste  de  Ouro-Preto,  no  primeiro 
tanto  ouro  achando  que  as  lavras  se  tornaram  o  ponto  de 
convergência  de  muitas  sertanistas,  nem  sempre  de  excel- 
lentes  costumes,  donde  o  nome  da  povoação ;  o  licenciado 
Domingas  Borgas,  pouco  depois,  descobria  as  ricas  minas 
da  vertente  oriental  do  Caraça,  nas  Cattas  Altas  ;  o  coronel 
Salvador  Fernandes  Furtado  de  Mendonça,  em  1701,  ma- 
nifestava as  ricas  jazidas  de  cascai  ho  de  Nossa  Senhora  do 
Bom  Successo,  próximas  ú  futura  Villa-Rica  ;  João  Lopes 
deLimn,  desde  o  anno  anterior,  manifestara  as  margens 
do  ribeirão  do  Carmo ;  João  de  Siqueira  Affoaso  dava  a 
conhecimento  o  Sumidouro  de  Mariana  (1702). 
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Pouco  depois,  Bento  Fernandes,  a  mandado  do  coronel 
Salvador,  descobre  as  minas  de  Pinheiro,  Rocha,  Bacalhrto 
e  Pirapitinga  no  alto  valle  do  Piranga  (1702  e  1703) ; 
este  rio  é  manifestado  dentro  em  breve  prazo  pelo  mesmo 
João  de  Siqueira  Affonso(1704).  No  rio  das  Mortes,  Thomaz 
Portes  d'El-Rey,  lavrador  estabelecido  ó  passagem  do  rio, 
descobre  ouro  (1703),  que  deo  origem  à  cidade  de  S.  João 
d'Ei-Ftey  ;  no  anno  seguinte,  João  de  Siqueira  Affonso 
acha  as  lavras  de  S.  José,  nas  vizinhanças  das  primeiras  ; 
dous  annos  mais  tarde  o  mesmo  investigador  dó  a  ma- 
nifesto as  da  Ayuruoca  (1706).  De  Sabará  partem  turmas 
exploradoras ;  em  Caethé  encontram-se  mineiros  vindos 
d'ahi,  o  sargento-mór  Leonardo  Nardes  e  os  irmãos  Guerra, 
e  outros  vindos  da  Bahia  pela  estrada  alerta  por  An- 
tónio Gonçalves  Filgueira,  cujos  nomes  Antonil  conservou 
em  parte,  o  capitão  Luiz  do  Couto  e  seus  três  manos, 
todos  grandes  apuradores  de  metal.  Sahidos,  originaria- 
mente, de  Sabará,  e  percorrendo  o  caminho  dos  índios,  jã 
trilhado  pela  expedição  de  Fernam  Dias  Paes,  em  busca 
das  esmeraldas,  António  Soares  Ferreira,  Manoel  Corrêa 
ArzSo  e  João  Soares  Ferreira  partem  de  Caethé,  varam 
a  serra  da  Lapa  e  pelo  dorso  da  serra  do  Espinhaço  vão 
ter  ao  serro  do  Frio,  onde  desde  15  de  março  de  1702  é 
aterto  o  livro  de  Receita  da  Fazenda  Real  das  minas  do 
Serro  e  de  Itacambira  (33).  Algumas  tentativas,  feitas 
anteriormente  pelo  governador  da  Bahia  D.  João  de  Lan- 
castre  para  que  estas  lavras  ficassem  sob  a  sua  jurisdic- 
ção,  foram  reputadas  inconvenientes  ao  serviço  publico, 
mandando-se  mesmo  impedir  e  fechar  o  caminho  entre  a 
Bahia  e  o  rio  das  Velhas  (34). 


(33)  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  yoI.  VII,  pag.  939  a  962. 

(34)  Orville  Derbj.  Do   primeiro  descobrimento  de  ouro    nos   districtos 

de  Sabará  e  Caethé   loc.  cit.  paga.    289  e  292  e  Carta   Regia  de  7  de  fere-  j 

reiro   de    1701.  Publicações    do  Archivo    Publico    do    Império,  vol.  I,  1886  ! 

pag.  140. 
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Para  a  zona  de  Oeste,  perto  da  qual  passava  a  estrada 
velha  de  S.  Paulo,  só  mais  tarde  se  fizeram  entradas, 
a  partir  de  1709,  por  ordem  do  D.  Braz  Balthazar  da  Sil- 
veira, sendo  Domingos  do  Prado  chefe  da  tropa  descobri- 
dora. 

A  attribuição  desses  descobrimentos  aos  sertanistas 
cujos  nomes  citamos  não  pôde  ser  considerada  como  defi- 
nitiva, tão  poucos  os  elementos  divulgados  para  dar  a 
esta  phasa  de  nossa  historia  primeva  sua  feição  real.  As 
tentativas  feitas,  reminiscências  de  Bento  Fernandes  com- 
piladas por  Silva  Pontes,  biograph ias,  eivadas  de  tendências 
pessoaos,  da  Nobiliarchia  de  Taques,  esboços  traçados  em 
dias  contemporâneos  por  Derby,  António  Olyntho,  Diogo 
deVasconcellos,  ou  em  epochas  mais  remotas  como  os  de 
Cláudio  Manoel  da  Costa  (35),  José  Joaquim  da  Rocha  (36), 
Teixeira  Coelho  (37)  e  outros,  resentem-se  todas  dos  mesmos 
defeitos:  a  escassez  de  dados  verificados,  e  o  serem,  quanto 
a  informações,  remissivas  umas  ás  outras.  Não  poderá  mo- 
diflcar-se  esta  situação  em  quanto  se  não  divulgarem  os 
documentos  essenciaes  para  tratei hos  deste  género,  os 
registos  dos  guardas-móres  e  de  seus  substitutos ;  então 
sim,  do  exame  desses  actos  administrativos,  do  cotejo  com 
as  tradições  e  as  Memorias,  surgirá  a  historia  defi- 
nitiva. Quando  mesmo  esses  processas  instructores  esti- 
vassem publicados,  não  poderíamos  utllizal-os  neste  tra- 
balho: interessantíssimos  parei  a  historia  local  das  jazidas 
e  o  estudo  do  povoamento  do  território  mineiro,  sua  impor- 
tância decresce  notavelmente  para  uma  investigação  como 
a  que  procuramos  fazer,  orientada  no  sentido  de  deter- 
minar as    condições   geraes  dos  descobertos,  as  correntes 


(35)  Fundamento  histórico  do  poema   Villa  Rica* 

(36)  Memoria  histórica  da  Capitania  de  Minas  Geraes.  Revista  do   Ar- 
chiro  Publico  Mineiro,  vol.  II,  pags.  425  a  519. 

(37)  Instrucoão  para  o  governo  da  Capitania  de  Minas  Geraes.   Revista 
do  Archiro  Publico  Mineiro,  vol.  VIII,  paga.  403  a  585. 
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históricas  a  que  obedeceram,  os  fundamentos    económicas 
que  as  motivaram  e  o  estado  social   de    que  provieram. 


Firmados  os  traços  geraas  das  investidas  que  devas- 
saram o  sertão  á  procura  de  metaes,  e  descobertos  estes,  o 
povoamento  encarna  o  corollario  normal  das  riquezas  fácil- 
mente  adquiriveis,  floração  das  sementeiras  lançadas  poios 
audazes  bandeirantes  paulistas.  Não  nos  interessam,  por- 
tanto, tão  de  perto,  e  por  isto  não  analysaremos  aqui  o  que 
se  sabe  e  o  que  se  pôde  presumir  sobre  e<*ses  phenomenos 
de  permanência  dos  descobridores  nos  logares  por  elles 
descortinados. 

O  accumulo  de  gente  vinda  de  S.  Paulo,  do  Rio,  da 
Bahia,  de  Pernambuco,  da  Europa,  para  minerar  nos  córregos 
auríferos  do  Ouro  Preto  e  do  Sal>arábussú,  trouxe  uma 
consequência  forçada :  a  fome.  As  poucas  roças  plantadas 
não  davam  para  sustentar  a  nuvem  de  aventureiros  eseus 
satellites  que  fizeram  o  rush  de  1G97  em  deante,  e  1701 
especialmente  foi  um  anno  de  privações  taes  que  os 
mineiros  tiveram  de  abandonar  suas  lavras  até  o  restabe- 
lecimento dos  preços  normaes  dos  viveres.  Mesmo  assim, 
o  que  estes  foram,  conta  de  modo  altamente  suggestivo 
o  quadro  organisado  por  Antonil,  em  1711,  relativo  a 
1703,  quando  já  ninguém  ce  queixava  de  exagero  e  o 
abastecimento  dos  géneros  se  fazia  regularmente  pelas  três 
estradas,  a  antiga  dos  índios,  a  do  Rio  aberta  por  Garcia 
Rodrigues  Paes  e  a  da  Bahia .  Na  época  em  que  redigio  seu 
formoso  trabalho  sobre  a  Cultura  e  Opulência  do  Brasil, 
eram  os  preços  um  pouco  menores,  pouca  cousa,  porém, 
adverte  elle  próprio,  symptoma  a  um  tempo  da  insignifi- 
cância das    lavouras  e   da  riqueza  das  minas. 

Esta  situação  angustiosa  não  tinha,  de  prompto,  sinão 
um  remédio  efflcaz  para  a  solver,  a  abertura  de  novas  vias 
de  communicação  francas  com  os  mercados  abastecedores.  A 
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picada  de  Garcia  Rodrigues,  embora  já  prestasse  alguns 
serviços,  ainda  não  estava  em  condições  de  dar  transito 
fácil  e  desimpedido  aos  viajantes  e,  principalmente,  ás 
boiadas,  cuja  remessa  pelo  S.  Francisco  tendo  sido  suspensa 
pela  carta  régia  de  7  de  fevereiro  da  1701,  obrigava  a 
dobrados  esforços  os  tocadores  de  tropas  e  de  gados  das 
capitanias  do  Sul.  Também  a  importância  deste  com- 
mettimento  não  era  amesquinhada  pelo  governo  da  Me- 
trópole. Successi vãmente,  a  15  de  novembro  de  1701  e  a 
13  de  março  de  1701  (33),  chegaram  Cartas  Regias  de 
D.  Pedro  II  indagando  a  primeira  do  estado  da  estrada,  e 
mandando,  a  segunda,  se  fornecessem  índios  ao  cons  tractor 
da  mesma,  mediante  o  pagamento  de  alugueres.  Consta 
que,  luctando  com  grandes  difflculdades  para  terminar 
as  obras,  Garcia  Paes  foi  auxiliado  nos  últimos  tempos  por 
Domingos  Rodrigues  da  Fonseca  Leme.  Em  todo  caso,  desde 
1710  communicações  francas  estavam  estabelecidas  entre 
o  Rio  de  Janeiro  e  as  Minas  Geraes,  e  por  esse  caminho 
era  1711,  desceo  António  de  Albuquerque  Coelho  para  acudir 
ao  Rio  de  Janeiro  atacado  por  Duguay-Trouin. 

Sahia  a  estrada  do  Rio  e  passava  successi  vãmente  em 
Irajá,  no  engenho  do  alcaide-mór  Thomé  Corrêa,  que  devia 
ficar  nas  proximidades  de  Mirity,  no  porto  do  Nóbrega  em 
Iguassú,  ed'ahi  procurava  o  sitio  de  Manoel  do  Couto.  Esta 
ultima  localidade  não  é  de  mui  difficil  localisação.  Sabe-se 
por  Antonil  (39)  que  ella  se  acha  aguas  acima  de  N . a  S .  •  do 
Pilar,  no  rio  Morobai,  hoje  conhecido  como  rio  do  Pilar, 
e  onde  vinha  terminar  a  travessia  marítima  para  quem  a 
quizesse  fazer  do  Rio  até  esta  freguezia ;  além  disto  nas 
cabeceiras  do  rio,  entre  a  serra  da  Estrella  e  a  do  Tinguá  (40), 


(38)  Publicações  do  Archivo  Publico  do  Império,  vol.  I,    1886,  pags. 
143  e  172. 

(  39 )  Loc.  cit.  pags.  178  a  180. 

( 40 )  Vido  Afappa   do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  de  Hilário  Massow  e 
José  Clemente  Gomes,  Rio  de  Janeiro,  Laemmert  &  Comp»,  1892. 
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esião  o  pico  e  a  serra  do  Couto,  allusivos  provavelmente 
do  antigo  morador  a  que  se  refere  Antonil ;  o  sitio  deste, 
portanto,  havia  de  achar-se  ao  sopé  da  cordilheira  do  Mar, 
antes   do    trecho   encachoeirado  da  corrente  do  Morobai. 

A  estrada  continuava  pelo  valle  acima  até  o  cume  onde 
se  achavam  os  Pousos  Frios,  em  um  ponto  onde  existia 
«  hum  taboleiro  direito  em  que  se  pôde  formar  hum  grande 
«  batalhão ;  e  em  dia  claro,  hé  sitio  bem  formozo  e  se  descobre 
«  delle  o  Rio  de  Janeiro  e  inteiramente  todo  o  seu  recôncavo  » . 
O  pico  do  Couto  estando  a  1364  metros  de  altura,  a  garganta 
que  dá  passagem  deve  estar  por  1000  metros  acima  do  nivel 
do  mar,  ennevoada  no  inverno,  portanto ;  o  plano  largo 
donde  se  enxerga  o  Rio  deve  ser  a  Oeste  da  fazenda  da 
Quitandinha,  perto  de  Petrópolis,  talvez  a  serra  de  Boa 
Vista,  de   que  fala  Saint  Hilalre  (41). 

Dali  seguia  o  caminho  para  as  roças  do  capitão  Marcos 
da  Costa  e  para  a  do  Alferes,  talvez  a  actual  villadePatydo 
Alferes;  descia  o  rio  Ubá,  passando  pelo  Páo  Grande,  hoje 
vizinhanças  da  estação  de  AvellarnaE.  F.  Melhoramentos, 
e  o  morro  do  Cabarú,  na  mesma  linha,  até  chegar  ao  rio 
Parahyba,  onde  se  encontravam  canoas  para  a  travessia. 

Aquém  da  caudal  estavam  as  estalagens  e  ranchos, 
além  delia  a  casa  de  Garcia  Rodrigues  e  suas  immensas 
roças.  Com  dous  dias  de  jornada  attingia-se  o  Parahybuna, 
menos  impetuoso  que  o  Parahyba,  que  se  atravessava 
também  era  canoas.  Entrava-se  ali  pelo  actual  território 
de  Minas  e  procurava-se  o  rumo  das  então  roças,  hoje 
districtos,  de  Simão  Pereira  e  Mathias  Barbosa ;  conti- 
nuava-se  margeando  o  Parahybuna,  passando  nas  roças  de 
António  de  Araújo,  do  capitão  José  de  Sousa,  do  Alcaide 
Mór  Thomó  Corrêa  e  Manoel  de  Araújo.  Aqui,  provavel- 
mente,   a   estrada    cruzava    a    Mantiqueira,    e   entrava 


(41)  Voyagc  dana  U  district  des  diamans,  Paris,  1833,  vol.  1,  pag.  289. 
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em  aguas  do  rio  Grande;  ia  atravessando  umas  roças  de 
Manoel  de  Araújo  e  outras  do  Bispo  da  diocese  fluminense 
até  chegar  á  borda  do  campo,  em  Barbacena,  na  roça  do 
coronel  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca.  Pouco  além  bifur- 
cavam os  caminhos:  quem  fosse  para  o  rio  das  Mortes 
procurava  o  hoje  arraial,  então  simples  roca,  de  Alberto  Dias 
e  d'ahi  ás  plantações  de  Manoel  de  Araújo,  na  Ressaca, 
povoação  que  conserva  sau  antigo  nome ;  pouco  além 
achava-se  o  arraial  do  rio  das  Mortes,  hoje  cidade  de  S.  João 
d'El-Rei.  Quemquizesse  ir  ás  Minas  Geraes  de  Cataquazas 
da  Ressaca  do  campo  ia  procurando  as  roças  de  João  Baptista 
e  João  da  Silva  Costa,  as  Congonhas,  o  rodeio  da  Itatiaya, 
donde  se  passava  ao  campo  de  Ouro  Preto  «que  fica  matto 
dentro  »  diz  Antonil  justificando,  como  Bento  Fernandes,  as 
antigas  tradições  sobre  a  matta  cerrada  em  que  estavam  as 
lavras,  em  uma  zona  onde  hoje  mal  se  encontra  páo  que 
dê    madeira  de  construcçao. 

O  trecho,  obscuro  em  Antonil,  entre  a  Ressaca  e  Con- 
gonhas do  Campo,  elucida-se  facilmente  recorrendo  á  carta 
de  sesmaria  concedida  por  António  de  Albuquerque  Coelho 
a  Jeronymo  Pimentel  Salgado  no  campo  dos  Carijós,  hoje 
cidade  de  Queluz,  documento  do  qual  se  deduz  estarem  as 
posses  do  supplicante  á  beira  da  dita  estrada  «  partindo  com 
«  as  terras  de  Joíta  da  Silva  da  Costa  e  com  as  de  Amaro 
«  Ribeiro  »  (42).  Sendo  este  o  fundador  do  actual  districto 
de  Santo  Amaro,  bam  S3  vê  que  o  caminho  sahindo  das 
immediaçoes  de  Barbacena  procurava  a  Re^saquinha,  Caran- 
dahy,  Santo  Amaro,  Queluz  e  Congonhas. 

Do  Parahybuna  em  deante  esse  traçado  é  o  da  E.  F. 
Central  do  Brasil  e  o  do  ramal  do  Ouro  Preto,  com  discre- 
pâncias mínimas ;  mais  um  exemplo  da  coincidência  das 


(42)  Carta  de  sesmaria  passada  por  António  de  Albuquerque  Coelho  á 
26  de  março  de  1711,  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro*  yoI.  II,  pags. 
266  a  267. 


BAHIA.     PRIMEIRAS   LEVAS  75 

zonas  percorridas  pelas  vias-ferreaseos  antigos  caminhos 
coloniaes,  calcados  a  seu  turno  sobre  as  estradas  dos  indios. 

Estavam  assim  solvidos  as  problemas  capitães  para  o 
en tabelamento  das  minas  e  seu  meneio:  S.  Paulo,  ligado  pela 
antiga  estrada  geral  do  sertão,  mandava  homens  para  diri- 
gi r-lhe  os  serviços  e  escravos  indios  para  o  trabalho;  do  Rio  de 
Janeiro,  pelo  caminho  novo,  vinham  recursos  eguaes,  negros 
captivos  e, principalmente,  os  géneros  que  os  nossos  territórios 
ainda  não  produziam  ;  pela  via  de  communicação  bahiano- 
pernambucana  impedida  é  verdade,  mas  ao  longo  da  qual  se 
fazia  contrabando  activo,  entravam  negros,  e  gados  que 
povoaram  o  sertão  do  S.  Francisco,  e  o  fizeram,  mais  tarde, 
o  grande  mercado  abastecedor  de  carne  da  zona  central  e 
do  próprio  littoral. 

Tudo,  pois,  estava  apparelhado  para  o  desenvolvimento 
rápido  das  minas,  dependendo  apenas  do  modo  por  que  as 
soubessem  lavrar,  do  regimen  fiscal  adoptado,  da  organi- 
sação  industrial  dada  ás  unidades  em  serviço  activo  ao 
longo  dos  córregos,  e  do  ambiente  económico  que  os  esta- 
distas da  metrópole  portugueza  quizessem  estabelecer  para 
o  progresso  synthetico  das  energias  latentes  da  capitania. 

IV  —  A  era  dos  descobertos  na  Bahia 

E'  pouco  conhecida  a  historia  do  ouro  na  Bahia,  e  o 
pouco  que  se  sabe  parece  um  simples  capitulo  dos  feitos  da 
energia  paulista.  Houve  uma  phase  de  pesquiza  no  século 
XVII,  durante  a  qual  o  metal  amarei  lo  figurava  a  par  da 
prata,  embora,  em  realidade,  somente  esta  monopolizasse  as 
attençues.  Quando  os  descobrimentos  das  minas  dos  Cata- 
guazes  e  rio  das  Velhas  começaram  a  produzir  a  brusca 
deslocação  de  todos  os  habitantes  do  Brasil  em  condições  de 
mudarem  de  terra  e  de  hábitos,  por  1697  a  98  portanto, 
os  governos  da  capitania  bahiana  procuraram  mandar  ex- 
plorar os  pontos  onde  trabalhos  anteriores  imperfeitos 
tinham  assignalado  pequenas   porções  de  metal   precioso. 
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Nestas  investigações  parece  terem  desempenhado  papel 
importante  as  paulistas  idos  do  Sul  em  companhia  de 
Estevam  Baião,  Domingos  Jorge  Velho  e  mais  tarde  de 
Ma  th  ias  Cardoso  de  Almeida.  Contam  os  documentos  da 
epocha,  citados  com  bastante  parcimonia  pelo  Dr.  Fran- 
cisco Vicente  Yianna  (1),  que  D.  João  de  Lancastre,  em  1701, 
querendo  mandar  estudar  as  depósitos  da  Jacobina,  expedio 
com  o  coronel  António  Alves  da  Silva  um  carmelita  pau- 
lista (2).  Já  vimos  como  em  1G94,  após  as  luctas  susten- 
tadas contra  o  gentio  pelo  terço  vindo  de  S.  Paulo  sob 
o  commando  de  Mathias  Cardoso,  um  seu  official,  An- 
tónio Gonçalves  Filgueira,  tinha  aberto  a  primeira  estrada 
pela  margem  doS.  Francisco  e  do  rio  das  Velhas,  ligando 
os  Minas  á  Bahia;  também  citamos  o  outro  caminho, 
mais  curto,  aberto  por  outro  sertanista  do  Sul,  João  Gon- 
çalves do  Prado,  estabelecendo  a  ligação  pelo  espigão 
mestre  da  s?rra  do  Espinhaço  entre  a  zona  do  Curvei  lo 
e  a  bacia  do  alto  rio  de  Contas.  Este  ultimo,  em  suas 
cabeceiras,  era  o  ponto  de  bifurcação  das  vias  de  commu- 
nicaçao ;  estava  predestinado  a  ser  minuciosamente  explo- 
rado pelos  mineiros,  rebuscadores  de  cascalhos  auríferas, 
vindos  da  banda  do  rio  Verde,  quer  na  fóz,  quer  em  suas 
vertentes  superiores.  Foi  o  que  se  deo  (3).  Embora  inter- 
dicta  a  communicação  entre  as  duas  capitanias  por  decisão 
de  D.  Pedro  II,  em  1701,  os  interesses  eram  poderasos  de 
mais  e  a  remuneração  demasiado  assegurada  a  quem  vencesse 
os  riscos,  para  que  se  pudesse  manter  a  prohibição  com 
rigor  absoluto.  A  frequência  com  que  as  violações  da  ordem 
régia  eram  reprimidas;  os  louvores  por  isto  tributados  ás 


(1)  Memoria  sobre  o  Estado  da  Bahia,  Bahia,  1893. 

(2)  Rocha  Pitta,  Historia  da  America  Portugueza,  e  Accioli,  Memorias 
Ca  Bahia ,  Typ.  do  «Correio  Mercantil»  Bahia,  1843,  5o  Vol.  pag.  19. 

(3)  Outra  prova  se  encontra  no  roteiro  de  Miguel  Pereira  da  Costa, 
mestre  de  campo  do  corpo  de  engenheiros,  transcripto  por  Accioli,  Memorias 
5°  Vol.  pags.  22  —  41,  e  que  á  pag.  30  mostra  a  coincidência  de  serem  as 
primeiras  explorações  feitas  nas  proximidades  do  caminho  de  Minas  Geraes. 
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auctor idades  das  Minas  Geraes,  a  Manoel  de  Borba,  notada- 
mente, por  António  de  Albuquerque  Coelho,  em  1711  (4), 
bem  mostram  a   intensidade  desse   trafego    clandestino. 

Seguindo,  rumo  do  Norte,  este  caminho  táo  trilhado, 
appareceo  no  alto  sertáo  bahiano,  por  volta  de  1718  ou 
1719,  uma  bandeira  numerosa,  trazendo  como  chefe 
Sebastião  Pinheiro.  Acompanhavam-no  um  grande  séquito 
de  serviçaese  de  escravos,  mantidos  na  mais  estricta  obedi- 
ência por  uma  disciplina  feroz  que  não  poupava  nem  as 
mulheres  cançadas,  paradas  á  beira  da  estrada,  pelo  cabo 
da  leva  mandadas  matar  por  não  seguirem  a  marcha  da 
tropa,    a  dar-se  credito  á  versão  contemporânea. 

Existem  documentos  assaz  completos  sobre  assa  en- 
trada, verdadeiro  movimento  compensatório  de  descida  das 
levas  partidas  do  Norte  pelo  valle  de  S.  Francisco  :  Taques 
descreve-a  a  traços  largos  (5),  e  Miguel  Pereira  da  Costa, 
emissário  do  Vice-Rei  Conde  de  Sabugosa,  incumbido  de 
verificar  o  que  estavam  fazendo  os  intrusos  nas  lavras  do 
sertão  bahiano,  em  relatório  minucioso  conta-lhe  as  peri- 
pécias, umas  exactas,  outras  já  deformadas  pelo3  dizeres 
populares  (6).  Sebastião  Pinheiro  Raposo  (  e  não  tão  somente 
Raposo,  como  diz  Pereira  da  Costa,  embora  pertencesse  á 
família  dos  Raposos  Tavares)  entrou  pelo  valle  do  rio  de 
Contas  e  se  estabeleceo  em  um  riacho  três  legoas  acima  das 
minas  do  logar  chamado  Matto-Grosso.  Postas  sentinellas 
de  atalaia,  vedados  todos  os  trilhos,  começou  as  cattas,  e 
com  quatro  a  cinco  palmos  de  fundura  achou-se  cascalho 
de  excel lente  pinta  e  em  grãos  volumosos.  A  principio 
eram  oitenta  as  bateas  em  serviço;  mas,  á  vista  da  ri- 
queza, Salvador  poz  a  trabalhar  mulheres  e  creanças,  che- 


(»)  Patente  de  2  de    fevereiro    de  1711,      Revista    do   Archivo    Publico 
Mineiro,  vol    II,  pag.  779* 

(5)  Xobiliarchia,    loc.  cit.,  tomos    XXXIII,  parte   Ia,  pag.  159,  biogra- 
phia  de  António  de  Almeida  Lara. 

(6)  Memoria  sobre  o  Estado  da  Bahia,  loc.  cit.,  pags.  66  a  09, 
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gando  a  ter  cento  e  trinta  batêas  em  actividade.  O  metal 
era  tanto  e  tão  grossas  as  pepitas,  que  uma  se  encontrou, 
em  feitio  de  aza  de  tacho,  pezando  arroba  e  meia ;  em  uma 
mancha  trabalhou-se  desde  madrugada  até  10  horas  da  noite, 
extrahindo-se  nove  arrobas  de  ouro. 

Aos  paulistas   vindos  em  sua  companhia,   nomeada- 
mente a  seu  enteado  (  e  não  sobrinho,  como  diz  Pereira  da 
Costa)  António  de  Almeida  Lara,  naopermittia  Raposo  que 
trabalhassem  nos  cascalhos  virgens,  reservados  para  si,  e  sim 
somente  nas  sobras  de  apuração;  ainda  assim  o  ouro  era 
tanto  que  o  enteado   poude  durante  a  exploração  extrahir 
dez  arrobas.   O  padrasto  levava  pelo  menos  quarenta,  nas 
surroes,  borrachas  e  cargas  onde  o  tinha  querido  occultar, 
embora  sem  resultado,  aos  olhos  exercitados  dos  seus  su- 
bordinados. Em  uma  busca  que  Raposo  deu  nos  seus  indios 
e  trabalhadores,  encontrou  porções  de  metal  furtado  vari- 
ando de  três  a  nove  libras,  o  que  eleva  a  perto  de  oitenta 
arrobas  o  peso   achado  em   um   trecho  de  terreno  com 
menos  de  um  oitavo  de  legoa  de  comprimento.  Em  1720 
cessou  o  trabalho,  e,  occultando  sempre  os  passos,  embre- 
nhou-se   pela  catinga.    índios  encontrados   por  Pereira  da 
Costa   desvendaram   o   roteiro  seguido   que   ia  rumo   do 
Maranhão;  ao  chegar  no  Piauhy  foi  assassinado  e  despo- 
jado de  seus  haveres.  António  de  Almeida,  que  se  tinha 
apartado  da  comitiva  levando  duas  arrobas  para  dal-as  ó 
sua  mãe  em  S.  Paulo  e  deixando  oito  em  poder  de  Sebas- 
tião Pinheiro,  poude  salvar-se  por  esta  providencial  ausência, 
perdendo  apenas  a  maior  parte  do  cabedal  conquistado  no 
sertão.    De  S.    Paulo,   onde  reeebeo  a  noticia  da  sorte  do 
padrasto,  seguio,  tempos  depois,  para  as  minas  deCuyabá. 
O  conhecimento  desses  factos  levou  o  governo,  em  13 
de  maio  de  1726,  a  crear  duas  casas  de  fundição,  uma  na 
Jacobina,  outra  nas   minas  do  rio  do  Contas.  Dos   poucos 
algarismos  que  se  conhecem  sobre  ssu  movimento  de  receita, 
destacam-se  os  seguintes,  relativos  ao  produeto  dos  quintos 
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em  1748,  annonoqual  a  casa  de  Jacobina  rendeu  3.831  i/% 
oitavas  e  as  minas  do  rio  de  Contas  24.793  */,• 

Sabe-se  da  existência  de  numerosas  jazidas  auríferas 
nesta  circumscripção  politica  do  Brasil,  mas  os  archivos 
baliianos  ainda  não  foram  devassados  de  modo  a  permittir 
se  reconstitua  a  historia  do  seu  descobrimento,  a  não  ser 
para  as  mais  recentes,  com  menos  de  meio  século  de  des- 
cobertas, em  virtude  da  industrialisaçáo  progressiva  do 
meio,  phase  na  qual  já  não  ha  tendências  especiaes  a 
determinar  como  no  período  colonial,  em  que  esse  devas- 
samento se  ligava  á  solução  de  problemas  mais  complexos 
do  que  hoje. 

Y  —  A  era  dos  descobertos  em  Matto-Grosso 

As  bandeiras  de  resgate,  guiadas  pelos  accidentes  geogra- 
phicos  do  território  paulista,  entranharam-se  no  sertão, 
rumo  de  Oeste,  pela  estrada  do  Anhemby  (Tietê).  A' 
medida  que  os  indios,  mais  temerosos  e  conhecedores  dos 
recursos  dos  europeos,  recuando  deante  do  invasor,  se 
internavam  pelas  brenhas  das  margens  das  correntes  ou 
pelos  altiplanos  dos  campos  geraes,  mais  afoutos  se  appro- 
ximavam  os  portuguezes  do  grande  rio  que,  por  muito 
tempo,  constituio  um  dos  maiores  problemas  políticos, 
ainda  incompletamente  solvido,  da  America  do  Sul,  lan- 
çando por  esta  forma  os  primeiros  lineamentos  da  questão 
da  supremacia  e  da  distribuição  das  terras  nas  ribas  do 
Paraná  e  do  Paraguay. 

Manoel  Preto,  por  1623  e  1624,  tinha  passado  para 
a  margem  esquerda  do  Paranapanema  e  assaltara  a  redu- 
cção  de  Santo  Ignacio  dos  jesuítas  do  Paraguay  (1)» 


(1)  Vide  Nobiliarchia,  loc.  cit.,tomo  XXXII,  parte  Ia,  pag,  184,  biogra- 
phia  de  D.  Catharina  da  Ribeira, 
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De  Manoel  Dias  da  Silva,  o  Bixira  por  alcunha,  diz-se 
que,  por  1672  ou  1673  (2),  entrou  pela  terra  a  dentro  até  chegar 
em  Santa  Fé,  que  então  pertencia  ás  missões,  paraguayas, 
e  hoje  é  cidade  da  Republica  Argentina. 

Desde  a  viagem  de  Cabeza  de  Vaca  pelo  Iguassú  em  1532, 
e  a  passagem  de  Irala  pelo  Tietê  e  Paraná,  ao  regressar  de  sua 
viagem  a  Guayrá  e  Avanhandava  (3),  era  sabido  poderemos 
rios  Paraná  e  Paraguay  ser  utisados  para  attingir-se  a  zona 
dos  minérios  de  prata  do  alto  Peru.  A  tradição  das  feitos  de 
Aleixo  Garcia,  morto  ás  mãos  do  gentio  quando  voltava  das 
minas  carregado  de  metaes  preciosos,  perdurava  ainda 
vivida,  e  seria  plausível  admittir-se  seguissem  os  sertanis- 
tas  a  estrada  fluvial,  si  os  nao  tivesse  desviado  disto  o  inhos- 
pito  da  zona  a  atravessar  antes  de  chegarem  á  região  povoada 
pelas  nações  indígenas  que  intentavam  captivar.  Acostu- 
mados a  lidar  com  as  tribus  do  littoral  de  Este  não  previam 
os  caçadores  de  escravos  as  luctas  ferozes  e  cruentas  que 
exigiria  a  submissão  dos  Payaguás  e  Guaicurús. 

Embora  novamente  estabelecido  o  contacto  com  este 
itinerário  pela  travessia  de  Dias  da  Silva,  hão  foi  seguida  a 
directriz  dos  cursos  d'agua,  até  que,  ao  influxo  dos  jesuítas 
sobre  o  povoamento  do  Paraguay,  ali  se  estabeleceo  como 
que  um  centro  de  attracção  das  bandeiras  paulistas. 

Poucos  annos  antes  da  vinda  de  Arthur  de  Sá  e 
Menezes  a  S.  Paulo,  antes  de  1698,  portanto,  ainda  se  deo 
uma  incursão  portugueza  nos  campos  da  Vaccaria,  em  data 
que  não  foi  conservada;  chegaram  os  bandeirantes  poucas 
legoas  a  Norte  de  Assumpção,  e  tão  inseguro  era  o  domínio 
de  Hespan ha  sobre  essas  terras,  que  Pedro  Leme  da  Silva, 


(2)  Dedus-se  isto  da  Nobiliarchia.  loc.  cit.,  tomo  XXXIV,  parte  1» 
pags  39—40  e  46.  Si  Manoel  Dias,  finado  em  S.  Paulo,  a  6  de  março  de  1677. 
poude  levar  os  filboe  nesta  expedição,  tendo  os  roais  velhos  24  e  19  annos  em 
77,  não  poderia  ter  feito  esta  longa  viagem  si  não  uns  quatro  ou  cinco  annos 
antes  de  seu  fallecimentó  ;  dahi  a  data  de  1672  ou  1673. 

(3)  Vide  Asara,  Descripcion  c  historia  dei  Paraguay,  Asunción,  1896, 
pags.  163  —  167  e  seguintes. 
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soldado  raso  na  expedição,  poude  reivindical-as  para 
Portugal  sem  opposição  do  chefe  da  leva  castelharTa  (4), 
ali  encontrada,  e  também  allegar  que  quasi  todos  os 
annos  bandeiras  paulistas  iam   ter    ali  a  resgatar  indios. 

Afim  de  evitar  essas  luctas  e  facilitar  as  communica- 
ções  entre  os  dous  rios,  sem  entrar  muito  a  Sul  pelas  pos- 
sessões da  outra  coroa,  e  obedecendo  ao  que  Bérard  chamou  a 
lei  dos  is  th  mos  (5),  procuraram  os  portuguezes  e  acharam 
outra  linha  de  communicações  que  vem  summariamente 
descripta  por  António  xPires  de  Campos  em  uma  noticia 
sobre  o  gentio  da  estrada  de  Matto-Grosso  (6).  Descendo  o 
Tietê,  chegavam  á  sua  foz  e  seguiam  o  curso  do  rio  Grande; 
entravam  depois  paio  rio  Pardo,  ou  pelo  Verde  afim  de 
ganhar  as  contravertentes  do  Paraguay ;  atravessada  esta, 
linha  divisória,  tornavam  a  embarcar  no  Taquary,  no  Coxim, 
no  Mbotetiú  ou  Miranda  ou  outro  affluente  da  margem 
esquerda  do  Paraguay ;  encontrado  este  ultimo,  sulca- 
vam-lhe  as  aguas  rumo  das  nascentes  demandando  o  rio  São 
Lourenço,  que  os  levava  até  as  vizinhanças  de  Cuyabá, 
Camapuam  ficou  sendo  a  passagem  preferida,  e  por  fim 
única,  das  monções;  este  era  o  varadouro,  de  que  fala 
Pedro  Taques,  e  por  ahi  flzeram-se  as  principaes  entradas 
para  o  sertão  de  Matto-Grosso. 

Existe  uma  tradição  antiga,  de  que  encontramos  traços 
em  D'Alincourt  (7)  e  na  Memoria  do  Dr.  António  Olyn- 
tho  (8),  dando  como  primeiro  explorador  desta  zona,  em 
1718,  a  António  Pires  de  Campas,  ousado  bandeirante  de 


(4)  Nobiliarchia,  loc.  cit.,  tomo  XXXV,  parte  Ia,  pags.  34-39. 

(5)  V.  Bérard,  Les  Phéniciens  et  VOdyssée  Paris,  1902,  Vol.  I  pag.  69 
e  seguintes. 

(6)  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico,  tomo  XXV,  pag.  437 
e  seguintes. 

(7)  Resultado  dos  trabalhos  e  indagações  stalisticas  da  província  de  Matto 
Grosso ,  por  Luiz  DWlincourt,  sargeoto-mór  de  engenheiros,  Cuyabá  1828,  An- 
naes  da  Bibliotheca  Nacional,  vol.  VIII,  1880-1881,  pag.   89. 

(8)  Loc,  cit.,  pag.  937. 
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quem  longamente  se  occupa  a  Nobiliarchia ;  nos  documentos 
mais  antigos  sobre  as  minas  de  Cuyabá  não  pudemos  en- 
contrar traços  da  passagem  deste  sertanista,  sem  que, 
entretanto,  a  julguemos  impossível.  O  que  se  apura  dos 
testimunhos  mais  próximos  à  época  do  descobrimento  é  o 
que  passamos  a  relatar. 

Em  1718,  sahio  uma  bandeira  da  capitania  de  S.  Paulo, 
embarcada  em  Ilú,  sinão  em  Araritaguaba,  hoje  Porlo-Feliz, 
no  Tietê,  á  procura  dos  índios  Coxipós,  que  queria  capturar. 
Seguida  a  estrada  fluvial  já  descripta,  entraram  os  pau- 
listas pelo  rio  S,.  Lourenço  e  depois  pelo  Coxipó-mirim,  onde 
acharam  os  primeiros  granetes  de  ouro;  deixaram  ahi  parte 
da  tropa  a  qjuntar  o  metal  precioso,  e  proseguiram  rio 
acima,  até  que,  encontrados  uns  indios  com  ornamentos 
desta   espécie,  indagaram  pelas  jazidas  e  as  exploraram. 
Em  sua  volta,  fundou-se  a  primeira  povoação  de  euro- 
peos  no  sitio  onde  primitivamente  tinham  feito  as  pesquizas. 
Conhece-se  o  auto,  lavrado  a  8  de  abril  de  1719,  pelo  qual 
constituíram  uma  pequena  sociedade  (9) ;    assignam-no 
22  pessoas,  e  alludem  á  ida  para  a  capitania  de  um  men- 
sageiro, António  Antunes  Maciel,  incumbido  de  participar 
o  descobrimento  ao  governador  e   pedir-lhe  instrucções . 
«  Aos  oito  dias  do  mez  de  abril  da  Era  de  mil  setecentos 
fc  e  desenove  neste  arraial  de  Cuyabá  fez  a  junta  o  capitão- 
<c  môr  Pascoal  Moreira  Cabral  com  seus  copanheiros  eele 
«  requereu  áelas  este  termo  de  certidam,  para  noticia  do 
«  descobrimento  novo  que  axamos  ao  ribeiram,  do  Coxipô, 
«  invocaçam  de  N .    S .   da  Penha  de   França :  depois  que 
a  foi  o  nosso  enviado  capitam  António  Antunes  com  as 
«  amostras  de  ouro  que  levou  ao  senhor  general,  co  a  petiçam 
«  do  ditto  capitam-mór  fez  a  primeira  entrada  onde  assistio 
d  hum  dia  e  axou  pinta  de  vintém  e  de  dous  e  de  quatro 
«  vinténs  e  de  mela  pataca  ;  e  a  mesma  pinta  fes  na  segunda 


(9)  Chronologia  Paulista,  -José  Jaointho  Ribeiro,  Vol.  I,  pag,  415* 
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«  entrada  em  quanto  assistio  septe  dias  cô  todolos  seus  com* 
«  panheiros,  as  suas  custas  cõ  grandes  percas  e  riscos,  em 
«  serviço  de  sua  Real  Magestade  e  seus  governos,  para  nao 
«  perecerem  seus  direitos  e  por  asT  ser  verdade  nos  as  i  na  mos 
«  todos  em  este  termo,  o  qual  eu  pasei  bce  e  feel  mente  a 
«  fée  de  meu  offlcio  como  escrivão  deste  arrayal .  Pascoal 
«c  Moreira  Cabral,  Simão  Rodrigues  Moreira,  Manoel  dos 
«  Santos  Coymbra,  Manoel  Garcia  Velho,  Balthasar  Ri- 
«  beiro  Navarro,  Manoel  Pedro  Lousa  no }  João  de  Anhaya 
<t  de  Lemos,  Franciseo  de  Siqueira,  Affonso  Fernandes, 
«  Diogo  Domingues,  Manoel  Ferreira,  António  Ribeiro, 
«  Alberto  Velho  Moreira,  João  Moreira,  Manoel  Ferreira 
«  de  Mendonça,  António  Garcia  Velho,  Pedro  de  Qodoys, 
«  José  Fernandes,  António  Moreira,  Ignacio  Pedroso, 
«  Manoel  Rodrigues  Moreira,  José  Pas  da  Silva.  » 

Este  auto,  o  mais  antigo  que  se  conhece  sobre  Matto- 
Grosso,  segundo  documento  escripto  sobre  esse  Estado,  pois  o 
primeiro  seria  a  carta  de  Pascoal  Moreira  Cabral  Leme  (10) 
ao  governador,  participando  os  feitos  da  bandeira ;  este 
auto  prova  o  equivoco  de  Azevedo  Marques  e  do  próprio 
José  Jacintho  Ribeiro,  que  o  publica,  attribuindo  os  descobri- 
mentos, este  ultimo  a  Pascoal,  Fernam  Dias  Falcão  e  João 
Antunes  Maciel,  aquelle  a  Pascoal  Moreira  Cabral,  António 
Pires  de  Campos,  Domingos  Rodrigues  do  Prado,  Aleixo 
Garcia,  Fernando  Dias  Falcão,  os  irmãos  Lourenço  Leme  e 
João  Leme  da  Silva,  João  Antunes  Maciel  e  António  Antunes 
Maciel .  Delles  sabe-se  apenas  que  muitos  foram  para  Cuyabá 
logo  quase  divulgou  nas  vi  lias  do  littoral  a  noticia  dos  ricos 
descobertos,  que  António  Gabriel  Antunes  Maciel  fora  incum- 
bido de  mani  fes  tar . 

Logo  ao  chegar  a  Cuyabá,  a  comitiva  tinha  estabe- 
lecido sua   parada  no  sitio  conhecido  mais  tarde  sob  os 


(10)  Assim  chamado  para  dltUnguir-ae  d«  mu  pa»  Pascoal  Moreira 
Cabral,  iaoumbido  de  estudar  as  lavras  de  Byraçoiaba  em  1680,  a  auxiliar  a 
missão  de  Frei  Pedro  de  Sousa. 
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nomes  de  Arraial- Velho  e  Casa  de  Telha ;  dali  embar- 
caram atraz  dos  indios  Aripoconés,  indo  deixar  as  canoas 
na  barra  do  Coxipó-mirim.  Ao  penetrar  a  pé  pelo  sertão 
dentro,  acharam  uma  trilha  do  gantio  conduzindo  para  a 
serra  de  S.  Jeronymo;  seguiram-na  ao  longo  do  rio  até  a 
barra  do  rio  do  Peixe,  e  depois  á  foz  do  rio  Mutuca,  onde  em 
duas  horas,  com  um  prato  de  páo,  tiraram  de  ouro  três  oitavas 
e  três  quartos  (1 1) .  No  dia  immediato,  encontrados  os  indios, 
houve  uma  refrega  em  que  o  gentio  venceo,  matando  cinco  e 
ferindo  quatorze  dos  bandeirantes,  que  foram  carregadas  em 
redes  para  o  arraial .  Essa  derrota  desgostou  a  Pascoal  Moreira 
Cabral,  que  não  quiz  mais  procurar  ouroe  mandou  António 
Antunes  Maciel  a  S.  Paulo  com  as  oitavas  já  extrahidas; 
depois  de  sua  ida  recomeçaram  as  pesquizas,  então  coroadas  de 
êxito  completo. 

O  emissário  vindo  de  Matto-Grosso  foi  recebido  por 
D.  Pedro  de  Almeida,  Conde  de  Assumar,  com  alvoroço  fácil 
de  se  comprehender .  O  general  escreveo  immediatamente  a 
Pascoal,  provendo-o  no  cargo  de  guarda-mór  para  as  partilhas 
de  terras  mineraes,  nos  termos  do  regimento  delias.  A  invasão 
de  mineiros,  entretanto,  ia  se  fazendo  rapidamente  nas  mar- 
gens dó  S.  LoUrenço,  Cuyabá  e  do  Coxipó  :  o  auto  de  6  de 
novembro  de  1720,  pelo  qual  os  immigrantes  elegeram  Fer- 
nam  Dias  Falcão  para  seu  cabo-maior,  traz  42  assignaturas  ; 
são  32  de  camada  posterior  ó  primeira  entrada. 

Assim  foram  governadas  as  levas,  patriarchal mente,  sob 
a  direcção  de  Falcão  e  de  Paschoal .  Este,  porém,  era  velho,  e 
em  1724  falleceu  com  70annos  de  edade,  tendo  antes  disto 
recebido  do  general  Rodrigo  César  de  Menezes  uma  carta  tes- 
timunhando  os  relevantes  serviços  prestados  a  El-Rei  (12). 

Neste  intervallo  se  descobriram  as  riquíssimas  lavras 
de  alluvião  do    sitio  onde   hoje    se  ostenta  a  cidade  de 


(11)  Nobiliarchia,  loc.  cit.,  tomo  XXXV,  parte  Ia,  pag.  50, 

(12)  CJironologia,  José  Jacintho  Ribeiro,  pag.  416. 


MATTO-GROSSO.    MIGUEL   SUTIL  85 

Cuyabá.  Em  1721,  Miguel  Sutil,  de  Sorocaba,  e  um  seu 
camarada  portuguez  João  Francisco,  alcunhado  o  Barbado, 
trabalhavam  em  uma  roça  de  propriedade  do  primeiro, 
á  margem  esquerda  do  rio  Cuyabá,  quando  dous  Carijós 
lhes  levaram  23  folhetas  de  ouro  pesando  120  oitavas,  e 
declararam  que  no  matto,  donde  provinham,  havia  mais; 
no  dia  immediato  seguiram  para  ali  e  colheram  ó  mão  o 
que  estava  na  superfície ;  á  tarde,  ao  recolher  á  sua  roca, 
verificaram  que  Sutil  possuía  meia  arroba  de  metal,  e  seu 
empregado  quatrocentas  oitavas.  Esta  foi  a  origem  da 
actual  cabeça  do  Estado  de  Matto  Grosso  (13). 

Em  5  de  setembro  de  1721,  chegou  a  S.  Paulo  o  novo 
general  D.  Rodrigo  César  de  Menezes.  Logo  que  a  noticia 
alcançou  o  sertão  matto-grossense,  aprestou-se  para  vir 
procural-o  o  cabo-maior  Fernando  Falcão  ;  em  1723  chegava 
ú  sede  da  capitania  trazendo  as  primeiros  impostas  cobrados 
no  longínquo  Matto-Grasso,  que  se  elevavam  a  942  l/j  oitavas 
(14).  No  anno  seguinte  voltou  ás  minas  levando  sua 
patente  de  capitáo-mór  regente,  datada  de  27  de  abril  de 
1724 ;  para  superintendente  das  mesmas  foi  provido  João 
Antunes  Maciel  que  seguio  nesse  anno  para  o  x  extremo 
occidente  do  Brasil  (15). 

A  extracção  do  ouro  crescia  prodigiosamente;  os  im- 
postos de  capitação  rendiam,  em  172 í,  3.805  oitavas;  em 
1725,  a  21  de  junho,  remettiam-se  mais  8.953  ;  em  1726, 
16. 727  (16) .  As  minas  de  Cuyabá  deram  centenas  de  arrobas 
de  ouro,  mas  já  em  1732  «  não  offereciam  mais  que  a  sombra 
a  da  grande  riqueza  passada  » ,  dizD'alincourt.  Data  de  então 
o  movimento  expansionista,  que  sacudindo  o  lethargo  deste 


(13)  D'Alincourt,  loc.  cit. ,  pag.  91. 

(14)  Nobiliarchia.  loc.  cit.,  tomo  XXXIII,  parte  1»,  pag.  91,  biographia 
de  D.  Lucrécia  Pedrosa  de  Barros. 

(15)  Chronologia,  José  Jacintho  Ribeiro,  pags.  414  e  ^16. 

(16)  Das  memorias  chronologicas  da  capitania  de  Matto-Grosso,  Pbilippe 
José  Nogueira  Coelho,  Re?ieta  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  tomo 
XIII,  18o0. 
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período  de  13  annos,  reencetou  a  marcha  para  a  frente  no 
devassamento  da  zona  occidental  do  nosso  paiz,  e  deflnio 
por  este  lado  a  linha  lindeira  com  as  possessões  hespa- 
nholas,  ligando  no  terreno  as  tentativas  conquistadoras 
irradiadas  do  Sul  do  Brasil,  com  a  silenciosa,  lenta  e 
irresistível  penetração  do  mesmo  elemento  povoador,  valle 
do  Amazonas  acima,  em  busca  dos  Andes,  limite,  neste 
ponto,  natural  e  scientiflco  de  duas  raças  diversas,  fron- 
teira ethnica  por  excellencia,  no  dizer  do  eminente  Ratzel, 
para  cuja  obtenção  evolue  a  politica  de  nossa  terra,  obede- 
cendo a  forças  motrizes,  herdadas  de  um  passado  quatro 
vezes  secular,  já  integradas  no  fundo  subconsciente  de 
nossa  actividade  internacional . 

Desde  1734,  Fernando  Paes  de  Barros  e  seu  irmão  Ar- 
thur  Paes,  ambos  de  Sorocaba,  descobrem  as  lavras  da 
serra  de  Matto-Grosso,  em  S.  Francisco  Xavier,  SanfAnna, 
e  outros  pontos ;  em  1737,  os  cascalhos  e  as  areias  do 
Guaporé  fornecem  ouro ;  no  anno  seguinte  o  rio  Caram- 
biará  e  as  minas  de  S.  José  dos  Cocaes  (17);  em  1746  o 
Arinos  desperta  esperanças  de  riquezas  que  explorações  mais 
aturadas'  não  justificaram.  Pouco  depois,  talvez  em  1741, 
com  António  de  Almeida  Moraes,  seguramente  em  1742 
com  Manoel  Félix  de  Lima,  e  alguns  annos  mais  tarde  com 
João  de  Sousa  Azevedo,  estabelecem-se  communicações,  raras 
a  principio,  mais  amiudadas  depois,  entre  Matto-Grosso 
e  Belém  pela  navegação  do  Guaporé,  Mamoré,  Madeira, 
Tapajós  e  Amazonas. 

Um  obstáculo  muito  serio,  porém,  Impedia  nos  pri- 
meiros tempos  da  capitania  seu  desenvolvimento  rápido  : 
as  diffleuldades  tremendas  das  relações  com  o  resto  do  Brasil . 
O  varadouro  permittio  se  estabelecessem  correntes  ligando  os 
dous  trechos  da  colónia  portugueza  ;  os  perigos  da  jornada, 


(17)  Viagem  ao  redor  do  Brasil,  do  Dr.  João  Scvtriano  da  Fonitca,  Rio. 
1881,  2°  vol.,pag.  50. 
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porém,  eram  immensas,  de  natureza  a  desalentar  os  mais  ani- 
mosos, taes  a  ferocidade  do  gentio  e  a  dissimulação  com  que 
preparava  os  botes.  Em  1725,  mais  de  trezentas  pessoas 
sahiramdeS.  Paulo,  demandando  Cuyabá,  de  que  nos  pan- 
tanaes,  accommettidas  pelos  Payaguás  e  Uaicurús,  só  escapa- 
ram dous  brancos  e  três  negros  ;  em  1730  descia  o  ouvidor 
geral  António  Lanhas  Peixoto  pelo  Paraguay,  levando  60 
arrobas  de  ouro  de  varias  pessoas,  quando  foi  atacado  pelo 
gentio,  que  o  matou  e  a  quasi  todos  da  comitiva,  saqueando 
os  thesouros  achados ;  em  33,  de  uma  frota  de  50  canoas, 
poucas  puderam  escapar  á  fúria  dos  selvicolas  e  chegar  a 
Cuyabá;  em  39,  em  um  desses  ataques  morreu  Bartholomeu 
Bueno  de  Siqueira,  um  dos  primeiros  descobridores  do  ouro 
em  Minas  Geraes ;  em  43,  os  Índios  perseguiram  a  monção 
vinda  de  S.  Paulo  até  as  proximidades  da  vil  la  do  Bom 
Jesus. 

Esta  situação  de  inseguridade  prejudicava  grande- 
mente o  desenvolvimento  da  capitania,  e  era  o  primeiro 
problema  a  resolver  antes  de  cuidar  no  fomento  das  ri- 
quezas naturaes  do  território.  Com  pequeno  intervallo 
acharam-se  duas  soluçOes.  Uma,  a  do  Norte,  ligava 
Matto-Grosso  ao  rio-mar  pelas  directrizes  naturaes  de 
alguns  de  seus  affluentes  da  margem  direita,  cujas 
nascentes  se  encontravam  perto  do  Jaurú;  esta,  a  mais 
recente,  por  datar  de  1741  ou  1742,  deve-se  ao  arrojo  de 
alguns  faiscadores  infelizes,  á  procura  de  ouro  nas  mar* 
gens  do  Guaporé,  que,  por  nada  encontrarem,  e  sabedores 
da  ida  de  algumas  canoas  de  Belém,  rio  acima  até  as 
missões  hespanholas  de  Chiquitos,  quizeram  fazer  a  viagem 
em  sentido  inverso.  A  outra  solução,  mais  antiga,  não  foi 
obra  do  acaso  ou  da  afouteza,  e  sim  resultado  da  volição  con- 
sciente do  ouvidor  de  Cuyabá,  o  Dr.  João  Gonçalves  Pereira, 
que,  em  37,  ordenou  a  António  de  Pinho  de  Azevedo 
abrisse  uma  estrada  para  ligar  a  sede  da  capitania  a  Goyaz, 
então  Villa-Boa.  Por  este  caminho  Matto-Grosso  se  abasteceo 
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degeneres,  principalmente  depois  que,  por  1780,  as  aorrerias 
dos  Muras  e  dos  Mondurucús  fecharam,  a  bem  dizer,  o  tran- 
sito no  trecho  encachoeirado  de  setenta  legoas  do  Mamoré  e 
do  Madeira.  A  mudança  da  capital  para  Cuyabá  diminuioo 
interesse  desta  via  de  communicação,  fadada  a  restabelecer-se 
dentro  em  breve  por  força  do  recente  tratado  de  Petrópolis. 

Depois  de  sua  abertura,  que  representa  o  complemento  do 
plano  iniciado  com  o  feitio  do  caminho  de  S.  Paulo  a  Goyaz, 
cessaram  as  privações  dos  viandantes  e  dos  moradores. 
As  dos  viandantes  chegavam  a  amedrontar  aquel  las  mesmos 
que,  como  D.  António  Rolim  de  Moura,  navegando  pelos  rios 
desde  Araritaguaba,  cercado  de  todo  o  conforto  possível  a 
um  capitão-general,  apezar  disto  preferio  descer  pela  via 
agreste  do  Guaporé  até  o  Amazonas  a  renovar  os  sofTri- 
mentos  curtidos  no  sertão.  As  dos  próprios  habitantes  da 
capitania  culminavam  em  períodos  de  fome  que  se  suecediam 
com  pequenos  intervallos,  segundo  o  eloquente  testimunho 
dos  chronistas  da  épocha.  Animaes  de  carga  e  de  sella, 
quasi  nenhuns  no  começo  do  povoamento,  foram  chegando 
da  região  oriental,  facilitando  os  transportes ;  a  pólvora,  o 
chumbo,  os  géneros  do  reino  por  ahi  entravam  em  Matto- 
Grosso,  e  aos  poucos  foi  se  regularizando  a  existência  da- 
quelle  pugillo  de  europeos  ou  de  descendentes  delles,  perdidos 
no  centro  desta  zona  onde  pullutevam  tribus  gentílicas 
hostis,  território  que  somente  a  energia  do  bandeirante  e  sua 
resistência  aos  soffrimentos  de  toda  a  sorte  conquistaram 
e  conservaram  para  o  Brasil. 

As  distancias,  entretanto,  entre  o  littoraleesta  região 
eram  tão  grandes,  tão  dispendiosos  e  raros  e  arriscadas  os 
meios  de  communicação,  que  as  riquezas  ali  accumuladas 
ainda  esperam  até  hoje  quem  as  inventarie ;  muito  pouco 
se  fez  no  tocante  á  exploração  das  lavras  auríferas,  e  as 
listas  publicadas  das  jazidas  desse  Estado  representam 
fracção  nainima  das  que  por  lá  serão  encontradas  quando 
mais  bem  devassado  seu,  até  hoje  deserto,  território. 
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O  próprio  desenvolvimento  industrial  das  minas,  alhu- 
res tão  intenso,  ainda  não  attingio  Matto-Grosso,  que,  é 
para  o  futuro,  uma  das  reservas  mineraes  de  nossa  terra. 

YI — À  era  dos  descobertos  em  Qoyaz 

Na  historia  industrial  do  ouro,  os  descobrimentos  das 
minas  de  Goyaz  filiam-se  directamente  aos  de  Matto 
Grosso;  não  porque  até  essa  data  estivessem  desconhecidos 
os  territórios  daquelle  Estado,  e  sim  porque  só  então  houve 
o  plano  deliberado  de  alli  procurar  as  jazidas. 

Desde  meiados  do  século  XVII  Manoel  Corrêa  devas- 
sara o  sertão  goyano,  do  qual  bem  perto  tinha  chegado  a 
bandeira  de  Nicoláo  Barreto,  mencionada  por  Taques,  e  astu- 
dada  recentemente  pelo  Dr.  Orville  Derby  nos  documentas 
encontrados  pelo  Dr.  Washington  Luiz  Pereira  de  Sousa  (1). 
Daquella  entrada  tinham  ficado  um  roteiro,  e  a  fama  do 
achado  de  algumas  oitavas  de  ouro.  Pouco  depois,  segundo 
parece,  fizeram-se  outras  tentativas,  sempre  á  procura  de 
índios,  e  o  inventario  do  capitão  Francisco  Ribeiro  de  Moraes, 
feito  em  1665,  dá  como  exploradores  dessas  paragens  o  capi- 
táo-mór  Francisco  Lopes  Buenavides,  o  capitão  Francisco 
Ribeiro  de  Moraes,  morto  na  viagem,  Jeronymo  Bueno,  filho 
natural  de  um  irmão  de  Amador  Bueno,  João  Martins 
Heredia,  António  Ribeiro  Roxo,  António  Fernandes  Barros, 
Francisco  Sutil  Cid  e  João  de  Lara,  além  do  Manoel  Corrêa  a 
que  já  fizemos  allusão  (2). 

Em  1682,  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  o  velho,  levando 
em  sua  companhia  um  filho  de  egual  nome,  com  12  annos 
de  edade  apenas,  trouxe  noticia  das  minas,  e  de  que  os 
índios  Guayá  usavam  ornamentos  de  ouro. 


(1)  As  bandeiras  paulistas  de   1601  a  1604,  Revista  do  Instituto  His- 
tórico de  S.  Paulo,  vol.  VIII,  pag.  399. 

(2)  Azevedo  Marques,  Apontamentos^  vol.  I,  pag.  48. 


90  A  ERA  DOS  DESCOBERTOS 

De  um  velho  roteiro,  citado  por  Alencastre  (3),  consta 
que  pelos  mesmos  annos  António  Pires  de  Campos  também 
estivera  ahi  como  companheiro  de  Bueno .  (4) 

Estas  expedições  frequentes  para  o  abastecimento  de 
escravos  da  colónia  foram  mais  tarde  aproveitadas  por 
D.  Pedro  de  Almeida,  quando  manifestadas  as  lavras  de 
Cuyabá.  As  estradas  dos  rios,  pelo  varadouro  do  Cama- 
puam,  desde  logo  revelaram-se  altamente  perigosas  para 
as  monções  annuaes,  e  o  governador  resolveo  promover  o 
estabelecimento  de  um  caminho  por  terra  que  atalhasse  as 
distancias  e  removesse  as  facilidades  de  ataque  por  parte 
do  gentio,  no  caminho  fluvial.  Tendo  para  isto  poderes 
da  metrópole,  contractou  em  1720  a  construcção  desta  es- 
trada com  Gabriel  Antunes  Maciel,  grande  pratico  desses 
logares,  talvez  o  mesmo  António  Antunes,  portador  da 
nova  do  descobrimento  de  Cuyabá  como  já  vimos  (5). 
O  sertanista,  apezar  das  promessas  de  mercês,  de  que 
o  capitâo-general  lhe  mandou  passar  provisão,  preferio 
voltar  para  Matto-Grosso,  naquelle  mesmo  anno.  Foi  grande 
revez  para  a  administração  colonial,  pois  sendo  dispendiosa  a 
construcção  do  caminho  a  par  de  sua  grande  urgência,  não 
existiam  recursos  nos  cofres  para  custear  suas  despezas 
pelo  Erário  Régio.  Appareceo  então,  na  ausência  do  Conde 
em  Minas  Geraes,  a  proposta  de  Bartholomeu  Paes  de  Abreu 
ao  senado  da  camará  de  S.  Paulo,  para  abrir  esta  via  de 
communicação  até  Cuyabá,  começando  em  Hybyticatú,  no 
termo  de  Sorocaba. 

Por  uma  injustiça  clamorosa  cahio  no  olvido  o  nome 
deste  paulista,  talvez  pela  suspeição  lançada  sobre  as  depoi- 


(3)  Annaes  da  província  de  Goâs,  Revista  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico,  tomos  XXVII  e  XXVIII. 

(4)  Dicoionario  geographico  das  minas  do  Brasil,  de  Francisco  Igaacio 
Ferreira,  pag.  793 :  descri pção  da  viagem  por  António  Prado  de  Siqueira, 
companheiro  de  ambos ;  a  bandeira  compunha-se  de  60  homens. 

(5)  O  Dr.  António  Olyntho,  loc.  cit.,  chama  a  este  bandeirante  Antó- 
nio Gabriel  Antunes  Maciel.  D'Alinoourt  dá-lhe  o  mesmo  nome. 
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mentos  de  Pedro  Taques  pelo  facto  de  sér  seu  filho,  ou 
empa  11  ideei  do  o  brilho  das  suas  acções  pela  aureola  mais 
fulgente  que  cerca  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  o  com- 
mandante  da  bandeira  descobridora  das  minas,  e  Ortiz, 
seu  auxiliar  na  empreza.  Parece,  entretanto,  que  o  papel 
de  Paes  de  Abreu  foi,  si  não  o  de  chefe  pratico  da  expedição, 
pelo  menos  o  de  seu  organisador  mental,  de  conselheiro 
ouvido  pelos  sertanistas,  de  conhecedor  esclarecido  e  de 
grande  descortino  nos  corollarios  económicos  do  emprehen- 
dimento.  Pelo  que  se  sabe  de  seus  antecedentes,  deve-se  oon- 
sideral-o  o  agente  intellectual  que  presidio  ao  descobri- 
mento, por  titulo  egual  ao  de  D.  Pedro  de  Almeida,  que  o 
promovia. 

Apresentava-se  nessa  épocha,  a  Sul  do  Brasil,  em  phase 
de  grande  acuidade,  um  dos  problemas  políticos  interna* 
cionaes  que  deram  feição  decisiva  á  nossa  historia :  o  povoa- 
mento e  a  mantença  da  zona  territorial  conhecida  sob  o 
nome  de  colónia  do  Sacramento,  nessa  occasião  em  poder 
dos  portuguezes,  pela  retrocessão  do  tratado  de   Utrecht. 

A  experiência  amarga  lhes  tinha  ensinado,  como  bem 
pondera  Capistrano  de  Abreu,  a  necessidade  de  para  ai  li 
levarem  familias,  além  dos  soldados  combatentes,  e  de  crea- 
rem  postos  intermédios  de  abastecimento,  constitutivos  de 
uma  linha  de  defesa  e  de  communicações  com  a  base  das 
operações,  S.  Paulo,  alem  dos  pontos  de  estacionamento  da 
vanguarda,  dos  quaes  o  mais  importante,  Montevideo,  por 
acto  de  sábia  previdência  deHespanha,  fora  oceupado  por  esta 
coroa  (6).  O  roteiro  de  Domingos  da  Filgueira,  feito  em  1703, 
bem  descreve  o  estado  de  abandono  e  de  solidão  dos  deser- 
tos entre  a  Colónia  e  a  capitania  de  S.  Vicente,  e  é  justa  a 
observação  do  mesmo  eminente  historiador  :  «  Os  Paulistas 
poderiam  ser  encarregados  siquer  de  fazer  um  caminho 
menos  longo  e  menos  exposto  ao  inimigo  do  que  o  usado 


(d)  Sobre  a  Colónia  doSacramento,  Ltuiinger,  Rio  d«  Jantiro,  1900. 
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até  então  ».  Fizeram  mais  os  brasileiros  da  epocha :  não 
esperaram  a  incumbência,  e  tomaram  a  iniciativa  da  con- 
strucção  dessa  nova  estrada;  delineou-a  o  mesmo  Bar- 
tholomeu  Paes  de  Abreu,  de  que  nos  occupamos   aqui. 

A  prova  da  elevação  de  vistas  que  dictou  sua  proposta 
está  encerrada  na  carta  que,  a  23  de  maio  de  1720,  esse  pau- 
lista dírigio  ao  rei  de  Portugal  D.  João  V  (7) :  «  Senhor  —  Do 
«  porto  de  Santas  ao  de  Alaguna,  ultima  povoação  da 
«  comarca  desta  cidade  de  S.  Paulo,  fazem  ser  cento  e 
«  vinte  léguas  pela  costa  do  mar,  e  se  acham  nove  vil  las, 
«  que  ha  muitos  annos  estão  povoadas,  sendo  entre  todas 
ff  a  mais  avultada  a  de  Santos  pelo  commercio  dos  mora- 
«  dores  de  serra  acima.  Da  povoação  da  Alaguna  para  a 
parte  do  Sul  serão  sessenta  léguas  até  o  Rio-Grande  todo 
o  deserto  e  costa  lavada,  sem  porto  mais  que  o  da  barra 
do  mesmo  Rio-Grande,  que  é  para  su macas  e  outras  em- 
barcações pequenas.  Adiante  da  Alaguna  buscam  as  ser- 
ranias da  costa  o  interior  do  sertão  e  abriram  campos 
ás  praias  até  o  Rio-Grande,  que  se  estendem  a  confinar 
com  a  cidade  do  Sacramento  da  nova  Colónia,  que  ainda 
estão  por  povoar,  e  só  habitadas  estas  terras  de  gentios 
bárbaros;  e  será  a  distancia  de  cento  e  cincoenta  léguas 
da  Alaguna  até  a  Colónia.  Toda  esta  campanha  do  Rio- 
Grande  para  diante  produz  gados  vaccuns  e  cavalgaduras 
em  muita  quantidade,  sem  mais  utilidade  para  a  real 
coroa  de  Vossa  Magestade  que  alguma  coirama  fabricada 
na  mesma  Colónia ;  e  se  não  pôde  conseguir  maiores 
conveniências  com  a  sahida  destes  animaes,  por  falta 
de  caminho  de  terra,  que  pela  casta  não  permittem 
as  serranias,  mattas  e  bahias  de  mar ;  e  só  terá  lugar 
esta  extracção  abrindo-se  caminho  pelo  interior  do  sertão, 
vindo-se  do  Rio-Grande  a  demandar  a  comarca  desta  ci- 


(7)  Nobiliarchia,  loc.  oit.,    Tomo  XXXIII,  parte  I,  pag.  78-80.  Biogra- 
phia  de  Leonor  de  Siqueira  Paes,  mulher  de  Bartholomeu  Paes  do  Abreu. 


GOYAZ  .    ANTECIPAÇÃO   DE   MINAS 93 

«  dade,  que  poderão  ser  cento  e  oitenta  léguas,  mais  ou 
«  menos.  Desta  diligencia  segue-se  povoarem-se  as  terras 
«  e  augmentar-S3  a  real  fazenda  no  contracto  dos  dízimos, 
*  no  dos  direitos  dos  mesmos  animaes  extrahidos  ;  no  das 
«  passagens  dos  rios  que  ficaram  pelo  sertão  dentro ;  des- 
«  cubrirem-se  minas  de  ouro  e  prata,  ou  padras  preciosas, 
«  que  todo  este  vão  do  sertão  em  si  occulta ;  e  a  experiência 
«  nos  tem  mostrado  com  as  minas  de  ouro  dos  Cataguases, 
«  que  em  poucos  annos  do  seu  descobrimento,  se  acham 
«  tão  augmentadas,  como  já  divididas  em  três  grandes 
«  comarcas,  sem  mais  provimentos  de  gados  e  bestas  que 
«  os  que  se  extrahem  dos  curraes  da  Bahia,  e  sobretudo 
«  reduzir-se  a  multidão  dos  gentios  bárbaros  ao  grémio 
«  da  igreja,  e  ter  Vossa  Magestade  nesta  reducção  muitos 
«  milhares  de  novos  vassallos.  Achome  com  talentos  e  ca- 
ce bedaes  para,  com  forças  de  um  avultado  corpo  de  armas, 
«  fazer  entrada  ao  Rio-Grande  sem  a  menor  despeza  da  fa- 
ce zenda  real,  talar  aquelle  vasto  sertão  e  abrir  caminho  pelo 
«  centro  delle,  demandando  o  rumo  da  comarca  de  S.  Paulo, 
«  tendo  por  premio  deste  particular  sarviço,  a  custa  da 
«  minha  fazenda  e  riscos  de  vida,  as  mercês  seguintes, 
<c  etc.,etc.  » 

Embora  menos  do  que  no  século  XVI,  onde  o  influxo 
da  astrologia  dava  predominância  absoluta  a  certas  dire- 
cções quanto  á  existência  das  riquezas  mineraes,  ainda 
pelo  começo  do  XVIII  se  acreditava  no  valor  da  orientação 
como  signal  de  apparecimento  delias,  gérmen  da  theoria 
do  synchronismo  das  jazidas  parai  leias  hoje  admittida  em 
muitos  casos. 

No  Brasil  era  impossível  não  ficarem  os  espíritos 
impressionados  por  esses  depósitos  de  metaes  preciosos 
que,  de  Oeste  para  Este,  desde  o  Peru  até  a  costa  oriental, 
formavam  uma  faixa  de  ouro  e  prata  a  cintar  a  America. 
Encontrados  abundantemente  nos  altiplanos  bolivianos, 
descobertos  também   na   Bahia,   em    Minas   e,  naquelles 
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dias,  em  Matto  Grosso,  era  comprehensivel  a  fé  com  que 
se  augurava  seu  descobrimento  no  território  dos  índios 
Guayá,  donde,  aliás,  Manoel  Corrêa  e  Bartholomeu  Bueno, 
o  velho,  tinham  trazido  amostras  que  o  primeiro  fez 
fundir  em  um  diadema,  offerecido  a  N.  S.  do  Pilar  da 
egreja  de  Sorocaba,  Paes  de  Abreu,  ao  renovar  perante  a 
camará  de  S.  Paulo,  e  em  relação  ao  caminho  de  Cuyabá, 
a  proposta  anteriormente  feita  para  a  abertura  da  estrada 
da  Colónia,  ao  mesmo  tempo  que  descortinava  ò  futuro 
dessa  via  de  communicaçoes,  dava  provas  de  reflectido 
estudo  das  condições  determinadas  pelas  entradas,  nume* 
rosas  e  de  resultados  conhecidos,  anteriormente  feitas  desde 
Minas  até  Matto-Grosso. 

Foi  acceito  o  offerecimento,  e  ajustou-se  o  salário  men- 
sal de  4$  para  cada  indio  pedido  para  a  construcção. 
Dispoz-se  o  sertanista  a  encetar  os  serviços  com  bons 
elementos,  e  em  1721  começaram  os  trabalhos  pela  aber- 
tura de  uma  picada  a  partir  de  S.  Paulo,  em  rumo  do 
rio  Grande.  Quando  D.  Rodrigo  César  de  Menezes  tomou 
posse  do  governo  da  capitania,  em  5  de  setembro  de 
1721,  e  a  noticia  chegou  a  Bartholomeu  Paes,  já  elle 
estava  á  beira  deste  rio,  tendo  abertas  três  feitorias  na 
estrada,  com  plantações  de  milho,  feijão  e  outros  legumes, 
e  em  uma  delias  duzentos  e  cincoenta  bois  para  a  alimen- 
tação da  tropa.  O  bandeirante  voltou  então  apressada- 
mente á  sede  da  capitania,  para  conhecer  si  o  governador 
tinha  trazido  alguma  decisão  quanto  á  sua  proposta  de 
abrir  um  caminho  novo  para  a  colónia  do  Sacramento. 

Effectivamente,  o  governo  portuguez  tinha  determinado 
entrasse  o  capitão  general  em  accordo  com  o  proponente 
para  que  se  realizasse  esta  construcção ;  não  o  fez,  entre- 
tanto, D.  Rodrigo,  e  limitou-se  a  perguntar-lhe  si  ainda 
queria  effectuar  esse  serviço.  Ou  porque  achasse  alvitre 
melhor  o  de  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  afflrmando  ser 
possível  fazel-o  com  prémios  menores  do  que  jps  solicitados 
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por  Paes  de  Abreu,  ou  por  conluio  com  este  novo  proponente, 
que  representou  papel  salientissimo  na  substituição,  por 
cunhetes  de  chumbo,  do  ouro  dos  impostos  de  Matto  Grosso 
em  1728,  crime  pelo  qual  foi  condemnado  e  confiscada 
sua  fazenda  após  sua  morte,  o  certo  é  que  Gesar  de 
Menezes  oontractou  o  trabalho  da  estrada  de  Guyabá  com 
Manoel  Godinho,  sócio  do  mencionado  Sebastião  e  de  Manoel 
Gonçalves  de  Aguiar.  Estes  não  lograram  siquer  começar 
as  obras,  e  o  governador  nomeou  Luiz  Pedroso  de  Barros 
para  a  mesma  empreza,  com  promessa  da  mercê  de  um 
habito  de  Ghristo,  com  tença  effectiva  de  50$  por  anno, 
que  não  poude  também  levar  a  cabo  a  empreitada. 
Ficavam,  com  isto,  perdidos  os  grandes  gastos  já  feitos 
por  Paes  de  Abreu,  que  resolveo  fomentar  o  apparelha- 
mento  de  uma  bandeira  que  fosse  ao  sertão  descobrir  as 
minas,  cuja  noticia  já  corria  na  capitania,  desde  as  antigas 
explorações,  que  já  citámos. 

Era  vivo  ainda,  com  51  a  52  annos  de  idade,  Bartho- 
lomeu  Bueno  da  Silva,  filho  daquelle  bandeirante  celebre, 
o  Anhanguéra,  a  que  já  alludimos  e  cuja  entrada  por 
Goyaz  acompanhara.  Entre  este  e  Paes  de  Abreu,  além 
do  parentesco,  havia  um  laço  de  intimidade :  um  irmão  do 
ultimo,  João  Leite  da  Silva  Ortiz,  era  genro  de  Bueno. 
Confabulando  com  elle  antes  da  chegada  do  capitão-general, 
obteve  seu  concurso,  o  que  foi  logo  communicado  em 
proposta  ao  governo  portuguez ;  este  a  seu  turno  avisou  a 
D.  Rodrigo,  antes  de  sua  sahida  de  Lisboa,  dando-lhe  in- 
strucçôes.  Escreveo  então  Bartholomeu  Paes  a  Ortiz,  que 
estava  residindo  em  Curral  d'El-Rey,  hoje  Bello-Horizonte, 
capital  de  Minas,  onde  lavrava  ricas  jazidas  auríferas, 
talvez  na  mesma  sesmaria  concedida  em  1711  por  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho.  Accedendo  aos  rogos  do  irmão 
e  ás  ponderações  de  D.  Rodrigo  César  de  Menezes,  que  já 
estava  pondo  em  pratica  as  ordens  e  promessas  de  mercês 
feitas  aos  descobridores  de  minas  pela  Carta  Regia  de  14 
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de  fevereiro  de  1721,  João  Leite  da  Silva  Ortiz  «  vendeu  por 
um  o  que  valia  dez  »,  no  dizer  de  Taques  (8)  e  seguio  para 
S.  Paulo  a  reunir-se  ao  sogro.  Eram  sócios  na  empreza  estes 
três  paulistas,  Manoel  Peres  Calhamares,  António  Ferraz  de 
Araújo,  Urbano  do  Couto  além  de  outros,  e  ainda  figuravam 
na  comitiva  as  benedictinos  frei  Jorge  e  frei  Cosme.  A  30 
de  junho  de  1722,  partio  a  expedição  caminho  de  Goyaz, 
com  instrucções  de  regimento  datadas  do  mesmo  dia. 

Não  é  fácil  reconstituir  o  itinerário  seguido,  tal  a  com- 
plicação das  marchas  e  contramarchas  feitas.  Até  a  mar 
gem  do  rio  Grande  pôde  se  mais  ou  menos  acampanhal-o,  pela 
carta  de  sesmaria  passada  por  D .  Rodrigo,  em  2  de  julho  de 
1726,  em  favor  dos  descobridores  Bueno,  Ortiz  e  Paes  de 
Abreu,  onde  são  dadas  terras  nas  passagens  dos  rios  atra- 
vessados. Assim  póde-se  dizer  ter  caminhado  a  bandeira 
deS.  Paulo  a  Atibaia,  a  um  porto  do  Jaguary,  pela  zona  de 
Mogy,  do  rio  Pardo  e  do  Sapucahy-mirim  ;  no  mappa  de 
Eschwege,  appenso  ao  Pluto  Brasiliensis,  inçado  de  inex- 
actidões, mas  também  trazendo  precioso  contingente  tradi- 
cional, vê-se  que  a  travessia  do  rio  Grande  deve  ter  sido 
entre  esse  rio  e  o  do  Inferno,  mais  ou  menos  no  tre- 
cho da  divisa  entre  os  municípios  mineiros  de  Uberaba  e 
Fructal.  Transposto  o  Grande,  a  carta  de  sesmaria  cita  apenas 
o  rio  das  Velhas  até  chegar  ao  Paranahyba  ;  encontram-se, 
porém,  em  Taques  (9)  duas  citações  que  fixam  pontos  do 
roteiro.  António  Pires  de  Campos,  o  cabo  de  guerra  ao 
qual  se  deveu  o  desbarato  dos  Índios  ao  longo  da  estrada, 
limpou  esta  do  gentio  desde  o  rio  Uruçanga  até  Villa-Boa 
e  tinha  suas  terras  á  beira  da  mesma  no  rio  das  Pedras : 
o  rio  Uruçanga,  o  Urissanga  de  hoje,  é  affluente  da  margem 


(8)  Nobiliarchla,    loc.  cit.  Tomo  XXXV,  parte  l*t  pags.  260-267,  na  bio- 
graphia  de  João  Leite  da  Silva  Ortiz. 

(9)  Nobiharchia,\oc.  cit,  Tomo  XXXIV, parte  i«,  paga.  190-193,  na  bio- 
grapnia  de  António  Pires  de  Campos. 
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direita  do  Mogy-Guassú,  em  S.  Paulo,  o  que  denota  ter  a 
bandeira  atravessado  esta  zona  próximo  á  confluência  dos 
dous  cursos  d'agua ;  o  rio  das  Pedras  é  um  pequeno 
affluente  directo  do  Paranahyba,  nas  vizinhanças  da  Ba- 
gagem, em  cujo  município  está ;  seu  desaguadouro  é  con- 
tíguo ao  chamado  Porto- Velho  do  Paranahyba.  Deduz-se 
dessas  indicações  que  os  sertanistas,  chegando  á  beira  do 
rio  Grande,  o  transpuzeram  na  altura  da  barra  do  rio  das 
Toldas,  ou  mais  provavelmente  na  do  Uberaba ;  subiram 
o  curso  deste  até  ganhar  o  chapadão  divisor  das  aguas 
com  a  bacia  do  Paranahyba,  rodearam  as  cabeceiras  do 
rio  Tijuco  e  do  Uberabinha  e  entraram  no  valle  do  rio 
das  Velhas.  Esta  derrota  levava-os  a  atravessar  a  corrente 
no  trecho  entre  S.  Miguel  da  Ponte-Nova  e  SanfAnna, 
mais  próximo  a  este  ultimo  ponto,  onde  o  rio  não  offerece 
as  mesmas  difficuldades  de  rapidez  torrentuosa  das  aguas 
e  rochedos  de  difficil  desvio,  trecho  onde  hoje  ainda  são 
muitos  os"  chamados  portos.  Subindo  o  chapadão  da  margem 
direita  do  rio  das  Velhas,  continuaram  pelos  planaltos  de 
declives  tão  pouco  accentuados  que  é  difficil,  por  vezes 
saber  em  que  bacia  está  o  viajante,  e  onde  é  frequente  o 
phenomeno  das  aguas  emendadas  ( 10 ).  Assim  continuaram 
até  ás  cabeceiras  do  rio  das  Pedras  ;  por  este  desceram  ao 
porto  do  Paranahyba,  ao  qual,  por  justa  classificação 
chronologica,  ficou  até  hoje  attribuida  a  denominação  de 
Porto-Velho. 

Aqui  começam  as  duvidas.  Eschwege(  11 ),  reportan- 
do-se  a  informações  deixadas  por  Urbano  Couto,  membro 
da  comitiva  de  Bueno,  fallecido  em  1772,  declara  que  foram 
a  Anicuns  e  dahi  ao  rio  dos  Pilões  e  ás  divisas  de  Matto- 
Grosso,  onde  penetraram,  retrocedendo  apenas  das  margens 


( 10)  São  brejos,  ou  lagoas  muito  razas  que  tom  dous  desaguadouros  para 
bacias  differentas. 

(11)  Pluto  brasilietuis,  Berlin,  1833,  pags.  54-79. 

7380  7 
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do  rio  Rico,  além  do  rio  dos  Araês,  após  luctas  intestinas 
entre  o  chefe  da  bandeira  e  seu  genro  Ortiz,  a  custo 
apaziguadas  pelos  religiosos  da  comitiva ;  esta  versão  foi 
adoptada  pelo  Dr.  António  Olyntho.  Outra,  porém,  é  a 
narrativa  de  José  Martins  Pereira  de  Alencastre  (12).  Se- 
gundo este  auctor,  atravessados  o  Paranahyba  e  o  rio  da 
Meia-Ponte,  desviaram-se  muito  para  Oeste  os  sertanistas 
e  correram  por  longos  mezes  na  região  do  rio  Bonito, 
Dores  do  rio  Verde  e  rio  Claro,  até  os  rios  Claro,  Pilões 
e  Araguaya.  Esta  opinião,  adoptada  também  por.  Azevedo 
Marques,  parece  confirmada  por  um  documento  essencial 
no  estudo  deste  roteiro,  a  mesma  carta  de  sesmaria  que 
já  citámos. 

Por  ella  se  vê  que  foram  concedidas  terras  aos  desco- 
bridores, além  do  Paranahyba,  nas  passagens  dos  rios  Co- 
rumbá, Meia-Ponte  e  dos  Pasmados,  o  que  indica  um 
Itinerário  tendo  inflectido  para  Oeste  e  depois  para  Oés- 
Sudóeste  a  partir  do  Porto-Velho,  atravessando,  pois,  o  sertão 
das  Abóboras  até  Jatahy,  exactamente  a  zona  indicada  por 
Alencastre.  Outro  argumento  de  ordem  geographica  pódc 
ser  adduzido  no'  sentido  desta  interpretação :  não  conhe- 
cendo meios  de  determinar  a  altura  em  que  estavam,  e 
tendo  sempre  presente  que  um  dos  objectivos  da  entrada 
era  a  ligação  de  S.  Paulo  a  Matto-Grosso  por  terra,  esta 
ultima  região  exercia  uma  como  que  attracção  sobre 
os  rumos  seguidos ;  não  era,  pois,  natural  um  desvio  muito 
grande  para  Norte,  quando  os  caminhos  fluviaes  conhe- 
cidos até  então  tanto  se  encurvavam  para  o  lado  do  Sul. 
Finalmente,  cumpre  lembrar,  que  quando  Amaro  Leite  e 
João  da  Veiga  Bueno  quizeram  redescobrir  os  rios  Rico  e 
dos  Araês,  baseando-se  nas  tradições  do  filho  do  Anhan- 
guera,    deixadas,    talvez  mesmo  em  vida  delle,  pois  esta 


( 12)  Atinais  âa  provinda    de  (roiás,    ítetiata   do    Instituto  Histórico  6 
Geographico,    Tomos  XXVII  e  XXVIII* 
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expedição  teve  logar  em  1740,  foi  para  Sudoeste  que  ori- 
entaram suas  marchas,  para  os  rios  Cayapó,  Grande  e  das 
Mortes . 

A  partir  do  rio  Rico,  deante  da  vontade  inaba- 
lável da  maioria  da  tropa  de  não  ir  além  para  Oeste, 
como  era  o  parecer  único  de  Bartholomeu  Bueno,  modiflcou-se 
o  rumo,  e  teve  começo  o  ramo  septentrional  do  itinerário 
observado.  Não  se  conhecem  os  pontos  percorridos,  a  não 
ser  o  extremo,  o  Paranan,  por  equivoco  identificado  com 
o  Paraná  em  certas  chronicas,  donde  cinco  homens  se  apar- 
taram da  comitiva  «  obrigados  pela  necessidade  em  que  se 
viam,  como  exasperados  por  não  atinarem  em  todoaquelle 
tempo  com  o  que  buscavam»  (13).  Havia  nessa  occasião 
quasi  três  annos  que  a  bandeira  tinha  entrado  no  sertão,  e 
dous  no  momento  em  que  os  fugitivos,  acossados  pelas 
privações,  embarcaram  em  balsas  e,  rios  Paranan  e  Tocantins 
abaixo,  chegaram  a  Belém,  onde  o  Marquez  de  Abrantes, 
recebendo  as  novas,  se  apressou  em  transmittil-as  ao  capitão- 
general  de  S.  Paulo  (14). 

Não  chegaram  a  produzir  resultados  as  providencias 
tomadas  por  D.  Rodrigo,  quando  publicou  um  bando  a 
Io  de  abril,  pelo  qual  promettia  favores  e  mercês  a  quem 
fosse  soccorrer  Bartholomeu  Bueno  no  sertão .  Mezes  depois, 
a  21  de  outubro,  estava  de  volta  a  S.  Paulo  o  bandeirante, 


(13)  Carta  a  El-Rei  de  D.  Rodrigo  César  de  Menetea,  datada  de  S.  Paulo, 
24  de  abril  de  1725;  em  Azevedo  Marques,  Apontamento*,  pag.  52,  Vol.  I. 

(14)  Conhece-ee  a  narrativa  da  entrada  de  Bueno  da  Silva,  o  filho  do 
Anhanguera,  pelo  depoimento  do  próprio  chefe  da  tropa  que  se  apartou  da 
bandeira  no  Paranan.  Vem  elle  nas  cópias  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca 
de  Évora,  Tomo  2,  pag.  127  e  seguintes,  existentes  na  bibliotheca  do  Instituto 
Histórico  e  Geoçraphico,  constituindo  o  códice  n.  441.  O  titulo  da  narração 
é  o  seguinte :  «  Noticia  Ia  pratica  Que  dá  ao  Padre  Mestre  Diogo  Soares  o 
Alferes  José  Peixoto  da  Silva  Braga,  do  que  se  passou  na  primeira  bandeira 
que  entrou  no  descobrimento  das  Minas  dos  Qoyaz38  até  sahir  na  cidade  de 
Belém  do  Qrão  Pará;  25  de  Agosto  1734.»  Diz  o  narrador  que  os  rumos 
seguidos  foram  Nordeste  e  Norte ;  si  assim  fosse  não  teriam  sahido  do  ter- 
ritório paulista  sinão  para  entrar  nos  das  capitanias  de  Pernambuco,  Bahia 
e  outras  do  Norte.  Parece  mais  plausível  um  erro  de  cópia  lendo-sa  No- 
roeste era  vez  de  Nordeste;  si  assim  for,  pôde* se  comprehender  o  roteiro 
de  José  Peixoto  e  ajustal-o  á  tradição  de  Urbano  Couto,  outro  membro 
da  leva. 
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com  a  noticia  do  descobrimento.  Do  Paranan  tinha  sido 
iniciado  o  movimento  para  Sul,  pois  já  era  obvio  o  terem 
subido  demais  para  o  Equador,  tanto  quanto  fora  grande 
o  desvio  meridional  na  zona  do  Jatahy. 

Na  confusão  de  lendas  e  tradições  diversas  ha  uma, 
adduzida  por  Eschwege  e  adoptada  pelo  Dr.  António  Olyntho, 
sobre  o  nenhum  êxito  da  bandeira,  voltando  esta  com  30 
oitavas  de  ouro  tão  somente.  E'  explicita  em  sentido  con- 
trario a  carta  de  D.  Rodrigo  ao  rei  D.  João  V,  annun- 
ciando-lhe  o  successo  da  exploração.  Este  facto,  e  o  de 
voltar  Bueno  a  Goyaz,  em  sua  segunda  viagem,  já  inves- 
tido do  titulo  de  capitão-mór  das  minas  deSanfAnna,  nas 
vizinhanças  da  capital,  e  o  terem  sido  feitas  desde  logo 
as  primeiras  construcções  do  arraial  que  doze  annos  depois 
devia  ser  a  Villa-Boa,  levam  a  inferir  que  parte  dessas 
narrativas  se  referem  á  viagem  de  Bueno  do  Paranan 
para  S.  Paulo. 

Comprehende-se  assim  que,  chegando  em  Anicuns, 
encontrassem  vestígios  da  passagem  dos  exploradores  mais 
antigos,  um  freio  de  animal,  diz  Eschwege;  ainda  é 
acceitavel  o  episodio  da  captura  de  dous  indios  velhos, 
reconhecidos  por  Bueno  como  pertencentes  á  tribu  dos 
Guayá,  sob  cuja  direcção  foram  ter  ao  logar  onde  se  esta- 
beleceo  mais  tarde  o  arraial  do  Ferreiro,  ponto  que  o 
chefe  da  leva,  apezar  dos  quarenta  annos  de  intervallo, 
declarou  desde  logo  ser  o  mesmo  onde  seu  pae  tinha 
estado  tirando  ouro.  Só  restava  aos  paulistas  manifestar 
o  descoberto.  Encetaram  a  travessia  do  deserto,  rumo  de 
S.  Paulo,  passando  por  Anicuns  e  cruzando  o  Corumbá 
em  um  logar  onde  o  actual  «  porto  do  Anhanguéra  »  re- 
lembra talvez  Bartholomeu  Bueno  da  Silva. 

A  21  de  outubro  estavam  na  sede  da  capitania,  e  do 
resultado  de  seus  esforços  inauditos  dá  testimunho  D.  Ro- 
drigo, expondo-os  a  El-Rei  :  «  Senhor  —  Havendo  dado  conta 
«  a^Vossa  Magestade  da  forma  em  que  tenho  estabelecido  as 
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«  novas  minas  de  Cuyabá,  estando  para  despedir  as  vias, 
«  chega  o  explorador  dos  descobrimentos  dos  Goyazes,  Bar- 
«  tholomeu  Bueno  da  Silva,  que  mandei  em  o  anno  de  1722 
«  áquelle  s3rtao,  em  o  qual  andou  trás  annos  e  dois  mezes 
w  sem  poder  acertar  com  a  paragem  que  buscava,  por  haver 
«  quarenta  annos  que  tinha  visto,  de  cujo  dilatado  tempo  se 
«  seguio  diffieultar-se  o  que  a  phantasia  lhe  facilitava,  e  sem 
«  embargo  de  se  ver  diminuído  de  forças,  por  lhe  haver 
«  morrido  e  desertado  a  maior  parte  da  gente  que  o  acompa- 
«  nhava,  nãoaflrouxou  na  diligencia,  porque,  como  valoroso, 
«  constante  e  leal  vassallo  de  Vossa  Magestade,  desprezou 
«  evidentes  perigos  que  trazia  diante  dos  olhos,  assim  pela 
«  multidão  do  gentio  bárbaro  que  continuamente  se  avisi- 
«  nhava  com  elle,  como  pela  grande  esterilidade  que 
«  experimentava  do  necessário  para  alimentar-se,  assen- 
«  tando  comsigo  que  não  havia  de  apparecer  perante  mim 
«  sem  satisfazer  o  de  que  se  havia  encarregado,  e  mais  fácil 
«  seria  perder  a  vida  ;  e  constando-me  do  estado  em  que  se 
«  achava,  e  da  sua  firmeza,  procurei  soccorrel-o,  não  só  para 
«  dar-lhe  calor  á  dita  diligencia,  mas  ainda  para  salvar-lhe  a 
a  vida  e  aos  seus  companheiros,  e  ao  mesmo  tempo  que  me 
«  appl içava  com  todo  o  fervor  e  cuidado  para  mandar-lhe  soc- 
«  corro,  chega  no  dia  21  do  corrente  muito  satisfeito  par  haver 
«  conseguido  o  que  com  tanto  trabalho  havia  buscado;  de 
cr  cujo  descobrimento  segura  iguaes  grandezas  aos  de  Cuyabá, 
«  com  a  mesma  permanência  e  com  alguma  vantagem  por 
«  não  serem  asares  tão  contagiosos.  E  porque  esta  noticia 
«  tem  tantas  circumstancias  em  utilidade  do  serviço  de  Vossa 
«  Magestade  e  da  sua  Real  Fazenda,  a  não  dilato,  pondo  justa- 
«  mente  na  real  pres?nça  de  Vossa  Magestade,  o  préstimo  e 
«  lealdade  dos  paulistas,  que  se  em  algum  tempo  se  diz  a 
«  não  tiveram,  em  o  do  meu  Governo  tem  destruído  de  tal 
«  sorte  aquella  opinião  como  acredita  a  obediência  e  a  sujeição 
«  em  que  se  acham.  E  como  o  explorador  Bartholomeu 
«  Bueno  da  Silva  e  seu  genro  João  Leite  da  Silva  Ortiz,  que  o 
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«  acompanhou  sem  desamparal-o,  ainda  conhecendo  as  evi- 
«  dentes  perigos,  a  que  estava  exposto,  havendo  perdido  22 
«  escravos  ás  mãos  do  gentio,  e  alguns  por  causa  da  grande 
«  esterilidade;  por  todas  estas  circumstancias  se  fazem  dignos 
«  de  que  Vossa  Magestade  as  honre,  mandando-lhes  agrade- 
ci cer  e  fazendo-lhas  aqtiellas  mercês  que  Vassa  Magestade 
«  costuma  distribuir  com  os  beneméritos,  e  então  bem  pudera 
«  animar-me  a  pedir,  se  á  real  grandeza  de  Vossa  Magestade 
«  fosse  necessário  lembrar  o  serviço  que  neste  governo  tenho 
«  feito  cora  tanto  desvelo,  assim  nos  descobrimentos  do  ouro 
«  e  seu  estabelecimento,  como  o  augmento  da  Real  Fazenda  e 
«  accrescimas  de  dízimos,  cujos  serviços  acreditam  os  mes- 
«  mos  effeitos.  Deus  guarde  a  real  pessoa  de  Vossa  Magestade. 

«  S.  Paulo,  27  do  outubro  de  1725.—  Rodrigo  César  de 
Menezes , » 

Si  esta  prova  não  bastasse,  outra  encontraríamos  nas 
recompensas  que  o  capitão-general  deo  aos  descobridores  em 
virtude  das  poderes  conferidos  pela  Carta  Regia  de  14  de  feve- 
reiro de  1721:  Bueno  foi  provido  capitão-mór  regente  das 
minas,  com  jurisdicção  absoluta  no  eivei  e  no  crime  e 
com  poder  de  dar  sesmarias;  João  Leite  foi  nomeado  guarda- 
mór  geral  das  minas;  a  amlx)s  concederam-se  sesmarias 
de  seis  legoas  em  quadro  em  cada  um  dos  rias  cuja  passagem 
dependesse  de  canoa,  pertencendo-lhes  as  passagens  por  três 
vidas.  Os  rios  eram  o  Atibaia,  o  Jaguary,  o  rio  Pardo,  o  rio 
Grande,  o  rio  das  Velhas,  o  rioParanahyba,  o  rio  Guacurumbá, 
o  rio  da  Meia-Ponte  e  o  rio  dos  Pasmados ;  foram  con- 
cedidos eguaes  direitos  a  Bartholomeu  Paes  de  Abreu  quanto 
aos  rios  Mogy  e  Sapucahy,  pela  expressa  transferencia  a 
este  dos  direitos  daquelles  (15). 

Col)erto  de  mercês,  e  considerado  um  dos  primeiros 
entre  as  habitantes  da  capitania,  tratou  Bueno  de  organisar 


(15)  Azevedo  Marques,  Apontamentos,  rol.  I,  pags.  52-54.    DeBse  mesmo 
auetor  foi  tranicrípta  a  oarta  de  D,  Rodrigo. 


GOYAZ.    SEGUNDA     EXPEDIÇÃO    DE    BUENO 103 

nova  expedição  para  explorar  as  riquezas  descobertas 
em  Goyaz.  Seguiram  com  elle  o  padre  Manoel  de  Oliveira 
Gago,  Manoel  Pinto  Guedes,  o  engenheiro  Manoel  de  Barros, 
João  Leite  da  Silva  Or ti z  e  outras,  152  pessoas  ao  todo.  Em 
maio  de  1726  puzeram-se  a  caminho,  e  foram  fundar  o  arraial 
do  Ferreiro,  j  unto  á  hodierna  capital  goyana,  e  dentro  em 
pouco  ás  margens  do  rio  Vermelho  erguiam-se  as  primeiras 
choças  de  Villa-Boa.  Deste  centro  irradiaram  as  bandeiras 
que  devassaram  a  nova  província  e  lhe  desvendaram  as 
grandes  riquezas  de  ouro. 

A  principio  não  appareceram  difficu Idades  extraordi- 
nárias :  o  pessoal  que  ia  invadindo  as  minas,  mais 
que  irrequieto,  ignorava  as  leis  e  nfio  receiava  freio  de 
qualidade  alguma  ;  era  o  império  absoluto  do  arbítrio, 
com  o  único  correctivo  do  respeito  e  do  temor  inspirados 
pelas  virtudes  e  energia  de  Bartholomeu  Bueno. 

Alli  encontra  vam-se  homens  como  Domingos  Rodri- 
gues do  Prado,  o  celebre  cabeça  do  motim  de  Pitanguy, 
afamado  pela  sua  crueldade  para  com  as  Índios,  cunhado 
de  Ortiz  e  genro  de  Bueno ;  António  Ferraz  de  Araújo, 
sobrinho  do  capitão-mór,  de  violência  proverbial,  e 
outros  muitos  do  mesmo  calibre* 

O  cuidado  com  que  o  descobridor  das  minas  tinha 
procurada  tratar  o  gentio  permittio-lhe  estabelecer  em 
Goyaz  um  ambiente  de  paz,  onde  o  trabalho  se  fazia  sem 
a  menor  inquietação  por  parte  dos  selvicolas.  Estes,  por 
vezes,  e  especialmente  era  se  tratando  da  pessoa  de  Bar- 
tholomeu Bueno,  auxiliavam  aos  paulistas  e  indicavara- 
Ihes  os  logares  onde  se  encontravam  mais  abundantes 
os  granetes  e  folhetas  do  metal  precioso.  Assim  foi  tam- 
bém descoberta  e  occupada  pelo  velho  sertanista  a  óptima 
lavra  do  porto  do  Meio,  no  arraial  da  Barra,  na  confluên- 
cia do  rio  Vermelho  com  o  dos  Bugres. 

Aos  poucos,  porém,  mudou  a  situação.  O  espirito 
turbulento,    a    audácia  desenfreiada,    o  nenhum    temor 
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de  meios  coercitivos  por  parte  de  poderes  que  ainda  não 
existiam  na  nova  província,  caracterisavam  as  successivas 
levas  de  immigrantes,  educados  na  escola  brutal  das  caçadas 
humanas ;  alteraram-se  as  boas  relações  com  o  gentio  que 
fugio,  occultando-se  nas  mattas;  as  rixas,  cada  vez  mais 
frequentes,  perturbavam  diariamente  a  tranquillidade  dos 
mineiros;  nas  próprias  egrejas  não  raro  corria  sangue.  A 
estas  difflculdades  vinham  juntar-se,  para  os  primeiros 
manifestantes  das  lavras  goyanas,  desgostos  d'outra  natu- 
reza :  a  D.  Rodrigo  César  succedera  António  da  Silva  Cal- 
deira Pimentel  (16),  amigo  particular  de  Sebastião  Fernandes 
do  Rego,  o  mesmo  a  cuja  intervenção  contra  a  proposta 
de  Paes  de  Abreu,  para  construir  a  estrada  de 
S.  Paulo  ao  Rio  Grande,  já  tivemos  occasião  de  alludir,  e 
sobre  o  qual  recahiam  entáo  suspeitas  gravíssimas,  mais 
ou  menos  confirmadas,  de  ter  sido  o  auctor  do  roubo  de 
oito  arrobas  de  ouro  provenientes  dos  impostos  cobrados 
em  Matto-Grosso . 

Pimentel  querendo  innocentar  o  amigo,  entrou  a  de- 
tractar  o  seu  antecessor  no  governo,  insinuando  ser  este  o 
ladrão,  e  esposou  todos  os  ódios  e  rivalidades  daquelle; 
victimas  foram  Bueno,  Ortiz  e  Paes  de  Abreu,  com  quem, 
desde  alguns  annos  antes,  tinha  tido  vários  attritos. 
Perseguido,  sem  motivo,  ;  pelo  capitão-general,.  recorreo 
Bartholomeu  Paes  á  justiça  d'El-Rei,  escrevendo-lhe  três 
cartas  em  que  expunha  a  situação  da  capitania,  pelas 
quaes  foi  preso  e  posto  incommunicavel  no  calabouço  da 
fortaleza  da  barra  de  Santos.  Chegaram  a  Goyaz  os  echos 
desta  violência,  e  João  Leite  da  Silva,  irmão  do  prisioneiro, 
partio  para  S.  Paulo,  afim  de  seguir  dali  para  Lisboa 
com  o  intuito  de  expor  a  D.  João  V  o  que  se  passava  aquém 
Atlântico.  Mal  recebido  por  Pimentel,  que  lhe  negou  licença 


(16)  Tomou    possa  do  governo  de  S.  Paulo  á  15  de  agosto  de  1727. 
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para  confabular  com  o  encarcerado,  mesmo  perante  testi- 
munhas,  embarcou  em  Santos  para  a  Bahia,  onde  foi  bem 
acolhido,  dando-lhe  o  vice-rei,  conde  de  Sabugosa,  cartas 
de  apresentação  para  Pernambuco.  Aqui  redobraram  de 
attençoes  para  com  um  vassallo  tão  illustre  e  tão  bene- 
mérito dos  interesses  régios.  Adoeceo  de  bexigas;  tra- 
tado por  um  clérigo  de  S.  Pedro,  o  padre  Mathias  Pinto,  a 
quem  se  accusou  de  o  ter  envenenado,  já  na  convalescença, 
por  ordem  do  governador  de  S.  Paulo,  receioso,  diz  Taques, 
de  ver  exposta  perante  o  rei  a  serie  de  extorsões  de  que  a 
capitania  era  theatro,  a  9  de  dezembro  de  1730  morria  Ortiz 
em  terras  pernambucanas. 

Ainda  assim,  chegou  a  Lisboa  a  noticia  do  extranho  suc- 
cesso  da  prisão  de  Paes  de  Abreu,  e  a  15  de  março  de  1731 
uma  Carta  Regia  reprehendia  severamente  a  Caldeira  Pi- 
mentel por  tão  grave  abuso  de  auctoridade.  O  ódio  contra  a 
sua  victima  e  contra  Bueno  recrudesceo-lhe,  e,  por  argu- 
mentos capciosos,  em  desrespeito  á  promessa  régia  de  14  de 
fevereiro  de  1721,  conseguio  o  capitão-general  suspendera 
cobrança  dos  pedágios  nos  rios  concedidos  aos  beneméritos 
descobridores ;  as  próprias  sesmarias  foram-lhes  tomadas, 
annullada  a  doação  anterior  ;  uma  Carta  Regia  de  29  de 
outubro  de  33,  já  estando  exonerado  Pimentel,  approvou 
estas  medidas  de  rigor. 

Tão  injustas  eram  ellas,  entretanto,  que  D.  Luiz  de 
Mascarenhas  tomou  sobre  si,  como  governador  de  S.  Paulo, 
cuja  jurisdicção  se  estendia  a  Goyaz,  entregar,  em  nome 
de  D.  João  V,  ao  sertanista  alquebrado  e  paupérrimo,  no 
fim  da  vida,  aos  setenta  annos  de  edade,  que  tinha  dado 
uma  fortuna  a  El-Rei  com  o  descobrimento  das  minas, 
uma  migalha  dessas  riquezas,  sob  a  forma  de  uma  arroba 
de  ouro.  Exprobou-se-lhe  de  Lisboa  acrernente  este  proceder, 
e  mandou-se  que  o  beneficiado  restituísse  a  dadiva,  ou 
que  se  fizesse  o  sequestro  de  seus  bens  em  proveito  do 
Erário  Régio,  para  pagamento  do  ouro  entregue.  Esta  ordem 
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feroz  não  alcançou  mais  em  vida  a  Bartholomeu  Bueno 
da  Silva.  O  potentado  que  empobrecera  no  serviço  real, 
doador  de  inestimáveis  thesouros  á  metrópole,  o  inventor 
de  uma  das  gemmas  mais  preciosas  e  fulgentes  do  diadema 
de  riquezas  mineraes  de  Portugal,  a  19  de  setembro  de  1740 
morria,  alvo  da  mais  negra  ingratidão  por  parte  daquelles 
a  quem  beneficiara,  após  uma  velhice  cheia  de  tribulações 
e  amarguras. 

Somente  seis  annos  mais  tarde,  D.  Mariana,  rainha 
de  Portugal,  commoveo-se  pela  injustiça  praticada  para  com 
vassallos  tão  leaes,  e  a  ella  deveram  os  descendentes  de 
Bueno  e  de  Ortiz  a  Carta  Régia  de  18  de  maio  de  1746 
que  restaurou  a  de  1726  sobre  as  concessões  de  pedágios  e 
sesmarias,  dividindo-as  pelos  herdeiros  de  ura  e  de  outro. 


O  povoamento  de  Goyaz  ia  continuando  de  modo  ininter- 
rupto. Umas  após  outras  descobriam-se  novas  jazidas 
immensamente  productivas  de  metal  precioso,  é  os  quintos 
e  os  impostos  cresciam  em  proporção  dot  desenvolvimento 
das  lavras.  Aqui,  como  em  Minas  e  em  Matto-Grosso,  as 
exigências  do  crescimento  continuo  da  população,  da  multi- 
plicidade das  relações  jurídicas  e  administrativas  oriundas 
desse  facto,  obrigaram  o  governo  portuguez  à  disjuncção 
das  capitanias.  Já  em  9  de  novembro  de  1709,  S.  Paulo 
e  Minas  tinham  sido  separados  do  Rio  de  Janeiro;  em  2  de 
dezembro  de  1720,  cada  uma  dessas  circumscripçqes  era 
constituída  em  unidade  administrativa  isolada;  a  9  de 
maio  de  1748,  finalmente,  desmembravam-se  deS.  Paulo 
os  territórios  de  Cuyabá  e  de  Goyaz,  erigidos  em  capitanias 
distinctas. 

Não  mais  presidia  á  evolução  dos  povos  dos  sertões 
goyanos  o  espirito  pacificador  de  Bueno;  os  índios,  cada 
vez  mais  cruelmente  tratados  pelos  invasores  brancos  e 
mamalucos,  tinham  resolvido  unir   esforços  contra  elles, 
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e,  desde  Uruçanga  até  Villa-Boa,  constituíam  uma  ameaça 
permanente  ao  trafego  entre  essas  longínquas  regiões  e 
S.  Paulo.  Em  1742,  António  Pires  de  Campos,  filho  do 
sertanista  de  egual  nome  que  foi  um  dos  descobridores 
do  ouro  goyano  por  1682  e  tinha  offertado  as  amostras 
colhidas  á  Virgem  Senhora  do  Carmo  do  hospício  de  Ytú, 
celebrou  um  contracto  com  D.  Luiz  de  Mascarenhas,  pelo 
qual,  por  uma  arroba  de  ouro,  assumia  o  compromisso  de 
limpar  essa  estrada  das  incursões  dos  temíveis  Cayapós. 
Consoguio,  de  facto,  exterminal-os  com  o  auxilio  dos  Bo- 
rorós, aos  quaes  commandava ;  fel-o,  porém,  com  uma 
crueldade  que  ficou  proverbial  na  capitania,  e  somente 
sérvio  para  estimular  o  espirito  vingativo  daquelle  gentio, 
multiplicando  os  assaltos  nas  zonas  menos  protegidas,  a 
ponto  de,  em  1755,  atacarem  o  próprio  rocio  de  Villa-Boa 
onde  mataram  varias  pessoas. 

Chamado  novamente,  desta  vez  pelo  conde  dos  Arcos, 
a  defender  a  capitania,  António  Pires  de  Campos  perse- 
guio-os,  sendo  gravemente  ferido  por  flecha  em  uma 
das  refregas;  voltando  a  medicar-se  no  rio  das  Pedras, 
perto  do  Porto-Velho,  onde,  com  seu  lrmõo  Manoel  dos 
Campos  Bicudo,  assistia  junto  ao  aldeamento  dos  seus 
Bororós  mansas,  recebeo  nova  ordem  para  acompanhar  a 
S.  Paulo  a  escolta  que  levava  os  quintos  do  ouro,  pois 
constava  seria  atacada  por  um  grupo  de  conspiradores, 
sequioso  pelo  saque  do  thesouro  transportado.  Para  evitar 
esse  perigo,  determinou  o  cabo  de  guerra  seguisse  a  escolta 
rumo  de  Paracatú ;  exhausto  pelas  fadigas  e  pela  exacer- 
bação da  antiga  ferida,  morreo  Pires  de  Campos  (17)  nesta 
localidade. 

Desde  1737,  António  de  Pinho  de  Azevedo  tinha  ligado 
Villa-Boa  a  Cuyabó,  partindo  desta  ultima  cidade.  Prolon- 
gava-se  este  caminho,  a  sahir  de  Goyaz,  por  dous  outros, 


(17)  Nobiliarchia,  tomo  XXXI V,  parto  i»,  pag.  103. 
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um  pelos  Arrependidos  e  Urucuia  para  o  Norte  de  Minas 
e  os  curraes  do  S.  Francisco,  e  outro  por  Paracatú  e  Pi- 
tanguy  para  as  minas  deCataguazes  e  do  rio  das  Velhas. 
Provavelmente  a  primeira  dessas  vias  de  communi- 
cação,  aberta  por  Estevão  Raposo  Bocarro,  irmão  de  Paes 
de  Abreu  e  João  Leite  ( 18  ),  deve-se  ó  pressão  da  fome  que, 
em  1730  ou  31  mais  ou  menos,  lavrou  nas  minas  goyanas, 
a  que  affluiam  exploradores  de  ouro,  mas  onde  ninguém 
plantava.  Phenomeno  idêntico  vimos  produzir-se  por 
occasião  dos  grandes  rushes  de  Minas  Geraes  e  Matto- 
Grosso. 

A  linha  de  transito  pelo  Urucuia  foi  a  primeira  solução 
do  problema  do  abastecimento,  até  que  as  ligações  mais 
estreitas  com  o  Sul  da  capitania,  afugentado  o  gentio, 
permittiram  tirar  dos  campos  da  Vaccaria  o  gado  neces- 
sário ao  consumo  da  região  septentrional .  A  prova  deste 
asserto  está  em  que,  ao  construir-se  o  caminho  de  Cuyabá 
a  Villa-Boa,  as  communicaçoes  travez  Minas  e  S.  Paulo 
foram  estabelecidas  pelos  trilhos  já  existentes,  o  que  colloca 
a  execução  da  obra  de  Estevão  Raposo  Bocarro  por  1730  a 
1735.  Ao  envez  disto,  quando,  em  1736,  estando  em  Villa- 
Boa  Manoel  Dias  da  Silva,  neto  do  paulista  de  egual  nome 
que  esteve  em  Santa  Fé  nas  missões  platinas,  quiz  varar 
o  sertão  goyano  até  o  Camapuam  para  atacar  as  po- 
voações hespanholas  de  cima  da  serra,  em  obediência  ao 
desejo  manifestado  por  D.  João  V  (19),  foi  unanime  a  opi- 
nião dos  sertanistas  práticos  sobre  a  impossibilidade  da  em- 
preza,  o  que  mostra  não  existir  então  estrada  seguida  por  ahi . 
Deduz-se  disso  que  as  primeiras  boiadas  deviam  ter  vindo 
dos  curraes  do  S.  Francisco.  A  bem  da  verdade  se  diga 
que,  apezar  de  unanimemente  condemnada  como  impra- 
ticável, a  expedição  de  Dias  da  Silva  teve  logar,  e  só  não 


(18)  Vide  X obiliar chia,  tomo  XXXUl,  parte  1»,  paga.  21  a  29,  biographia 
de  Manoel  Dias  da  Silva. 

(19)  Vide  Nobiliarchia,  biographia  de  Manoel  Dias  da  Silva. 
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logrou  effeito  por  encontrarem  os  paulistas  os  campos  despo- 
voados por  medida  da  previdência  castelhana. 

Em  1740,  portanto,  possuía  Goyaz  todos  os  elementos 
para  desen  vol  ver-se  com  recursos  próprios :  o  problema  do 
abastecimento  estava  solvido  de  forma  a  permittir  que 
em  breves  annos  se  tornasse  esta  província  um  das  mercados 
fornecedores  de  gado  do  Brasil;  o  systema  das  ligações  com 
outros  pontos  da  colónia  estava  realisado,  tanto  pela  rede 
fluvial  do  Norte  como  pelas  estradas  transversaes  para  Matto 
Grosso,  Bahia  e  as  capitanias  septentrionaas,  Minas  Geraese 
o  Sul ;  um  núcleo  de  população  estável  tinha  se  formado 
com  pessoal  enérgico,  e  as  culturas  necessárias  para  a 
alimentação  desses  agrupamentos   estavam  normalisadas. 

Restava  apenas  a  evolução  progressiva  para  a  apropriação 
do  solo,  descobrimento  das  lavras  e  seu  meneio.  Um 
grande  obstáculo  se  antepunha  a  isto,  óbice  contra  o  qual 
luctou  e  até  hoje  lucta,  nos  pontos  remotos,  a  occupação 
effectiva  do  território  goyano:  o  ódio  do  gentio  e  seus 
ataques  persistentes.  A  historia  do  desenvolvimento  do 
impulso  devassador  é  a  narrativa  deste  combate  perma- 
nente, com  todas  as  suas  alternativas,  ora  lavrando-se  as 
cattas,  ora  rechaçados  delias  pelas  flechas  dos  cayapós,  aqui 
erguendo  um  arraial  de  choças,  amanhã  incendiadas  pelos 
chavanles ;  peleja  sem  tréguas,  disputado  o  território  palmo 
a  palmo,  fortificando-se  a  defesa  nas  florestas  atraz  dos 
colossos  vegetaes,  animando-se  a  aggressão  pelo  emprego  dos 
fogos  nos  campos  de  macega  alta ;  terrível  batalha  que  ainda 
perdura  e  transformou  os  sertòas  solitários  e  mudos  em 
vastos  ossuarios  anonymos. 

Assim  foi  que  se  descobriram  as  lavras  de  Anicuns, 
Arraias,  Pilar,  Crixás,  Meia-Ponte,  Agua-Quente,  Ouro-Fino, 
S.  Félix,  Cocai,  Bom-Fim  e  tantas  outras. 

Não  entramos  aqui  no  detalhe  dasses  descobrimentos, 
tão  essenciaes  á  historia  local  e  mesmo  á  do  ouro  em  seu  com- 
plexo Integral,  mas  sem  o  mesmo  valor  para  o  estudo  das 
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tendências  e  dos  horizontes  económicos  que  então  se  abriam 
para  o  Brasil.  Firmado  o  primeiro  centro  de  irradiação 
do  movimento  das  descobertas,  os  seus  corollarios  foram  a 
consequência  do  impulso  inicial  e  sua  desenvolução  lógica. 
São  pois  um  factor  quantitativo  nas  conclusões  a  tirar ;  não 
lhes  alteram,  entretanto,  a  essência. 

Por  este  mesmo  motivo  não  entram  neste  trabalho 
descripções  e  chronologias  sobre  os  descobertos  de  S.  Paulo, 
quando  o  movimento  de  exploração  nas  outras  capitanias 
tomou  maior  incremento.  Omittimos  também,  por  cohe- 
rencia,  os  poucos  apontamentos  conhecidos  sobre  o  ouro 
no  Rio  de  Janeiro  e  alguns  mais  numerosos  sobre  o  Rio- 
Grande  do  Sul  e  Ceará. 

Em  todas  estas  circumscripçctes  foi  descoberto  o  pre- 
cioso metal,  mas  é  em  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso  que 
elle  mais  avulta;  em  Goyaz,  talvez,  mais  que  em  outro 
qualquer  trecho  do  território  nacional. 

A  todos  elles  são  communs  os  methodos  de  mine- 
ração antigamente  usadas:  em  todos  se  reproduz  com  pe- 
quenas variantes  o  systema  tributário  adoptado.  Por  isto 
estudaremos  esses  phenomenos  económicos  no  logar  onde 
attingiram  o  máximo  de  complexidade,  em  Minas  Geraes, 
estabelecendo  para  cada  capitania  as  differenças  existentes, 
muito  mais  raras  e  menos  importantes  do  quesesuppõe. 

Poderemos,  desta  forma,  conhecer  os  motivos  do  des- 
envolvimento e,  em  seguida,  da  decadência  das  lavras  au- 
ríferas no  período  colonial,  e  deduzir  da  licção  do  passado 
algumas  regras  para  a  elucidação  dos  phenomenos 
contemporâneos. 


2o  —  ANTIGOS  METHODOS  DE  MINERAR 


I— Diversas  espécies  de  serviços 

O  primeiro  instrumento  com  que  os  bandeirantes, 
lavando  areias,  puderam  encontrar  granitos  de  ouro,  foi 
talvez  o  prato  de  estanho  que  cada  um  delles  levava  para 
as  refeições,  e  que  figura  invariavelmente  nos  inventários  de 
sertanistas  mortos  terra  a  dentro  (1).  Só  mais  tarde  a  batea 
se  tornou  indispensável  para  esses  exames,  e  a  ella,  segundo 
Antonil,  que  a  chama  gamella,  se  deve  o  achado  do  ouro  no 
Tripuhy  em  uma  das  mais  antigas  expedições,  por  1696. 
Nos  corridos  de  Santa  Fé,  em  Paranaguá  e  outros  pontos 
da  capitania  de  S.  Vicente  outro  não  deveria  ser  o  modo 
de  apurar  as  areias,  pois  somente  em  1722  começou  o 
emprego  dos  processos  mais  aperfeiçoados  postos  em  pra- 
tica nas  minas  do  ribeirão  do  Carmo,  levados  a  S.  Paulo 
por  um  antigo  trabalhador  naquellas,  Fernão  Bicudo  de 
Andrade  (2). 

Era,  portanto,  o  serviço  dos  corridos  a  experiência 
única  dos  paulistas  ao  defrontarem  os  depósitos  auríferos 
dos  rios  de  Minas  Geraes.  Evidentemente,  não  podiam 
methodos  tão  imperfeitos  dar  conta  de  trabalho  tão  sério 
quanto  este  se  apresentava,  com  camadas  estéreis  reco- 
brindo os  cascalhos,  rios  caudalosos  occultando  pepitas  em 
suas   areias,    torrentes  a  rolarem  sobre    leitos  altamente 


(1)  Vide  os  inventario*  de  Manoel  de  Chaves  e  Braz  Gonçalves,  o  moço, 
em  As  bandeiras  paulistas  de  1601  a  1604,  do  Dr.  Orville  Derby,  loc*  cit., 
paga.  409  e  413. 

(2)  Taques,  Informação t  loc,  cit.»  pag.  77* 
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mineralisados,  vieiros  em  gráo  variado  de  alteração  recor- 
tando as  rochas,  assentadas  mineraes  encerrando  linhas 
de  ouro  em  seu  seio. 

Essa  desproporção  enorme  entre  as  riquezas  latentes 
no  solo  próprio  ás  lavras  e  os  meios  rudimentares  de  que 
dispunham  as  levas  de  faiscadores,  estabelecidos  ali 
pela  atlracção  da  opulência  dos  descobertos,  foi  o  que  mais 
impressionou  a  primeira  auctoridade  superior  que  visitou 
as  minas,  em  cumprimento  dos  deveres  de  seu  cargo  e 
em  obediência  ás  ordens  régias,  o  governador  Arthur  de 
Sá  e  Menezes.  Foi  isto  objecto  de  uma  carta  do  capitão 
general  a  D.  Pedro  II,  pedindo-lhe  remediasse  tal  estado 
de  cousas  remettendo-lhe  mineiras  práticos,  capazes  de 
restabelecer  o  equilíbrio  roto  pela  ignorância  dos  paulistas 
entre  as  jazidas  a  explorar  e  os  methodos  de  aproveita- 
mento. A  carta  régia  de  26  de  janeiro  de  1700,  em 
resposta  á  de  Sá  Menezes,  annunciou-lhe  a  vinda  de 
quatro  mestres  na  arte  de  minerar,  cujos  nomes  Taques 
conservou:  João  Nunes,  António  Borges,  António  da  Silva 
e  António  Martins  (3).  Não  é,  portanto,  despropósito  attri- 
buir  ás  licções  desses  quatro  portuguezes  a  aprendizagem, 
phenomenal mente  rápida,  dos  mineiros  da  terra,  e  a  estes 
práticos  se  deve  a  multiplicação  dos  methodos,  admira- 
velmente adaptados  ás  condições  locaes  e  ao  estado  dos 
conhecimentos  dos  operários,  em  breve  ostentada  pelas 
lavras  de  Minas  Geraes  e  outros  pontos,  desenvolvimento 
intelligente  dos  primeiros  princípios  propagados  pelos  por- 
tuguezes. Onze  annos  depois  de  sua  chegada,  quando  Antonil 
descreveo  as  lavras,  já  estavam  em  pleno  uso  corrente  os  tra- 
balhos no  veio  dos  córregos  e  nos  depósitos  das  margens, 
segundo  os  novos  preceitos. 

Quando  as  explorações  chegaram  a  attingir  o  máxi- 
mo de   intensidade  em    seus    trabalhos  estes  podiam  ser 

(3)  Informação,  loc.  cit.,  pag.  68. 
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classificados  em  duas  grandes  categorias  :  as  lavras  de 
alluviões,  e  as  das  camadas  e  dos  vieiros auríferos.  Ambas 
se  subdividiam  em  três  grupos  ;  a  primeira  compre- 
hendia  os  serviços  dos  veios,  os  dos  taboleiros  e  os 
das  "grupiaras,  a  segunda  constava  dos  serviços  no  fundo 
dos  valles,  ou  das  encostas,  e  dos  serviços  subterrâ- 
neos. Esta  systematisação,  obsarvada  por  José  Vieira 
Couto  (4),  Eschwege  e  por  P.  Ferrand,  guiará  o  esboço  que 
vamos  encetar,  de  accôrdo  com  as  notas,  já  hoje  clássicas, 
do  mallogrado  professor  da  Escola  de  Minas  de  Ouro 
Preto  (5). 

Os  veios,  também  chamadas  madre  por  Antonil,  eram 
as  alluviões  constitutivas  do  próprio  leito  menor  dos  cór- 
regos ;  os  taboleiros  eram  as  que  occupavam  o  seu  leito 
maior,  as  margens  propriamente  ditas,  e  as  grupiaras, 
copiaras  ou  guapiaras,  os  depósitos  das  encostas,  restos  da 
acção  erosiva  das  aguas  e  da  precipitação  dos  materiaes 
transportados  em  períodos  geológicos  mais  remotos. 

O  que  os  mineiros  procuravam  era  o  cascalho  aurífero, 
mais  ou  menos  rolado,  conforme  a  dureza  das  rochas  con- 
stitutivas dos  terrenos  por  onde  tinham  passado,  e  a  dis- 
tancia do  rolamento,  mais  redondo  talvez  no  leito  próprio 
dos  rios,  mais  anguloso  e  áspero  quiçá  nos  depósitos  das 
encostas,  a  nú  no  veio  das  aguas,  recoberto  por  terrenos 
estéreis,  mais  ou  menos  consistentes  e  de  espessura  va- 
riável, nos  taboleiros  e  grupiaras.  Sob  a  camada  de  seixos 
achavam-se  argilas,  ou  schistos,  rochas  improductivas  de 
metal,  na  maioria  dos  casos,  a  que  chamavam  piçarra ; 
d'ahi  nasceo  o  dictado  indicador  do  exgottamento  de  uma 
jazida:   «  deo  na  piçarra  » . 


(4)  Memoria  sobre  a  capitania  de  Minas    Geraes,    Revista   do  Instituto 
Histórico  e  Geographico,  Tomo  IV,  2a  serie,  1848. 

(5)  VOr  à  Minas  Geraes  (Brésil)  Paul  Ferrand,  Imprensa  Offlcial,  Ouro 
Preto,  1894. 
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II  — •  Serviço  dos  veios 

Patente  aos  olhos  dos  exploradores,  este  foi  o  primeiro 
atacado  pelos  mineiros.  Em  certos  pontos  onde  o  ouro  era 
extremamente  abundante  e  grosso,  até  á  mão  extrahiam-se 
as  pepitas  do  meio  das  areias  ;  mais  commum,  porém,  era 
concentral-as  na  bateia  até  que,  no  fundo,  pintasse  o  metal 
em  quantidade  que  se  avaliava  em  ointens  (1). 

Ainda  hoje  faiscadores  (é  o  nome  deste  género  de 
mineiros),  entram  nas  rasouras  dos  rias  auríferos,  enchem 
a  batôa  de  cascalhos,  saibros  e  agua,  agitando-a  depois  com 
aquelle  característico  movimento  rotativo  e  oscillante, 
entremeiado  de  sacudidelas  bruscas,  por  meio  do  qual  a 
agua  expelle  aos  poucos  as  partes  menos  densas,  guardando 
o  ouro  no  grupo  dos  resíduos  pesados. 

Para  augmentar  a  quantidade  de  depósitos  ricos,  lem- 
braram-se  os  mineiros  de  provocar  a  sua  formação  por  meio 
de  barragens  transversaes  no  leito,  diminuindo  a  velocidade 
dos  córregos,  e  por  conseguinte,  sua  capacidade  de  trans- 
porte. Por  mais  que  se  procurasse  melhoral-o,  este  processo 
dentre  em  breve  se  mostrou  incapaz  na  lavagem  de  cas- 
calhos mais  profundos,  recobertos  por  uma  camada  d'agua 
maior,  ou  apinhados  sob  detritos  estéreis  que  os  mascaravam. 
Desenvolveo-se  então  o  systema  dos  canaes  lateraes,  as 
viradas  de  rio,  pelo  qual  um  açude  tosco  de  troncos  de 
arvores,  ramos,  pedras  e  terra  represava  as  aguas,  desviando- 
as  para  um  canal  aberto  na  margem .  Emquanto  o  leito  fi- 
cava secco  podiam  os  escravos  e  mais  trabalhadores  carregar 
o  cascalho  em  carumbés  (2)  e  amontoal-o  fora  do  alcance 
das  aguas  normaes. 


(1)  Na  oitava  (3^,586)  ha  32  vintena ;  cada  um  pesa  pois  0f,112. 

(2)  Caixa  de    madeira,   em  forma  de  tronco  de  pyramide  quadrada  com 
a  base  maior,  a  superior,  aberta. 
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Este  modo  de  lavrar,  apresentava  alguns  inconve- 
nientes sérios,  entre  os  quaes  avultava  o  filtrar  continuo 
da  agua  do  açude,  pelo  próprio  canal  e  pelo  leito  do  rio, 
e  as  grandes  despezas  de  exgottamento  :  a  principio  bas- 
tavam  as  batôas  e  os  carumbés  para  pôr  a  agua  fora,  mas, 
augmentando  o  affluxo  desta,  houve  necessidade  de  recor- 
rer a  meios  mais  poderosos,  os  rosários  tocados  a  braço  de 
escravos  ou  por  meio  de  rodas  hydraulicas.  O  que  era, 
porém,  o  funccionamento  de  um  apparelho  destes,  melhor 
do  que  nós  dirá  o  Dr.  António  Pires  da  Silva  Pontas,  na 
Memoria  apresentada  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho (3): 
«  machina  ha  destas,  q.'  consta  de  quatro  centas  chapas  de 
«  ferro,  ecada  chapa  de  oito  Libras  depezo,  fora  as  cavilhas, 
«  e  chavetas  do  mesmo  metal,  oq' .  asfaz  summam.6  despen- 
«  diozas,  etoda  avez,  q.'  ocaixão  sobre  q.'  ella  trabalha  por 
tf  seos  rodetes  passa  do  angulo  de  45°  com  ohorizonte  tudo 
a  se  maltrata,  e  dispedassa.  Comtudo  os  mineiros  chamados 
a  de  rodas  inda  hoje  não  sabem  outro  methodo  de  esgotar 
«  aquelles  possos,  si  não  com  estes  Engenhos,  q.'  dependem 
«  de  m10  ferro,  etc.,  etc.» 

Estas  massas  immensas  tinham  de  ser  movidas  fre- 
quentemente em  um  mesmo  serviço  para  attender  aos  pontos 
onde  mais  affluia  o  liquido ;  uma  enchente  súbita  do  rio, 
e  não  eram  raras,  levava  açudes,  apparelhos  e  instrumentos  ; 
os  transportes  para  as  margens  eram  feitos  em  cabeça 
de  negros  e  de  Índios,  caminhando  pelo  barranco  es- 
corregadio e  longo ;  emflm,  mil  causas  elevavam  o 
custo  da  extracção.  Quantas  vezes,  também,  feita  uma 
destas  viradas,  não  verificavam  os  mineiros  já  terem  sido 
revolvidos  os  cascalhos  então  desnudados  ! . .  -  Em  outros 
logares,  não  havendo  facilidade  de  abrir  canal  de  des- 
carga pela  margem,  ou  não  convindo  fazel-o,  resolviam-se 


(3)  Memoria  sobre  a    utilidade  publica    em    se  extrahir   o    ouro    das 
Minas,  eto.y  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  I  ptg,  420. 
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as  exploradores  a  estabelecer  no  próprio  rio  o  cerco,  nome 
dado  á  enseccadeira  primitiva.  Antonil  descreve  a  ope- 
ração como  segue  (4)  :  «  as  dos  ribeiros,  se  elles  são 
«  capazes  de  se  lhes  poder  desviar  a  agua,  divertindo  esta 
«  por  uma  banda  do  mesmo  ribeiro,  com  cerco  feito  de  pàos 
«  mui  direitos,  deitados  uns  sobre  outros  com  estacas  bem 
«  amarradas,  feito  em  forma  de  cano  por  uma  e  outra  parte, 
«  para  que  se  possa  entupir  de  terra  por  dentro  de  modo  que 
«  aqui  se  vê(refere-se  a  um  croquis  inserto  na  pagina).  Isto 
«  se  entende  quando  se  não  pôde  desviar  todo  o  ribeiro  para 
«  outra  parte:  para  o  que  raras  vezes  dão  logar  os  serros. 
«  Divertida  e  esgotada  a  agua  com  as  batêas,  ou  cuias,  se  tira 
«  o  cascalho,  ou  seixos  grandes  e  pequenos,  que  na  agua  não 
«  he  muito  alto,  e  se  dá  com  a  piçarra  :  vê-se  se  o  ouro  de- 
«  manda  para  a  terra  depois  de  lavrada  a  cata,  e  se  busca 
«  a  terra,  entrando  por  ella  e  se  vai  seguindo,  e  abrindo  catas, 
«  huma  sobre  outras . »  Quando  os  cercos  eram  grandes,  ex- 
gottavam-se  com  os  rosários,  tanto  mais  necessários  quanto, 
com  este  syslema  de  barragens  isoladoras  no  próprio  leito  do 
rio,  as  infiltrações  eram  muito  mais  abundantes. 

Augmentando  ainda  a  altura  do  plano  d'agua  acima 
do  tahveg,  não  podiam  os  cercos  transversaes  ou  longitu- 
dinaes  resistir  á  pressão  do  liquido  sem  despezas  despro- 
porcionadas ás  posses  dos  mineiros  e  aos  resultados. 
Inventou-se  então  um  processo  que  é  o  antepassado  directo 
das  dragagens  contemporâneas  :  a  .pescaria  do  cascalho 
por  meio  de  uma  draga  manual,  composta  de  um  aro  de 
ferro  de  bordo  alargado  e  cortante,  que  se  enterrava  no 
fundo  do  rio,  manobrando-a,  correnteza  acima,  por  meio  de 
uma  longa  haste,  segurada  pelo  trabalhador  a  bordo  da  canoa 
em  que  se  fazia  o  trabalho.  Os  cascalhos  assim  revolvidas 
pelo  bordo  do  apparelho  e  levados  pela  velocidade  da  agua 


(4)  Cultura  e  opulência,  ôtc.  loc.  cit.,  pag.  185.  Refere-se  a  obseryações 
feitas  no  tempo  de  Arfchur  de  Sá  e  Meneses. 
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subiam  um  pouco  e entravam  em  um  saccode  couro  ligado 
e  mantido  aberto  pelo  aro  metallico.  Uma  vez  cheio  o  reci- 
piente, suspendia-se  o  mesmo  e  esvaziava-se  o  conteúdo  no 
fundo  da  canoa.  Estas  operações  repetiam-se  até  que,  cheio 
o  batel,  a  carga  era  levada  a  despejará  margem  próxima, 
nologar  da  apuração  por  meio  da  batêa.  Uma  canoa  destas 
tinha  6  ou  7  tripolanles. 

Eschwege  cita  um  caso  do  emprego  deste  systema  no 
Parahybuna,  em  1817 ;  os  resultados  eram  profícuos,  mas 
uma  administração  dispendiosa  demais  absorvia  todos  os 
lucros,  e  os  accionistas  nenhum  proveito  tiravam  de  seu 
capital . 

Finalmente,  para  experimentar  ou  provar  os  rios  e 
cachoeiras  nas  expedições  rápidas,  ou  quando  os  mineiros 
eram  pobres  de  mais  para  comprar  liarcos  e  outros  ape- 
trechos, usavam  simplesmente  o  mergulho.  O  mergu- 
lhador atira va-se  no  poço  que  se  queria  explorar,  com  a 
batêa  na  mão;  em  chegando  ao  fundo,  enchia-a  rapida- 
mente de  cascalho  e  areia  e  voltava  á  superfície.  O  sys- 
tema nunca  se  desenvolveo  ;  foi  empregado  para  as  provas 
dos  rios,  ou  por  um  ou  outro  mineiro  que  não  encontrava 
meio  de  obter  um  pouco  de  ouro  si  não  este,  penoso  e 
aleatório  de  mais. 


IH  —  Serviço  dos  taboleiros 

A  descoberta  do  metal  precioso  na  margem  dos  cór- 
regos procedeo  dos  trabalhos  executados  no  veio  da  cor- 
rente, quando  viram  os  faiscadores  que  a  pinta  do  ouro 
se  approximava  da  riba  e,  provada  esta,  ahi  continuava 
também . 

Tornou-se  este  facto  conhecido  desde  muito  cedo,  e  já 
Antonil,  em  1711,  contava  usarem  os  mineiros  práticos  fazer 
as  provas  não  no  cascalho  do  rio,  e  sim  ao  lume  d'agua  entre 
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a  agua  e  a  terra,  por  meio  de  «  um  socavão  de  sete  ou 
<f  oito  palmos  em  quadra,  até  chegar  ao  cascalho  e  piçarra, 
«  e  se  faiscar,  he  sinal  que  em  terra  e  na  agua  ha  ouro: 
«  e  pelas  pintas  desses  socavões  se  conhecerá,  se  são  de 
«  rendimento  » . 

Verificada  a  presença  do  metal,  vários  processos  se 
utilizavam  em  sua  extracção.  O  mais  simples  era  re- 
mover os  terrenos  estéreis  da  superfície,  abrindo  cattas 
até  chegar  ao  nivel  do  material  aurífero.  Esses  poços,  re- 
dondos ou  quadradas,  tinham  na  base,  em  geral,  uns  vinte 
palmos  em  quadro,  e  abriara-se  para  o  exterior  com  ta- 
ludes que  impediam  o  corrimento  das  terras  ;  a  profun- 
didade variava,  e  citam-se  alguns  de  quasi  oitenta  palmos 
de  8ltura.  Eram  muitas  os  inconvenientes  do  methodo: 
alem  de  caro,  obrigava  a  perder-se,  toda  a  parte  da  jazida, 
que  ficava  entre  as  cattas  contiguas,  ou  a  remover  con- 
tinuamente o  mesmo  entulho  para  se  abrirem  novos 
poços  nas  pontos  onde  o  material  de  refugo  tinha  sido 
accumulado;  as  aguas,  no  período  das  chuvas,  provocavam 
dasmoronamentos,  tornavam  inaccessiveis  as  barrancas 
inundavam  o  fundo  das  cattas,  e  o  exgottamento  só  podia 
fazer-se  mediante  a  passagem  dos  carumbés  cheios  do 
liquido,  levado  de  mão  em  mão  até  o  rego  no  terreno 
natural  ;  os  rosários  também  eram  empregados  ;  outras 
vezes,  aberta  a  catta,  a  pinta  era  pobre  e  perdiam-se 
as  esforços  (1). 

Lembraram-se,  pois,  de  utilizar  a  agua  em  vez  de  tel-a 
por  adversaria  temível  nos  trabalhos.  Na  proximidade 
de  um  córrego  com  correnteza  bastante  grande,  dividiam 
os  taboleiros  em  zonas  parai  leias,  abriam  na  primeira 
um  canal  de  25  centímetros  de  profundidade  sobre  2  me- 
tros de  largo,  e  para  ali  derivavam  as  aguas   do  córrego, 


(1)  Pinta  pobre  era  a  inferior  a  5  réis  ou  28  milligrammas  ;  pinta   rica 
ara  a  superior  a  um  Tintem,  ou  112  milligrammas,  tudo  isto  por  batéada. 


OS  CANABS   PARALLELQS 119 

convenientemente  reprezado.  Providos  de  almocafres  (2) 
os  escravos,  col  locados  a  três  ou  quatro  passos  de  dis- 
tancia um  de  outro  ao  longo  do  canal  e  dentro  delle, 
iam  mexendo  as  terras,  a  principio,  e  depois  o  material 
subjacente.  O  trabalho  era  feito  aguas  acima,  e  com  certa 
dexteridade  para  que  movimentos  bruscos  demais  não  dei- 
xassem a  correnteza  levar  para  fora  do  apparelho  o  ouro 
depositado  eitfre  os  seixos  do  cascalho.  Depois  de  uma 
hora  de  serviço,  parava-se  a  entrada  da  agua,  veriflcava-se 
a  existência  de  uma  camada  de  alguns  centimetros  de 
areias  pezadas  em  toda  a  extensão  do  canal ;  retiradas  e 
levadas  para  o  local  da  apuração  com  a  batêa,  abria-se 
então  o  registo  e  a  corrente  passava  novamente  no  canal  • 
Esta  serie  de  operações  fazia-se  até  que  toda  a  espes- 
sura do  minério  rolado  flcave  lavada,  e  se  chegava  á 
piçarra,  ou  quando  a  queda  disponivel  no  córrego  entre 
a  barragem  e  a  descarga  dos  oanaes  não  permittia 
aprofundar  mais  o  serviço.  Terminada  assim  a  lavagem 
desta  porção  vertical  do  taboleiro,  recomeçava  o  trabalho 
na  zona  contigua,  abrindo-se  o  primeiro  canal,  e  assim 
por  diante.  Tal  o  methodo  dos  canaes  parallelos,  de 
que  um  exemplo  clássico  subsiste  nas  antigas  vargens  da 
cidade  de  Mariana,  em  Minas  Geraes. 

Com  este  processo,  economisavam-se  despezas  de  re- 
moção de  terras  que  a  própria  agua  levava.  Um  grande 
inconveniente  existia,  porém :  a  difficuldade  de  trabalhar 
durante  a  epocha  das  chuvas,  pois  as  correntezas,  tornadas 
impetuosas  pelas  enxurradas,  devastavam  os  taboleiros, 
demoliam  os  açudes  e  cobriam  todos  os  serviços  com  um 
lençol  de  lodo.  Outra  difficuldade  provinha  de  exigir  este 
methodo  um  conjuncto  de  circumstancias  locaes  e  tecb nicas 
nem  sempre  encontradas. 


(2)  Enxada  estreita   e  ponteaguda,    com   a   folba  curvada  em   angulo 
recto. 
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IY  —  Serviço  das  grupiaTas 

Estas  alluviões,  a  meia  encosta,  trata vam-se  de  modo 
que  lembra,  com  mais  intensidade  ainda,  o  serviço  dos 
taboleiros  :  era  também  aproveitada  a  força  viva  das  aguas 
correntes  para  o  desmonte  e  o  enriquecimento  das  depósitos. 
Para  este  fim  traziam  de  pontos  longínquos  canaes  de 
derivação,  afim  de  chegarem  com  queda  sufflciente  ao  alto  da 
grupiara,  donde  as  aguas  desciam  sobre  a  formação  pela 
linha  de  maior  declive,  ao  longo  da  qual  os  escravos, 
afastados  entre  si  de  três  a  quatro  passos,  já  tinham 
aberto  um  rego  com  as  suas  cavadeiras.  O  liquido,  aberta 
então  a  comporta,  cahia  impetuosamente  sobre  o  material 
já  mobilisado  pelos  instrumentos  de  trabalho,  e  arrastava  as 
terras  até  o  fundo  do  valie,  onde  os  detritos  eram  recebidos 
em  um  canal  largo,  de  2  metros,  pouco  inclinado,  com  bar- 
ragens em  degráos  espaçadas  de  10  a  30  metros,  e  cuja  altura 
podia  augmentar  por  serem  feitas  de  estacas  com  ramos, 
terra  e  padras.  O  lodo  aurífero  arrastado  ia  se  depositando 
neste  canal,  emquanto  as  aguas  turvas  corriam  para  o 
valle  ;  alteadas  as  barragens,  chegava-se  a  obter  ahi  por- 
ções notáveis  de  material  accumulado.  Fechada  depois  a 
comporta,  cessava  o  desmonte,  e  começava  o  enriqueci- 
mento no  canal  inferior  por  um  trabalho  análogo  ao 
dos  taboleiros ;  os  escravos  iam  revolvendo  o  deposito  com 
os  almocafres,  começando  da  parte  inferior  até  o  ponto 
mais  alto  ;  para  accelerar  a  concentração  facilitando  o  arras- 
tamento das  partes  mais  leves,  iam  abaixando  as  pe- 
quenas barragens  transversaes,  e  as  operações  succediam-sa 
até  haver  areias  bastante  ricas  para  a  apuração  final 
nos  tanques  de  lavagem.  As  areias,  em  seguida,  eram  carre- 
gadas nos  carumbés  até  os  depósitos  e,  terminada  esta  serie  de 
manobras,  recomeçava  o  desmonte  pela  f^rma  indicada,  até 
lavrar  toda  a  jazida.  As  aguas  turvas  levavam  ainda  algum 
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ouro,  e,  por  isso,  os  mineiros  mais  precavidas  punham 
por  vez&s,  abaixo  do  canal  de  recepção  do  desmonte,  mesas 
dormentes  cobertos  de  couros  crus  com  o  pello  voltado  para 
cima,  ou  baetas  felpudas,  que  retinham  as  partículas  e  mi- 
núsculos granitos  arrastados. 

Neste  processo  a  acção  da  agua  era  preponderante,  e 
exigia  longos  trabalhos  preparatórios  afim  de  adduzil-a 
até  a  cabaceira  da  grupiara ;  por  vezes,  insufficiente  o 
volume  do  liquido  disponível,  era  necessário  entancal-o  e 
trabalhar  intensamente  sob  o  jorro  do  registo  que  se 
abria  de  quando  em  vez.  Os  terrenos  estéreis  que  reco- 
briam o  cascalho  eram,  desta  forma,  removidos  por  pouco 
preço,  e  a  transferencia  do  metal  precioso  para  o  fundo 
do  valle,  bem  como  o  enriquecimento  das  areias  que  o 
continham,  não  representavam  despezas  muito  avultadas. 

Y — Serviço  dos  valles,  nas  rochas  auríferas 

O  ataque  directo  das  rochas  auríferas  pelos  mineiros, 
acostumados  a  trabalhar  em  alluviões,  só  se  fez  quando 
estas  escassearam,  e  reflectio  os  methodos  utilizados  até 
então ;  quando,  porém,  as  camadas  estéreis  a  remover  come- 
çaram a  avultar  de  mais,  ou  quando  as  rochas  não  apre- 
sentaram mais  alterações  profundas  que  as  tornassem 
friáveis,  ou  mesmo  quando  sua  natureza  se  revelou  mais 
compacta,  foi  necessário  revolucionarem-se  os  antigos  pro- 
cessos á  procura  de  outros,  appl içáveis  ao  problema  novo  que 
eram  chamados  a  resolver. 

Foi  o  mais  simples  o  caso  de  camadas  de  itabiritos  aurí- 
feros, ou  de  chapéos  de  vieiros  de  quartzo  mais  ou  menos 
pyritoso,  cariado,  profundamente  decomposto,  afflorando  no 
fundo  dos  valles.  O  material  a  tratar  era  molle,  podre  como 
o  chamavam,  e  presta va-se  á  remoção  com  os  instru- 
mentos primitivos  de  que  dispunham.  Abriam-se  cattas 
que  iam  encontrar  argilas  mais  ou  menos  carregadas  de 
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oxydos  de  ferro,  com  alta  porcentagem  de  metal  precioso, 
levadas  em  carumbés,  na  cabeça  dos  escravos,  até  o 
local  da  apuração.  Por  um  phenomeno  de  concentração 
assas  frequente  nos  chapóos  de  vieiros,  encontraram-se 
buxos  desta  natureza  riquíssimos;  são  celebres,  até 
hoje,  as  jazidas  de  bugres  de  António  Pereira,  próximo  a 
Ouro  Preto.  Eschwege  cita  um  exemplo  notável  na  lavra 
de  Matta-Cavallos,  que  em  uma  hora  deo  36.000  cruzados 
de  ouro,  tirado  em  material  tão  decomposto  que  não  resistio 
á  pequena  excavação  feita,  produzindo-se  um  esboroamento 
no  qual  pereceram  escravos  e  feitor. 

VI —  Serviço  das  encostas 

Quando  as  rochas  auríferas,  vieiros  decompostos  em 
sua  parte  superior  ou  camadas  de  itabiritos,  affloravam  a 
meia  encosta  dos  morros,  applicavam-se  methodos  simi- 
lhantes  aos  adoptados  nas  grupiaras. 

Para  augmentar  a  acção  da  agua  sobre  as  rochas, 
costumavam  entancal-a,  e,  abrindo  repentinamente  o  re- 
gisto do  reservatório,  provocar  um  choque  violento  sobre 
as'  partes  da  jazida  previamente  mobilisadas  pela  acção 
dos  alviões  dos  mineiros.  Este  systema  produzia  de  facto 
grande  erosão  nos  flancos  do  terreno  lavrado,  mas  era  peri- 
goso, pois  facilmente  uma  tromba  d'agua  e  minério  em 
blocos  de  todo  tamanho  pegava  algum  trabalhador  descui- 
dado, victimando-o ;  não  sò  era  necessário  avisar  a  estes, 
como  também  dirigir  a  queda  para  pontos  previamente 
fixados  no  valle,  onde  a  concentração  pudesse  effectuar-se 
em  condicçoes  convenientes.  Para  satisfazer  a  tal  objectivo, 
e  attendendo  á  grande  massa  de  minério  susceptível  de 
tratamento  por  esta  forma,  era  comprehensivel  se  fizessem 
installações  menos  transitórias  e  mais  dispendiosas  do 
que  o  canal  de  recepção  dos  lodos,  usado  nas  grupiaras. 
Construiam-se  caixas  de  deposito,   precedidas  de    longo 
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canal  de  recepção  dos  materiaes  arrastados  pelas  aguas  do 
desmonte,  rego  de  pedra  de  2  metros  de  largo,  fortemente 
argamassado,  capaz  de  resistir  aos  embates  dos  blocas  que 
cabiam  da  encosta,  ou  mesmo  aberto  na  própria  rocha ; 
prolongavam  as  caixas  as  installações  destinadas  a  con- 
centrar as  areias  conservadas  nesses  tanques.  A  este  con- 
juncto  de  apparelhos,  deo-se  o  nome  de  mundéos. 

Estes  reservatórios,  construídos  solidamente  com  blocos 
de  pedra  ligadas  por  argamassa  de  barro  e  areia,  constitu- 
indo muros  de  dous  metros  de  espessura,  quanto  á  sua  forma 
variavam  desde  o  semicírculo  até  o  rectângulo,  e  as  dimensões 
attingiam  até  24  metros  de  largo  sobre  três  a  seis  de  alto. 
Existia  sempre  uma  bateria  delles,  uns  abaixo  dos  outros,  de 
acoordo  com  o  declive  do  canal  de  recepção  único,  que  servia  a 
todas,  communicando  com  cada  um  por  meio  de  uma  bica  col- 
locada  em  derivação  ;  este  mesmo  rego  encostado  ao  morro 
junto  ao  qual  estavam  os  tanques,  ligava-se  com  o  canal  infe- 
rior de  descarga  por  meio  de  um  registo.  Havia  um  disposi- 
tivo que  punha  para  fora  as  pedras  muito  grandes  arrastadas 
pela  corrente,  e  só  deixava  passar  pelas  grades  as  aguas  carre- 
gadas de  barro  aurífero  que  ia  depositar-se  nas  mundéos.  Na 
face  anterior  destes,  uma  fenda  vertical  de  lm,50  de  largo 
rasgava  de  alto  a  baixo  a  parede,  e  estava  disposta  de 
forma  a  poder  receber  pranchões  muito  solidas,  collocados 
ou  tirados  á  medida  que  se  queria  altear  ou  abaixar  o 
nivel  das  areias  depositadas  nas  caixas;  constituíam,  portanto 
a  barragem  movei  do  apparelho ;  deante  desta  achavam-se 
03  dispositivos  para  a  concentração,  dos  quaes  trataremos 
dentro  em  pouco. 

As  aguas  barrentas  iam  dirigidas  para  um  das 
mundéos  até  o  nivel  marcado  pelos  pranchões  da  barragem; 
fechava-se  então  a  communicação  com  o  primeiro,  abria-se  a 
do  mundéo  seguinte,  e  assim  por  deante  até  o  ultimo.  Neste 
intervallo,  do  primeiro  a  agua  já  estava  decantada  e  podia  ser 
esvasiada  pelo  canal  de  descarga,  tornando-se  a  admittir 
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sobre  o  primeiro  deposito  novas  porções  'de  lodo  aurífero,  e 
assim  por  deante  até  que,  repletas  as  caixas,  cessava  então 
o  desmonto,  e  começavam  as  operações  apuradoras  nos 
apparelhos  col locados  á  frente  da  barragem  vertical. 

Destinados  a  um  serviço  aturado,  em  proporção  com 
o  valor  e  o  vulto  das  jazidas  a  que  estavam  ligadas,  resis- 
tiram estas  construcções  até  o  presente,  e  um  dos  mais 
bel  los  exemplares  deste  processo  de  enriquecimento  dos 
minérios  auríferos  ainda  hoje  ostenta-se  perfeito  e  prompto 
para  ser  utilizado  nas  minas  do  Velloso,  em  um  dos 
bairros  de  Ouro  Preto. 

Na  epocha  chuvosa,  as  aguas  arrastavam  para  dentro 
delles  blocos  de  rochas  estéreis,  complicando  o  trabalho, 
entulhando  os  regos  e  apparelhos,  diminuindo  assim  o 
auxilio  que  prestavam.  Alem  disto,  e  apezar  do  cuidado 
com  que  eram  examinadas  os  blocos  rejeitados  pelas  grades 
na  entrada  do  canal  de  recepção,  pondo-se  de  lado  para 
aproveitamento  ulterior  os  que  mostravam  traços  de  ouro 
ou  pertenciam  á  matriz  do  metal,  ainda  assim  perdia-se 
algum.  De  taes  perdas  viviam  faiscadores  aguas  abaixo  do 
canal  de  descarga. 

VII  —  Serviço  subterrâneo 

Dentro  em  pouco  tempc,  desappareciam  os  tre- 
chos alterados  e  friáveis  das  jazidas,  vieiros  ou  camadas, 
e  encontravam-se  as  partes  mais  sans,  em  rocha  viva, 
que  desafiavam  a  erosão  das  correntes  liquidas  ;  em  outros 
logares,  os  próprios  affloramentosjá  eram  de  quartzo  duro, 
inatacável  pelos  processos  hydraulicos  da  épocha,  ou  situados 
em  pontos  onde  não  era  possível  a  adducção  da  agua. 

Não  houve  remédio  sinão  encetar  os  trabalhos  subterra-^ 
neos,  por  meio  de  excavações  segundo  a  inclinação  do  vieiro, 
em  pequenas  galerias  de  exgottamento  e  outras  para  extrahir 
o  minério,  muito  curtas  todas  e  traçadas  sem  nexo.  O  ponto  da 
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abertura  desses  poços  inclinados  na  jazida,e  o  modo  porque  os 
alargavam  os  mineiros  no  seio  desta  obedeciam  tão  somente 
á  distribuição  do  ouro  em  chaminés  ricas  no  seio  da  rocha 
que  o  continha.  Vários  obstáculos  capitães  se  oppunham 
ao  grande  desenvolvimento  dos  trabalhos  subterrâneos  nos 
tempos  do  Brasil  colonial  :  os  explosivos  custavam  muito 
caro;  eram  poucos  os  conhecimentos  práticos  para  luctar 
contra  a  má  qualidade  das  rochas  encaixan tas,  provocadoras 
de  esboroamentos  contínuos  e  perigosos  ;  a  illuminaçao  rudi- 
mentar disponível  nessas  galerias  e  saldas  mal  arejados 
impedia  distinguir  onde  trabalhavam  ;  o  arejamento  era 
nullo  e  em  pouco  tempo  as  minas  viravam  apparelhosde 
asphyxia.  Accrescia  ainda  a  ignorância  dos  methodos  a 
adoptar  para  o  exgottamento  das  aguas ;  quando  muito 
próximas  á  encosta,  ainda  faziam-se pequenas  galerias  para  o 
escoamento,  mas  si  o  exutorio  tivesse  de  alongar-se  um 
pouco,  preferiam  retirar  a  agua  em  carumbés  passados  de 
mão  em  mão  até  o  exterior,  ou,  si  acorrente  era  volumosa 
demais,  abandonar  a  mina  para  abrir  outra  ao  lado.  Citam-se 
vários  exemplos  comprobatórios  destas  assertos,  que  o  pro- 
fessor Ferrand  deixou  inteiramente  evidenciados  em  seu 
estudo  sobre  as  jazidas  auríferas  de  Minas  Geraas. 

Na  situação  especial  dos  conhecimentos  e  dos  meios 
de  acção  dos  mineiros  da  capitania,  póde-se  dizer  que 
as  explorações  subterrâneas  limitavam-se  a  excavar  salões 
tão  grandes  quanto  o  comportava  a  solidez  das  paredes 
encaixantes,  tendo  como  nível  inferior  o  que  traçavam  as 
difficuldades  do  arejamento  e  a  lucta  contra  o  affluxo  do 
lençol  d 'agua  subjacente. 

Tendo-se  em  conta  quão  raros  eram  os  recursos  technicos 
daepoeha,  merece  admirado  o  esforço  dos  homens  que,  ainda 
assim,  tão  numerosas  pesquizas  fizeram  no  subsolo,  limi- 
tadas embora  a  uma  zona  delle  muito  pouco  possante,  mas 
bastante  frequentes  para  transformar  certas  regiões,  os  arre- 
dores de  Ouro  Preto  por  exemplo,  em  verdadeiras  esponjas, 
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tão  numerosas  e  contíguas  são  as  galerias  exploradoras,  os 
tatus  na  expressiva  linguagem  mineira  ;  bastante  extensas, 
quando  favorecidas  pelas  circumstancias  locaes,  para  per- 
mittir  a  abertura  de  salões  como  o  da  antiga  mina  do 
Faria,  próximo  á  estação  de  Honório  Bicalho,  naE.  F.  Cen- 
tral do  Brasil,  onde  desceram  os  trabalhos  antigos  por 
cincoenta  metros  segundo  o  pendor  do  vieiro,  mantendo 
uma  largura  media  c  uma  altura  de  5  a  8  metros. 

¥111  —  Concentração  das  areias  e  apuraçio  do  ouro 

Os  materiaes  retirados  do  fundo  dos  rios,  dos  taboleiros 
e  outras  jazidas,  apezar  de  já  até  certo  ponto  enriquecidos 
pelos  methodos  hydraulicos  adoptados,  ainda  apresentavam 
teor  muito  baixo,  que  não  permittia  a  separação  directa  do 
metal,  sinão em  casos  excepcionaes .  Havia,  pois,  necessidade 
de  operações  ulteriores  para  que  os  depósitos,  devidamente 
concentrados,  entregassem  as  folhetas  ou  as  areias  auríferas. 
Para  este  flm,  dispunham  os  antigos  mineiros  de  um 
único  instrumento,  a  batêa,  excellente  sem  duvida,  mas  por 
demais  morosa  em  seu  manejo  para  a  apuração  das  to- 
neladas de  cascalhos  e  areias  ricas  diariamente  extrahidas. 
Apresentou-se  por  este  modo  o  problema  a  solver :  um 
apparelho  concentrador  em  grande  escala,  que  não  des- 
perdiçasse o  ouro,  e  se  mantivesse  em  equilíbrio  com  a 
producção  normal  de  minério.  A  solução  descoberta  foi  a 
canoa :  simples,  ou  mais  complexa,  formando  uma  bateria  ; 
de  terra  nos  casos  usuaes,  de  pedra  para  as  installações 
permanentes,  de  typo  maior  construído  em  madeira  con- 
stituindo o  bolinete.  Em  todos  os  casos  o  principio  adoptado 
continuava  o  mesmo  —  a  concentração  sob  o  fluxo  d'agua  — 
e  todos  os  modelos  derivavam  da  primitiva  canoa. 

Este  apparelho  consistia  em  um  fosso  rectangular  de 
lm,0  a  lm,50  de  comprimento,  0m,50  a  0m,70  de  largo  e 
0m,10  a  0m,60  de  profundidade,  com  o  fundo  quasi  horizontal, 
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porém  ligeiramente  inclinado  no  sentido  da  corrente  li- 
quida ;  não  existia  face  opposta  á  da  entrada  da  agua, 
substituída  por  um  plano  inclinado  de  2m,0  de  com- 
primento, mais  ou  menos/  e  cujo  angulo  com  o  horizonte 
variava  de  15°  a  25°  conforme  a  natureza  do  material 
a  lavar,  sendo  tanto  maior  o  declive  quanto  mais  denso 
aquelle.  A  parte  quasi  horizontal  da  canoa  era  chamada 
cabeceira,  a  parte  inclinada  bica ;  nesta  collocavam-se 
baetas  ou  couros  com  opellopara  cima  virado,  em  sentido 
opposto  ao  da  correnteza. 

Com  umas  duas  horas  de  serviço  abriam-se  estes 
apparelhos  na  argila,  para  que  as  paredes,  bem  soccadas, 
se  mantivessem  sob  a  acção  da  agua  ;  para  os  trabalhos 
mais  duradouros  faziam-se  as  canoas  revestidas  de  pedras ; 
assim  se  construíam,  por  exemplo,  as  que  se  achavam 
deante  do  rasgão  vertical  dos  mundéos ;  por  vezes,  quando 
o  ouro  era  fino,  estabeleciam-se  baterias  de  duas  ou  mais 
canoas,  uma  em  seguimento  á  outra. 

O  trabalho  effectuava-se  pela  forma  seguinte.  Colloca- 
vam-se as  areias  na  cabeceira,  tiradas  do  deposito  que  lhe 
ficava  ao  lado,  e,  preparada  a  bica  com  os  couros  ou  as 
baetas,  o  mineiro  entrava  na  canoa,  abria  o  registo  e  dei- 
xava a  agua  cahir  sobre  a  porção  de  minério  a  tratar, 
mexendo-o  continuamente  com  o  almocafre.  A  correnteza 
ia  levando  a  argila  e  as  partes  mais  leves,  mas,  para  que 
a  concentração  fosse  maior,  ia  o  mineiro  chamando  sempre 
para  debaixo  da  minúscula  queda  hydraulica  o  material 
que  se  depositava,  até  ficar  na  canoa  só  uma  pequena 
camada  de  areia  aurífera  bastante  rica.  Então  interrompia- 
se  a  chegada  d'agua,  carregava -se  novamente  o  apparelho 
e  recomeçavam  as  operações,  tendo-se  o  cuidado,  comtudo, 
de  não  bolir  na  camada  inferior  já  concentrada;  succe- 
diam-se  estas  manobras  até  encher  o  fosso.  Começava 
ahi  a  apuração  do  ouro.  Lavadas  em  um  tanque  especial 
as  baetas  da  bica,  onde  já  tinham  ficado  algumas  parcellas 
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de  metal,  col  locavam -se  novamente  no  logar  ;  soltava-se 
a  agua,  em  quantidade  muito  menor  do  que  no  serviço 
precedente,  levando  como  almocafre  para  debaixo  da  queda 
a  areia  já  enriquecida,  de  modo  a  que  o  quartzo  fosse 
todo  arrastado  Quando  já  muito  concentrado  o  material, 
o  almocafre  era  substituído  por  uma  taboinhaque  raspava 
o  fundo  da  canoa  onde  a  tenuissima  camada  depositada 
já  não  era  alcançada  por  aquelle;  pouco  a  pouco  chegava-se 
a  obter  uma  areia  com  elevadíssimo  teor  em  ouro,  que 
era  posta  em  um  recipiente  próprio  até  a  apuração  final. 
Quando  nada  mais  rastava  na  cabeceira,  cortava-se  a  agua, 
lavavam-se  as  baetas  no  tanque  de  deposito,  e  aprestava-se 
o  apparelho  para  nova  serie  de  operações. 

Si  a  concentração  devia  applicar-se  ao  conteúdo  dos 
mundéos,  jogava-se  o  material  sobre  a  cabaceira  pela 
acção  da  agua,  tirando-se  progressivamente  as  travessas 
da  barragem  que  fechavam  o  rasgão  daquellas  caixas; 
em  geral  estas  canoas,  de  pedra  sempre,  eram  dispostas 
em  baterias,  com  resallos  entre  duas  contíguas,  e  as  bicas 
eram  mais  longas,  podendo  attingir  até  10  metros. 

Os  bolinetes  eram  canoas  em  ponto  grande;  cons- 
truiam-se  com  pranchões  sólidos,  com  im,0  de  largura 
na  cabeceira  e  0m,90  apenas  na  extremidade  opposta,  e  de 
lm,50  a  3m,0  de  comprimento.  Para  augmentar  a  capacidade 
de  trabalho  deste  dispositivo,  collocavam-se  na  parte  mais 
estreita  do  caixão  travessas  de  madeira,  que  iam  alteiando 
0  nivel  do  fundo  a  medida  que  as  camadas  concentradas 
se  depositavam.  Por  esta  forma,  estabelecia-se  uma  ver- 
dadeira caixa  de  areias  ricas,  o  que  permettia  continuar  o 
trabalho  de  concentração  durante  prazo  muito  mais  longo 
augmentando  assim  o  rendimento  do  apparelho.  Atten- 
dendo  a  este  facto  faziam-se  os  bolinetes  mais  fundos  do 
que  as  canoas ;  nada  se  notava  de  especial  nas  bicas  ou 
mesas  dormentes.  A  apuração  fazia-se  pelo  mesmo  modo 
nos  dous  typos;  para  a  completar  e  diminuir  a  perda  do 
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metal,  quando  muito  puro,  estabeleciam  dous  ou  mais 
bolinetes  um  após  o  outro,  e  para  reter  o  Jloating  gold 
instai  la vam-se  bicas  onde  o  sobejo  dos  apparelhos,  agua  e 
material  em  suspensão,  passava  entre  duas  baetas  pa- 
rallelas,  retendo  a  superior  as  partículas  de  metal  que 
fluctuavam. 

Esses  systemas  retinham  o  ouro  contido  nas  areias, 
mas  náo  eram  applicaveis  aos  minérios  compactos,  quer  se 
tratasse  do  proveniente  das  jazidas  de  vieiros  quartzosos, 
quer  mesmo  das  alluviões,  onde  seixos  desta  origem 
figuravam  como  elemento  de  transporte.  Houve,  portanto, 
necessidade  de  solver  a  questão  da  pulverisação  das  pedras 
auríferas.  A  principio,  na  ignorância  absoluta  de  processos 
menos  rudimentares,  contentavam-se  os  trabalhadores  em 
estabelecer  uma  mesa  de  pedra  chata,  lage  de  quartzito 
geralmente,  sobre  a  qual  quebravam  os  blocos  e,  a  poder 
de  esforços  manuaes,  attritando  sobre  os  fragmentos  outra 
pedra  chata,  que  figurava  de  mó,  conseguiam  reduzil-os 
a  pasta,  humedecida  com  alguma  agua ;  esta  massa  passava 
depois  ás  canoas  ou  bolinetes.  Era  obvio  o  preço  elevado 
por  que  ficava  um  serviço  destes,  impossibilitando  o  apro- 
veitamento de  ricas  lavras  em  vieiros ;  procurou-se,  pois, 
outro  meio  de  obter  a  pulverisação,  e  encontrou-se  uma 
machina  curiosa,  reproduzindo  exactamente,  traço  por  traço, 
o  trabalho  manual  das  duas  pedras  attritadas,  em  que  o 
esforço  do  mineiro  era  substituído  por  pezos  collocados 
acima  da  mó  superior,  e  seu  movimento  alternativo  partia 
de  uma  pequena  roda  hydraulica  provida  de  manivella  e 
de  biella,  ou  puxavante.  Eschwegedá-lhe  o  curioso  desenho. 

Outro  processo  era  o  de  simples  fragmentação  com 
malhos  especiaes  sobre  bigornas  chatas  ;  o  material,  atirado 
em  monte,  classifica va-se,  ficando  no  centro  as  partes  mais 
finas  e  rolando  pelo  talude  exterior  os  pedaços  mais 
grossos,  que  passavam  então  novamente  na  bigorna.  Sub- 
stituiam-se    desfarte  as  peneiras,  então  desconhecidas. 

7380  9 
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Usavam-se  também  os  engenhos  de  pilões.  Eschwege 
descreve-os  como  a  ultima  palavra  da  sciencia  dos  mineiros 
de  seu  tempo  na  capitania ;  entretanto  desde  epochas 
bem  remotas  eram  conhecidos  e  utilizados  ahi,  pois 
uma  carta  de  sesmaria  passada  por  André  de  Mello  e  Castro, 
conde  das  Galveas,  em  favor  do  padre  Manoel  Gomes 
Netto,  e  datada  de  Villa-Rica  em  17  de  setembro  de 
1733  (1),  cita  um  engenho  destes  nas  terras  do  conces- 
sionário; nas  mattas  geraes  do  Taquarassú,  vertente  do 
rio  do  Peixe.  Estes  apparelhos,  porém,  não  soccavam  a 
pedra  debaixo  d'agua;  trabalhavam  a  secco,  diminuindo 
extraordinariamente  o  seu  rendimento,  além  de  apresentar 
difficuldades  originadas  de  numerosíssimos  defeitos  de 
construcção. 

Todos  esses  processos  eram  dispendiosíssimos,  e  bem 
mostra  a  sua  d&scripção  que,  na  vigência  delles,  só  po- 
diam ser  utilisadas  economicamente  as  alluviões  onde 
o  ouro  se  achava  já  apartado  dos  outros  mineraes,  exigindo 
apenas  uma  separação  pela  gravidade,  sem  ser  indispen- 
sável desintegrarem-se  as  rochas.  C^mpreliende-se,  por- 
tanto, que  sahindo  cada  vez  mais  custosas  as  explorações 
de  areias  e  cascalhos,  pela  sua  raridade  crescente  e  por  se 
acharem  em  pontos  cada  vez  mais  dificilmente  acces- 
siveis,  tinha  de  apressar-se  a  decadência  das  lavras,  si 
elementos  de  trabalho  novos  não  viessem  tonificar  a  or- 
ganização industrial  da  epocha. 

Voltemos  ao  curso  normal  das  operações.  Forneciam 
estes  methodos  rudimentares  areias  auríferas  que  soffriam 
as  mesmas  manipulações  que  os  cascalhos,  nos  apparelhos 
já  descriptos.  Nestes  obtinham-se,  finalmente,  resíduos  pe- 
zados,  de  alto  teor  metallico,  onde  o  ouro  se  achava  mis- 
turado aos  mineraes  mais  densos  das  rochas  existentes 
nas  alluviões :   o  esmeril  ( oxydo  de  ferro )  era  o   mais 


(1)  R*?i»tft  do  ArchiTO  Publico  Mineiro,  Vol.  IV,  pag.  859. 
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abundante.  Já,  por  fins  do  saculo  XVIII,  os  mineiros  tinham 
descoberto  que  o  iman  natural,  o  oxydo  magnético  de  ferro, 
o  «ferro  atractorio»  do  Dr.  Silva  Pontes  attrahia  as  par- 
tículas de  oligisto  existentes  de  permeio  no  ouro,  e  ser- 
viam-se  correntemente  desta  propriedade  para  purgar  o 
pó  precioso  (2) ;  mas  esta  operação  só  se  fazia  após  a 
passagem  das  areias  ricas  pela  batea,  como  ultima  manobra 
purificadora  antes  do  tratamento  chimico  das  casas  de 
fundição. 

O  processo  normal  era,  pois,  apurar-se  o  metal  lavando 
na  batea  os  residuos  enriquecidos.  A  technica  deste  appa- 
relho,  já  indicada  em  traços  largos,  não  pôde  ser  minu- 
dentemente  explanada  sinão  em  obras  especiaes.  Basta 
dizer  aqui,  que  para  evitar  perdas  notáveis,  fazia-seo  ser- 
viço em  tanques,  fechados  no  interior  das  construcções, 
com  duas  series  de  bateas,  passando  os  residuos  conside- 
rados estéreis  da  primeira  para  a  segunda,  que  era  apurada 
também,  cahindo  o  estéril  desta  ultima  no  tanque ;  de  tempos 
a  tempos  esvasiava-se  o  reservatório,  e  lavavam-se  esses  resi- 
duos, nos  quaes  sempre  se  encontravam  porções  regulares 
de  ouro.  A  batea  recolhia, de  facto,  o  metal  em  partículas 
mais  pesadas,  mas  destas  escapavam  as  mais  finas,  que 
não  cahiam  no  fundo  do  apparelho,  fluetuando  sobre  a 
agua.  Para  precipitar  esta  fracção,  tinham  descoberto  os 
antigos  apuradores  (3)  a  efflcacia  do  sueco  de  certas  plantas, 
ou  porque  a  projecção  de  algumas  gottas  na  superfície  da 
agua  do  recipiente  rompesse  o  equilíbrio  instável  das  folhetas 
que  sobrenadavam,  ou  porque  destruísse  a  como  que  vis- 
cosidade que  as  sustentava  á  tona.  O  certo  é  que  até  hoje, 
nas  minas  onde  se  apura  com  batea,  usa-se  para  isto  de 
infusões,  ou  macerações  de  folhas  de  maracujá,  de  matta- 


(2)  «  o  os  adultos  com  elle  (  o  ferro  atractorio)  apartem  do  ouro  em 
pó  o  esmeril  »  Dr.  Silva  Pontes.  Memoria  sobre  a  utilidade  publica  eto. 
loc.  cit.  pag.  420. 

(3)  Era  este  o  nome   dado  aos  trabalhadores    que     manejavam    a  batêa. 
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pasto,  de  jurubeba  e  outras ;  só  depois  disto  se  exgotta  o 
apparelho,  e  no  resíduo  pezado  se  corta  o  ouro,  isto  é, 
aparta-se  do  esmeril  concomitante. 

Mais  tarde,  adeantando-se  os  conhecimentos  technicas 
dos  mineiros,  começou-se  a  usar  mercúrio  para  reter 
todo  o  metal  das  areias.  Neste  caso,  ao  levar  a  bateada  á 
agua,  misturavam-se-lhe  algumas  gottas  de  azougue,  e 
amassava-se  cuidadosamente  o  conjuncto  para  que  pene- 
trassem estas  porções  ajuntadas  no  seio  da  massa  aurífera 
e  assim  se  produzisse  a  amalgamaçao.  A  liga  obtida  era 
destillada  em  um  prato  sobre  brazas  e,  para  reviviflcar  o 
mercúrio  empregado,  cobria-se  o  amalgama  com  folhas 
de  figueira  onde  o  metal,  sublimando-se  e  encontrando 
uma  parede  fria,  se  condensava  em  gotticulas. 

Nesta  expozição,  embora  resumidíssima,  dos  processos 
usados  pelos  antigos  encontram-se  facilmente  alguns  dos 
motivos  principaes,  que,  com  o  correr  dos  tempos,  produ- 
ziram a  decadência  da  industria  mineira,  da  qual  teremos 
de  nos  occupar,  para  estabelecer  a  tradição  da  historia 
económica  de  nossas  minas. 
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A  revista  que  acabamos  de  passar  aos  antigos  methodos 
de  minerar  explanou  um  dos  motivos  mais  poderosos  na 
quedada  industria  extractiva  durante  a  segunda  metade  do 
século  XVIII.  Os  processos  seguidos  só  permittiam  o  aprovei- 
tamento económico  das  alluviões  cujo  ouro  era  elemento  de 
transporte,  isolado  de  sua  ganga,  do  mesmo  modo  que  as 
areias  e  os  cascalhos.  Dasde  que  os  minérios  tinham  de 
ser  moidos,  os  gastas  e  a  morosidade  da  operação  tornavam 
quasi  inaccessiveis  jazidas  ricas,  que  exigiam  tratamento 
especial,  ignorado  naquella  épocha. 

Ainda  encontra-se  outro  óbice,  quasi  invencível,  nos 
habitas  de  desconfiança  dos  antigos  mineiros.  Acostu- 
mados a  trabalhar  em  alluviões  que  não  offereciam  gran- 
des difllculdades,  onde  o  esforço  collectivo  não  era  mais 
do  que  uma  somma  de  asforços  individuaes  sem  as  re- 
lações, a  interdependência,  a  complexidade  de  phenomenos 
económicos  da  actividade  solidaria,  com  sua  consequência 
de  divisão  dos  labores,  estas  homens  não  podiam  com- 
prehender  emprezas  baseadas  na  associação,  e  faltava-lhes 
madureza  para  encetar  obras  só  realisaveis  com  a  união 
dos  capitães  de  todos  elles.  Por  isto  nas  occupações  pre- 
cípuas dos  mais  adeantados  governadoras  das  capitanias, 
como  D.  António  de  Noronha  e  D .  Rodrigo  José  de  Menezes, 
em  Minas  Geraes,  figuram  sempre  as  de  conciliar  conces- 
sionários de  datas  contíguas,  afim  de  se  associarem  para 
o  emprehendimento  em  commum  dos  serviços  superiores 
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aos  recursos  individuaes  de  cada  um  delles  ;  era  este  um  dos 
poucos  modos  apontados  «  para  vivificar  estas  cadavéricas 
Minas  »  (1). 

Augmentavam  diariamente  as  occasiõas  de  applicar 
taes  princípios,  pois  as  alluviões  mais  fáceis  já  estavam 
lavradas,  ficando  apenas  as  que  dependiam  de  maiores  dispên- 
dios, e  portanto  ao  alcance  de  poucos  mineiros.  A  partir 
de  certa  épocha  o  decresci  mento  da  producção  avultou, 
pois  o  espirito  cooperativo  não  se  desenvolvia  e  os  conhe- 
cimentos technicos  estacionários  não  permittiam  ir  além 
da  crosta,  superficial issima,  dos  vieiros,  nem  atacar  ser- 
viços duradouros  como  os  que  caracterizam  as  organizações 
modernas.  Estas  deficiências  alliavam-se  ao  empobreci- 
mento crescente  das  jazidas  de  transporte,  accentuando 
assim  a  decadência  que  todos  os  contemporâneos  notavam. 
Já  ouvimos  o  depoimento  de  D.  Rodrigo  José  de  Menezes. 
«As  minas  havião  declinado  da  opulência  em  que  exis- 
«  tirão,  e...  n^llas  se  experimentava  húa  soccessiva,  e 
«  notória  decadência  »  (2)  aífirma  o  desembargador  José  João 
Teixeira  Coelho,  em  1780. 

Além  da  inexperiência  cooperativa  e  dos  máos  processos 
na  arte  de  minerar,  outro  motivo  provinha  do  alto  preço 
por  que  eram  vendidos  os  materiaes  indispensáveis  ao  meneio 
das  jazidas ;  o  ferro,  veremos  em  logar  próprio  (3),  era 
escasso  c  caro,  a  pólvora  alcançava  preços  elevadíssimos 
como  privilegio  real  que  era.  Os  escravos,  única  ou  quasi 
única  mão  de  obra  utilizada  nos  trabalhos,  eram  impor- 
tados em  numero  insulíiciente ;  desses  mesmos  muitos  se 
desviavam  para  a  agricultura,  para  os  engenhos  de  assucar 
e  de  aguardente,  e  a  lucta  dos  governadores  para  os  extinguir 


(1)  Exposição  do  governador  D.  Rodrigo  José  de  Meneies  sobre  o  atado 
de  decadência  da  Capitania  de  Minas  Geraes  e  meios  de  remedial-o^  Revista 
do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  II,  pag.  320. 

(2)  Instrucção  para  o  governo  da  Capitania  de  Minas  Geraes,  loc.  cít., 
pag.  486. 

(3)  Vide  o  capitulo  V,  sebre  o  Ferro. 
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ou  limitar-lhes  a  multiplicação  é  um  interessantíssimo  capi- 
tulo de  nossa  historia  colonial,  i Ilustrado  por  numerosos 
bandos  e  Cartas  Régias,  ordenando  o  fechamento  de  todos  os 
novos  alambiques.  Avaliavam-se  em  4000  os  escravos  im- 
portados annual mente  em  Minas  Geraes,  numero  de  facto 
insignificante  para  manter  o  nivel  da  producção  nesta  pro- 
víncia, onde  quasi  todo  o  labor  pesava  sobre  a  escravatura . 
Diminuído  o  rendimento  das  minas,  o  preço  das  peças 
onerava  muito  os  minerantes,  principalmente  si  seattender 
a  que  as  levas  chegadas  da  costa  da  AfWca  eram  desde 
logo  objecto  de  atravessamento  no  Rio  de  Janeiro,  por  parte 
de  conluios  de  negociantes,  que,  depois  da  compra  da 
mercadoria  humana,  impunham  o  preço  de  revenda. 

Por  outro  lado  o  guarda-mór  geral,  funccionario  inútil 
por  estar  sempre  ausente,  tendo  a   faculdade  de  nomear 
seus  substitutos,  desde  a  primeira  provisão  de  Garcia  Ro- 
drigues Paes,  costumava  vender  publicamente  estes  cargos 
a  quem  offerecesse  maior  quantia.  Dahi  provinha  occuparem 
taes  empregas  pessoas  inhabeis  para  elles,  que  se  locuple- 
tavam praticando  mil  abusos.  Entre  as  mais  frequentes 
irregularidades  commettidas  citava-se  a  de  excederem  as 
braças  marcadas  nos  Regimentos,  e  concederem  duas,  três 
ou  mais  legoas  de  terras,   mascarada  a  fraude  pela  decla- 
ração única  das  divisas,  sem  dizer  qual  a  área  compre- 
hendida  dentro  delias.  Do  mesmo  modo,  nas  licenças  para 
utilização  das  aguas,  vendiam-n'as,  a  pretexto  de  tirar  ouro, 
a  pessoas  que  não  possuíam  terrenos  mineraes,  e  desviavam 
o  liquido  para  fins  agrícolas,  prejudicando  assim  aos  mi- 
neiros que  se  viam  impossibilitados  de  trabalhar  em  suas 
lavras.  Chegavam  a  ponto  de  vender,  sob  o  nome  de  —  aguas 
saudáveis  —  as  que  provinham  directamente  das   chuvas, 
recolhidas  em  tanques  vastos  no  alto  das  serras.  Desta  serie 
de  actos  de   má  fé,   abusos   e  violências   administrativas 
provinham  processos  constantes,  pela  velha  rivalidade  entre 
guardas-móres  e  ouvidores  eternisados  e  envenenados. 
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Ainda  si  houvesse  clareza  na  legislação !  mas  tantas 
eram  as  interpretações,  as  ordens,  os  bandos,  as  Cartas 
Régias,  as  sentenças  em  instancias  varias,  que  o  desem- 
bargador Teixeira  Coelho,  respeitador  profundo  da  ordem 
estabelecida,  julgava  dever  dizer  do  conjuncto  dos 
dictames  legaes :  « estão  confusos,  á  força  de  serem 
«explicados. » 

O  interesse  dos  ouvidores  na  percepção  de  custas  e 
propinas  dos  feitos  levava-os  a  accei tarem  como  razões 
verdadeiros  sophismas  dos  termos  expressos  do  Regimento 
de  1702.  A  lei  obrigava-os  a  atalhar  demandas  para  as 
lavras  estarem  sempre  em  meneio  constante,  mas  este 
suspendia-se  por  effeito  do  processo,  de  que  resultava  im- 
mediato  embargo  nas  trabalhas.  Teixeira  Coelho  cita  um 
caso  desta  ordem:  a  demanda,  ainda  em  andamento  em 
1779,  durava  jã  quarenta  annos. 

Além  disto,  os  ouvidores,  infringindo  a  Ordem  de  17 
de  janeiro  de  1735,  que  mandava  iniciar  as  causas  sobre 
minas  e  aguas  perante  os  guardas-móres  em  primeira 
instancia,  não  se  contentavam  em  falar  em  segunda, 
e  avocavam  a  si  o  conhecimento  das  petições  iniciaes, 
obrigando  assim  os  litigantes  a  longos  percursos  até  a 
sede  das  comarcas.  Fácil  é  avaliar  quanto  estes  conflictas 
jurisdiccionaes,  este  deslocamento  de  competências,  esse 
cuidado  em  multiplicar  incidentes  processuaes  encareciam 
a  distribuição  da  justiça.  Arruinavam-seos  mineiros  e  as 
lavras  ficavam  abandonadas. 

Querendo  promover  o  trabalho  por  meio  de  em  prezas 
de  maior  vulto,  o  governo  metropolitano  tinha  estabe- 
lecido um  premio  especial,  pelos  mineiros  chamado 
de  trindade,  que  consistia  em  não  permittir  se  fizessem 
execução  e  penhora  nos  escravos  que  os  exploradores 
trouxessem  empregados  nos  serviços  nem  na  fabrica  de 
minerar,  com  tanto  que  o  numero  de  escravas  próprios  do 
mineiro    fosse   de  trinta ;  a  execução  somente  podia  ser 
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feita  nos  demais  tens,  e  na  terça  parte  do  lucro  que 
deixasse  a  lavra.  A  constância  deste  privilegio  mostrou  que, 
longe  de  corresponder  ao  intuito  de  sua  creação,  era 
prejudicial  áquelles  que  entendia  beneficiar,  tantas  as  duvi- 
das suscitadas  sobre  o  valor  e  a  extensão  do  privilegio,  que 
levavam,  até  final  deslinde,  a  dispenderem-se  quantias  supe- 
riores ao  que  se  teria  gasto  regularizando  a  situação  que 
tinha  dado  origem  a  este  pseudo-favor .  O  modo  de  bur- 
lal-o,  também,  produzio  a  ruina  do  credito  dos  mineiros, 
e  nestas  condições  os  serviços,  onde  na  primeira  phase  só 
ha  daspezas,  feitas  por  conta  de  lucras  futuros,  isto  é, 
sacando  contra  o  credito  do  industrial,  periclitavam  e 
desappareciam. 

Outra  causa  de  entorpecimento  estava  na  divisão  dos 
serviços  por  morte  dos  primeiros  donas.  Quantas  vezes 
lavras  bem  dirigidas,  e  com  economia,  por  ser  um  único 
o  proprietário,  não  arruinavam  os  suecessores,  mais  fracos 
do  que  o  antecessor,  que  não  sabiam  combater  sua  fra- 
queza pela  col ligação  dos  esforços,  pelo  aspirito  coopera- 
tivo, praticamente  desconhecido  na  colónia  ! . . . 

Já  seriam  bastantes  esses  motivas  todos  para  explicar 
a  queda  da  industria  extractiva  nos  fins , do  século  XVIII; 
outra  causa,  porém,  tamanha  por  si  só  como  as  demais 
juntas,  vinha  acabrunhar  a  mineração  sob  o  seu  peso 
ingente :  o  systema  tributário  inadequado  ás  condiçõas 
especiaes  das  jazidas  do  Brasil. 

Os  foraas  das  capitanias,  calcados  sobre  um  modelo  único 
para  todas,  previam  o  dascobrimento  de  thesouros  mineraes  e 
estabeleciam  o  quinto  como  tributo  normal  a  pagar  ao  Erário 
régio.  Effectivamente  isto  se  fez  mais  ou  menos,  emquanto 
as  lavras  de  S.  Paulo,  por  sua  pequena  extensão  e  por 
estarem  concentradas  em  zonas  estreitas  e  de  fácil  accasso, 
não  offereceram  diffleuldades  notáveis  para  a  cobrança 
normal  dos  redditos.  O  masmo  deo-se  também  no  prin- 
cipio do  movimento  explorador  em  Minas  Geraes ;  um  dos 
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documentos  authenticos  mais  antigos  referentes  a  esse 
periodo,  o  « livro  primeiro  da  Receita  da  Fazenda  Real 
destas  Minas  do  Serro  Frio  e  Tucambira  »  (4),  aberto  em  15 
de  março  de  1702,  menciona  sempre  a  cobrança  dos  im- 
postos quintando  o  ouro,  exportado  quasi  todo  para  os 
curraes  da  Bahia,  prova  subsidiaria  do  grande  transito 
deasa  estrada,   fechada,  entretanto,  por  ordem  régia. 

Desta  forma,  e  dadas  a  ausência  de  policiamento  das 
jazidas  e  a  facilidade  de  burlal-o,  caso  existisse,  pelo  sem 
numero  de  caminhos  escusos,  era  comprehensivel  a  im- 
mensidade  do  extravio.  Para  citar  dous  exemplas  apenas, 
entre  os  muitos  que  se  poderiam  dar,  lembraremos  que 
Borba  Gato,  tão  somente,  trabalhando  cerca  de  1700  no  ribeiro 
do  Seborabuçú,  conseguio  accumular  uma  fortuna  avaliada 
em  pouco  menos  de  cincoenta  arrobas  de  metal  precioso,  e 
neste  anno,  como  nos  subsequentes  até  1713,  o  quinto  não 
excedeo  de  uma  arroba  sinão  cinco  vezes,  e  só  uma  attingio  a 
duas  arrobas  e  vinte  e  cinco  marcos.  E  Antonil  avaliava  em 
mais  de  trezentas  arrobas  annuaes  a  extracção  das  lavras,  ou, 
nas  quatorze  annos  de  1700  a  1713,  quatro  mil  e  duzentas, 
quando,  no  mesmo  pariodo,  o  producto  global  da  taxa 
régia  não  alcançou  a  dez  arrobas,  digamos  menos  de  */*  %• 

Era  necessário,  portanto,  organizar  o  systema  de 
arrecadação  de  modo  a  serem  effectivamente  os  impostos 
pagos,  sem  deixar  a  solução  do  debito  á  boa  vontade  e 
á  honestidade  dos  mineiros,  e  evitar  outra  causa  séria 
de  extravios,  a  circulação  em  pó  do  ouro,  pois  era  difficil- 
limo  provar  que  essa  mercadoria  tinha  pago  os  direitos 
legaes,  origem  de  duvidas  que  favoreciam  a  diminuição 
da  renda  (5). 


(4)  Revista  do  Arehivo  Publico  Mineiro,  vol.  VII,  pag.  939. 

(5)  Seguimos  na  exposição  do  systema  tributário  as  Minas  e  Quintos 
rio  Ouro  escriptas  sob  o  capitâo-general  Pedro  Maria  Xavier  de  Ataíde  e 
Mello  pelo  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos  ;  essa  publicação  é  se- 
guramente o  trabalho  mais  completo  sobre  legislação  tributaria  da  colónia, 
divulgado  até   hoje.  Vide  Revistado  Arehivo  Publico  Mineiro,  Vol.  VI. 
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Parece  ter  sido  idéa  inicial,  bastante  lógica  á  primeira 
vista,  fundar  o  imposto  sobre  o  numero  de  escravos  em 
serviço  effectivo,  admittindo-se  a  proporcionalidade  entre 
as  batêas  (como  chamavam  aos  mineiros  captivos)  e 
sua  producção  em  ouro,  o  qus  dava  rigorosa  constância 
na  taxa  paga  por  elles.  Entraram  logo  os  exploradores 
a  procurar  meios  de  illudir  o  fisco,  occultando  escravos, 
e desviando  das  estradas  conhecidas  o  ouro  produzido.  Os 
levantes  contra  a  taxação  por  batêas  impediram  fosse 
arrecadada,  até  que,  vindo  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira 
a  governar  a  capitania  de  S.  Paulo,  celebrou  junta  em 
Villa-Rica  a  7  de  dezembro  de  1713,  na  qual  ficou  acceita 
a  proposta  dos  povos  de  pagarem  annual mente  trinta 
arrobas  de  ouro,  comtanto  que  ficasse  dentro  e  fora  da 
capitania  livre  a  circulação  do  metal  em  pó. 

Este  plano  não  foi  approvado  em  Lisboa,  donde  vieram 
novas  ordens.  Reluctavam  os  habitantes  das  minas  em  accei- 
tal-as,  quando,  por  ura  ardil,  conseguio  D.  Braz  obter 
a  annuencia  da  camará  de  Sabará,  para  que  se  pagassem 
12  oitavas  por  batôa  e  por  anno,  exemplo  que  arrastou  as 
de  Villa-Rica,  Villa-Nova  da  Rainha  e  das  demais  do  seu 
governo;  não  poude,  porém,  subsistir  o  pactuado  na  nova 
junta  de  13  de  março  de  1715,  taes  foram  os  levantes  em 
massa  da  população  da  capitania.  Vio-se,  por  isso,  o  capi- 
tâo-general  obrigado  a  suspender  a  execução  das  novas 
ordens,  acceitando  outra  vez  a  finta  annual  de  trinta  arrobas. 
D.  João  V  approvou  a  medida,  como  foi  communicado 
á  junta  em  22  de  julho  de  1715,  mas  em  nova  reunião, 
no  dia  immediato,  accordou-se  lançar,  além  desta  contri- 
buição, o  imposto  de  uma  oitava  por  cabeça  de  escravo 
que  entrasse  em  Minas  pela  primeira  vez,  duas  oitavas 
p?la  importação  de  cada  carga  seeca  e  uma  e  meia  pela  de 
molhados. 

A  situação  perdurou  até  fins  de  1717,  quando  chegou  o 
successor  de  D.  Braz,  D.  Pedro  de  Almeida,  com  a  missão 
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de  examinar  o  que  fosse  mais  conveniente  para  a  cobrança 
do  Real  Quinto.  Seu  primeiro  cuidado  foi  nomear  provedor 
e  escrivão  dos  quintos  em  cada  freguezia,  porque  a  cobrança 
destes  a  cargo  das  camarás  tinha  dado  logar  a  grandes  irre- 
gularidades. Continuando  as  desordens  e  motins,  resolveo 
El-Rei  estabelecer  casas  de  fundição  em  que  se  quintasse 
o  ouro,  fixando-lhe  o  valor  conforme  o  toque,  e  marcados 
em  cada  barra  que  se  fundisse,  após  a  deducçao  do  im- 
posto, o  peso,  a  data  da  fundição  e  o  titulo  (6).  A  estes 
factos  liga-se  a  revolta  de  1720,  geralmente  deturpada  em 
seus  intuitos  e  transformada  em  revolução  politica,  que 
não  era,  limitada  como  foi  a  um  levante  contra  as  inno- 
vaçoes  flscaes.  Restabelecida  a  paz,  e  reunida  a  junta  em 
24  de  outubro  de  1720,  veriflcou-se  que  taes  seriam  os 
inconvenientes  das  casas  de  fundição  que  havia  motivo 
para  suspender-se  a  execução  da  Ordem  Regia ;  fez-se  mais, 
pois  ficou  revogada  a  determinação  precedente  do  conde  de 
Assumar  que  organizava  administrativamente  a  cobrança 
dos  impostos,  e  voltou-se  ao  systema  de  arrecadação  pelas 
camarás . 

Oito  mezes  depois,  em  18  de  agosto  de  1721,  D.  Lourenço 
de  Almeida  tomava  posse  de  primeiro  governador  da  capi- 
tania indeponden te  de  Minas  Geraes.  Funccionario  dos  mais 
hábeis  que  estiveram  nesta  parte  do  Brasil,  trazia  poderes 
amplas  para  organizar  como  entendesse  melhor  o  serviço 
de  cobrança,  podendo  até  reduzir  o  tributo  a  18  e  mesmo 
a  12%,  e,  si  houvesse  difliculdade,  voltar  ao  methodo  da 
finta,  comtanto  que  a  somma  apurada  fosse  superior  ás 
antigas  trinta  arrobas;  qualquer  ajuste  inferior  a  20  0/o, 
entretanto,  só  duraria  por  um  anno.  Houve  um  período 
de  duvidas  sobre   o  melhor   methodo  a  seguir,   até  que 


(6)  Para  se  conhecerem  melhor  esses  motins,  além  daa  Memorias  do  Dr. 
Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcelios,  veja -se  a  Correspondência  do  Conde  de 
Assumar,  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro.  vol.  V,  pag.  211,  e 
Vol.  III,  pag.  251. 
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capitão-general  e  camarás  assentaram,  em  junta  de  14  de 
outubro  de  1722,  manter  o  systema  das  fintas,  elevadas 
agora  a  37  arrobas.  Já  então  a  capitania  estava  em  franco 
desenvolvimento ;  rendia  o  contracto  dos  caminhos  20  ar- 
robas nos  dous,  o  novo  para  o  Rio  e  o  velho  para  S.  Paulo, 
e  25  no  dos  curraes  da  Bahia.  Esse  mesmo  augmento  a  37 
arrobas  na  contribuição  não  agradou  á  coroa,  que  ordenou 
terminantemente  se  instai  lassem  as  casas  de  fundição.  Em 
1725  começaram  estas  a  funccionar .  De  1700  a  1724,  durante 
os  vinte  e  cinco  annos,  portanto,  em  que  a  producção  annual 
do  ouro  pôde  ser  avaliada  á  razão  de  300  arrobas,  em  média, 
ou  7500  arrobas  para  o  período,  o  imposto,  por  batêas  a 
principio  e  por  finta  depois,  dera  apenas  324  arrobas,  38  mar- 
cos, 1  onça,  6  oitavas  e  35  grãos  ao  Erário  Régio,  menos 
de  5  %,  portanto. 

Organizado  o  serviço,  dado  regimento  ás  casas  de  fun- 
dição, começou  a  funccionar  o  novo  systema ;  admittida 
a  razão  de  ser  do  quinto,  conforme  era  corrente  nas  idéas 
da  epocha,  vê-se  pelos  i-esultados  colhidos  que  eram  justifi- 
cadas as  observações  doscapitáes-generaes,  sobre  a  insuffi- 
ciencia  da  finta,  pois  sem  contar  os  extravios,  o  ouro  quin- 
tado  produzio  em  média  quasi  cem  arrobas  annualmente, 
nos  onze  annos  que  durou  o  novo  processo  arrecadador. 

Profunda  antipathia  sentiam  os  mineiros  por  este  sys- 
tema fiscal ;  os  descaminhos  continuaram  e  attingiram, 
dizem  os  chronistas,  as  raias  do  escândalo ;  a  transfor- 
mação do  ouro  em  jóias  grosseiras,  em  cruzes,  rosários  e 
outros  trabalhos  de  ourives  ia  tornando  estes  artifices  in- 
imigas natos  do  fisco,  que  desde  então  começou  a  aggravar  as 
medidas,  já  existentes,  prohibindo  a  sua  presença  nas  mi- 
nas (7);  estabeleceram-se  fabricas  de  moeda  illegal,  falsa, 
consoante  a  terminologia  da  epocha,  porque  a  falsidade  estava 
em  não  terem  carimbo  official  as  excel lentes  barras  de  ouro, 


(7)  Carla  Regia  de  8  de  fevereiro  de  1730. 
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fundidas  nas  officinas  clandestinas.  Taes  eram  as  noticias 
sobre  prejuízos  da  fazenda  real,  deslumbrada,  também, 
pelo  crescimento  de  seus  redditos,  e  querendo  augmental-os 
ainda,  que  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  Proença  foi 
mandado  ao  Brasil,  em  1733,  para  regularisar  o  negocio  dos 
quintos  e  estabelecer  a  capitação  (8). 

A  capitação  encontrava  por  parte  dos  povos  das  Minas 
opposição  absoluta.  Nas  reuniões  successivas  havidas  para 
cuidar  da  transformação  proposta  pelo  emissário  régio, 
foram  invocados  todos  os  argumentos  para  evitar-se  tal 
systema.  Finalmente,  para  que  este  tributo  odioso  não  fosse 
estabelecido,  e  como  dellese  lançava  mão  para  o  augmento 
da  receita  dos  quintos,  chegaram  os  procuradores  do  povo 
aofferecer  uma  contribuição  fixa  de  cem  arrobas  de  ouro, 
embora  tanto  não  produzisse  o  processo  vigente  das  casas  de 
fundição,  que  em  média  davam  97  arrobas  por  anno.  Caso 
apparecesse  nestas  casas,  assim  mantidas,  quantidade  supe- 
rior á  estipulada,  reverteria  esta  integralmente  para  as  rendas 
d'El-Rei. 

Acceita  a  proposta  por  Pina  e  Proença,  e  estabele- 
cido o  novo  regimen  de  cobrança,  trataram  de  obviar  aos 
extravios   constantes   pelas  estradas  sertanejas. 

Estava-se  nestes  trabalhos  quando  chegaram  varias 
Cartas  Regias,  dando  certa  liberdade  de  movimentos  ao 
emissário,  mas  orientadas  todas  no  sentido  de  desapprovar 
o  systema  das  fintas,  dando  franca  preferencia  ao  da 
capitação.  Apezar  disto,  talvez  lograsse  firmar-se  este 
regimen  de  contribuição  fixa  si,  com  pouco  tempo  de  in- 
tervallo,  se  não  descobrissem  varias  das  taes  fabricas  de 
moeda  falsa  em  Piracicaba,  no  districto  de  Cattas  Altas. 
Essas  descobertas  produziram  grande  impressão,  e  a  camará 


(8)  Vejam-se  todos  os  documentos  de  que  veio  munido  Martinho  de  Men- 
donça nessa  missão  especial  e  cujas  cópias,  extrahidas  do  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  existem  inéditas  na  bibliotheca  do  Instituto  Histórico,  códice 
n.  78,  pag.  11  e  seg. 
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de  Villa-Rica  «cansada  de  advogar  a  causa  dos  povos  e 
«  escandalisada  com  a  repetição  de  tão  enormes  crimes  » 
accedeo  em  ensaiar-se  a  capitação. 

De  1725  até  1735  as  casas  de  fundição  tinham  produ- 
zido 1068  arrobas,  4  marcos,  5  onças,  4  oitavas  e  65  grãos 
de  ouro  dos  quintos,  e,  levados  em  conta  os  desvios  muito 
grandes,  correntes  na  epocha,  não  ha  exagero  em  computar 
em  cerca  de  6500  arrobas  o  metal  extrahido  neste  pariodo. 

O  que  foi  o  regimen  da  capitação  nas  minas  recordam 
com  horror  os  mais  prudentes  historiadores  estudiosos  das 
cousas  pátrias,  e  até  hoje  não  podem  ser  lidas  sem  verda- 
deira e  profunda  sympathia  as  queixas  formuladas  pelas 
camarás  da  Villa-Rica,  Villa-Nova  da  Rainha,  S.  João 
d'El-Rey,  S.  José,Sabará,  Ribeirão  do  Carmo  (9),  choro  de 
lamentos  que  não  conseguio  demover  de  „  seus  intuitos  o 
exhauriente  e  rapace  governo  de  D .  João  V . 

Durou  16  annos  este  regimen,  até  1751,  produzindo  em 
média  Í25  arrobas  de  ouro  dos  quintos,  com  ocorollario  for- 
cado de  todo  systema  tributário  por  demais  apertado  — 
o  extravio  permanente  do  metal  precioso  — ,  industria  pe- 
rigosa e  arriscada,  mas  altamente  rendosa  quando  coroada 
de  êxito,  facilitado  entre  nós  pela  grandeza  do  sertão  ermo. 

O  empobrecimento  dos  mineiros  era  tal,  que  as  aucto- 
r idades  não  ousavam  applicar  com  rigor  absoluto  as  dis- 
posições draconianas  sobre  o  contrabando  do  ouro.  Em 
1750,  subindo  ao  throno  D.  José  I,  começou  uma  éra  menos 
infeliz  para  o  Brasil,  onde  a  capitação  se  tinha  estendido 
a  todas  as  capitanias  productoras  de  riquezas  mineraes. 
Foram  logo  deferidas  as  representações  das  camarás  e  subs- 
tituída a  capitação  pela  quota  fixa  de  100  arrobas. 


(9)  Foram  redigidas  nas  seguintes  datas  :  Villa-Rica  em  5  de  julho  de 
1741,  Villa-Nova  da  Rainha  em  Io  de  setembro  de  1742,  Ribeirão  do  Carmo 
em  17  de  outubro  de  1744,  S  José  em  30  de  setembro  de  1744,  S.  João 
d'El-Rey  em  17  de  outubro  de  1744.  Vide  Revista  do  Archivo  Publico 
Mineiro  toI.  II,  pag.  287.  Impostos  na  Capitania  Mineira,  de  onde  são 
tiradas  variai  informações  eitadai  supra. 
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O  systema  anterior  durara  16  annos,  de  1736  a  1751, 
e  rendera  ào  erário  régio  2.006  arrobas,  18  marcos,  1 
onça,  7  oitavas  e  23  grãos  ;  neste  periodo  os  extravios 
não  foram  pequenos,  as  próprias  auctor idades  assim  o 
reconheciam,  e  não  é  despropositado  avaliar  a  producção 
total  em  12.000  arrobas. 

Ao  novo  methodo  estava  destinada  vida  mais  longa  que 
aos  antecedentes,  e  effectivamente  vigorou  até  serem  outras 
medidas  tomadas  no  reinado  de  D  João  VI.  Resultando, 
porém,  de  um  contracto  entre  a  coroa  e  os  povos,  como  bem 
fazia  notar  o  termo  da  real  junta  de  6  de  julho  de  1772  (10), 
estavam  estes  na  obrigação  restricta  de  completar,  quando 
necessário  por .  haver  deficit  na  arrecadação,  a  quota  por  elles 
próprios  offerecida  a  El-Rei ;  dahi  o  fundamento  legitimo, 
contractual  da  derrama. 

Este  processo,  com  ser  legal  e  acceito  pelos  povos, 
que  nelle  viam  o  cumprimento  de  uma  clausula  do 
pacto  firmado  em  1750,  não  era  menos  oppressivo  e 
pernicioso  para  o  desenvolvimento  da  industria  mineira. 
Bem  o  via  o  espirito  claro,  embora  rigoroso  em  seu 
regalismo  absoluto,  do  desembargador  Teixeira  Coelho, 
e  ao  analysar  os  motivos  por  que  a  junta  de  fazenda  da 
Villa-Rica  não  lançava  mão  da  derrama  declarava  sem 
ambages  serem  as  causas  da  decadência  dos  quintos  os 
extravias  e  os  defeitos  na  legislação  e  na  technica  opera- 
tória dos  trabalhos,  a  par  das  diflficuldades  crescentes  destes, 
e  opinava:  «Se  a  Derrama  se  lançar  he  preciso  q'  ella  se 
«  cobre  pelos  fundos  dos  habitantes  das  mesma  minas. 
«  Os  fundas  e  Cabedaes  destes  habitantes  são  Roças,  Lavras 
«  e  Escravos ;  as  Roças  e  Lavras  não  convém  a  Sua  Mages- 
«  tade,  como  se  dis  no  Capitulo  16  n.  24,  25  e  26  e  no 
«  Cap.  18  n.  24,  25  e  26.  Segue-se  logo,  que  os  Escravos 
«  he  que  hão  de  ser  penhorados,  e  rematados,  para  o  pa- 


(10)  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  tol.  V,  pag.  177. 


A   DERRAMA   E   A   INCONFIDÊNCIA 145 

«  gamentoda  Derrama.  Deste  modo  se  diminuem,  eemfra- 
«  quecem  as  Fabricas  Mineraes,  e  por  força  hade  vir  a 
«  ser  afalta  do  Quinto  cada  vez  maior.  Os  direitos  das 
«  Entradas,  e  as  outras  Rendas  Reaes  hão  de  diminuir;  os 
«  habitantes  de  Minas  hão  de  dezertar  abandonando  as 
«  Serviços  das  Lavras  :  e  ultimamente  toda  a  America  ha 
«  de  reduzir-se  ao  Estado  de  húa  inevitável  pobreza.  Estas 
«  consequências,  que  rezultão  da  cobrança  exacta  da  Der- 
«  rama  vão  abalar  e  arruinar  os  alicerces  que  sustentão  os 
«  interesses  do  Estado.  Segue-se  pois,  que  as  Minas  devem 
«  conservar-se,  apezar  dos  prejuízos  apparentes  da  Coroa,  o 
«  que  será  impossível,  se  os  moradores  delias  forem  con- 
cr  strangidos  a  completar  todos  as  annos  as  cem  arrobas 
«  do  Quinto  por  meio  da  Derrama.»  (11) 

Estas  sabias  palavras  tiveram  como  explanação  pra- 
tica os  successivos  motins  nas  Minas  até  a  conjuração 
suprema  da  Inconfidência. 

De  facto,  os  quintos  rendiam,  uns  annos  compen- 
sando outras,  as  cem  arrobas  tratadas.  Até  1762  a  quota 
sempre  tinha  ultrapassado  a  taxa  estabelecida,  a  não  ser  no 
anno  da  installação  do  serviço  arrecadador ;  no  de  1758 
também  em  que  a  cobrança  fora  de  pouco  menos  de  90  ar- 
robas; e  em  1760,  em  que  attingio  apenas  a  98  arrobas  e 
12  marcos  •  Bem  feitos  os  cálculos,  e  levados  á  conta  do 
deficit  de  um  exercício  os  excessos  dos  demais,  vê-se, 
pelas  tabeliãs  hoje  divulgadas,  que  o  equilíbrio  se  man- 
teve até  por  1771.  Não  era,  este,  porém,  o  methodo  de 
calcular  adoptado  pelas  juntas  de  fazenda,  de  que  possuímos 
um  exemplo  na  curiosa  conta  corrente  annexa  ao  termo  da 
real  junta  de  6  de  julho  de  1772,  já  citado.  Por  ella  se 
vê  que,  devendo  estar  saldas  as  contas,  encontravam,  en- 
tretanto, nesta  data  um  saldo  contra  a  capitania  de  42 
arrobas,  57  marcos,  6   oitavas,  46  grãos  e  2  */i   quintos. 


(11)  Instrucção,  etc.,  loc.  cit«,  pag.  511* 
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Fundava-se  este  methodo  de  calcular  no  precedente  aberto 
pela  proposta  dos  mineiros  a  Martinho  de  Mendonça,  em 
virtude  da  qual  reverteria  integralmente  á  coroa  qualquer 
excesso  acima  da  finta  de  cem  arrobas,  apresentado  nas 
casas  de  fundição,  A  cobrança  por  meio  de  derramas, 
das  quaes  a  primeira  fora  a  de  1764  no  governo  de  Luiz 
Diogo  Lobo  da  Sylva,  aterrava  os  povos  mineiros  e  aocen- 
tuava  a  decadência  das  minas,  já  francamente  confessada 
na  correspondência   dos  governadoras  com   a    metrópole. 

Nesta  occasiêo  foi  mandado  a  dirigir  este  trecho  da 
colónia  um  dos  administradores  mais  sagazes  que  pas- 
saram por  esta  grande  escala  de  governo  que  foi  o  Brasil 
portuguez :  em  20  de  fevereiro  de  1780  tomava  posse  de 
seu  alto  cargo  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  e  já  em  4  de 
agosto  remettia  para  Lisboa,  ao  ministro  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  uma  exposição  admirável  de  observação 
arguta  e  de  previdência  de  homem  de  Estado  (12). 

Não  se  limitou  a  interpretar  a  legislação  sobre  as  terras 
mineraes  e  ser,  como  tantas  de  seus  predecessores,  simples 
cobrador  dos  reddi tos  da  coroa .  Mereceram-lhe  cuidados  os 
mineiros ;  procurou  desenvolver  a  lavoura  da  canna ;  al- 
vitrou a  creaçãode  uma  fabrica  de  ferro  para  tornar-se  a  co- 
lónia independente  dos  fornecedores  extrangeiros  ;  propoz 
fundar-se  uma  caixa  para  auxiliaras  pesquizasde  lavras; 
fomentou,  com  algum  resultado,  o  espirito  cooperativo  entre 
os  mineiras ;  apresentou  normas  para  a  exploração  das  ja- 
zidas litigiosas ;  finalmente,  a  elle  se  deve  o  primeiro  plano 
maduramente  pensado  sobre  a  moeda  fiduciária  no  Brasil, 
que,  no  seu  entender,  devia  ser  a  prata  e  o  cobre,  para  a  cir- 
culação interna  da  colónia,  garantida  por  um  deposito  de 
25  °/o  de  seu  valor  em  barras  de  ouro,  entregues  a  quem 
quizesse  voltar  para  a  Metrópole  em  troca  do  valor  nominal 


(12)  Exposição  sobre  o  estado  de  decadência  da  Capitania  de  Minas 
Geraes  e  meios  de  remcdial-o.  Revista  do  Arcturo  Publico  Mineiro,  vol.  III, 
pag.  311. 
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das  moedas  de  outra  espécie  apresentadas ;  foi  ainda  além, 
pois  lembrou  a  creação  do  papel-moeda,  resgatavel  nas 
mesmas  condições,  sendo  as  notas  pregadas  a  um  p9daço  de 
couro  de  tamanho  egual,  afim  de  obviará  sua  dilaceração. 

Infelizmente  para  a  capitania,  pouco  durou  o  governo 
de  D.  Rodrigo,  transferido  em  1783  para  o  da  Bahia  ;  suece- 
deram-lhe  funccionarios  muito  inferiores  na  pratica  dos 
negócios  e  no  descortino  dos  phenomenos. 

Augmentavam  as  exigências  do  fisco,  legitimas  em 
principio  mas  em  extremo  inopportunas  em  face  do  declínio 
patente  das  lavras,  do  pináculo  de  prosperidade,  em  que  se 
acharam,  precipitadas  em  um  pélago  de  difficuldades. 

Soprava  em  furacão  pela  Europa  culta,  inconsciente  da 
gravidade  do  facto,  o  vento  semeado  pelos  encyclopedistas , 
e  suas  rajadas  chegavam  aquem-Atlantico  por  intermédio 
dos  filhos  da  colónia  educados  no  extrangeiro.  A  Inglaterra 
via  scindir-se  o  seu  império  colonial  ;  Portugal,  soffrendo 
os  contragolpes  das  vicissitudes  por  que  passava  sua  alliada 
secular,  tinha  curvada  a  cabeça  sob  a  vidaria  hespanhola ; 
a  Pombal,  clarividente  a  par  de  violento,  tinham  succedido 
os  conselheiros  cegos  de  D.  Maria,  cérebro  fraco,  desviada 
do  estudo  dos  assumptos  governamentaes  pelas  preoc- 
cupações  religiosas.  Sob  o  influxo  de  todos  estes  factores, 
a  norma  dos  governadores  foi  reprimir  qualquer  velleidade 
de  imitação  da  Norte  America  por  parte  dos  colonos,  for- 
talecendo a  auctoridade  regia  i>ela  observância  exacta  dos 
pactos  firmados  com  seus  vassallos ;  era,  pois,  mal  escol- 
hido o  momento  para  qualquer  modificação  profunda  no 
sentido  das  reformas  advogadas  pelo  conde  de  Cavai leiros 
em  sua  Exposição,  já  citada.  Augmentaram  as  exigências 
fiscaes,  e  dentro  em  pouco,  por  este  motivo  para  muitos,  por 
esse  pretexto  para  alguns  espíritos  mais  cultos  ou  mais  sonti- 
mentaes,  urdia-se  a  conspiração  dos  inconfidentes,  levada 
ao  conhecimento  das  auctoridades  portuguezas  por  uma 
denuncia    vilã  e    interesseira,   mas  que  seria  egualmente 


148  DECADÊNCIA    DAS    MIMAS.    SUAS  CAUSAS 


delatada  pelas  ingénuas  expansões  do  grande  coração,  si 
não  cabaça  eminente,  do  puríssimo  brasileiro  em  que  ella 
se  encarnou ;  tentativa  moralmente  mais  fecunda  em  seu 
mal  logro  do  que,  victoriosa,  pudera  sel-o,  tão  falta  de  ele- 
mentos de  vitalidade  se  revelou. 

Debatia-se  na  treva  da  demência  o  espirito,  povoado  por 
hallucinaçoes,  de  D.  Maria  I ;  seus  pavores,  suas  crises  de 
lucidez  entremeiadas  de  longos  eclipses  de  desvarios,  refle- 
ctiam-se  nos  actos  do  governo,  até  que  em  1792,  definiti- 
vamente reconhecida  a  incapacidade  da  Rainha  para  a  gestão 
dos  negócios  públicos,  foi  D.  João  proclamado  Regente  de 
Portugal . 

Começou  então  para  o  Brasil  aépocha  mais  intelligente 
e  fecunda  do  domínio  portuguez  aquem-mar,  e  é  para 
nossa  terra  uma  divida  de  gratidão,  ainda  não  solvida,  o 
rehabilitar  contra  ascalumnias  correntes  sobre  a  regência  e 
reinado  de  D.  João  VI  a  memoria  e  a  obradaquellea  quem 
se  devem  os  progressos  capitães  da  nossa  historia  económica, 
emquanto  colónia. 


4o— NOVA   ORIENTAÇÃO     ECONÓMICA. 

D.  JOÃO  VI 


Embora  rudemente  combatido,  Pombal  tinha  conse- 
guido demonstrar  a  superioridade  de  muitas  das  fórmulas 
económicas  adoptadas  na  alta  governação  do  Estado,  e  aos 
poucos  uma  escola  de  administradoras  tinha  se  formado 
que  prestava  aos  phenomenos  attenção  mais  cuidadosa, 
indagando-lhes  as  causas,  procurando  investigar  suas  con- 
sequências. No  Brasil,  fora  das  luctas  de  interessados  que 
porfiavam  em  torno  da  supremacia  na  gerência  dos  negócios 
da  metrópole,  alguns  discípulos  do  grande  ministro  de  Por- 
tugal continuaram  sua  obra,  demolida  e  amesquinhada  na 
Europa . 

Durante  o  período  que  succedeo  á  queda  do  mentor  de 
D.  José  I,  era  impossível  continuar  a  tradição  de  seu 
governo  em  pleno  dominio  da  reacção,  característico  do 
reinado  de  D.  Maria  I.  Fácil  é  comprehender,  portanto, 
quanto  significativa  a  declaração  do  Príncipe  Regente, 
afiirmando  querer  reatar  a  tradição  interrompida  e  voltar 
ôs  normas  seguidas  por  seu  avô  (1).  Não  foi  directamente 
para  o  ouro  que  foram  solicitadas  suas  vistas,  e  sim  para 
o  ferro ;  mas  este  mesmo,  como  bem  fazia  notar  a  Expo- 
sição de  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  só  recebia  auxílios  e 
se  reclamava  seu  fabrico  no  paiz  para  o  fim  de  baratear 
e  facilitar  a  extracção  do  metal  precioso.  Uma  serie  de  pro- 


(1)  Vide  o  cabeçalho  do  alvará  de  23  de  agosto  de  1808. 
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videncias,  umas  tech nicas,  outras  administrativas,  foram 
tomadas  com  o  plano  de  favorecer  a  revivescência  das 
minas,  como  veremos  em  logar  próprio,  nas  capítulos  re- 
lativos ás  jazidas  ferríferas  e  cupriferas. 

Encetado  o  estudo  do  problema  pelo  barateamento  do 
custo  de  certos  materiaes  indispensáveis  ao  serviço  das 
minas,  cuidou  D.  João  de  promover  um  inquérito  sobre  a 
industria  extractiva.  Era  opportuno  fazel-o:  Minas  Geraes 
estava  em  período  de  decadência,  attestada  pelos  depoimentos 
por  nós  trasladados  para  as  paginas  precedentes ;  Matto 
Grosso,  no  dizer  de  D^lincourt,  encontrava-se  em  situação 
idêntica;  de  S.  Paulo,  fraquíssimo  productor,  quasi  nada 
mais  se  extrahia  ;  e  em  Goyaz,  desde  1776,  fôra*seaccen- 
tuando  o  declínio  da  prosparidade  antiga,  conta,  por  1804,  o 
sargento-mór  Francisco  José  Rodrigues  Barata  (2)  ao  Conde 
de  Linhares. 

Resolveo  o  Regente  expedir  ao  governador  da  capitania 
de  Minas  Geraes,  Bernardo  José  de  Lorena,  a  seguinte 
Carta  Régia  (3):  «Constando  nesta  Corte  que  no  Serro  do 
«  Frio  existe  hum  hábil  sujeito,  chamado  o  Doutor  Couto  ; 
«  e  conhecendo-se  a  mesma  aptidão  no  Bacharel  José  Tei- 
«  xeira  da  Fonseca  Vasconcellos,  que  está  na  comarca  de  Sa- 
ci bará  :  Hé  sua  Magestade  servida,  que  V.  S.  encarregue 
«  ahum,e  outro  de  darás  informações  mais  circumstan- 
«  ciadas,  sobre  as  minas  daquelle  raiz,  como  também  do 
«  partido  que  se  delias  se  pode  tirar;  podendo  V.  S.  até 
«  incumbir  este  ultimo  de  visitar  as  Salinas  de  S.  Francisco. 
«  O  que  tudo  será  muito  do  Agrado  de  Sua  Magestade.  Deus 
<c  guarde  a  V.  S,  Palácio  de  Queluz,  em  18  de  Março  de  1797. 
«  —Dom  Rodrigo  de  Souza  Coutinho.» 


(2)  Memoria  em  que  se  mostram  algumas  providencias  tendentes  ao 
melhoramento  da  agricultura  e  oommercio  da  Capitania  de  Goyaz \  Revista 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  Tomo  IV,  2a  série,  1847,  paga.  386 
e  357. 

(3)  Archivo  Publico  Nacional,  classe  7a,  série  A,  col,  5*,    secção   4*. 
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Dahi  originaram-sa  as  duas  Memorias  do  Dr.  José  Vieira 
Couto,  datadas  de  1799  e  1801  (4).  Logo  no  inicio  da  primeira, 
na  dedicatória  a  D.  Maria  I,  declara  ter  recebido  a  intimação 
em  18  de  dezembro  de  1798,  o  que  indica  certa  demora 
entre  a  Ordem  Régia  e  seu  cumprimento  pelo  capitão  general 
de  Minas  Geraos,  proveniente,  segundo  parece,  das  luctas 
entre  o  governador  e  o  intendente  dos  diamantes  João  Ignacio, 
hostil  ao  desempenho  da  missão  do  Dr.  Couto.  Não  se 
conhece  o  trabalho  apresentado  pelo  bacharel  Fonseca  Vas- 
concellos,  nem  siquer  si  foi  desempenhada  a  incumbência 
de  que  o  encarregara  o  governo  portuguez.  Do  trabalho 
do  Dr.  Couto  póde-se  dizer  que,  desenvolvimento  das 
ideias  do  governador  Menezes,  foi  o  orientador  da  acçáo  do 
Regente  ao  procurar  solver  os  problemas  referentes  ás 
minas  do  Brasil. 

Em  seu  primeiro  estudo,  depois  de  rapidamente  enu- 
merar os  metaes  encontrados  na  capitania,  detendo-se 
mais  um  pouco  em  certas  producções  naturaes,  como  o 
nitro  e  o  diamante,  enceta  a  analyse  das  causas  determi- 
nantes do  declínio  da  industria  extractiva  —  a  deficiência 
de  conhecimentos  technicos,  o  crescimento  da  vagabun- 
dagem, a  falta  de  meios  de  communicaçao  — ,  e  aponta  os 
meios  de  reerguel-a,  O  programma  delineado  é  vasto 
e  abrange  nao  só  os  melhoramentos  dos  processos  de 
lavrar  os  depósitos,  em  substituição  aos  methodos  rudi- 
mentares empregados  até  então  para  aproveitar  as  jazidas 
em  vieiros,  como  também  cogita  nas  meios  de  desenvolver 
a  extracção  de  outros  metaes  alem  do  ouro,  formando*se 
o  que  elle  chama  uma  arte  metallurgica  nacional,  com 
suas  varias  subdivisões.  Para  auxiliar  a  industria,  a  pri- 


(4)  Memoria  sobre  a  Capitania  de  Minas  Geraes,  Revista  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico,  tomo  IV,  2J  serie,  1847,  e  Memoria  sobre  as  minas 
âa  Capitania  de  Minas  Oeraes,  Rio  de  Janeiro,  Eduardo  e  Henrique 
Laemmert,  1842, 
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meira  medida  aconselhada  pelo  Dr.  Couto  foi  o  levanta- 
rem-se  fundições  de  ferro,  em  ponto  grande,  sendo  pelo 
menos  a  primeira  a  expensas  do  Erário  Régio.  Assignala 
depois  o  abuso  da  multiplicação  dos  dias  sanctificados,  tão 
favorável  aos  hábitos  de  ócio  e  malandrice  da  escravatura, 
e  propõe  a  abolição  dos  feriados. 

Outro  ponto  de  reparo  foi  a  rapidez  com  que  se 
destruíam  as  mattas,  acarretando  penúria  de  madeiras 
para  as  industrias,  e  ,  especialmente  para  a  siderurgia, 
cuja  ftindação  advogava;  propunha,  por  isto,  se  restrin- 
gissem as  derrubadas  nas  arredores  dos  povoados.  Pre- 
via, desde  então,  largo  desenvolvimento  da  actividade 
industrial,  e  lembrava  a  necessidade  de  recortar  de  estradas 
e  de  canaes  o  vasto  território  da  capitania.  Três  rios 
deviam  ser  canalisados:  o  Doce,  o  Jequitinhonha  e  o 
S.  Francisco,  com  alguns  de  seus  affluentes,  sobre  os 
quaes  assim  se  manifestava  :  « Estes  três  rios  um  dia 
«  valerão  para  o  Estado  três  grandes  thesouros  :  por  meio 
cr  delias  toda  a  Capitania  de  Minas  Geraes  pôde  manter 
«  uma  viva  communicação  com  os  portos  maritimos  ;  por 
<c  cima  de  suas  veias  lastradas  de  barcos  descerão  os  nossos 
«  metaes,  os  nossos  géneros  raros  e  exquisitos  que  a  costa 
«  não  produz ;  por  elles  subirão  em  troco  as  fazendas  das 
«  manufacturas  da  Europa.  »  Até  hoje  espera  plena 
realização  o  vaticínio  de  Vieira  Couto,  e  só  noS.  Francisco 
existe  um  trafego  de  certa  intensidade,  permanecendo  os 
dous  outros  abandonados,  sulcados  apenas  por  uma  ou  outra 
canoa  dos  ribeirinhos. 

Interessante  é  notar-se  que  no  conselho  do  scientista 
diamantinense  se  encontra  o  gérmen  das  planos  posterior- 
mente advogados  pelo  intendente  Camará,  e,  em  seus  de- 
talhes mesmo,  nos  próprios  erros  até,  ali  estão  programma 
da  acção  seguida  pelo  governo  regencial ;  com  mais  minu- 
ciasidade  vel-o-emos  ao  estudar  a  historia  administrativa 
do  ferro. 
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Tolhida,  porém,  a  inteira  liberdade  de  exposição,  pela 
incumbência  régia  de  que  estava  investido,  não  quiz  o 
naturalista  mineiro  alongar  suas  considerações  sobre  o 
polvo  fiscal  da  epocha,  e  limitou-se  a  suggerir  a  suspensão 
dos  quintos,  afim  de  se  desenvolverem  as  minas,  provo- 
cando depois  o  estabelecimento  de  fundições  officiaes  em 
que  se  deduzissem  os  tributos,  não  superiores  estas  a  um 
decimodosmetaesextrahidos,  consoante  o  exemplo  ai lemão 
por  elle  citado  (5).  Ainda  neste,  pinto,  como  veremos,  foi 
aproveitada  a  lembrança,    embora  de  modo  incompleto. 

Este  era,  entretanto,  um  dos  problemas  que  mais 
desafiava  o  engenho  dos  estudiosos  da  epocha,  desejosos 
de  conciliarem  os  interesses  económicos  das  minas,  feridas 
de  morte  pelo  systema  tributário  vigente,  com  as  exigências 
lógicas  das  necessidades  publicas,  custeiadas  pelo  producto 
das  taxas  cobradas  na  capitania.  Varias  foram  as  inves- 
tigações, de  iniciativa  particular  quasi  todas,  resumidas  em 
Memorias  e  Exposições,  nem  todas  divulgadas  até  hoje, 
quasi  desconhecidas  em  seu  conjuncto,  e  de  importância 
capital  na  historia  da  evolução  da  riqueza  em  nossa  terra. 

Entre  as  mais  curiosas,  está  certamente  adoDr.  An- 
tónio Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  (6)  escripta  entre  1799  e 
1801,  que  depois  de  estudar  as  condições  technicas  da  extra- 
cção, tão  deficientes  e  desperdiçadoras  de  tempo  e  de  dinheiro, 
entra  na  anályse  do  regimen  de  excepção  em  que  vivia  esse 
trecho  da   colónia:  quanto  ao  valor  oscillanto  do  dinheiro, 


(5)  Vide  também  as  Memorias  do  districto  diamantino,    do  Dr.  Joaquim 
Policio  dos  Santos,  Rio  de  Janeiro,  1863,  pag.  287. 

(6)  O  trabalho  intitula-se  Memoria  sobre  a  utilidade  publica  em  se  extrahir 
o  ouro  das  minas  e  os  motivos  dos  poucos  interesses  que  fazem  os  pirticulares 

Íue  minerão  actualmente  no  Brasil,  e  foi  publicada  na  Revista  do  Archivo 
ublico  Mineiro,  anno  I,  pags.  417-425.  Na  dedicatória  a  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  estão  as  ph  rases :  «  Seja- me  permittijo  pôr  na  Presença 
«  Respeitável  de  V.  Ez.  esta  Memoria,  em  q.°  V.  Ex.  tem  todo  o  Direito 
«  de  Propriedade  pelo  q.e  foi  servido  ensinuar-me  quando  ha  três  annos 
«  tive  a  honra  de  referir  a  V.  Kx.  os  factos  da  extracção  do  ouro,  etc.,  » 
e  também  a  seguinte  :  «agora  que  os  Domínios  Ultramarinos  tem  a  felicidade 
«  de  ver  a  V.  Ex.  Ministro,  etc. ,  etc.  »  Destes  doua  trechos  é  que  se  deduzem 
as  datas  citadas. 
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pela  divergência  de  toque  e  de  pureza  do  ouro  ;  quanto  aos 
preços  pagas  pelas  mesmas  mercadorias,  sendo  em  uns 
logares  a  unidade  o  vintém  de  ouro,  e  em  outros  a  moeda 
portugueza  corrente  aquém  oceano ;  quanto  á  inelastici- 
dade  das  fontes  de  receita,  restringidas  ó  exclusiva  explo- 
ração do  metal  precioso  e  dos  seus  corollarios  im  media  tos. 
Finalisa  propondo  a  atol ição  completa  das  quintos,  substi- 
tui ndo-os  por  impostos  de  importação  sobre  as  fazendas 
de  luxo,  proporcionadas  aos  preços  destas,  uma  remodelação 
dos  contractos  de  entradas,  em  sumrna,  favorável  ao  surto 
económico  das  minas,  justificada  nestas  poucas  palavras 
em  que  se  encerrava  um  programma  inteiro,  ainda  nao  com- 
pletamente comprehendido  no  Brasil :  «  sendo  certo  que 
«  as  rendas  Reaes  nao  dependem  tanto  do  quinto  do  ouro, 
«  que  se  tira  daquelles  marcos  ( divisas )  para  dentro, 
«  como  do  Numero  dos  Consumidores,  e  habitantes  que  se 
«mantém  nellas  ». 

O  influxo  desses  estudos,  de  tão  varia  procedência, 
orientados  para  pontos  tão  diversos,  mas  com  tantos  pontos 
de  contacto  a  consolidarem  as  conclusões  communs,  tor- 
nou-se  effectivo  na  elaboração  do  alvará  de  13  de  maio  de 
1803  (7),  documento  da  maior  relevância  para  o  aprovei- 
tamento das  jazidas  mineraes  do  Brasil,' que  convém 
resumir  nestas  paginas. 

Seu  primeiro  cuidado  foi  acudir  á  insufflciencia  te- 
chnica  do  meneio  das  jazidas .  Para  isto  creou  uma  real 
junta  de  mineração  e  moedagem  em  Minas  Geraes, 
composta  do  governador,  como  presidente,  de  um  inten- 
dente geral  das  minas,  do  ouvidor  geral  de  Villa-Rica, 
como  juiz  conservador  dos  metaes,  do  provedor  da  Casa 
da  Moeda,  de  dous  deputados  peritos  em  mineralogia,  de 
um  ou  dous   engenheiros  de  minas  e  de  dous  mineiros 


(7)  Repzrtorio  jurídico  do  Mineiro,  de  Francisco   Ignacio    Ferreira,  Rio 
de  Janeiro,  Typographia  Nacional,  pags.  48  e  seguintes. 
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práticos.  Sua  missão,  além  de  falar  em  grão  de  recurso 
sobre  as  decisões  do  intendente  geral  e  do  juiz  conser- 
vador dos  metaes,  era  o  estabelecimento  de  estatísticas  da 
producçáo,  o  estudo  económico  das  minas,  as  questões  de 
contabilidade  e  outras  similhantes. 

Na  distribuição  das  datas  quizeram  provocar  a  fun- 
dação das  companhias,  e,  de  modo  geral,  favorecer  as 
grandes  «  fabricas  »  de  preferencia  ás  pequenas,  que  estra- 
gavam as  jazidas,  difticultando  seu  aproveitamento  em 
tempos  ulteriores.  Para  isto  firmou-sea  preferencia  pelas 
associações  ou  emprezas,  e,  em  sua  falta,  pelos  maiores 
possuidores  de  escravos.  Com  o  fito  de  cohibir  abusos  de- 
terminou-se  que  os  ausentes,  embora  representados  por  pro- 
curação, não  teriam  direito  de  tomar  parte  na  repartição  das 
datas,  para  não  avolumar  indevidamente  certas  conces- 
sões. Para  impedir  erros  na  transmissão  destas,  creava-se 
um  registo  onde  ficavam  inscriptos  o  nome  do  mineiro, 
os  limites  das  datas,  a  extensão  destas  (proporcional  ao 
numero  de  captivos,  ú  razão  de  225  braças  quadradas  por 
unidade),  o  numero  de  escravos  da  fabrica,  e  os  ónus  da 
exploração.  Não  se  podia  vender  a  lavra  sem  os  escravos 
que  nella  trabalhavam,  salvo  quando  o  comprador  possuísse 
numero  egual  para  col locar  neste  serviço.  O  contracto  da 
transmissão  da  propriedade  registava-se  em  livro  próprio 
de  modo  a  dirimir  duvidas  nas  posses,  e  também  para 
evitar  o  jogo;  pois,  por  vezes,  o  mesmo  comprador  adquiria 
terras  mineraes  unicamente  para  a  revenda,  e,  nestes 
casos,  á  terceira  alienação  ficava  o  alienante  impedido  de 
adquirir  novas  jazidas. 

Um  prazo  de  três  mezes  era  dado,  sob  pena  de  cadu- 
cidade, para  se  iniciarem  os  trabalhos,  distribuídas  as  datas ; 
as  interrupções  no  meneio  só  se  admittiam  mediante  ex- 
pressa licença  do  intendente  geral,  além  dos  casos  de  força 
maior  e  de  desapparição  do  cascalho  rico.  Estes  ónus  só 
não  se  applicavam  á  data  concedida  ao  Inventor  de  novos 
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depósitos,  o  qual  podia  delia  dispor  á  vontade,  mesmo  sem 
a  mão  de  obra  captiva  exigida  para  as  demais. 

Os  impostos  foram  reduzidos  á  metade;  do  quinto 
desceram  ao  dizimo.  Para  attenuar  o  desfalque  pro- 
veniente dahi,estabeleceo-se  uma  taxa  trimestral  de  300  réis 
por  data,  reduzida  a  100  réis  em  caso  de  suspensão  dos 
trabalhos,  admittida  pelo  intendente;  a  falta  de  pagamento 
por  um  trimestre,  acarretava  a  imposição  de  multa  egual, 
até,  passado  o  anno,  se  dar  o  confisco  da  mina  e  sua  nova 
alienação  a  quem  a  requeresse. 

Preferencia  tinham  as  companhias  para  a  lavra 
dos  depósitos  mais  difficeis;  para  isto  recebiam  carta  de 
datas  com  os  limites  da  concessão.  Devia  cada  associação 
compôr-se  de  128  acções,  duas  das  quaes  inteiramente 
isentas  de  ónus  e  destinadas,  uma  á  fazenda  real  e  outra 
á  caixa  económica  das  minas  e  fundições.  O  numero  de 
escravos  devia  variar  entre  252  e  1008,  de  modo  que 
cada  acção  correspondesse  ao  valor  de  2  a  8  captivos.  As 
despezas  attribuiam-se  ás  acções  todas,  menos  ás  duas 
reservadas,  e  os  lucros  dividiam-se  pelas  128,  deduzindo- 
se  uma  certa  porção  para  um  fundo  de  reserva.  Previa-se 
também  a  organização  technica  das  emprezas,  marcando 
qual  o  pessoal  necessário  á  exploração  e  direcção  dos 
trabalhos. 

O  grande  empenho,  porém,  estava  em  promover  novos 
descobrimentos;  para  isto  aos  intendentes  cabia  facilitar 
a  organização  de  bandeiras  exploradoras,  designando-lhes 
os  tractos  do  território  a  explorar,  o  numero  de  escravos 
e  pessoas  livres  da  comitiva,  e  exigindo  a  leal  divulgação 
dos  thesouros  encontrados.  O  descobridor  da  nova  jazida 
recebia  em  remuneração  de  seus  serviços  uma  data  qua- 
drada com  trinta  braças  de  lado,  além  da  que  pudesse 
ter  como  explorador,  proporcionalmente  ao  numero  de  seus 
escravos ;  quando  a  invenção  fosse  feita  por  um  grupo  de 
indivíduos  ou  pela  bandeira  toda,  cada  membro  delia  tinha 
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direito  a  premio  egual,  avaliado  pelo  intendente  e  por  pe- 
ritos,  á  vista  da  importância  do  descoberto. 

Sendo  as  aguas  elemento  essencial  da  mineração, 
ao  intendente  cumpria  mandar  investigar  quaes  as  mais 
convenientes  para  os  serviços,  e  canalizal-as  por  conta  dos 
concessionários  de  datas.  Para  este  fim  podiam  ser  utili- 
zadas as  correntes  existentes  em  terras  de  sesmeiros,  si  não 
fossem  aproveitáveis  para  tocar  moinhos  ou  machinismos. 

Ainda  para  resguardar  as  florestas,  medidas  eram  toma- 
das reservando  nas  terras  de  planície  devolutas  os  bosques 
para  o  fornecimento  de  madeira  ús  minerações  ;  nas  terras 
particulares,  os  proprietárias  deviam  vender  os  productos 
florestaes,  quer  para  lenha,  ou  madeira  de  construcção,  quer 
para  o  fabrico  de  carvão,  por  preços  de  antemão  fixados  pelo 
intendente,  de  accordo  com  a  junta  da  Real  Fazenda.  Esta- 
beleciam-se  ainda  a  inspecção  das  mattas  e  sua  conservação. 

Estas  foram  as  normas  capitães  adoptadas  pelo  governo 
portuguez  no  tocante  á  industria  mineira  do  ouro,  para 
provocar-lhe  o  desenvolvimento.  Eschwege  attribue  sua 
elaboração  a  José  Bonifácio  e  a  Camará,  a  quem,  por  uma 
subsequente  subdivisão  das  terras  mineraes  em  duas  zonas, 
a  do  Norte  e  a  do  Sul,  deveriam  ser  dadas  os  cargos  de 
intendentes.  Não  sabemos  de  que  elementos  informantes 
se  sérvio  o  grande  geólogo  para  afflrmal-o,  mas  pela  data 
em  que  Camará  decisivamente  interveio  na  orientação 
económica  do  governo,  isto  é,  após  sua  nomeação  para 
desembargador  e  intendente  dos  diamantes  em  1807,  parece 
antecipado  admittir  sua  collaboração  tão  enérgica  nos  moldes 
novos  creados  pelo  alvará  de  1803 ;  mais  característico 
parece  o  facto  quanto  a  José  Bonifácio,  que  só  conheceo  o 
Brasil,  a  bem  dizer,  em  1816. 

Coexistiam  no  mencionado  texto  legal  disposições  boas  e 
outras  menos  convenientes,  mas  a  todas  as  censuras  que  hoje 
se  lhe  podem  fazer  sobreleva  a  de  não  dispor  a  capitania,  em 
princípios  do  século  XIX,  do  pessoal  necessário  para  executar 
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o  que  a  determinarfio  régia  ordenava.  Em  meio  da  população 
de  mineiros  práticos  em  systema  de  lavrar  obsoletos,  de 
ftinccionarios  de  ordem  judiciaria  ou  administrativa  alheios 
a  preceitos  technicos,  de  lavradoras  e  negociantes,  onde  en- 
contrar a  gente  indispensável  para,  sobre  novos  moldes  scien- 
tiflcos,  promover  o  resurgimento  da  mineração  nas  Geraes  ? 
Esta  a  causa  determinante  do  mallogro  deste  alvará,  tão 
bem  pensado  aliás  em  seu  contexto  geral,  com  que  o 
governo  de  D.  João  julgava  poder  lançar  as  bases  de  uma 
éra  nova  para  o  aproveitamento  das  riquezas  mineraes  de 
seus  dominios  americanos. 

A  educação   profissional  do    mineiro  não   se  fazia  no 
Brasil    á  custa  de  ensinamentos   dados  por   professores, 
theoricos  ou  não,  vindos  de  além-mar.  Era  uma  instruoção 
ex  se  nata,  adquirida  ao  diuturno  labutar  nas  jazidas  do 
interior,  complexo  de  regras  experimentaes  em  que  entra- 
vam conhecimentos  rudimentares,  e  esses  mesmos  exclu- 
sivamente empíricas   sobre  a  influencia  da  agua  na  des- 
aggregação  das  rochas  e  no  enriquecimento  das  areias,  e  o 
poder  isolador  do  azougue  quanto  ao  ouro.  A  mecânica  em 
ignorada,  salvo  no  emprego  de  pesadas  rodas  de  typo  uni- 
forme, fossem  quaes  fossem  a  queda  e  o  volume  d'agua  utili- 
sada;  os  meios  de  transporte   archaicos.  Tudo   estava   por 
fazer-se.    Era  impossível,    portanto,    melhorar   a  situação 
geral  das  minas  na  parte  relativa  á  racionalidade  dos  pro- 
cessos de  meneio  empregados,  emquanto  não  viessem  habitar 
o  novo  continente  homens  com  o  preparo  technico  neces- 
sário para  ensinar   aos  trabalhadores,  afferrados  a  velhas 
usanças  rotineiras,  as  normas  lógicas  da  arte  de  minerar, 
já   então    bastante   aperfeiçoada    relativamente  ao  que  se 
conhecia  na  capitania. 

Essa  obra  de  iniciador  fel -a,  justiça  é  confessar, 
o  desemlwrgador  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt 
Aguiar  e  Sá.  Nos  serviços  da  Extracção  dos  diamantes,  por  elle 
dirigidos,  começou  em  1807a  substituição  dos  antigos  methodos 
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pelos  novos  :  os  guindastes,  os  carrinhos  de  mão,  as  bombas 
e  outros  meios  de  trabalho  vieram  tomar  o  logar  dos  antigos 
apparelhos  ou  dos  escravos  incumbidos  dos  serviços  corre- 
latos. Avultou,  porém,  o  progresso  quando  os  acontecimentos 
políticos  de  1808  forçaram  a  corte  portugueza  a  fugir  da 
Europa  para  o  Brasil,  trazendo  em  meio  de  muitos  parasitas 
e figurões  sem  valor,  alguns  homens  aquém  nossa  Pátria 
deve  inesquecíveis  serviços,  tendentes  a  reorganizar  a  in- 
dustria extractiva.  Entre  elles  convém  citar  Varnhagen  e, 
maior  do  que  este  e  chegado  pouco  depois,  Eschwege,  fun- 
dador da  geologia  brasileira,  o  investigador  sagaz  de  nosso 
sub-sôlo,  que  tanto  contribuio  para  os  melhoramentos  de- 
cisivos da  mineração  do  ouro  e  da  siderurgia  em  nosso  paiz. 

A  trasladação  da  sede  do  governo  para  a  America, 
dada  a  situação  politica  da  Europa  ante  as  correrias  victo- 
riosas  de  Napoleão,  não  podia  ser  facto  transitório,  simples 
episodio  na  vida  governativa  de  Portugal :  era  uma  instal- 
lação  permanente  com  todos  os  seus  consectarios.  Dahi 
apparelhar-se  a  antiga  colónia  de  forma  a  poder  condigna- 
mente sustentar  seu  novo  papel  de  reino.  A  esta  concepção, 
tanto  quanto  ás  normas  anteriormente  seguidas  por  D .  João 
e  ao  influxo  de  especialistas  estrangeiros,  deve-se  o  impulso 
dado  pelo  Regente  á  organisação  económica  e  politica  do 
Brasil. 

Revogada  a  disposição  prohibitoria  do  estabelecimento 
de  fabricas,  a  vida  começou  a  tornar-se  menos  custosa  nos 
centros  de  mineração.  Uma  grande  difflculdade,  porém, 
originava-se  do  modo  por  que  o  ouro  circulava  nas  capitanias, 
servindo  correntemente  de  moeda  sem  possuir  vários  dos  re- 
quisitos essenciaes  desta .  As  variações  no  toque,  as  misturas 
dolosas  de  substancias  extranhas,  as  perdas  continuas  nas 
pesagens,  os  extravios  do  quinto,  eram  outras  tantas  causas 
que  condemnavam  a  livre  circulação  do  ouro  em  pó,  que 
ainda  perdurava,  apezar  de  prohibida  pelo  alvará  de  1803.  A 
indivisibilidade  das  barras  fundidas  e  quintadas  era  outro 
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obstáculo  serio  á  sua  accei tacão  como  regimen  monetário 
normal.  As  ordens  régias  anteriores  já  tinham  providen- 
ciado sobre  a  permuta  dessa  mercadoria  preciosa  por  espécies 
amoedadas,  prohibindo  as  barras  (8)  e  habilitando  os  estabele- 
mentos  públicos  a  effectuarem  o  troco ;  era  insufflciente, 
entretanto,  o  stock  de  numerário,  e  revelava-se  vexatório 
o  processo  adoptado  para  a  permuta  pelo  Real  Erário.  Por 
decreto  de  4  de  agosto  de  1808  (9),  reconheceo  o  governo 
a  impossibilidade  de  se  fazer  o  cambio  das  barras,  e  para 
evitar  os  inconvenientes  resultantes  desse  methodo  por 
se  tratar  principalmente  de  tropeiros  e  viandantes,  sempre 
apressados,  eque  não  podiam  esperar,  sem  prejuizo  para  seu 
trafego,  dias  marcados  para  a  permuta  (10),  resolveo  facilitar 
estas  operações,  com  lucro  para  a  fazenda  publica  pelo  desen- 
volvimento da  taxa  de  senhoriagem  na  transformação  do 
ouro  em  moedas. 

Para  isto  ordenou  se  fundasse  entre  os  commerciantes 
de  melhor  nota  um  banco  do  troco  com  o  capital  de 
100:000$,  destinado  a  diariamente  receber  as  barras,  dando 
o  equivalente  em  espécies  cunhadas.  Dias  depois,  em  Io 
de  setembro  (11),  outro  alvará  vinha  explicar  o  motivo 
das  mudanças  feitas  no  regimen  anterior  e  derogar  o  de  13 
de  maio  de  1803,  cuja  execução  completa  não  fora  possivel 
obter . 

Esse  documento  começa  expondo  o  estado  de  deca- 
dência das  lavras  auríferas  em  todo  o  Brasil,  o  declínio 
dos  impostos  pelo  extravio  da  maior  parte  do  ouro  por 
estradas  que  todos  os  dias  se  abriam  e  onde  a  flscalisação 
dos  pedestres,  dos  dragões  e  dos  registos  era  inefficaz  ;  reco- 


(8)  Vide  Decisões  do  Governo  do  Brasil,  de  Joaquim  Isidoro  Simões, 
pag.  5,  vol.  de    1808;  decisão  de  2  de  abril. 

(9)  Leis  do  Brasil,  de  Joaquim  Isidoro  Simões,  pag.  99. 

(10)  Deoisões  do  Governo  do  Brasil,  op.  cii.,  pag.  6;  decisão  de  5  de 
abril  de  1808,  marcando  dons  dias  por  semana,  ás  terças  e  seitas- feiras, 
na  Thesouraria  Qeral  da  Junta  de  Fazenda,  das  8  horas  da  manhã  á 
1  hora  da   tarde. 

(11)  Leis  do  Brasil,  op.  cit.,  pag.  125. 
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nhece  não  permittirem  as  circumstancias  da  épocha  pôr  em 
pratica  as  providencias  estabelecidas  naquelle  texto  de  1803 
a  bem  dos  melhoramentos  no  trabalho  das  minas  e  nas 
condições  dos  mineiros,  e,  feita  a  confissão,  procura  reor- 
ganisar  a  circulação,  attendendo  ás  qualidades  intrínsecas 
do  ouro  «  por  se  poder  considerar  não  só  como  mercadoria, 
mas  também  como  matéria  a  mais  apropriada  para  moeda, 
pelas  suas  qualidades  intrínsecas,  que  lhe  augmentam  o 
valor  politico,  servindo  de  medida  aos  mais  valores».  A 
base  deste  remodelamento  era  a  circulação  das  moedas 
metal  liças,  com  seus  respectivos  valores  em  todas  as  capi- 
tanias. Para  atalhar  á  falta  de  espécies  amoedadas,  o  peso 
hespanhol  era  admittido  como  moeda  subsidiaria  com  o 
valor  de  960  réis.  O  ouro  em  pó  dentro  de  três  mezes  devia 
ser  apresentado  ás  casas  de  fundição  para  ser  feito  em  barras, 
salvo  para  fracções  inferiores  a  uma  onça;  nestas  ultimas 
a  determinação  dos  quilates  se  faria  por  simples  toque ; 
as  parcellas  mais  ponderosas  poderiam  ser  sujeitas  a 
ensaio  mais  completo,  si  as  partes  que  o  apresentavam 
assim  o  requeressem.  Previa-se  o  facto  de  não  existir  nu- 
merário bastante  para  as  permutas  e  creavam-se  lettras 
impressas,  pagáveis  á  vista,  passadas  pelos  escrivães  das 
intendências,  assignadas  pelo  intendente  e  pelo  thesou- 
reiro,  sacadas  contra  as  juntas  de  fazenda  nas  capitanias 
ou  contra  o  Real  Erário  no  Rio  de  Janeiro,  lettras  que  cir- 
culariam e  seriam  recebidas  como  moeda  :  era  a  circulação 
fiduciária  sobre  lastro  metallico  lembrada,  sobre  moldes 
pouco  diversos,  por  D.  Rodrigo  José  de  Menezes.  Para 
attender  á  commodidade  dos  permutántes,  os  intendentes  das 
casas  de  fundição,  de  accordo  com  o  intendente  geral  das 
minas,  ficavam  auctorizados  a  escolher  nas  villas  e  arraiaes 
mais  remotos  dos  respectivos  districtos,  pessoas  abonadas 
a  quem  as  operações  de  cambio  pudessem  ser  entregues.  As 
intendências,  mensalmente,  receberiam  fundos  que  as  habili- 
tassem ao  troco,  e  expediriam  para  a  sede  da  capitania  o  ouro 
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recebido  dos  particulares.  Esse  complexo  das  medidas,  em  12 
de  outubro  de  1808  (12),  soffreo  derogações:  dispensou-so 
a  audiência  do  intendente  geral  das  minas  para  a  escolha 
das  pessoas  abonadas,  incumbidas  do  resgate  das  barras  e 
do  ouro  em  pó,  ficando  esta  selecção  a  cargo*  dos  intendentes 
das  fundições  dos  respectivos  districtos  ;  as  lettras  creadas 
por  aquelle  alvará  desenvolviam-se,  e  crèavam-se  bilhetes  de 
pequeno  valor,  de  1,2,  4, 8,  12  e  16  vinténs  de  ouro,  signal 
evidente  da  falta  de  numerário  e  da  pequenhez  das  par- 
cellas  trazidas  a  troco  pelos  mineiros,  symptoma  claro  da 
decadência  da  mineração.  Em  Minas  Geraes era  interdicta  a 
circulação  dos  pesos  hespanhóes,  devendo  ser  trocados  dentro 
em  prazo  que  expirava  com  o  da  tolerância  do  giro 
do  ouro  em  pó,  único  meio  de  que  se  lembrou  a  administração 
para  combater  a  invasão  da  moeda  falsa  nesse  trecho  do 
reino ;  para  reforçar  a  medida,  os  registos  tinham  ordem 
de  recusar  a  entrada  e  a  sahida  dessas  espécies  metal  liças. 
O  Regulamento  Provisional  de  8  de  novembro  de  1808 
dava  as  precisas  instrucçoes  para  se  executarem  as  novas 
ordens  (13). 

Ainda  assim  não  diminuia  a  velocidade  com  que 
mingoavam  os  redditos  dos  quintos  ;  os  extravios  desen- 
volviam-se  é  medida  que  se  devassava  melhor  o  território 
de  Minas  e  novas  estradas  se  abriam,  cônscio  da  inuti- 
lidade de  se  rondarem  perpetuamente  as  veredas  escusas,  por 
onde  se  esgueiravam  os  contrabandistas,  cujas  marchas 
auxiliava  a  vastidão  do  território  da  capitania,  mandou  o 
Regente  ao  conde  de  Palma  fizesse  recolher  as  patrulhas, 
insuficientes  para  este  serviço  tão  superior  ás  suas  forças, 
e  estabelecesse  a  fiscalisação  na  sede  das  minerações,  na 
das  casas  de  fundição,  nos  povoados,  e  em  outros  pontos 
onde  affluisse   o    metal  precioso,  afim  de  se   descobrirem 


(12)  Leis  do  Brasil,  op.  cit.,  pag.  145» 

(13)  Decisões  do  Governo  do  Brasil,  op.  cit.,  vol.  1808,  pag.  58. 
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por  esta  forma  os  desencaminhadores  dos  tributos  devidos 
á  fazenda  real  (14). 

O  troco  das  terras  continuava  a  fazer-se,  estando  in- 
cumbida do  serviço  a  casa  commercial  de  Amaro  Velho  da 
Silva.  Morreo  este  ficando  suspenso  o  cambio,  cora  grande 
prejuízo  dos  permutantes;  a  Io  de  fevereiro  de  1811  resta- 
beleceo-se,  porém,  encarregada  delle  a  casa  de  D.  Leonarda 
da  Silva  Velho  e  seus  filhos  (15).  Arrastaram-se  estas 
operações  de  permuta  por  mais  algum  tempo ;  as  barras 
escasseavam,  o  estabelecimento  incumbido  do  trabalho 
náo  correspondia  á  expectativa,  finalmente  foi  extiíicto  o 
Banco  de  troco  por  decreto  de  5  de  setembro  de  1812  (16). 


Nenhuma  dessas  medidas  vizava  corrigir  as  causas 
primordiaes^  do  declínio  da  mineração  :  a  insufflciencia  te- 
chnica  dos  processos  empregados,  a  ignorância  de  novos 
methodos  por  parte  dos  exploradores,  a  falta  de  orientação 
pratica  no  sentido  de  se  congregarem  esforços  para  vencer 
obstáculos  superiores  ás  forças  individuaes  de  cada  um 
dos  lavradores  de  jazidas.  E*  aqui  que  começou  a  fazer 
sentir-se   a   influencia  benéfica   de  Eschwege. 

Sua  vinda  a  Minas  Geraes  fora  annunciada  ao  capitão 
general  conde  de  Palma,  por  um  officio  do  conde  de  Li- 
nhares, em  Io  de  outubro  de  1811  (17),  como  devendo 
produzir  notáveis  resultados  na  instrucção  profissional  das 
mineiras,  quer  quanto  ao  estabelecimento  de  fabricas  de 
ferro,  quer  quanto  ao  meneio  das  lavras  auríferas.  E'  cara- 
cterística a  phrase:  «  e  entre  esses  trabalhos  muito  merecerá 
a  a  Approvação  de  S.  A.  R.  se  elle  podesse  estabellecer 
a  hua  ou  mais  Companhias  para  trabalharem  em  regra,  e 


(14)  Carta  Régia  de  25  de  outubro    de  1811,    Leis  do   Brasil,  op.    cit., 
pag.  116. 

(15)  Decisões  do  Governo  do  Brasil,  op,  cit.v  pag.  8. 

(16)  Lei*  do  Brasil,  op.  cit.,  pag.  53. 

(17)  Ephemerides  Mineiras* 
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«  com  Maquinas  apropriadas  ás   Minas  de  Oiro,  que  per- 
«  mittissem  esse  trabalho». 

Incumbido  de  estudar  as  condições  de  navegabilidade 
do  rio  Doce,  de  iniciar  as  pesquizas  na  jazida  de  galena 
de  AJjaeté,  não  podia  o  i Ilustre  scientista  a  tudo  prover  si- 
multaneamente, e  só  em  fins  de  1813  ou  princípios  do 
anno  seguinte  lhe  foi  licito  iniciar  a  installação  de  uma 
bateria  de  pilões,  trabalhando,  não  mais  a  secco,  como  os 
conhecidos  na  capitania,  mas  sim  soccando  sob  uma  camada 
liquida,    cujo   fluxo  arrastava    as  areias    produzidas. 

Já  era  fállecidoD.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  e  sue- 
cedera-lhe  no  ministério  o  conde  da  Barca  (18),  grande 
amigo  e  protector  do  geólogo  allemao.  A  empreza,  a  que 
se  abalançou  Eschvvege  com  capitães  próprios  exclusiva- 
mente, acceitando  apenas  o  auxilio  de  seis  escravos  do 
Ministro,  obedecia  ao  plano  de  dar  aos  mineiras  um  exemplo 
pratico  da  excellencia  dos  novos  methodos  contrapostos 
aos  antigos.  A  experiência  convencera  tanto  ao  scientista 
como  ao  governador  da  capitania  não  serem  bastantes  as 
conselhos  prodigalisados  aos  donos  de  lavras  pelo  pri- 
meiro, e  tornar-se  indispensável  uma  licção  pratica, 
tangível,  pela  qual  se  respondesse  á  pergunta  syste- 
maticamente  feita  a  quem  gabava  a  superioridade  dos  pro- 
cessos mais  modernos :  quanto  ouro  tirou  o  Barão  ?  E  era 
urgente  apressar  o  advento  da  nova  phase  industrial  pela 
introducção  dos  preceitos  da  arte  montanistica,  pois  cada 
vez  mais   accentuada  ia  a  decadência   dos  quintos. 

Para  animar  os  trabalhos  dos  mineiros,  tornou-se  ex- 
tensivo a  todos  elles,  fosse  qual  fosse  o  numero  de  seus 
escravos,  o.  celebre  privilegio  de  trindade  (19)  tão  pouco 
vantajoso  de  facto;  com  o  intuito  de  augmentar  os  proventos 


(18)  Estas  informações  são  tiradas  do  Pluto. 

(19)  Alvará   de    17    de  notembro   de    1813,    Leis    do    Brasil,  op.  cifc., 
pag.  45. 
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possíveis  dos  exploradores,  mesmo  quando  o  fisco  soffresse 
um  pouco  com  a  medida,  explicou-se  que  a  permanência 
dos  ourives  era  permittida  na  capitania,  applicaçao  do  prin- 
cipio do  livre  estabelecimento  de  manufacturas  proclamado 
em  Io  de  abril  de  1808  (20);  procurando  intensificar  as  rela- 
ções commerciaes  e  promover  novos  descobrimentos,  em 
cumprimento  ainda  do  programma  de  Vieira  Couto,  deter- 
minou o  governo  que  os  capitãas-generaas  de  Minas  e  do 
Espirito-Santo  mandassem  estudar  e  abrir  astradas  de 
communicação  entre  esses  dous  territórios,  atravessando  a 
zona  do  rio  Doce,  já  indicada  pelo  escriptor  diamantinense 
e  estudada  por  Esch\vege(21). 

Nada  conseguio  tonificar  o  systema  depauperado  das 
explorações  avulsas  das  jazidas ;  tornava-se  urgente  reccorrer 
á  associação,  ao  auxilio  mutuo  para  permittir  o  aproveita- 
mento das  riquezas  que  o  esforço  de  um  homem  só,  por 
mais  numerosa  fosse  a  sua  escravatura,  não  lograva  al- 
cançar . 

A  tentativa  de  Eschwege  não  conseguio  grandes  re- 
sultados, porque,  obrigado  a  estabelecer  seu  engenho  ú  pro- 
ximidade de  logares  muito  frequentados  afim  de.  servir 
de  exemplo  permanente,  tinha  sido  constrangido  a  eri- 
gil-o  na  várzea  do  rio  Funil,  nos  fundos  de  Villa-Rica  ; 
para  obter  a  agua  necessária  aos  motores,  recorreo  ao 
córrego  de  Seramenha  e,  depois  de  destruído  o  rego  de 
adducção  por  uma  das  costumeiras  chuvas  torrenciaes 
daquella  região,  ao  ribeiro  do  Passa-Dez. 

Apezarde  todos  os  as  forces,  os  cascalhos  do  ri  l>eirão  do 
Ouro  Preto,  tantas  vezes  lavrados  e  explorados  pelos  garim- 
peiros e  faiscadores,  não  rendiam  sinão  o  estrictamente  neces- 
sário para  pagar  as  despezas .  Mesmo  assim  alguns  mineiros 


(20)  Al?ará  de  11  de  agosto  de  1815,  Leis  do  Brasil,  op.  cifc.,  pag.  41. 

(21)  Cartas  Régias  de  4  de  dezembro  de  1816  ;  Leis  do  Brasil,   op.  cit., 
pags.  87  e  00. 
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mais  adeantados,  —  o  Pluto  Brasilicnsis  cita  o  coronel 
Romualdo  José  Monteiro  de  Barros,  de  Congonhas  do 
Campo,  e  o  tenente-coronel  Maximiano,  da  lavra  do  morro 
de  Santo-Antonio,  —  seguiram  as  licções  do  eminente  geó- 
logo, estabelecendo  pilões  segundo  o  novo  modelo.  Ou- 
tros procuraram  aos  poucos  imital-os,  tentando  ás  vezes 
copiar  as  installações,  sem  recorrer  aos  conselhos  technicos 
do  Barão,  como  succedeo  ao  citado  coronel  Maximiano : 
tendo  ás  occultas  obtido  as  medidas  do  engenho,  vio 
perdido  os  esforços  empregados,  por  se  obstruírem  imme- 
diatamente  os  crivos  de  cobre  por  onde  passavam  as  areias, 
e,  em  desespero  de  causa,  resolvera  abandonar  este  systema 
para  voltar  ao  antigo,  quando,  instruído  do  facto,  Eschwege 
offereceo-se  a  atalhar  o  mal  pela  inspecção  das  installações. 
Enfiado  embora,  foi  o  dono  da  lavra  obrigado  a  acceitar 
a  offerta,  e  verificou-se  que  o  erro  estava  na  collocação 
invertida  dos  crivos;  restabelecida  a  posição  normal  destes, 
funccionaram  os  apparelhos  admiravelmente,  impedindo 
assim  o  scientista  a  dasmoralisação  do  modelo  que  vinha 
advogando  para  as  lavras  de  Minas  Geraes. 

Melhorou  o  systema  de  trabalho  dos  minérios  ;  um 
attestado  do  coronel  Romualdo  declarava  que  esses  en- 
genhos em  dous  dias  e  com  dous  escravos  faziam  mais 
serviço  do  que  oitenta  homens  em  oito  dias.  Ainda  assim 
não  estava  solvida  a  questão  do  aproveitamento  das  minas, 
pois  os  cascalhos  ricos  já  tinham  sido  lavrados  pelos  antigos 
tratei hadores,  e  apenas  restavam,  dados  os  recursos  da 
epocha,  as  jazidas  mais  difficeis  dos  morros  e  dos  vieiras, 
para  as  quaes  só  o  esforço  colligado  das  associações  for- 
neceria o  instrumento  de  labor  apropriado. 

Resolveo  Eschwege,  já  conhecedor  dos  homens  e  das 
cousas  do  Brasil,  collaborar  com  mais  intensidade  com  o 
ministro,  o  conde  da  Barca,  na  elaboração  de  um  regula- 
mento que  permittisse  dar  grande  impulso  á  organisação 
de  emprezas  mineradoras.  Após  longos  mezes  de  trabalho 
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em  commum,  já-  copiado  o  texto  legal  e  em  mãos  do 
Regente  para  ser  expedido,  morre  o  conde  da  Barca  em  1817, 
succedendo-lhe  no  ministério  adversários  de  sua  politica, 
e  ficando  prejudicada  toda  a  obra  longamente  amadurecida 
pelas  observações  do  sábio  allemao. 

Só  a  poder  de  esforços,  e  com  sua  intervenção  pessoal 
junto  a  D.  João  VI,  foi  conseguida  a  assignatura  Real  para 
as  medidas  que  constituíram  a  norma  dos  estatutos  das 
sociedades  de  mineração,  remettidos  a  D.  Manoel  de  Portugal 
e  Castro,  capitâo-general  de  Minas,  em  Carta  Régia  de  12  de 
agosto  de  1817  (22).  Poucos  mezes  antes,  em  16  de  janeiro 
(23),  outra  Carta  Régia  a  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen, 
governador  de  Matto-Grosso,  approvára  os  estatutos  da 
companhia  de  Mineração  do  Cuyabá. 

Os  intuitos  do  código  assim  approvado  estão  patentes  na 
carta  a  D .  Manoel  de  Portugal.  «  Havendo-Me  sido  prezente  o 
«  estado  de  decadência,  em  que  estão  nessa  Capitania  os 
«t  trabalhos  das  Minas  de  Ouro,  tornando-se  cada  dia  mais 
«  dispendiozos  os  serviços,  nãosóprq.'  jã  se  acham  lavrados 
«  a  maior  parte  dos  terrenos,  que  érão  fáceis  de  trabalhar, 
«  porém  ainda  mais  prq.'  os  Mineiros  não  possuem  os 
«  conhecimentos  práticos  de  mineração,  que  tão  úteis  tem 
«  sido  em  outros  Paize^,  onde  ha  minas  de  metaes  de  m.t0 
«  menor  valor,  as  quaes  apezar  desta  grande  diflferença  dão 
«  sufflcientes  lucros  aos  empreendedores,  q.e  as  lavrão. 
a  E  Querendo  eu  animar  este  importantíssimo  ramo  de  in- 
«  dustria,e  riqueza  Nacional,  Promovendo  nessa  Capitania  a 
«  adopção  do  methodo  regular  da  arte  de  minerar,  e  o  uzo  das 
«  maquinas,  de  que  se  servem  os  Mineiros  da  Europa,  p.r 
«  meio  das  quaes  tem  mostrado  a  experiência,  que  se  obtém 
«  gr.de8  rezultados  naquelles  trabalhos  com  pequena 
«  despaza,  e  com  muito  menor  numero  de  braços,  do  que 


(22)  Leis  do  Brasil,  op.  cit.,pag.  41. 

(23)  Leis  do  Brasil,  op.  cit.,  pag.  4. 
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«  são  necessários,  fazendo-se  a  mineração  pelo  methodo 
«  ordinário,  que  se  segue  nessa  Capitania  :  Hey  por  bem  De- 
«  terminar  que  ah i  se  formem  socied . es  compostas  de  acções, 
<c  com  q.'  poderão  entrar  q.8q.r  indivíduos,  q.'  nellas 
«  queirão  ser  admittidos,  cujos  fundos  abilm.e  empre- 
«  gados  debaixo  da  direcção  de  um  Inspector  Geral,  pessoa 
«  intelligente  na  sciencia  Montanistica,  e  Metalúrgica, que  Eu 
«  for  servido  nomear,  serão  applicadas  ao  Elstabelecim.10 
d  de  Lavras  regulares,  e  methodicas,  p.r conta  das  mesmas 
«  socied. es,  asquaes  lavras  servirão  ao  mesmo  tempo  p.a 
«  Instrucçáo  Publica,  patenteando-se  assim  aos  habitantes 
«  d'essa  Capitania  as  grandes  vantagens,  que  rezultão  do  me- 
«  thodoscientiflcodos  trabalhos  Montanisticos :  E  as  mesmas 
«  sociedades  se  regularão  pelos  Estatutos,  que  com  estase 
«  vos  remettem  assignados  p.p  Thomaz  António  de  Viila- 
«  nova  Portugal,  do  Meu  Cons.0,  e  Ministro,  e  Secretario  de 
«  Estado  dos  Negócios  do  Reino.  » 

Eram  as  seguintes  as  principaes  disposições  dos  esta- 
tutos. 

As  sociedades  tinham  de  estabelecer-se  para  a  lavra  em 
terrenos  e  rios  auríferos,  novamente  descobertos,  ou  nas 
descobertos  não  aproveitados;  ao  estabelecimento  deveria 
preceder  auctorização  do  governador. 

Emquanto  a  junta  administrativa  creada  pelo  Alvará 
de  1803  não  se  installasse,  um  inspector  geral,  de  nomeação 
regia,  pessoa  pratica  e  habilitada,  escolheria  os  terrenas  e 
dirigiria  os  trabalhos,  sem  ingerência  dos  accionistas,  a  quem 
consultaria  si  quizesse ;  um  substituto,  nomeado  pelo  inspe- 
ctor, com  approvação  do  governador,  faria  as  vezes  do 
primeiro  nos  seus  impedimentos. 

O  fundo  social  compor-se-ia  de  25  até  128  acções,  de 
400$000  cada  uma,  ou  três  escravos  moços,  menores  de 
26  annos,  acceitos  pelo  inspector  e  considerados  como  equi- 
valentes áquella  somma  ;  o  numero  de  captivos  da  sociedade 
não  poderia  exceder  de  mil . 
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Mantinha  em  favor  das  sociedades  a  preferencia  já  consi- 
gnada pelo  alvará  de  1803,  nos  terrenos  mineraes  novamente 
descobertos,  ficando  prohibido  ao  guarda-mór  fazer  a  divisão 
de  datas  e  de  aguas  sem  prévio  aviso  do  inspector,  que  devia 
exercer  seu  direito  de  escolha  e  organizar  a  sociedade  para 
lavra  das  terras  reservadas  em  prazo  inferior  a  6  mezes ; 
para  facilitar  a  subscripção  de  acções  o  inspector  por  ordem 
docapitão-general  publicaria  editaes  com  todas  as  especifi- 
cações ;  si,  dentro  no  prazo  estatuído,  a  sociedade  não  es- 
tivesse organizada,  ao  guarda-mór  ficava  livre  repartir  as 
terras  como  de  costume,  mantida  a  preferencia  aos  mi- 
neiros mais  práticos  na  arte  de  lavrar  e  que  possuíssem  maior 
numero  de  escravos . 

Ao  descobridor  de  terras  auríferas  era  concedida,  como 
premio,  uma  acção  da  sociedade,  como  si  a  tivesse  pago. 

O  artigo  8o  era  curioso  por  provar  quanto  se  queria 
provocar  a  formação  dessas  emprezas :  «  Como  o  objecto 
«  principal  destas  sociedades  consista  no  aproveitamento 
«  de  terrenos  inutilizados  e  no  melhoramento  do  methodo 
«actual  da  mineração,  quando  convier  formar  Socied.es 
«  para  lavrar  estes  terrenas,  pertencendo  elles  a  Proprietários 
«  que  os  possuão  com  títulos  legaes,  será  intimado  aos 
«  possuidores,  por  ordem  do  governador  e  Cap.  ^General,  q . ' 
«  hajao  de  estabelecer  serviços  correspondentes  á  extensão 
«  do  terreno  dentro  de  seis  mezes,  contados  da  data  da 
« intimação,  debaixo  da  pena  de  perderem  o  direito,  que 
« tenhão  a  elle,  ficando  livre  em  beneficio  da  Socied.6, 
«q.'  se  propozer  lavralo,  á  qual  se  passará  a  competente 
«  Carta  de  Data,  com  a  declaração  das  agoas,  que  lhe  forem 
«  precizas,  reservando-se  porém  para  o  possuidor  antigo 
«  os  lucros  correspondentes  ao  valor  de  uma  terça,  ou  duas 
«  terças  partes,  ou  de  uma  Acção  inteira  confr.e  a  riqueza 
«  e  extensão  do  terreno.  Se  porém  as  terras,  e  agoas  forem 
«  possuídas  p.r  compra,  herança,  ou  em  premio  de  algum 
«serviço,  serão  avaliadas  p.r  Peritos,  passado  q.'  seja  ou 
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«  prazo  de  seis  mezes,  e  compradas  por  seu  valor,  ou  se 
«  considerará  este  como  fundo  com  que  entra  o  Proprietário 
«  para  a  Sociedade,  da  mesma  forma  q . '  seria  se  effectivam  e 
«  houvesse  entrado  com  dinheiro,  ou  Escravos,  segundo  elle 
«  escolher,  não  perdendo  com  tudo  então  o  direito  da  Pro- 
«  pried . e  do  Terreno  p . a  o  caso  da  extincção  da  Socied . e» 

Os  mineiros  mestres,  vindos  da  Allemanha  á  custa 
da  Real  Fazenda,  poderiam  ir  trabalhar  nestas  sociedades, 
para  ensinarem  os  methodos  novos  de  mineração;  em 
pagamento  das  despezas  feitas  pelo  Erário  Régio,  reser- 
var-se-iam  para  este  os  lucros  correspondentes  a  uma  ou 
duas  acções,  conforme  o  numero  destas  fosse  menor  ou 
maior  do  que  64. 

A  direcção  technica  dos  serviços,  bem  como  a  admi- 
nistração e  contabilidade  ficavam  sob  a  superintendência 
directa  do  inspector,  podendo  os  planos  adoptados  servir 
de  modelo  a  todas  as  sociedades,  emquanto  não  houvesse 
ordem  em  contrario,  si  assim  conviesse  á  administração 
e  parecessem  dignos  de  approvação  ao  capitão-general . 

A  administração  seria  separada  para  cada  sociedade,  e 
compor-se-ia  de  um  inspector  geral,  um  thezoureiro-pagador, 
e  um  òu  mais  directores  dos  trabalhos,  conforme  a  extensão 
das  lavras.  Completados  os  fundos  década  uma,  a  respon- 
sabilidade exclusiva  de  seu  emprego  recahia  sobre  os 
administradores. 

Os  casos  de  dissolução  eram  a  morte  da  maior  parte 
dos  escravos  (cujo  numero  deveria  manter-se  constante), 
a  recusa  dos  sócios  em  fornecerem  mais  dinheiro  para 
compral-os  em  substituição,  ou  a  falta  de  fundos  na  caixa 
e  o  reconhecimento,  por  parte  do  inspector,  da  lavra  não 
pagar  as  despezas .  Previa-se  também  o  caso  de  augmento  do 
capital . 

Os  accionistas  não  podiam  retirar  seu  dinheiro,  uma 
vez  estabelecida  a  sociedade,  mas  as  acções  eram  transferí- 
veis por  endosso,  avisada  immediatamente  a  administração. 


\ 
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Para  dar  provas  de  seu  empenho  em  favorecer  estas 
emprezas,  D.  João  VI  promettia  reduzir  para  ellas  do 
quinto  ao  decimo  o  imposto  sobre  o  ouro  extrahido,  a 
contar  de  dous  annos  do  dia  em  que  a  sociedade  tivesse 
iniciado  seus  trabalhos,  comtanto  que  se  provasse  terem 
sido  estes  feitos  por  melhodos  scientificos,  com  machinas  e 
engenhos  determinados.  Já  o  alvará  de  1803  tinha  esta- 
belecido esta  reducção  de  modo  geral  para  todas,  que  não 
tinha  entrado  em  vigor. 

Os  lucros  se  verificariam  por  meio  de  balanços  annuaes 
e  ao  inspector  com  os  demais  administradores  cabia  fixar 
o  dividendo  a  distribuir.  Haveria  inteira  publicidade  para 
o  balanço;  aos  sócios  seria  facultado  o  exame  dos  documentos 
de  despeza  e  receita  nelle  mencionados ;  uma  copia  dessa 
peça  devia  ser  entregue  ao  governador  da  capitania  que 
delia  daria  noticia  ao  secretario  dos  negócios  do  Reino. 

Os  ouvidores  das  comarcas  deviam  ser  os  juizes  conser- 
vadores destas  sociedades,  como  superintendentes  das  minas. 


Este  conjuncto  de  medidas,  realmente  úteis  e  bem 
combinadas,  só  podia  ser  apreciado  pelos  mineiros  depois 
de  transferido  para  o  terreno  pratico.  Isto  Eschwege  pro- 
curou immediatamente  fazer,  organizando  a  primeira 
destas  associações.  Augmentavam-se-lhe,  porém,  os  obstá- 
culos porque  o  grande  auxilio  promettido  pelo  conde  da 
Barca,  e  as  subscripções  dos  amigos  deste  dadas  com  o 
fito  de  lhe  agradar,  falharam  com  a  morte  do  protector 
de  Eschwege.  Foi  com  o  maior  custo  que  poude,  entre 
passoas  que  ainda  reverenciavam  a  memoria  do  estadista 
desapparecido,  arranjar  trinta  subscriptores  de  acções,  com 
o  producto  das  quaes  partio  para  Minas  afim  de  escolher 
o  local  da  primeira  tentativa. 

Foram  difflceis  os  primeiros  passos.  A  principio,  nem 
poude  achar   terrenos  desimpedidos  onde  se  installassem 
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os  serviços.  Tentou  iniciar  as  installaçoes  em  um  local 
situado  atraz  do  palácio  do  governador,  em  Villa-Rica,  mas 
o  procurador  da  camará  embargou-as  sob  o  fundamento 
de  que  os  detritos  poliu  iam  as  agoas  de  um  regato 
no  fundo  do  valle ;  quiz  explorar  uma  jazida  nos  ter- 
renos baixos  onde  se  acha  a  matriz  da  freguezia  de 
António  Dias,  na  mesma  cidade,  e  soffreo  novo  em- 
bargo por  comprometterem  as  pesquizas  a  solidez  da 
egreja. 

Já  estava  desanimando  quando,  a  12  de  março  de  1819, 
foi  á  praça  a  lavra  da  Passagem,  a  uma  legoa  da  capital, 
na  estrada  de  Mariana,  por  ter  fallecido  o  proprietário  da 
mais  importante  das  quatro  minas  ali  existentes  naquella 
epocha,  o  cónego  José  Botelho  Borges.  0  Barão  conseguio 
arrematal-a,  casco  e  vinte  escravos,  por  cinco  contos  de 
réis,  e  então  transportou  para  ali  os  machinismos  montados 
na  várzea  do  Funil ;  construio  uma  bateria  de  nove  pilões, 
abrio  uma  galeria  de  exgottamento,  encetou  os  trabalhos 
de  exploração  subterrânea.  Os  resultados  económicos  dos 
primeiros  planos,  continuados  pelos  successores  de  Esch  wege, 
que  em  1821  voltou  para  Portugal,  foram  taes  que  ninguém 
mais  discutio  a  superioridade  dos  novos  methodos,  e  dentro 
em  pouco,  em  toda  a  província  se  substituíram  os  pilões 
a  secco,  e  outros  apparelhosarchaicos,  pelos  riscos  deixados 
pelo  engenheiro  fundador  da  Sociedade  Mineralógica  da 
Passagem,  a  cujo  tino  se  devia  estarem  pagas  em  1824 
todas  as  dividas  da  associação  e  reembolsados  os  accionistas 
do  capital  primitivamente  entregue  á  competência  indis- 
cutível de  Kschwege. 

Taas  resultados  quebraram  a  resistência  opposta  â  orga- 
nisação  de  sociedades  pelos  mineiros,  resignados  afinal  a  se 
reunirem  para  determinados  serviços  de  maior  vulto,  porém 
com  a  ingerência  constante  de  cada  um  dos  sócios  em  cada 
detalhe,  e  para  os  quaes  o  relegar-se  o  accionista  para  plano 
inferior,   deixando  preponderar  tão  somente  a  vontade  do 
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inspector  dos  trabalhos,  era  exemplo  revolucionário  de  todas 
as  idéas  até  então  seguidas. 

Desbravado  o  terreno,  podia  abrir-sea  era  da  formação 
das  grandes  companhias  extractoras. 

Continuavam,  porém,  os  vícios.  O  systema  mone- 
tário do  Reino  auxiliava  o  descaminho  da  renda  dos  quintos: 
as  lettras  e  bilhetes  impressos  das  casas  de  fundição, 
circulação  fiduciária  mal  estabelecida  e  sem  cautelas  fls- 
caes,  eram  correntemente  falsificados,  trazendo  os  maiores 
prejuízos  ao  commercio  honesto  e  aos  mineiros  sem  malí- 
cia ;  o  preço  pago  pelo  ouro  nas  permutas  em  Minas  Geraes 
era  bastante  inferior  ao  que  devera  ser,  tomando  por  base 
as  taxas  do  littoral  e  deduzidas  as  despezasde  transporte,  de 
sorte  que  o  contrabando  se  estabelecia  levando-se  ao  Rio 
de  Janeiro  e  á  Bahia  as  barras  e  o  ouro  em  pó  sem  declaral-os 
nos  registos,  e  vendendo-os  ali  por  preço  mais  remune- 
rador. Grandes  immobilisações  de  metal  precioso,  avaliadas 
em  cerca  de  2.400  contos  de  réis,  correspondendo  acerca 
de  16.000  contos  em  nossa  moeda  de  hoje,  existiam  nas 
quatro  comarcas  das  Geraes,  desviadas  da  circulação  e  infe- 
cundas de  resultados  económicos  para  a  communhão  ede 
renda  de  senhoriagem  para  a  coroa.  As  próprias  moedas  de 
ouro,  em  vez  de  cunhadas  com  seu  valor  pleno,  apresenta- 
vam larga  margem  entre  seu  valor  intrínseco  e  o  curso  no- 
minal, correspondendo  as  de  6$  400  a  6$  apenas  e  as  de  4$  a 
3$375,  de  sorte  que  a  margem  era  de  6,3  %  para  as  primeiras 
e  de  15,6  %  para  as  segundas.  Deante  desta  extorsão  do 
fisco  não  era  para  admirar-se  o  fugirem  das  casas  de  moeda- 
gem  os  proprietários  de  barras . 

Em  vez  de,  desde  logo,  corrigir  esta  série  de  erros, 
prejudiciaes  aos  interesses  da  fazenda  real  e  aos  da  fortuna 
particular,  tomaram-se  medidas  contraproducentes,  que  não 
estancaram  as  fontes  do  mal,  e  multiplicaram  os  pontos 
de  permeabilidade  do  apparelho  fiscal  ao  contrabando  e  á 
fraude. 


174  NOVA  ORIENTAÇÃO  ECONÓMICA.    D.    JOÃO   VI 

Um  decreto  de  4  de  julhodel818(24)  tinha  creadono 
Banco  do  Brasil  uma  caixa  para  a  compra  do  ouro  e  da 
prata,  e  a  Carta  Regia  de  2  de  setembro  do  mesmo  anno  (25) 
mandou  se  estabelecessem  em  Minas  caixas  flliaes  daquel- 
la.  Assim  em  toda  a  superfície  da  capitania,  nos  arraiaes 
e  villas  mais  importantes,  existiam  pontos  de  troco  pelos 
quaes,  por  mais  abonados  fossem  os  incumbidos  do  ser- 
viço, se  infiltravam  notas  falsas  e  dominavam  medidas  pre- 
paradas de  má  fé  e  divergentes  na  compra  ao  particular  e 
na  entrega  ao  fisco  dos  metaes  preciosos.  Esta  situação  pro- 
longou-se  até  o  resgate,  iniciado  em  1820,  de  todos  os  bilhetes 
que  então  circulavam,  por  moeda  de  cobre,  e  até  a  extincção 
do  regimen  das  casas  de  fundição.  A  remodelação  da  moeda 
poz  cobro  aos  abusos  devidos  á  divergência  entre  o  valor 
nominal  e  o  valor  intrínseco  das  espécies  em  ouro. 

O  privilegio  de  isenção  de  penhora,  estendido  em  1813  a 
todos  os  mineiros,  além  de  influir  desfavoravelmente  sobre 
o  credito  dos  mesmos,  protegia  egualmente  o.defraudador  de 
rendas  publicas,  pelo  contrabando,  pelas  misturas  de  ouro 
nacional  com  o  importado  e  por  outros  meios,  e  o  contri- 
buinte honesto,  em  paz  com  o  fisco  portuguez.  Um  alvará 
de  28  de  setembro  de  1820  (26)  veio  pôr  termo  a  esta  situação 
anómala,  exigindo  para  cada  caso  concreto  a  prova  de  ter 
sido  levado  ás  casas  de  fundição  o  ouro  extrahido  da  lavra 
correspondente. 

Esta  era  sob  o  ponto  de  vista  fiscal,  technico,  económico 
e  legal  a  feição  geral  da  industria  extractiva  das  minas 
quando  D.  João  VI,  retirando-se  para  Europa,  entregou  o 
poder  a  D.  Pedro,  que  a  revolução  triumphante,  em  breve, 
sagrou  primeiro  imperador  do  Brasil. 


(24)  Leis  do  Brasil ,  op.  cit«,  pag.  63. 

(25)  Leis  do  Brasil,  op.  cit.,  pag.  82. 

(26)  Leis  do  Brasil,  op.  cit.,  pag.  86. 
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O  anno  de   1819  pôde  considerar-se  característico  da 
evolução  industrial  brasileira  em  assumptos  de  mineração. 

Desde  16  de  janeiro  de  1817,  uma  Carta  Regia  approva 
os  estatutos  de  uma  companhia  mineira,  em  Cuyabá,  e 
data  do  mesmo  anno  a  redacção  do  decreto  propugnado 
por  Eschwege ;  mas  a  primeira  prova  pratica  foi  a  pequena 
Sociedade  Mineralógica  montada  pelo  geólogo  allemão 
para  trabalhar  na  Passagem.  Temos  prova  disto  no  in- 
teressante quadro  appenso  ao  Pluto,  em  que  vem 
descripto,  lavra  por  lavra  e  com  o  nome  de  todos  os  mi- 
neiros, o  estado  da  industria  extractiva  em  Minas  Geraes 
em  1814,  pouco  antes  desse  acontecimento.  Delle  consta 
existirem  então  555  jazidas  em  trabalho  activo  de 
aproveitamento,  sendo  228  em  formação  e  337  em  cascalho, 
achando-se  empregadas  nestes  serviços  6662  pessoas,  das 
quaes  169  livres  e  6493  escravos,  além  de  3876  faisca- 
dores  livres  e  1871  faiscadores  escravos.  Ao  todo  12.309 
pessoas  oocupavam-se  em  minerar,  sem  que  uma  só  asso- 
ciação existisse. 

Logo  depois  dos  resultados  favoráveis  da  instai  lação  feita 
por  Eschwege  e  de  vulgar isado  o  novo  systema  de  pilões, 
tomou-se  mais  fácil  o  orgànizarem-se  sociedades,  e  desde 
1824,  aproveitando  a  febre  de  negócios  dos  dous  annos  ante- 
riores em  Londres,  vemos  um  inglez,  que  residira  em 
Villa-Rica  desde  1812,  Edward  Oxenford,  procurar  trazer 
capitães  inglezes  para  Minas  Geraes,  com  o  fito  de  des- 
envolver as  riquezes  mineraes,  improductivas    até   então. 

Uma  difficuldade  existia,  como  bem  nota  o  scientista 


176 COMPANHIAS  DE    MINERAÇÃO 

allemão,  e  era  não  permittirem  as  leis  do  Reino  nem  as 
do  Império  nascente  que  extrangeiros  se  estabelecessem 
nas  províncias  mineiras  e  formassem  emprezas  como  os 
nacionaes,  únicos  para  os  quaes  tinha  legislado  a  Carta 
Regia  de  12  de  agosto  de  1817.  Foi  necessário  um  acto 
especial  do  Executivo  para  permittir  a  formação  desta  asso- 
ciação de  extrangeiros.  Esta  a  origem  do  decreto  de  16  de 
setembro  de  1824  (1),  documento  onde  vem  claramente 
dito  que  tal  modo  de  proceder  visava  attrahir  extrangeiros 
hábeis,  e  capitalistas  capazes  de  fundar  estabelecimentos 
grandes,  «para  promover  este  ramo  de  industria  nacional, 
«  tão  abatido  » . 

Não  foi  estabelecida  a  egualdade  completa  entre  as 
sociedades  nacionaes  e  as  extrangeiras:  os  direitos  pagos 
por  aquellas  foram  augmentados  de  5  °/0  para  estas  ultimas; 
só  podiam  trabalhar  em  uma,  ou,  quando  muito,  duas 
lavras,  abandonadas  pelos  seus  donos,  uma  vez  que  as 
obtivessem  por  compra,  a  contento  e  livre  arbitrio  dos 
possuidores,  exceptuados  os  terrenos  diamantinos  eaquelles 
onde  a  mineração  fosse  prohibida;  gozariam  os  sócias  de 
toda  a  protecção  concedida  a  extrangeiros  honestos,  não 
dispensando,  porém,  «as  providencias  da  policia,  como  pede 
«  a  boa  ordem  e  a  tranquillidade  publica»:  não  poderiam 
entrar  nas  Geraes  sem  prévia  expedição  de  passaporte 
na  Corte ;  as  operações  não  começariam  sem  o  deposito  de 
100:000$  no  Thesouro  Publico  de  Minas  para  garantia  de 
pagamento  de  futuros  impostos. 

Foi  sujeitando-se  a  esses  ónus  que  se  fundou  em  1824 
a  Imperial  Brasilian  Mining  Associa tion,  com  o  capital 
de  350.000  libras  esterlinas,  dividido  em  10.000  acções  de 
35  libras  cada  uma  (2).  O  estudo  e  a  escolha  das  jazidas 


(1)  Repertório  Jurídico  do  Mineiro,  op.  cit.,  pag.  98. 

(2)  Estas   informações   sobre  companhias  de  mineração  provêem,  quasi 
Iodas,  da  obra  do  fallecido  professor  Ferrand,  Vor  à  Minas  Gerats. 
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fez  o  capitão  Tregoning,  que  para  isto  veio  da  Europa  com 
Oxenford  e  desde  logo  adquirio  as  lavras  de  Gongo-Socco 
por  73.916  libras,  a  de  Catta-Preta por  5584,  a  de  António 
Pfreira  por  2100  e  as  terras  da  serra  do  Soccorro  por 
2158,  ao  todo  82.758  libras  esterlinas. 

Destas  quatro  propriedades  somente  a  primeira  pro- 
duzio  resultados  notáveis,  e,  segundo  Henwood  (3),  entre  Io 
de  janeiro  de  1826  e  31  de  dezembro  de  1856,  data  em  que 
a  companhia  se  dissolveo,  daquella  camada  de  jacutinga 
aurífera  sahiram  12.887  kilogrammas  do  metal  precioso, 
a  20-21  quilates  de  toque.  Entre  capitães  primitivamente 
realizados  e  chamadas  posteriores,  a  som  ma  de  que  a  asso- 
ciação dispuzera  tinha-se  elevado  a  229.874  libras;  as  re- 
ceitas tinham  sido  de  1.697.295  libras,  das quaes dispen- 
didas em  compra  de  propriedades,  escravos,  salários, 
machinismos  e  diversos  988.952  libras  no  Gongo  e 
25.649  nas  outras;  os  impostas  provinciaes  e  de  expor- 
tação tinham  absorvido  333.180  libras;  os  benefícios  lí- 
quidos tinham-se  elevado  portanto  a  349.514  libras,  das 
quaes  348.750  distribuídas  em  dividendos,  ficando  em 
caixa,  em  31  de  dezembro  de  1856,  754  libras  tão  somente. 
As  taxas  fiscaes,  diz  o  professor  Ferrand,  tinham  apre- 
ssado a  liquidação  desta  empreza,  que  tão  magníficos 
resultados  produzira,  apezar  de  terem  aquellas  baixado 
de  25  %  a  20  °/0  em  julho  de  1837,  a  10  °/0  em  julho  de 
1840,  a  5  %  em  outubro  de  1850  e  mesmo  a  zero  a  par- 
tir de  outubro  de  1853.  Passou  a  lavra  a  pertencer  ao 
commendador  Francisco  de  Paula  Santos,  credor  hypothe- 
cario  por  150  contos  de  réis ;  arrastaram-se  os  serviços 
extrahindo  menos  de  dous  kilogrammas  de  ouro  por  anno, 
até  que  definitivamente  cessaram  os  trabalhos. 


(3)  On  thc  Oold  Mines  of  Minas  Geracs,  in  Brazil,  Tranaactions  ot  the 
Royal  Geological  Society  of  Cornwall,   1871. 
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Em  abril  de  1830,  mitra  associação  forttiou*se  enl 
Londres  com  0  capital  de  165.000  libras  esterlinas,  para  o 
aproveitamento  dê  jazidas  nas  cercanias  de  8.  íofio  d'El* 

Hey,  por  isso  denominada  8.  Júhn  d9  El  fíéf/  Mining  Com* 
pany  Limited.  Em  fins  de  1834  os  prejuízos  eram  de 
26,287  libras ;  Isto  levou  o  director  da  empreza  a  transferir 
os  trabalhos  para  Morro* velho,  perto  de  Gongonhas  de 
Sâbarâ  (hoje  Vilia-Nova  de  Lima),  aflffl  de  iniciar  a 
extracção  de  minério  de  uma  lavra  cuja  compra  acabava 
dê  se  effectuar  pelo  preço  mtâ.iM  libras,  Esta  é  a  origem 
da  grande  empreza  que  ha  setenta  annos  trabalha 
naquelle  vieirõ, 

Em  1812,  o  gr.  aíarnay,  agindo  por  conta  de 
outra  sociedade,  a  Braxiltútt  Compamj,  fom  eo.Ooo  libras 
de  capitai,  comprou  a  lavra  de  catta-Branca,  Junto  ao  pico  de 
itabira  do  campo,  pertencente  a  um  conde  de  Linhares, 
que  a  vendeo  por  78  conto»,  tenao-a  adquirido  por  sa.ooo 
cruzados,  ou  8:800$,  e  apôs  serviços  muito  summarios  de 
pesquisai  0  vieiro  de  quartzo  aurífero  foi  mal  trabalhado, 
o  serviço  mito  a  côo  aberto,  consolidadas  as  paredes  com 
madeiramento  insuficiente  para  resistir  ds  pressões  ísten 
raes ;  as  correntes  d'agua  de  grande  vazão,  que  appare*- 
ceram  em  um  dos  lados  das  excavações,  provocaram  des^ 
moronamentos  em  que  uns  trinta  operaMos  ficaram  sepul* 
tados,  fieante  dá  impossibilidade  material  de  os  soccorrer, 
pois  a  queda  dos  pâos  se  fizera  de  modo  a  formar  uma 
abobada  que  os  resguardara,  impedindo  &a  mesmo  tempo 
a  chegada  de  auxilio,  a  solução  mais  humana  para  fazer 
cessar  os  soffrimentos  inauditos  das  victímas  fbi  inundar 
a  mina,  afim  de  n§o  proiongar-se  o  martyrio  a  que  es* 

tavam  condemnadas. 

A  empreza  nao  resistio  a  esse  golpe,  e  teve  de  suspender 
seu  trabalho ;  durara  de  1832   até  meiados  de  1844,  têiidõâ 

extracção  do  metal  começado  em  1840 ;  em  quatro  annos  e 

meio  tinha  retirado  1 .  181. 291  grammas  de  ouro. 


COCAtiS:    S;    VtCferfFfe;    MAjjfrtftE ; , PARI_  1t9 

A  National  tírttsltian  Skning  Asàociatiòn  ibrtríòú-se,  fcitti 
1839,  sob  a  pi-essSd  âú  eMeiiipiO  dadd  pdF  ttongo-Stiecd: 
fhibfllhaU  êttt  urhà  jactítlhgd  aUHfehà  de  terrenos  ai*§h- 
dãdos  por  30  ahrids  rl6  alto  da  seira  de  t!ocaé§;  Àtrds- 
Ittfarti-sbos  sèrViçdsdté  Í8Í0,  ttias  já  sais  dttíios  antes  655- 
laVattt  gdislds  200. ÒOd  llbrdSê  tlflhâta  éxtraliítío  SÚnieiiie 
207.900  gttiiiitílasde  dtird  ilb  ValOr  de  Si : 71 i  libras :  Mesniti 
aSsirii,  e  apegar  de  rescliidldtierfli  851  d  eóiitraetd  tíe  dfrren- 
dairiehtO,  contittiititi  a  ve£elai-  à  efflprelzá  èxpldíaiidò  aigUmd§ 
lavras  drfl  Ouydbá  (proxlftiò  á  cidade  rtiiitèira  desabafe 
etft  fcrticdíú. 

È-hl  1801,  a  Ètfst  d'Èl'ÍÍeij  Mining  Compítrtij  Lthilieã 
dxpéviúíètiiúii  í&vm  tte  jazidas  dg  capad  e  Papa-FaHhha; 
perto  desabara,  erri  terras  arrendadas  pdr  Sdaiihos;  veri- 
ficada S  irregularidade  tídS  depósitos  minerai,  apôs  36.000 
libras  de  dlspéfridíd.  a  cbríipdfthiá  transpdrtoii  SedsappaFellidá 
pára  o  riicfrf'0  de  S.  Vieèntè  e  o  thotttf  das  Alriids;  àtjtií 
ttiefcmo  6s  trabdltiõs  parálysai-afh-se,  èrri  1875  ds  dd  pttrtieifd 
ceillto  da  eipltíratfld;  e  rid  ariiid  itarttédiatddSdd  ségtiridd. 

A  jazida  do  indrrd  de  Sdht'Ánna,  períd  dé  Mdriatiã,  ertt 
Miiia^fôi,  éni  l&fc2,dbjecídddcreaçãd  da  í).  Pédho  fttírtn 
d'ffl-fíelj  Gotd  Mlrtintf  CóhipUntj,  Limited;  eorii  o  fcâpltòl 
dè  lâ5.00Ò  libras ;  depdis  deâlgiitti  tòihpotrahsfeííirattl-sè,as 
trãbaihoSpdía  d  moH;d  fronteiro;  eliaínado  Maqtiiilé.-  fesla 
ettípreád  sdflred  vriflas  vicissitudes,  eàúSadas  peio  seii  pè- 
cpietto  capHai,  pais  d  appdrelhatfiento  da  rhiha  e  a  Itítíd 
contra  o  affliíxo  d'agua,  realmente  abundantisslrtíd,  éxlgidhi 
sotainas  de  cpie  ella  íifld  dispunlid.  Etepdis  da  i;eiflòdelaçào 
feitd  eríi  1888,  cohtinucm  a  vida  dè  difflcdldadés  da  asso- 
ciarão, dlssdfretídd-se  afiliai,  e  seridd  tendida  em  lêilfioàt  jpru- 
ptledade  d  compdrifiia  dd  Passagem,  em  1900  óu  1901. 

No  rtièsind  aílríò  de  1862,  íbníiou-se  a  Sttnla  Bttrtíam 
tíbtd  MMh&  CòtnpdtnJ,  Limited,  tom  60.000  libras  de 
cdpllal,  paw  laVrai-*  o  Vlèiro  de  qttàrtzo  pyHtòsò  atirifettf 
do  Pari,  perto  da  cidade  itiiiièird  de  Sartta  Sai-bard.  Houve 
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remodelação  da  empreza  em  1869,  reduzindo-se  o  capital 
inicial  á  metade,  e  os  trabalhos  proseguiram  até  fins  de 
1898,  data  na  qual  a  pobreza  do  minério  e  o  encarecimento 
do  serviço  aconselharam  a  suspensão  das  obras :  até  Io  de 
janeiro  de  1894  sua  producção  total  fora  de  2.682.453 
grammas  de  ouro,  extrahidas  de  270.660  toneladas  de 
minério,  ou,  em  média,  10  grammas  por  tonelada. 

A  Angb>Brasilian  Gold  Mining  Company,  Limited, 
durou  de  1863  a  1873,  e  teve  em  vista  explorar  as  lavras 
da  Passagem,  onde  já  Eschwege  installara  a  Sociedade 
Mineralógica  no  começo  do  século  XIX.  Adquiridas  as 
quatro  minas  do  Fundão,  Mata-Cavallos,  Mineralógica  e 
Paredão  por  80  contos  de  réis,  iniciaram-se  as  installaçoes 
com  um  capital  de  100.000  libras.  Não  foram  bem  suece- 
didos  esses  esforços,  as  despezas  excederam  ás  receitas, 
até  que  em  fevereiro  de  1873  suspendeo-se  o  serviço, 
depois  de  ter  socado  103.978  toneladas  de  minério,  qne 
produziram  753.500  grammas  de  ouro,  sejam  7,24  gram- 
mas por  tonelada,  no  valor  total  de  87 .  795  libras:  eleva vam-se 
os  gastos  nesta  epocha  a  115.962,  deixando  um  deficit  de 
28.167  libras.  Tentou  a  empreza  lavrar  uma  jacutinga 
aurífera  perto  da  serra  do  Caraça,  em  um  logar  chamado 
Pitanguy,  e  para  isto  gastou  mais  10.000  libras;  as  infil- 
trações d'agua,  volumosas  em  demasia,  não  permittiram 
continuassem  os  trabalhos,  e  em  30  de  janeiro  de  1873, 
exhaustos  os  recursos  financeiros  da  associação,  delibe- 
rou-se  liquidal-a. 

A  Roça  Grande  Brazilian  Gold  Mining  Company, 
Limited  estabeleceo-se,  em  1864,  com  100.000  libras  de 
capital  para  trabalhar  na  jazida  da  Roça-Grande,  perto  de 
Caethé,  em  Minas,  comprada  por  22.000  libras,  metade 
a  dinheiro,  metade  em  acçõas,  quando  esse  mesmo  deposito 
tinha  sido  offerecido  por  largo  prazo  por  1.600  libras, 
sem  achar  comprador.  Os  resultados  negativos  da  explora- 
ção aconselharam  o  fechamento  da  mina. 
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A  Braziian  Consols  Gold  Mining  Company,  Limited, 
fundada  em  1873,  com  o  capital  de  100.000  libras,  desti- 

■ 

nava-se  a  lavrar  a  jazida  de  Taquara-Queimada,  entre 
Mariana  e  António  Pereira,  na  encosta  da  serra  de  Ouro 
Preto,  adquirida  em  agosto  desse  anno  por  35  contos, 
metade  em  dinheiro,  metade  em  acções.  Os  trabalhos, 
iniciados  desde  logo,  produziram  em  dous  annos  4.750 
grammas  de  ouro,  quantidade  insufflciente  para  cobrir  os 
gastos,  motivo  da  cassação  do  serviço. 

A  Associação  Brasileira  de  Mineração,  de  1874,  com- 
prou a  baixo  preço  minas  e  installações  feitas  em  1870  por 
uma  companhia  ingleza  nos  arredores  de  Itabira  de  Matto 
Dentro,  que,  depois  de  gastar  algumas  dezenas  de  mil  libras, 
foi  forçada  a  liquidar.  Sob  a  direcção  de  um  dos  sócios, 
Bernardino  Lage,  a  Associação  Brasileira  não  ia  mal,  quando 
a  morte  deste,  e  desabamentos  nas  trabalhos,  causaram 
perturbação  de  ordem  tal,  que  tudo  foi  abandonado . até  hoje. 
A  Pitangui  Gold  Mining  Company,  Limited,  con- 
stituio-se  em  1876  com  o  capital  de  8.000  libras  para  re- 
encetar  a  lavra  da  jazida  de  Pitanguy,  na  serra  do  Caraça, 
comprada á  Anglo  Brazilian  por  900  libras.  As  aguas,  apezar 
de  abundantes,  não  foram  a  principio  empecilho  irremovível 
ao  meneio,  e  até  1887  foram  extrahidas  18.227  toneladas 
de  jacutinga  que  deram  285  kilogrammas  de  ouro,  digamos 
15,6  grammas  por  tonelada;  neste  anno,  porém,  tornou-se 
impossível  luetar  contra  o  affluxo  de  liquido  e  abandonou-se 
a  mina. 

A  Empresa  de  Mineração  do  Município  de  Tiradentes 
data  de  1878,  e  tinha  500  contos  de  capital  para  lavrar  es 
jazidas  de  S.  José  d'El-Rey,  de  Prados  e  Lagoa-Dourada ;  só 
foram  realizados  250  contos,  e  os  trabalhos  foram  suspensos 
pouco  após  as  pesquizas  preliminares. 

Formou-se  em  1880  a  Brazilian  Gold  Mines,  Limited, 
com  o  capital  de  80.000  libras,  para  valorisar  a  jazida  do 
Descoberto,  próximo,  a  Caethé  na  serra  da  Piedade ;  em  três 
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an^os,  realiza^  a  metade  do  capital,  todo  o  ouroextrahido 
peisava  15  Ki  logramos,  valando  1,800  libras.  Liquidou-se a 
pmpreza;  príknjrou-se,  som  êxito,  reconstituírem  1887,  com 

2QQ.00Q  libras  de  coitai,  afim  da  lavrai»  urna  jacutinga 
auri  to- 

4  Qiiro  Preto  Gol  d  Minoa  qf  Brasil,  JÀmHed%  vaio 
estabelecesse,  pm  1S84,  na  lavre  da  Passagem,  coniPPftdq 

pelo  líqnidantp  da  Anglo»Bra^Uian,  e  revendida  a  um  syn« 

dica  to  francez,  formado,  em  1880,  para  empregar  capitães 
em  minas  de  puro  no  Rpasi) .  O  funda  dP  nova  empreza  for- 
xnada  paio  syndicato  H  de  400.000  lihres,  das  quaes  32O.Q0Q 
foram  pagas  aos  vendedoras,  133 .000  em  acçoas  e  187. 0Q0 

em  dinheiro,  para  a  acqnjaiçao  de  Passagem,  Faposos, 

Espirito-Santop  Borges,  Dessas  qyatro  layrassáa  primeira 
produzio  resultados,  o  const}tue  frojp  uma  das  duas  primeiras 
emprezas  de  mineração  do  Estado  de  Minas,  podando  servir 
depuxlalQ  em  muitas  das  suas  disposições  o  no  modoero* 

nomico  com  que  tem  sido  dirigida- 

A  Spoiété  dez  Mines  &Qp  4e  Fwia  nasoeo  em  i3 
dp  abril  da  1887,  dispondo  de  l,80QrQQQ  francos,  dos  quaes 
6QQ .  000  francos,  em  acções,  serviram  para  pagar  as  minas 
adquiridas  junto  6  estação  da  Honório  Bicajhq,  da  E.  F. 
Qentml  do  Brasil,  que  tinham  o  nome  de  um  de  seus  antigos 
proprietários .  o  ouro  extrahido  não  correspondeo  ao  tpor 
demonstrado  pslas  anal yses,  em  consequência  da  sua  tenui*- 
dade  que  causava  a  parda  de  58  p/0  do  total  dosado ;  os  fundos 
disponíveis  exgottavam-se,  apezar  de  já  elevadas  a  2 .  400 .  000 
francos  as  chamadas  de  dinheiro,  e  difflculdades  financeiras 
de  todo  género  assaltavam  a  sociedade,  quando,  em  1899,  foi 
remodelada,  reduzido  á  metade  o  capital  primitivo  e  emiU 
tida  nova  serie  de  acções  no  valor  da  SOO. 000  francos, 
o  que  elevava  o  novo  capital  a  1,600.000  francos.  Ainda 
assim  nao  progrediram  os  serviços,  liquidandorse  a  empreza 
em  1903  e  achandorse  actualmente  em  via  de  dispersão, 
por  vendas,  o  material  ali  accumulado. 
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A  Companhia  de  Mineração  do  Furquim,  de  1890,  ini- 
ciou seus  trabalhos  cgm  150  pontoa  de  capital,  elevado  em 
1892  a  600  contos,  mes  oom  25  9U  de  entradas  apenas ;  as 
jazidas;  trabalhadas  aram  um  conjuncto  da  pequenos  vieiros 
quartsosoe, sem  grande  valor,  a  o  cascalho  do  rio;  sendo, 
porém,  caro  desnudar  este  ultimo,  coneentrou»sa  a  activi- 
dade na  primeira.  Instai  laram*sa  alguns  apparelhos,  mas 

a  falta  de  capitães  forçou  a  associação  a  SUSpandar  OS  serviços 
todos.  Esta  empresa  foi  producto  legitimo  do  fervilhar  de 
negócios  de  1890,  no  Rio  da  Janeiro. 

A  Companhia  dag  Mina*  de  Quro*faHa%  da  1891,  dis- 
punha do  capital  da  150:000$  para  lavrar  alluvioes  au- 
ríferas sita»  na  vizinhança  da  cidadã  da  Si  Gonçalo  do  SapU" 
cahy,  em  Minas.  As  exigências  dos  vendedores  a  os  reclamos 
do  serviço  de  addução  d'agua,  obrigaram  aemittir  dabanturas 
no  valor  de  50:000$,  e  a  elevar  o  capital  a  800:Q00$0OQ? 

Acham^se  pouco  desenvolvidos  os  trabalhos,  a  cargo  da 
uma  nova  emprese,  francesa  # 

A  Companhia  Mineraiurgica  Brasileira,  fundou*se  no 
mesmo  anno,  com  ocapital  nominal  de2,00Q:000í  dosquaes 
20  %,  apenas,  realizados, 

Esta  empresa  tencionava  lavrar  vieiros  parto  da  Ouro 

Preto,  em  Falcão  e  Venda  do  Campo,  a  cascalhos  aurifaros 

do  rio  Gualaxo,  na  Volta  do  Rio,  A  falta  de  recursos 
fbrcou-a  a  liquidar  'jáastã  vendido  sau  acervo, 

A  Empreja  de  Mineração  de  Caethâ,  eonstituio*se, 
em  1892,  para  valorizar  as  lavras  de  Carrapato,  Carvalhos  e 
Arraial  Velho  sitas  a  Sul  de  Gaethé .  Estudadas  estas  jazidas, 
foram  mantidos  trabalhos  da  exploração  em  escala  muito 
reduzida,  localizados  junto  ao  primeiro  dos  vieiros, 

A  Companhia  Aurífera  de  Mina»  Qeraes,  organisou-se, 
em  i89fl,  com  200:000$  do  capital,  a  principio,  rapidamente 
augmentado  mais  tarde;  a  soda  da  seus  trabalhos  ó  a  mina 
da  D,  Florisbella,  próximo  a  estação  de  Honório  Ricelho,  na 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  e  seus  serviços,  bem  ou 
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mal,  mantiveram-so  até  hoje,  si  bem  tenha  a  empreza  expe- 
rimentado crises  financeiras  das  mais  agudas. 

A  Companhia  Brasileira  dos  Salitraes,  Terras  e  Con- 
strucções,  occupou-se,  em  1893,  de  estudar  uma  jazida  de 
quartzo  pyritoso  aurifero,  comjgalena  argentifera,  no  Vasado, 
próximo  ao  arraial  de  Sumidouro,  nas  faldas  do  Itacolomy. 
Cassaram  por  completo  os  trabalhos,  que  não  ultrapassaram 
a  phase  das  pesquizas. 

A  S.  Bento  Gold  Estates,  Limited,  com  o  capital  de 
250.000  libras,  trabalha  regularmente  desde  1897,  numa 
lavra  do  districto  da  cidade  de  Santa  Barbara,  que  lhe  foi 
vendida  pela  família  Penna,  e  noutra,  aCapoeirinha  ou  Pinta- 
Bem,  da  mesma  localidade  ;  os  serviços  estão  regularmente 
dirigidos  naquella,  e  ali  se  emprega  a  cyanuretação,  pela 
primeira  vez  no  Brasil. 

A  Companhia  Rotulo,  Limited,  dispõe  do  capital  de 
50.000  libras  e  começou,  em  1903,  a  exploração  da  conhe- 
cida mina  do  Descoberto,  junto  á  serra  da  Piedade,  em  Caethé, 
e  iniciou  pesquizas  na  do  Capão,  no  município  de  Sabará. 

A  Lathom  Gold  Mining,  com  o  capital  de  50.000  libras, 
desde  1901  adquirio  a  lavra  de  Jucá  Vieira,  em  Caethé,  e 
trabalha  regularmente ;  está  atravessando  actualmente  uma 
zona  pobre  do  vieiro . 

A  mina  de  Vira-Copos,  pertencente  á  Companhia  Minas 
Sf  Goyas  está  parada  desde  1900,  a  não  ser  o  trabalho  inter- 
mittente    de  um  encarregado  da   conservação   dos   appa- 

rel  lios . 

Além  destas,  existem  outras  jazidas  em  que  associações 
entre  membros  de  uma  mesma  familia,  ou  simples  parti- 
culares exercem  seus  esforços  :  assim  acontece  na  lavra  de 
Santa  Quitéria,  explorada  pela  firma  Penna,  Irmãos  $  Dias  ; 
na  de  Furnas  ou  Cutão,  estudada  industrialmente  pelo 
Barão  da  Estrella  e  outros;  na  da  Tapera  por  Fortunato  Cam- 
pos e  outras,  na  das  Lages  perto  de  Ouro  Preto  pela  mesma 
firma  ;  na  dos  Tassaras  por  diversos  ;  na  da  Passagem,  perto 
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de  Queluz,  por  Thun  Sr  Nascimento,  a  dePitanguy,  no  muni- 
cípio do  mesmo  nome,  por  Walfrum  $  C.  de  Berlim. 

Ainda  deveríamos  citar  aqui  os  trabalhos  feitos  èm 
pequenos  engenhos  pelos  proprietários  de  lavras  sem  grande 
valor,  e  o  producto  das  faisqueiras . 


De  todo  este  grande  rói  de  emprezas  e  de  tentativas  para 
lavrar  em  grande  escala  os  depósitos  auríferos  de  Minas 
Geraes,  poucas  sao  as  sobreviventes.  Do  ultimo  Relatório 
apresentado  em  1904  ao  presidente  de  Minas  pelo  Dr.  António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  (4),  veriflca-se  em  um  quadro, 
organizado  pelo  engenheiro  Honório  Hermetto  Correada  Costa, 
estarem  apenas  oito  minas  em  trabalho  activo,  isto  mesmo 
em  gráos  diversos,  sendo  postas  de  lado  aquellas  cuja 
actividade  consiste  em  pesquizas  e  serviços  de  valorisaçáo 
para  revenda.  Ainda  a&sim  é  licito  duvidar  da  propriedade 
com  que  o  qualificativo  de  mina  em  actividade  possa  ser  attri- 
buido  ao  pouco  que  se  faz  em  Yira-Copos,  onde  tudo  se  limita 
a  conservar  os  apparelhos  alli  existentes  e  a  extrahir  um 
pouco  de  ouro  das  partas  mais  accessiveis  dovieiro. 

Os  resultados  publicados  são  estes : 


(4)  Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  António  de  Salles, 
pelo  secretario  de  Estado  dos  Negócios  das  Finanças,  António  Carlos  Ribeiro 
de  Andrada,  1904,  paga.  261  e  seguintes. 
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A  não  ser  em  Minas  Geraes,  muito  pouca  cousa  tem  se 
feito  nos  demais  Estados  no  sentido  da  organisação  de  em- 
presas minerodoras  de  ouro.  Pouco  mais  se  poderia  citar 
além  das  tentativas  feitas  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  na  Bahia 
com  a  companhia  de  Mineração  do  Assuruá.  Outros  depósitos 
tem  sido  estudados,  e  alguns  lavrados  por  seus  proprietários  ; 
talvez  um  das  mais  recentemente  abertos  é  o  de  Apiahy, 
emS.  Paulo,  pertencente  aoDr.  António  da  G.  Melchert: 
mas  ha  certa  inactividade  no  que  diz  respeito  á  minera- 
ção por  meio  de  companhias.  A  razão  deste  facto  deve  en- 
contrar-se  no  estudo  da  situação  jurídica  da  propriedade 
mineira,  que  procuraremos  esboçar  em  logar  conveniente  e 
também  na  analyso  das  condições  naturaes  das  jazidas  bra- 
sílicas. E  esta  investigação  dos  problemas  geológicos  in- 
trínsecos de  nossas  minas  de  ouro,  e,a  par,  a  comparação  com 
o  que  se  tem  verificado  em  outros  paizes,  fornecerão  os 
elementos  technicos  imprescindíveis  para  se  organizar  o 
código  mineral  á  sombra  do  qual  se  possa  obter  o  anhelado 
floresci  mento  da  lavra  dos  depósitos  auríferos  de  nosso  paiz. 

Sem  cahir  em  exagero  de  minúcias,  que  somente  inte- 
ressam aos  profíssionaes,  exporemos  rapidamente  o  con- 
junoto  de  factoras  que,  ora  favorável,  ora  desfavoravelmente, 
influem  de  modo  decisivo  nos  phenomenos  económicos  do 
meneio  de  nossas  minas. 
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Abstrahindo,  por  ora,  das  jazidas  secundarias  de  allu- 
vião,  resultantes  da  destruição  de  camadas  preexistentes, 
podemos  dizer  que  as  matrizes  do  ouro  no  Brasil  encon- 
tram-se  em  vieiros  de  quartzo,  pyritoso  ou  não,  recortando 
terrenos  antigos,  em  rochas  grani  to-gneissicas  eem  quart- 
zitos a  oligisto,  ou  itabiritos,  de  um  dos  andares  mais  antigos 
das  assentadas  geológicas  de  nosso  território.  Os  itabiritos 
auríferos  representam  uma  forma  de  impregnação  generali- 
zada de  rochas  friáveis  por  phenomenos  filonianos,  em  que  as 
veias  quartzosas  quasi  desappareceram  por  subdivisão  no 
seio  da  camada  ferrifera  ;  nos  terrenos  de  maior  cohesão,  nos 
quartzitos,  por  exemplo,  a  fragmentação  da  rocha  intrusiva 
não  foi  tão  longe,  e  seu  modo  de  agir  assemelha-se  á  pene- 
tração de  cunhas  eruptivas  entre  as  folhas  estratificadas 
da  massa  pétrea ;  a  mina  da  Tapera,  próximo  a  S.  Bartholo- 
meu,  no  município  de  Ouro  Preto,  fornece  um  exemplo  desta 
natureza.  Os  vieiros  de  quartzo  aurífero,  carregados  de 
pyrites  ou  sem  ellas,  representam  elemento  Jrasilar,  por- 
tanto, no  estudo  do  apparecimento  do  ouro  á  superfície  da 
terra  nas  províncias   brasileiras. 

Era  habitual  contrapôr-se-lhes  a  presença  do  metal  pre- 
cioso em  detritos  alluviaes  provenientes  da  decomposição 
degneiss,e  mesmo  em  rochas  gneissicas  em  perfeito  estado 
de  conservação,  como  se  verificou  por  amostras  vindas  da 
serra  de  Baturité,  no  Ceará,  na  Campanha,  em  Minas,  e 
em  outros  pontos.  Talvez  não  haja,  entretanto,  tão  profundo 
abysmo,  nem  seja  este  insuperável,  entre  os  dous  typos  de 
minérios,  agora  que,  pelos  estudos  do  eminente  petrographo 
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Eugénio  Hussak  na  Passagem,  lavra- typo  de  vieiro  de  quartzo 
pyritoso  aurífero,  ó  aventada  a  idêa  de  que:  Io,  a  jazida 
é  de  natureza  intrusiva  e  representa  uma  apophyse  de 
granito  ultra-acido;  2o,  o  Vieiro  de  quartzo  rompeo  os 
quartzitos  schistosos,destruindo-os  em  parte  e  resorvendo- 
os,  formando  zonas  de  meíámorphismo  de  contacto  na 
capa  e  na  lapa ;  3o,  o  vieiro  é  mais  recente  do  que  as  três 
espécies  sedimeiitares  tfietaitiorphisadas  ali  existerites,  os 
sdhlsto9  hitèaceos;  oS  Quartzitos  è  os  ilablMlos  (1); 

Esta  illtlmd  obseí-vaçflo  terri  âe$trtili'a  íerltatiVd  de  clas- 
sificação ehroiidldglt;a  Jjiopostà  pelo  Dr .  A.  de  Bovélt  cl acceita 
fjélo  finado  professor  frerTèlíid,  âtttil^ílindo  aos  tleiros 
pyHldsos  edade  ttiâis  remota  do  qtie  a  áo§  filões  deqtíaitzo, 
tendo  estes  appa^ecido  ferti  todos  os  andares  da  era  aieheàna,  e 
âtltielles  sõinenle  no  período  driteHoi'  aos  Scfiistos  iiiicdcette 
stiperldttís  e  aos  HablMtôs; 

ftadexisilndd  esta  sepaMJSd,  pôde^se  dizer  apeiiàsqtie 
b  dtird  foi  traildd  á  Sdperficie  dtíranté  todo  d  dectttso  do  Àr- 
cheatid,  sefldo  qttestàd  idcãl  saber  eííi  eada  caso,  e  qiiafldo 
pdssivei,  éíll  qttó  stibdlvisãd  se  ddlloca  o  vielrd  consideradd. 
Poúcó  adeailta  essa  afflrniatiVa,  sabidd  que  iltísttí  periddtf 
das  edades  geológicas  se  teí  d  gftiiide  iflinei^llzâcàd  do 
sóíti  brasileiro,  eoiístiUiindo  as  camadas  ^respondentes 
o  vasto  t-epositoflo  dds  minérios  de  feírò  e  de  ouro,  dás 
jazidas  de  pedras  Goradas  e  dediartianles  de'  nossa  PatHa. 

Os  teitenos  recortados  peleis  veias  ííletalíifcfas  consti- 
tuem, conforme  a  opinião  do  professor  Hertfi  Goteeix  (2),  utri 
coíijuncto  etti  que  Se  eficontratn,  de  baixo  para  cima,  as  se- 
guintes Subdivisões: 

i.  Grielss  porphyroldal— Leijtynlla.  pegtnatiia. 


(1)  Eugan  Huwak,  Der  aold  fuhrcnde^  hiesige  Quanlagcrgang  von  Pas* 
sdgem  in  Minds  Gcrács,  Brasilxcn.  Zeitáclirifl  fttr  praktiscne  Oeologíe  iS^á, 
Oktober. 

(2)  Estudo  chimico  e  mineralógico  das  rochas  dos  arredores  de  Ouro-Prelo* 
Aritorêí  âa  fedcolrt  dê  Míhús  ns.  1  «  11,  ÍSSi  è  ÍÔ83. 
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II:  Gitèiss  dê  gr8os  fliios  — Ahlphibolitos— Cloritos. 
Ill,  MlífcSchistosi 

IV ;  8chlstõ9  iriidâceos  escaíiiosos,  fibrosos,  corh  gra* 
pilo,  staurotlda,  dl^thenlô,  elC; 

v.  QtíftM/iittfé  coffl  mm  verde  oti  gerieua^rttifflerasos 

Vieiros  de  quartzo  Coffl  pyriteá  auríferas. 

Vi.  schistos  fflieaceos  passando  a  phyiladas.  — feehistos 
argilosos.—  ItabiH tos. --Calcareos  crystalllttos  (qUe  se  eíl- 
cotitratti  tatílbeíii  rias  divisd^  precedentes). 

Os  vieiras  auríferos  OTa  Se  eOrtípÉteín  de  quartzo  lei- 
toso com  fliti  ou  outro  crystal  grahde  de  pyrite  marciai  (quast 
litiga  da  arsetiical),  corri  folhetas  e  pepitas  dê  ouro  disseitii^ 

riadas  pela  massa,  e,nò  difcèr  do  professo?  GòTcei*,  recortando 

por  vezes  terrehos  ffiatè  recerites  do  que  os  figurados  ha 

fefíiUttiéração  ailterioT  ;  ora  fcOíiStarti  de  tirri  aggregado  do 
qUartto  Corti  pyrites,  da  comílitirtl  e  do  irilspickel,  inse- 
paráveis quasi,  itiesrtio  após  a  triturarão.  Eíicotitram-se 
neste  ultimo  typô  de  Vleíro,  aieiri  do  ouro,  do  quartzo  e  das 
dtias  pirites  Já  citadas,  a  pyrite  magnética,  a  chalóipyrité, 
a  galena,  a  stibina,  oligoclasio,  albita,  muscovitá,  ftichsila, 

zireonio,  iijòiiâ^ita,  xeiiotima,  magnetita,  rutilo,  Liótita, 

turmaliriâ,  aildaluslia,  statirotída,  herCyniía,  granada,  dls- 
thehlo,  ctifflfflingtoilíta,  caldto,  dolomia,  sideróSé  e  li- 
monito  (3). 

Do  eíame  tnicro-petrographico  desse  conjuncto  o  Dr. 
frUssak  eoíiclílío  Coexistirem  elementos  próprios  do  vieíro, 
outros  elementos*  íiorftiaes  do  granito,  é  finalmente  mine- 
raés  de  Contacto,  e  ligoii  a  presumida  apophyse  granítica  á 
bossa  que  se  encontra  alguns  kilometros  mais  para  È'ste 
em  S.  Sebastião  de  Mariana. 

Desses  viéiros  das  diias  categorias  é  que  provêem  as  jazi- 
das secundarias  de  allUvião,  cuja  importância  hoje  em  dia 


(3)  Vide  Hussak,  op.  cit.,  pag.  347  e  Ferrand,  op.    eit;,  fel,  1*  pag«    $4. 
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avulta  com  os  processos  novos  de  exploração  postos  era  pra- 
tica. Como  era  natural,  o  melhor  estudo  dos  depósitos  foi 
feito  onde  mais  activo  era  seu  aproveitamento,  em  Minas 
Geraes,  e  ahi  o  Dr.  Ferrand  poude  organizar  o  quadro 
classificador  das  principaes  minas  conhecidas  (4) . 

Entre  os  vieiros  do  quartzo  pyritoso  aurífero  collocou  as 
seguintes:  Barra,  Cuyabá,  Dona  Flor isbel la,  Duffles,  Espirito- 
Santo,  Faria,  Gabiroba,  Gaia,  Jacutinga,  morro  da  Gloria, 
morro  deSanfAnna,  Morro-Velho,  Pari,  Passagem,  Raposos. 

Entre  os  de  quartzo  aurífero  classificou:  António  Pereira, 
Bandeirinhas,  Boa-Esperança,  Borges,  Capão,  Capoeirinha, 
Carranca,  Carrapato,  Carvalho,  Catita,  Cattas-Altas de  Noruega, 
Catta-Branca,  Catta-Preta,  Descoberto,  Falcão,  Forquim, 
Goiabeira,  Itatiaiossú,  Jucá  Vieira,  Lagôa-Dourada,  Machado, 
Mocó,  morro  das  Almas,  morro  de  S.  Vicente,  Papa-Fa- 
rinha,  Pelúcia,  Pissarrão,  Pitanguy  de  S.  Miguel,  Pitanguy, 
Roça-Grande,  Saragoça,  Santa-Cruz,  Santa-Quiteria,  S.  Bento, 
S.  JoãodeGuanhães,  S.  Cyriaco,  Tapera,  Taquara-Queimada, 
Thesoureiro,  Tinoco,  Vasado,  Velloso,  Venda  do  Campo  e 
Vira-Copos. 

Nas  camadas  de  itabiritos  auríferos  cita  as  minas  de 
Agua-Quente,  Boa-Vista,  Brucutú,  Capanema,  Cocaes,  córrego 
de  S.  Miguel,  Gongo-Socco,  Itabira  do  Matto-Dentro,  Maquine, 
morro  das  Almas,  Pitanguy,  serra  da  Mina  e  Taquaril . 

Finalmente  entre  as  alluviões  auríferas  menciona  Barro- 
Alto,  Brenhas,  Desemboque,  Ouro-Falla,  Prados,  Rio-Gualaxo 
e  Varas,  aos  quaes  accrescen taremos  os  leitos,  areias  e  casca- 
lhos, dos  rios  das  Mortes,  Piracicaba,  Piranga,  Doce,  das 
Velhas,  Pará  e  tantos  outros,  que  recortam  a  zona  de  disse- 
minação dos  vieiros. 

Destas  jazidas  filonianas  procedem,  em  Minas,  os  depó- 
sitos secundários  de  erosão  e  transporte,  que  os  trabalhos 
antigos  lavraram  em  tão  grande  escala  e  que  modernamente 


(4)  0p.  cit»,  in  fine. 
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vão  sendo  procurados  de  novo  para  serem  submeltidos  aos 
processos  económicos  da  dragagem. 

Estas  minas,  quando  expostas  e  de  fácil  accesso,  como  os 
taboleiros  do  leito  maior  dos  rios,  as  grupiaras  das  encostas, 
os  cascalhos  do  veio  d'agua,  quando  pouco  profunda,  pro- 
ductosde  phases  diversas  do  regimen  hydraulico  da  zona, 
foram  objecto  da  lavra  dos  primeiros  descobridores,  e  tem- 
se  prolongado  o  trabalho  até  hoje,  sob  o  nome  de  faisqueiras, 
mas  em  gráo  incomparavelmente  menor  do  que  o  notado  no 
decurso  do  século  XVIII.  Exgottada  essa  fonte  productora 
de  ouro,  viram-se  os  mineiros  forçados  a  encetar  a  explo- 
ração das  rochas  matrizes,  e  ahi  defrontaram  difflculdades 
quasi  insuperáveis,  oriundas  da  ignorância  dos  processos 
de  mineração  subterrâneo,  da  grande  perda  de  metal  nos 
apparelhos  concentradores,  existente  nos  minérios  em 
gráo  de  tenuidade  extrema,  que  escapava,  fluctuando  sobre 
a  agua,  á  acção  dos  machinismos  utilizados,  e  finalmente  da 
porcentagem  baixa  offerecida  pelos  vieiros  em  geral  quando 
comparada  com  as  buxos  ou  ninhos  que  frequentemente 
deparavam  nestas  jazidas  naturalmente  enriquecidas  que 
sãoasalluviòes. 

E'  com  mu m  falar-se  nestes  vieiros  e  procurar  compa- 
ral-os,  como  riqueza  metallica,  aos  depósitos  existentes  em 
outras  regiões  do  nosso  planeta ;  geralmente  o  Transvaal 
serve  de  ponto  escolhido  para  o  estabelecimento  deste  paral- 
lelo.  O  símile  é  inexacto. 

Adoptada  qualquer  das  três  theorias  propostas  para 
explicar  a  formação  das  camadas  de  cascalhos  auríferas  do 
Witwatersrand,  a  conclusão  obtida  é  que  estas  jazidas 
apresentam  phenomenos  de  enriquecimento  devidos  a 
acções  secundarias,  não  se  tratando,  portanto,  de  rochas 
primarias  como  os  vieiros  do  Brasil.  A  hypothese,  de- 
fendida por  Schmeisser,  Goldmann,  Becker,  de  Launay  (no 
começo  de  seus  estudos),  de  que  a  destruição  de  filões 
auríferos,    que,  mecanicamente    preparados  pelos   agentes 

7380  13 
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naturaes,  e  consolidados  os  detritos  por  metamorphismo 
e  crystallisação  de  um  cimento  silico-pyritoso,  apresen- 
tariam hoje  o  aspecto  característico  dos  veefs  daquella  zona  ; 
seria,  pois,  uma  acção  secundaria  a  causadora  da  prodi- 
giosa riqueza  média  desses  conglomeratos . 

A   segunda    theoria,    a  da   formação  synchronica  do 
cascalho  e  do  cimento    aurífero,  basea-se    na   precipitação 
chimica  do    ouro,   em    solução  com  sulphureto  de  ferro, 
provindo  ambos,  talvez,  de  emanações  filonianas  em  aguas 
marinhas  junto  a  praias,  onde  seixos  de  qualquer  origem 
estavam  sendo  formados  sob  a  acção  das  vagas,  facilitada 
a  preparação  mecânica  pela  grande  densidade  dos  metaes, 
que  os  ligava,  nos  depositas,  aos  fragmentos  mais  volu- 
mosos.   Ainda   aqui  se   vê   um  phenomeno   de  enrique- 
cimento, afastando  a  similhança  industrial  com  os  vieiros 
de   nossa     terra,    tanto    mais     quanto   a    dissolução    do 
ouro,   quer  se  ligue   ao   apparecimento  de  fontes  quentes 
contendo  o  metal  e  sílica  em  dissolução,   quer  à  remise 
en  mouoement  de  antigos  vieiros  auríferos  destruídos  pela 
acção  dissolvente  de    sorgentes  em  temperatura  elevada, 
presuppoe  uma  phase  anterior   ao  isolamento  presente  do 
metal,  correspondendo  á  feição  primaria  de  nossos  minérios. 
A  ultima   explicação  offerecida  admitte  a  existência  do 
cascalho  antes  da  vinda  dos  solutos  em  que  o  metal  se  en- 
controu, formando-se  o  cimento  aurífero  epyritoso  por  um 
phenomeno  de  circulação  hydrothermal  em  zonas  profundas. 
Seria,  pois,  um  aspecto  de  formação  filoniana,  em  que  a 
pyrite  aurífera  representaria  um  elemento  metamorphico, 
formado  após  a  precipitação  dos  compostos  metallicos  em 
solução  nos  líquidos  do  vieiro,  aguas  metallisantes  ligadas  a 
erupções  graníticas  antigas.  Esta  ultima  theoria,  que  traz  fei- 
ções de  similhança  comas  hypotheses  propostas  para  explicar 
a  formação  de  certos  depósitos  brasileiros,  delias  se  afasta, 
porém,  em  alguns  pontos  ligados  á  natureza  physica    das 
rochas  atravessadas.  As  camadas  de  cascalho,  exercendo  o 
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papel  do  simples  filtro,  permittiram,  entretanto,  uma  grande 
concentração  dos  precipitados,  isto  é,  um  enriquecimento 
correspondente  da  matéria  aurífera,  nos  interstícios  entre 
os  seixos,  emquanto  que  o  magma  pastoso  formador  do 
vieiro  de  Passagem,  por  exemplo,  insinuando-se  entre  ita- 
biritos  friáveis  (é  o  que  parece  excluir  a  hypothese  de  uma 
circulação  de  líquidos)  e  quartzitos  eschistos  subjacentes, 
provocando  a  resorpção  parcial  dos  primeiros,  deo  logar  ao 
abaixamento  do  teor  em  metal  precioso  do  conjuncto  (5). 


Estas  considerações,  por  serem  puramente  theoricas, 
não  deixam  de  exercer  influencia  pratica  decisiva,  pois  expli- 
cando as  divergências  dos  resultados  industriaes  conhecidos, 
dão  normas  a  seguir  na  elaboração  dos  textos  legislativos, 
a  cuja  sombra  se  procura  fomentar  o  aproveitamento  do 
nossas  jazidas   mineraes. 

A  primeira  differença  encontra-se  no  teor  médio  re- 
velado pelas  analyses  industriaes  dos  minérios.  O  verda- 
deiro modo  de  se  determinarem  os  algarismos  referentes 
á  riqueza  metallica  do  material  tratado,  não  é  por  certo 
o  que  por  ahi  vemos  empregado  na  enorme  maioria 
dos  depósitos  brasileiros,  e  que  consiste  em  tomar  uma 
amostra,  representando,  a  juizo  do  ensaiador,  a  média 
das  substancias  do  enchimento  dos  vieiras,  e  dar  como 
teor  deste  o  resultado  de  meia  dúzia  de  analvses  do  labo- 
ratorio.  Si  ha,  em  lavra  de  minas,  assumpto  delicado  e 
difflcil,  é  exactamente  este  de  determinar  a  mineralisação 
média  de  uma  rocha  través  os  mil  accidentes  locaes  que 
alteram  o  teor  de  metro  em  metro  de  distancia.  Pois  tem, 
é  este  exactamente  um  dos  grandes  escolhos  contra  os  quaes 
tem  Iuctado  a   exploração  das  minas  no  Brasil:   a  má  fé 


(5)  Vide  de  Launay,  Les  Richesus  Minéralcsde  VAfriquty  Ch.  Béranger, 
Editeur,  Paris  &  Liege,  1903,  e  Lts  Mines  d'Or  du  Transvaal,  Baudrv, 
Paris,  1896. 
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de  muitos  intermediários,  sua  ignorância  em  muitos  casos, 
as  divulgações  irreflectidas  de  uma  imprensa  incompe- 
tente, os  intuitos  interesseiros  de  publicações  de  quem  quer, 
á  fina  força,  afíirmar  conhecimentos  que  não  possue, 
tendem  a  crear  um  nimbo  de  riqueza,  inexistente  de  facto, 
em  torno  de  jazidas,  boas  talvez,  mas  que  só  apresentam 
como  attestado  do  seu  valor  dous  ou  três  ensaios  de  amos- 
tras que  ninguém  pôde  afHrmar  si  representam  a  média  do 
material  metallifero. 

Taes  algarismos,  obtidos  por  esta  forma  apressada, 
teem,  por  certo,  valor  como  indicação,  e  como  taes  me- 
recem registrados.  O  que  se  deve  evitar,  é  dal-os  como 
resultados  médios,  induzindo  assim  em  erro  aos  que, 
'honestamente,  querem  empregar  capitães  na  industria 
extractiva  e,  ao  verem  taes  números  desmentidos  nos  es- 
tudos mais  sérios  e  aprofundados  exigidos  antes  de  qualquer 
acquisição  de  mina,  negam,  de  modo  geral,  fé  aos  en- 
saios feitos  em  laboratórios  de  nosso  paiz  e  lançam  o  des- 
crédito sobre  todos  os  negócios  de  mineração  tentados  para 
esta  fracção  da  America  Meridional. 

Entre  nós  devem  ser  tidas  como  um  pouco  mais  appro- 
ximadas  da  verdade  industrial  as  analyses  feitas  nos  en- 
genhos de  pilões,  dado  o  desconto  pelas  perdas  do  processo  ; 
os  algarismos  de  laboratório  importam  simples  indicações, 
e  algarismos  definitivos  só  os  pôde  dar  o  resultado  da  ex- 
ploração continua  durante  mezes  a  fio. 

Feitas  estas  observações  premonitórias,  podemos  esta- 
belecer o  confronto  com  as  jazidas  do  Rand,  ás  quaes 
querem  assemelhar  os  depósitos  brasileiros. 

Os  números  que  ahi  vão  a  seguir  são  extrahidos  da 
obra  de  de  Launay  (6),  calcados  sobre  dadas  fornecidos  pela 
Camará  das  minas,  em  1895,  no  período  de  abril  a  se- 
tembro . 


(6)  Ias  Richesscs  MinèraUs  de  l  Afrique,  op.  cit.,  pag.  79. 
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NOME  DAS  COMPANHIAS 


Champ  d'Or 

City  and  Suburban 

Crown-Reef 

Durban-Roodeport 

Ferreira 

Geldenhuis  Ettate 

Qeldenhuis  Main-Reef  .  .   . 

Qeorge  and  May 

George  Gock  . 

Guiaberg •  . 

Gleneairn 

Henry  Nourse 

JohannesburgTioneer.  .   .  . 
Jubilee 


Jumpers 

Lancaster •  •  . 

Langlaate  Estate 

Langlaate  Royal  ...... 

Langlaate  United 

May  Consolidated 

Metropolitan 

Meyer  and  Charlton   .  .  .  • 

New  Chimes 

New  Crodsus 

New   Heriot 

New  Kleinfontein 


New  Primrose  . 
New  Rietfontein 


TEOR  POR 

TON.    MA 

AMALOAMAÇÃO 


TEOR  POR  TON. 

NOS  TAIL1NOS 

NA 

CYANURBTAÇÂO 


TEOR     TOTAL 

POR 
TON.    SOCCADA 


grs. 
17,22 

grs. 
8,61 

2^90 

12,10 

6,95 

16,69 

14,31 

8,03 

19,61 

16,44 

10,10 

23,10 

36,54 

13,96 

45,75 

12,54 

7,47 

17,47 

14,35 

11,43 

21,90 

9,55 

10,12 

16,23 

10,50 

10,27 

17,27 

17,07 

8,91 

22,94 

14,25 

10,75 

21,34 

22,21 

13,22 

30,93 

23,69 

14,72 

33,40 

16,53 

8,38 

22,05 

15,54 

6,21 

19,63 

9,60 

8,09 

14,93 

13,01 

5,11 

16,38 

6,32 

5,39 

9,87 

7,81 

9,03 

13,78 

11,91 

7,76 

17,03 

9,97 

6,37 

14,31 

18,54 

7,52 

22,54 

16,47 

5,23 

19,91 

7,03 

3,64 

9,43 

16,53 

15,16 

26,53 

11,81 

5,31 

15,31 

11,32 

7,80 

16,47 

15,67 

7,25        1 

20,44 
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NOMES   DAS  COMPANHIAS 


Nigel 

Paarl  Central 

Porges  Randfontein.  . 
Princesa  Estate.  •  y_. 
Robinson.  ...... 

Salisbury. 

Simraer  and  Jack.  •  . 

Stanhope  

United  Main  Reef  .  . 

Van  Ryn 

Wenimer 

Wolbater 

Worcester 


TEOR  por 

TON.    NA 
AMALOAMAÇAO 


ffrS. 

26,65 
13,47 
17,33 
16,53 
32,58 
16,70 
16,38 
12,26 
19,21 
15,82 
24,38 
15,51 
28,62 


TEOR  POR  TON. 
NOS  TAII.INQS 

NA 
GYANURETAÇÃO 


grs. 
27,62 

9,50 

4,46 

7,76 

8,83 

9,12 

7,07 

10,36 
8,95 
6,16 

10,93 
9,02 


TEOR  TOTAL 

POR 

TON.     BOCCADA 


19,73 
20,27 
21,65 
38,40 
22,71 
21,12 
19,20 
25,11 
19,88 
31,58 
21,46 
28,62 


Para  confrontar  com  estes  resultados  industriaes, 
podemos  apresentar  apenas  os  algarismos  referentes  ás 
poucas  minas  em  serviço  activo ;  esses  mesmas,  globaes, 
nao  distinguem  as  porcentagens  extrahidas  nas  differentes 
phases  das  operações.  Os  números  que  vamos  transcrever, 
relativos  ao  exercício  de  1903,  constam  do  relatório  apre- 
sentado ao  Secretario  das  Finanças  de  Minas  Geraes  polo 
engenheiro  fiscal  das  minerações  do  Estado. 
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NOME  DA  MINA 

• 

TEOR   TOTAL 

OBSERVAÇÕES 

grs. 
18,300 

ll;470 

9,365 

3,660 

9,000 

12,500 

15—45 

10-14 

* 

Explorou  uma  zona  pobre. 

Começou  o  serviço  em  se- 
tembro de  1903. 

0    teor  mais  alto  ó  o  das 
concreções  ferruginosas. 
Trabalho  irregular. 

Descoberto    •  .  .  .  • 

Santa  Quitéria    ......... 

Logo  se  deprehende  deste  quadro  as  minas  filonianas 
do  Brasil  são  muito  mais  pobres  do  que  os  reefs  do  Trans- 
vaal  citados.  Como,  porém,  o  que  interessa  principal- 
mente em  uma  lavra  qualquer  não  é  o  valor  absoluto  do 
minério,  e  sim  a  margem  deixada  entre  esse  valor  e  o 
custo  do  tratamento  metallurgico,  que  é  o  lucro  propria- 
mente dito  da '  empreza  laborante,  cumpre  examinar 
também  esse  outro  termo  da  equação  para  verificar  qual 
a  margem  de  beneficio  deixado  em  cada  caso,  e  assim  es- 
tatelecer  os  teores  equivalentes,  como  lucro,  nos  dous 
paizes.  Si  deixarmos  da  lado  as  amortisa(;ões  do  custo  das 
installações  e  encararmos  somente  as  despezas  de  extracção 
e  de  tratamento  da  tonelada  de  minério,  poderemos  dizer 
que  esses  gastos  variam  no  Transvaal  de  22  a  80  francas, 
sendo  a  média  de  32  a  35  francos ;  as  mesmas  despezas, 
no  Brasil,  orçam  entre  13  e  27  francos,  23  em  média,  assim 
distribuídos: 


Extracção.   . 
Accessorios  . 


1 

>«. 

tt*. 

4 

.50 

— 

9.0 

1 

.50 

__ 

5.00 
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frs.  frs. 

Exgottamento .   ...'...  0.70—  1.50 

Quebramento  do  minério.   .  0.50  —  0.80 

Pulverização  eamalgamação.  1.00  —  2.00 

Perda  de  mercúrio 0.20  —  0.20 

Conservação 1.50  —  3.00 

Concentração 1.50  —  2.50 

*  Administração,  etc 1.50  —  3.00 

12.90  —  27.00 

Admittido  para  o  ouro  o  valor  de  2.800  francas  o  kilo- 
gramma,  vê-se  que  para  pagar  as  despezas  de  exploração  e 
tratamento  no  Transvaal,  o  minério  deve  apresentar  um 
teor  mínimo  de  11,43  a  12,50  grammas,  em  quanto  no  Brasil 
para  o  mesmo  effeito  basta  um  vieirocom  8,20  grammas  de 
ouro  por  tonelada. 

Alem  dos  salários  menos  elevados  aqui,  os  explosivos 
custam  menos,  e  a  grave  questão  do  abastecimento  d 'agua, 
tão  séria  no  Sul  da  Africa,  é  solvida  economicamente  em 
nossa  terra. 

Ainda  assim,  ficamos  em  condições  de  inferioridade,  que 
devemos  procurar  sobrepujar,  facilitando  a  mineração  dos 
nossos  vieiros  e  barateando  o  custo  do  meneio. 

Os  pontos  de  ataque  nesta  campanha  devem  ser  a  elimi- 
nação dos  impostos  de  exportação  do  ouro,  e  a  isenção  dos  im- 
postos aduaneiros  durante  a  phase  de  installação  e  para  certos 
materiaes  de  custeio  no  periododo  franco  desenvolvimento 
das  jazidas.  Alem  destes,  ha  outras  capítulos  em  que  se  con- 
somem quantias  importantes  e  que  poderiam  ser  eliminadas 
ou,  quando  nada,  attenuados  :  assim  os  pleitos  intermi- 
náveis que  o  texto  da  Constituição  de  24  de  fevereiro  de  1891 
veio  trazer  a  uma  zona  da  esphera  industrial  onde  a  legis- 
lação do  império  tinha  sabiamente  instituído  um  regimen 
de  ordem .  E  convém  notar  que  os  indícios  de  riqueza  aurífera 
são  bastante  significativos   para  provar    que  os   trabalhos 
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antigas  não  exgottaram  as  jazidas,  e  somente  aproveitaram 
as  partes  mais  accessiveis  delias.  Para  comproval-o,  transcre- 
veremos os  resultados  de  ensaios  feitos  no  laboratório  de 
docimasia  da  Escola  d?  minas  de  Ouro  Preto,  e  que,  si  não 
traduzem  médias  industriaes,  bem  servem  para  o  fim  que 
col  limamos 
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Os  quadros  precedentes  demonstram  não  só  o  teor 
médio  pouco  elevado  das  minas  brasileiras,  em  trabalho 
continuo,  como  também  a  necessidade  que  ha  de  apurar 
o  valor  real,  industrialmente  fallando,  dos  abundantes 
minérios  existentes  em  nosso  solo. 

-  Nelles  se  encontram  a  explicação  das  difflculdades 
technicas  do  aproveitamento  das  jazidas  auríferas,  e  as 
indicações  da  rota  a  seguir,  no  intuito  de  mais  completa- 
mente retirar  o  ouro  das  substancias  inertes  que  o  conteem. 
Por  esses  algarismos  se  verifica  um  dos  motivos  a  que  se  deve 
o  parai  yzar-se  o  surto  industrial  que,  pela  primeira  metade 
do  século  XIX,  prenunciava  uma  valorisação  systematica  e 
permanente  desses  depósitos,  e  estacou  deante  do  obstáculo 
máximo  —  a  mineralisação  fraca  das  rochas  matrizes. 

A  lucta  contra  este  factor  depressivo  apoia-se  no  aper- 
feiçoamento dos  processos  metal iurgicos,  e  na  attenuação 
de  todas  as  resistências  artificiaes  creadas  pelas  leis. 
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Já  tivemos  occasião  de  dizer  que  no  regimen  im- 
perial, constituindo  as  minas  propriedade  distincta  da  do 
solo,  os  pleitos  e  luctas,  perante  os  tribunaes,  limitavam- 
se  a  conflictos  entre  concessões,  e,  de  modo  geral,  pouco 
oneravam  o  orçamento  das  emprezas.  O  grande  esforço 
para  o  barateamento  do  custo  da  producção  exercia-se, 
portanto,  em  melhorar  os  processos  de  lavra  das  jazidas 
e  de  extracção  do  metal  de  sua  ganga. 

Eschwege  foi  o  grande  iniciador  nestes  dous  sentidos, 
creando  a  mineração  subterrânea,  a  bem  dizer  desco- 
nhecida no  Brasil  de  1811,  e  introduzindo  aqui  os  en- 
genhos de  pilões  de  soccamento  hydraulico. 

Seguiram-lhe  as  pegadas  as  companhias  inglezas,  que, 
em  breve  prazo,  deram  começo  a  seus  trabalhos  de  pes- 
quiza  e  de  extracção  nos  vieiros  de  Minas  Geraes.  Aellas 
deve-se  o  introduzirem-se  nas  lavras  novos  machinismos 
mais  aperfeiçoados :  as  arrastras,  mós  circulares  que 
trituravam  os  blocos  de  minério;  em  phase  mais  recente, 
os  roundrbuddles,  e  outros  apparelhos  classificadores  hydrau- 
licos,  em  que  se  procurava  luctar  contra  a  notável 
perda  de  ouro  occasionada  pelas  instai  lações  da  epocha  e, 
principalmente,  pela  tenuidade  extrema  do  metal  de  certas 
jazidas.  Sabido,  como  ê,  que  na  classificação  dentro  d'agua 
o  phenomeno  separador  dos  corpos  em  suspensão  é  a  diffe^ 
rença  no  modo  de  agir  da  gravidade,  proporcional  á  massa, 
e  do  empuxo  do  liquido,  proporcional  ao  volume,  e  que 
esta  dififerença  é  tanto  menos  sensível,  praticamente,  quanto 
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menores  forem  as  dimensões  dos  objectos  no  seio  da  cor- 
rente, é  fácil  concluir  que  as  minas  de  ouro  muito  fino  expe- 
rimentavam grandes  perdas,  escapando  o  metal  sob  a  forma 
dejloating  góld,  insensível  ás  solicitações  dos  apparelhos 
destinados  a  retel-o. 

Procurou-se  por  muito  tempo  a  solução  em  dispositivos 
mechanicos,  que  rompessem  o  equilíbrio  em  que  se  achassem 
estas  partículas  fluctuantes;  os  resultados  obtidos,  porém, 
mal  pagavam  os  gastos  supplemen  tares  das  novas  opera- 
ções adoptadas,  e  em  pouco  tempo,  7*ound-buddles  e  que- 
jandos apetrechos  foram  relegados  aos  depósitos  de  mate- 
rial inservivel. 

Era  urgente,  entretanto,  attenuar  o  prejuízo  em  ouro 
que,  nas  minas  mais  bem  apparelhadas,  Morro-Velho,  por 
exemplo,  attingia  de  2G  a  30  °/o  do  teor  revelado  nas 
analyses  do  laboratório. 

Tratou-se  de  melhorar  a  escolha  do  minério  lan- 
çado nos  engenhos,  e  augmentar  o  peso  dos  pilões. 
Durante  muito  tempo  usou-se  o  velho  typo  apregoado  por 
Eschwege  —  barras  de  ferro  indígena  forjadas  a  malho 
em  forma  de  cabeça  de  pilão,  e  adaptadas,  por  meio  de 
uma  espiga,  á  extremidade  inferior  de  uma  haste  vertical 
de  madeira,  movei  de  baixo  para  cima  sob  a  acção  de 
uma  serie  de  tangedeiras  ou  unhetes  calçados  no  eixo  de 
uma  roda  hydraulica,  motora  da  bateria.  Este  systema 
permittia  a  queda  de  um  peso  de  150  kilogrammas,  da 
altura  máxima  de  0ra,40,  de  52  a  67  vezes  por  minuto. 
Aos  ]H)Ucos  foram  se  introduzindo  os  chamados  pilões  ca- 
lifornianos,  inteiramente  metallicos,  e  com  pesos  que,  á 
medida  do  desenvolvimento  das  exigências  industriaes, 
foram  augmentando  de  180  ou  200  kilogrammas  até 
cerca  de  400,  e  percutiam  de  80  a  85  vezes  por  minuto. 
Os  resultados  colhidos  foram  diminuir  um  pouco  a  pro- 
porção de  ouro  arrastado  por  fluctuação  na  veia  liquida, 
e  augmentar  o  rendimento  útil    de  cada    pilão,  que,   no 


PROCESOS  CHIMICOS  213 


mesmo  minério  de  tenacidade  média,  passou  a  soccar  de 
1,2—1,6  toneladas  o  3  e  4  por  dia.  Ainda  assim  pêrdia-se 
muito  metal,  e  os  pesquizadores  foram  levados  a  indagar 
si,  chimicamente,  haveria  meio  de  obter  um  exgottamento 
mais  completo  da  riqueza  dos  minérios.  O  mercúrio  desde 
longo  tempo  era  utilisado ;  modiflcou-se  um  pouco  o  pro- 
cesso de  seu  emprego,  em  apparellios  mais  perfeitos  ;  mas 
para  as  areias  refugadas  de  todos  estes  machinismos  e 
systemas,  os  tailings,  que  retinham  ainda  porção  apre- 
ciável de  metal,  procurou-se  outra  reacção  que  permittisse 
retirar-lhes  o  valor  aurífero. 

A  primeira  fórmula  apregoada  foi  a  da  eh lorure tacão.  Em 
varias  minas  construiram-se  fornos  para  o  tratamento 
das  areias  pobres ;  a  maior  parte  do  ouro  era  efectiva- 
mente extrah  ida  por  esta  forma,  mas  o  processo  ficava  caro, 
o  que  levou  a  procurar-se  um  suecedaneo  mais  económico. 
Morro-Velho  pensa  tel-o  encontrado  no  systema  que  foi 
objecto  de  privilegio  por  parte  dos  Srs.  Chalmers&Wilder, 
o  processo  do  oxygenio,  ao  qual  attribuem  ali  poder  retirar 
cerca  de  90%  de  ouro  revelado  nas  analyses  do  labora- 
tório ;  a  porcentagem  obtida  pela  chloruretação  na  mina 
da  Passagem  orçava  também  por  ahi  ou  talvez  um  pouco 
mais. 

Em  outras  zonas,  entretanto,  é  a  cyanuretação  a  fór- 
mula adoptada.  Morro-Velho  recusou  acceital-a  por  exigir 
prazo  maior  para  as  operações.  Em  S.  Bento,  onde 
applicam-na  ás  areias  obtidas  directamente  dos  minérios 
pelo  esmagamento,  a  secco,  entre  cylindros  horizontaes,  o 
coefflciente  de  aproveitamento  chegou  a  93  %. 

A  dúplice  tendência  nas  minas,  onde  se  emprega  a 
pulverisaçáo  do  minério  debaixo  d'agua,  de  substituir  os 
pilões  leves  por  outros  mais  pesados,  e  augmentar  a  effl- 
ciencia  de  cada  um,  fica  demonstrada  pelo  seguinte  quadro 
de  apparelhos  nas  duas  mais  importantes  companhias  de 
Minas,  Morro-Velho  e  Passagem: 
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Observação 

Já  os  pilões  califa  raianos  de  Desooberto  (Rotulo  Ld)  podem  soccar  1.300  tons* 
por  anno  ou  4,3  por  dia. 

Estabeleceo-se,  do  mesmo  modo,  uma  corrente  predo- 
minante para  a  substituição  do  emprego  de  meios  exclusiva- 
mente mecânicos  de  enriquecimento  progressivo  das  areias, 
por  processas  mixtos,  mecânicos  na  primeira  phasee  chi  mi- 
cos na  ultima,  com  o  fito  da  mais  completa  extracção  do 
metal  de  sua  ganga.  Em  vez  das  antigas  mesas  dor- 
mentes, com  lonas  ou  couros  crus  de  pello  col  locado  om 
sentido  inverso  ao  da  corrente  arrastadora  da  polpa  aurí- 
fera, instai laram-se  os  reooloers,  prismas  triangulares 
moveis  em  torno  de  seu  eixo,  e  sobre  cujas  faces,  com 
canneluras  transversaes,  corriam  liquido  e  areias.  Feito  o 
deposito  das  porções  mais  densas,  ouro  e  pyrites,  fazia-se 
gyrar  o  apparelho  (movimento  donde  lhe  proveio  o  nome) 
de  120  gráos;  apparecia  uma  face  limpa  â  precipitação 
dos  resíduos  ricos,  e  a  coberta  do  material  valioso,  lavada 
a  jacto  hydraulico,  ficava  prompta  para  uma  nova  ope- 
ração, emquanto  as  aguas  da  lavagem,  carregadas  de 
substancias  preciosas,  iam  ter  a  tanques  de  deposito  para 
soffrerem  tratamento  complementar,  feito  em  novas  appa- 
relhos  de  concentração,  os  passadores,  até   que  as  areias 
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sufficien temente  enriquecidas  fossem  parar  nos  tonneis 
amalgamadores.  Verificou-se,  porém,  que  esta  série  de 
trabalhos,  além  de  exigir  largas  áreas  de  installaçSo,  eram 
morosos  e  impediam  o  aproveitamento  das  jazidas  em 
grande  escala.  Procurou-se  augmentar  a  velocidade  do  pro- 
cesso enriquecedor,  economisando  logar  e  tempo,  e  para 
isto.utilisaram-se  os  frue-vanners,  telas  sem  flm  de  bor- 
racha vulcanisada,  animadas  de  dúplice  movimento,  de 
translação  em  sentido  opposto  ao  da  corrente  liquida,  e  de 
trepidação  transversal  por  pequenos  choques  horizontaes  em 
sentido  perpendicular  ao  fluxo  das  areias.  Os  resultados 
foram  vantajosos,  e  estes  apparelhos  generalisaram-se. 

As  areias  de  refugo,  porém,  mais  exgottadas  embora, 
ainda  continham  ouro  em  quantidade  notável ;  tornava- 
se  mais  difflcil  recuperal-o,  além  disso  perdia-se  o  floa- 
ting  gold,  si  bem  que  em  quantidade  menor  pela  adopção 
dos  pilões  pesados.  Procurou-se  então  nos  methodos 
chimicos  a  solução  do  problema:  o  processo  pelo  oxygenio 
em  Morro-Velho,  e  a  chloruretação  na  Passagem  e  em  Jucá 
Vieira  (Lathom  Gold  Mining). 

Para  este  género  de  instai lações  póde-se  dizer  que  os 
apparelhos  typos  são  os  esmagadores  de  maxilla,  os 
pilões  californianos,  de  pesos  crescentes  em  cada  reforma 
do  material,  e  as  frue-vanners  (ou  excepcionalmente  me- 
sas dormentes ;  em  via  de  substituição,  entretanto).  O 
ouro  extrahe-se  das  areias  ricas  quasi  sempre  por  amal- 
gamarão, si  bem  que  para  os  depósitos  excepcionalmente 
enriquecidos  (pannos  de  cabeceira  dos  passadores  de  areias 
de  frue-vanners,  por  exemplo),  empreguem  por  vezes  a 
concentração  fina!  em  batêas;  as  areias  pobres  vão  soffrer 
tratamento  chimico  afim  de  cederem  as  ultimas  parcellas 
do  metal. 

Em  geral,  grande  parto  do  ouro  das  jazidas  brasi- 
leiras é  muito  fino,  e  resiste  nos  machinismos  a  todos 
os  dispositivos   estabelecidos  com  o    intuito  de    fazerem 
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preponderar  a  gravidade  sobre  o  empuxo,  e  ascapa  para 
fora  dos  engenhos,  ftuctuando  sobre  as  aguas ;  a  perda  em 
metal  chega  a  elevar-se  em  certas  minas  a  60%  do  teor 
de  analyse:  o  vieiro  de  Faria,  próximo  áestação  de  Ho- 
nório Bicalho,  na  E.  F.  Central  do  Brasil,  é  um  exemplo 
deste  facto. 

Procura-se  agora  luctar  contra  esses  prejuízos,  pro- 
duzindo-se  a  trituração  do  minério  a  secco,  em  cylindros 
esmagadores  e  mós,  e  levando  as  areias  directamente  ás 
cubas  de  cyanuretação ;  esse  systema,  inaugurado  em 
S.  Bento,  perto  de  Santa  Barbara,  em  Minas,  parece  astar 
produzindo  bons  resultados,  e  merece  seguido  com  cuidado, 
pois  permittirá,  si  se  mantiverem  os  bons  rasultados 
económicos  actuaes,  abaixar  sensivelmente  o  limite  in- 
ferior da  explora bil idade  industrial  dos  vieiros  auríferos. 


O  exemplo  de  outros  paizes,  a  Nova  Zelândia,  os  Es- 
tados Unidos  e  a  Sibéria  especialmente,  em  que  depósitos 
alluviaas  de  baixo  teor  puderam  ser  aproveitados  mediante 
o  emprego  de  machinas,  trabalhando  muito  economica- 
mente e  extrahindo  até  98%  do  metal  precioso  existente 
nas  areias  e  cascalhos,  levou  vários  industriaes  brasi- 
leiros a  estudarem  o  problema  da  dragagem  dos  rios  da 
zona  aurífera  de  nossa  terra. 

O  ponto  de  partida  era  razoável:  essas alluviões forma- 
das dos  detritos  dos  vieiros,  eram  enriquecidas  pela  acção 
das  aguas,  e  sabia-se  ser  baixo  o  teor  além  do  qual  os  lucros 
dassas  tentativas  eram  notáveis.  Em  Otago  uma  riqueza 
de  1,23  grãos  por  jarda  cubica  de  cascalho  pesando  30  hun- 
dredweights,  correspondendo  a  105  miligrammasem  metro 
cubico,  pesando  1.780  kilogrammas,  permittio  a  distribui- 
ção de  grandes   dividendos  á  empreza  exploradora  (1).  O 


(l)  River  dredging  for  gol  d,  em  Progress  inthe  Metallurgy  of  Gold  and 
Silver  por  Walter  Renton  Ingalls,  no  «Mineral  Industry»,  ?ol.  VI,  1898 v 
pag.  355. 
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custo  da  dragagem  na  Feather  Ri  ver  varia  de  k  a  12 
cents  por  jarda  cubica,  o  que  corresponde  á  de  0^,26  a 
0^,78  por  metro  cubico,  e,  dado  o  valor  do  ouro,  2.800 
francos  o  kilogramma,  prova  que  são  industrialmente 
utilisaveis  cascalhos  contendo  menos  de  um  decigramma 
de  ouro  por  metro  cubico.  Na  Nova  Zelândia  o  custo  desce  a 
0^,12  (2),  e  na  Sibéria,  o  trabalho  da  draga  remunera 
quando  o  teor  é  de  164  miligrammas  por  metro  cubico  (3). 

Com  estes  elementos  animadores,  sao  comprehensi- 
veis  as  tentativas  feitas,  em  primeiro  logar  (4)  pela  Com- 
panhia Brasileira  de  Mineração,  no  riboirão  do  Carmo,  em 
Minas,  desde  1898;  depois  pelo  engenheiro  Miguel  Arro- 
jado Lisboa,  H.  Foley  Gilpin  e  Humphrey  A.  Saltmarshe 
no  rio  das  Mortes  e  no  Piracicaba,  em  1902  ;  pelo  enge- 
nheiro Domingos  José  da  Rocha  e  Carlos  Wigg  no  rio  das 
Velhas  no  mesmo  anno,  e  pela  Companhia  de  Mineração  no 
Brasil  no  rio  Piranga,  pela  mesma  epocha.—  Destes  esforços 
originaram-se  os  seguintes  actos  : 

Contracto  de  22  de  agosto  de  1902,  em  cumprimento 
da  lei  Mineira  n.  526  de  12  de  julho  do  mesmo  anno, 
celebrado  com  o  Dr.  Domingos  Rocha  e  Carlos  Wigg  para 
a  exploração  de  ouro  e  outros  mineraes  no  rio  das  Velhas  ; 

Decreto  Mineiro  n.  1552  de  17  de  novembro  de  1902 
concedendo  ao  Dr.  Miguel  Lisboa,  Humphrey  Arthur  Salt- 
marshe e  H.  Foley  Gilpin,  a  exploração  dos  rios  Piraci- 
cal>a  e  das  Mortas  ; 


(2)  Oold  dreiging  em  Progress  in  Oold  Millinq  in  1901,  por  R.  H. 
Richards  no  Mineral  Industry,  vol.  X,  1902,  paga.  335  e  335. 

(3)  liésultat  du  travail  d  es  drjgues  laveuses  d'or  dans  les  alluvions 
aurifères  de  la  Sibêrie,  par  Antonin  Foniakoíf,  Revue  Universelle  des  mines 
et  de  la  métallurgie,  Liège,  Février,  1904. 

(4)  Houve,  antes  desta,  uma  tentativa  cm  1885-SC  no  leito  do  rio 
das  .Mortes,  mas  não  foi  adiante.  Vide  também  A  mineração  nos  municí- 
pios de  S.  João  d' El  Rey,  etc.  Revista  Industrial  de  Minas  Gera  es,  n.  11 
de  15  de  agosto  de  1894,  pag.  273.  Também  em  Matto  Grosso,  no  rio  Coxipó, 
houve  ou  na  uma  draga  em  actividade ;  nenhuma  informação,  porém, 
pudemos  colher  sobre  o  seu  trabalho,  constando-nos  que  naufragou  em 
um  baixio. 
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Decreto  Mineiro  n.  1572  de  15  de  janeiro  de  1903 
concedendo  a  Victor  Nothmann  &  Comp.  a  exploração  do 
rio  Abaete; 

Decreto  Mineiro  n.  1583  de  28  de  fevereiro  de  1903 
concedendo  á  Companhia  de  Mineração  no  Brasil  a  explo- 
ração do  leito  do  rio  Piranga; 

Decreto  Mineiro  n.  1591  de  21  demarco  de  1903,  dando 
á  Companhia  Brasileira  de  Mineração  a  concessão  de  explo- 
rar ouro  e  outros  mincraes  no  lei  to  do  ribeirão  do  Carmo  (5). 

O  que  se  sabe  sobre  estas  emprezas  consta  das 
seguintes  informações  de  seus  trabalhos,  ministradas  pelo 
pessoal  tochnico  dirigente  dos  serviços,  aos  quaes  o 
auctor  deste  parecer  endereça  seus  agradecimentos  pela  col- 
laboração  assim  prestada  ao  presente  estudo. 

Em  todas  ellas  a  primeira  phase  dos  trabalhos  con- 
sistio  em  sondar  acamada  aurífera.  Os  processos  seguidos 
para  este  fim  variaram  e  as  médias  reveladas  pela  expe- 
riência asei  liam  também  ;  em  algumas,  porém,  os  números 
publicados  são  de  tal  ordem,  que  ou  representam  erros  do 
impressão  ou,  cousa  também  possível,  tomou-se  para 
média  de  um  trecho  de  rio  a  média  de  ensaios,  embora  nume- 
rosos, de  regiões  onde,  por  um  phenomeno  qualquer,  se  deo 
um  enriquecimento  local  das  areias.  Assim  o  teor  de 
3sr,i,  citado  no  relatório  do  engenheiro  fiscal  das  emprezas 
de  minerarão  de  Minas  Geraes,  como  sendo  o  das  areias 
do  rilxnrão  do  Carmo,  só  pôde  correr  por  conta  de  uma 
das  duas  explicações  supramencionadas. 

Como  lral>alhos  de  sondagem,  os  mais  perfeitos  que 
conhecemos  são  os  do  rio  das  Mortes,  dirigidos  pelo  espe- 
cialista Alfred  Harper  Curtis  (G),  e  os  do  rio  das  Velhas, 


(5)  Rclatori*    do  Secretario    das    Finanças    de    Minas    Geracsy    1904, 
pag    254. 

i<*)  Publicado  om  Londres,  datado  do  Rio  a  12  de  novembro  de  1902,  sob 
o  tikulo  Rio  tias  Mortes,  State  of  Minas  Geraes,  Rra*il,  Report  onvalueas 
a  tiolt!  tltwhjinij  área. 
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sob  a  superintendência  do  engenheiro  de  minas  Domingos 
José  da  Rocha,  lente  da  Escola  de  Ouro  Preto. 

No  primeiro  desses  serviços,  o  reconhecimento  do  leito 
do  rio  fez-se  por  meio  de  sondagens  com  um  pequeno 
apparelho  manual,  ou  com  poças,  local isadas  as  perfurações 
de  preferencia  nas  coroas  e  praias  deixadas  a  secco  na  va- 
sante  das  aguas :  a  multiplicidade  dessas  analyses  quan- 
titativas dos  cascalhos  e  areias,  e  a  determinação  do  cubo 
de  material  a  tratar-se,  permittiram  conhecer  o  peso  de 
metal  precioso  praticamente  aproveitável  na  zona  concedida 
e  estudada.  Os  resultados  obtidos  foram  favoráveis,  e  per- 
mittiram se  organizasse  uma  empreza  exploradora,  ence- 
tando assim  a  segunda  phase  do  trabalho ;  a  escolha  do 
typo  de  draga  apropriado  aos  depósitos  auríferos  de 
cada  rio.  Pensa  a  associação  concessionaria  do  rio  das 
Mortas  estar  com  o  problema  solvido ;  já  chegou  o  apparelho, 
construído  especialmente  para  os  cascalhos  que  vae  lavrar, 
e  dentro  em  breve  encetará  suas  operações. 

No  rio  das  Velhas  empregou-se  para  as  sondagens  um 
apparelho  norte-americano,  o  Non  traction  Placer  testing 
Machine,  n.  3,  da  Keystone  Driller  C°.  Com  elle  faz-se 
descer  um  tu lx>  de  seis  pol legadas  de  diâmetro  interno,  que 
atravessa  as  camadas  do  terreno  até  chegar  ao  bsd-rock  ;  por 
meio  de  uma  bomba  especial  recolhe-seo  cascalho,  e  o  ouro 
nelle  contido  concentra-se  na  bateia  pelos  processos  com- 
muns  ;  obtem-se  assim  em  cada  poço  o  teor  médio  da  espes- 
sura atravessada  (7). 

No  rio  Piranga,  objecto  de  outra  concessão,  estão  sendo 
feitas  sondagens,  por  este  ultimo  processo  também. 

Em  todos  estes  rios,  as  porcentagens  de  ouro,  compa- 
ráveis com  a  das  correntes  neo-zelandezas  e  americanas 
do  Norte,  são  egualmente  comparáveis  entre  si. 


(7)  Estas  informações  foram-nos  gentilmente  ministradas  pelo  digno  di- 
rector dos  trabalhos,  o  Dr.  Domingos  Rocha,  a  quem  agradecemos  esta  ra- 
liosa  col laboração. 


220 APERFEIÇOAMENTO   DOS  PROCESSOS 

A  grande  difflculdade  que  constitue  o  problema  a  solver 
para  o  nosso  caso  ( ou  talvez  para  os  nossos  casos,  si  elle 
variar  de  rio  a  rio )  é  o  typo  de  draga  e  de  mesas  de 
retenção  do  metal,  alem  do  que  deriva  da  natureza  do 
bed-rock.  A  finura  extrema  do  ouro  de  nossos  cascalhos 
e  areias  vem  augmentar  a  complicação  do  assumpto. 
Como  já  dissemos,  pensa  ter  achado  a  solução  mais  propicia 
a  emprezá  do  rio  das  Mortes  ;  vel-o-emos  dentro  em  breve. 

A  companhia  que  explora  o  ribeirão  do  Carmo,  por 
não  ter  machinismos  adequados  ao  caso  especialíssimo 
das  areias  daquelle  curso  d'agua,  e  também  por  causa  do 
aspecto  peculiar  do  fundo  do  rio  que  lavra,  está  luctando 
com  empecilhas  sérios,  e  perde  quasi  todo  o  ouro  recolhido 
nas  caçambas.  Para  esta  phase  dos  trabalhos,  a  escolha 
dos  apparelhos,  estão  voltadas  agora  todas  as  attençoes. 
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Estabelecer  de  modo  definitivo  qual  a  producçâo  do 
ouro  de  nosso  paiz,  desde  as  primitivas  lavras  paulistas, 
é,  por  certo,  empreza  impossível.  Nem  se  conhecem  os 
algarismos  das  remessas  dos  quintos,  nem  ha  meios  irre- 
cusáveis de  avaliar  o  total  extrahido  na  vigência  do 
regimen  das  fintas,  e  nem  siquer  houve  cobrança  exacta 
dos  impostos  sobre  o  metal  precioso.  Segredos  contidos 
em  documentos  ainda  não  divulgados  dos  archivos  de 
aquém  e  de  além-mar,  contrabando  desnorteador  de  cálculos 
fundados  sobre  os  redditos  públicos,  tudo  se  colliga  para 
impedir  a  fixação  de  números  exactos.  Nesta  carência  de 
elementos  de  estudo,  não  ha  remédio  sinão  basear  hypotheses 
em  signaes  externos  da  riqueza  publica  de  cada  épocha,  e 
na  probabilidade  dos  descaminhos  dos  quintos  reaes  pela 
deficiência  da  fiscalisação  ou  pelo  grande  premio  que  dahi 
advinha  ás  populações  empobrecidas  pela^taxação. 

De  S.  Paulo  o  pouco  que  se  sabe  reduz-se  á  publicação 
do  imposto  cobrado  em  alguns  annos.  O  mais  remoto 
documento  conhecido  sobre  este  assumpto  é  relativo  ao 
anno  de  1681  para  as  minas  de  Paranaguá,  que  pagaram 
6038  oitavas  á  Fazenda  Real.  Dã  Bahia,  deGoyaz,  deMatto 
Grosso  também  não  se  possuem  informações  precisas,  e 
de  poucas  mais  além  das  que  já  citamos  em  paginas  ante- 
riores deste  estudo  tem-se  conhecimento. 

E',  portanto,  simples  questão  de  palpite  dar  um  nu- 
mero qualquer  para  representar  a  extracção  do  ouro  dessas 
capitanias  durante  o  período  colonial.  O  Dr.  António 
Olyntho  dos  Santos  Pires,  na  sua  já  -mencionada  Memoria, 
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não  se  animou  a  avalial-a.  Si  reflectirmos,  porém,  que  as 
lavras  de  Cuyabá  e  Matto  Grosso  estiveram  em  franca  pro- 
ducção  de  1719  a  1770  approximadamente,  e  as  de  Goyaz  de 
1725  até  a  mesma  épocha  mais  ou  menos,  accentuando-se 
depois  a  decadência,  não  parecerá  exagerado  adoptarmos 
como  algarismos  médios  durante  esse  período  80  arrobas 
por  anno  para  a  primeira  capitania  e  100  para  a  segunda. 
Isto  levaria  a  acceitar  uma  producçao  total  de  9.000  arrobas 
até  aquella  data,  e,  attentoo  declinio  da  mineração  nos  annos 
subsequentes,  mais  umas  2400  até  1822,  digamos  ao  todo 
umas  12.000  ou  13.000  arrobas  ou  190.000  kilogrammas. 
Entre  S.  Paulo,  Bahia  e  Ceará  não  é  provável  que  a  explo- 
ração das  jazidas  tivesse  produzido  muito  mais  de  75.000 
a  80.000  kilogrammas,  de  sorte  que  chegaríamos  assim  a 
um  total  de  270.000  kilogrammas  para  a  producçao  aurí- 
fera do  Brasil,  menos  Minas  Geraes,  durante  o  período 
colonial  eaté  1822. 

O  computo  em  Minas  Geraes  pôde  ser  feito  com  menos 
inexactidão,  pois  se  conhecem  as  redditos  do  Real  Quinto, 
devidamente  escripturados  nos  livros  de  receita  da  capi- 
tania, salvo  para  o  primeiro  período,  em  que,  póde-se 
afflrmar,  ninguém  pagou  o  imposto  do  ouro. 

Encontram-se  dados  até  1787  em  nota  appensa  á 
celebre  Instrucção  do  desembargador  Teixeira  Coelho, 
confirmados  pelas  tabeliãs  publicadas  neste  mesmo  tra- 
balho; de  1787  até  1801  as  Minas  e  Quintos  do  Dr.  Diogo 
Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos  fornecem  informações  pre- 
ciosas, que  de  1801  em  deante  fallecem.  Essas  dados, 
porém,  não  podem  ser  acceitos  sem  exame  e  critica ;  isto 
faremos  em  relação  a  cada  período  analyzado. 

De  1700  a  4713  o  quinto  quasi  nada  rendeo,  e, 
entretanto,  nesta  mesma  phase  diz  Antonil  que  a  média 
da  extracção  devia  regular  por  umas  trezentas  arrobas 
cada  anno.  De  1713  a  1724  o  quinto  rendeo  annual- 
mente,  por  avença,  30  arrobas,  25  e  depois  37,  e  durante 
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esses  25  annos,  a  partir  do  começo  do  século,  o  fisco  recebeu 
apenas  324  arrobas,  38  marcos,  1  onça,  6  oitavas  e  35  grãos  ; 
a  extracção  effectiva,  porém,  foi  crescendo  acima  dos  alga- 
rismos citados  por  Antonil,  e  ó  comedido  quem  acceitar 
este  numero  como  médio ;  ahi  temos,  portanto,  uma  pro- 
ducção  de  7500  arrobas. 

No  trecho  immediato  de  1725  a  1735  dominou  o  sys- 
tema  das  casas  de  fundição,  no  decurso  do  qual  a  fazenda 
real  recebeo  de  impostos  sobre  o  ouro  1068  arrobas, 
4  marcos,  5  onças,  4  oitavas  e  G5  grãos.  Os  descaminhos 
frequentes  mencionados  nos  documentos  da  épocha,  as  con- 
fissões unanimes  dos  auctores  coetâneos  permittem  adoptar 
para  a  producção  desses  onze  annos  o  peso  de  6500 
arrobas. 

De  1736  a  1751  imperou  a  capitação,  poderosa  ma- 
china  de  sucção  dos  lucros  da  industria  extractiva,  nes- 
ses dezaseis  annos  compellida  a  recolher  aos  cofres  da 
fazenda  2006  arrobas,  18  marcos,  1  onça,  7  oitavas  e  23 
grãos.  O  excesso  da  imposição  provocava  os  extravios,  e, 
contando  com  esse  contrabando,  não  ha  exagero  em  compu- 
tar em  12.000  arrobas  o  ouro  arrancado  ás  lavras  de 
Minas  Geraes. 

De  1752  em  deante  funccionou  o  systema  da  quota 
annual  de  100  arrobas,  que,  até  1787,  com  a  diminuição 
dos  redditos  fiscaes,  produzio  3060  arrobas,  18  marcos, 
7  oitavas  e  23  grãos.  Com  a  cobrança  complementar  no 
registo  do  Parahybuna  de  6  arrobas,  18  marcos,  1  onça,  1 
oitava  e  53  grãos;  os  confiscos  de  28  marcos,  5  onças, 
1  oitava  e  49 ;  grãos,  o  quinto  do  ouro  fundido  pela  fa- 
zenda real  no  valor  de  31  arrobas  e  54  marcos  ;  e  24  arrobas, 
22  marcos,  4  onças,  3  oitavas  e  10  grãos  arrancados  pelas 
derramas,  alcançamos  o  total  de  3123  arrobas,  2  marcos, 
3  onças,  5  oitavas  e  66  grãos,  até  fins  de  1787.  As  queixas 
continuas  contra  os  extravios  permittem  adoptar  um  coeffi- 
ciente  superior  a  5  para  se  conhecer,  pelo  quinto,  o  valor 
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metallico  extrahido '  das  entranhas  do  solo  mineiro.  Esti- 
mamol-o  em  18.000  arrobas. 

De  1788  até  1801,  pelas  tabeliãs  do  Dr.  Diogo  Pereira 
Ribeiro  de  Vasconcellos,  o  quinto  rendeo  586  arrobas, 
56  marcos,  3  onças,  7  oitavas,  20  grãos  e  8/««  Não  seria 
exagerado  calcular  em  3500  a  4000  arrobas  o  ouro  obtido 
neste  período;  adoptamos  o  ultimo  numero,  porque  já  então 
havia  muito  maior  relaxamento  no  serviço  de  flscalisação, 
pelo  grande  desenvolvimento  das  estradas  escusas,  dos 
trilhos  conhecidos  de  sertanejos  tão  somente.  Dos  quadros 
de  Eschwege,  que  não  pudemos  verificar,  cotejados  com  os 
precedentes,  deduz-se  que  entre  1801  e  1820  o  quinto 
rendeo  565  arrobas,  3  marcos,  6  oitavas  e  18  grãos,  o  que 
corresponde  approximadamente,  dado  o  declínio  do  appa- 
relho  fiscal,  a  umas  3500   arrobas  de  metal  extrahido. 

Até  1820  a  extracção  total  em  Minas  devia  andai', 
conseguintemente  por  perto  de  51.500  arrobas,  digamos 
772.500  kilogrammas. 

De  1820  a  1860  a  estatística  de  Henwood  menciona 
uma  extracção  de  63.783  kilogrammas. 

Não  possuímos,  infelizmente,  informações  seguras 
sobre  o  período  de  1860  até  1896.  Até  1884  podemos 
admittir  como  média  os  2000  kilogrammas  por  anno, 
citados  nos  Annaes  da  Escola  de  minas  para  1879  (1); 
teríamos  assim  para  esses  25  annos  um  peso  de  50.000 
kilogrammas  de  ouro.  De  1884  até  1896  a  média  não 
experimentou  grandes  alterações,  pois  si  Passagem  começou 
então  a  extrahir  metal,  Morro  Velho  soffreo  o  baque  da 
paralyzação  parcial  de  seus  serviços  pelo  desastre  de  1886, 
e  quando  se  reencetaram  as  operações,  Pari  tinha  cessado 
de  lavrar;  nestes  doze  annos,  portanto,  mais  24.000  kilo- 
grammas foram  produzidos.  Chegamos  assim  a  1896  com 
um  total  de  910.283  kilogrammas. 


(1)  Vol.  i,  1881,  pag.  154. 
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2.233.944 

» 

3 . 090 . 205 

» 

4.192.414 

» 

• 

4.670.400 

» 

De  1896  até  1900  acceitamos    integralmente  o  calculo 
do  Dr.  António  Olyntho  (2),  baseado  em  estatísticas  offlciaes : 

1896 1.988.527  grammas 

1897  . 

1898  . 

1899  . 

1900  . 

16.175.490    » 

que  devem  ser   addicionados  ao  producto  das  faisqueiras, 
perfazendo  approximadamente  umas  20  toneladas  de  metal. 
Accrescentando   a  esses  resultados   os  dos  exercícios 
seguintes  até  1903,  isto  é : 

1901 4.045.802  grammas 

1902 3.813.794 

1903 3.943.980 


11.803.576 

e  addicionando  uns  2200  kilogrammas  a  mais  para  o  ouro 
extraindo  pelos  faiscadores,  por  estudos  industriaes,  etc, 
temos  para  o  ultimo  período  umas  14  toneladas,  e  che- 
gamos assim  ao  total  definitivo  de  944.000  kilogrammas 
approximadamente . 

Arredondando  as  cifras,  para  levar  em  conta  pequenas 
porções  de  metal  precioso  explorado  modernamente  na 
Bahia,  no  Ceará  e  no  Rio  Grande  do  Sul,  podemos  dizer  que 
o  Brasil  desde  o  seu  descobrimento  forneceo  cerca  de  mil 
toneladas  de  ouro,  no  valor  approximado  de  três  bilhões  de 
francos. 

Para  ter  idéa  nítida  do  valor  exacto  dessa  produccão 
seria  necessário  entrar  em  linha  de  conta  com  o  poder 
acquisitivo  do  metal  precioso  nas  diversas  épochas  da  historia 
das  minas ,  o  que  elevaria  bastante  as  sommas  que  acatemos 
de  citar. 


(2)  Mineração,  loc.  cit.,  pag.  969. 
3780 
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Estes  números,  confrontados  com  o  que  se  sabe  sobre 
a  abundância  de  jazidas  auríferas  no  Brasil,  permittem 
esperar  se  torne  o  nosso  paiz,  desde  que  se  possam  corrente- 
mente utilizar  processos  adequados  á  lavrança  de  minérios 
de  teor  médio,  mas  em  boas  condições  económicas  de  lavra, 
um  dos  grandes  productores  de  metal  precioso. 

Para  isto,  porém,  torna-se  necessário  adoptar  um 
conjunctode  disposições,  umas  de  caracter  technico,  outras 
de  caracter  legislativo,  todas  aconselhadas  pela  feição  especial 
do  problema  da  mineração  entre  nós. 

Não  ó  este  o  momento  opportuno  de  inquirir  qual 
a  solução  melhor,  dados  os  textos  vigentes,  para  afastar  a 
ameaça  oriunda  da  propriedade  mineira,  qual  a  Con-  • 
stituição  a  definio.  Pelo  lado  technico  da  questão,  podem 
ser  attendidas  necessidades  urgentes,  que  nas  paginas 
seguintes  procuraremos  expor,  justificando  as  medidas 
propostas  com  os  exemplos  resumidamente  narrados,  que 
resaltam  exclusivamente  de  nossa  tradição  histórica,  dos 
processos  industriaes,  das  condições  de  capital  e  organi- 
zação de  trabalho  peculiares  ao  nosso  paiz. 
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Quer  se  originassem  de  antigas  concessões,  quer  tives- 
sem começado  seus  trabalhos  em  lavras  cuja  propriedade 
tivessem  adquirido,  hoje  em  dia  as  companhias  de  mi- 
neração estão  installadas  em  terras  próprias.  Os  donos 
de  jazidas,  quando  as  exploram,  estão  no  mesmo  caso;  os 
faiscadores  só  exercem  sua  industria  mediante  licença  dos 
possuidores  dos  rios  particulares  onde  extrahem  o  ouro, 
ou  por  abuso,  sem  licença  alguma,  nos  rios  públicos.  Ainda 
assim  não  são  raros  os  processos  sobre  a  legitimidade  do 
dominio  dessas  emprezas,  e  como  exemplo  citaremos  Morro- 
Velho,  que  desde  1877  trabalha  ininterruptamente,  a  tem 
dizer,  no  vieiro  de  Cuyabá,  ha  27  annos  portanto,  e  que  ainda 
ultimamente  pleiteava  em  juizo  a  validade  de  seus  títulos 
possessórios . 

O  queaugmentaa  importância  desta  observação  é  que  se 
traia  ali  de  casos  idealmente  simples,  de  compras  cercadas 
de  todos  os  cuidados,  em  phase  do  direito  mineiro  em  que  era 
prescindível  para  o  minerador  a  propriedade  superficial  e, 
portanto,  nem  se  legitimavam  pretenções  exageradas  dos 
vendedores,  nem  havia  motivo  para  se  lavrarem  escripturas 
sob  a  pressão  de  prazos  de  opções  a  se  exgottarem . 

Ora,  a  ninguém  é  extranho  o  facto  de  que  no  interior 
do  Brasil,  nas  províncias  mineiras  pelo  menos,  a  regra  geral 
da  propriedade  superficial  é  actualmente  o  condomínio.  A 
legislação  do  império,  com  sóbia  previdência,  para  impedir 
que  a  indivisão  do  solo  influiss3  sobre  os  modos  de  valorizar 
as  minas,  difficultando  alienações  ou  tornando-as  precárias, 
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tinha  considerado  as  jazidas  objecto  inteiramente  distincto 
da  superfície,  e  as  contestações  quanto  a  esta  nunca  refle- 
ctiam sobre  as  primeiras. 

Veio  a  Constituição  de  24  de  fevereiro  de  1891,  orientada, 
neste  ponto  especial,  por  doutrinas  inteiramente  diversas 
das  dominantes  até  então  em  nosso  direito,  e,  vencidas  as 
objecções,  timidamente  feitas,  é  certo,  dos  mais  competentes 
no  assumpto,  flrmou-se  a  regra  nova  de  uma  accessao 
dos  depósitos  metalliferos  ao  solo,  que,  ainda  mitigada,  foi 
e  é  o  principal  e  quasi  decisivo  obstáculo  ao  surto  da  industria 
extractiva  mineral  em  nosso  paiz . 

Necessário  é  conhecer  estas  difliculdades,  não  como 
simples  leitor  de  textos  constitucionaes  ou  de  obras  de 
especialistas  sobre  esse  aspecto  da  actividade  humana,  mas 
praticamente,  na  lida  de  negociações  commerciaes  vertentes 
sobre  este  ramo  industrial,  para  se  poder  bem  avaliar 
a  que  gráo  de  intensidade  chegam  os  óbices  originadas 
por  este   malfadado  artigo  constitucional. 

São  numerosíssimos  os  casos  de  mallogro  de  vendas  de 
propriedades  mineiras,  devido  ao  fundado  receio  de  assigna- 
larem  taes  acquisicões  o  ponto  de  partida  de  litígios  intermi- 
náveis sobre  titulas  de  propriedade  dos  vendedores,  ou  sobre 
reclamações  de  condóminos,  nãoouvidos  nem  indemnisados 
nas  transferencias  de  domínio. 

Ninguém  quer  comprar  demandas,  é  natural  ;  por  isso 
muitas  vezes  veem-se  excellentes  lavras  deixadas  em  com- 
pleto abandono,  pela  certeza  prévia  de  que  hão  de  suscitar 
mil  processos  quaesquer  tentativas  de  regularização  de  tí- 
tulos dominicaes,  dest'arte,  extinguindo-se  no  nascedouro 
toda  esperança  de  as  ver  valorizadas  em  mãos  de  quem 
lhes  pudesse  dar  o  devido  meneio.  Não  é  outra  a  historia, 
já  hoje  celebre,  da  lavra  dos  Tassaras,  em  Ouro  Preto,  na 
qual  o  emmaranhamento  de  títulos  de  foreiros  com  antigas 
cartas  de  datas,  tem  impedido  até  o  presente  momento 
qualquer    transacção    vizando    fundar-se   uma  companhia 
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exploradora.  Outro  exemplo  encontra-se  em  uma  conces- 
são da  camará  da  mesma  cidade  relativa  a  minas 
existentes  na  sesmaria  municipal,  ondeoconflicto  entre  o 
acto  da  municipalidade  e  os  títulos  de  foreiros,  que 
tem  lavrado  em  alguns  pontos  de  suas  terras  aforadas, 
provocou  a  queda  de  transacções  que  promettiam  dar  em 
resultado  a  valorização  de  vieiros,  realmente  interessantes, 
i nseridos  nas  encostas  das  serras  daquella  localidade.  As 
mesmas  difficuldades  encontrou  o  auctor  deste  parecer  em 
negociações  de  lavras  não  de  ouro,  mas  de  manganez,  e  por 
este  mesmo  motivo  teve  de  abandonar  o  prosseguimento  da 
discussão,  cujo  resultado  seguro  seria  organizar-se  uma  nova 
firma  mineradora. 

E*  tão  verdadeiro  o  asserto  de  serem  quasi  insuperá- 
veis os  obice^  pelo  principio  constitucional  trazido  ao  desen- 
volvimento da  industria  extractiva,  que  não  é  pratico  nestes 
assumptos  quem  as  deixa  de  proclamar  e  deplorar  ;  como 
confirmação  do  facto,  vaea  industria  orientando-se  expon- 
tânea mente  para.  o  lado  onde  essas  questões  se  evitam  : 
a  concessão  para  se  lavrarem  areias  e  cascalhos  dos  rios 
públicos,  onde  não  ha  sinão  uma  pessoa  com  quem 
deva  entender-se  o  particular,  —  o  Estado. 

Não  insistiremos  sobre  este  assumpto,  multiplicando 
exemplos  ;  limitamo-nos  a  lembrar  que  a  constituição  repu- 
blicana levou  para  as  minas,  também,  todos  os  litígios 
da  propriedade  superficial,  e  com  este  erro,  quiçá  irreparável, 
desferio  o  golpe  mais  serio  que  se  podia  vibrar  contra  o 
desenvolvimento   da  mineração  no  Brasil. 

Attenuar  suas  consequências  funestas, reduzir  aominimo 
a  opposiçáo  que  os  condóminos  possam  exercer  contra  as 
pesquizas  e  as  explorações,  favorecer  o  devassamento  do  sub- 
solo, dar  ao  prospector  a  preeminência  que  lhe  foi  sempre  ga- 
rantida em  nossa  legislação,  premiando-lhe  os  descobrimen- 
tos, impedir  que  os  defeitos  formaes  e  processuaes  dos  titulos 
de  domínio   perturbem   de  modo  constante  a  valorização 
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das  minas,  taes  são,  portanto,  problemas  dos  mais  sérios 
a  que  deve  dar  solução  a  lei  reguladora  do m assumpto. 


A  União  ao  dar  regra  sobre  ocasofal-o  a  dous  títulos 
diversos  :  o  primeiro  é  definir  as  rastricções  «  a  bem  da 
industria  »  de  que  fala  o  artigo  constitucional,  e  ahi  o 
Congresso  apenas  exerce  sua  funcção  privativa  de  legislar 
sobre  direito  civil ;  o  segundo  é  a  consequência  de  existir 
um  domínio  territorial  federal,  onde  a  industria  extractiva 
pôde  vir  a  exercer-se,  sendo  por  isso  necessário,  que, 
dona  de  minas,  a  União  dê  as  regras  para  sua  alienação. 
Os  terrenos  de  marinha,  onde  ha  areias  monaziticas, 
a  faixa  das  fronteiras,  cuja  limitação  se  não  fez  ainda, 
os  territórios  adquiridos  por  effeito  de  sentenças  arbitraes, 
os  leitos  dos  rios  públicos  federaes,  onde  existam  alluviões 
metalliferas,  são  outras  tantas  parcellas  constitutivas  dessas 
terras  pertencentes  á  União,  e  a  mineração  de  jazidas, 
porventura  existentes  nellas,  só  pode  ser  regulada  por 
lei  federal. 

Aventa-se  logo,  portanto,  sob  o  ponto  de  vista  tech- 
nico  e  em  relação  ao  ouro,  o  saber-se  qual  o  melhor  sys- 
tema  para  valorizar  os  depósitos,  si  o  de  datas  ou  clairns 
limitados,  si  o  de  concessões  vastas,  como  soem  ser  as 
que  o  Governo  imperial  fez  ás  companhias  exploradoras, 
em  serviço  activo  até  hoje. 

Ambos  os  sys temas  apresentam  vantagens  e  in- 
convenientes. Já  vimos  que  os  vieiros  auríferos  conhecidos 
no  Brasil  são  muito  mais  limitados  em  extensão  e  riqueza 
do  que  os  conglomeratos  do  Randafricano,  altamente  minera- 
lizados, e  distribuídas  por  áreas  notáveis;  no  Brasil,  portanto, 
a  divisão  de  datas  na  zona  dos  filões  produziria  resultados 
inteiramente  diversos  das  notados  no  Sul  da  Africa  e  nos 
placers  onde  ha  continuidade  de  jazida  por  largos  trechos 
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do  território .  Aqui  veríamos  as  parcellas  por  onde  passasse 
a  projecção  do  vieiro  na  superfície  terrestre  notavelmente- 
valorisadas,  emquanto  as  contíguas  nenhum  valor  apresen- 
tariam ;  ora,  os  filões  não  se  comparam,  como  dimensão, 
ás  camadas,  e  dahi  adviria  terem  somente  interesse  in- 
dustrial pequeno  numero  de  datas,  cabendo  todas  no  limite 
máximo  de  uma  concessão  única.  Mais  razoável  parece, 
portanto,  adoptar-se  para  unidade  pratica  de  concessão  ás 
companhias  exploradoras  a  área  capaz  de  conter  todo  o 
vieiro  a  explorar;  este  ultimo,  em  summa,  constituiria  a 
unidade  pratica,  conservando-se  a  data  como  elemento 
tradicional,  base  de  cobrança  de  quaesquer  taxas  relativas 
á  área  territorial  concedida,  e  elemento  de  apreciação 
normal  para   as  alluviões  que   se   tenha  de  conceder. 

Neste  ultimo  caso  de  jazidas  secundarias,  de  remanie- 
ment,  a  data  mineral  é  o  critério  lógico  para  as  concessões. 
Trata-se  de  depósitos  enriquecidos,  onde  a  distribuição  do 
metal  precioso  é  mais  intensa,  mais  regular  e  feita  por 
área  muito  maior  do  que  nos  vieiros ;  ha  similhança.  pois, 
entre  pequenas  áreas  contíguas  que,  por  não  serem  muito  pro- 
fundas as  jazidas,  prestam-se  mais  ao  esforço  individual ;  6, 
portanto,  natural  proporcionar  a  unidade  de  concessão  ao 
esforço  mínimo  que  nella  se  possa  exercer.  Si  em  filões,  só 
accessiveis  para  quem  disponha  de  recursos  avultados,  as 
concessões  devem  ser  mais  vastas,  nas  alluviões  o  pequeno 
claim,  a  data  mineral,  deve  ser  adoptado,  sem  embargo  da 
faculdade  de  grupal-os  até  perfazerem  um  total  em  que  se 
possa  exercer  o  esforço  de  emprezas  mais  poderosas. 

No  caso  especial  dos  cascalhos  e  areias  metalliferas dos 
rios,  póde-se  dizer  que  existem  argumentos  em  prol  de 
ambas  as  soluções  precedentes.  Dada  a  economia  dos  proces- 
sos de  dragagem,  devem  ser  considerados  os  leitos  das  rios 
como  camadas  ricas  de  extensão  muito  notável,  comparativa- 
mente ás  dimensões  transversaes,  o  que  as  approxima, 
industrialmente,  de  vieiros.  A  distribuição  do  metal  precioso 
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é  mais  regular  do  que  nestes  e  seria  comprehensivel  adoptar- 
se  para  unidade  das  concessões  um  typo  intermédio  entre  a 
data  e  o  vieiro  inteiro,  ou  no  caso  vertente,  o  curso  total  do  rio. 

Este  ultimo  systema  foi  seguido  cm  Minas  Geraes,  refe- 
rindo-se  cada  concessão  a  um  rio  inteiro  :  o  Piranga,  com  180 
kilometros  de  extensão,  o  ribeirão  do  Carmo  com  120kilome- 
tros,  o  das  Mortes  com  200  kilometros,  o  das  Velhas  com  700 
kilometros,  o  Abaete  com  120  e  o  Piracicaba  com  200.  São  evi- 
dentemente exageradas  estas  concessões,  só  justificadas  pelo 
intuito  de  servirem  de  exemplo  e  incentivo  para  que  outras 
emprezas  se  fundem, desde  que  as  primeiras  tenhamproduzido 
bons  resultados;  o  excesso  da  extensão  concedida  será  o 
premio  da  afoutezados  mineiros  capitalistas  que  tentarem  em- 
pregar dinheiros  nesta  industria  nova. Normalmente,  porém, 
o  mais  razoável  é  dividir-se  o  rio  em  trechos,  de  10  kilometros 
segundo  o  tahveg  por  exemplo,  devendo  uma  draga  func- 
cionar  em  cada  secção  destas,  reconhecida  aurífera.  Por  esta 
forma  não  se  protela  a  valorização  de  cascalhos  ricos,  e 
em  pequeno  prazo  se  obtém  largo  aproveitamento  desses 
depositas.  Este  é  aliás  o  ensinamento  da  pratica  americana  ; 
no  rio  Feather,  tão  somente,  em  1901  vinte  e  cinco 
companhias  trabalhavam  com  26  dragas,  e  estavam  encom- 
mendadas  mais  8. 

Estas  medidas  estão,  muitas  delias,  na  e^phera  de  acção 
do  Congresso  Nacional  e  na  do  Poder  Legislativo  dos  Estados. 
Outras  ha,  porém,  que  dependem  de  progressos  na  educação 
commercial  de  nossas  patrícios  possuidores  de  lavras,  e  estes 
progressos  só  lentamente  se  farão  sentir.  Em  geral  as  donos 
de  jazidas  metalliferas  fazem  o  papel  pelo dictado  inglez—  o 
cão  na  mangedoura— definido  perfeitamente  :  incapazes  de 
valorizar  sua  lavra,  deestudal-a  siquer,  elles  não  admittem 
sua  venda  sinão  por  milhões  esterlinas  ;  não  sabem  o  que 
possuem,  impedem  por  suas  pretenções  exageradas  qualquer 
exame  consciencioso,  e  acabam  pedindo  1000  pelo  que  vale 
ou  não  vale  1. 
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As  vendas  por  títulos  da  empreza  que  venha  a  fundar- 
se,  operação  tão  razoável  para  quem  tem  confiança  no  que 
possue,  ou  a  venda  por  certa  porção  em  dinheiro  e  o  resto  em 
títulos,  não  entram  nos  habitas  da  gente  do  interior:  querem 
sempre  preços  elevadíssimos  e  dinheiro  á  vista.  O  resultado 
é  o  que  decorre  da  historia  de  nossas  lavras,  onde  se  vêem 
jazidas,  óptimas  para  pagar  juros  e  amortização  de  um 
capital  restricto,  tornando-se  péssimas  por  não  aguentarem  o 
serviço  das  som  mas  exageradas,  impostas  na  aequisição  de 
minas  por  preço  acima  de  seu  valor  real.  D'ahi  provém  a 
fallencia  das  emprezas,  ou  sua  remodelação,  restringido 
o  capital  inicial,  prejudicando  as  accionistas,  desmo- 
ralizando a  fama  das  jazidas  do  Brasil,  com  o  único  lucro 
dos  intermediários  ou,  na  melhor  hypothese,  do  próprio  ven- 
dedor, que  obteve  pela  propriedade  mais  do  seu  justo 
preço.  Sem  citar  exemplos,  sempre  odiosos,  lembraremos 
que  as  provas  de  nossa  asserção  se  encontram  no  excel lente 
trabalho  do  fallecido  professor  Paul  Ferrand,  Lor  à  Minas 
Geraes,  no  capitulo  que  resume  a  historia  financeira  das 
companhias  de  mineração. 

O  correctivo  lógico  dasta  superava!  iação  do  immovel  é 
seu  estudo  minucioso,  feito  por  pessoal  competente,  sob  a 
dúplice  fiscal isação dos  interessados,  vendedor  e  comprador; 
esta  é,  porém,  uma  face  do  problema  a  debater  entre  os  dous 
contractantes,  e  nenhuma  intervenção  extranha  a  ellespóde 
utilmente  immiscuir-se  nessa  transacção.  Verdade  é  que 
se  tem  proposto  a  idéa  de  centralizar  estas  estudos  em  um 
vasto  apparelho  systematizador,  mixto  de  processos  com- 
merciaes  e  de  instrumentas  de  governo,  armado  de  poderes 
que  transformariam  a  mineração  em  industria  offícial,  com 
a  expropriação  progressiva  dos  actuaes  proprietários  de  jazidas 
em  favor  dasse  instituto  e  sem  proveito  real  para  o  desen- 
volvimento económico  da  Nação. 

Tratando-se,   porém,  de  um   projecto  relativo,  não  ao 
ouro  especialmente,  mas  a  todas  as  subdivisoas  da  minera- 
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lurgia,estudal-o-emos  mais  detalhadamente  em  outro  logar, 
limitando-nos  aqui  a  assignalar  sua  existência  e  negar-lhe  a 
efflcacia . 


Admittamos,  entretanto,  todas  estas  difflculdades  venci- 
das. Líquidos  os  títulos  de  domínio  das  jazidas  mineraes, 
adquiridas  estas  por  seu  justo  valor,  estudemos  agora  os 
outros  pontos  em  que  as  condições  especiacs  de  nossa  terra 
exigem  esforços  synergicos  capazes  de  corrigir  as  deficiên- 
cias loca&s,  os  coefficientes  desvantajosos  em  certos  casos, 
e  intensificar  os  factores  favoráveis  ao  meneio  das  minas 
de  nosso  paiz,  sem  entrar  nas  minúcias  de  execução,  nas 
modificações  porventura  necessárias  ás  organizações  pre- 
sentes para  se  conseguir  as  desiderato,  mencionadas. 

Uma  das  grandes  dificuldades  com  que  tem  luctado  o 
.  desenvolvimento  da  industria  extractiva  é,  por  certo,  a  falta 
de  vias  do  communicação.  As  jazidas  mineiras  de  Morro- 
Velho,  Gongo  e  outras,  retorquir-se-á,  puderam  chegar  ao 
apogeo  de  suaproducçãoem  phasede  nossa  historia  económica 
em  que  não  existiam  estradas  boas.  Não  é  tão  absoluta 
assim  a  verdade,  e.  quando  o  fosse,  lembraríamos  que  do 
Gongo  até  o  Rio  de  Janeiro  a  distancia  máxima  anda  por 
lOOlcgoas;  como  appl içar  o  argumento  a  Goyaz  ou  a  Matto- 
Grosso,  onde  os  territórios  a  atravessar  representam  exten- 
sões quintuplas  daquellas  ? 

E  depois  convém  notar  que  a  phase  industrial  é  inteira- 
mente diversa. 

Quando,  na  primeira  metade  do  século  XIX,  começou  o 
florescimento  das  emprezas,  os  processos  de  preparação  me- 
cânica dos  minérios  e  sua  metallurgia  estavam  muito  atraza- 
dos  em  toda  a  parte,  e  podiam  ser  satisfeitos  com  elementos 
de  produccão  regional:  as  madeiras  fornecia  a  própria 
zona  ;  os  pilões  fabricavam-se  com  ferro  das  pequenas  forjas 
italianas  ou  de  cadinhos  da  região ;  só  vinham  de  fora,  do  Rio 
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ou  da  Europa,  objectas  manufacturados  que  não  podiam  ser 
obtidos  com  recursos  locaes,  reactivos  para  a  purificação  dos 
metaes,  mercúrio,  e  as  importações  sumptuárias.  Mesmo 
assim  a  difficuldade  de  communicações  era  tal  que  um 
director  de  Morro-Velho,  Gordon,  construio  uma  estrada 
de  rodagem  para  diminuir  as  elevadas  daspezas  com  os 
transportas  por  meio  de  tropas  e  de  carros  de  bois,  obra 
que  até  hoje  perdura  e  de  que  se  admiram  rastos  nos 
campos  entre  Miguel  Burnier  e  Itabira  do  Campo. 

De  encontro  a  isto,  os  processos  modernos,  aperfeiçoa- 
dissimos,  só  permittem  a  lavrança  económica,  principal- 
mente para  as  minas  do  teor  médio  e  baixo  como  as  nossas, 
a  quem  os  observa  criteriosamente.  Para  isto  são  neces- 
sários apparelhos  ponderosos,  pilões  cujo  peso  vae  até  perto 
de  400  kilogrammas,  caixas,  em  que  aquelles  pulverizam  o 
minério,  depaso  muito  maior,  mil  objectos,  emflm,  que  só 
podem  ser  transportados  em  vias  férreas  e,  na  melhor  das 
hypotheses,  para  peças  de  pa^o  inferior  a  1.200  kilogrammas, 
em  carros  de  bois.  Este  ultimo  género  de  transportes,  além 
de  dispendioso,  não  pôde  ser  empregado  em  toda  parte  por 
falta  de  caminhos  onde  possam  transitar  os  vehiculos.  Como 
levar  baterias  destas  para  o  centro  do  Goyaz,  por  exemplo, 
onde  existem  excel lentas  jazidas,  si  da  ultima  estação  de  via 
férrea  até  ali  medeiam   duzentas  ou  trezentas  legoas  ? 

Ha,  portanto,  ligaçflo  intima  entre  a  viação  férrea  ou 
de  rodagem  e  a  valorização  das  jazidas  auríferas  dos  dis- 
trictos  centraes  do  Brasil,  zonas  quasi  virgens  e  que, 
em  tempo  dependente  da  chegada  dos  meios  rápidos  de 
transporte,  se  tornarão  productoras  de  ouro,  em  grão  mais 
elevado  ainda  do  que  o  Estado  de  Minas  Geraas. 


A  escassez  de  combustíveis  e  a  abundância  de  quedas 
d'agua  teem  levado  a  recorrer-se  quasi  sempre  ás  ultimas 
para  o  fornecimento  de  energia  motora.  Esta  tendência  de 
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dia  para  dia  se  reforça,  pois  ouso  crescente  das  correntes 
polyphasicas  tem  augmentado  o  raio  dentro  do  qual  a  trans- 
missão de  forças  se  pôde  fazer  em  condições  económicas. 
Sendo  cada  vez*  mais  commum  útil isarem-se  grandes  ener- 
gias de  origem  hydraulica  e  incumbir  o  fluxo  eléctrico  de 
leval-as  á  distancia,  cumpre  desde  já  prever  o  dasenvol- 
vimento  ainda  maior  desta  solução,  facilitando  os  meios 
de  introduzi  1-a  sem  embaraços  por  parte  dos  proprietários 
dos  terrenos  atravessados  pelos  cabos  conductores.  O  caso  já 
apresentou-seem  Minas  Geraes  e  obrigou  o  Congresso  Esta- 
doal  a  edictar  regras,  que  removessem  os  óbices  originadas 
dessa  opposição  ao  livre  incremento  da  mineração.  Quer  como 
servidão  passiva  nos  terrenos  de  propriedade  federal,  quer 
coroo  direito  de  passagem  mediante  remuneração  módica  em 
terras  particulares,  o  essencial  ó  não  permittir  que  a  má  von- 
tade de  possuidores  de  terras,  situadas  entre  a  usina  transmis- 
sora e  a  usina  receptora,  inutilise  os  esforços  creadoresde  uma 
industria  nova,  negando  passagem  ás  canalisações  eléctricas. 
Nisto  ha  vantagem  para  os  próprias  donos  das  fazendas 
intermédias,  pois  evita  a  construcçâo  dos  regos  adductores 
de  aguas  e  todos  os  inconvenientes  que  podem  originar-se 
deste  facto,  como  arrombamentos,  inundações,  destruição  de 
tapumes  e  outros. 

Os  trabalhos  de  lavra  subterrânea  dos  depósitos  aurí- 
feros foram  durante  muitos  annos  dirigidos  de  modo 
a  causar  graves  prejuízos  a  toda  zona  adjacente  per- 
turbando seriamente  o  seu  regimen  meteorológico.  Peior 
ainda :  o  systema  seguido,  muito  dispendioso,  onerava 
as  emprezas  exploradoras,  sem  deixar  de  gravar  o  futuro 
da  producção  agrícola  do  districto,  apezar  das  remunerações 
occasionadas  pelo  methodo  observado.  Referimo-nos  ao 
consumo  inacreditável  de  madeira  feito  pelos  mineradores 
para  os  escoramentos  no  interior  das  galerias  e  salões, 
formados  pela  retirada  do  enchimento  dos  vieiros.  A  de- 
vastação   systematica  das  florestas,     producto   aziago   da 
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procura  intensiva,  largamente  paga  aliás,  de  vigas,  pran- 
chões  e  mais  peças,  por  parte  das  companhias  explora- 
doras, influio  de  modo  desastroso  sobre  todo  o  districto 
dos  altos  vali  es  do  rio  das  Velhas  (até  o  Parauna)  e  do  rio 
Doce  (até  Ponte-Nova),  alterando  o  regimen  das  agoas, 
despovoando  de  suas  melhores  essências  as  mattas  de 
beira-rio. 

O  rio  das  Velhas,  navegável,  ha  bem  poucos  annos, 
até  Sabará  e  mesmo  até  Raposos,  apresenta  hoje  uma  série 
de  razouras,  em  que  as  próprias  canoas  encalham;  os  páos 
para  vigas  só  se  acham,  actualmente,  em  maior  abun- 
dância, nos  confins  dos  municípios  de  Santa  Luzia  e  Sete 
Lagoas.  Tudo  isto  causado  pelo  systema,  seguido  em  Mor- 
ro-Velho  e  outras  minas,  de  não  aterrarem  os  vácuos  dei- 
xados pelas  explorações,  sustentando  as  paredes  com  ver- 
dadeiras florestas  de  vigas  e  pranchões. 

O  encarecimento  progressivo  deste  material  levou  a 
estudar  a  possibilidade  de  se  modificarem  os  processos  de 
extracção  de  modo  a  baratear-lhes  o  custo.  A'  companhia 
da  Passagem  se  deve,  cremos,  o  emprego  systematico  do 
aterro  para  este  fim,  exemplo  geralmente  seguido  hoje 
em  todas  as  outras  minas.  No  desenvolvimento  da  in- 
dustria extractiva  encontrar-se-á,  futuramente,  margem 
para  collocar  productos  metallurgicos  em  substituição  á 
madeira,  usando  typos  correntes  de  quadros  metal licos  e 
chapas  de  revestimento ;  convirá  favorecer  a  creaçao  deste 
mercado  para  a  siderurgia  brasileira,  desde  que  tenha 
adquirido  o  impulso  necessário  para  manter  fornecimentos 
constantes  deste  material,  por  preços  que  possam  competir 
com  as  do  preparo  da  madeira,  attendendo-se  á  substituição 
mais  rápida  desta  ultima. 

Outra  questão  séria,  que  merece  cuidadosamente 
estudada,  é  a  dos  explosivos  e  do  seu  influxo  no  custo  final 
do  kilogramma  de  ouro  extrahido.  Em  certos  paizes,  como  o 
Transvaal,  as  despezas  com  explosivos  eram  avultadíssimas 
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por  causa  do  regimen  fiscal  a  que  estava  sujeita  a  dyna- 
mite ;  no  computo  geral  do  custeio  a  porcentagem  relativa 
a  este  capitulo  regulava  17  %,  approximadamente,  para  algu- 
mas minas.  No  Brasil  os  gastos  com  esse  elemento  essen- 
cial são  bastante  menores,  orçando  cerca  de  8  %,  por  causa 
do  favor  especial  concedido  ás  companhias  de  mineração, 
de  importarem  sem  pagar  direitos  alfandegários  os  mate- 
riaes   indispensáveis  a  seu   custeio. 

Esta  situação,  porém,  é  natural  que  mude  Tratando 
o  governo  de  estabelecer  uma  fabrica  de  pólvora  sem 
fumaça,  está  claro  que  ahi  deverão  ser  preparados  também 
explosivos  industriaes,  e  a  dynamite  passaria  a  ser  fabri- 
cada no  paiz.  A  acquisição  dos  direitos  para  explorar  a 
patente  representa,  por  unidade  ponderal  produzida,  ónus 
muito  menor  do  que  os  fretas  e  seguras  da  Europa  até 
aqui,  e  é  natural  esperar-se  barateamento  nas  despezas  das 
minas  com  o  desmonte  do  material  dos  vieiros,  apenas 
o  governo  federal  ponha  em  pratica  o  plano  elaborado  para 
a  obtenção  das  pólvoras  nítricas.  As  demoras  havidas  em 
dar  seguimento  a  este  programma,  filhas,  naturalmente,  do 
escrupuloso  estudo  dos  factores  para  se  adoptar  a  melhor 
solução  do  problema,  tem  influído  de  modo  desvantajoso 
no  custeio  das  emprezas,  pois  é  certo  que  do  funccionamento 
normal  da  fabrica  de  explosivos  l>ellioos  e  industriaes 
resultarão  economias  para  a  parte  da  fortuna  publica  em- 
pregada na  industria  das  minas,  nas  pedreiras,  nas  obras 
publicas  e  outras,  em  que  o  concurso  do  poder  expansivo 
dos  gazes  deflagrados  é  essencial  á  reducção  do  custo  dos 
trabalhos. 

E'  conhecida  a  influencia  da  imitação  nos  progressos 
industriaes,  de  que  ná  mineração  do  ouro  no  Brasil  en- 
contramos exemplas  numerosos :  os  pilões  de  esmagamento 
sob  camada  d'agua  representavam  o  grande  melhoramento 
introduzido  por  Eschwege,  que  todos  adoptaram;  de  então 
para    cá    se    procurou    sempre    melhorar    estes    appa- 
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relhos,  augmentando-lhes  a  capacidade  de  trabalho,  a 
facilidade  das  reparações,  a  uniformidade  nos  gastos  do 
material,  as  condições  de  estabilidade  mecânica  dos  machi- 
nismos  ;  mas  os  dous  princípios  directores  das  installações, 
isto  é,  o  soque  dentro  d'agua  e  a  classificação  enriquece- 
dora das  areias  auriferas  por  methodos  hydraulicos,  esses 
ficaram  de  pé . 

Eram  conhecidas  os  effeitos  perniciosas  dessas  duas 
bases  de  acção,  que  achatavam  os  grãos  de  ouro,  fragmen- 
tando-os  de  modo  a  augmentar  a  porcentagem  do  metal 
arrastado  pela  agua,  inacessível  aos  meios  postos  em 
jogo  para  vencer  a  fluctuaçao  das  partículas.  Náo  se  exer- 
ceram, entretanto,  esforços  no  sentido  de  combater  este 
mal  em  sua  origem  ou  de  attenuar-lhe  os  effeitos;  ao 
contrario,  conservam  grandes  porções  de  areias  pobres,  mui- 
tiplicaram-se  os  apparelhos  classificadores  baseados  sempre 
no  mesmo  jogo  de  -forças,  a  gravidade  e  o  empuxo,  enca- 
recendo, em  summa,  as  operações  além  do  que  rendia  o  ouro 
assim  retido  a  mais  da  porcentagem  normal  nas  instal- 
lações menos  complicadas. 

Não  foi  incompetência  dos  directores  das  lavras,  esim 
tendência  natural  a  imitar,  para  melhor,  nos  casos  mais 
favoráveis,  as  minas  congéneres  que  já  funccionavam  com 
resultados  práticos  conhecidos.  Do  mesmo  modo,  o  con- 
sumo do  mercúrio  nos  pans  ou  nos  cylindros  amalgama- 
dores  é  augmentado  alem  do  necessário  pela  composição 
eh  imica  de  nossos  minérios,  que  obriga  a  tratamento  me- 
tal lurgico  especial,  dispendioso  e  incommodo,  para  vencer  as 
resistências  de  ordem  molecular.  Pois  bem,  ha  processos, 
de  longa  data  indicados  para  o  nosso  caso,  que  procuram 
cortar  o  mal  no  nascedouro.  Desapparece  ofloating  gold  por 
não  ter  o  minério  de  ser  posto  em  suspensão  na  agua,  desde 
que,  em  vez  do  esmagamento  hydraulico,  se  adoptem  a  tritu- 
ração e  a  concentração  a  secco.  Eliminam-se  as  perdas  do 
mercúrio  pelo  emprego   das   soluções  cyanuretadas,  mais 
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baratas,  podendo  ser  parcialmente  regeneradas.  Estes  me- 
thodos  têm  permittido  retirar  até  97  %  do  ouro  revelado  pela 
analyse  chimica  dos  minérios,  e,  entre  nós,  á  primeira 
tentativa  em  larga  escala,  feita  em  S.  Bento,  deram  um 
coefficiente  da  extracção  de  93  °/0.  Pode  bem  ser  que  ainda  in- 
tervenham ahi,  para  reduzir  esse  aproveitamento,  reacções 
provenientes  da  composição  complexa  de  certas  rochas  aurí- 
feras, onde  a  presença  da  chalcopyrite  pôde  difficultar  o 
exgottamento  total  do  ouro  da  substancia.  E',  pois,  ocaso  de 
se  desejar  que  os  laboratórios  officiaes,  e  os  das  emprezas, 
auxiliados  pelo  governo,  si  necessário  for,  encetem  estudos  de 
processos  extractivos  applicaveis  aos  typos  mais  communs 
do  material  de  enchimento  das  jazidas  intrusivas.  Da  pratica 
de  processos  baratos,  extractores  da  quasi  totalidade  do  metal 
precioso  das  vieiros,  dependerá  a  valorização  de  innumeros 
depósitos  fllonianos,  de  grande  massa,  mas  cujo  teor  os  torna 
inaproveitaveis,  dados  os  mínimos  dos  preços  de  custo  das  me- 
thodos  hoje  seguidos.  Já  a  cyanuretação  abaixou  o  limite  ; 
é  urgente,  pois,  norteem  os  laboratórios  industriaes  suas 
pesquizas  em  rumo  de  ainda  ab&ixar  o  teor  mínimo  acima 
do  qual  já  se  torne  compensadora  uma  jazida. 

O  mesmo  reparo  poderia  ser  feito  no  tocante  aos 
dispêndios  de  energia  que  ainda  hoje  se  notam  em  muitos 
engenhos,  não  só  quanto  ás  despezas  feitas  com  adducção  de 
agua  por  meio  de  longos  regos  de  custosa  construcção  e 
difflcil  e  cara  conservação,  como  também  quanto  aos  systemas 
de  transmissão  adoptados.  Tanto  quanto  possível,  cumpre 
orientar  o  novo  apparel  ha  mento  de  nossas  lavras,  no  sentido 
de  recorrer-seá  electricidade  como  elemento  de  ligação  entre 
os  motores  hydraulicos  nas  quedas  e  receptores  nas  usinas  de 
preparação  mecânica,  e,  nestas  mesmas,  entre  os  dynamos 
distribuidores  e  os  motores  collocados  ao  serviço  peculiar  de 
cada  apparel  ho. 

Tudo  conspira,  portanto,  no  sentido  de  mais  perfeita- 
mente se   aproveitarem   elementos   naturaes,   forças  exis- 
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tentes  em  tão  grande  quantidade  por  toda  a  parte  onde 
também  se  encontram  os  trechos  de  mineralização  mais 
intensa  do  nosso  território,  principalmente  quanto  ao  ouro. 
Leva-nos  isto  a  encarar  o  problema,  indissoluvelmente  li- 
gado ao  precedente,  do  preparo  technico  dos  directores  dessas 
emprezas  exploradoras,  e  da  necessidade  de  se  constituir 
um  corpo  de  profissionaes  brasileiros  capazes  de  dar  im- 
pulso às  nossas  minas,  sem  ficarem  na  dependência  con- 
tinua de  instructores  de  além-mar. 


Por  mais  dignos,  úteis  e  leaes  cooperadores  de  nosso 
progresso  sejam  esses  profissionaes  extrangeiros,  e  o 
auctor  deste  parecer  folga  em  proclamar  taes  os  enge- 
nheiros que  teem  estado  á  frente  das  companhias  inglezas 
e  anglo-francezas  de  Minas  Geraes,  é  incontestável  que  um 
paiz  não  está  industrialmente  apparelhado  para  a  producção 
franca  de  um  género  qualquer,  emquanto,  com  recursos 
próprios,  não  pôde  organizar  o  estado  maior  e  menor  das 
emprezas  correlatas.  E'  este  um  dos  mais  graves  problemas 
ligados  ao  desenvolvimento  da  industria  extractiva  mineral. 

Sabem  todos  que,  emquanto  temos  profissionaes  bra- 
sileiros á  frente  de  minerações  de  manganez,  diamantes, 
mica,  pedras  coradas,  e  outras,  bem  como  de  industrias 
ligadas  a  estas,  os  serviços  das  lavras  auríferas  teem  cons- 
tituído um  como  monopólio  de  companhias  extrangeiras, 
principalmente  inglezas. 

Entrar  nas  povoações,  que  sj  constituiram  em  torno  da 
mina  como  centro,  impressiona  como  penetrar  em  terra  ex- 
tranha :  novos  hábitos  modificaram  para  melhor  as  antigas 
usanças  locaes;  preceitos  mais  rigorosos  foram  seguidos  para 
as construcçoes ;  regras  hygienicas,  pouco  observadas  alhures 
nas  vi  lias  visinhas,  dão  a  estes  arraiaes  physionomia 
peculiar. 

A  par  destas  vantagens  e  do  grande  impulso  dado  ao 
desenvolvimento  da  riqueza  publica  pela  creação  de  centros 
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importantes  de  trabalho  e  de  consumo,  nota-se  como  feição 
característica  a  existência  de  uma  zona  inteiramente  segre- 
gada do  resto  da  população,  constituída  pelo  pessoal .  diri- 
gente e  seus  auxiliares,  todos  inglezes  ou  filhos  e  netos 
destes,  tão  aterrados  á  pátria  de  seus  ascendentes  que,  já 
reprezentando  a  segunda  geração  nascida  no  Brasil,  ainda 
se  declaram  extrangeiros  e  falam  a  lingua  da  terra  com 
forte  sotaque  britannico.  Não  ha  nesta  observação  nenhum 
intuito  deprimente,  antes  ó  o  reconhecimento  da  forte  indi- 
vidualidade ethnica  da  raça,  que  se  mantém  pura  travez 
tantas  causas  de  dissolução ;  mas  isto  mostra  que,  excel- 
lentes  amigos  nossos  embora,  formam  sociedade  a  parte, 
em  que  só  a  custo  penetram  elementos  nacionaes . 

O  mesmo  facto  reproduz-se  na  direcção  dos  serviços, 
e  quando  se  reúnem  os  differentes  chefes  das  divisões, 
mesmo  das  mais  simples,  nota-so  que  nenhum  brasileiro 
ahi  figura.  Não  ó  que  nos  faltem  aptidões  especiaes,  e 
nem  ha  fofa  vaidade  do  mal  entendido  patriotismo  em 
affirmal-o;  mas  ó  o  principio,  inconscientemente  domi- 
nador das  acções  humanas,  da  aggregação  dos  elementos 
similares,  que  leva  os  directores  extrangeiros  a  se  cer- 
carem de  compatriotas  até  para  as  tarefas  mais  despidas  de 
difflculdades  profissionas.  E  a  melhor  prova  de  que  não  existe 
intuito  preconcebido  de  exclusão  de  brasileiros  em  favor  de 
extrangeiros,  esta  no  facto  de  que,  em  outros  logares, 
apparecem  profissionaes  nacionaes  col laborando  junto  a 
forasteiros  na  direcção  dos  mais  árduos  serviços ;  ahi  estão  os 
quadros  do  pessoal  teehnico  das  estradas  de  ferro  concedidas 
a  emprezas  extrangeiras  ou  a  cilas  arrendadas,  para  for- 
necerem documentação  completa  sobre  o  caso.  O  facto  existe, 
entretanto,  em  relação  ás  minas  de  ouro,  e  só  com  grandes 
difflculdades  obtém  ahi  collocação  engenheiros  nossos,  e 
isto  mesmo  para  as  categorias  inferiores  do  pessoal  teehnico. 

Os  inconvenientes  deste  systema  são  óbvios :  por  mais 
Valioso  o  cabedal   theorico   adquirido    nas    escolas,   nada 
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suppre  o  preparo  que  se  obtém  na  pratica,  e  tào  somente 
com  esta.  Para  as  estradas  de  ferro,  para  as  obras  hydrau- 
licas,  para  os  serviços  desanitação,  para  as  applicações  da 
electricidade,  para  as  construcções  civis  temos  grande  nu- 
mero de  trabalhos  onde  os  filhos  de  nossas  escolas  proíis- 
sionaes  encontram  emprego  e  podem,  por  assíduo  labor, 
galgar  os  postos  até  habilitar-se  a  planejar  e  dirigir  vastas 
emprezas  congéneres. 

Não  se  dá  isto  com  as  minas  de  ouro,  e,  por  falta 
de  admissão  dos  nossos  technicos  nas  companhias  explo- 
radoras extrangeiras,  vae-se  pouco  a  pouco  mantendo  e 
consolidando  o  monopólio  dos  engenheiros  inglezes  para 
esta  sorte  de  serviços.  Que  seja  justíssima  a  preferencia 
por  parte  das  companhias  extrangeiras  ninguém  contesta  ; 
confiança  não  se  impõe;  mas  a  falta  de  praticado  pessoal 
nosso  desvia-o  das  ta  industria,  cooperando  para  manter-se 
o  privilegio  de  extranhos  á  nos^a  terra,  e,  por  isto  também, 
impedindo  a  formação  de  emprezas  nossas,  como  tanto 
seria    para  desejar. 

Ninguém  pode  sonhar  em  imp  >r  a  associações  indus- 
triaes  este  ou  aquelle  individuo  supposto  idóneo ;  mas  ha 
meias  de  influir  de  modo  a  cessar  o  exclusivismo,  in- 
voluntário ou  antes  não  premeditado,  a  nosso  ver,  que 
tantos  prejuizos  nos  traz.  Formar-se-á  por  este  modo  aos 
poucos  um  estado  maior  de  engenheiros  capazes  de  auxi- 
liar a  valorização  de  jazidas  auríferas  existentes  em  nosso 
território,  em  vez  dos  raros  profissionaes,  estudiosos  e 
persistentes  em  devassar  os  segredos  deste  ramo  industrial, 
aptos  a  serem  chamados  sem  despertar  inquietações  sobre  a 
sorte  das  capitães  que  lhes  sejam  entregues  para  e<se  fim. 

As  mesmas  observaçor^,  embora  em  escala  mais  atte- 
nuada,  poderiam  ser  adduzidas  quanto  aos  auxiliares  de 
categoria  subalterna;  ahi,  porém,  é  mais  frequente encon- 
tiw-se  a  col laboração  do  brasileiro,  na  execução  de  serviços 
de  importância  menor,  feitorando  turmas,   dirigindo  repa- 
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rações  de  machinas  especiaes  e  outras  occupações  similhantes. 
A  necessidade  de  formação  de  estados-menores  com  elementos 
nossos,  embora  exista  também,  está  em  via  de  ser  satis- 
feita  com  o  desenvolvimento  dos  serviços  mineraes  superin- 
tendidos pelas  emprezas  exploradoras. 

O  problema  da  mão  de  obra,  após  o  desapparecimento 
da  escravidão,  a  cuja  existência  attribuia  Eschwege,  não  sem 
razão,  o  terem  florascido  tantas  lavras,  foi  solvido  pelo 
salariado  dos  operários  locaes,  pela  immigração  provocada 
de  mineiros  extrangeiros  e  pela  introducçêo  do  systema  das 
pequenas  tarefas,  de  empreitada  com  cada  turma  de  cabe- 
ceira. Na  concurrencia  entre  os  trabalhadores  nacionaes  e 
extrangeiros,  ha  certa  divisão  de  serviços  que  se  effectua 
naturalmente :  os  hespanhóes,  os  italianos,são  bons  mineiros 
de  cabeceira,  o  nacional  também  o  é,  mas  já  em  segunda 
linha,  salvo  excepções  ;  para  os  serviços  que  exigem  intel- 
ligencia  mais  aguçada,  como  os  engenhos,  as  manobras  de 
registos  em  tempo  opportuno,  ha  certa  superioridade  em 
favor  do  brasileiro  ;  para  o  fabrico  do  carvão,  o  italiano  é  em 
geral  preferido ;  para  as  derrubadas,  o  falquejamento 
de  madeiras,  os  cuidados  dispensados  aos  regos  d'agua,  ás 
canalisações  e  bicames,  ascolhem-se  preferencialmente 
mineiros  da  localidade. 

Accentúa-se  a  inferioridade  destes  últimos  na  mão  de 
obra  aspecial,  salvo  no  que  diz  respeito  a  obras  de  carpin- 
taria e  de  pedreiros  ;  para  turbinas,  canalizações  eléctricas, 
reparos  em  machinismos,  etc,  é  geralmente  sentida  a 
superioridade  do  operário  europeo  immigrado. 

Notam-se,  nas  minas,  grandes  rivalidades  entre  os 
trabalhadores  de  nacionalidades  diversas;  mas,  cousa  curiosa, 
são  mais  intensas  entre  extrangeiros  do  que  entre  estes  e 
brasileiros,  a  ponto,  em  certas  occasiões,  de  exigirem  pre- 
cauções especiaas  na  descida  e  na  subida  do  pessoal ,  para  se 
não  darem  conflictos  sérios.  Em  geral  são  calmas  as  rela- 
ções entre  as  companhias  e  seus  operários;  as  paredes  são 
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raras  e  originam-se   quasi  sempre  por  motivos  alheios  a 
questões  de  salários. 

Em  todo  caso  ha  uma  intervenção  que  o  Estado  deve 
ter  nas  minas,  e  é  o  exercício  de  sua  missão  de  resguar- 
dar as  condições  dehygiene  das  grandes  industrias,  sobre- 
tudo quando  estas  teem  por  sede  da  actividade  correspon- 
dente os  meios  deletérios,  como  são  galerias  de  exploração. 
Ao  Estado  cumpre  verificar  si  são  devidamente  acauteladas  as 
existências  daquelles  que  dão  seu  trabalho,  na  segurança  de 
que  as  emprezas  de  mineração  tomaram  todas  as  medidas 
para  lhes  não  prejudicar  a  saúde  nem  expol-os  a  accidentes 
que  a  simples  previdência  poderia  remover.  A  policia  hy- 
gienica  das  industrias  insalubres  incumbe  ao  Estado,  e, 
afortiori,  cabe-lhe. velar  por  ella  quando  se  trata  de  trabalhos 
em  locaes  confinados  e  subterrâneos,  onde  as  probabilidades 
de  accidentes  são  maiores  do  que  na  superfície. 


Essas  considerações  mostram  quão  importante  deve  ser 
para  o  apparelhamento  da  organização  industrial  das  minas 
o  preparo  profissional  dos  engenheiros  sahidos  de  noasas 
escolas.  Dada  a  diffleuldade  supplementar  da  escassez  de 
emprezas  em  que  possam  fazer  um  aprendizado  pra- 
tico, estará  nosso  paiz  munido  dos  institutos  de  ensino,  e 
nelles  estarão  sendo  observados  os  methodos  didácticos  mais 
próprios  a  formarem  produetos  de  alta  cultura  theorica  e, 
sobretudo,  pratica,  capazes  de  resolverem  no  terreno  os  mil 
problemas  que  a  mais  simples  exploração  suscita  ?  Balan- 
ceados os  prós  e  os  contras,  acreditamos  poder  afiirmar 
que  já  não  estamos  mais  apparelhados  para  este  fim. 

Sem  querermos  entrar  na  analyse  minuciosa  da  deca- 
dência do  ensino  superior  no  Brasil,  questão  complexa 
alheia  ao  intuito  dominante  deste  parecer,  não  ha  remédio 
sinão  indagarmos  da  repercussão  desse  mal  na  industria  mi- 
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neirn,  aflm  de  mostrarmos  um  dos  pontos  para  onde  a  acção 
dos  poderes  públicos  deve  ser  dirigida,  no  sentido  de  pre- 
parar o  reorguimento  das  forças  nacionaes  pelo  melhor 
aproveitamento  dos  factores  de  riqueza  que  possuamos. 

Um  dos  primeiros  motivos  da  queda  do  nivel  do  ensino 
nas  nossas  escolas  de  engenharia  i>arece  estar  na  forma 
porque  é  recrutado  o  pessoal  docente.  Estas  sao  acima  de 
tudo  escolas  profissionaes,  onde  tudo  deve  convergir  para  o 
desenvolvimento  de  determinado  grupo  de  faculdades  de 
juizo  e  acçào,  ficando  a  l>ase  geral  dos  conhecimentos 
necessários  á  vida  social  a  cargo  do  estádio  anterior,  o 
secundário,  na  instrucção  progressiva  do  alumno. 

Trata-se,   portanto,  de    uma   especialisaçao  intensiva,, 
para  a  qual  sao  indispensáveis  elementos  docentes  de  pri- 
meira ordem  e  abundantes  meios  práticos  de  ensino. 

Em  vez  de  procurarmos  para  as  cadeiras  especiaes 
obter  pessoal  competente,  a  todo  custo  e  estivesse  onde 
estivesse,  fora  do  paiz,  portanto,  já  que  ainda  não  estamos 
preparados  para  isto,  o  jacobinismo  vesgo  julgou  enxergar 
na  certidão  de  nacionalidade  do  professor  o  critério  único  para 
o  cabal  preenchimento  dos  logares  de  educadores  indus- 
triaes  das  novas  gerações .  Assim  dispensaram-se  concursos 
inestimáveis  de  profissionaes  do  mais  alto  valor,  substi- 
tui ndo-os  por  brasileiros,  cheios  de  boa  vontade,  ó  certo, 
mas  sem  a  base  pratica  necessária  para  a  transmissão  de 
conhecimentos  práticos  e  de  regras  de  uso  corrente  nos 
meios  industriaes  organizados  intensivamente.  Por  maior 
seja  o  esforço  honesto  e  digno  de  professores  assim  esco- 
lhidos, nao  lhes  dá  a  leitura  do  livros  e  revistas  especiaes  a 
auetoridade  didáctica,  que  só  confere  o  lidar  constante  com 
todas  as  condições  de  um  meio,  onde  estejam  intensamente 
concentradas  as  actividades  applicadas  a  determinado  género 
de  produeção,  leccionado  pelo  docente. 

As  consequências  de  tal  systema  nao  se  demoraram  : 
baixou  o  nivel    theorico   do  ensino  especial,  por  nao  ter 
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raízes  na  instrucção  profissional  concreta  dos  professores ; 
dos  cursos  práticos  quasi  se  pôde  dizer  terem  deixado  de 
existir ;  a  auctoridade  moral  do  lente  sobre  os  discípulos, 
formado  por  tal  processo,  diminuio,  .e  haveria  sobre  este 
facto  um  longo  capitulo,  desalentador  para  os  que  curam 
da  formação  intellectual  dos  vindouros,  a  escrever  com 
os  depoimentos,  insuspeitos  e  consoantes  todos  dos  di- 
rectores de  emprezas  industriais  visitadas  pelas  turmas  de 
alumnos  nas  excursões  scientiflcas,  tilo  differentes  hoje 
do  que  foram  ha  uns  dez  ou  doze  annas. 

Veio  augmentar  a  acção  nefasta  deste  phenomeno 
a  crise  moral  que  lavra  no  professorado  brasileiro,  ecc- 
ceptis  excipiendis,  reflexo  de  um  facto  mais  geral,  1180 
circumscripto  a  uma  só  classe  ou  mesmo  a  umsópalz.  A 
profunda  transformação  económica,  succe^siva  ú  abolição 
do  estado  servil  e  ao  fervilhar  de  emprehendimentos,  mais 
ou  menos  viáveis,  antes  menos  do  que  mais,  desorganizou 
o  ensino:  muitos  professores,  envolvidos  nesse  turbilhão 
de  fundação  de  usinas,  abertura  de  vias  novas  de  commu- 
nicaçaoe  mil  tentamens  similhantes,  descuraram  de  suas 
cadeiras,  e,  conservadas  estas  tuo  somente  por  motivas 
referentes  á  economia  domestica  do  interessado,  voltaram 
sua  actividade  para  os  empregos  mais  rendosos.  Leccionar 
já  náo  era  um  ministério,  e  sim  uma  achega,  meio 
de  augmentar  recursos  pecuniários  do  professor.  Abatido, 
por  esta  forma,  o  prestigio  moral  do  lente,  eram  naturaes  as 
consequências  sobre  o  nenhum  interesse  despertado  noca- 
thedratico  pelo  aproveitamento  do  alumno,  sobre  o  preenchi- 
mento material  dos  minutos  regulamentares  da  duração  das 
aulas, sobreo  alheiamento  progressivo  de  docentes  e  discentes. 
A  escola,  em  vez  de  despertadora  de  actividades  intellectuaes, 
transformou-se  em  ninho  de  funccionarios  pagos  a  tanto 
por  hora  d  3  serviço.  Ha  excepçõas,  é  certo ;  mas  é  doloroso 
confessar  que  o  resumo  acima  traçado  traduz  o  sentir  geral 
dos  brasileiros  em  relação  aos  institutos  proflssionaes. 
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De  certo  ponto  de  vista  tal  processo  poderia  ter 
trazido  um  elemento  de  progresso  aos  methodos  didá- 
cticos, e  ser  aproveitado  quando  se  cuidasse  seriamente  da 
reorganisaçáo  do  ensino :  o  augmento  da  cultura  pratica 
dos  professores,  influindo  beneflcamente  na  orientação  a 
dar  ao  espirito  de  estudantes  que  se  destinam  a  carreiras 
em  que  o  coefficiente  pratico  tem  valor  excepcional . 

A  que  vem  programmas  pomposos,  impressos  sempre 
e  raramente  cumpridos  no  decurso  das  aulas,  mais 
para  provar  a  erudição  do  tente  do  que  o  intuito  sincero 
de  illustrar  o  cérebro  de  quem  quer  aprender?  Porque 
insistir  tanto  em  considerações  de  ordem  superior,  tratan- 
do preferencialmente  de  generalidades,  procurando  somente 
syntheses  só  accessiveis  a  inlelligencias  fortemente  prepa- 
radas por  um  ensino  pratico  anterior  quando,  na  vida 
que  devem  ter,  aos  alumnas  muito  mais  útil  seria  adquirir 
noções  concretas  sobre  arialyzes  chi  micas,  estudar  in  sita 
as  assentadas  geológicas,  manuseiar  as  machinas  e  saber 
empregar  os  apparelhos  topographicos  ? 

Certamente,  são  úteis  os  puros  scientistas,  e  exercem 
missão  benéfica  investigando  e  solvendo  problemas  de  alta 
mecânica,  de  geometria  algébrica  e  outras.  São  e  serão 
sempre  casos  excepcionaes,  entretanto;  e  haverá  realmente 
vantagem  em  multiplicar  o  numero  delles,  quando  se  arrisca 
assim  augmentar  apenas  o  numero  dos  cultores  de  um 
calão  especial,  sem  provocar  o  apparecimento  de  um  ver- 
dadeiro geometra? 

Socialmente  fallando,  e  no  caso  geral,  mais  útil  é  o 
profissional  capaz  de  manejar  dextra  e  inteligentemente 
os  instrumentos  de  seu  offlcio,  do  que  o  simples  calculista, 
apto  a  determinar  as  mais  delicadas  e  menos  importantes 
perturbações  astraes.  Ora,  o  fim  dos  institutos  de  ensino 
sendo  preparar  moços  para  a  vida  pratica,  será  lógico  orientar 
os  programmas  no  sentido  puramente  theorico  e,  para  obter 
casos  excepcionaes,  sacrificar   a  grande  maioria  dos  dis- 
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centes,  com  prejuízo  para  a  evolução  económica  do  paiz  ? 
E  não  parece  melhor  deixar  á  iniciativa  individual  o  for- 
marem-se  as  competências  theoricas  excepcionaes,  á  custa 
de  esforças  próprios,  desenvolvendo  aptidões  particulares, 
partindo  sempre  da  base  geral  ministrada  por  um  ensino 
racionalmente  orientado,  e  sem  sacrifício  da  utilidade  maior 
aos  casos  peregrinos? 

Por  outro  lado,  é  indispensável  que  o  ensino,  em 
aulas  e  em  laboratórios  effectivamente  frequentados  pelas 
alumnos,  se  mantenha  sempre  ao  nivel  dos  processos  indus- 
triaes  mais  aperfeiçoados,  afim  de  se  não  perder  tempo 
em  explicações  de  machinismos  archaicas,  ou  terminar 
prelecções  declarando  não  haver  vantagem  em  adoptar-se 
o  typo  do  apparelho  cuja  descripção  acabou  de  ser  feita. 

E'  indispensável  que  o  profissional,  ao  sahir  da  escola, 
não  seja  sorprehendido  pelos  apparelhas  de  uso  corrente  nas 
installações  modernas  e  bem  planejadas  :  é  necessário  que 
a  roda  Pelton  lhe  seja  familiar  desde  seu  curso  de  motores 
hydraulicos ;  que  a  cyanuretação  lhe  não  seja  objecto  de  duvi- 
das ;  que  conheça  as  substancias  capazes  de  perturbar  a  nitidez 
das  reacções  e  de  minorar  o  rendimento  na  extracção  do  ouro ; 
que  as  machinas  eléctricas,  as  transmissões  por  esse  fluxo 
mysterioso  tenham  sido  estudadas  a  fundo,  de  modo  a 
poderem  ser  empregadas  a  miúdo  como  economisadoras 
de  energia,  que  são. 

Os  cursas,  theoricos  e  práticos,  de  hydraulica,  de  ele- 
ctricidade, de  electro-metallurgia,  de  metall urgia  commum 
e  de  lavra  de  minas  devem  .ser  motivos  de  cuidados  espe- 
ciaes,  ininterruptos,  no  sentido  de  se  obter  a  formação 
de  profissionaes  inteiramente  preoccupados  com  o  apro- 
veitamento dos  recursos  naturaes  do  Brasil,  que  saibam 
cooperar  para  a  substituição  progressiva  da  energia  forne- 
cida pelas  quedas  d'agua  ó  que  nos  dão  as  combustíveis 
importados  ou  as  madeiras  derrubadas  de  nossas  mattas, 
em  caminho  franco  de  desapparecimento. 
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Para  manter  este  parai  lei  ismo  entre  as  exigências  da 
pratica,  os  aperfeiçoamentos  dos  methodos  e  o  nivel  do 
ensino,  para  dar  ás  palavras  do  lente  a  auctoridade  profis- 
sional oriunda  do  conhecimento  próprio  das  problemas, 
por  ter  tido  de  solvel-os,  a  melhor  solução  pareceria 
subordinar  os  institutos  federaes  de  engenharia  ao  minis- 
tério da  industria,  seguindo  o  exemplo  tão  judicioso  que 
dco  ao  da  guerra  a  superintendência  das  escolas  militares 
e  ao  da  marinha  o  da  escola  naval.  Formar-se-ia  então 
um  corpo  de  engenheiros,  com  alguns  logares  destinados  a 
serem  providos  em  commissão  durante  certo  prazo,  e  entre 
estes  figurariam  as  de  lentes.  Assim,  designado  por  con- 
curso ou  por  notória  competência,  o  funccionario  que  de- 
vesse reger  uma  cadeira  qualquer,  sahiria  de  um  con- 
juncto  de  profissionaes  já  affeitos  á  pratica  do  offlcio ; 
findo  o  prazo  de  sua  commissão,  e  si  não  houvesse  van- 
tagem manifesta  em  prorogal-a,  voltaria  ao  exercício  da 
carreira  afim  de  nunca  perder-se  este  contacto  fecundo 
entre  a  theoria  e  a  applicaçáo.  Para  os  logares,  onde,  hones- 
tamente, sem  preoccupações  nativistas,  não  fosse  possível 
encontrar  pessoal  competente  em  nosso  paiz,  mesmo  mul- 
tiplicando as  viagens  de  estudos  dos  professores  no  extran- 
geiro,  commissionar-se-iam  scientistas  de  mérito,  contra- 
ctados  no  paiz  onde  estivessem,  que  viriam  collaborar 
comnosco  na  formarão  de  um  corpo  technico,  como  todos 
desejamos  se  forme  para  presidir  ao  desenvolvimento  in- 
dustrial brasileiro. 


Cabe-nos  estudar  agora  o  influxo  da  taxação  no  au- 
gmento  do  numero  de  emprezas  exploradoras .  De  accordo 
com  as  regras  peculiares  de  competência  firmadas  pela 
Constituição  Federal  e  pela  dos  Estados,  são  de  três  cate- 
gorias os  impostos  que  recahem  sobre  a  exploração  das 


A   TAXAÇÃO  251 


jazidas  auríferas  :  as  municipalidades  taxam-n'a  pelo  exer- 
cício de  uma  industria ;  o  Estado  cobra  impostos  sobre  a 
exportação  do  produeto  elaborado,  e  a  União  percebia  os 
tributos  sobre  a  importação  de  machinas  e  materiaes  des- 
tinados ao  meneio  das  minas,  além  dos  fretes  nas  estradas 
de  ferro  federaes. 

Os  impostos  municipaes  não  teem  grande  importância 
pratica  e  não  oneram  sensivelmente  o  orçamento  das  em- 
prezas ;  demais,  estas  possuem  meios  de  contrariar  exa- 
geros de  taxa.  Constituindo  grandes  centros  industriaes 
com  grande  pessoal  e  contando  grande  numero  de  vo- 
tantes, podem,  dados  as  nossos  hábitos  eleitoraes,  contribuir 
para  que  nas  camarás  nao  figurem  vereadores  com  ten- 
dências demasiadamente  hostis  ú  modicidade  dos  impos- 
tas de  industrias  e  profissões.  A  bem  da  verdade  deve-se 
dizer  que  as  companhias  de  mineração  nunca  se  furta- 
ram a  contribuir  com  taxas  razoáveis  para  as  finanças 
municipaes,  e,  além  disto,  frequentemente  teem  iniciado 
melhoramentos  locaes,  a  que   nao  eram   obrigadas. 

O  imposto  de  exportação  sobre  o  ouro,  em  Minas 
Geraes,  era  de  5%  ha  bem  pouco  tempo,  em  1899.  Para 
promover  sua  reducçao,  citava  o  Dr.  Costa  Sena,  então 
senador  estadoal,  os  seguintes  dados  suggestivos  do  que 
deve  ser  uma  orientação  segura  em  matéria  económica, 
na  parte  relativa  aos  meios  de  favorecer  o  incremento  das 
emprezas  exploradoras,  abolindo,  ou,  pelo  menos,  reduzindo 
notavelmente  as  taxas  de  exportação  para  lucrar  com  as 
compensações  provenientes  do  augmento  do  numero  de 
consumidores  nos  centros  povoados,  devido  á  prezença  e 
aí)  trabalho  das  minas. 
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CAPITAL  NOMINAL  8UB8CBIPTO 

PARA     AS     COMPANHIAS     DR     18?4     A     1807 
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índia  .... 
Brasil  (Minas). 


£  88.513.293 
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£       755.600 
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SOBRB  O  OURO 


0 
0 
0 
0 

5% 


DIREITOS  DB  TRANSFERENCIA 


*    % 

M  sobre  o  capital  nominal, 
0 

1  % 
6,5  % 


Poude  esta  propaganda,  tenazmente  dirigida,  conseguir 
alguns  resultados,  reduzindo-se  de  5  a  31/2  °/0  o  imposto 
de  exportação.  Conviria  ir  ainda  além,  exonerar  a  remessa 
do  ouro  de  qualquer  tributo,  cobrando-se  outra  taxa  mais 
proporcionada  aos  lucros  líquidos  de  sua  industria.  E' 
naturalmente  neste  sentido  que  se  exercerão  os  esforços 
não  só  dos  interessados  como  dos  próprios  estadistas  que 
quizerem,  em  momento  opportuno  na  historia  financeira  dos 
Estados,  reorganizar  o  S3U  systema  tributário,  pela  reducção 
dos  impostos  de  expor lação  a  meras  taxas  de  estatistica . 

A  União,  hoje  em  dia,  nada  percebe  de  direitos  pela  im- 
portação do  material  de  custeio  das  emprezas ;  cobrava-os, 
porém,  até  1899,  quando  na  tarifa  então  elaborada  ficou 
consignado  o  principio  da  isenção  para  as  machinas,  sobre- 
salentes,  explosivos  e  mais  substancias  empregadas  no 
meneio  das  minas.  O  sacrifício,  pequeno  para  os  cofres 
federaes,  representava  uma  alta  verba  no  orçamento  das 
emprezas  ;  chegaram  algumas  delias  a  declarar  na  occasião  ao 
auctor  deste  parecer  que  qualquer  imposto  novo  implicaria 
suspenderem-se  as  operações  das  companhias:  o  allivio  do 
pagamento  de  direitos  aduaneiros  lhes  permittio  dar  maior 
impulso  aos  trabalhos. 

Não  se  pode  dizer  haja  no   momento  actual    verdadeira 
reacção  contra  esse   dispositivo  liberal  da   tarifa  vigente: 
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criticam-lhe  alguns  a  largueza  do  conceito  —  material  de 
custeio  —  á  sombra  do  qual  muito  abuso  é  commettido, 
importando-se  como  taes  substancias  que  honestamente 
ali  não  deveram  figurar. 

A  critica  é  exacta,  embora  em  gráo  menos  do  que 
suppõem  03  seus  auctores.  Nada  autoriza  a  importação 
de  drogas  pharmaceuticas,  de  conservas  alimentícias,  de 
vinhas  e  quejandos  a  coberto  do  texto  legislativo,  e  si 
violações  da  lei  se  praticam  desta  natureza,  cabe  a  respon- 
sabilidade ao  Poder  Executivo,  .que  não  soube  organizar  o 
serviço  de  fiscalização. 

De  passagem  se  diga  que  nada  mais  burlesco  pôde 
imaginar-se  do  que  esta  incumbência,  em  virtude  da  qual 
um  funccionario  qualquer  se  limita  a  vizar  listas  de  ma- 
terial importado,  declarando-o,  gravemente,  necessário  ás 
emprezas,  não  existirem  similares  fabricados  no  paiz,  e 
tratar-se  de  objectos  para  uso  próprio  das  minerações. 
Em  uma  dessas  listas,  recorda-nos  haver  lido  material 
de  escriptorio,  que  se  encontra  em  todos  os  mercados,  mesmo 
os  mais  remotos  do  sertão.  A  existir  fiscalização,  convêm 
organizal-a  seriamente,  de  modo  a  tornar-se  effectiva,  pela 
verificação  in  sita  do  emprego  dos  machinismos,  da  utili- 
zação e  propriedade  das  peças  sobresalentes,  das  substancias 
chimicas  destinadas  aos  processos  metal lurgicos.  Mas  a 
continuar  o  arremedo  de  verificação  fiscal  que  por  ahi  existe, 
e  nos  torna  objecto  de  justo  motejo  por  parte  das  com- 
panhias de  mineração,  antes  acabar  com  ella,  pois  o  seu 
unico  resultado  pratico  é  cobrar  das  emprezas  beneficiadas 
determinadas  quotas  para  a  gratificação  de  um  funccionario, 
que  muito  mais  útil  pôde  tornar-se  em  outro  serviço 
qualquer,  positi  vãmente  desnecessário  neste,  ou  mesmo 
prejudicial,  si  por  acaso  se  estabelecer  qualquer  conluio  entre 
elle  e  as  companhias,  de  que  percebe  a  remuneração. 

Cumpre  notar  que  não  vae  nisto  censura  pessoal   ende- 
reçada ao  actual    incumbido   do   serviço;   só    o  systema 
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é  máo  e  se  presta  a  abusos ;  além  disso,  pessimamente 
organizado,  dá  nome  e  foros  de  verificação  fiscal  a  forma- 
lidades que  farão  tudo  menos  o  que  deveriam  ter  em  vista, 
isto  é,  impedir  que  á  sombra  da  isenção  da  tarifa  .se  dêem 
alargamentos  indevidos  dos  favores  previstos  e  concedidos 
pelo  legislador. 


Solvidos  todos  os  problemas  ligados  á  valorização  das 
jazidas  auríferas,  c  adoptadas  medidas  que  as  eolloquem 
em  situação  ideal  quanto  a  seu  meneio,  uma  grande  dif- 
ficuldado  parmanece,  tão  séria  que,  por  si  só,  pôde  inuti- 
lizar todos  os  esforços  dispendidos  em  remover  as  demais: 
referi mo-nos  ás  liuctuaçòas  no  valor  da  moeda,  ás  oseillações 
eambiaes. 

As  em  prezas  exploradoras  de  sede  no  estrangeiro  e 
formadas  com  capitães  europeos,  teem  a  escripturação 
concentrada  ali  e  referida  toda  á  moeda  metallica.  Ora,  como 
das  operações  feitas  no  Brasil  grande  parte  se  paga  em  papel, 
torna-se  necessário  fazer  a  reducção  destas  a  ouro,  e  para  isto 
adopta-se  sempre  o  cambio  de  passagem  das  sommas  da 
Europa  para  o  Rio.  Admittam-se  variações  bruscas  das 
taxas  entre  a  occasiâo  da  remessa  e  o  decurso  do  emprego  das 
mesmas  transformadas  em  moeda  brasileira ;  influindo  nos 
salários,  no  preço  de  acquizição  de  materiaos  loeaes,  conforme 
o  sentido  das  variações  a  mesma  quantia  papal  fará  face  a 
maiores  ou  menores  encargos  representados  pelos  serviços 
feitos,  e,  dada  determinada  tarefa,  exigirá  novos  reforços  de 
dinheiro,  si  o  cambio  for  desfavorável  á  empreza,  ou  deixará 
margem,  quando  a  osci Ilação  for  em  sentido  inverso.  Na  es- 
cripturação, isto  será  traduzido  por  perdas  ou  lucras  no 
cambio,  e  para  uma  sociedade  industrial,  que  não  especule, 
nada  é  mais  perigoso  quanto  ao  resultado  final  das  operações 
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do  que  esta  incerteza  no  valor  da  moeda.  Imagine-se  agora 
um  annode  agiotagem  desenfreiada,  em  que  as  taxas  oscillem 
á  mercê  das  apostas ;  toda  a  organisação  industrial  do  paiz 
baseada  em  capital  extrangeiro,  está  ameaçada  de  ruina,  a 
não  ser  que  para  cobrir-se,  e  como  operação  de  seguro,  adopte 
o  alvitre  de  comprar  e  vender  ouro  a  prazo. 

Accrescente-se  a  essa  exposição  que  as  mudanças  nos  sa- 
lários, nos  preços  de  géneros,  etc. .,  si  não  são  tão  bruscas  como 
os  zigs-zags  dos  graphicos  da  taxa  cambial,  têm  a  mesma  am- 
plitude repartida  por  um  espaço  de  tempo  maior.  Finalmente 
considere-se  que  nas  despezas  feitas  no  Brasil  em  papel-moeda, 
istoê  —  salários,  pagamentos  de  impostos,  fretes  e  seguros 
em  vias  férreas,  acquisição  de  materiaes  de  producção  indí- 
gena, carretos  —  empregam-se  70  a  75  %,  talvez  mais 
em  algumas  minas,  dos  gastos  totaes  das  emprezas,  e  será 
fácil  comprehender  quanto  a  vaci Ilação  eterna  do  valor  da 
nossa  moeda  prejudica  as  operações  das  companhias  mine- 
radoras  estrangeiras,  e  quão  justificada  é  a  exclamação  de 
W.  E.  Mathewson  :  «Oneof  the  drawbacks  to  the  mining 
«  industry  of  Brazil  is  the  continuai  fluctuation  in  the  value 
«  of  thccurrency  whichreact  directly  on  thecostsof  labor, 
«  transportation  and  other  items  of  expense  (1)». 

Antes  a  estabilidade  do  cambio  baixo,  do  que  as  oscil- 
lações  continuas  e  de  grande  amplitude  em  torno  de  uma 
taxa  média  mais  elevada ;  de  sorte  que  nestas  associações 
encontram-se  collaboradores  espontâneos  para  toda  acção 
governativa  tendente  a  se  normalizarem  progressivamente 
as  condições  do  meio  circulante. 

Só  então  será  possível  pensar-se  em  dar  estabilidade  ao 
regimen  das  industrias  em  nosso  paiz,  proporcionando-lhes  o 
advento  da  phase  de  prosperidade,  tão  necessária  ao   jogo 


(1)  Gohl  and  Silver  Mining  in  Foreign  Countries,  The  Mineral  Industry, 
vol.  X,  1902,  pag.  310. 
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normal  dos  factores  económicos,  sem  preponderância  de  uns 
sobre  outros,  antes  com  a  collaboração  synergica  de  todos  para 
o  fim  commum  :  col locar  o  Brasil  em  condições  de  poder 
solver  os  problemas  internos  decorrentes  de  seu  fácies  terri- 
torial, de  seu  povoamento  e  dos  agentes  de  dentro  ede  fora 
do  paiz  que  influem  no  seu  desenvolvimento,  e  defrontar  os 
encargos  internacionaes  que  lhe  são  impostos  pela  posição 
que  occupa  na  America  do  Sul . 
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Io  —  HISTÓRICO 


I  —  A  primazia  nos  descobrimentos 

Embora  bastante  próximo  de  nós,  datando  do  primeiro 
quartel  do  século  XVin,  não  é  problema  de  solução  fácil 
saber  qual  o  primeiro  descobridor  de  diamantes  no  Brasil ; 
sabe-se  quem  teve  a  primazia  em  manifestal-os  á  coroa,  e 
por  isso  foi  premiado,  mas  parece  ponto  assentado  terem  sido 
conhecidas  as  gemmas  antes  desta  divulgação  na  metrópole. 

Tanto  no  primeiro  documento  offlcial  sobre  o  caso,  a 
carta  de  D.  Lourenço  de  Almeida  a  D.  João  V  em  22  de 
julho  de  1729  (1),  como  na  resposta  d'El-Rei  (2),  se  verifica 
que  durante  largo  período  pedras  facetadas  e  luzentes  eram 
encontradas  e  separadas  por  causa  de  seu  br i  lho,  havendo 
duvida  sobre  sarem  diamantes,  até  que  Bernardo  da 
Fonseca  Lobo  as  conheceo  e  denunciou-lhes  a  existência  ás 
auctoridades  coloniaes. 

Quando  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  Proença 
veio  ao  Brasil  em  missão  especial  em  1734,  foi  seu  pri- 
meiro cuidado  averiguar,  ao  chegar  ao  Tijuco,  como  se 
fizera  o  precioso  descobrimento.  Resultou  de  suas  inda- 
gações a  Memoria  publicada  na  Revista  do  Instituto  His- 
tórico e  na  do  Archivo  Publico  Mineiro  (3),  com  a  carta 
por  meio  da  qual  ao  illustre  historiador  Capistrano  de 
Abreu  foi  dado  demonstrar  qual  o  auctor  desse  documento, 


(1)  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  Vol.  VII,  1902,    pag.  263-264. 

(2)  Mineração  —  Riquezas  Minerats,  pelo  Dr.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  Vol.  VIII,  1903, 
pag.  980. 

(3)  Vol.  LXIII,    pag.  307  da  primeira,  e  Vol.  VII,  pag.  251  da  segunda. 
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tão  importante  para  os  primeiros  tempos   da  historia  in- 
dustrial dos  diamantes  em    nosso  paiz. 

Algumas  difficuldades  surgem,  entretanto,  ao  inter- 
pretar-se  este  depoimento  litteralmente  demais.  Assim, 
logo  no  inicio,  'vem  declarado  terem  sido  achadas  as 
primeiras  pedras  em  1714  por  Francisco  Machado  da  Silva 
e  sua  mulher  Violante  de  Sousa,  no  córrego  do  Machado  ou 
do  Pinheiro,  ao  quebrarem-se  cristaes  empregados  como 
trempes  em  seus  ranchos.  Ora,  além  de  nunca  ter  sido 
encontrado  diamante  nestas  condições,  de  então  até  hoje, 
apezar  de  tantos  annos  de  pesquizas  aturadas,  accresce  que, 
quando  em  maio  de  1729,  já  depois  de  correr  a  fama  da 
identificação  das  gemmas  devida  a  Lobo,  se  mandou  repartir 
lavras  de  ouro  no  Caeté-mirim  onde  appareciam,  o  mesmo 
Francisco  Machado  da  Silva,  sendo  guarda-mór,  reluctou 
em  fazel-o,  dizendo  que  só  podia  repartir  lavras  de  ouro, 
que  aquelle  sitio  não  era  aurífero  a  ponto  de  dar  lucros, 
e  só  os  daria  pela  exploração  das  pedras  preciosas  sobre 
o  meneio  das  quaes  El-Rei  ainda  não  decidira.  Conhece- 
cedor  da  fama  de  descobridor,  que  na  hypothese  seria 
usurpada,  com  que  outrem  se  condecorava,  e  sabedor  da 
existência  das  novas  riquezas  no  districto  do  Tijuco,  como 
não  fez  Machado  da  Silva  a  devida  resalva  de  seus  direitos 
de  prioridade  nos  descobrimentos  I 

Parece  mais  provável  que,  em  se  espalhando  a  no- 
ticia do  achado  e  das  affirmações  de  Bernardo  da  Fonseca 
Lobo,  por  inducção  fosse  o  paulista  levado  a  acreditar  que 
alguma  pedra,  obtida  nas  condições  anteriormente  descriptas, 
também  fosse  diamante.  Não  é  provável  tivesse  razão, 
pois,  como  bem  fez  observar  o  professor  Derby  em  carta 
ao  fallecido  fundador  e  director  do  Archivo  de  Minas 
Geraes  (i),  nunca  mais    se  encontrou  esta  pedra   preciosa 


(4)  Revista  do  Arohivo  Publico  Mineiro,  Vol,  VII,  1902,'  paga.  251-252, 
nota. 
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nas  circumstancias  expostas,  por  mais  cuidadosos  fossem 
os  trabalhos  de  procura.  Ao  envez  da  inexistência  delia 
nos  cristaes  de  quartzo,  contém  estes  frequenies  inclusões 
de  corpos  extranhos,  mica,  rútilos,  turmalinas,  outros 
cristaes  do  próprio  quartzo ;  é  possível  que  um  destes, 
mais  ou  menos  claro,  tivesse  sido  o  objecto  da  descoberta, 
e  fosse  o  presente  oflterecido  por  Francisco  Machado  a  Luiz 
Botelho  de  Queiroz.  E'  possível,  entretanto,  que  outras  duas 
pedras  mencionadas  por  Martinho  de  Mendonça,  uma  achada 
pelo  mesmo  Machado  no  córrego  do  Mosquito  (5)  a  dada 
a  seu  compadre  José  Leitão  de  Oya,  e  outra  de  que  era 
dono  o  capitão  de  dragões  João  de  Almeida  de  Vascon- 
cellos,  tivessem  sido  reconhecidas  como  preciosas.  O  mais 
provável,  porem,  ó  ter  este  reconhecimento  resultado  das 
affirmações  feitas  algum  tempo  depois  por  Lobo,  tratando-se 
então  de  verificar  si  os  achados  anteriores  não  partici- 
pariam da  natureza  dos  mais  recentes. 

Quando  Lobo  se  apresentou  como  descobridor  das 
gemmas,  ninguém  lhe  contestou  a  qualidade,  a  não  ser 
Sylvestre  Garcia  do  Amaral,  em  um  processo  que  citaremos 
e  do  qual  resulta  a  nihilidade  de  sua  oppugnação  ao  titulo  de 
benemerência,  justamente  reivindicado  por  seu  antagonista. 

Em  fins  de  1723  ou  princípios  do  anno  seguinte  (6), 
Fonseca  Lobo,  portuguez  nascido  em  Conceição  do  lugar 
do  Rio-Maior,  termo  da  vi  lia  de  Santarém,  lavrava  com 
um  camarada  chamado   Francisco   Teixeira  cascalhos  do 


(5)  Esta  é  a  liccão  do  códice  do  Instituto  Histórico,  pag.  400  ;  córrego  do 
Mesquita,  diz  o  Dr.  António  Olyntho. 

(6)  A  Memoria  de  Martinho  de  Mendonça  diz  1721  ou  1722 ;  mas  é  o 
próprio  Bernardo  da  Fonseca  Lobo  quem,  em  sua  petição  a  til-Rei  para 
receber  mercês  como  descobridor,  dá  a  data  que  transcrevemos ;  e  elle  é 
digno  de  fé,  como  bem  pondera  o  digno  Mineiro,  o  Sr.  Luiz  António  Pinto, 
a  quem  se  deve   a  divulgação  dos   textos  que    permittem  hoje  traçar  a  bio- 

Çraphia  do  portuguez  esforçado  que  manifestou  a  riqueza  em  gemmas  do 
'ijuco.  Vide  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  Vol.  II,  1897,  pag.  271, 
Descoberta  dos  diamantes  em  Mina*,  e  vol.  VlII,  pag.  344,  Bernardo  da 
Fonseca  Lobo,  o  descobridor  dos  diamantes  da  Comarca  do  Serro. 
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córrego  dos  Morrinhos,  quando  este  ultimo  encontrou  na 
batêa  um  seixozinho  claro  e  reluzente  para  o  qual  chamou 
a  attenção  do  patrão.  Pedio-lhe  este  o  cristal,  e  declarou 
tratar-se  de  um  diamante,  embora  não  lhe  ligasse  impor- 
tância, por  ignorar  si  era  fino. 

D'ahi  em  diante,  multiplicaram-se  os  achados  de  pedri- 
nhas similhantes.  Cita  Martinho  de  Mendonça  os  nomes 
de  Nicoláo  Gonçalves  Fiusa  e  Manoel  Nogueira  Passos,  entre 
as  descobridores.  O  primeiro,  indo  ao  Tijuco  ouvir  missa, 
levou  alguns  cristaes  e  mostrou-os  a  um  padre  italiano, 
Eloy  de  Torres,  e  a  um  antigo  ourives,  Felippe  de  Santiago, 
que  lhes  experimentou  a  dureza  e,  vendo  que  riscavam 
o  próprio  aço,  suspeitou  serem  diamantes.  Em  vista  desse 
resultado  ajuntou  Santiago  alguns  exemplares  da  gemma 
e  levou-os  á  Bahia,  onde  os  vendeo.por  oito  mil  cruzados, 
procurando  convencer  a  Domingos  Alvares  Amarello  para 
formarem  uma  sociedade  exploradora,  da  qual  augurava 
grandes  lucros.  Pelo  mesmo  Felippe  mandou  Nogueira 
Passos  um  bom  diamante  para  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
na  matriz  de  Santo  António  além  do  Carmo,  na  Bahia. 

Taes  noticias  moveram  ao  ouvidor  do  Serro  do  Frio 
António  Rodrigues  Banha,  já  avisado  por  Fonseca  Lobo, 
a  colleccionar  as  pedrinhas,  sem  entretanto  conhecer-lhes 
o  valor  de  modo  seguro,  como  provam  os  termos  de  seu 
testamento,  em  que  diz  possuir  umas  sessenta  amostras, 
de  cuja  classificação  duvida.  Procurou  saber  si  eram  pedras 
finas,  e  remetteo  algumas  para  Lisboa,  a  vários  indivíduos; 
a  um  Manoel  Pereira,  morador  na  rua  Nova,  a  um  fidalgo 
Gregório  Pereira,  de  quem  obteve  resposta  motejadora,  e  a 
André  Lopes  de  Lavre,  que  lhe  disse  outro  tanto.  Apezar 
disso,  conservou  as  que  já  possuía  e  procurou  haver 
mais,  perseguindo  a  Lobo,  porque  este  não  quiz  col  labo- 
rar na  fraude  do  ouvidor,  tomando  como  simples  cris- 
taes desvaliosos  o  que  era  óptimo  diamante.  Não  destoa 
esse  proceder  dos   motivos  que   levaram  o  governador  a 
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expulsar  o  magistrado  da  comarca    como  intrigante,  des- 
viador  dos  quintos  e  desordeiro  (7). 

Governava  então  Minas  D.  Lourenço  de  Almeida,  a 
quem  Bernardo  da  Fonseca  Lobo,  indo  assistir  a  uma 
junta  de  Villa-Rica  em  1726,  pessoalmente  entregou  seis 
pedras,  e  depois  remetteo  mais  dezoito  por  intermédio 
do  secretario  Manoel  d'Affonseca  de  Azevedo.  Ignora-se 
si  estas  chegaram  a  seu  destino,  pois  não  as  mencio- 
nam a  carta  do  governador  a  D.  João  V,  datada  de  22  de 
julho  de  1729  (8),  nem  a  missiva  de  fevereiro  de  1728, 
em  que,  respondendo  ás  indagações  de  Lobo  sobre  a  pri- 
meira remessa,  pede-lhe  novas  amostras,  além  das  seis, 
para  mais  detalhados  exames  (9).  Entretanto  no  processo 
de  habilitação  de  Sylvestre  Garcia  do  Amaral  para  ser 
considerado  como  descobridor,  D.  Lourenço  diz  tel-o  cha- 
mado a  palácio,  de  1725  para  1726,  afim  de  averiguar, 
como  ourives  que  era,  si  onze  pedrinhas  mostradas  na 
occasião  eram  ou  não  diamantes  (10). 

Em  1727  chegaram  a  Villa-Rica,  despachados  o  pri- 
meiro como  ouvidor  do  Serro  e  o  outro  como  inquiridor,  o 
Dr.  António  Ferreira  do  Valle  e  Mello  e  José  Ribeiro,  forte- 
mente recommendado  a  um  dos  habitantes  da  capitania, 
Salvador  de  Seixas.  Ribeiro  encontrou  ali  Fonseca  Lobo, 
e  juntos  foram  ás  lavras  diamantinas  do  córrego  de  Mor- 
rinhos  e  Caeté-mirim,  e  verificaram  a  existência  das 
gemmas.  Quando  o  ouvidor  chegou  ao  Serro  do  Frio,  o 
inquiridor  foi  encontral-o  em  caminho  afim  de  lhe  parti- 
cipar a  realidade  do  achado,  cousa    em  que  o  magistrado 


(7)  Ordem  de  29  de  abril  de  1728,  Revista  do  Archivo  Publico  Mi- 
neiro, Vol.  VII,  pag.  234. 

(8)  Mineração,  loc.  cit.,  pag.  980. 

(9)  Na  petição  de  Bernardo  da  Fonseca  Lobo,  loc.  cit.,  pag.  271  e  na 
Memoria  de  Martinho  de  Mendonça,  loc.  cit.,  pag.  255.  Na  primeira  a 
data  do  pedido  é  de  i  de  fevereiro  de  1728  ;  na  segunda,  é  de  10  de  feve- 
reiro ;  talvez  engano  de  copista. 

(10)  Revista  do  Archivo Publico  Mineiro ,  vol.  II,  1897,  pags.  275 e 276. 
7380  18 
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estava  altamente  interessado,  a  ser  verídico  o  boato  regis- 
tado, embora  repellido,  por  Martinho  de  Mendonça,  de  ter 
sido  a  sua  nomeação  influenciada  pelo  que  já  se  rumorejava 
no  Reino  acerca  de  novas  riquezas  mineraes  da  colónia,  e 
pelo  desejo  de  aprovei tar-se  desse  feliz  acontecimento. 

O  que  se  passou  em  seguida  dá  certo  vizode  probabili- 
dade aos  dizeras  desapprovados  por  Mendonça,  pois  não 
descansou  o  Dr.  Valle  e  Mello  emquanto,  em  junho  de 
28,  não  começou  a  lavrar  o  sitio  do  Caeté-mirim  com 
uns  quinze  escravos  mandados  por  Mathias  Barbosa,  que 
ali  trabalharam  sob  a  direcção  de  seu  parente,  o  padre 
Francisco  Xavier  Filgueiras,  feitorisados  por  um  criado 
seu,  Mathias  Lopes  da  Silva.  Esta  situação  anómala 
de  lavrarem  extranhosem  terras  de  Fonseca  Lobo,  perdu- 
rava porque  este,  embora  soubesse  tratar-se  de  diamante, 
não  ligava  importância  á  sua  extracção.  Para  regulari- 
sarem  as  cousas,  o  ouvidor  ajustou  por  600  oitavas  de  ouro, 
e  em  abril  de  1729  effectuou  a  compra  dos  dous  si  tios 
do  Caeté-mirim  e  de  Morrinhos. 


Era  impossível  não  chegassem  estas  noticias  a  divul- 
gar-se  na  Metrópole  :  effectivamente  para  ali  partio  do 
Serro  a  18  de  maio  de  1729  o  padre  Dr.  António  Xavier 
de  Sousa  levando  espécimens  dos  cristaes.  Atravessando  o 
sertão,  foi  embarcar  na  Bahia  afim  de  expor  em  Lisboa 
o  perigo  da  queda  inevitável  no  valor  dos  diamantes,  si 
se  facilitasse,  em  vqz  de  impedir,  sua  extracção. 

D.  Lourenço  continuava  hesitante,  na  incerteza  de  se 
tratar  de  tão  preciosa  pedra  e  na  ignorância  do  que  deveria 
fazer,  até  que  em  meiados  de  1729,  perante  as  noticias 
recebidas  do  Tijuco  e  informações  do  próprio  ouvidor,  que 
não  poude  silenciar  por  mais  tempo  urgido  pela  inter- 
rogação do  governador,  da  aflluencia  de  novos  descobertos 
e  da  divulgação  por  terceiros  dos  descobertos  antigos  e  do  seu 
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rendimento  (11),  mandou  examinar  lavras  e  gemmas  por 
um  negociante  perito  de  Villa-Rica,  Raphael  da  Silva 
Brandão,  e  resolveo-se  a  communicar  o  occorrido  a  D.  João  V. 

Nesse  andar  dos  acontecimentos,  já  no  Tijuco  come- 
çavam a  reputar  e  ligar  importância  ás  lavras  diamantinas. 

Vários  mineiros  requereram  a  repartição  de  datas  no 
Caeté-mlrim.  Reluctou  o  guarda-mór  Francisco  Machado, 
o  mesmo  que  já  encontrámos  no  inicio  desta  exposição, 
baseando-se  em  que  se  deveria  antes  manifestar  os  desco- 
brimentos a  El-Rei,  pois  elle,  guarda-mór,  com  auctor idade 
para  repartir  terrenos  auríferos  se  sentia  carecedor  delia 
em  se  tratando  de  diamantes,  que  o  Caeté-mirim  exclu- 
sivamente poderia  fornecer.  Este  despacho  agradou  ao 
ouvidor  Vallee  Mello,  proprietário  com  Josó  Ribeiro  do  sitio 
que  fora  de  Fonseca  Lobo,  e  louvou  o  guarda-mór  por  havel-o 
proferido.  Insistindo,  porém,  os  peticionários,  Marcos  de 
Meira  á  frente,  Francisco  Machado  procurou  desapertar-se 
consu  1  tando  o  magistrado,  que  1  b  a  respondeo  destratando-o . 
Ia  ser  perturbada  a  ordem,  deante  da  cobiça  do  ouvidor  e 
sua  teimosia  em  impedir  que  outros,  além  dei le  próprio,  se 
utilizassem  das  novas  minas,  quando,  por  um  accordo, 
se  firmou  que  os  pretendentes  ás  datas  poderiam  lavral-as,  de 
meiação  com  o  Dr .  Valle  e  Mello. 

Pouco  tempo  durou  o  pacto,  pois  julgando-se  seguro 
da  protecção  de  D.  Lourenço,  o  ouvidor  despedio  os  mais 
e  ficou  senhor  único  das  jazidas,  até  que,  saciado  das  riquezas 
adquiridas  por  esta  forma,  vendeo  suas  datas,  parte  a  seu 
feitor  Mathias  Lopes,  parte  a  Lourenço  Alvares  Salgado. 
José  Ribeiro  vendeo  um  quinhão  de  seus  direitos  nas 
mesmas  terras  a  alguns  dos  antigos  pretendentes,  reser- 
vando o  restante  para  si  e  mais  dous  sócios,  que  conti- 


(11)  Vide  para  tudo  isto  a  Memoria  de  Martinho  de  Mendonça,  loc.  cit., 
pag.  266  •  a  carta  de  22  de  julho  de  1729  de  D.  Lourenço  a  Kl-Rei,  loc.  cit., 
pag.  2ô4. 
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nuaram  a  lavrar  as  datas  com  grande  proveito  para  a  asso- 
ciação . 

Não  havia  mais  duvidas  sobre  a  natureza  das  pedras, 
pois  de  Lisboa  vinham  successivas  confirmações  de  seu 
alto  valor.  Multiplicavam-se  as  pequenas  explorações,  e 
augmentava  a  producção  das  gemmas,  quando,  em  vista 
da  influencia  possível  sobre  a  queda  do  valor  do  diamante 
e  das  consequências  de  se  malbaratarem  interesses  régios, 
D.  Lourenço  expedio  o  primeiro  acto  administrativo  a  que 
deo  logar  este  género  de  meneio  mineiro  :  a  portaria  de 
2  de  dezembro  de  1729,  declarando  nullas  as  cartas  de 
datas  em  terrenos  diamantinos  (12). 

Já  então  eram  onze  os  ribeiros  onde  se  encontravam  as 
pedras,  e  avaliavam-se  em  mil  e  quinhentos  o  numero  de 
negros  empregados  nestes  serviços  (13). 

Suscitaram-se  duvidas  sobre  a  portaria  do  governador, 
que  teve  de  explical-a  por  outra  de  8  de  maio  de  1730, 
mostrando  que  sua  ordem  negava  quaesquer  pretenções  e 
direitos  adquiridos  dos  concessionários  de  datas,  só  em 
vista  de  futuras  ordens  do  governo  da  Metrópole,  e  que  não 
auctorizava  absolutamente  a  que  terceiros  tirassem  as  datas 
de  seus  possuidores  legítimos  ou  nel las  viessem  trabalhar 
sem  licença  destes. 

A  situação  pessoal  de  D.  Lourenço  de  Almeida  em 
todos  estes  factos  não  é  muito  clara.  Ha  indícios  de  ter 
duvidado  por  muito  tempo  de  se  tratar  de  diaman- 
tes, e  outros,  contradictoriòs  dos  primeiros,  de  ter  querido 
aproveitar-se  dos  descobrimentos  para  indevidamente  au- 
gmentar  seu  cabedal.  Talvez  sejam  verdadeiras  ambas 
as  hypotheses,  apezar  de  dizer  o  conde  de  Sabugosa,  então 
vice-rei  do   Brasil,    não   admittir    que   o   capitão-general 


(12)  Revista  do  Archivo  Publico    Mineiro,  Vol.  VII,    de  1902,  pags.  264 
e  265. 

(13)  Carta  de  D.  Lourenço  a  El- Rei,  em  11  de  junho  de  1730,  Revista  do 
Archivo  Publico    Mineiro,  vol.  VII,  paga.  265  e  268. 
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das  Minas,  com  dezasete  annos  de  pratica  da  índia,  pu- 
desse desconhecer  gemmas,  que  elle,  vice-rei,  com  cinco 
annos  apenas  de  residência  em  Goa,  immediatamente 
classificara  (14). 

Ha  também   para  culpal-o  o  saber-se  que  por  varias 
vezes   recebeo  amostras  de  pedras  de  que  nao  houve  mais 
noticia,  trinta  e  oito  dadas  por  Lobo,    vinte  e  quatro  por 
José  Botelho,  emissário  do  ouvidor  Valle  e  Mello.    A  este 
elle   chama  de  «limpo  de    máos»,  na   carta   de    11    de 
junho  de  1730  a  D.  João  V,  quando  sabia  que  o  não  era. 
Parece,  pois,  acceitavel  dizer-se  ter  sido  D.   Lourenço  con- 
nivente  com  o  ouvidor  do  Serro  do  Frio  na  ultima  phase 
da  extracção  clandestina  das  diamantes,  e  ter  merecido  a 
severa  censura  infligida  de  Lisboa  pela  Carta  Régia  de  8 
de  fevereiro  de  1730(15),  em  resposta  ó  sua  primeira  com- 
municação  feita  em  julho  do  anno  anterior,  resposta  na 
qual  se  lhe  extranhava  a   indesculpável   omissão  em  não 
informar  desde  logo  sobre  as  condições  do  novo  descoberto. 
Pullulavam  agora  os  pretensos  descobridores .  O  padre 
Dr.  António  Xavier,  que  fora  a  Lisboa  com  o  intuito  de 
ser  proclamado  como  tal,  vio  suas  pretensões  mareadas  pela 
informação  de  D.  Lourenço,  desejoso  de  vingar-se  do  vice- 
rei  attribuindo-lhe  connivencia  na  tentativa  do  clérigo  (16). 
O  governador  pretendeo  se  desse  a  auctoria  dos  achados,  ou 
pelo  menos  o  mérito  do  reconhecimento  das  gemmas,  ao 
Dr.  Banha,  esquecido  de  que  este  até  o  fim  tinha  ficado  em  du- 
vida e  só  por  cautela  as  tinha  enthesourado.  Sylvestre  Garcia 
do  Amaral,  chamado  por  D.    Lourenço  para  averiguar  a 
natureza  das  amostras    remettidas   como  diamantes  por 
Fonseca  Lobo,  só  tinha- agido  em    virtude    do  descobri- 
mento feito  por  este  ultimo,  o  único,  portanto,  que  legitima- 


(14)  Caria  a  Martinho  de  Mendonça,  de  22  de  dezembro  de   1734,  biblio- 
lheca  do  Instituto  Histórico,  memoria   n.  346. 

(15)  Mineração,  loo.  cit.,  paga.  980  a  981. 

(16)  Vide  carta  de  11  de  junho  de  1730. 
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mente  devia  receber  o  premio  de  tão  alto  serviço  prestado 

a  Portugal. 

E,  no  emtanto,  Lobo  era  também  o  único  a  nSo 
se  aproveitar  da  própria  invenção.  Entregues  a  terceiros  as 
jazidas,  por  estes  lavradas  irregularmente  e  com  o  só 
intuito  da  própria  locupletaçao,  elle  porfiava  em  fazer 
chegar  ao  conhecimento  d'El-Rei  a  importância  do  seu 
achado,  dirigindo-se  quer  a  funccionarios  em  quem  devia 
depositar  confiança  por  força  dos  cargos  que  exerciam,  e 
que,  entretanto,  roubaram  o  erário  real  em  beneficio  pró- 
prio, quer  a  particulares  em  quem  o  interesse  falava 
mais  alto  do  que  as  vozes  do  dever  (17).  Afinal  em  1734, 
a  12  de  abril,  D.  João  V,  reconhecendo  o  fundamento 
dos  direitos  de  Bernardo  da  Fonseca  Lobo,  lhe  fez  mercê 
das  recompensas  a  que  tinha  direito  o  benemérito  portu- 
guoz,  menos,  entretanto,  do  que  este  solicitara  em  sua 
petição.  Os  outros  solicitadoras  de  prémios  nada  consegui- 
ram, a  nSo  ser  Sylvestre  Garcia  do  Amaral,  que,  por  serviços 
prestados  ao  conde  de  Assumar  na  revolta  de  Felippe  dos 
Santos,  e  por  ter  cooperado  na  averiguação  de  serem  dia- 
mantes as  pedras  remettidas  por  Lobo  a  D.  Lourenço,  teve 
também  uma  pequena  recompensa,  sendo  nomeado  tal)el- 
liõo  da  villa  de  Santos  durante  um  anno,  por  ordem  régia 
de  18  de  janeiro  de  1736.  Fracassou  a  pretençSo  do  ou- 
vidor António  Ferreira  Vallee  Mello,  que  em  1732  procurou 
provar,  com  depoimentos  de  pessoas  em  quem  mandava, 
ter  sido  o  inventor  das  pedras  preciosas. 

II  — As  lavras  e  o  fisco 

Nesta  lucta  pela  primazia  no  descobrimento,  e  na 
lavra  das  pedras  ia  crescendo  a  população  do  districto,  e 
desde  1728  começaram  a  exportar  para  Portugal  partidas  de 
diamantes  ficando  algumas  no  reino  e  seguindo  outras  para 


(17)  Constam  os  dados  que  ahl  resumimoi  da  petição  de  Lobo;  vide  Rtvista 
do  Arohivo  Publico  Mineiro,  vol.  II,  pag ,  271, 
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a  Inglaterra  e  para  a  Hol landa,  os  dous  grandes  mercados 
onde  mais  facilmente  podiam  ser  vendidas. 

Este  estado  de  cousas,  prejudicial  á  Real  Fazenda, 
devia-se  á  incúria,  involuntária  ou  culposa,  de  D.  Lourenço, 
e  duramente  lh'o  fez  sentir  a  Carta  Régia  de  8  de  feve- 
reiro de  1730,  mostrando-lhe  outrosim  serem  tão  falhas 
as  informações  sobre  o  assumpto  ministradas  ao  governo 
metropolitano,  que  não  havia  remédio  sinao  ficar  elle, 
capitâo-general,  incumbido  de  organizar  pela  melhor  forma 
a  arrecadação  dos  direitos,  quer  trabalhando  as  lavras  por 
conta  do  Real  Erário,  quer  arrendando-as  a  particular  que 
pagasse  o  quinto. 

Almeida  sentio-se  ameaçado  e  procurou  desenvolver  toda 
a  actividade  em  cumprir  as  determinações  vindas  de  Lisboa. 

Logo  em  9  de  junho  fez-se  uma  junta  para  resolver 
sobre  a  cobrança  das  taxas  devidas  ao  thesouro  portuguez, 
e  nella  tomaram  parte  o  governador,  os  ouvidores  de 
Villa-Rica,  Rio*  das  Mortes  e  Serro  do  Frio  e,  além  destes, 
Eugénio  Freire  de  Andrade,  Manoel  da  Costa  Reis,  Sal- 
vador de  Seixas,  Mathias  Barbosa,  Manoel  Ribeiro  Costa, 
Raphael  Brandão  e  José  Botelho  da  Fonseca.  Passaram-se 
em  revista  os  vários  methodos  applicaveis.  A  extracção 
por  conta  da  Real  Fazenda  era  impraticável  pelo  extenso 
da  zona  onde  se  encontravam  os  diamantes,  donde  se 
originariam  grandes  despezas  com  o  pessoal  necessário 
para  dirigir  os  serviços  e  executal-os;  contractar  a  extracção 
com  um  único  individuo  que  pagasse  os  quintos  do  total 
arrancado  ao  solo  era  impraticável  também,  porque  não 
havia  na  capitania  mineiro  pratico  destes  trabalhos  com 
forças  sufflcientes  para  os  emprehender,  e  eram  cinco  ou 
seis  no  máximo  os  que  possuíam  de  quarenta  a  cinooenta 
escravos  empregadas  nas  lavras.  Restava  somente  a  co- 
brança directa  dos  próprios  mineradores  das  jazidas. 

Começavam  ahi  novas  difficuldades.  Não  era  possível 
chamar  á  avaliação  as  pedras  achadas,  porque,  sendo  fácil* 
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limooccultal-as,  não  houvera  meio  de  estabelecer  o  serviço 
de  arrecadação  exacto.  Também  não  haveria  quem  arren- 
dasse as  terras  diamantinas,  pela  grande  irregularidade  de 
disseminação  das  gemmas  e  por  não  poderem  os  mineiros, 
pobres  em  sua  maioria,  correr  o  risco  de  perder  quantias 
avultadas  além  dos  gastos  da  extracção.  Ficava  como  único 
systema  viável  uma  taxa  de  capitação  sobre  cada  escravo  em- 
pregado nas  lavras,  e  foi  em  torno  do  quantum  do  imposto, 
por  todos  acceito  como  solução  única,  que  se  estabeleceo  a  dis- 
cussão, vencendo  a  de  5$000  por  negro,  contra  a  opinião  de 
Mathias  Barbosa,  que  advogava  um  tributo  de  10$000  (1). 

A  24  de  junho  expedio  o  capitão-general  as  instrucçoes 
pelas  quaes  o  ouvidor  do  Serro  do  Frio  devia  reger-se  na 
repartição  e  demarcação  das  datas  diamantinas  e  na  cobrança 
dos  impostos  (2), 

Feita  a  divisão  pelo  ouvidor,  em  cada  paragem  onde 
houvesse  diamantes  devia  elle  nomear  um  provedor  de  rio, 
um  meirinho  e  um  escrivão,  pessoas  capazes,  afim  de  fis- 
calizarem a  cobrança  da  taxa,  inscrevendo  em  livros  próprios, 
na  épocha  de  maior  affluencia  do  pessoal,  na  secca,  portanto, 
o  numero  de  escravos  empregados .  Caso  houvesse  fraude  e 
se  encontrassem  mais  negros  do  que  os  lançados,  depois  de 
feito  o  auto  e  remettido  ao  ouvidor,  este  imporia  a  multa 
de  20$  por  escravo  que  excedesse  aos  declaradas,  cabendo  5$  a 
S.  Magestade  e  sendo  o  restante  dividido  pelos  provedor  e 
seus  auxiliaras. 

O  resultado  de  similhantes  providencias,  fácil  de  prever, 
equivalia  a  declarar  franca  a  extracção  a  quem  quizesse 
fazel-a,  não  só  porque  a  taxa  de  5$  era  ridícula,  como  porque 
a  diminuta  penalidade  imposta  para  a  transgressão  do 
numero  de  escravos  lançados  a  rol  nos    livros  dos  prove- 


(1)  Carta  de  D.  Lourenço,  de  11  de  junho  de  1730,  loc.  cil.,  e  Memoria  de 
Martinho  de  Mendonça,  loc.  cit. 

(2)  Instrucção  sobre  os  diamantes.    Revista  do  Archivo   Publico  Mineiro 
vol.  VII,  1902,  pag.  268. 
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dores,  seria  compensada  pelo  grande  lucro  oriundo  de  mi- 
nerar-se  com  maior  porção  de  negros  do  que  os  declarados, 
dada  a  possível  vantagem  de  não  ser  descoberta  a  fraude. 

A  quantidade  de  diamantes  extrahidos  sob  esse  regimen 
fiscal  cresceo  desde  logo,  e  produzio  abalo  nos  mercados  con- 
sumidores, onde  o  preço  baixou.  Inquieta  a  corte  de  Lisboa, 
em  Carta  Régia  de  16  de  março  de  1731  (3)  reprovou  o 
systema  adoptado,  mandando  que  vigorasse  apenas  até  o 
fim  daquelle  anno,  equeno  seguinte  se  mandasse  fechar, 
sob  graves  penalidades,  todas  as  lavras,  salvo  uma,  duas  ou 
três,  em  que  se  demarcariam  datas  que,  arrendadas  pelo 
maior  lanço  a  mineiros  de  confiança  por  umoudous  annos, 
produziriam  rendas  seguras  para  o  Erário  Real  e  não  contri- 
buiriam para  o  descrédito  em  que  ia  cahindo  o  valor  das 
gemmas . 

O  abalo  resultante  desta  medida  era  sério,  porque  já 
havia  perto  de  2 .  500  escravos  occupados  em  tirar  diaman- 
tes (4).  O  governador, antes  de  publicar  o  bando  de  7  de  janeiro 
de  1732  ordenando  o  despejo  das  lavras,  e  o  outro  de  9  do 
mesmo  mez,  em  que  ordenava  o  mesmo  aos  negros  e  negras 
ou  mulatos  forros,  por  minerarem  em  segredo,  com  prejuízo 
para  a  Real  Fazenda,  precaveo-se  contra  possíveis  desordens 
dando  instrucções  ao  capitão  de  dragões  Joseph  de  Moraes 
Cabral  (5)  para  severamente  reprimir  qualquer  motim,  e 
mandando  emissários  comprar  occultamente  todas  as  pedras 
disponíveis  antes  da  publicação  da  ordem  régia,  afim  de  não 
permittir  manobra  fraudulenta  que  desse  como  extrahidos 
antes  da  prohibição  de  minerar,  diamantes  tirados  effe- 
ctivamente  após  a  divulgação  do  bando. 


(3)  Vide  na  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  VII,  pags.  270  a  271, 
o  bando  de  D.  Lourenço  em  que  vem  transcripta  esta  Carta  Regia* 

(4)  E'  o  que  se  deduz  da  carta  de  D.  Lourenço  a  El-Rei,  em  26  de  julho 
de  1731,  em  que  diz  ter  a  capitação  produzido  10:577$760.  Revista  do  Archivo 
Publico  Mineiro,  vol.  VII,  paga.  274  e  275. 

(5)  Além  das  instrucções  mais  detalhadas  redigidas  em  4  de  fevereiro  de 
1732,  na  o  bando  de  9  de  janeiro  do  mesmo  anno  prohibindo  o  uso  de  armas 
aos  negros  e  mulatos,  forros  ou  capti vos.  Revista  do  Archivo  Publico  Mi- 
neiro, toI.  VII,  pags.  276  e  277,  283  a  287. 
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A  execução  destas  medidas  exigia  minuciosa  regu- 
lamentação, e  D.  Lourenço  apressou-se  em  fazel-a  por 
carta  dirigida  em  28  de  janeiro  ao  Dr.  António  Ferreira 
Valle  e  Mello  (6),  em  que  vêem  por  menor  as  soluções 
a  adoptar.  Só  ficariam  abertos  o  rio  Jequitinhonha  e  o 
ribeirão  do  Inferno ;  seguindo  as  normas  adoptadas  em  Gol- 
conda,  como  insinuava  a  Carta  Régia,  os  diamantes  encontra- 
dos em  terrenos  mesmos  arrendados  seriam  separados  para 
a  coroa,  desde  que  seu  peso  excedesse  de  vinte  quilates  ;  os 
arrendamentos  nos  rias  conservados  abertos  deviam  ser  feitos 
em  hasta  publica  com  os  maiores  lançadores,  á  razão  de  um 
tanto  por  braça  quadrada ;  si  ninguém  se  abalançasse  a  ar- 
rendal-os,  o  serviço  devia  começar,  por  conta  da  fazenda  de 
S.  Magestade,  no  Jequitinhonha  tão  somente,  com  uns  250 
negros  o  os  necessários  feitores,  ú  razão  de  um  por  20  a  25 
escravos . 

O  ouvidor  achou  duvidas  neste  regimento,  e  pedio 
explicações  em  officio  de  Io  de  fevereiro,  datado  de  Villa- 
Rica  (7),  ao  qual  D.  Lourenço  deo  resposta  dous  dias 
depois  (8).  Em  chegando  ao  Serro  o  Dr.  Vallc  e  Mello,  por 
edital  de  25  de  fevereiro  de  1732,  mandou  pôr  o  bando  em 
execução  (9\  Os  mineiros,  aterrados  com  as  novas  providen- 
cias e  instigados  pelo  próprio  ouvidor,  procuraram  desviar  o 
golpe  e  instaram  junto  ao  senado  da  camará  da  villa  do  Prín- 
cipe (Serro)  para  que  officiasse  ao  governador,  propondo  sus- 
pender a  execução  da  Carta  Régia,  e  offerecendo,  além  da 
reserva  para  a  coroa  dos  diamantes  de  peso  superior  a  20 
quilates,  a  contribuição  de  duzentos  mil  cruzados  por  anno, 
que  seria  cobrada  por  meio  de  capitação  lançada  sobre  todos 
os  habitantes  da  comarca,  mineiros  ou  lavradores,  que 
assim  deveriam  pagar  20$  cada  um. 


(6)  Revista  do  Archivo  Pablico  Mineiro,  yoI.  VII,  pag«.  277-282. 

(7)  Idem  idem,  paga.  287-290. 

(8)  Idem  idem,  pags.  290- 293. 

(9)  Idem  idem,  carta  do  ouvidor  a  D.  Lourenço,  pags.  298-300. 
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A  ultima  clausula  fazia  recahir  sobre  os  lavradores  o 
ónus  de  um  tributo  que  só  interessava  a  quem  minerasse  : 
injusto  como  era,  foi  repeli  ido  pela  camará  em  12  de  marco 
(10).  A  vista  desse  mal  logro,  sempre  sob  a  inspiração  do 
ouvidor,  endereçaram  89  mineiros  uma  petição  ao  capitão- 
general  offerecendo  a  capitação  de  15$000  (11). 

Foi  opinião  de  muitos  haver  entre  D.  Lourenço  e  o 
magistrado  do  Serro  inteiro  accordo  para  burlarem  as 
ordens  vindas  de  Lisboa,  continuando  a  situação  anterior 
tão  proveitosa  aos  mineirantes,  entre  os  quaes  figurava  o 
ouvidor.  Não  é  possível  deslindar  a  questão  de  modo 
absoluto,  antes  parece  ter  havido  desejos  por  parte  do  gover- 
nador de  cumprir  as  determinações  da  Carta  Regia  (12) ; 
por  parte  de  Valle  e  Mello  toda  a  influencia  foi  exer- 
cida sem  rebuças,  em  prol  da  revogação  da  ordem 
sobre  arrendamentos,  e  em  toda  esta  questão el lese  portou 
nao  como  magistrado,  e  sim  como  simples  interessado 
nas  lavras  ;  suas  consultas,  suas  duvidas  revestidas  de 
formas  administrativas  não  visavam  outro  escopo  além 
de  continuar  elle  próprio  trabalhando  nas  lavras  dia- 
mantinas pelo  menor  preço  possível.  A  condescendência 
de  D.  Lourenço  para  com  um  ministro  que  já  devia  con- 
hecer como  dashonesto  é  compromettedora  para  o  repre-. 
sentante  directo  de  D.  João  V. 

Havia  crise  séria  na  industria  extractiva  das  gemmas, 
despejadas  as  minas,  como  tinham  sido,  do  pessoal  que 
trabalhava  nellas.  Constantemente  recebiam-se  noticias 
e  representações  em  Villa-Rica  tendentas  a  provar  o  des- 
acerto de  se  substituir  pelo  arrendamento   ou   pela    lavra 


(10)  Idem  idem,  Proposta  que  flztrão  os  mineiros  de  diamt**  da  Come* 
do  Serro  do  Frio  á  Camará  da    mesma  Comca,  paga.  310-317. 

(ii)  Representação  que  fazem  ao  Governador  dom  Lourenço  de  Almeyda 
os  nrineyros  do  Arrayal  do  Tijuco,  por  intermédio  do  Capn  de  dragões  Joseph 
de  Morou  Cabral,  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  VII,  pagi.  306 
a  308. 

(12)  Vide  carta  de  D,  Lourenço  a  Joseph  de  Moraes  Cabral,  do  dia  20  de 
abril  de  1732,  Revista  do  Arohwo  Publico  Mineiro,  Vol.  VII,  pags.  328-329. 
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por  conta  da  fazenda  real  o  antigo  systema  da  capitação; 
a  correspondência  da  épocha  entre  o  governador,  o  Dr. 
António  Ferreira  e  o  capitão  do  contingente  de  dragões 
destacados  no  Tijuco,  o  prova  exuberantemente  (13),  e 
mostra  como  aos  poucos  se  formou  no  animo  de  D.  Lou- 
renço a  convicção  de  que  deveria  tomar  sobre  si,  sujei- 
tando-se  ao  castigo  que  S.  Magestade  aprouvesse  infligir- 
lhe  por  inobservância  de  ordens,  sobrestar  ao  estabeleci- 
mento do  novo  regimen  de  cobrança  dos  quintos  por 
arrendamentos,  e  acceitar  a  proposta  dos  mineiros  do 
Tijuco,  elevada  a  capitação,  porém,  a  20$  por  escravo 
lançado  a  rol,  e  confiscadas  aquelles  que  fossem  achados 
em  excesso    dos  declarados  aos  provedores  dos  rios  (14). 

Recomeçou  agora  com  toda  a  força  o  serviço  da  ex- 
tracção, recusando  D,  Lourenço  a  proposta  de  pagamento 
de  120.000  cruzados  de  capitação  offerecida  pelos  mi- 
neiros, por  estar  seguro  de  que  mais  renderia  a  cobrança 
directa,  o  que  leva  a  pensar  já  haver  mais  de  três  mil 
negros  nas  lavras  (15). 

Por  esta  épocha,  approximadamente,  descobriram-se 
jazidas  diamantinas  na  Bahia,  mas  o  conde  de  Sabugosa, 
vendo  as  difficuldades  a  que  sua  exploração  dava  logar 
no  Tijuco,  preferio  vedal-as,  e  a  4  de  outubro  de  1732 
expedio  ordem  no  sentido  de  não  se  consentirem  habita- 
ções nem  serviços  nas  dez  legoas  em  redor  do  pontos 
em  que  se  achassem  pedras  preciosas.  As  difficul- 
dades cresciam  de  dia  para  dia,  dentro  e  fora  da  capi- 
tania ;  o  contrabando  ia  colhendo  as  melhores  pedras,  por 
meio  dos  furtos  dos  escravos  que  davam  os  diamantes  ás 


(13)  Correspondência,  Revista  do  Archi?o  Publico  Mineiro,  vol.  VII, 
paga.  293-335. 

(14)  Bando  de  22  de  abril  de  1732.  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro, 
vol  VII,  paga,  329-332. 

(15)  Carto  a  Joseph  de  Moraes  Cabral  em  15  de  maio  de  1732.  Esto  data 
parece  indicar  um  erro  de  impressão  nos  documentos  publicados  na  Revista 
como  sendo  de  1783,  anno  em  que  D.  Lourenço  não  era  mais  governador  de 
Minas,  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  pags,  335-336. 


VIOLAÇÕES  DA  LEI.   O  CONTRABANDO 285 

negras  e  aos  mercadores  que  abundavam  no  districto, 
assim  prejudicando  aos  donos  das  datas.  Estes,  a  seu  turno 
escondiam  o  numero  exacto  de  seus  escravos,  defrau- 
dando a  fazenda  publica.  Em  breve  S3  estabeleceo  uma 
industria  d3  falsificação  de  bilhetes  de  capitação  dos  negros 
em  que  as  firmas  do  ouvidor  e  dos  provedores  dos  rios 
eram  imitadas.  As  partidas  remettidas  para  a  Europa 
foram  tão  avultadas,  que  o  preço  do  diamante  começou  a 
cahir  de  modo  assustador.  Esses  graves  prejuízos  locaes 
motivaram  uma  serie  de  providencias  de  D.  Lourenço  : 
o  bando  de  15  de  maio  de  1732  sobre  a  prohibição  de 
irem  negras  aos  rios  e  ribeiros  diamantinos  ;  as  cartas 
aos  provedores  dos  rias,  ao  ouvidor  e  a  Joseph  de  Moraes 
Cabral  sobre  este  mesmo  assumpto  e  sobre  as  falsificações 
de  firmas  nos  bilhetes ;  os  bandos  de  16  e  de  18  de  junho 
de  1732  sobre  as  falsificações  das  listas  dos  escravos  mi- 
neiros (16). 

Nenhuma  dessas  medidas  visava  si  não  o  augmento 
da  producção  de  pedras  preciosas  :  triumphava  intei- 
ramente o  plano  do  ouvidor  e  dos  mineiros,  assegurava-se  a 
livre  exploração,  pois  a  tanto  equivalia  a  quantia  minima 
imposta  como  capitação  dos  escravos,  contra  a  preoccupaçao 
da  corte  de  Lisboa,  que  queria  ver  restringir  a  quantidade 
annualmente  remettida  para  a  Metrópole,  atalhando  assim 
a  baixa  de  preço  dos  diamantes,  de  dia  para  dia  mais 
accelerada,  que  já  cahira  a  um  quarto  apenas  do  seu  valor 
primitivo. 

André  de  Mello  e  Castro,  successor  de  D.  Lourenço, 
procurou  obviar  o  mal,  augmentando  a  capitação  para  di- 
minuir o  peso  total  das  pedras  extrahidas;  o  contra- 
bando,   inutilizou-lhe    os   esforços.      Embora   elevasse   a 


(16)  Revista  do  Archivo  Publioo  Mineiro,  vol.  VII,  pags.  335-355,  onde 
▼em  esses  bandos,  cartas  de  officio  e  correspondência  entre  as  auctoridades, 
com  o  equivoco  da  data  de  1733  para  o  bando  de  15  de  maio  que  ó  do  anno 
anterior  ;  em  1733  era  governador  André  de  Mello  e  Castro,  conde  das 
Galveas,  que  tinba   tomado    posse   em  outubro  de  1732. 
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taxa  a  duas  dobras,  25$600,  a  principio  (17),  e  depois  a 
40$  (18),  a  extracção  ia  em  augmento  continuo,  e  pelo 
rendimento  da  ogreja  na  desobriga  do  parocho  avaliou-se  em 
40.000  pessoas  o  numero  daquelles  que  se  juntavam  no 
Serro-Frio  para  lavrar  as  minas  de  diamantes  ( 19 ) . 

Género  de  fácil  contrabando,  as  partidas  de  gemmas 
iam  sendo  remettidas  para  a  Europa  e  ali  produziam  ver- 
dadeira revolução  nas  cotações  firmadas  sobre  as  pequenas 
porções  todos  os  annos  exportadas  da  índia,  das  minas  de 
Golconda  especialmente,  monopolisadas  por  poucos  nego- 
ciantes pedristas,  judeos  quasi  todos,  residentes  em  Londres 
e  nas  Províncias  Unidas  da  Hollanda,  principalmente  em 
Amsterdam.  Em  pouco  tempo  reduziram-se  os  preços  de 
três  quartas  partes,  e  de  8$  o  quilate  desceram  a  2$,  não 
havendo  mesmo  quem  os  comprasse  por  qualquer  preço 
em  1733,  em  vésperas  da  chegada  da  frota  do  Brasil,  por 
.se  saber  que  trazia  enorme  carregamento  dessas  pedras 
preciosas  (  20 ). 

A  emoção  era  violenta  no  governo  portuguez,  receioso 
a  um  tempo  de  não  perceber  as  rendas  produzidas  por  tão 
útil  industria  e  de  vel-a  arruinada  pelo  insufficiente 
conhecimento  das  condições  commerciaes  no  mercado 
europeo. 


(17)  Pelo  bando  de  16  abril  de  1733,  e  não  de  8  como  disse  Martinho  de 
Mendonça  ou  de  3  como  diz  o  Dr.  António  Olyntho,  ao  referir-se  à  prohi- 
bicão  das  Tendas  na  rua  do  Limoeiro  no  Tijuco,  medida  tomada  no  mesmo 
documento  em  que  se  firmou  a  capitação  das  duas  dobras.  A  data  que  accei- 
tamos,  16  de  abril,  é  tirada  do  códice  40-3  da  Bibliotbeca  Nacional,  que 
figura  na  conhecida  collecção  Martins  (  offerecida  áqnelie  estabelecimento 
pelo  conde  de  Figueiredo )  sob  o  nome  Dj  Descobrimento  dos  Diaman- 
tes, e  differente»  methodos  que  u  teem  praticado  na  sua  extracção*  O 
bando  está  transcripto  a  pags.  135-138  e  menciona  entrarem  vigora  partir 
de  9  de  maio, data  em  que  terminava  a  capitação  anterior,  e  vigor  até  o  fim 
do  anno,  em  dezembro,  porque  ainda  não  tinbam  vindo  ordens  de  Lisboa 
sobre  o  procedimento  de  D.  Lourenço,  firmando  uma  capitação  em  vez  de 
cerrar  as  lavras.  Ahi  vem  também  a  ordem  sobre  as  vendas  da  rua  do 
Limoeiro* 

(18)  Códice   da   Bibliotheca,  Bando  de  2  de  dezembro  de  1733.    pags. 
138-141. 

(19)  Idem,  idem,  pag.  2. 

(20)  R.  Southey,  History,  o f  Brasil,  London,  1819,  vol.  III,    pags.  275 
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Essas  preoccupações  vinham  desde  tempos  atraz. 
Antes  de  qualquer  deliberação  especificadamente  tomada 
sobre  o  diamante,  já  se  encontravam  os  germens  na  opi- 
nião creada  pela  viagem  do  padre  Dr.  António  Xavier  a 
Lisboa,  e  nos  interessantíssimos  documentos,  ainda  inédi- 
tos infelizmente,  sobre  os  quaes  pautou  sua  norma  de  con- 
ducta  Martinho  de  Mendonça,  ao  vir  ao  Brasil  reorganisar 
o  systema  tributário  relativo  ao  ouro,  substituindo  as  casas 
de  fundição  pelo  pagamento  das  taxas  de  capitação  (21). 

Segundo  afflrma  Southey  (22),  que  cita  para  proval-o  a 
Carta  Régia  de  15  de  maio  de  1733  e  o  aviso  de  16  do  mesmo 
mez,  o  procedimento  do  conde  das  Galvêas  teria  tido  prévia 
approvação  da  Metrópole. 

Vários  alvitres,  citados  pelo  mesmo  historiador,  foram 
suggeridos  para  solver  o  problema  da  desvalorisação  das 
gemmas.  Um  plano  advogava  a  compra  de  todos  os  dia- 
mantes do  Brasil  pelo  Erário  Régio,  ou  por  uma  compa- 
nhia para  este  fim  fundada,  cujo  privilegio  seria  mantido, 
punindo-se  os  transgressores  com  penas  severas.  A  diffl- 
culdade  de  alcançar  os  grandes  capitães  necessários  para 
executar-se  similhante  projecto,  a  honestidade  nos  agentes, 
indispensável  para  não  mallograr-se  a  tentativa  e  difflci- 
lima  de  se  encontrar  em  vasta  escala,  foram  os  obstáculos 
insuperáveis  que  aconselharam  a  rejeição  deste  mecanismo. 

Outro  plano  propunha  se  formasse  uma  companhia  de 
mineiros  que  pagaria  á  coroa  os  quintos,  ou  outra  compen- 
sação adequada  :  para  evitar  que  esta  empreza,  extrahindo 
todas  as  pedras  das  lavras  durante  o  tempo  da  concessão, 
impedisse  renoval-a  a  outros,  se  lhe  imporia  o  máximo  de 
escravos  com  que  pudesse  laborar.  Foi  rejeitado  o  alvedrio, 


(21)  Pareceres  sobre  o  projecto  de  capitação  e  maneio  de  que  levou  cópia 
Martinho  de  Mendonça,  bibliotheca  da  Ias  titulo  Histórico  e  Geographico, 
memoria  n.  78,  pag.  11. 

(22)  History  of  Brazil,  loc.  cit.,  voi.  III,  pag.  275 ♦ 
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porque  não  solvia  o  problema  do  momento,  a  queda  dos 
preços  do  diamante. 

Terceira  solução  consistia  em  formar-se  uma  compa- 
nhia de  concessão  temporária  ou  mesmo  perpetua,  que 
tivesse  o  monopólio  da  venda  das  pedras;  formada  com 
capitães  e  com  entradas  representadas  pelos  próprios  dia- 
mantes, adquiriria  todos  os  que  estivessem  no  mercado, 
pelo  preço  corrente  ou,  caso  os  donos  não  annuissem  em 
vendel-os,  se  incumbiria  de  negocial-os  por  conta  dos  pos- 
suidores mediante  8  °/0  de  commissão,  e  ficaria  com  elles 
pelo  preço  corrente,  si  depois  de  três  annos  ainda  os  não 
tivesse  vendido.  Por  esta  forma  obriga va-se  o  mercado  a 
ter  como  regulador  único  a  empreza  a  formar-se,  mas 
esta  exigia  capitães  de  tanta  monta  para  ficar  acima  de 
sorprezas  commerciaes  que  o  plano  teve  de  ser  aban- 
donado . 

Quarto  alvitre  preconisava  a  cessação  dos  trabalhos 
nas  minas,  permittindo-se  a  livre  circulação  no  Brasil 
dos  diamantes,  já  .extrahidos;  mas,  sendo  obrigatória 
sua  venda,  por  preço  razoável,  desde  que  fossem  remet- 
tidos  para  Portugal,  a  uma  companhia  formada  por  meio 
de  entradas  em  dinheiro  ou  representadas  pelo  valor  das 
próprias  gemmas,  isto  tornava  fácil  lima  a  incorporação 
da  empreza.  A  coroa  receberia  um  decimo  dos  lucros, 
para  compensar  os  prejuízos  dos  redditos  durante  a  sus- 
pensão dos  serviços,  e  poderia  adquirir  os  quinhões  dos  sócios 
que  as  quizessem  vender,  ou  comprar-lhes  as  pedras, 
cousa  que  se  poderia  também  effectuar  com  os  dinheiros 
provenientes  daquelles  que  se  tornassem  accionistas  median- 
te entradas  feitas  em  moeda ;  os  diamantes  apprehendidos 
em  contrabando  seriam  confiscados ;  todas  as  pedras  assim 
monopolisadas  e  devidamente  reunidas  em  lotes  por  ta- 
manho, belleza,  agua  e  outros  predicados,  subiriam  de 
valor,  dando  lucros  a  todos  os  interessados,  cousa  que  os 
contrabandistas  nunca  poderiam  obter. 
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Esta  ultima  proposta,  viável  talvez,  originava-se  indi- 
rectamente de  um  grupo  de  negociantes  de  pedrarias  de 
Londres.  Possuidores  de  grandes  stocks  e  altamente  pre- 
judicados com  a  baixa,  queriam  provocar  a  alta,  como 
resultado  da  prohibição  de  lavrar  as  jazidas  no  Brasil ; 
obtido  o  restabelecimento  do  nivel  das  antigas  cotações, 
escoar-se-iam  as  reservas  dos  lapidarios  e  negociantes  in- 
glezes  e  hollandezes,  e  também  as  novas  compras  por  elles 
feitas  em  Golconda,  sem  lucro  para  Portugal  portanto,  pela 
feição  especial  do  mercado  e  por  não  existir  ainda  em 
terras  da  coroa  lusitana  o  monopólio  da  producção. 

Os  directores  de  tal  companhia,  forçosamente  relacio- 
nados com  os  interessados  na  Grã-Bretanha,  prejudicariam 
em  proveito  próprio  os  interesses  da  empreza ;  o  segredo, 
essencial  ás  transacções  de  diamantes,  não  existiria  para 
a  associação  cujas  vendas  deveriam  ser  publicas.  Por  este 
conjuncto  de  motivos,  o  Dr.  Joam  Mendes  de  Almeyda,  cha- 
mado em  1733  a  dizer  sobre  as  propostas,  concluio  decla- 
rando inviáveis  as  três  primeiras,  pelos  capitães  que  exigi- 
riam para  poder  funccionar,  e  contraproducente  aos  inter- 
esses portuguezes  a  ultima,  a  dos  judeos  inglezes,  e  acon- 
selhava fossem  os  terrenos  diamantinas  reservados  para  a 
corua  e  lavrados  methodicamente,  porém  com  muito  vagar, 
para  permittir  o  escoamento  dos  stocks  e  a  valorização 
progressiva  das  gemmas. 

Este  conselho  foi  acceito,  e  de  accordo  com  elle  foram 
redigidas  as  instrucções  com  que  ao  Brasil  veio  Martinho 
de  Mendonça  Pina  e  Proença,  e  as  ordens  enviadas  a  André 
de  Mello  e  Castro,  governador  e capitão-general  das  Minas. 
Delle  dimana  a  Carta  Régia  de  30  de  outubro  de  1733  (23). 

Foi  portador  das  ordens  de  D.  João  V  ao  conde  das 
Galvêas   o   desembargador  Raphael    Pires    Pardinho,   que 


(23)  Citada  no  Regimento  da  Capitação,  Revista  do  Archivo  Publico  Mi- 
neiro, vol.  III,  pags.  37 — 44. 
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vinha  desempenhar  as  funcçoes  de  intendente  geral  das 
diamantes  na  repartição  então  creada,  dentro  nos  limites 
de  determinada  área  territorial,  que  Martinho  de  Mendonça 
e  Pardinho  iam  demarcar.  O  desembargador  chegou  ao 
Tijuco  em  9  de  junho  de  1734,  e  treze  dias  depois  Pina 
e  Proença ;  logo  a  19  de  julho  (24)  o  governador  pu- 
blicou o  bando  que  divulgava  as  novas  ordens  de  Lisboa, 
desapprovando  a  capitação,  mandando  cessar  a  extracção 
de  diamantes,  e  permittindo  retirar  os  cascalhos  só  até 
31  de  agosto  daquelle  anno.  As  próprias  datas  concedidas 
para  a  lavra  dentro  do  anno  eram  cassadas,  pelo  receio  de 
abuso  por  parte  dos  concessionários. 

A  5  de  agosto  foi  conhecido  o  bando  no  Tijuco.  A  de- 
marcação annunciada  nos  terrenos  diamantinos  fez-se  e  foi 
publicada  por  Martinho  de  Mendonça  em  18  de  agosto  (25); 

Felício  dos  Santos  resume  a  demarcação  então  realizada 
nos  seguintes  termos: 

.«  Collocárão-se  seis  marcos:  o  Io  na  barra  do  rio 
«  Inhahy,  e  subindo  o  Jequitinhonha,  foi  assentado  o  2o 
«  no  córrego  das  Lages,  uma  legoa  acima  de  sua  barra ; 
«o3p  foi  assentado  em  uns  penhascos  da  serra  do  O;  o 
«  4o  junto  ao  morro  das  Bandeirinhas ;  o  5o  em  uma 
«  penha  alta,  chamada  Tromba  d' Anta,  fronteira  ao  cor^ 
«  rego  das  Bandeirinhas ;  e,  seguindo  as  serras  que  rodôão 
«  a  Chapada,  foi  o  6o  marco  assentado  na  cabeceira  do  rio 
«  Pardo  e  descendo  o  Inhahy  até  a  barra  onde  começou, 
«  ahi  terminava  a  demarcação.» 

*  Teve  o  intendente  o  cuidado,  por  edital  de  27  de  dezem- 
bro, de  reavivar  nos  interessados  a  memoria  da  demar- 
•caçao  bem  como  a  do  bando  de  19  de  julho  e  da  portaria 
do  provedor  dos  rios  de  8  de  novembro,  sobre  taxas  ten- 
dentes ao  despovoamento  do  districto  (26). 


(24)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  paga.  142—144. 

(25)  Idem,  idem*  idem,  pags.  144—146. 

(26)  Idem,  idem,  ideis,  pags*   146—150. 
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A  zona  demarcada  não  era  fixada  uma  vez  por  todas,  e 
ampliava-se  á  medida  que  novos  descobrimentos  alargavam 
a  área  conhecida  da  disseminação  das  pedras  preciosas.  Desde 
1735  começou  esse  movimento  de  dilatação  das  raias  do 
dlstricto;  conhecem-se  vários  editaes,  um  de  17  de  junho 
desse  anno,  pelo  qual  se  mandou  annexar-lhe  vários  cór- 
regos da  bacia  do  Jequitinhonha  e  do  Paraúna,  e  outro  de 
10  de  setembro  de  1737  relativo  á  inclusão  do  córrego  da 
Gouvêa  (27). 

Em  outros  logares  também  descobriam-se  diamantes,  e 
em  1733  nas  areias  do  rio  dos  Pilões  em  Goyaz  reconheceo-se 
o  precioso  cristal.  Não  foi  adeantea  mineração,  pelas  repe- 
tidas investidas  do  gentio  e  por  terem  sido  impedidos  os 
terrenos,  de  accordo  com  o  critério  dominante  de  não 
augmentar  a  quantidade  de  pedras  nos  mercados  europeos. 

Pelo  mesmo  motivo  foi  expedido  o  alvará  de  24  de 
dezembro  de  1734  (28),  especificando  que  nas  terras  onde 
a  mineração  de  diamantes  tivesse  sido  auctorizada,  além  dos 
tributos  de  que  cogitassem  outras  leis,  seriam  reservadas 
para  a  coroa  as  pedras  de  pezo  superior  a  20  quilates,  «  como 
*  costumava  ser  feito  nos  domínios  onde  appareciam  ». 

Era  natural  que  este  conjuncto  de  medidas  tão  vexató- 
rias produzisse,  pelo  menos  em  parte.,  o  resultado  desejado. 
A  extracção  licita  diminuio  quasi  desappareeeo,  e  o  contra- 
bando,o  garimpo,  perseguido  pelas  patrulhas  do  regimento 
de  dragões,  levou  existência  muito  mais  precária,  produzindo 
compensação  muito  inferior  aos  riscos  corridos.  Os  protestos, 
porém,  echoaram  fortíssimos,  pois  muitos  mineiros  tinham 
arrematcôdo  as  datas  auríferas  com  perfeita  lizura  e  estavam 
no  gozo  de  um  direito  inatacável.  Tanto  avultaram  as  recla- 
mações que  Gomes  Freire  de  Andrade,  novo  governador  da 


(??)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  page.  150  a  152. 

(28)  Repertório  Jvridicodo  Mineiro, do  Dp.   Francisco  Ignacio  Ferreira  4 
Rio,  1884,  pag.  41. 
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capitania  (29),  foi  obrigado  a  ir  ao  Tijuco  afim  de  resolver  as 
duvidas  e  tomar  as  providencias  exigidas  pelas  occurrencias. 

O  Dr.  Joaquim  Felício  dos  Santos  (30)  e  o  Dr.  António 
Olyntho  (31)  declaram  ter  sido  feita  esta  viagem  em 
1735.  Nenhum  vestígio  encontramos  que  comprove  esse 
asserto ;  sabemos  apenas  terem  continuamente  protestado 
os  concessionários  de  datas  auríferas  perante  o  inten- 
dente e  os  governadores,  até  que  em  1738,  cançados  dos 
successi vos  indeferimentos,  se  dirigiram  a  D.  João  V,  e  este 
devolveo  a  supplica  ás  auctoridades  coloniaes,  afim  de  sus- 
pender-se  aprohibiçfio  de  minerar  ouro  desde  que  d'ahinão 
adviessem  prejuízos  para  a  Real  Fazenda.  Nas  próprias 
Memorias  do  Districto  Diamantino  ficou  consignada  a 
inutilidade  pratica  do  desimpedimento  obtido  por  esta  forma, 
pois  governador  e  intendente  indicavam  terrenos  tão 
pobres  que  somente  podiam  alimentar  a  actividade  de  faisca- 
dores,  nunca  a  de  mineiros  com  grandes  fabricas. 

Sabia-se,  porém,  que  havia  no  districto  muito  diamante 
extrahido  fora  das  condições  legaes,  e  que  os  garimpeiros, 
arrostando  mil  perigos,  ainda  persistiam  em  lavrar  jazidas 
desconhecidas  das  auctoridades,  ou  tão  recônditas  e  inaccessi- 
veis  que  raras  vezes  nellas  se  fazia  effectiva  a  fiscalização  dos 
dragões.  «Para  fazer  as  ultimas  dilligencias  para  impedir 
«  e  remover  qualquer  presumpção  de  extrahir  diamantes  na 
«  comarca  do  Serro  do  Frio»  (32),  resolveo  Gomes  Freire,  pelo 
bando  de  23  de  abril  de  1738,  chamar  todos  os  possuidores 
destas  pedras  preciosas  a  deposital-as  no  cofre  da  intendência, 
dentro  no  prazo  de  três  mezas,  findos  osquaes  seriam  confis- 
cadas as  gemmas  encontradas  em  mãos  de  particulares ;  para 
as  vendas,  trocas,  exames  eram  sufficientes  os  certificados 


(29)  S abati tuio  ao  conde  daé  GaWêas  em  26  de  marco  de  1735,  data  de  sua 
posse. 

(30)  Memorias  do  Districto  Diamantino.  Rio  de  Janeiro,    1868,  pag.  39» 

(31)  Mineração  y\oc.   cit.,  pag.  987. 

(32)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  paga.  152  e  153. 
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descriptivos  das  pedras  depositadas,  e  a  exhibição  das  mesmas 
se  podia  fazer  sem  ónus  para  a  parte  e  a  requerimento  desta, 
afim  do  comprador  poder  apreciar  a  qualidade  do  género 
oflferecidoa  negocio. 


III  —  Os  contractos  de  extracção  e  de  venda 

Estes  embaraços,  encaminhados  a  diminuir  a  producção 
das  lavras  diamantiferas,  tinham  correspondido  a  seu 
escopo.  Voltavam  as  cotações  ao  antigo  valor,  quando 
em  1738  (1)  foi  mandada  a  Gomes  Freire  uma  Carta 
Régia,  auclorizando-o  a  ir  ao  Tijuco  e  providenciar  do 
modo  que  entendesse  mais  conveniente,  sobre  o  trabalho 
dessas  jazidas.  Estavam  dispersos  pela  capitania  muitos 
dos  antigos  mineiros,  que  tinham  aberto  lavras  e  enten- 
diam de  seu  meneio :  para  convocal-os  deliberou  o  capitáo- 
general  mandar  publicar  o  edital  de  19  de  janeiro  de  1739 
em  todas  as  quatro  comarcas  das  Geraes,  convidando-os 
a  se  acharem  em  fins  de  abril  no  Serro  do  Frio  afim  de  ser 
novamente    iniciado  o    trabalho   de  extracção. 

De  facto  Gomas  Freire  ali  esteve  de  abril  a  fins  de 
agosto  daquelle  anno. 

Ignorante  de  tudo  em  matéria  de  mineração  de  dia- 
mante, acostumado  a  vel-os  já  formando  lotas  e  parti- 
das avultadas,  suppondo  talvez  existissem  as  pedras  nos  depó- 
sitos em  larga  quantidade,  Gomes  Freire  chegava  ao  Tijuco 
convencido  de  que  a  capitação  deveria  ser  muito  mais  elevada 
do  que  o  máximo  pago  até  então,  230$  em  vez  de  30$.  Por 
outro  lado,  para  facilitar  a  fiscalização  e  cobrança  do  im- 
posto, preconizava  a  arrematação  de  todas  os  serviços  durante 
prazo  razoável,  por  uma  só  empreza  ou  um  só  contra- 
ctante,  e    pelo  maior  lanço.  Finalmente,  com  o  intuito  de 


(i;  E'  o  quase  dedus  dos  termos  do  edital  de  19  de  janeiro  de  1739.  Códice 
da  Bibliotheca  Nacional,  pag.  154. 


294  OS  CONTRACTOS 


evitar  o  desperdício  da  fazenda  d'El-Rel,  quer  proviesse  do 
numero  exagerado  de  escravos  empregados  nos  serviços, 
quer  do  exgottamento  das  jazidas  mais  fáceis  pelos  pri- 
meiros contractantes,  opinava  o  governador  ser  necessário 
marcar  um  máximo  ao  numero  de  mineiros,  e  localizar 
os  serviços  de  accordo  com  os  interesses  do  Erário  Régio, 
interpoladamente,  por  trechos  ao  longo  dos  ribeiros  diaman- 
tiferos,  alternando  os  trabalhas  fáceis  com  os  difficeis. 

Estas  differentes  condições  eram  inconciliáveis,  admit- 
tida  inteira  lizura  no  cumprimento  do  pactuado. 

A  riqueza  dos  cascalhos  não  era  tal  que  permittisse 
contar  com  rendimento  capaz  de  pagar  as  despezas  da  ex- 
tracção, o  sustento  da  escravatura,  os  gastos  do  contracto, 
um  lucro  razoável  do  contractante  e  ainda  a  taxa  de  230$ 
por  praça  empregada  nos  serviços.  Para  tanta  cousa  só  che- 
garia um  rendimento  útil  de  70  quilates  de  diamantes  por 
negro  e  por  anno,  e  as  lavras  estavam  longe  dessa  média. 

As  premissas  encerravam,  portanto,-  uma  das  conse- 
quências seguintes :  fraudar-se  o  contracto  no  numero  de 
escravos  empregados,  ou  annullar-seo  pacto. 

Esmorecidos  embora  pelas  mil  diffleuldades  oppostas 
a  esse  trabalho  na  ultima  phasa  da  legislação  adminis- 
trativa dos  diamantes,  os  mineiros  do  Serro  do  Frio  e  os 
que  para  ali  affluiram  a  convite  do  capitão-general 
teriam  concorrido  á  hasta  publica  dos  serviços  da  extracção, 
não  fora  a  capitação  exagerada  que  Gomes  Freire  julgava 
o  mínimo  admissível  nas  offertas,  quando  aos  práticos 
parecia  não  poder-se  licitamente  ultrapassar  uns  50$000 
por  anno  e  por  praça  empregada.  Para  o  governador, 
porém,  tal  modo  de  pensar  e  quaesquer  argumentos  ten- 
dentes a  provar-lhe  o  acerto,  eram  outros  tantas  subter- 
fúgios com  que  os  mineiros  queriam  defraudar  a  Fazenda 
Real  dos  redditos  que  lhe  eram  devidos.  Ao  sahir  de 
Villa-Rica  previra  esses  obstáculos,  por  elle  attribuidos  á 
má  vontade  e  ao  predominiodo  interesse  individual  sobre  o 
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dever  para  cora  El-Rei,  o  trouxera,  como  meio  de  con- 
vencer aos  recalcitran três  pelo  receio  de  perderem  a  facul- 
dade de  exercitar  sua  Industria,  um  homem  já  arruinado 
por  máos  negócios,  cuja  tarefa  seria  lançar  na  arrematação 
um  preço  tal  que  obrigasse  os  mineiros  a  proporem  a  taxa 
de  capitação  julgada  justa  e  equitativa  por  Freire  de  An- 
drade. A  pessoa  de  confiança  escolhida  para  esta  missão 
chamava-se  João  Fernandes  de  Oliveira. 

Em  chegando  ao  Serro  do  Frio,  conhecido  o  estalão 
adoptado  pelo  representante  de  D.  João  V  na  capitania 
nenhum  pratico  se  animou  a  formular  proposta.  De- 
balde provocou-os  aquella  auctoridade  por  conselhos,  des- 
pertando rivalidades,  fazendo  Fernandes  de  Oliveira  lançar 
os  230$000.  Mesmo  depois  desta  offerta,  mandou  o  go- 
vernador avisar  aos  mineiros  que  lhes  deferiria  o  contracto 
mesmo  si  offerecessem  menos  do  que  esta  somma,  comtanto 
não  fosse  grande  a  differença.  A  nada  moveram-se,  e, 
feito  o  oflferecimento  em  hasta  publica,  vio-se  o  futuro 
conde  de  Bobadella,  victima  do  acto  de  habilidade  que  jul- 
gara praticar,  forçado  a  acceitar,  contra  seus  intuitos, 
o  lanço  de  seu  preposto.  Lavrou-se  o  contracto  a 
26  de  junho  de  1739  (2),  annexando-se-lhe  condições  que 
asseguravam  a  fiel  cobrança  dos  impostos  e  acautelavam 
os  interesses  régios  segundo  a  formula  preconisada  pelo 
general :  o  numero  de  escravas  era  limitado  a  600,  a 
duração  do  contracto  ia  de  10  de  Janeiro  de  40  a  31  de 
dezembro  de  43,  a  taxa  era  de  230$000,  e  por  uma  clau- 
sula especial,  a  16a,  derogava-se  '  em  beneficio  dos  con- 
tractantes  o  alvará  de  24  de  dezembro  de  1734,  no  sentido 
de  os  diamantes  achados  nas  lavrai  com  pezo  superior 
a  20  quilates  não  pertencerem  á  coroa,  que  tinha  apenas 
o  direito  de  preempção  em  egualdade  de  preços  (3). 


(2)  B*  esta   a   data   do    códice    da    Bibliotheca    Nacional,    pag.    52 ;  o 
Dr.  António  Olyntho  dá  a  de  10  de  junho. 

(3)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  pags.  170  —  178. 
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Foram  arrematantes  deste  contracto  João  Fernand&s 
de  Oliveira  e  Francisco  Ferreira  da  Silva.  Ignorantes  do 
offleio  também,  acceitavam  as  clausulas  redigidas  com  toda 
a  segurança  para  a  fazenda  real  e  de  accordo  com  as 
ideias  do  governador,  mas  logo  em  seguida  a  dous  mezes 
de  ftinccionamento  do  serviço  tratado,  e  apezar  de  Gomes 
Freire  por  um  bando  de  26  de  Agosto  de  1739  (4)  haver 
rectificado,  alargando-as,  as  divisas  do  districto  diamantino 
e  ratificado  dispoziçoes  penaes  já  anteriormente  edictadas 
para  diminuírem  as  probabilidades  de  furtos  e  descaminhos 
das  gemmas,  apezar  de  tudo  verificaram  ser  materialmente 
impossível  executar  lizamente  o  pactuado,  pela  desproporção 
entre  a  taxa  cobrada  e  a  riqueza  das  jazidas. 

Quizeram  contornar  esse  obstáculo  invencível,  intro- 
duzindo sophisticamente  mais  negros  do  que  os  600  men- 
cionados naquelle  documento,  a  titulo  de  não  servirem 
nas  lavras  e  sim  em  trabalhos  auxiliares  de  derrubada  e 
conducção  de  madeiras,  serragem  de  taboado  e  outros. 

* 

Embargou-lhes  a  interpretação  o  honesto  e  severo 
intendente  dos  diamantes,  Rafael  Pires  Pardinho ;  e  de 
despacho  em  despacho  chegou  a  questão  para  ser  resolvida 
em  ultima  instancia  pela  primeira  auetoridade  da  capitania. 
Gomes  Freire,  entre  o  receio  de  ver  mallograr  o  acto  do 
qual  resultava  ter  grangeado  largos  redditos  para  o  Real 
Erário,  e  a  lettra  expressa  do  contracto,  cuja  inexequibilidade 
via  agora,  trocou  com  o  intendente  (5)  longa  e  interessante 
correspondência  da  qual  resaltam  os  peregrinos  dotes  de  ho- 
nestidade  de  ambos,  mas  também  a  previsão  propheticado 
jurista  a  par  dos  germens  desorganizadores  do  contracto  in- 
troduzidos pelo  general,  que  preferio  este  expediente  á  leal 
confissão  do  erro  commettido  em  avaliar  alto  de  mais  a  ri- 
queza e,  portanto,  a  produetividade  das  minas,  sobre  este  erro 


(4)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  paga.  151  —  158. 

(5)  Idem,  idem,  idem,  pags.  158  —  170. 
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architectando  um  systema  de  contribuição.  Estabelecida  a 
escapatória  de  admittir  escravos  auxiliares  além  dos  600 
capitados,  a  titulo  de  trabalharem  em  serviços  accessorios, 
paga  a  taxa  das  primeiros  tão  somente,  isto  é,.  achado 
o  meio  de  reduzir  artificialmente  a  taxa  de  capitação, 
não  havia  mais  como  limitar  de  forma  pratica  o  nu- 
mero de  praças  effectivamente  empregadas,  de  sorte  que 
chegaram,  sempre  sob  o  mesmo  regimen,  a  ser  de  4.000 
para  5.000  os  operários  a  soldo  do  contractante.  Um  aviso 
da  Secretaria  de  Estado  a  Gomes  Freire,  por  este  remettido 
ao  intendente  em  19  de  maio  de  1741,  approvou  em  parte 
a  decisão  do  general  (6) ;  mas,  de  facto,  o  contracto  ficou 
lettra  morta  quanto  ao  numero  de  trabalhadores  real- 
mente empregados,  pagando  taxa  apenas  600  e  estando 
isentos  os  milhares  que  excediam  deste  numero.  A  pra- 
tica, mais  tarde  seguida,  de  se  computarem  falhas  e  sobras 
nas  horas  de  trabalho  dos  negros  capitados,  a  razão  de 
um  numero  fixo  delias  por  dia,  e  constituir-se  uma  conta 
especial  na  qual  o  contracto  ficasse  sendo  credor  ou  de- 
vedor de  uma  certa  somma  de  serviras,  veio  de  uma  vez 
acabar  com  a  ficção  do  máximo  estabelecido  no  pacto 
de  1739. 

Este  modo  de  sophismar  o  contracto  acarretava  gra- 
víssimas consequências,  por  instituir  um  regimen  de  fraude 
de  que  seriam  victimas  todos  os  interessados,  a  começar 
pelo  contractador  que,  vivendo  da  tolerância  das  auctori- 
dades,  não  podia  invocal-as,  nem  reclamar  as  penalidades 
legaes  contra  a  mineração  clandestina,  furtiva,  feita,  ás 
vezes,  pelos  seus  próprios  escravos,  animada  pelos  mil 
traficantes,  que  viviam  pelas  mattas  ribeirinhas  dos  córregos 
diamantinos.  A  sua  repressão  só  poderia  conseguir-se  si  o 
contractador  pudesse  sujeitar-se  a  rigorosa  devassa  quanto 
ao  modo  de  cumprir  o  contracto,  e  si  não  temesse  denun- 


(ô)  Códice  da  BiUiotheca  Nacional,  pag.  233. 
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cias,  ambas  condições  de  impossível  satisfacçao,  dado  o 
erro  inicial  de  Gomes  Freire.  Assim  viviam  os  arrema- 
tantes em  meio  da  fraude,  conhecendo-a  e  sem  poder 
reprimil-a. 

Por  outro  lado,  não  eram  observadas  as  ordens  sobre 
lavrarem-se  interpoladamente  os  trechos  das  alluviões, 
equilibrando-os  serviços  ricos  com  os  mais  custosos ;  estes 
eram  abandonados  e  de  anno  para  anno  augmentavam  as 
difficuldades  do  seu  aproveitamento,  pela  espessura  cres- 
cente das  camadas  detríticas  que  a  lavra  dos  cascalhos  a 
montante  deixava  accumular  sobre  as  depósitos  a  jusante. 
Fraude  o  d&sperdicio,  eis  as  dous  polas  entre  as  quaes  oscil- 
lavao  systema  instituído  em  1740,  levados  os  homens  pú- 
blicos pela  falsa  miragem  da  magnitude  dos  redditos  para  a 
Fazenda  Real,  em  vista  da  elevada  capitação  proposta. 

Apezar  de  toda  a  tolerância,  e  de  medidas  administrati- 
vas referentes  á  expulsão  dos  extraviadores  de  diamantes  (7), 
parece  que  tanto  o  primeiro  contracto  como  o  segundo 
acabaram  de  arruinar  os  arrematantes. 

O  primeiro  durou  de  Io  de  janeiro  de  1740  a  31  de  dezem- 
bro de  43.  Os  mesmos  contractadores  obtiveram  nova  con- 
cessão de  Io  de  janeiro  de  44  ao  ultimo  dia  de  1747,  com 
algumas  clausulas  supplementares,  entre  as  quaes  a  21\ 
que  permittia  á  Provedoria  da  Fazenda  Real  da  Villa-Rica 
fazer  um  adeantamento  annuo  de  150.000  cruzados  afim 
de  attender  ao  custeio,  pago  esse  empréstimo  do  producto 
da  venda  das  gemmas  (8). 

O  mecanismo  financeiro  seguido  era  simples  :  com  o 
suppri mento  feito  pela  Casa  dos   Contos,    com    dinheiros 


Cl)  Vide  os  bandos  de  Io  de  março  de  1743,  de  27  de  maio  e  de  20  de 
outubro  de  1745,  sobre  as  quitandeiras,  o  primeiro,  sobre  as  licenças  ver- 
baes  de  intendentes  allegadas  pelos  prezos,  e  que  o  segundo  mandou  con- 
siderar inexistentes,  e  sobre  o  despejo  dos  comboieiros  vendedores  de 
escravos,  o  ultimo. 

(8)  Para  as  clausulas  de  todos  os  seis  contractos,  vide  Códice  da  Biblio- 
theca  Nacional,  pags.  170-178,  179—186,  188—194,  210—814,  221—223. 
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fornecidos  por  negociantes  locaes  e  com  os  depósitos  da 
própria  caixa  iam  sendo  pagas  as  despezas  correntes,  e,  por 
conta  das  remessas  de  diamantes  aos  caixas  do  contracto 
em  Lisboa,  eram  sacadas  lettras  pelo  contractador ;  desta 
forma  saldavam-se  os  balanços.  Tudo  dependia,  portanto, 
da  boa  venda  das  pedras,  a  cargo  das  representantes  do 
contracto  na  Metrópole. 

A  má  vontade  dos  negociantes  de  Londres  e  de  Antuérpia 
movia  contra  a  producçáo  do  Brasil  a  maior  das  guerras; 
seriam  mesmo  diamantes  ?  inquiriam  elles.  E  quando  ne- 
nhuma duvida  mais  poude  haver  quanto  a  este  ponto,  entra- 
ram a  a&soalhar  que  as  gemmas  da  America  eram  muito 
inferiores  ás  asiáticas  ou  ás  de  Bornéo,  sem  embargo  de 
que  estas,  com  pouco  fundo,  só  se  prestavam  á  lapida- 
ção chata  em  rosas,  emquanto  as  da  colónia  portugueza, 
proximamente  esphericas,  davam  pedras  de  muita  altura, 
óptimos  brilhantes.  Finalmente  para  manter  essa  repu- 
tação deprimente,  elles  compravam  a  baixo  preço  as  pedras 
brasileiras,  remettiam-n'as  para  Goa,  afim  de  tornar  a  im- 
portal-as  como  provenientes  de  Golconda,  Bengala  e  Visapur. 

Já  por  occasião  dos  primeiros  descobrimentos,  a  in- 
fluencia desses  negociantes,  hebrêos  em  sua  maioria,  tinha-se 
exercido  contra  os  interesses  da  America  portugueza ;  e  o 
ainda  desconhecido  auctor  do  Códice  da  Bibliotheca  Nacional, 
onde  tantas  informações  colhemos,  lhes  attribue,  a  Francisco 
Salvador,  nomeadamente,  o  mais  poderoso  dentre  elles  em 
Londres,  a  suggestão  do  plano  definitivamente  acceito  pela 
coroa,  pelo  qual  tantos  desperdícios  iam  sendo  notados, 
tantos  prejuízos  para  a  lavra  dos  depósitos  menos  ricos, 
impossibilitando-se  o  aproveitamento  das  melhores  pelo 
exagero  da  capitação.  O  alvitre  de  Gomes  Freire,  approvado 
em  Lisboa,  burlara  esta  ultima  consequência  do  plano  obser- 
vado, trazendo  porém  os  outros  inconvenientes  que  já  deixa- 
mos citados. 

Chegavam,   portanto,    partidas  avultadas   a  Lisboa,  e 
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outras  contrabandeadas  á  Inglaterra  e  á  Hol landa;  a  lucta 
entre  as  diamantes  das  duas  proveniências,  americana  e 
asiática,    estava   travada. 

Nos  primeiros  tempos,  a  producçao  não  foi  tal  que 
embaraçasse  a  venda  pelos  antigos  preços,  e  Eschwege  dá 
como  preços  médios  por  quilate  de  1743  a  45  os  de 
ll$900  a  13$400,  (9),  o  que  bem  demonstra  não  estar  o 
mercado  enfartado,  e  terem  melhorado  as  condições  geraes 
da  riqueza  publica  nessa  phase  histórica,  a  ponto  de 
permittir  a  sahida  de  objectos  de  luxo  de  tão  subido  valor. 

Persistindo  a  lucta,  porém,  e  procurando  os  contra- 
ctadores  João  Fernandes  e  Ferreira  da  Silva  salvar  seus 
haveres  no  Brasil,  inteiramente  arruinados  pelo  meneio 
de  suas  lavras,  augmen taram  em  escala  ascendente  as  ser- 
viços aqui  encetados.  A  exposição  dos  factos,  feita  perante 
o  ministério  de  frei  Gaspar  da  Encarnação  em  Lisboa, 
permitte  concluir  que  a  desordem  foi  introduzida  no 
systema  pelas  excessivas  tolerâncias  de  Gomes  Freire. 
Quizeram  até  accusar  este  governador  de  deshonesto,  apro- 
veitando a  inimizade  existente  entre  elle  e  o  ministro; 
não  resiste,  porém,  ó  menor  analyse  tão  aleivoso  impute. 

Nessa  occasião,  para  o  quatriennio  de  Io  de  janeiro 
de  1749  a  31  dezembro  de  1752  foi  arrematado  o  contra- 
cto por  Francisco  Caldeira  Brant,  associado  a  seus  irmãas 
Conrado,  Sebastião  e  Joaquim  ;  o  anno  de  1748  ficou,  por- 
tanto, perdido  para  a  extracção,  sendo  utilizado  apenas  para 
se  limparem  os  serviços  e  preparal-as  para  a  nova  firma. 

No  novo  ajuste,  além  das  antigas  clausulas,  inseriam-se 
algumas  novas  :  a  capitação  seria  de  220$000  em  vez  dos 
230$000  anteriormente  pagos  ;  seriam  iniciados  os  trabalhos 
em  Goyaz  dos  rias  Claro  e  Pilões  ;  o  empréstimo  de  150.000 
cruzados,  já  firmado  no  segundo  pacto  com  João  Fer- 
nandes, seria   feito  duas    terças  partes   pela  capitania  de 


(9)  Pluto  Brasilicnsis,  pag.  391. 
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Minas  e  o  restante  pela  cte  Goyaz ;  a  venda  dos  diamantes 
deste  contracto  teria  preferencia  sobre  a  das  pedras  já  de- 
positadas nos  cofres  de  Lisboa . 

A  principio,  a  riqueza  dos  cascalhos  lavrados  deo 
grandes  lucros  aos  sócios,  que,  por  não  perseguirem  os  ga- 
rimpeiros e  outros  extraviadores  de  pedras,  deixaram  na 

0 

antiga  demarcação  uma  fama  de  bondade,  justiça  e  so- 
branceria que  as  transformou  em  verdadeiros  heróes  na 
lenda  popular.  Traduzem  o  influxo  deste  sentimento  local 
todas  as  narrações  correntes  sobre  Felisberto  e  o  contracto 
por  elle  arrematado ;  a  historia  verdadeira  ainda  está  por 
escrever.  Dos  documentas  já  conhecidos,  bem  como  de 
outros  inéditos  que  compulsámos,  parece  resultar  não  ter  o 
contractador  commett ido  os  crimes  que  se  lhe  attribuiram, 
pelo  menos  em  escala  maior  do  que  seus  antecessores,  nem  ter 
sido  a  victima  de  tramas  de  Pombal  contra  um  possível 
libertador  das  Minas,  como  alguns  querem  pintal-o. 

Em  pouco  tempo,  porém,  começaram  golpes  da  adversi- 
dade a  feril-o :  os  serviços  de  Goyaz  foram  ruinosos ;  no 
Tijuco,  o  garimpo  prejudica va-o  muito,  não  bastando  as 
medidas  solicitadas  do  governo  portuguez  para  tornar  effe- 
ctiva  a  fiscal  isação  dos  contrabandos  nos  portos  da  America, 
Africa  e  Portugal ;  dizem  que  o  cofre  da  extracção  na  de- 
marcação foi  roubado.  Para  coroar  esta  serie  de  infelicidades 
as  lettras  sacadas  por  Felisberto  Caldeira  contra  os  caixas 
de  Lisboa,  em  chegando  lá  em  Janeiro  de  1753,  logo  após  o 
termo  de  seu  contracto  em  dezembro  de  52,  foram  protes- 
tadas. Este  parece  ter  sido  o  motivo  real  da  prisão  do  con- 
tractador, como  nota  o  auctor  do  Códice  da  Bibliotheca 
Nacional  (10). 


Tão  fraca  era  então  a  praça  de  Lisboa,  tão  importante 
para  suas  transacções  o  contracto  dos  diamantes,   tão  nu- 


(10)  Loc-cit.,  pag.  56  em  diante. 


^ 


302  OS  CONTRACTOS 


merosas  e  entrelaçados  as  negócios  tendo  por  base  estas 
gemmas  depositadas  nos  cofres  e  entregues  em  penhor 
mercantil,  que  bem  depressa  se  capacitou  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  incumbido  por  D.  José  de  estudar  o 
assumpto  logo  que  o  protesto  lhe  foi  communicado  pelos 
caixas,  de  que  o  não  pagamento  das  lettras  no  valor  de 
232  contos  importaria  na  fallencla  geral  do  commercio 
lisboeta,  acarretando  em  sua  queda  o  do  Rio  de  Janeiro,  crise 
medonha  da  qual  resultariam  a  desvalorização  dos  dia- 
mantes, a  quebra  do  prestigio  de  Portugal  e  d'El-Rei . 

Com  a  rapidez  de  decisão  característica  de  Pombal,  que 
levou  alguns  historiadores  a  dizer  que  elle  agia  primeiro, 
para  reflectir  depois,  o  ministro  resolveo  mandar  pagar  pela 
Fazenda  Real  o  valor  das  lettras  protestadas  e  tomou  uma 
serie  de  medidas  acauteladoras  dos  interesses  públicos,  afim 
de  ser  reembolsado  o  Real  Erário  dos  gastos  feitos  nesta 
critica  emergência. 

Para  este  fim,  alem  de  aconselhar  o  pagamento  pela 
Caixa  da  Moeda  dos  titulos  protestados,  propoz  se  apprehen- 
dessem,  a  requerimento  dos  contractadores,  todos  os  dia- 
mantes vendidos  a  um  devedor  dos  contractos,  Vanderton, 
e  não  pagos  por  elle,  bem  como  as  pedras  por  este  empe- 
nhadas, que  deviam  ser  resgatadas  a  medida  que  fossem 
chegando  do  Brasil  fundos  para  a  operação ;  deviam  ser 
verificados  os  livros  de  contabilidade  dos  antigos  caixas 
para  se  saber  quaes  as  partidas  de  pedras  empenhadas 
por  elles,  e  onde  paravam ;  as  gemmas  depositadas  nos 
cofres  deviam  ser  entregues  aos  novos  contractadores,  para 
ser  vendidas  pelos  mesmos  preços  das  de  seu  próprio 
contracto,  e  com  os  recursos  provenientes  desta  alienação 
resgatar  os  lotes  empenhados ;  deviam  fazer  jurar  se- 
gredo inviolável  a  todos  os  interessados  neste  negocio,  de 
Portugal  e  do  Brasil,  quer  quanto  ás  operações  a  fazer  nesta 
occasião,  quer,  mais  tarde,  no  tocante  ao  meneio,  remessas 
etc;  a  escripturaçao  dos  caixas  devia  ser  puramente  mer- 
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cantil ;  organizar-9e-ia  uma  empreza  para,  com  os  dia- 
mantes do  Brasil,  luctar  contra  o  monopólio  do  Judeos 
quanto  ás  pedras  das  índias,  e  vencer-se-ia  desde  que  para 
isto  se  dispuzesse  de  bastantes  recursos,  e  de  um  bom  con- 
tracto feito  com  pessoas  honestas  e  conhecedoras  do  negocio. 

Este  programma,  acceito  por  D.  José,  teve  immediata 
execução. 

A  3  de  março  de  1753  foi  expedido  o  decreto  ordenando  o 
pagamento  das  lettras  pelo  thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  (11). 
Em  11  de  agosto,  publicou-se  o  alvará  pelo  qual  S.  Magestade 
tomava  sob  sua  protecção  o  commercio  de  diamante  (12).  A  21 
do  mesmo  mez  deram-se  ordens  para  apprehender  as  pedras 
encontradas  em  poder  de  terceiros,  il legalmente  retiradas  dos 
cofres  do  contracto,  e  sequestrar  as  que  estavam  em  poder 
de  Manoel  e  Sebastião  Yanderton  pelos  700.000  cruzados  que 
deviam . 

E  por  esta  forma  vio-se  o  governo  portuguez  levado 
a  intervir  no  mercado  de  diamantes,  afim  de  garantir  as 
minas  do  Brasil  e  os  redditos  por  ellas  produzidos  para  a  Real 
Fazenda.  As  Cartas  Regias  de  11  de  agosto  a  Gomes  Freire, 
aos  bispos  do  Rio  de  Janeiro,  S .  Paulo  e  Mariana  e  aos  demais 
governadores  de  capitanias  (13),  ordenavam, em  cumprimento 
do  mesmo  plano,  fossem  expulsos  do  Serro  do  Frio  os  eccle- 
siasticos  que  por  cobiça  ali  tinham  penetrado,  e  recommen- 
davam  providencias  para  a  repressão  do  contrabando  dos 
diamantes . 

Este  conjuncto  de  medidas,  reforçadas  por  outras  que 
delias  dimanavam,  vieram  provarão  mercado  que  a  produc- 
ção  do  Brasil  teria  amparo  no  próprio  thesouro  de  Portugal  ; 
cessou  o  descrédito  do  contracto,  e  de  todas  as  praças  européas 
se  receberam  noticia  da  impressão  favorável  causada  por  este 


(il)  Códice  da  Bibiiotheca  Nacional,  paga.  189—209. 

(12)  Repertório  Jurídico  do  M  imito  ^  pag«  44. 

(13)  Codioe  d*  Bibliothtca  Nacional,  pag.  71. 
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acto  (14).  Facilitou-se,  assim,  a  procura  de  quem  se  pro 
puzesse  a  contractar  a  compra  dos  diamantes  da  America, 
e  em  10  de  agosto  de  1753  foi  assignado  o  ajuste  com  Bristows 
Warde  &C.  pelo  qual  estes  se  obrigavam  a  extrahir  dos 
cofres  de  Lisboa,  durante  seis  annos  a  partir  de  Io  de  janeiro 
de  1754  e  até  flm  de  59,  35.000  quilates  por  anno  a  razão  de 
9$200  por  quilate,  pagos  avista  por  occasiãodas  retiradas 
dos  lotes  (15).  Em  vez  de  defenderem  os  interesses  portu- 
tuguezes,  estes  negociantes  alliaram-se  a  Francisco  Salvador, 
famigerado  chefe  do  conluio  de  Israelitas  que  explorava  o 
commercio  do  diamante  das  índias,  e  entraram  a  prejudicar 
o  Erário  Régio,  negando-se  a  retirar  diamantes  e  suspen- 
dendo as  remessas  de  numerário,  além  de  trahir  em  favor  do 
Hebreo  todos  os  segredos  de  que  estavam  senhores  pela 
confiança  do  governo  de  Lisboa. 

Estes  motivos  justíssimos  levaram  o  ministro  a  de- 
clarar annullado  o  trato  em  1756,  por  carta  de  13  de 
dezembro  a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  nessa  épocha 
enviado  diplomático  em  Londres.  Fez-se  então  em  Lisboa, 
a  13  de  fevereiro  de  1757,  novo  pacto  com  John  Gore  e  Josué 
Van  Nek,  que  se  obrigaram  a  pagar  á  vista,  por  9$200  o 
quilate,  50.000  quilates  que  annualmente  retirariam  dos 
cofres,  durante  três  annos  de  Io  de  janeiro  de  57  até  o 
ultimo  dia  de  59. 

Ainda  este  plano  não  logrou  vingar,  por  ter  John  Gore 
largos  interesses  nos  diamantes  da  Ásia,  que  dissimulou 
para,  mediante  a  assignatura  do  contracto,  poder  preju- 
dicar o  commercio  das  pedras  brasileiras.  Suscitaram  os 
contratantes  difficuldades  de  todo  género,  a  que,  calcula- 
damente,  o  governo  não  respondeo,  organisando  em  silencio 
um  plano  mercantil  sobre  o  commercio  das  pedras,  pelo 
qual  esperava  esmagar  a  concurrencia  da  Ásia  com  os  sós 
diamantes  do  Brasil,  e  procurando  pessoa  fidedigna  para 


(14)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  pag.  72  e  73. 

(15)  Sobre  estes  contractos,  vide  o  códice,  pag.  70—108. 
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encetar  a  venda  das  gemmas  em  lucta  contra  os  judêos 
londrinos  e  hollandezes,  baixando,  si  necessário  fosse,  até 
8$000  o  preço  do  quilate,  comtanto  fosse  segura  a  victoria. 

Só  em  13  de  janeiro  de  1761  poude  ser  celebrado  um 
contracto  nestas  condições  com  Daniel  Gildemeester,  pelo  qual 
durante  três  annos,  de  Io de  janeiro  de  61  afins  de  63,  se 
extrahiriam  40.000  quilates  por  anno  a  8$600  o  quilate  ; 
no  segundo  triennio  o  preço  seria  de  9$200,  no  terceiro 
9$600  e  ahi  ficaria  estacionário . 

Este  emprezario  cumprio  suas  obrigações.  Houve  mo- 
mento em  que  quiz  eximir-se  delias,  mas  já  então,  em 
1772,  estava^ morta  a  concurreneia  da  Ásia,  e  o  governo 
fez  sentir  a  Gildemeester  que  possuia  nos  seus  cofres 
bastantes  gemmas,  seis  ou  sete  milhões  dizem  as  infor- 
mações do  marquez  do  Pombal,  para  poder  dar  o  tom  e  a  lei 
ao  mercado,  bastando  para  arruinar  o  contractante  vender-se 
a  terceiros  pequenas  partidas  com  ctifferença  de  um  ou  dous 
cruzados  em  quilate.  O  hollandez  comprehendeo  a  força  do 
argumento  e  não  mais  recalcitrou. 

O  preço  do  quilate  pelo  novo  ajuste  foi  de  8$600  até  fim 
de  1776,  8$900  até  fins  de  1778,  e  9$200  até  fins  de  1781. 
Queixando-se  o  emprezario  da  má  qualidade  de  certas  pedras, 
baixou-se  a  taxa  a  9$000,  preço  pelo  qual  foram  feitos 
os  fornecimentos  todo  o  anno  de  1782.  Nesta  épocha, 
tencionando  Daniel  offerecer  menor  preço  ainda,  appareceo- 
lhe  um  concurrente  na  pessoa  de  Paulo  Jorge,  que  offerecia 
9$200  com  a  obrigação  de  tirar  40.000  quilates  nos  doze 
mezes.  Assim  ficou  o  hollandez  constrangido,  para  não 
perder  seu  monopólio,  a  manter  o  preço  dos  9$200,  sujei- 
tando-se  a  tirar  50.000  quilates  por  anno,  ou  150.000  nos 
três  annos  que  iam  de  1784  a  86.  Só  funccionou  o  pacto  com 
este  rigor  até  31  de  maio  de  85,  porque  Gildemeester  poude 
obter  por  decreto  de  11  de  janeiro  de  1786  a  annullaçãodo 
mesmo,  e  o  direito  de  escolher  e  lotar  as  pedras  nos  cofres  em 
que  ficavam  encerradas  ao  chegarem  do  Brasil . 
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Dada  a  proporção  entre  as  pedras  boas,  pagas  a  9$200,  e 
o  refugo,  34.730  quilates  contra  16.181,  sahia  o  quilate  à 
razão  de  8$373  1/2.  Ajuntando  a  estes  mais  18.597  cie 
pedras  de  terceira  qualidade  e  de  quarta,  poude  o  marquez 
de  Angqja  vender  parte  do  conjuncto,  17.000  quilates,  ao 
mesmo  Daniel  pelo  máximo  de  6$600.  Não  continuou  tal 
negocio  porque  Paulo  Jorge,  incumbido  de  vender  algumas 
gemmas  por  conta  da  Real  Fazenda,  representou  contra  o 
prejuízo  que  causava  o  apparècimento  do  refugo  no  mer- 
cado. Tanto  Paulo  Jorge  como  João  Ferreira  tinham  recebido 
para  esse  fim  17.000  quilates.  Desta  porção  tornaram  a 
entregar  3.000,  ficando  com  14.000,  afim  de  dar  cum- 
primento ao  novo  systema  adoptado  pelo  governo,  que 
era  confiar  a  venda  das  pedras  a  commissarios  abonados, 
como  se  vê  pelos  decretas  de  16  de  janeiro,  28  de  abril  e 
5  de  setembro  de  1787. 

Gildemeester,  por  sua  vez,  não  queria  renovar  seu 
contracto,  porque  o  estado  de  perturbação  da  Europa,  em 
vésperas  da  Revolução  Franceza,  não  permittia  assegurar 
largo  desenvolvimento  do  consumo  do  diamante,  objecto  de 
luxo  por  excellencia.  Foi  quando  dous  Israelitas  de  Amster- 
dam,  pae  e  filho,  Benjamin  e  Abrahão  Benjamin  Cohen, 
fizeram  a  proposta,  approvada  por  decreto  de  5  de  janeiro 
de  1788,  e  reduzida  a  contracto  em' 9  de  março  seguinte, 
pela  qual  annualmente  tirariam  40.000  quilates,  por  9$200, 
no  mesmo  estado  em  que  chegassem  as  pedras  do  Brasil 
e  reservadas  para  a  coroa  as  maiores  de  20  quilates.  O 
ajuste  foi  feito  por  nove  annos. 

Conhecemos  os  resultados  daste  pacto  até  1 790,  e  damos 
a  seguir  os  algarismos  transcriptos  dos  documentos  origi- 
naes  no  Códice  da  collecção  Martins,  da  Bibliotheca  Na- 
cional . 
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ANNOS 


QUILATES 


1753. 

1754. 
1755. 

1756. 

1757. 
1758, 
1759. 
1760. 

1761. 
1762. 
1763. 
1764. 
1765. 
1766. 
1767. 
1768. 
1769. 
1T70. 
1771. 
1772. 
1773. 
1774. 
17Í5. 


5.000 
43.000  1/4 
37.814  3/16 
36.000 


121.814  7/16 

25.000 
30.159 
29.369 
31.131 


115.659 

44.200 

42.239  3/4 

60.463 

61.665  1/4 

84.862 

91.380 

70.942 

74.450 

76.639 

55.414 

35.369 

39  981 

41.759 

60.945 

43.893 

884.202 


DINIIBIRO 


46:000$000 
463:157*900 
347:890*525 
331:200*000 


1.188:248*425 

233:136$050 
277:462*800 
270:194|800 
286:405|200 


1.067:198(850 

380:120*000 
355:597*600 
514:877*602 
531:193$000 
729:813$200 
785:885*200 
610:101*200 
640:270*000 
659:525*400 
476:560*400 
301:173*400 
343:836*600 
359:127*400 
524:127*000 
377:479$800 


OBSERVAÇÕES 


[Contracto  Bristows,  Warde 


^Contracto  John  Qore  e  Josué 
Van  Nek. 


Contracto  Daniel  Gilde- 
meeater. 

}  Período  dos  contractos  no 
Brasil,  a  tá  exgottarem-ie 
o«  diamantes  por  elles 
extrahidos. 


7,592:687*862 
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ANNOS 


1775 

1776 

1777 

1778 

1779 

1780 

1781 

1782.   .   . I  .  . 

1784. 

1785 

lfOO.       •       •       .       a 

1787 

1787 

1783 

1789 

1790 


QUILATES 


21.654 

65.794 

63.969  1/2 

65.753 

40.201 

37.000 

20.000 

20.000 

37.500 

12.500 

40.567 

12.000 


436.938  1/2 
14.000 

43.000 
36.000 
16.000 


95.000 


DINHEIRO 


186:224(400 
665:828(400 
569:328$550 
585:290(700 
369:849(200 
340:400(000 
184:000(000 
180:000(000 
345:000(000 
115.000(000 
360:216(400 
79:200(000 


3.880:337(650 
123:752(591 

387:800(000 
315:000(000 
138:000(000 


840:800(000 


OB8BRYAÇOE8 


Contracto    Daniel    Gilde- 
meester. 

Diamantes  fornecidos  pela 
Real  Extracção. 


Contracto   João   Ferreira  & 
Paulo  Jorge. 


'Contracto  Benjamin  Cohen 
<&  Abrahão  B.  Cohen. 


Bristowt,  Warde  &  C.  .  •  •»     » 

John  Qore,  Josué  Van '  3  5  § 

Nek '  S£E 

{a      a 

Daniel  Gildemeester  .  .    w     ° 


Daniel  Gildemeester.  .  \ 
João   Ferreira  &  Paulo 


Jorge 

ínjami 

hão  Benjamin  Cohen. 


Benjamin  Cohen  &  Abra-  \5     W 
ia< 


RESUMO 

Quilates  121.814    7/16 

»  115.659 

»  884.202 

»  436.938  1/2 

14.000 

»  95.000 


1.188:248(425 

1.067:193(850 
7.592:687(862 
3.880:337(650 

123:752(591 

840:800(000 
»   1.667.613  15/16  14.693:025(378 
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Voltemos  agora  á  historia  dos  contractas  de  extrac- 
ção no  Brasil,  de  que  fomos  desviados  pela  impossibil idade  de 
interromper  o  todo  concatenado  do  processo  que  surgio  dos 
acontecimentos  de  1752-1753,  factos  estes  que  a  seu  turno 
reagiram  na  desenvolução  dos  methodos  postos  em  pratica 
aquém- Atlântico. 

Perante  o  Conselho  Ultramarino,  João  Fernandes  de 
Oliveira,  associado  aos  irmãos  Torres,  tinha  arrematado  o 
quarto  contracto  por  seis  annos,  por  acto  lavrado  naquelle 
tribunal  a  24  de  dezembro  de  1751.  A  escriptura  entre  os 
três  sócios  era  de  tal  forma  lesiva  a  João  Fernandes  que 
este,  uma  vez  assegurado  o  contracto,  recorreo  para  D.  José. 
El-Rei  a  22  de  março  de  1753  mandou  chamar  os  três  inte- 
ressados ú  Secretaria  de  Estado  e  os  obrigou  a  assignar,  na 
presença  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  Diogo  de.  Men- 
donça Corte  Real  e  do  desembargador  Gonçalo  José  da  Silveira 
Porto,  um  termo  de  desistência  de  todos  os  processos  já  ini- 
ciados (e  eram  nove),  e  ordenou  se  juntassem  á  sociedade  Ma- 
noel Nunes  da  Silva  Tojal  e  Domingos  de  Bastos  Vianna,  apu- 
rando-se  os  seus  votos  nas  deliberações,  para  reduzir  a  termos 
justos  o  plano  anterior  da  associação  quanto  ao  modo  de 
distribuir  os  lucros.  A  12  de  janeiro  de  1753  lavrou-se  a  nova 
escriptura.  Pelo  novo  contracto,  que  durou  de  Io  de  ja- 
neiro de  1753  até  fins  de  1758,  paga va-se  240$  de  capitação. 

Não  era  possível  até  então  reconduzir  tacitamente  o 
contracto,  no  caso  de  findar  seu  prazo  sem  que  constasse 
existirem  novos  arrematantes,  como  se  fazia  para  os  outros 
serviços,  porque  o  decreto  de  11  de  agosto  de  1753  tinha 
rezervado  para  a  competência  exclusiva  do  Conselho  Ultra- 
marino quanto  entendesse  com  a  extracção  dos  diamantes. 
Dassemodo,  terminando  o  quarto  contracto  em  fins  de  1758, 
suspenderam-se  os  labores,  até  chegar  noticia  do  alvará  de 
confirmação  e  de  prorogação  por  um  anno,  passado  em  Lisboa 
a  16  de  junho  de  1759  em  favor  de  João  Fernandes,  Domingos 
de  Bastos  Vianna  e  António  dos  Santos  Pinto,  Esta  privação 
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de  redditos  era  lasiva  cm  alto  gráo  para  a  Fazenda  Real. 
Para  evitara  repetição  de  factos  idênticos  expedio  D.  José  o 
alvará  de  28  de  julho  de  1759  (16)  estabelecendo  d'ahi 
por  deante  a  tacita  reconducção  dos  contractos.  Explicam-se 
assim  os  termas  do  decreto  de  quitação  deste  ajuste,  em  que 
se  diz  que  elle  durou  de  1753  a  fins  de  1759  (17). 

O  quinto  contracto  nâo  poude  principiar  em  Io  de  janeiro 
de  1760,  porque  o  director  dos  serviços  Manoel  Matheus 
Tinoco  tardou  em  chegar  ao  Tijuco.  A'  vista  disso  os  con- 
tractador&s,  os  mesmos  do  anterior  ajuste,  pediram  e  obti- 
veram do  governador  um  mez  de  prazo  para  iniciarem  os 
trabalhos  (18).  Durou  este  pacto  dous  annos  e  dous  mezes, 
de  Io  de  fevereiro  de  1760  a  31  de  março  de  1762.  Já  então 
tinham  sido  excluídos  os  sócios  de  Joflo  Fernandes  de 
Oliveira,  por  ordem  contida  em  carta  do  marquez  de  Pombal, 
datada  de  21  de  novembro  de  1761,  mandando  que  o  sexto 
contracto  corresse  por  conta  de  João  Fernandes  e  de  seu  filho 
o  desembargador  de  egual  nome  (19). 

De  Io  de  abril  de  1762  em  deante  começou  o  novo  trato, 
por  um  anno  apenas,  prorogado  continuamente  em  virtude 
do  alvará  de  1759,  com  todo  o  cortejo  de  medidas  citadas 
na  carta  de  Pombal,  que,  visando  garantir  a  repressão  do 
garimpo  e  do  contrabando,  tinham  transformado  o  con- 
tractador  emumquasi  rei  na  demarcação  diamantina. 

Fm  breve  prazo  ficou  o  desembargador  contractante 
único,  por  morte  de  seu  pae,  e  as  tradições  da  Diaman- 
tina até  hoje  narram  a  grandeza,  o  fausto  e  o  poderio 
desses  nababos,  que  mesmo  em  Lisboa,  nesse  tempo,  conse- 
guiam deslumbrar  aos  potentados  portuguezes,  segundo 
refere  Pedro  Taques  em  sua  Nobiliarchia  Paulistana  ( 20  ) . 


(16)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  pagg.  221-222. 

(17)  Decreto  da  18  de  dezembro  de  1760.  Códice,    pag.  215,  Quitação  de 
15  de  janeiro  de  1761,  Códice,  page    215-218. 

(18)  Códice,  pags.  219-224. 

(19)  Memoria*  do  distrito  diamantino,  pag.  131, 

(20)  Revista  do  Instituto  Histórico  e  (Jeographico,  Tomo  XXXIV,  Parte  Ia, 
pag.  208,  biographia  de  D.  Isabel  Prés  Monteiro. 
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A  situação  do  mercado  dos  diamantes  tinha-se  modi- 
ficado com  as  providencias  tomadas  para  garantir  a  estabi- 
lidade de  preço  e  a  sahida  das  pedras,  mediante  o  ajuste 
celebrado  com  Gildemeester.  Assim  dentro  em  pouco  en- 
trou a  administração  do  marquez  de  Pombal  a  cogitar  nos 
meios  de  arrecadar  para  o  Real  Erário  os  lucras  que  enrique- 
ciam os  felizes  arrematantes  dos   serviços   de  extracção. 

Formou-se  aos  poucos  a  ideia  de  que  o  systema  de  arren- 
damentos até  então  seguido  equival ia  a  desperdiçar  riquezas 
naturaes,  tornando  cada  vez  mais  difflcil  e  dispendioso  seu 
aproveitamento.  Depois  de  nove  annos  enove  mezes,  por- 
tanto, foi  declarado  extincto  o  contracto  em  31  de  dezembro 
de  1771,  tomando-se  por  pretexto  a  necessidade  de  se  apura- 
rem as  contas  entre  os  sócios,  por  ter  fallecido  um  delias.  No 
mesmo  acto  declaratório  da  cessação  dos  serviços,  o  decreto 
de  12  de  julho  de  1771  (21),  organizava-se  em  Lisboa  uma 
junta  composta  de  Joaquim  Ignacio  da  Cruz  Sobral,  José 
Rodrigues  Bandeira  e  João  Henrique  de  Sousa  para,  sob  a 
inspecção  de  Pombal,  curar  de  todos  os  interesses  do  com- 
mercio  de  diamantes.  No  Tijuco  continuaria  o  administra- 
dor-geral  Caetano  José  de  Sousa,  ao  qual  se  ajuntariam  dous 
col legas,  afim  de  juntos,  em  reuniões  quinzenaes,  a  que 
assistiria  o  intendente  desembargador  Pinto  de  Mendonça, 
decidir  o  que  fosse  mais  conveniente  para  as  necessidades 
da  extracção.  Esta  organização  provisória  duraria  até  que  se 
regulamentassem  definitivamente  todos  os  serviços. 

Ia  começar  uma  phase  nova  na  historia  administrativa 
e  económica  do  diamante.  O  periodo  anterior  durara  trinta  e 
dous  annos  de  1740  a  1771  ;  os  resultados  colhidos,  embora 
imperfeitamen te  conhecidos  pelos  grandes  extravios  do  con- 
trabando e  do  garimpo,  constam  dos  seguintes  números 
com  que  estão  de  accordo  todos  os  auctores  que  teem  escripto 
sobre  o  diamante. 


(21)  Códice,  page.  224-226. 


312 


A  REAL  EXTRACÇÃO 


CONTRACTO 

QUILATES 

PREÇO  DE  VENDA 

PAGO    AO 
REAL  ERÁRIO 

lo  _  1740  _.  1743  .... 
2o  _  1744  —  1747  .... 
30  _  1749  —  1752  ...   . 
40  —  1753  —  1759  •  .  .   . 
5o  —  1760  —  1762  .... 
6«  —  1762  —  1771  ...  . 

134.071 

177.200 
154.579 
390.094 
106.416 
704.209 

1.606: 272*037 
1.807:472$837 
1.438:015|987 
3.625:580$888 
929:476$750 
6.108:579$163 

575:864|438 
755:875|726 
609: 526$  465 
914:921$424 
329:320)972 
1.458:663$563 

1.666.569 

15.515:397$662 

4.644:1729588 

I Y  —  A  Real  Extracção 

Esboçado  o  novosystema  pelo  decreto  de  12  de  julho 
de  1771  era  necessário  dar-lhe  organisaçao  que  preenchesse 
os  vários  fins  e  motivos  invocados  para  pôr  termo  ao  regimen 
dos  contractos  de  extracção  no  Brasil .  Este  foi  o  escopo  do 
Regimento  de  2  de  agosto  do  mesmo  anno  (1)  sobre  os  ter- 
renos diamantinos,  que  o  seu  preambulo  bem  define: 
«  Havendo  constituído  os  urgentes  motivos  daquel  la  Minha 
«  Resolução  (o  decreto  de  12  de  julho  de  1771)  as  certas 
«  informações,  que  tive  de  que  os  lesivos,  e  intoleráveis 
«  abusos,  que  na  mineração  das  referidas  pedras  se  tinham 
«  introduzido  ;  principalmente  pela  desordem,  com  que  se 
«  lavravam  as  Terras,  e  entulhavam  os  Córregos  ;  e  pelo 
«  exorbitante,  e  supérfluo  numero  de  escravos;  por  con- 
«  templações,  coacções  e  outras  semelhantes  cousas,  empre- 
«  gados  no  serviço  das  Minas  e  suas  dependências;  crescendo 
«  de  anno  em  anno  estes  males  cada  vez  mais,  até  o  ponto 
«  de  que,  não  cabendo  já  os  remédios  dei les  nas  forças  dos 


(1)  Repertório  jurídico  do  Mineiro,  pags.  209  e  seguintes. 
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«  particulares,  vieram  a  fazer  indispensavelmente  necessa- 
«  rias  as  do  Meu  Régio  braço . » 

A  nova  ordem  de  cousas  devia,  pois,  observar  certos 
preceitos  sobre  a  lavra  económica  dos  depósitos,  e  reprimir 
com  toda  a  energia  o  contrabando  e  a  concurrencia  desleal 
que  o  garimpo   movia   ao  meneio    legal. 

Todo  o  Regimento  Diamantino,  Livro  da  Capa  Verde 
na  bocca  popular,  e  os  diversos  actos  complementares  que 
o  ampliaram  ou  lhe  deram  interpretação,  não  foram  sinão 
o   desenvolvimento   desses   pensamentos  primordiaes. 

As  regras  praticas  da  mineração  não  foram  observadas 
sinão  muito  por  alto,  porque  produziam  grande  desfalque 
no  pezode  diamantes  annualmenteextrahido,  e  a  directoria 
em  Lisboa  maltratava  os  administradores  no  Tijuco  quando 
não  remettiam  grandes  partidas  para  o  Reino.  Em 
contrapozição  a  esta  inobservância,  eram  estricta  e  rigorosa- 
mente obedecidos  os  artigos  relativas  á  superintendência  dos 
serviços,  á  repressão  do  contrabando  e  á  defesa  do  monopólio 
real  de  extrahir  as  gemmas. 

A  bem  dizer  estes  artigos  não  encerravam  grandes  no- 
vidades, antes  representavam  uma  codificação  de  ordens 
anteriores,  já  publicadas  pelas  bandos  dos  governadores. 
A  não  serem  o  maior  rigor  nos  despejos,  que  deviam  ser, 
da  data  do  Regimento  em  diante,  para  fora  da  comarca  do 
Serro  do  Frio  e  não  para  fora  da  demarcação  diamantina 
apenas,  como  d'antes  acontecia,  a  genial  adaptação  do  sys- 
tema  das  denuncias  anonymas  contra  os  transgressores  da 
lei,  a  eliminação  de  alçadas,  simplificadas  até  odesappa- 
reci  mento,  por  vezes,  as  formas  processuaes,  concentrados 
todos  os  poderes  no  intendente-geral,  póde-se  dizer  que 
continuava  o  regimen  anterior  nos  dispositivos  orgânicos 
adoptados  pela  lei  de  2  de  agasto. 

Novo,  porém,  era  o  espirito  com  que  estas  ordens  se  ap- 
plicavam ;  desapparecendo  o  contracto,  onde  a  fraude  como 
regra  decorria  do  erro  inicial  de  Gomes  Freire  mantido  pelos 
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seus  successores,  desapparecera  também  a  necessidade  ine- 
luctavel  de  tolerar  as  transgressões  e  as  demasias  dos 
garimpeiras  e  contrabandistas,  tolerância  imposta  ao  con- 
tractador  por  motivos  attinentes  á  sua  própria  conservação. 

Além  disto,  o  movei  interesseiro  que  aconselhara  os 
Fernandes  de  Oliveira  e  Caldeira  Brant  a  fecharem  os  olhos 
ás  infracções  de  seu  privilegio,  fora  substituído  pelo  inter- 
esse de  funccionarios  ambiciosos  de  galgar  posições,  certos 
de  ter  direito  a  prémios  tanto  maiores  quanto  mais  severa 
fosse  a  guerra  ao  garimpo. 

Para  avaliar-se  o  que  poderia  ser  o  instrumento  de 
repressSo  manejado  por  mãos  hábeis  e  dirigido  por  espi- 
rito inexorável,  basta  mencionar  algumas  das  providencias 
a  que  poderiam  recorrer. 

O  juizo  único  na  demarcação  vinha  a  ser  o  do  intendente 
geral,  pois  o  artigo  53  do  regimento  o  auctorizava  a  avocar 
as  causas  a  si  «  não  obstante  quaesquer  excepções,  deelina- 
«  torias  ou  privilégios,  que  em  contrario  possam  allegar  as 
«  partes  interessadas».  Este  dispositivo  não  se  applicava 
somente  aos  empregados  da  Administração,  sinâo  também 
«  a  todas  as  pessoas  que  se  occuparem  na  Administração  e 
«  nellas  tiverem  incumbências,  ou  fizerem  serviços  »,  isto  é, 
quasi  todos  os  habitantes  da  zona  demarcada ;  para  os  demais, 
quando  violassem  a  lei,  ou  fossem  simplesmente  suspeitos, 
restava  poderem  ser  exterminados,  postos  fora  dos  termos,  não 
mais  da  demarcação,  mas  da  própria  comarca,  pelo  menos 
(artigo  13).  Nem  só  a  uma  única  auetoridade  fora  dado  o 
appl içar  esta  pena:  ao  capitão-general  tam bem  era  facultado 
brandir  a  terrivel  arma  de  oppressSo.  As  diligencias  reque- 
ridas por  quaesquer  outros  ministros  só  se  tornavam  efle- 
ctivas  na  demarcação  depois  de  participadas  ao  intendente  ; 
a  este  incumbia  mandar  cumpril-as  do  modo  por  que 
entendesse  mais  acertado,  afim  de  não  prejudicar  o  serviço 
de  extracção  nem  facilitar  o  extravio  ( artigo  43). 

Com  o  mesmo  intuito  de   luetar  contra  a   mineração 
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clandestina,  ficaram  jmpedidas  as  lavras  de  ouro  dentro  do 
perímetro  demarcado  de  accordo  com  as  ordens  antigas  de 
Gomes  Freire  de  Andrade,  limitados  portanto  ao  morro 
do  Tijuco  e  ás  Bicas  os  terrenos  em  que  era  licito  faiscar 
(artigo  25).  Por  esta  razoo  também,  querendo  obviar  á 
multiplicidade  de  causas  de  furto  e  de  contrabando  decorren- 
tes no  grande  numero  de  negros,  ociosos  uns,  excedentes 
das  necessidades  da  extracção  outros,  ficava  estabelecida 
uma  conta  regular  dos  serviços,  abolida  a  de  sobras  e 
falhas,  a  cuja  sombra  proliferara  o  abuso  dos  contractadores, 
mas  protectoras  também  do  garimpo  (artigo  27).  Em  cada 
escravo  havia  um  fiscal  da  execução  do  regimento;  a 
denuncia  de  violações  deste  por  parte  de  seu  dono,  acarre- 
tava, quando  provada,  a  libertação  do  captivo;  quantas 
não  foram  feitas  com  esse  intuito,  e  quantas,  mais 
numerosas  talvez,  nao  foram  simuladas  para  conquis- 
tar as  cartas  de  alforria !  O  receio  de  divulgar-se  a  in- 
fâmia da#  delação  podia  reprimiras  denuncias  :  o  regimento 
prevendo  o  caso,  com  genial  habilidade,  instituio  e  systema- 
tizou  no  Tijuco  o  methodo  veneziano  da  accuzaçâo  ano- 
nyma,  o,  nova  Bocca  dei  leone,  na  correspondência  do 
desembargador  intendente  afTluiam  as  cartas  reveladoras 
de  extravios,  com  segredo  e  premio  garantidos  aos  espias, 
ameaça  eternamente  suspensa  sobre  a  cabeça  de  todos  os 
habitantes  da  demarcação  (artigo  31). 

O  accumulo  de  serviços  impedia  a  boa  e  rápida 
expedição  dos  negócios  a  cargo  do  intendente.  E  era 
indispensável  foasem  todos  elles  despachados  com  má- 
xima celeridade  afim  de  enfrentar  o  engenho  fértil  e 
proteiforme  do  adversário,  o  aproveitamento  furtivo  dos 
cascalhos  diamantinos;  tornava-se  necessário,  também,  dar 
ao  primeiro  magistrado  da  demarcação  um  auxiliar  hábil, 
que  lhe  fizesse  as  vezes  nas  vagas  e  impedimentos, 
missão  que  não  podia  caber  aos  leigos  até  então  nomeados 
pelos  capitães-generaes  para  fiscalizarem  os  contractos. 
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D'ahi  o  alvará  de  23  de  maig  de  1772  (2)  que 
mandou  fosse  o  cargo  de  fiscal  das  terrenos  diamantinos, 
substituto  e  auxiliar  do  intendente,  preenchido  por  ministro 
de  lettras,  e  deo  regimento  para  suas  funcçoes.  Para 
accelerar  o  andamento  dos  processos  quer  judiciaes,  quer 
administrativos,  mandava  este  alvará  ao  novo  empregado 
requeresse  o  que  julgasse  conveniente  a  b3m  dos  interesses 
públicos,  «  evitando  o  quanto  for  possível  os  termos  Forenses, 
«  e  as  delongas  judiciaes,  que  servindo  de  aterrar  os  ânimos 
«  mais  innocentes,  introduzem  e  fazem  grassar  a  intriga,  a 
«  desordem  e  a  perturbação  de  todas  os  que,  útil  e  louvavel- 
«  mente  devem  applicar  as  suas  laboriosas  fadigas  e  responder 
«  pelos  empregos  que  se  lhe  tem  confiado  » .  Era  o  regimen 
do  processo  summario,  e  das  decisões  ex  formata  con- 
scientia,  que  se  estabelecia  na  demarcação.  Nada  mais  era 
preciso  para  confirmar  o  poderio  absoluto  do  desembargador 
intendente,  nem  outras  medidas  essenciaes  foram  exigidas 
para  mantei-o.  Até  extinguir-se  a  força  da  lei  de*  excepção 
sob  cujo  império  viveo  o  Tijuco,  foram  estes  dous  textos 
os  únicos  sempre  invocados  pelas  auctoridades  para  a 
justificação  de  todos  os  seus  actos. 

Também  foram  de  pouca  importância  as  modificações 
trazidas  pela  legislação  da  Metrópole  a  esse  conjuncto  de 
medidas.  O  alvará  de  21  de  julho  de  1773  ampliou-as  um 
pouco,  pela  creação  de  dous  cofres,  de  três  chaves  cada  um 
sendo  um  para  a  guarda  de  dinheiros  e  ouro  e  outro  para 
a  dos  diamantes.  O  decreto  de  5  de  julho  do  mesmo  anno 
elevou  de  três  a  seis  o  numero  de  administradores  em 
Lisboa  (3).  A  única  modificação. profunda, radical,  foi  a  do 
alvará  de  13  de  maio  de  1803,  pelo  qual  ficaria  extincta 
a  Real  Extracção,  substituindo  o  monopólio  do  meneio 
pelo  monopólio  docoiúmercio  dos  diamantes,  obrigados  os 


(2)  Repertório  Jurídico  do  Mineiro,  pag9.  223  —  227. 

(3)  Códice  da  Bibliotheca  Nacional,  paga.  229—231. 
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mineiros  a  venderem  todas  as  gemmas  achadas  ao  go- 
verno (4).  Não  logrou  implantar-se  este  systema,  com  os 
adiamentos  oppostos  pela  administração  no  Tijuco ;  depois 
definitivamente  revogou-o  o  alvará  de  Io  de  setembro  de 
1808  (5). 

Nestas  condições  fácil  é  concluir,  que  as  condições  da 
existência  na  demarcação,  os  meios  repressivos  dos  extra- 
vios, a  lucta  contra  o  garimpo  e  a  severidade  do  procedi- 
mento inquisitorial  instituído  pelas  leis  em  vigor  reflecti- 
riam as  tendências  pessoaes  do  magistrado  posto  á  frente  do 
apparelho  administrativo. 

Mais  humano  com  os  Pinto  de  Mendonça,  Luiz  Beltrão 
de  Govêa,  Modesto  Mayer  e  outros,  era  simplesmente  incom- 
portável o  despotismo  ferrenho  quando  mandavam  des- 
embargadores intendentes,  juizes,  sombrios  e  inexoráveis 
como  José  António  Meirelles  Freire,  o  Cabeça  de  Ferro,  ou 
João  Ignacio  do  Amaral  Silveira  (6). 

Longamente  explanados  vêm  estes  soffrimentos  nas 
chronicas  daquella  épocha,  ampliadas  e  coloridas  nas  sa- 
borosas Memorias  do  districto  diamantino,  do  fallecido 
Dr.  Joaquim  Felício  dos  Santos:  não  cabe  repetil-os  neste 
estudo. 

Desde  a  creação  do  cargo  em  1740,  até  1832(7)  em  que 
desappareceo  a  Extracção,  quinze  foram  os  intendentes  dos 
diamantes,  conforme  se  verificado  seguinte  quadro: 

1.°  Raphael  Pires  Pardinho 1740-1741 

2.°  Plácido  de  Almeida  Moutoso     ....       1741-1747 

Francisco  Moreira  de  Mattos  (interino).     .       1747-1751 


(4)  Repertório  Jurídico  do  Mineiro,  pags.  48  —  69. 

(5)  Memorias  do  Districto  Diamantino,  pags.  274  —  278. 

(6)  Vide  Administração  Diamantina,  traslado  dos  autos  de  inquirição 
a  que  mandou  S.  Ex.  proceder  sobre  as  conduetas  do  Intendente  dos 
Diamantes  João  Ignacio  do  Amaral  Silv.*  e  do  Fiscal  João  da  Cunha 
Sotto  Maior,  Revista  do  ArohiYO  Publico  Mineiro,  vol.  2°,   pag.  141. 

(7)  Lei  de  25  de  outubro  de  1832.  Repertório  Jurídico  do  Mineiro,  pags. 
146—150. 
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3.°  Sancho  de  Andrade  Castro  e  Lanções     .       1751-1753 
4.°  Thomaz  Ruby  de  Barros  Barretto     .     .       1753-1757 
5.°  Francisco  José  Pinto  de  Mendonça  (inte- 
rino a  principio) 1757-1772 

Francisco  de  Souza  Guerra  e  Araújo  (inte- 
rino)             1772-1773 

6.°  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça.     .      .       1773-1782 
7.°  José  António Meirelles  Freire  .     .     .      .       1782-1786 

8.°  António  Barroso  Pereira 1786-1789 

9.°  Luiz  Beltrão  de   Govêa 1789-1795 

10.°  João  Ignacio  do  Amaral  Silveira    .     .     .       1795-1801 
11.°  Modesto  António  Mayer  (interino,  a  prin- 
cipio)            1801-1807 

12.°  Manoel    Ferreira  da   Camará  Bittencourt 

Aguiar  e  Sá 1807-1822 

Luiz  José  Fernandes  de  Oliveira  (interino).       1822 
13.°  Manoel  Caetano  de  Almeida  Albuquerque-       1 822-1825 
Caetano  Ferraz  Pinto  (interino).     .     .     .       1825-1827 

1827-1830 
1830 
1830 
.  '    1830-1832 
1832 


14.°  António  de  Cerqueira  Lima.     . 

Gabriel  Mendes  dos  Santos  (interino) 
15.°  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro  . 

Gabriel  Mendes  dos  Santos  (interino) 

João  Pires  Cardoso  (interino).     .     . 

Estava  morta  a  Real  Extracção  pelo  acto  de  25  do 
outubro  de  1832 ;  os  trabalhos  de  apuração  de  areias 
já  extrahidas,  em  que  se  mantiveram  até  1841  uns  onze 
homens  soba  direcção  do  seu  ultimo  feitor  Manoel  Lopes 
de  Faria,  foram  os  últimos  arrancos  de  sobrevivência  da 
junta  ao  acto  legislativo  que  a  ferira. 

Desde  1821,  entretanto,  devera  datar-se  o  desappareci- 
mento  desta  instituição,  velha  então  de  meio  século.  Os 
movimentos  revolucionários,  provocados  no  Brasil  pelo  ju- 
ramento antecipado  das  bases  da  Constituição  a  ser  elaborada 
em  Lisboa  peias  Cortes,  tinham  tido  no  Tijuco  um  alcance 
superior  ao  que  se  notara  em  outros  logares.  Cessava  de 
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facto  a  excepção  odiosa  que  o  Regimento  Diamantino  creara 
na  própria  colónia,  formando  um  ghetto  onde  impe- 
ravam leis  de  excepção;  pela  primeira  vez,  ali  sentiam-se 
a  unidade  da  capitania  de  Minas  e,  por  intermédio  desta,  a 
do  reino  do  Brasil .  Sob  os  escombros  do  apparelho  penal  do 
Livro  da  Capa  Verde  jazia  o  próprio  systema  organizado 
pelos  alvarás  de  1771  e  1772.  Uma  ala  inteira  do 
edifício  da  administração  colonial  ruia  por  terra,  e  a  de- 
cisão do  Príncipe  Regente  D.  Pedro,  transmittida  ao  fiscal 
Dr.  Luiz  José  Fernandes  de  Oliveira,  em  resposta  á  con- 
sulta deste  sobre  si  continuava  em  vigoro  art.  7°  do  Regi- 
mento em  face  do  que  determinavam  as  bases  constitu- 
cionaes,  não  foi  sinão  o  reconhecimento  do  facto  consummado, 
annuencia  á  victoria  de  um  principio  novo  contraposto  ás 
antigas  theoriasdo  direito  divino  (8). 

Desapparecendo  os  meios  de  superintendência  inquisi- 
torial  e  repressão  absoluta  de  que  dispunha  a  Real  Ex- 
tracção, não  podia  continuar  o  antigo  systema  de  lavrança 
por  conta  do  Erário  Régio ;  fora  uma  difflculdade  supple- 
mentar  a  vencer  e  quasi  insuperável  para  quem  já  tinha 
de  solver  os  problemas  do  empobrecimento  dos  depósitos, 
do  custo  crescente  dos  serviços  e,  acima  de  tudo,  do  des- 
crédito em  que  cahira  a  administração  pelo  facto  de  não 
resgatar  suas  lettras,  os  chamados  bilhetes  da  Extracção. 

Desde  tempos  remotos,  a  falta  de  numerário  e  as  remes- 
sas impontuaes  de  fundos  por  parte  dos  directores  resi- 
em  Lisboa  eram  remediadas  no  Tijuco  pela  emissão  de 
vales  recebidos  como  moeda.  Embora  demorados,  as  paga- 
mentos das  fichas  faziam-se  em  espécies  metallicas,  pois 
os  diamantes,  vendidos  a  bom  preço,  produziam  o  bas- 
tante para  satisfazer  a  todas  estes  gastos.  Quando,  porém, 
começou  a  dar-se  anormalidade    demasiada  no    prazo   do 


(8)  Decisão  de  27  de  julho  de  1821,,  citada    na«    Memoriai  do  Districto 
Diamantinç,  pag.  371. 
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reembolso,  e  a  metrópole  começou  o  desvio  de  rendas  próprias 
dos  serviços,  appareceo  o  ágio  da  moeda,  e  o  valor  dos  bi- 
lhetes foi  cahindo. 

O  primeiro  minimo  attingido  por  esta  queda  foi  anterior 
á  administração  do  intendente  João  Ignacio,  rigoroso  cum- 
pridor e  primeira  victima  do  Lioro  da  Capa  Verde  admi- 
nistrador emérito,  probo,  clarividente  a  par  de  severo  e 
inaccessivel  á  piedade.  Com  as  economias  feitas  no  meneio, 
poude  reduzir  de  800.000  cruzados  a  88.000  apenas  a 
divida  da  Extracção,  eem  23  de  fevereiro  de  1801,  dia  mar- 
cado por  edital  para  amortização  deste  debito,  vérificou-se 
existirem  em  caixa  116.000  cruzados  em  moeda  (9). 

Os  intendentes  que  lhe  succederam,  não  podendo 
contar  sinão  comos  120:000$  de  assistência  dados  a  partir 
de  1795  pela  Junta  de  Fazenda  da  Villa-Rica,  em  vez 
dos  200:000$  anteriormente  recebidos,  e  luctando  com 
muitas  difflculdades  sem  possuir  o  mesmo  espirito  de 
ordem  e  de  parcimonia  de  João  Ignacio,  alargaram  a 
emissão,  a  ponto  de  Ferreira  da  Gamara  encontrar  em 
1807  uma  circulação  fiduciária  desvalorisada  em  80  °/0. 

A  poder  de  esforços  Camará  poude  novamente  restituir 
aos  bilhetes,  pelo  reembolso  gradual,  o  credito  primitivo, 
mas  os  seus  successores,  a  braços  com  óbices  crescentes, 
ç  com  a  reducção  do  subsidio  a  60:000$,  pagos  impon- 
tualmente  por  meio  de  letras  mensaes  de  cinco  contos, 
não  conseguiram  suster  o  movimento  rápido  da  depre- 
ciação. (10), 

A  situação  dos  serviços  denotava  a  mais  lamentável  pe- 
núria: escravos  próprios  em  numero  muito  reduzido,  quasi 
todos  incapacitados  pela  edade  ;  falta  de  meios  pecuniários 
para  renovar  a  massa  de  trabalhadores ;  alheios  não  havia, 
pois,  por   muito  desacreditada,  ninguém   queria  alugal-os 


(0)  Memorias %  pag.  234. 

(10)  Aviso  de  16  de  agosto  de  1824. 


AS    ZONAS    DIAMANTINAS 321 

ó  Extracção;  machinas  immobilisadas;  rondas  fiscal isadoras 
inefficazes,  pois  pedestres  e  dragões  não  recebiam  soldos. 
Pouco  a  pouco,  o  garimpo  floresceo  sem  peias,  e  a  lei  de 
1832  extinguindo  o  antigo  monopólio  régio  da  lavra  dos 
depósitos,  não  fez  sinão  consagrar  uma  situação  de  facto. 

Nessa  epocha,  conheciam-se  como  diamantinos  não  só 
os  cascalhos  da  demarcação,  como  os  de  Goyaz,  já  lavrados 
por  Felisberto  Caldeira ;  os  de  Matto  Grosso,  aos  quaes  se 
applica  o  regimento  provisional  da  junta  de  gratificação 
dos  diamantes  de  13  de  novembro  de  1809  (11) ;  os  afíiuentes 
da  margem  esquerda  do  S.  Francisco,  o  Abaete,  o  Indaiá, 
o  rio  do  Somno,  o  Urucuia  e  alguns  mais.  De  todos  o 
mais  valioso  era  o  Abaete,  onde  a  gemma  fora  descoberta 
entre  1769  e  1771  por  aventureiros  sob  a  direcção  de  João 
de  Godoy  e  de  Domingos  de  Andrade,  que  sahira  exter- 
minado da  demarcação.  Correndo  a  fama  da  nova  riqueza 
para  lá  dirigiram-se  outras  levas,  guiadas  por  Manoel  de 
Assumpção  Sarmento  e  Gomes  Baptista,  cujo  nome  encon- 
traremos mais  tarde  na  historia  do  descobrimento  das 
jazidas  de  galena.  Houve  momento  em  que  chegaram  a 
trabalhar  ali  cerca  de  mil  garimpeiros. 

Ha  uma  descripção  da  zona,  mais  curiosa  do  que  comple- 
ta, feita  em  1800  pelo  Dr .  José  Vieira  Couto,  o  adversário  do 
intendente  João  Ignacio,  que  lhe  não  quiz  permittir  estudar 
as  minas  da  demarcação,  apezar  das  ordens  régias,  por 
poder  provir  dahi  algum  mal  aos  interesses  do  Erário  e 
ao  monopólio  da  Extracção  (12). 

Apezar  de  esforços  e  informações,  não  se  desenvolveo 
muito  o  districto  de  pedras  preciosas  de  Abaete,  ao  qual, 
em  homenagem  ao  conde  de  Sarzedas,  quiz  o  Dr.  Couto 
appellidar  de  Nova  Lorena.  Não  pegou   este  nome,  prova 


(11)  Repertório,  page.  227-231. 

(12)  Memoria  sobre  as  minas  da  Capitania  de  Minas  Geraes,  em  1801. 
Rio  de  Janeiro,  Eduardo  e  Henrique  Laeramort,  1842. 

7380  81 
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de  gratidão  prestada  pelo  naturalista  ao  capitão-general 
que  tanto  o  auxiliara  em  sua  lucta,  vietoriosa  afinal,  contra 
o  desembargador    intendente  dos  diamantes. 

Eschwege  avalia  em  849  pedras»  pesando  ao  todo  457  5/16 
quilates,  a  producçâo  do  Abaete  e  do  Indayá,  em  três  annos 
de  trabalho  regular,  feito  provavelmente  sob  a  administração 
do  Dr.  Diogo  Pereira  Ribairo  de  Vasconcellos  (13).  Ha  me- 
moria de  uma  podra  de  sete  oitavas  achada  em  1792  por 
António  Gomes,  que  a  apresentou  ao  visconde  de  Barbacena, 
e  de  outra  de  7  oitavas  3/4  e  1  vintém,  descoberta  no  rio 
Abaeto  por  um  escravo  de  Manoel  Gomes  Baptista  (14). 

O  grande  centro  productor  de  gemmas  foi,  portanto,  a 
aona  do  alto  Jequitinhonha. 

E'  impossível  saber  quanto  o  contraliando  exportou  para 
a  Europa.  A  avaliação  de  Mawe,  computando  esse  commercio 
clandestino  em  dous  milhões  de  libras,  nâo  tem,  que  nos 
conste,  base  em  que  possa  apoiar-se ;  sabe-se,  porém,  que 
os  extravios  foram  bastante  importantes  para  pesar  de 
modo  notável  sobre  as  cotações  dos  diamantes  em  Londres 
e  Amsterdam. 

Ha  informações  mais  completas  quanto  ao  commercio 
licito,  e  póde-se  estudar  a  producção  annual  da  Real  Extraçào 
nos  seus  livros  de  contabilidade.  Os  algarismos  do  Códice  da 
Bibliotheca  Nacional  e  as  de  Eschwege  concordam  perfeita- 
mente para  o  periodo  de  1772  a  1785  ;  também  não  difltere 
destas  tabeliãs  sinSo  em  dous  pontos  de  somenos  impor- 
tância, sommando  ao  todo  4  quilatas,  o  quadro  publicado 
pelo  Dr.  António  01yntho(15);  são  bastante  notáveis,  ao 
contrario,  as  divergências  entre  suas  informações  e  as  de 
Spix  e  Martius  (16).  Para  o  periodo  de  1785  a  1787  ainda 
ha  concordância  entre  os  números  publicados  na   Revista 


(13)  Pluto  Brasiliensis,  pag.  402. 

(14)  Memorias  sobre  a  capitania  de  Minas  Geraes,  pelo  Dr.  Diogo  Pereira 
Ribeiro  de  Vasconcellos.  Revista  do  Archivo  Publico  Miuairo,  Vol.  VI,  pag. 787. 

(15)  Mimmçã***  Rúp**<*9  mtiwnswt,  loo.  cit.,  paga.  1000  a  1008 

(16)  Reise  in  BrasUvcn^  2»  tt>lM  pag.  470. 


PRODUCÇAO  DE   DIAMANTES 


323 


do  Archivo  Publico  Mineiro  e  o  manuscripto  da  Bibllotheea ; 
a  partir  desta  data,  porém,  ha  grandes  variações  entre  o 
trabalho  do  Dr.  António  Olyntho  e  os  de  Spix,  Martius 
e  Eschwege.  Resolvemos  adoptar  os  algarismos  do  pri- 
meiro, por  terem  sido  colhidos  na  correspondência  entre 
a  Junta  de  Extracção  no  Tijuco  e  a  Directoria  em  Lisboa  ; 
garante  a  fidelidade  do  resumo  o  incontestável  valor  moral 
do  auctor  citado. 

Alcançam   os    dados   publicados    até    1828,  cessando 
então  as  estatísticas  fidedignas,  diz  o  Dr.  António  Olyntho. 
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A  consignação  annualmente  feita  pela  junta  de  Fazenda 
de  Villa-Rica  foi  de  200  contos  até  1795,  de  120  contos  a 
partir  desta  data  até  1824  inclusive,  e  de  GO  contos  dahi 
em  diante 

O  anno  diamantino  contou-se  de  Io  de  janeiro  a  31  de 
dezembro  até  1808  ;  em  outubro  deste  anno  determinou-se  que 
fosse  contado  de  Io  de  abril  a  31  de  março ;  é  o  que  explica  a 
subida  da  producçao  d&sse  período,  pois  a  quantidade  expor- 
tada foi  a  dos  doze  mezes  de  1808  e  dos  três  primeiros  do 
im  medi  a  to. 

Y — 0  livre  meneio  das  lavras 

Com  os  desimpedimentos  successivos  das  lavras  aurí- 
feras na  demarcação,  com  a  decadência  dos  meios  fiscal  i- 
sadores  da  junta  do  Tijuco,  foi-se  desenvolvendo  o  com- 
mercio  illegal,  diminuindo  dia  para  dia  o  poderio  do 
intendente,  até,  pela  inconciliável  opposição  entre  a  nova 
ordem  politica  e  o  regimen  de  excepção  vigente  no  districto 
diamantino,  sobrevir  a  dissolução  completa  do  antigo 
monopólio  régio. 

A  lei  de  25  de  outubro  de  1832  acceitou  e  consolidou 
esta  situação  de  facto.  Ficavam  pertencentes  á  Nação,  como 
anteriormente,  os  terrenos  diamantinos  ;  permittio-se  a  sua 
lavra  a  quem  quizesse,  comtanto  que  pagasse  certo  arrenda- 
mento proporcional  á  superfície  concedida ;  para  a  demar- 
cação de  datas  e  para  fiscal isar  a  observância  dog  preceitos 
legaes,  existia,  creada  no  Tijuco,  uma  inspectoria  geral,  com 
o  pessoal  necessário  para  o  serviço  (1) . 

Esses  foram  os  principios  desenvolvidos  pelos  textos 
legaes  subsequentes  do  Brasil  Império,  seguindo  uma  orien- 
tação da  qual  faremos  o  devido  estudo  em  logar  opportuno. 
Aqui  sobretudo  interessa  conhecer  a  área  territorial  onde 
se  descobriram  diamantes,  e  onde  vigorava  a  legislação 
sobre  seu  meneio. 


(I)  Repertório  jurídico  do  Mineiro,  pags.  146—150. 
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Em  Goyaz,  além  dos  cascalhos  dos  rios  Claro  e  Pilões, 
desde  muito  conhecidos,  descobriram-se  os  dos  rios  Fortuna, 
Desengano,  Tres-Barras,  Caiapòsinho ;  em  Matto  Grasso,  as 
vertentes  do  altoParaguayrevelaram-sediamantiteras,  hem 
como  as  cabeceiras  do  Arinos ;  em  S.  Paulo,  os  rios  Sapucahy- 
mirim  e  Verde,  o  Canoas,  na  divisa  com  Minas,  mostraram 
possuir  gemmas  desta  natureza,  comquanto  em  pequena 
quantidade;  no  Paraná,  o  vai  lo  do  Tibagy,  do  Japóe  alguns 
outros,  da  bacia  do  Paranapanema,  encerram  também  a 
preciosa  pedra. 

Os  dous  grandes  mercados  productores  de  diamantes, 
foram  porém,  Minas Geraes  e  Bahia.  Em  ambas  ascircum- 
scripçGes,  a  descoberta  flzera-se  quasl  simultaneamente; 
prohlbida  a  exploraçfio  na  Bahia,  nfio  se  desenvolveo  a  la- 
vra e  ficou  perdida  apropria  tradlçfio  do  descobrimento.  A 
Spix  e  Martius,  em  1822  approximadamente,  depararam-se 
diamantes  no  Slncorá;  manifestadas  as  pedras,  ninguém 
se  lembrou  de  lavrar  os  depósitos,  até  a  lei  de  1832 
abrir  francamente  as  portas  a  esta  mineração.  Em  1842 
ou  1843  acham-se  diamantes  na  Chapada- Velha,  sendo  des- 
cobridor o  mineiro  Malto  que,  no  anno  anterior,  julgara 
ter  encontrado  formações  no  Assuruá ;  íjiultipllcim-se  os 
achados,  verlflcando-se  ser  diamantino  o  leito  de  todos  os 
córregos  entre  as  minas  do  Slncorá,  Lavras-Diamantlnas, 
morro  do  Chapéo  e  Chapada-Velha,  Remédio  e  Tromba,  no 
âmbito  hoje  conhecido  sob  o  nome  de  Chapada-Diamantlna. 

Para  dar  uma  Ideia  do  quanto  era  rica  esta  regISo, 
basta  transcrever  o  quadro  organisado  pelo  Dr.  António 
Olyntho  (2)  para  o  deoennlo  de  1851  a  1861,  relativo  á  ex- 
portação de  gemmas  só  pela  alfandega  da  Bahia.  Nfio 
se  esqueça  que  o  contrabando  desviava  largas  partidas,  nem 
as  que  consumiam  as  exigências  do  mercado  interno.  Sfio 
estes  os  números  citados  por  aquelle  historiador  : 


(2)  Loc.  cit.,  pagfl,  1006*1007. 
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1851-52  .     .     . 

.     .      54.495  quilates 

1852-53  .     .     . 

.     .       71.260 

» 

1853-54 .     .     . 

.     .       32.285 

» 

1854-55 .     .     . 

.     .       56.297 

» 

1855-56 .     .     . 

.     .       97.195 

» 

1856-57 .      .      . 

.     .     151.095 

ti 

1857-58 .     .     . 

.      .       79.835 

ti 

1858-59 .      .      . 

.      .       93.117 

ti 

1860-61  .      .      . 

.     .       73.832 

ti 

709.411 


» 


O  descobrimento  das  jazidas  do  Salobro,  na  mesma 
província,  data  de  1882, 

Em  Minas,  além  dos  rios  da  demarcação,  conhece- 
ram-se  desde  cedo  como  gemmiferos  os  cascalhos  e  areias 
de  alguns  aflluentes  do  S.  Francisco,  por  ambas  as  mar- 
gens ;  no  Jequitahy,  no  Urucuia,  no  rio  Verde,  no  Paracatú, 
no  Abaete,  no  Somno,  no  Borrachudo  e  no  Indayá,  no  Bam- 
buhy  e  em  alguns  outros  extrahiram-se  de  pedras  preciosas 
porção  mais  ou  menos  avultada,  em  gráo,  porém,  muito 
inferior  á  que  se  lavrou  no  alto  Jequitinhonha  e  seus 
aflluentes. 

Por  1850  abrio-se  uma  nova  zona  para  a  indus- 
tria extractiva  do  diamante  em  quasi  todo  o  trecho  situado 
entre  o  rio  Grande  e  o  Paranahyba,  no  chamado  Triangulo 
Mineiro.  A  principio  foi  a  Bagagem  a  única  jazida  co- 
nhecida e  desde  logo  celebre  pelo  achado,  em  1853,  da 
bellissiraa  Estrellado  sul,  pedra  que,  bruta,  pesava  254  1/2 
quilates,  e  depois,  em  1857,  pelo  de  outra  de  177  quilates, 
o  diamante  de  Dresden.  Aos  poucos  foram  encontrados 
diamantes  no  rio  Uberaba,  no  Borá,  no  Dourado,  no 
Douradinho,  no  rio  das  Pedras,  no  Agua-Suja,  alargando-se 
notavelmente  a  área  de  disseminação  da  preciosa  pedra. 

Emquanto  se  mantiveram  altas  as  cotações,  as  pes- 
quizas  se    desenvolveram  e  os   trabalhos    de  extracção 
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também.  Sobreveio  o  descobrimento  das  minas  do  cabo  da 
Boa-Esperança,  e  logo  em  seguida  inundou-se  o  mercado 
com  pedras,  de  qualidade  inferior,  é  certo,  mas  sufficientes 
para  gostos  menos  apurados,  e  em  quantidade  tal  que 
logo  os  preços  baixaram. 

As  lavras  brasileiras  não  resistiram  á  concurrencia, 
e  suspenderam  seus  labores  em  grande  numero ;  manti- 
veram-se  apenas  as  mais  economicamente  trabalhadas  ou 
aquellas  em  que  se  encontravam  pedras  melhores.  Sus- 
tenta-as  ainda  agora  a  qualidade  especial,  inconfundível 
para  conhecedores,  das  gemmas  produzidas,  que  lhes  ga- 
rante remuneração  mais  alta,  em  egualdade  de  peso,  do 
que  as  de  outra  proveniência  qualquer. 

O  computo  exacto  da  producção  diamantina  de  nossa 
Pátria  não  é  cousa  que  se  possa  apurar  de  modo  preciso. 
O  contrabando,  feito  em  alta  escala,  e  insusceptível  de  ava- 
liação numérica,  não  permitte  fornecer  algarismos,  nem 
siquer  próximos  á  verdade. 

Existem,  entretanto,  tentativas  de  estatísticas  que  não 
podemos  olvidar.  A  mais  curiosa  e  completa  éa  deWap- 
pâus  (3),  baseada  em  informações  do  Pluto  e  de  Castelnau  (4> 
que,  quanto  a  estes  informantes,  alcança  até  1849;  os  nú- 
meros fornecidos  são  os  seguintes: 
Província  de  Minas 

itavas      300.700.000  frs. 

»     56.000.000  » 
»     38.750.000  » 

»        138.888  » 


Geraes     .     . 

432.977 

Província  de  Matto 

Grosso     . '   .     . 

80.000 

Província  da  Bahia 

51.800 

Província   de    São 

Paulo  e  outras. 

200 

564.977 

»   ■  395.588.888  » 

(3)  Handbuch  der  Gcographie  uni  Statistik  des  Kalserreichs    Brasilien, 
YOn  Dr.  J.  E.  Wappilus,  Leipzig  1871,    paga.   1423-1426. 

(4)  Expèiition    dans    les  parties    cent  rales  de  1'Amèrique  du  Sud,  par 
Francis  de  Castelnau. 
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ou,  reduzindo  a  quilates  (1  oit.  =  17,5    • 

quilates) -.     \     9.887.098  quilates 

Conforme  o  mesmo  auctor,  e  de  acoordo 
com  dados  do  Relatório  da  Fazenda 
de  1862-1863,  a  exportação  no  de- 
cennio  de  1852  a  1862  seria  de.     4.915.200 

Durante  os  annos  de  1850  a  52,  o  Brasil 
segundo  Tschudi  (5)  presumivel- 
mente exportou 

De  1862-1863  a  1865-1866,  a  exportação 
total  foi  de 


» 


430.000    » 


763.402 


» 


» 


Total  até  1866  .      .      .      .12.995.700 

Estes  12.995.700  quilates  representam,  cerca  de  2.665 
ki  logram  mas  de  diamantes  exportados  até  1866.  Desta  data 
para  hoje  os  dados  conhecidos  encontram-se  nos  relató- 
rios do  ministério  da  fazenda  até  1889,  e  nos  dos  Estados 
da  Bahia  e  de  Minas  a  partir  de  então.  Assim  foi  organisado 
o  seguinte  quadro  (6) 

1866-67.    . 

1867-68.   . 

1868-69.    . 

1869-70.   . 

1870-71.    . 

1871-72.    . 

1872-73.    . 

1873-74.    . 

1874-75.    . 

1875-76.    . 

1876-77.    . 

1877-78.    . 

1878-79.    . 


35 . 267 

grammas 

40  S8a 

» 

30.531 

» 

19  650 

» 

25.163 

» 

11.366 

» 

13.422 

» 

8.782 

» 

5.855 

» 

8.975 

» 

13  914 

» 

14.908 

» 

17.677 

» 

(5)  Pie  Brasilianische  Provim  Minas  Gcracs.  Ootha  1862. 

(6)  Aproveitamos  a  occasião  para  agradecer  ao  digno  secretario  d 'agri- 
cultura da  Bahia,  o  Dr.  Miguel  Caimon,  as  informações  ministradas  sobre  a 
exportação  de  diamantes  e  carbonatos,  daquelle  Estado,  de  1888  para  cá. 
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1879-80.    .     , 

i          1 

13.546     grammas 

1880-81.   . 

.      .               19.519 

» 

1881-82.   . 

.     .               11.646 

» 

1882-83.    . 

.     .              15.582 

J» 

1883-84.   . 

.     .              17.638 

» 

1884-85.   , 

,     .                9.263 

» 

1885-86.   . 

,     .                6.533 

» 

1886-87.    . 

.     .                5.547 

» 

1888  (7)     . 

1.177,500 

» 

1889.    .     , 

6.600,000 

» 

1890.   .     . 

3.088,000 

» 

1891.   ,     . 

1.849,000 

» 

1892.   .     . 

787,000 

» 

1893.    .     . 

2.474,000 

» 

1894.    .     . 

*       *            ' 

2.678,000 

» 

1895.    .      . 

1.801,000 

» 

1896.    .      . 

1.037,482 

» 

1897.    .      , 

2,130,250 

» 

1898.    . 

2.489,500 

» 

1899.    .      . 

3.540 

» 

1900.    .      . 

5.386,950 

)) 

1901.    .      . 

4.842,200 

» 

1902.    .     . 

4.647,000 

» 

1903.    .     , 

4.183,000 

» 

Total  . 

392.437,832 

)> 

Póde^se  portanto,  arredondando  as  cifras,  e  attendendo  ao 
consumo  interno  do  paiz  e  ao  contrabando,  dizer  que  o  Brasi  1 
produzio  em  175  annos  3500  kilogrammas  de  diamantes. 

Quanto  ao  carbonato,  a  Bahia  de  1894  até  flns  de 
1903  exportou  23.466  grammas ;  mas  o  contrabando  deve  ter 
sido  de  mais  de  quatro  vezes  este  peso. 

Estudemos  agora  os  processos  seguidos  para  a  extracção 
da  gemma. 


(7)  De  1888,  inolmive,  até*  1805,  inclusive,    as  estatiatitai    menoionam 
apenas  aa  exportações  bahianas.  Ai  de  Minai  são  desoonheoidas  nesse  período* 


2°  —  METHODOS  DE  MINERAR 


A  melhor  descripção  conhecida  das  antigos  methodos 
seguidas  para  o  meneio  das  lavras  acha-se  no  Códice  da 
Bibliotheca  Nacional,  do  qual  tantas  informações  colheraas. 

Ainda  desta  feita  vamos  citar  integralmente  (1)  : 

«  Ainda  que  commuramente  se  procuram  os  Diamantes 
«  nos  Leitos  dos  Rios  ou  Corgos,  também  se  achão  nas  terras 
«  seccas  immediatas  e  contíguas  ás  margens  dos  mesmos 
«  Rios,  e  Corgos,  a  que  se  dá  o  nome  de  Taboleiros,  ou 
«  Gupiaras :  Há  outras  Gupiaras  nos  altos,  que  são  encostas, 
«  efraldas  de  algúas  Serras,  porem  nestas  apparecem  mais 
«  raramente:  não  se  achão  pela  mayorparte  na  superfície, 
«  porque  nella  quasi  sempre  se  encontra  primeiro  hQa 
«  camada  de  barro,  ou  área  de  altura  incerta,  e  porbaixo 
«  delia  he  que  está  a  formação,  ou  Cascalho  que  contem 
«  os  Diamantes. 

«  Consiste  o  Cascalho  em  huns  seixos  mayores,  erae- 
«  noras  misturados  com  área  grossa,  hQas  vezes  amarella, 
«  outras  branca,  eoutras  preta,que  assenta  sofcre  a  pissara, 
«  para  baixo  daqual  ordinariamente  sc3  não  encontra  mais 
«  formação.  Osignal  de  ser  o  Cascalho  rico  he  ter  ra° 
«  Esmeril :  da-se  este  nome  a  hQas  pedrinhas  pretas  multo 
«  lizas,  oblongas,  chatas  conhQa  polegada  pouco  mais,  ou 
«  menos  de  comprido,  e  C  a  7  linhas  de  largo;  e  posto 
a  que  este  signal  não  seja  infalível,  he  sempre  de  boas 
«  esperanças  para  os  Mineradores. 


(1)  Codlee  citado,  pagi.  84— 42. 
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«  Os  Serviços  feitos  nas  Rios  são  os  mais  difflceis,  e 
«  os  mais  despendiosos :  principia-se  por  fazer  hum  Valo, 
«  para  o  qual  se  encaminha  a  agoa  toda  do  Rio,  para  ficar 
«  enxuto  o  seu  antigo  leito,e  porque  nas  áreas  delle  resta  ainda 
«  muita  humidade,  que  as  deixa  pezadas  ede  hum  trans- 
ei porte  custozo,  se  abrem  diversos  regos  correspondentes 
«  a  hum  mayor,  no  qual  no  meyo  de  um  engenho  movido 
a  com  grandes  rodas  se  extrahe  aquellaagoa,  que  as  áreas 
«  ficarão  resummando,  e  então  se  tira,  e  transporta  o  Cascalho 
«  para  algQa  paragem  visinha  ao  Rio,  mas  em  altura,  que 
«  não  possa  ser  levada  por  algQa  chêa. 

«  Este  trabalho  sò  pôde  intentar-se  nos  mezes  da 
«  Secca,  que  são  desde  Mayo  athe  Settembro,  porque  os  Rios 
«  levão  menor  volume  de  agoa,  que  pôde  ser  contida  nos 
«  valos  artifleiaes,  sobrevindo  as  enchentes,  nenhum  dique  os 
«  segura,  e  os  que  se  flzerão  para  introduzir  as  agoas  nos 
«  valos,  arreben tão  em  hum  breve  espaço,  o  que  suecede 
«  ás  vezes,  quando  menos  se  espera  por  effeito  de  algCa 
«  trovoada  extemporânea:  isto  occasiona  grave  perda  aos 
«  Mineradores,  equasi  sempre  a  morte  de  alguns  Captivos, 
«  que  elles  obrigão  a  salvar  os  massames  empregados  nas 
«  suas  manobras. 

«  Não  se  consegue  porem  sempre  o  desviar  os  Rios, 
«  e  Corgos  por  meyo  de  Valos :  isto  se  pratica  unicamente 
«  nos  lugares  em  que  as  suas  margens  são  baixas,  e  de 
«  terra,  ou  pissarra,  que  possa  cortar-se  facilmente  athe 
«  a  necessária  profundidade:  Aonde  o  Rio  corre  encanado 
«  por  entre  Serras,  lie  precizo  mta  despeza,  e  trabalho: 
«  principia-se  por  atravessar  o  Rio  com  duas  ordens  de 
«  fortíssimas  estacadas,  as  quaes  se  vão  entulhando  com 
«  terra,  e  fachina  para  levantar  o  Rio  com  este  dique, 
«  ou  paredão,  que  tem  de  largura  desde  20  athe  60  palmos: 
«  ao  nivel  daquelle  dique,  ou  aterro,  está  formado  hum 
«  canal  ou  bicame  de  madeiras  que  he  commummente  de 
«  25  athe  quarenta  palmos  de  largura,  e  tal   que   possa 
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«  conter  a  agoa  toda  do  Rio ;  as  juntas  do  taboado  que 
«  forma  aquelle  canal  se  calafatão  com  Estopa,  e  Alca- 
«  trào,  para  que  as  agoas  não  vertão,  e  offendão  os  traba- 
<c  lhadores  que  por  baixo  delle  tirão  o  Cascalho,  que  ficou 
«  descuberto  no  leito  do  Rio.  O  comprimento  destes  canaes 
«  he  regulado  pela  positura  dos  lugares:  ás  vezes  chegão 
«  a  fazer-se  de  3,  4  e  de  5  mil  palmos.  O  Cascalho  extrahido 
«  se  guarda  em  huns  montoens,  a  que  chamão  Pavões,  e 
«  nestes  ha  sempre  Vigias  para  evitar  os  furtos. 

«  Os  mezes  de  Outubro,  e  os  mais  que  se  seguem  athe 
«  Abril,nosquaes  hequasi  impossível  oextrahirem-seCasca- 
«  lhos  dos  Rios,  aproveitão-se  em  lavar  os  que  se  tirarão  na 
«  Secca  antecedente. 

«  Os  Serviços,  que  se  fazem  nas  Gupiaras,  ou  terras 
«  seccas,  são  muito  mais  suaves,  e  nenos  dispendiosos: 
«  facilitão-se  encanando  para  o  lugar  delles  algum  Corgo 
«  de  agoa,  a  qual  se  espalha  por  cima  da  terra,  e  revol- 
te vendo-se  esta  com  almocaflres  se  encaminha  por  diversos 
«  regos,  por  onde  ella  se  vai  despejando  athe  chegar  ao 
«  Cascalho :  então  por  meyos  das  lavagens  se  apurão  e 
«  separão  os  Diamantes  que  commum6  se  encontrão  mistu- 
«  rados  com  elle. 

«  A  opperação  de  lavar  o  Cascalho  tem  variado  muito 
«  em  diversos  tempos:  no  principio  do  descobrimento  se 
«  fazia  toda  a  lavagem  somente  em  Batêas,  que  são  hQas 
«  bandejas  depau  com  diâmetro  de  dois  palmos  e  meyo, 
«  e  a  terça  parte  de  altura  acabando  em  ponta:  nellas  se 
<c  lanrava  o  Cascalho,  e  mergulhando  as  emhum  tanque 
«  de  agoa,  se  lhes  dava  hum  movimento  circular,  e  me- 
«  xendo  o  Cascalho  se  hião  tirando  pa  fora  as  pedras,  e 
«  áreas  mais  grossas:  nas  pedras,  e  áreas  miúdas,  que 
«  então  flcavão  he,  que  apparecião  os  Diamantes,  que  dentro 
«  na  agoa  se  deixavão  bem  ver  com  o  reflexo  da  luz. 

«  Passado  algum  tempo  se  converterão  as  Bateas  em 
«  Crivos  abrindo-se  as   mesmas    pelo   fundo,   aonde   lhe 
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«  pregavão  huns  círculos  de  Folhas  de  Flandes  abertos 
«  emburacos  miúdos,  para  cahir  por  elles  a  terra,  e  área 
«  dentro  em  hum  tanque,  movidas  as  Batêas  é  maneira 
<v  de  Cirandas:  Separadas  então  as  pedras,  se  lançava  o 
«  resto  em  hGa  Batêa  das  commuas,  aonde  se  escol h ião 
«  os  Diamantes,  pelo  mesmo  modo  com  que  se  escolhe  o 
«t  trigo:  abandona-se  porem  este  methodo,  por  se  reco- 
«  nhecer,  que  nos  buracos  do  Crivo  passavão,  e  se  perdiao 
«  muitos  Diamantes  miúdas,  que  hoje  se  aproveitão ;  e 
«  também  porque  sendo  a  apuração  feita  em  secco,  e  fal- 
«  tando  na  Batêa  o  reflexo  da  luz  na  agoa,  suocedia  pas- 
ci sarem  na  escolha  athe  mesmo  Diamantes  algum  tanto 
«  graúdos:  Os  Crivos  se  usarão  no  tempo  chamado  da 
«  Grandeza,  e  também  no  do  primeiro  Contracto, 

«  A'quelle  methodo  se  seguio  o  de  fazerem  hBas  grandes 
«  mezas  de  40  palmos  de  comprimento,  e  10  ou  12  de  largura, 
«  sobre  as  quaes  se  lançava  o  Cascalho,  e  ar  mando  lhe  por 
«  èima  hum  cano  de  agoa  repartida  em  diversas  bicas,  se 
«  punha  em  frente  de  cada  hQa  delias  hum  Jornaleiro,  para 
«  escolher  o  Cascalho,  e  todos  se  prelongavão  pelos  dois 
«  lados,  e  cabeceiras  das  referidas  mezas :  primeiramente 
«  hião  separando  e  botando  para  fora  as  pedras  mayores,  e 
«  áreas  grossas:  entre  as  miúdos  que  restavão  seescolhião 
«  as  Diamantes,  que  já  se  descobrião  melhor  ao  reflexo  da 
«  luz  na  agoa. 

«  Achou-se  comtudo  ser  muito  grande  o  trabalho,  e 
«  muito  pequena  a  expedição  das  Lavagens  feitas  desta  sorte : 
«  por  isto  se  inventarão  hQas  grades  de  Ferro  unidas  como 
«  as  das  grelhas,  pelas  quaes  sd  passava  ò  Cascalho,  para 
«  se  separarem  as  pedras,  e  áreas  grossas,  ca h indo  o  resto 
«  em  huns  ta  boieiros  de  madeira,  sobre  que  estavão  assen- 
te tadas  as  grades  :  Os  taboleiros  servião  como  de  canaes 
<(  para  hum  tanque,  aonde  se  ajunta  vão  as  áreas,  e  pedras 
«  miúdas,  que  depois  se  apuravão  em  Canoas  sentadas  no 
«  chão,  que  tinhão  de  comprimento  10  palmos  e  2  1/2  de 
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«  largura,  sobre  as  quaes  se  fazião  hQas  bicas  de  agoa,  para 
<y  se  fazer  com  ella  a  escolha.  A  figura  destas  Canoas  era 
«  como  a  de  huns  taboleiros,  e  se  assentavão  com  a  dis- 
<r  tancia  de  4  palmos  entre  cada  hOa  delias. 

«  Aperfelçoou-se  finalmente  este  methodo,  deíxandcKse 
«  as  grades  em  que  se  passava  o  Cascalho,  no  que  se  achou, 
«  que  se  gastava  muito  tempo.  As  Canoas  que  antes  erão 
<*  separadas,  e  majores  flzerãose  unidas  pelas  cabeceiras, 
«  emais  pequenas.  O  seu  comprimento  he  de  7  palmos, 
«  e  largura  de  2,  e  a  altura  nas  cabeceiras  he  de  pouco  menos 
«  de  hum.  Poem-se  estas  unidas  hQas  ás  outras  em 
<f  linha  recta  pelo  seu  comprimento,  e  ordinariamente 
«  cada  Lavagem  consta  de  40  canoas ;  em  correspondência 
«  ás  suas  cabeceiras  se  dispõem  hum  cano  de  madeira  fe~ 
«  chado,  por  cima  do  qual  se  pucha  o  Cascalho  para  dentro 
«  das  canoas,  com  hGa  enchada  pontiaguda,  a  que  chamão 
«  Almocafre:  Ella  he  mais  pequena  que  as  ordinárias,  e  a 
«  sua  figura  não  he  inteiramente  plana,  mas  de  algGa 
«  volta :  Em  cada  hGa  das  Canoas  trabalha  hum  Jorna* 
«  leiro ;  e  como  na  sobreditta  quilha  de  agoa  há  duas  bicas, 
«  estas  correm  sobre  cada  hGa  das  Canoas,  com  sua  chave, 
«  ou  torno  para  se  tirar  a  agoa  á  proporção  da  carência 
«  que  há  delia  para  a  escolha  dos  Diamantes  :  Ao  prin- 
«  cipio  tirão  os  Negros  mayor  quantidade,  afim  de  mo* 
«  lharem  o  Cascalho  todo,  e  separarem  as  pedras  mayores, 
«  e  áreas  grossas :  Depois  basta  menos  agoa  para  escolher 
«  os  Diamantes,  entre  as  pedras  miúdas,  e  as  áreas. 

«  Feita  esta  primeira  apuração,  na  qual  toda  a  pedra 
«  mais  grossa  foi  lançada  para  mayor  distancia ;  a  que  era 
((  miúda,  e  ficou  misturada  com  as  áreas  se  vai  deposi- 
«  tando  em  hum  tanque,  ou  rezervatorio,  que  corresponde 
«  ao  rabo  das  Canoas ;  isto  he  á  parte  fronteira  ao  alto 
«  delias,  que  já  d  icemos  se  chamava  a  Cabeceira  :  nesta 
«  parte  se  não  põem  aba  algGa,  para  que  as  agoas  corrSo 
«  e  se  despegem  livremente  por  ella  ;  Somente  os  Pretos 
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«  lhe  atraveção  hum  Sipó,  que  hecomo  hum  junco  da  gros- 
ei sura  de  hum  dedo,  para  que  detendo-se  alli  algum  tanto 
«  as  áreas  mais  finas,  possão  elles  pucha-las  á  cabeceira 
«  das  Canoas  com  o  seu  almocafre,  e  tirar  delias  algum 
«  Diamante  miúdo,  que  levassem  comsigo:  mas  nem  assim 
«  se  consegue  o  tirarem-se  da  primeira  vez  todos  os  Dia- 
«  mantes,  que  o  Cascalho  continha  :  Ordinariamente  se 
«  tornão  a  rever,  e  lavar  as  áreas,  nas  quaes  se  encontrão 
«  sempre  alguns  Diamantes:  Se  o  Cascalho  foi  rico  passão-se 
«  nas  lavagens  três,  ou  quatro  vezes,  segundo  a  conve- 
«  niencia  que  elles  vão  produzindo ;  athe  que  finalmente 
«  se  largão  por  inúteis,  posto  que  moralmente  se  saiba 
«  que  ainda  nelles  ficão  alguns  Diamantes  :  Por  esta  causa 
«  se  tem  repassado  no  tempo  da  Extracção  Regia  immensos 
«  Cascalhos  deixados  pelos  Contractadores ;  principalmente 
«  no  Rio  chamado  Cachoeira ;  nos  quaes  se  tirarão  muitas 
«  mil  Outavas  apparecendo  nelles  bastantes  pedras  grandes. 
«  Quando  se  tem  conhecido  que  o  Cascalho  he  pobre, 

■ 

«  em  razão  de  algQas  provas,  que  nelle  se  fizerão,  ou  quando 
«  contem  muito  pedra  grossa,  e  muitos  barros,  ou  pissarras, 
«  se  costuma  facilitar  o  trabalho  das  lavagens,  passando 
«  primeiramente  o  Cascalho  todo  em  hum  Bolinete  :  Dá-se 
«  este  nome  a  hum  taboleiro  grande,  que  tem  de  20  athe 
«  25  palmos  de  comprimento,  de  3  até  4  de  largura,  e  de 
«  11/2  athe  2  de  altura :  O  Bolinete  se  pode  considerar  como 
«  hQa  grande  Canoa,  eá  maneira  delias  tem  só  tapada  hOa 
«  das  cabeceiras  :  A  que  não  he  se  chama  também  rabo  do 
«  Bolinete,  como  suecede  igualmente  nas  Canoas  de  lavar  : 
«  sobre  aste  Bolinete  se  faz  cahir  hQa  grossa  bica  de  agoa, 
«  e  entrando  nelle  seis  Negros,  que  vão  mexendo  o  Cascalho 
«  com  os  seus  almocafres,  retirão  as  pedras  mais  grossas, 
«  e  se  vão  desfazendo  as  pissarras,  ou  barros,  e  apurando-se 
«  o  Ouro,  que  o  Cascalho  tivesse,  na  cabeceira  do  Bolinete: 
«  Pela  outra  destapada  correm  as  pedras,  e  áreas  miúdas 
«  para  dentro  de  hum  tanque  fechado,  donde  se  transportão 
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«  para  as  Canoas,  e  nellas  se  faz  a  apuração,  e  escolha  dos 
«  Diamantes. 

«  Se  o  Cascalho  tem  o  Ouro,  e  não  passou  no  Bolinete, 
«  aonde  se  lhe  extrahe  a  mayor  parte  delle,  se  apura  nas 
«  Canoas  duas  vezes  cada  semana,  ou  todos  os  dias  sendo  elle 
«  tanto  que  assim  o  requeira:  Para  isto  vão  sempre  os  Jor- 
«  naleiros  puchando  com  os  seus  almocafres  para  as  cabe- 
«  ceiras  das  Canoas  todo  o  Esmeril  da  formação  do  Ouro, 
«  que  vem  a  ser  hQa  área  preta  muito  diversa  daquella  em 
«  que  consiste  a  formação  dos  Diamantes  :  Quando  os  Negros 
«  flnalizão  o  trabalho  diário  se  lhes  faz  cobrir  aquel la  for- 
«  mação,  ou  Esmeril  de  Ouro  com  Cascalho  virgem  para  que 
«  o  não  furtem  de  noite,  e  sempre  em  cada  lavagem  ficão 
«  Vigias  para  evitarem  os  roubos:  Havendo  nas  Canoas 
«  parcella  sufflciente  de  Esmeril  de  Ouro,  passa-se  este  nas 
«  Batêas,  aonde  por  movimento  circular  delias  vai  buscar 
«  o  centro  das  mesmas,  sahindo  com  a  agoa  aquellas 
«  áreas,  com  que  estava  misturado ;  mas  como  não  fica 
«  ainda  limpo  de  todo,  se  lança  em  huns  pratos  de  Cobre 
«  quentes  ao  fogo,  para  seccar  as  palinhas,  e  outros  corpos 
«  etorogeneos,  que  se  vão  soprando  pelas  ilhargas  do  prato, 
«  ficando  nelle  Ouro  puro,  e  que  depois  se  reduz  a  barra 
«  nas  fundiçoens. 

«  Sendo  cada  lavagem  ordinária  de  32  athe  40  canoas 
«  pastas  em  hQa  linha  recta  orizontal,  e  unidas  pelos  seus 
«  lados,  he  costume  formarem-se  assentos  logo  por  cima 
«  do  lugar,  em  que  corre  a  quilha,  ou  cano  de  agoa,  que 
«  tem  as  bicas  sobre  as  cabeceiras  das  Canoas  para  se 
«  accomodarem  os  Feitores,  que  tem  a  seu  cargo  a  direcção 
«  das  lavagens,  e  a  vigia  dos  Negros  occupados  nellas  : 
«  Regularmente  se  incumbem  8  Negros  a  cada  Feitor,  e 
«  como  em  cada  hQa  das  Canoas  trabalha  hum  Negro,  se 
«  acha  o  assento  daquelle  bem  no  meyo  do  espaço  que 
«  comprehende  as  cabeceiras  das  8  Canoas :  Os  Lavradores 
«  trabalhão  em  pé  com  a  cabeça  voltada  para  o  seu  Vigia, 
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«  e  dobrando  o  corpo  tanto  para  mexer  o  Cascalho,  como 
«  para  lançar  fora  as  pedras  inúteis,  e  escolher  os  Diamantes, 
a  se  conserva  em  hOa  figura  violenta  de  sorte,  que  he 
«  precizo  de  espado  a  espaço  dar-lhe  um  pouco  dedescanço,  e 
«  frequentemente  os  mudão  de  hOas  Canoas  para  outras, 
«  a  flm  de  que  elles  percão  o  tino  de  algGa  pedra  que 
«  Unhão  ido  pondo  de  parte  para  a  furtarem . 

«  He  incrível  a  proi>ensao,  e  a  destreza,  que  tem,  ou 
«  adquirem  todos  os  Negros  para  furtarem  os  Diamantes. 
«  Este  vicio  está  entre  elles  tão  araigado,  e  universal,  que 
«  apenas  chegão  alguns  Moleques  de  novo  ao  Serviço,  o 
«  primeiro  cuidado  que  tem  os  mais  antigos,  e  experimen- 
te tados,  he  o  ensinarem  aos  Moleques  toda  a  manobra,  a 
«  cujo  fim  as  exercitão  com  feijoens,  ou  grãos  de  milho,  os 
«  quaes  atirão  de  longe  para  a  bocca,  e  deste  modo  se  habituão 
«  a  receberem-os  nella  para  os  engolirem :  Também  os 
«  mettem  na  bocca,  havendo-os  primeiro  palmado,  ou  escon- 
«  dido  entre  os  dedos ;  e  logo  que  disto  se  pode  ter  algQa 
«  desconfiança,  se  lhes  sacão  do  Ventre  á  força  de  Clis- 
«  teres  de  pimenta  malagueta.  Os  Negros  se  podem 
«  amassar  o  Diamante  com  barro,  ou  pissarra,  lanção-a 
«  fora  marcando  a  paragem  onde  cahio,  para  depois  a  irem 
«  buscar,  e  extrahirem  a  pedra.  Quando  não  podem  furtar 
«  o  Diamante  pela  vigilância  do  Feitor,  o  encostão  á  cabe- 
ie ceira  da  Canoa,  e  o  cobrem  de  Esmeril,  para  tentarem 
«  de  noite  o  vir  tira-lo. 

«  Como  todos  os  Negros  andão  nus  durante  o  serviço  das 
«  lavagens,  aonde  só  se  lhes  permitte  o  estarem  cobertos  com 
«  a  sua  tanga,  que  he  hum  pedaço  de  l>ae ta  in volto  á  roda 
«  da  cintura,  nesta  baeta  cozem  elles  um  bocadinho  de 
«  outra,  que  visto  parece  um  romendo,  mas  lhes  serve  de 
«  lx)lça  para  metterem  o  Diamante,  quando  achão  qualquer 
«  occasiuo  de  furta-lo :  Também  para  isso  apegão  ú  mesma 
«  tanga  hum  lx>cadito  de  cora  da  terra,  que  he  molle,  na 
«  qual  enterrao  o  Diamante  depois  de  have-lo  palmado,  e  para 
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a  o  fazerem  mais  seguramente  fingem  nessa  occasiao  algQa 
«  necessidade  corporal :  Depois  de  palmado  o  Diamante,  o 
«  que  elles  fazem  tão  destramente  como  qualquer  curiozo  de 
«  poloticas :  AlgQas  vezes  o  introduzem  no  nariz  no  acto  de 
«  tomarem  tabaco,  e  o  sorvem  athe  lhe  vir  ter  á  boccapara  o 
«  engulirem.  Os  Negros  palmao  os  Diamantes  athe  com  os 
«  dedas  dos  pés,  aonde  conser vão  algQas  vezes  horas  inteiras, 
a  e  os  ievão  nelles  para  as  Sanzallas :  e  posto  que  na  sahida 
«  das  lavagens  são  examinados  em  todo  o  seu  corpo,  assim 
«  mesmo  acontece  não  serem  descobertos :  Outros  mettem 
«  um  bocadito  de  cera  preta,  e  mole  atroz  das  orelhas,  e 
«  fingindo  que  se  cossão,  depois  de  palmado  o  Diamante,  o 
«  mettem  na  dita  cera,  da  qual  se  servem  igualmente  pondo-a 
«  nos  cabos,  e  olhos  dos  almocafres,  e  palmado  o  Diamante, 
«  o  introduzem  nella  para  o  buscarem  ai  li  no  flm  do 
«  trabalho.  Quando  o  cascalho  sahe  do  lugar  molhado,  em 
a  forma  que  por  esta  causa  possuo  luzir  os  Diamantes  na 
«  condução  que  dolle  fazem  para  o  Payol,  marcão  logo  a 
«  paragem  aonde  o  descobrirão :  Antão  fazem  diligencia  para 
«  furtar  hQa  bateya  daquelle  Cascalho,  no  qual  esparão 
«  encontrar  o  Diamante,  que  nelle  precebêrão:  Também 
«  deixão  crescer  as  unhas  das  maons  para  com  ellas  fisgarem 
«  os  Diamantes  pequenos,  os  quaes  incobrem  muitas  vezes 
«  na  carapinha  que  para  isso  deixfio  crescer  athe  bastante 
«  altura. 

«  Não  descrevemos  aqui  todos  os  modos,  com  que  os 
«  Negros  furtão  os  Diamantes,  o  que  soria  impassível, 
«  pois  cada  dia  escogitão,  e  descobrem  novos  artifícios; 
«  estes  porem  são  os  mais  vulgares,  e  conhecidos,  e  de 
«  que  só  podemos  alcançar  noticia,  » 

Esses  progressos  nos  methodos  de  minerar  tinham  sido 
lentos,  representavam  o  resultado  de  esforços  próprios  dos 
contractadores  e,  mais  tarde,  dos  empregados  da  Real 
Extracção:  todos  elles,  porém,  homens  rudes  e  sem  pre- 
paro, guiavam-se  sò  pelo  instincto  e  pela  pratica  diuturna 
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das  lavagens ;  nenhum  principio  de  ordem  technica  os 
inspirara.  Comprehende-se,  portanto,  a  impressão  causada 
pela  administração  do  intendente  Camará  que,  único  entre 
todos  os  serventuários  desse  cargo,  ao  prestigio  de  régulo 
da  demarcação  diamantina  alliava  o  da  competência  pro- 
fissional . 

Três  foram,  como  bem  observa  Eschwege,  os  adver- 
sários com  que  Camará  tinha  de  luctar :  a  ignorância  do 
pessoal,  os  preconceitos  dominantes  de  modo  absoluto  em 
favor  da  rotina  e  os  interesses  dos  proprietários  de  escravos. 
Aos  dois  primeiros  venceo  á  custa,  dos  maiores  e  mais  enér- 
gicos esforços:  introduzio  machinas  de  extracção ;  modificou 
os  typos  de  bombas  ;  ensinou  o  uso  dos  carrinhos  de  mão ; 
installou  planos  inclinados  automotores  e,  por  mil  e  um 
exemplos  diários,  provou  aos  espíritos  mais  obcecados  e 
resistentes  a  superioridade  e  a  economia  dos  processos  que 
preconisava.  Obtida  esta  victoria,  levantou-se  o  terceiro 
adversário,  que  o  novo  systema  de  meneio  vinha  ferir 
do  morte:  os  interesses  lesados  dos  donos  de  escravos,  que 
viviam   do  aluguer   dos  captivos. 

Effectivamente,  a  consequência  immediata  da  intro- 
ducção  de  machinas  para  lavrar  os  depósitos,  era  diminuir 
logo  e  logo  o  numero  de  praças  necessárias  a  esses  serviços. 
Em  vez  de  centenares  de  captivos  a  transportarem  em  ca- 
rumbés  o  cascalho  das  valias  para  os  paioes,  bastava  um 
plano  automotor,  ou,  nas  lavras  menores,  os  carrinhos  de 
mão,  ambos  systemas  de  rendimento  maior  que  o  do 
trabalho  humano  ;  em  vez  de  lavar  as  alluviões  em  canoas, 
lenta  e  difficilmente,  com  grande  quantidade  de  negros, 
abreviavam-se  as  operações  com  os  crivos  e  os  cylindros  de 
vergas  de  ferro,  classificadores  por  grossuras;  e  assim  por 
deante.  . 

A  liga  dos  proprietários  de  escravos,  ameaçados  de 
ver  estancada  a  fonte  mais  productiva  de  seus  redditos, 
pela  dispensa  racional    dos  jornaleiros  da  Real    Extracção, 
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encetou  contra  os  planos  reformadores  do  desembargador 
intendente  uma  lucta  surda  mas  sem  tréguas,  da  qual 
sahio  triumphante,  afinal,  pois  nos  últimos  tempos  de  sua 
administração,  Camará,  cançado  e  vencido  pelo  desalento, 
via  recusados  seus  conselhos  por  todos  os  mineiros  e, 
abandonadas  as  machinas,  voltavam  a  ser  exercitados 
os  processos  rotineiros  que    elle  quizera  banir. 

Perdurou  esta  situação  até  o  ultimo  quartel  do  século 
passado.  Soem  1883  se  tentou  lavrar  os  cascalhos  diaman- 
ti feros  por  meios  menos  imperfeitos  e  custosos  do  que 
os  antigos ;  coute  essa  honra  ao  antigo  professor  da 
Eschola  de  minas  de  Ouro-Preto,  o  Dr.  Armánd  de 
Bovet,  auxiliado  por  um  engenheiro  do  mesmo  instituto 
de  ensino,  o  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires.  No 
Portão  de  Ferro  deo-se  a  tentativa,  mallograda  por 
ter  sido  levada  a  eflfeito  em  uma  zona  onde,  contra  as 
apparencias,  não  havia  mais  cascalho  virgem,  inteira- 
mente exgottada  pelos  trabalhos  antigos.  Como  bem 
o  Dr.  António  Olyntho:  «  Nesses  serviços  foram  em- 
«  pregadas kas  bombas  de  exgotto  as  mais  perfeitas:  mo- 
«  tores  hydraulicos  tocavam  machinas  que  puxavam  va- 
te gonetes  em  planos  inclinados  para  facilitar  o  transporte 
«  de  areias  e  cascalhos:  e,  pela  primeira  vez  no  Brasil,  foi 
«  ensaiado  o  emprego  da  electricidade  como  motor,  em 
«  setembro  de  1883,  dando  resultado  bastante  satisfactorio.» 

De  então  para  cá,  novas  em  prezas  fundaram-se.  No  poção 
do  Moreira,  na  Boa-Vista,  no  Parauna  fizeram-se  obras  e  ex- 
ploraram-se  cascalhos  ;  não  parece  ter  correspondido  o  êxito 
aos  intuitos  dos  iniciadores  dessas  trabalhos  (2).  No  momento 


na 
Diamond* 

T0l. 

zily  pelo  Dr.  Francisco  de  Paula  Oliveira,  Brazilian  'Mining  Revietr.n.  i; 
Gites  diamantifères  du  Brésil,  por  C.  Cugnio,  Bullctin  de  la  Stè.  de  Vln- 
dustrie  Minêrale,  tome  III;  le.  livraison,  1904,  Saint  Etienne. 
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actual  só  em  Boa-Vista  ha  operações  era  andamento,  estas 
mesmos  em  vésperas  de  .serem  parai ysadas . 

Voltaram-se  as  actividades  para  outros  pontos  do  Brasil 
onde  ha  minas  de  diamantes  e  de  carbonatos.  Na  zona  do 
Triangulo  Mineiro,  em  Agua-Sujae  Bagagem,  desde  muitos 
annos  a  traz  havia  trabalhos  de  garimpeiros ;  na  primeira 
destas  localidades,  em  datas  próprias  e  em  outras  perten- 
centes a  terceiros,  tinha  o  emprezario  Alfred  d'Arena  ensaia- 
do com  bons  resultados  o  methodo  do  jacto  hydraulico,  análo- 
go, menos  nas  dimensões,  aos  giants  das  minas  de  alluviões 
da  Califórnia  ;  tratava-se  ali  o  tauâ  como  um  placer  diaman- 
tifero  (3).  Para  estes  logares  organisaram-se  associações 
com  capitães  extrangeiros,  que  intentam  desenvolver  os  tra- 
balhos antigos,  montar  novos  apparelhos  e  fazer  installaçoes 
mais  económicas  e  mais  productivas  do  que  as  anteriores. 
Estas  emprehendi mentos  são  por  demais  recentes  para  que 
se  possa  tirar  conclusões  dos  serviços  feitos  até  agora,  em 
phase  de  montagem  das  machinas  e  ensaios  preparatórios. 
Datam  estas  emprezas  do  anno  de  1902  e  do  seguinte. 

Considerados  já  empobrecidos  de  diamantes  pelos  an- 
tigos trabalhos  dos  portuguezas  os  depósitos  do  veio  d 'agua, 
degrupiaras  e  taboleiros,  tem-se  procurado  recorrer  a  pro- 
cessos económicos  de  lavagem,  e  para  isso  pensam  em 
utilisar  dragas,  como  se  tem  feito  alhures  para  as  areias  au- 
ríferas com  tão  magníficos  resultados.  O  diamante,  porém, 
apresenta  uma  difficuldade  séria:  não  se  conhece  ainda  uma 
draga  praticamente  útil  isavel  para  esse  género  de  serviços; 
não  passaram  ainda  do  periodo  de  ensaios  industriaes  os 
apparelhos  imaginados  para  este  fim. 

Nos  últimos  contractos  feitos  em  Minas  Geraes  com  ex- 
ploradores de  diamantes,  datados    de  julho  e   agosto    do 


(3)  Vide  :  Gisemcnts  diamanti feres  d' Agua  Suja,  por  J.  P,  Calogeras 
Revuc  Universclle  des  Mines  et  de  la  Métallurgie,  n.  XXIX,  1895 ;  Jazidas 
Diamantifcras  de  Agua  Suja,  por  Luiz  F.  Gonzaga  de  Campos,  Companhia, 
Editora  Fluminense,  Rio  de  Janeiro,  1891 ,  Relatório  Parcial  da  Commissão 
do  Planalto,  por  Eugen  Husssak. 
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corrente  anno,  a  extensão  dos  trechos  de  rios  concedidos, 
no  Abaete  e  no  Jequitinhonha,  parece  obedecer  a  estes  in- 
tuitos. Como  se  trata  de  tentativas,  pois  o  problema  da  dra- 
gagem para  gemmas  preciosas  ainda  se  não  pôde  considerar 
solvido,  justifica-se  a  amplitude  das  zonas  assim  entregues 
a  quem  vae  trabalhar  nellas,  correndo  o  risco  de  todas  os 
ensaios   industriaes  de  grande  vulto. 

Conhecido,  porém,  o  processo  pratico,  e  divulgado  o 
teor  médio  das  areias  e  cascalhos  de  determinada  corrente, 
será  um  ponto  a  estudar  o  de  fixar  a  extensão  da  unidade  con- 
cedida—a data  de  rio,  quer  mantendo  os  limites  obser- 
vados actualmente,  quer  restringindo-os.  Ha  vantagens  e 
inconvenientes  em  ambas  os  systemas.  Na  quadra  actual 
de  declínio  da  industria  extractiva  no  Brasil,  a  orientação 
seguida  naquelle  Estado  visa  animar  a  iniciativa  particular, 
fomentando  o  apparecimento  de  espíritos  ernprehendedor&s, 
capazes  de  valorizar  riquezas,  agora  negativas  por  jazerem 
inertes  no  seio  da  terra . 

O  carbono  não  se  encontra  somente  sob  a  forma  de 
diamante  nosub-solo  brasileiro;  temos  também  o  carbonato, 
por  longos  annos  desprezado,  mais  precioso  hoje  que  a 
própria  gemma,  dados  os  usos  industriaes  a  que  se  applica . 

Acham-se  na  Bahia  as  principaes  jazidas  dessa  sub- 
stancia^ somente  ali,  pelo  menos  por  emquanto,  tem  dado 
logar  a  explorações  seguidas  e  duradouras .  o  relatório  con- 
sular do  Sr.  II.  W.  Furniss  ao  Ministério  das  Relações 
Exteriores  de  Washington,  publicado  na  Brazilian  Mining 
Review(k)9  dá  sobre  esta  industria  e  sobre  o  commercio  cor- 
respondente curiosas  informações. 

Avalia  em  5.000o  numero  de  mineiros occupadas  em 
tirar  diamantes  e  carbonatos  nas  duas  zonas  do  Paraguassú 
e  do  Pardo,  que  se  subdividem  nos  14  districtos  diaman- 
ti feras  do    Estado  da  Bahia. 


(4)  Diamonds  and  Carbons  in  Bahia,  Brazilian  Mining  Rcvicwy  anno  I, 
n.  3,  de  julho  de  1903. 
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Os  maiores  exemplares  de  carbonatos  saem  de  Lençòes ; 
citam-se  pedaços,  pesando  um  3 .  150  e  outro  577  quilates ;  a 
producção  mensal  do  distrioto  de  Paraguassú,  tão  somente, 
orça  por  2.500  quilates,  mas  ha  tendência  franca  para  o 
decrescimento. 

Nos  processos  hoje  empregados  para  a  obtenção  das 
gemmas  ou  dos  carbonatos,  quasi  não  ha  differença  do  que 
se  fazia  ha  um  século.  Os  melhoramentos  teem  visado  a 
obtenção  de  força  motora  de  agua  para  os  serviços,  faci- 
litando e  fornecendo  mais  economicamente  meios  de  se 
chegar  ao  cascalho.  Mas  tudo  quanto  ha  feito  é  obtido 
á  custa  dos  progressos  geraes  das  sciencias  em  que  se  funda 
a  arte  do  engenheiro.  Não  tem  havido  progresso  na  extra- 
cção propriamente  dita  do  diamante  no  Brasil;  pouco  mo- 
dificado, o  systema  dos  baços,  das  canoas  e  da  batêa  ainda 
até  hoje  domina.  Basta,  para  o  provar,  ler  as  monographias 
descriptivas desses  trabalhos,  cujos  titulos  já  assignalámos. 


Com  a  trasladação  forçada  da  sede  do  governo  portu- 
guez  para  o  Brasil  não  podia  continuar  em  Amsterdam  ou 
mesmo  em  Lisboa  a  lapidação  das  pedras  annualmente  remet- 
tidas  para  os  cofres  da  directoria  da  Real  Extracção ;  foi,  por- 
tanto, consequência  obrigada  da  vinda  de  D.  João  Vi  para  o 
Rio  o  estabelecer-seaqui  uma  pequena  fabrica,  que  se  installou 
em  1812  como  dependência  da  Casa  da  Moeda. 

Desapparecendo  em  1830  (5)  este  núcleo  de  profissionaes, 
dous  antigos  alumnos  do  estabelecimento  offlcial  construí- 
ram pequenas  rodas  de  lapidar,  e  começaram  seus  serviços 
na  Gávea  e  no  centro  da  Corte.  Na  Gávea  existiam  até 
muito  pouco  tempo. 


(5)  Portaria  de  7  de  junho  desse   anno. 
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Só  em  1870  se  iniciou  a  lapidação,  na  Bahia  e  em 
1873  em  Diamantina  (6) .  Diamantina  é  o  logar  onde  se 
trabalha  com  mais  perfeição,  mesmo  nos  diamantes  miúdos 
que  difficilmente  se  afeiçoam. 

As  estatisticas  dessas  serviços  fornecem  mais  um 
elemento  comprobatório  da  queda  da  industria  extractiva 
da  gemma,  pela  diminuição  do  numero  de  rodas  em  ser- 
viço. Cita  o  Dr.  António  Olyntho  um  resumo  dos  appa- 
relhos  de  lapidar,  feito  em  1889  (7)  por  occasião  da  Expoziçao 
Universal  de  Paris,   li'  o  seguinte  : 


(6)  Para  todos  os  detalhes   sobre   este  ponto,    vide   a    monographia   do 
Dr.  António  Olyntho,  loe.  cit.,  pags.  1011  e  1016. 

(7)  Pelo  lapidario  João  Ray mundo  Mourão. 
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Destas  19  fabricas  da  Diamantina  com  174  rodas  as- 
sentadas e  146  em  actividade  existentes  em  1889,  acha-se 
hoje  em  serviço  effectivo  metade  apenas,  na  fabrica  do  Be- 
ribéri enas  do  coronel  António  Eulalio. 

A  causa  principal  dessa  decadência  e^tá  não  só  nos 
concurrentes  do  cabo  da  Bôa-Esperança,  como  na  crise  geral 
soffridapelo  Brasil  de  1891  até  hoje.  Como,  porém,  persiste 
sempre  a  superioridade  indiscutível  do  diamante  brasileiro 
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sobre  o  diamante  africano,  ao  melhorarem  um  pouco  as 
condições  económicas  do  nosso  paiz  deo-se,  coincidindo  com 
a  ai  ta  de  preço  das  gemmas  durante  a  guerra  transvaaliana, 
um  movimento  auspicioso  de  renascimento  desta  industria 
em  todas   as  zonas  productoras. 

Fizeram-se  numerosos  contractos  de  opção,  investi- 
garam-se  as  condições  da  jazida  das  pedras  preciosas,  e  des- 
penderam-se  capitães  de  certa  monta  com  esses  trabalhos 
de  esclarecimento.  Arrefeceo,  entretanto,  novamente  esse 
enthusiasmo  fugaz,  cujo  resultado  mais  claro  julgamos 
terem  sido  os  contractos  de  exploração  dos  rios  Jequiti- 
nhonha e  Abaete  que  já  citámos. 

Não  parece  fácil  ajuizar  do  futuro  da  producção  dia- 
mantina do  Brasil,  tão  obscuros  até  hoje  os  phenomenos 
que  cercam  a  génesis  dos  depósitos  gemmi feros,  difflculdades 
e  problemas  que  não  têm  podido  solver  completamente  a 
competência  e  os  estudos  aturadas  de  scientistas  da  mais 
alta  envergadura,  entre  os  quaes  nomeadamente  os  pro- 
fessores Henri  Gorceix  e  Orville  Derby.  Resumamos  os 
trabalhos  de  investigação  feitos  por  estes  e  por  outros 
observadores  (8) . 


(8)  Seguiremos  preferencialmente    neste    resumo    o  Brazilian  Evidcncc 
on  the  Génesis  of  Diamond,  do    professor  Derby. 
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As  localidades  em  que  foram  feitos  estudos  mais  atu- 
rados são :  no  Norte  de  Minas,  as  zonas  de  Diamantina  e  Grâo- 
Mogol ;  no  Centro,  ás  de  Abaete,  Agua  Suja  e  Bagagem ;  no 
Sul,  até  certo  ponto  a  divisa  de  S.  Paulo;  no  Paraná,  o  valle 
do  Tibagy .  Em  muitas  destas  regiões,  tratava-se  dealluviões 
que  pouco  elemento  podiam  trazer  á  solução  do  problema 
da  génesis  da  pedra  preciosa.  Nellas  o  diamante  figurava 
pelo  transporte  da  matriz  originaria,  ou  como  desintegração 
do  conglomerato  antigo,  onde  taml)em  se  achava  por  phe- 
nomeno  mecânico  de  arrastamento. 

Na  serie  de  mineraes  que  sé  costuma  encontrar  de 
envolta  com  a  gemma,  tão  propriamente  appellidsdos  sa- 
tellitesporGorceix,  apresentam-se  muitos  que  são  o  resíduo 
denso  das  rochas  por  onde  se  fez  o  transporte,  e  alguns 
que  tem  talvez  relações  syngeneticas  com  ella.  Diffe- 
rençal-os  é  cousa  que  ainda  não  poude  ser  feita  com 
inteira  precisão  «cientifica. 

Também  só  com  extrema  difficuldade  pode  inferir-se  a 
natureza  das  rochas  de  que  provenham:  uns,  elementos 
detríticos  de  indivíduos  petrographicos  de  origem  eruptiva, 
mais  provavelmente  ácidos  do  que  básicos,  ao  envez  do 
que  se  verifica  no  caso  do  Transvaal;  outras,  positivamente 
arrancados  das  assentadas  elásticas  da  zona.  No  caso  espe- 
cial de  Agua-Suja  (perto  da  Bagagem,  em  Minas)  ha  um 
elemento  eruptivo  franco  no  conglomerato,  ou  tauá,  que 
repousa  em  uma  bacia  dos  grés  triasicos  da  região;  não 
se  pôde  affirmar,  entretanto,  que  elle  ahi  figure  a  titulo 
diverso  do  de  simples  elemento  transportado,  e  nada  leva 
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a  inferir  ligações  genéticas  entre  a  pedra  preciosa  e  esses 
resíduos  de  rocha  eruptiva,  magnetito  e  um  typo  com- 
plexo de  magnetito-perofskito.  Em  Abaèté,  onde  não  se 
conhecem  as  relações  entre  as  jazidas  e  esta  rocha,  foi 
descoberto  um  typo  de  picrito-porphyrito,  com  peridoto, 
perofskito  e  zeolithos.  Da  zona  visinha  encontram-se  no 
calcarão  argiloso  impuro  de  Uberaba  pequenos  núcleos  de 
perofskito,  magnetito  e  pyroxenio,  indicando  origem  eru- 
ptiva. Sao  abundantes  ahi  o  melaphyro  e  as  augitopor- 
phyritos,  e  um  pouco  para  Sueste  existe  o  massiço  vulcânico 
de  Poças  de  Caldas.  Estes  sSo  os  pontos  indicadores  de 
certa  similhança  com  o  que  se  sabe  da  génesis  do  diamante 
na  Africa  do  Sul. 

Nos  depositas  mais  importantes  do  Norte   de   Minas 

« 

são  profundas  as  divergências  com  as  indicações  colhidas 
em  Kimberley,  e,  para  as  resumir,  trasladaremos  as  obser- 
vações do  professor  Orville  Derby. 

«  Tanto  quanto  se  pôde  concluir  das  observações  feitas 
«  até  agora  sobre  material  nas  peiores  condições  imagi- 
«  naveis  (folheado  e  profundamente  alterado  por  dynamo- 
«  metamorphismo  e  depois  inteiramente  decomposto  de 
«  modo  a  constituir,  na  situação  actual,  um  dos  problemas 
«  mais  complicados  da  geologia  detritica),  a  hypothese 
«  mais  plausível  para  a  formação  das  varias  argilas  das 
«  minas  de  S.  João  da  Chapada  é  que  ellas  representam 
«  um  grupo  original  de  phyllites,  de  aspectos  diversas, 
«  mas  principalmente,  si  não  exclusivamente,  de  origem 
«  elástica,  recortada  de  veias  de  pegmatita. 

«  A  possibil idade  de  mistura  de  elementos  originaria- 
«  mente  eruptivos  nas  próprias  phyllites  é  lembrada,  como 
«  já  dissemos,  pelas  manchas  attribuidas  ao  cobre  por 
«  Burton  e  também  pela  argila  cor  de  azeitona  mais  dura, 
«  que  elle  cita  em  connexão  com  o  segundo  corpo  de  barro. 
«  O  único  specimen  que  nos  chegou  ôs  mãos  vindo  das 
«  minas  é  um   pequeno  fragmento  de  schisto  a  sericita, 
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«  que  não  dá  resíduo  nenhum,  a  não  ser  um  pó  tenuissimo 
«  de  hematita,  e  que  talvez  seja  uma  rocha  eruptiva  me- 
te tamorphizada.  Dada  a  hypothese  da  primitiva  caracte- 
«  ristica  essencialmente  pegmatitica  das  assentadas  diaman- 
«  tiferasdeS.  João  da  Chapada,  três  questões  importantes 
«  surgem  que  só  podem  ser  resolvidas  por  outras  hypotheses. 
«  Qual  era  o  typo  originário  da  pegmatita  ?  E'  ella  eruptiva 
«  ou  secreeionaria  ?  Achavam-se  nel la  os  diamantes,  ou  nas 
«  rochas  da  zona  em  sua  proximidade  immediata,  talvez 
«  modificadas  por  ella,  ou  achavam-se  as  gemmas  em 
«  ambos? 

«  Corpos  de  pegmatita  são  bastante  frequentes  nas 
«  rochas  mais  antigas  do  Brasil,  tanto  na  região  diaman- 
«  tina  como  em  outras,  apparecendo  não  só  nos  gneiss  e 
«  nos  granitos,  como  também  na  série  schistosa.  Os  que 
«  teem  sido  examinados  assemelham-se  a  dykes  quanto  ao 
«  aspecto  e  são  de  composição  granítica.  Quasi  universal- 
«  mente  estão  decompostos,  sob  a  forma  de  kaolin  pulveru- 
«  lento,  e  não  sob  a  do  typo  endurecido  da  lithomarga. 
«  Seus  resíduos  são  em  geral  abundantes  e  typicamente 
«  graníticos,  apresentando  mais  particularmente  o  typo  dos 
c<  granitos  á  muscovita,  constante  de  zirconios,  monazita  e 
«  quasi  invariavelmente  a  xenotima.  Todos  esses  caracteres 
«  (que,  entretanto,  podem  não  ser  essenciaes)  faltam  na 
«  supposta  argila  pegmatitica  de  S.  João  da  Chapada,  na 
«  qual  a  presença  do  quartzo  é  o  único  factor  suggestivo 
«  de  uma  filiação  granítica.  Por  outro  lado,  porém,  ellas 
«  são  com  inteira  propriedade  comparadas  por  Gorceix  com 
«  as  argilas  topaziferas  de  Ouro  Preto,  e  o  topázio  é  geral- 
«  mente  considerado  como  um  mineral  granítico.  Não  se 
«  tem  encontrado  o  topázio  em  S.  João  da  Chapada,  mas 
«  em  uma  lavagem  de  amostras  misturadas  das  argilas 
«  foi  descoberto  um  pequeno  grão,  que  pelas  propriedades 
«  ópticas,  por  sua  forma  e  densidade,  pareceo  apresentar 
«  os  característicos  deste  mineral.  Os  outros  typos  conhe- 
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«  eidos  da  pegmatita  —  os  que  teem  relação  com  as  syenitas, 
«  dioritos  e  gabbros  —  não  teem  sido  encontrados  e  defini- 
«  tivamente  determinados  no  Brasil,  embora  aqui  existam 
«  sem  duvida .  A  ausência  apparente  (ou  extrema  raridade) 
«  do  zirconio  pode  talvez  ser  tida  como  uma  indicação  de 
«  se  tratar  de  um  gabbro,  e  conhecem-se  na  região  diaman- 
«  ti  fera  massas  consideráveis  desse  typo  petrographico,  ao 
«  qual  a  supposta  pegmatita  se  ligaria  como  apophyses  de 
«  uma  abobada  central .  Tanto  quanto  se  sabe,  porém,  é  este 
«  o  limite  máximo  no  terreno  das  hypotheses  no  sentido 
«  de  se  procurar  um  typo  de  rocha  básica,  typo  originário 
«  da  supposta  pegmatita. 

«  A  questão  da  origem  eruptiva  ou  secrecionaria  das 
«  pegmatitas  foi  durante  largo  tempo  objecto  de  discussão 
a  entre  os  geólogos,  e  podem  sar  citadas  auetoridades  em 
«  favor  de  qualquer  das  duas  theoriás . 

«  Recentes  estudos  de  Lehmann,  Brõgger,  Williams* 
«  Crosby  e  outros  parece  terem  estabelecido  de  modo  claro 
«  que  a  maioria,  si  não  a  totalidade  dessas  rochas,  são  massas 
«  essencialmente  eruptivas,  embora  possam  ter  sido  modi- 
«  ficadas  de  alguma  forma  pela  acção  de  aguas.  Mesmo 
«  antes  de  familiarizado  com  a  litteratura  sobre  o  assumpto, 
«  esta  opinião  tinha  me  parecido  ser  a  única  acceitavel 
«  para  as  pegmatitas  typicas  do  Brasil.  Sua  extensão  a 
«  oceurrencias  problemáticas,  como  as  jazidas  diamantiferas 
«  de  S.  João  da  Chapada  ou  as  de  topázio  de  Ouro  Preto, 
«  não  pôde  ser  completamente  estabelecida  por  emquanto, 
«  por  causa  da  falta  de  investigações  completas  in  sita  e 
«  do  estado  de  decomposição  a  que  chegou  o  material  estu- 
ei dado.  Pondo  de  parte  a  analogia  de  ordem  geral  que  ellas 
«  apresentam  com  as  pegmatitas  typicas,  quasi  todas  as 
«  características  citadas  em  obras  recentes  por  Williams, 
«  Crosby  e  Fuller  em  favor  da  hypothese  de  uma  origem 
«  eruptiva  podem  ser  citadas  também  em  favor  da  mesma 
«  theoria  applicada  a  estas  jazidas..  Si,  como  se   suppõe, 
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«  ellas  apresentam  phenomenos  de  metamorphismo  de 
«  contacto,  uma  analyse  decisiva  seria  o  estudo  dos  resíduos 
«  densos  dos  schistos  das  cercanias  em  pontos  desigual- 
«  mente  afastados  do  contacto.  Isto  acarreta,  porém,  tra- 
«  balhos  de  campo  que  não  podem  ser  emprehendidos  por 
«  ora.  Na  situação  actual  dos  conhecimentos,  a  hypothese 
«  de  uma  origem  eruptiva,  embora  incompletamente  pro- 
«  vada,  é,  de  muito,  a  mais  provável. 

«  A  resposta  á  terceira  questão  é  ainda  menos  satisfa- 
«  toria  que  as  duas  precedentes.  Por  occasião  da  visita  de 
«  Burton,  o  corpo  mais  typicamente  pegmatitico  era  consi- 
«  derado  como  o  mais  rico  da  mina  do  Duro,  e  em  sua 
«  descripção  da  mina  do  Barro,  elle  declara  que  a  argila 
<c  branca  (chamada  giz  pelos  mineiros)  servia  de  guia  da 
«  formação  diamantina. 

«  Não  ha,  porém,  certeza  absoluta  de  que  eflfecti vãmente 
«  os  diamantes  se  apresentassem  nella  mais  do  que  nas 
«  argilas  coradas  ém  contacto  com  a  primeira,  e  para  as 
cr  quaes  esta  servia  de  indicio  revelador  mais  apparente. 
«  Nos  exemplares  que  temos  á  mão,  a  parte  considerada 
«  como  a  zona  de  contacto  é  mineralogicamente  a  mais  rica, 
«  e  póde-se  suppôr  que  os  diamantes  se  encontrem  nella 
«  mais  do  que  na  argila    branca . 

«  O  corpo  inferior  (1),  reputado  o  mais  rico  quando  Gor- 
«  ceix  visitou  a  mina,  é,  segundo  a  sua  descripção,  conso- 
«  nante  com  a  de  Burton,  decididamente  menos  pegmatitico 
«  no  aspecto,  e  a  porção  por  mim  vista  parecia  um  dyke 
«  decomposto  sem  despertar  nenhuma  lembrança  de  pegma- 
«  titã.    A  parte  desta  camada,  que   me  apontaram  como 


(i)  Corpos  chamam-se  em  S.  João  da  Chapada  as  camadas  diamantife- 
raa;  são  três,  com  intercalação  de  argilas  estéreis. 

(Nota  do  traductor.) 
7380  23 
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«  diamantifera,  pertence  seguramente  a  este  supposto  dyke  a 
«  não  á  zona  de  contacto . 

«  O  outro  corpo,  o  Barro-Preto,  de  accôrdo  com  as  de- 
«  scripções  e  com  o  (iue  eu  próprio  vi  no  ponto  indicado, 
«  parece  ser  uma  camada  especializada  das  phyllites,  cujas 
«  relações  com  as  pegmatitas  (si  é  que  as  tem)  não  me 
«  pareceram  ni tidos. 

«Resumindo,  deve  ser  considerada  como  estando  em 
«  aberto  a  questão  de  saber  si  o  diamante  em  S.  João  da 
«  Chapada  se  encontra  exclusivamente  nos  corpos  pegmati- 
«  ticos,  na  zona  de  contacto  desses  corpos,  ou  em  camada 
«  das  phyllites  mais  ou  menos  afastadas  desta  zona  de 
«  contacto. 

«  No  estado  actual  dos  conhecimentos,  as  indicações 
«  antes  parecem  pender  em  favor  da  hypothese  da  formação 
«  dagemma  nas  phyllites,  o  agente  presumível  sendo  a 
«  supposta  rocha  erupti  vaque  em  algumas  de  suas  phases 
«  apresenta  caracteres  pegmati ticos. 

« Isto  implica  presumivelmente,  embora  talvez  não  ne- 
«  cessariamente,  o  fornecimento  do  carbono  necessário  pelas 
«  próprias  phyllites ;  mas  como  se  sabe  que  esta  serie  contém 
«  termos  graphitososem  muitos  lagares,  não  ó  desarrazoado 
«  prever  facto  análogo  como  origem  do  supprimento  em 
«  S.  João  da  Chapada . 

(( Alem  disto,  a  licção  de  Kimberley,  onde,  segundo  de 
«  Launay  (Les  Diamants  du  Cap),  a  rocha  tida  como  rica  for» 
a  nece  apenas  uma  parte  de  diamante  em  3  a  36  milhões  de 
«r  estéril,  indica  que  a  quantidade  precisa  é  tão  infinitamente 
«  pequena  que  poucas  rochas  podem  ser  citadas  que,  sob  uma 
«  forma  ou  outra,  não  contenham  a  necessária  parcella  de  car- 
«  bono.  A  quantidade  deste  elemento,  que  se  encontra  sob  a 
«  forma  de  carbonatos  na  decomposição  de  muitas  rochas,  que 
«  quando  perfeitas  não  os  conteem  de  modo  algum,  excede  em 
w  muito  ao  que  é  indicado  aqui  oomosendo  necessário.  Em  re- 
«  lação  com  isto  pôde  ser  notado  que  a  hypothese,  que  attri- 
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«  bue,  na  génesis  do  diamante,  importância  preponderante 
«  aos  schistos  graphitosos  da  parte  superior  da  sxção  em 
«  Kimberley,  merece  a  critica  de  fornecer  uma  supera- 
«  bundancia  extraordinária  de  material  bruto. 

«  As  três  localidadas  estudadas  supra  não  offerecem  in- 
a  dicaçòes  seguras  de  mais  de  um  modo  de  génesis  do  dia- 
«  mante  no  Brasil. 

«As  occurrcncias de  Grão-Mogol  e  de  S.  João  da  Cha- 
«  pada  podem  muito  facilmente  enfileirar  na  mesma  linha, 
«  partindo-se  da  hypothese,  que  tem  muitos  argumentos  a 
«  militar  em  seu  favor,  de  que  no  primeiro  logar  o  diamante 
a  é  mineral  allothigenico  derivado  de  depósitos  similares  aos 
«  da  segunda  localidade. 

«  Para  S.  João  da  Chapada  e  Agua  Suja  a  comparação  ne- 
«  nhuma  difflculdade  offerece,  si  se  suppuzerem  os  diamantes 
a  no  ultimo  logar,  provenientes,  como  é  muito  possível,  dos 
«,  schistos  subjacentes.  Si,  entretanto,  elles  teem  relações 
«  genéticas  com  a  serie  eruptiva  mais  recente,  a  hypothese  de 
a  um  modo  de  génesis  substancialmente  similar  exige 
«  que  o  factor  predominante  seja  uma  rocha  eruptiva,  que 
«  pôde  largamente  variar  quanto  a  caracteres  mineralógicos 
«  e  modo  de  occurrencia. 

«  Comparada  com  a  occurrencia  em  Kimberley,  a  de 
«  S.  João  da  Chapada  parece  á  primeira  vista  earacterizar-se 
«  por  uma  falta  absoluta  de  analogias.  Até  ha  bem  pouco, 
«  a  única  feição  de  Kimberley  que  offerecia  uma  remota 
c<  similhança  com  as  jazidas  brazileiras  era  a  presença  de 
«  um  quartzito  na  parte  inferior  da  secção.  Esta  simi- 
«  Ihança  tem  augraentado  um  pouco  pfclo  desenvolvimenlo 
«  da  mina,  pois  schistos  metamorphicos apparoccm  inter- 
«  stratificados  com  o  quartzito  nos  niveis  inferiores  do  poço 
«  grande  (vide  a  secção,  á  pag.  137,  de  de  Launay,  Les 
«  Diamants  du  Cap).  No  presente,  as  informações  relativas 
«  a  estas  rochas  profundas  são  muito  escassas,  e  novos 
«  desenvolvimentos  dos  trabalhos  devem  ser  esperados  antes 
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«  pôde  vir  a  ter  importância  significativa  maior  do  que  a 
«  principio  pareça,  é  a  occurrencia,  citada  por  Carvill  Lewis, 
«  de  turmalinas  e  disthenio,  que  parecem  attribuiveis  á 
«  acção  metamorphica  sobre  fragmentos  de  schisto,  incluídos 
«  na  rocha.  Verdade  é  que  o  disthenio  não  é  um  mineral 
«  especialmente  característico  em  S.  João  da  Chapada,  mas 
«  é  extremamente  disseminado  e  abundante  em  toda  serie 
«  shistosa,  na  qual  é  aberta  a  mina,  e  dos  silicatos  de 
«  alumínio  é  o  mais  constante  e  o  mais  característico  dos 
«  satellites  do  diamante  nas  lavagens  de  alluviões  brasi- 
«  leiras.  A  significação,  si  esta  existe,  de  sua  associação 
«  permanente  com  o  diamante  (agora  verificada  em  Kim- 
«  berley)  é  a  de  um  mineral  característico  do  metamor- 
«  phismo  (de  contacto  ou  outro)  de  rochas  argilosas, 

«  Para  trazer  para  a  mesma  fileira  os  modos  de  occur- 
«  rencia  de  Kimberley  e  do  Brasil,  como  phases  de  um 
«  único  modo  de  génesis,  parece  necessário  pôr  de  lado  a 
«  idéa  que  as  interessantes  experiências  recentes  sobre  a 
«  producção  artificial  do  diamante  forneçam  uma  solução 
«  do  problema  de  sua  origem  terrestre,  e  que  o  typo  da 
«  rocha  de  Kimberley  e  o  modo  de  occurrencia  ali  são 
«  feições  essenciaes. 

«  Presumivelmente,  o  processo  genético  deve  também 
«  ser  procurado  nos  terrenos  affectados  pelas  massas  eru- 
«  ptivas,  mais  do  que  nessas  próprias  massas.  Ainda  existem 
«  muitos  pontos  obscuros  em  ambos  os  logares,  e  até  que 
«  sejam  preenchidas  essas  lacunas  nenhuma  comparação 
«  satisfactoria  poderá  ser  feita.  Em  S.  João  da  Chapada 
«  ha  pouca  probabi lidado  de  recomeçarem  os  trabalhos, 
«  de  sorte  que  nenhum  esclarecimento  addicional  pôde 
«  advir  dahi ;  em  Kimberley,  porém,  os  serviços  podem 
«  finalmente  attingir  uma  profundidade  que  venha  a 
«  dai*  solução  completa  do  problema  para  aquelle  legar  e 
«  de  se  poder  determinar  si  esta  parecença  tem  ou  não 
«  alguma  significação  especial.  Outro  ponto commum, que 
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«  aquelle  modo  de  occurrencia.  Quando  isto  aconteça,  e 
«  verificado  que  seja  serem  feições  necessárias  o  typo 
«  de  rocha  eruptiva  ultra-basica,  a  estructura  brechiíorme, 
«  e  um  modo  de  occurrencia,  slot  Uke,  então  as  oceurren- 
«  cias  brasileiras  deverão  ser  collocadas  em  categoria  difle- 
«  rente.» 


i 
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CONCLUSÕES 


E'  difficillimo  redigir  conclusões  sobre  as  medidas 
económicas  e  technicas  que  podem  favorecer  o  desenvolvi- 
mento da  industria  extractiva  do  diamante. 

Até  agora  o  que  se  tem  lavrado  no  Brasil  teem  sido 
jazidas  secundarias,  provenientes  do  enriquecimento  me- 
cânico dos  detritos  das  rochas  matrizes.  Como  ta&s,  la- 
vradas as  ai lu vioes  desapparecem  as  depositas  productores,  e 
neste  serviço  andam  empenhados  ha  quasi  dous  séculos 
milhares  de  indivíduos.  O  que  hoje  ainda  existe  de  cas- 
calhos e  areias  gemmiferas  ó  o  rebutalho  das  primitivas 
jazidas,  ou  as  jazidas  que,  por  deficiência  de  capitães  e  de 
meias  tech nicos,  foram  postas  de  lado  pelos  antigos.  O 
único  serviço  de  proveito  é  pois  auxiliar  a  formaçSo  de 
emprezas  poderosas,  capazes  de  vencerem  os  obstáculos 
oppostos  pela  pobreza  do  material  a  tratar  ou  pelas  difficul- 
dades  locaes,  quer  financeiras,  quer  geológicas. 

O  grande  problema  a  solver  no  Brasil  é  conhecer  a 
origem  desta  pedra  preciosa,  afim  de  saber  qual  o  futuro 
reservado  á  industria  de  sua  extracção ;  d'ahi  podem  provir 
indicaçõas  decisivas  quanto  ao  papel  de  nossa  terra  como 
fonte  productora  de  diamantes.  O  Brasil  desthronou  a  índia 
como  tal;  o  Sul  da  Africa  tomou-lhe  o  logar  a  seu  turno;  e 
hoje  em  dia  sò  esta  ultima  região  abasteço  o  mundo  e  fixa  os 
preços.  Pelas  ultimas  estatísticas  de  1901  (1)  ve-se  que  a 
producçao  foi : 
Diamantes  vendidos  pela  De  Beers  Con- 

trolled  Mines  Ld £4.628.845 


(1)  The  Mineral  Industry,  de  1902,  e  Jirazilian   Iicvicw,  may  3a— 1904. 
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Exportação  do  Brasil £        59.609 

Exportação  da  Austrália £  9.756 

Reconquistar  a  posição  perdida  não  é  cousa  em  que  se 
possa  pensar,  pois  as  condições  especiaes  das  minas  super- 
intendidas pela  De  Beers  lhes  asseguraram  o  quasi  mono- 
pólio no  mercado  universal.  Si,  porém,  se  verificasse  no  Brasil 
alguma  cousa  análoga  ao  que  se  encontrou  nas  chaminés  de 
peridotita  diamantifera  do  Kimberley  e  outras,  e  os  estudos 
do  Dr.  Gonzaga  de  Campos  e  do  professor  Derby  provam 
que  ha  investigações  a  fazer  ne*se  sentido,  talvez  então 
melhorassem  os  horizontes  económicos  das  lavras  do  nosso 
paiz. 

Por  emquanto,  porem,  e  pelo  que  se  conhece  da  geo- 
logia desta  espécie  mineral,  só  se  pôde  contar  com  poucos 
resultados  em  sua  exploração,  em  pequena  escala  e  esta 
mesma  tendo  insufflciente  compensação  no  preço  mais  alto 
pago  pelas  pedras  do  Brasil,  de  melhor  agua  e  mais  per- 
feita belleza.  Esta  opinião  applica-se  á  industria  do  dia- 
mante considerada  em  conjuncto,  como  factor  da  riqueza 
publica  em  si  e  como  elemento  na  producção  mundial! 
não  visa  a  existência  commercial  das  emprezas  explora- 
doras, cujos  lucros  podem  ser  notáveis  sem  que  influam 
de  modo  visível  na  economia  geral  do  paiz. 
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Io  —  HISTÓRICO 


I  —  0  cyclo  das  esmeraldas 

O  espirito  publico  no  século  dos  navegantes,,  saturado 
de  leitura  bíblica  e  de  exegese  patrística,  no  Oriente  lon- 
gínquo e  mysterioso  só  enxergava  a  fonte  productora  das 
riquezas  de  Ophir,  das  especiarias  e  do  ouro,  a  região  dos 
diamantes  e  das  saphiras,  o  paizdas  pérolas  e dos  aromas. 

A  descoberta  de  Colombo,  convicto  de  ter  chegado  ás 
índias,  consolidara  a  lenda,  opulentas  em  metaes  pre- 
ciosos como  provaram  as  terras  das  Antilhas  e  da  America 
Central . 

Seus  successores,  corrigindo  o  erro  geographico,  des- 
envolveram a  fama  dos  thesouros  do  Novo  Continente  na 
pilhagem,  em  proveito  próprio  e  da  metrópole  hespanhola, 
das  fortunas  do  México  e  dos  Incas  peruanos.  Potosi  desco- 
berto encheo  de  seu  renome  a  velha  Europa,  e  provocou 
a  migração  das  levas  de  gente  de  toda  a  sorte  que  invadiram 
e  se  apossaram  do  littoral  do  Pacifico  até  a  Patagonia. 

Os  portuguezesá  beira  da  costa  oriental  da  America  não 
encontraram  a  principio  essas  maravilhas .  A  terra  era  pobre 
de  metaes,  escrevia  Pêro  Vaz  ;  dizia-se  que  havia  ouro  e  prata, 
allegava  Vespucci,  sem  trazer  as  provas  do  asserto  ;  somente 
em  madeiras  valiosas  e  em  peças  humanas  o  descobrimento 
de  Cabral  parecia  nfio  trazer  desillusoes.  A  contiguidade  da 
conquista  de  Pizarro  com  as  terras  do  Atlântico,  animava, 
entretanto,  a  todas  os  aventureiros  sequiosos  por  devassarem 
o  interior  do  continente e  arrancarem  os  milhões  occultos  em 
suas  montanhas  ou  no  veio  de  seus  rias. 

Uma  cousa  apenas  era  de  impressionar:  os  indígenas 
desconheciam  o  ouro  e  a  prata,  e  nenhum  ornamento  dessa 
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espécie  figurava  quer  em  suas  armas,  quer  no  vestuário. 
Perguntados,  respondiam  conhecer  no  interior  das  terras 
immensas  jazidas  de  substancias  dessa  natureza,  das  quaes 
tiravam  blocos  onde  cavavam  recipientes  para  usos  domés- 
ticos. E  nos  curopans  recem-chegados  essa  informação, 
longe  de  despertar  a  ideia  de  qualquer  confusão  de  lin- 
guagem originada  pelo  desconhecimento  dos  metaes  por 
parte  dos  selvicolas,  servia  apenas  de  incitamento  para  a 
pesquiza  do  sertão. 

Sem  bases  para  outros  trabalhos,  pois  que  não  lhas 
eram  ministradas  amostras  pelos  habitantes  do  paiz,  os 
rudes  povoadores  encontravam  mais  facilidade  no  tocante 
ás  pedras  preciosas,  ás  esmeraldas  principalmente,  de  que 
sinão  exemplares  perfeitos,  pelo  menos  espécimens  «  da 
superfície,  incompletamente  formados  »,  no  dizer  da  épocha, 
viam-se  no  adorno  habitual  dos  mais  ricos  entre  os  membros 
das  tribus  littoraneas. 

Usavam-se  para  tembetás  fragmentos  polidos  de  pe- 
dras, raras  pelo  colorido  e  custosas  pelo  trabalho  manual 
delicado  que  exigiam.  Entre  as  espécies  mineraes  mais 
apreciadas achavam-se o  amazonito,  feldspatho  verde  intenso, 
talvez  mesmo  o  berylo,  pertencente  ao  grupo  natural  dos 
silicatos  de  alumina  e  glucina  em  que  figura  a  esme- 
ralda. Para  espiritas  pouco  acostumados  ás  differencia- 
enes  seientifleas,  a  confusão  era  fácil,  e  mesmo,  no  caso  do 
berylo,  absolutamente  justificada ;  e  comprehende-se  a 
phrase  de  um  contemporâneo,  de  que  «  assim  como  estas 
«  esmeraldas  que  se  acham  sobre  a  terra  são  finas,  que  o 
«  serão  muito  as  que  se  buscarem  debaixo  delia,  e  de 
<f  muito  preço,  porque  a  que  a  terra  despede  de  si  deve  sei- 
«  a  escoria  das  boas  que  ficam  debaixo  »(1). 


(1)  Tratado  descriptivo  do  JlrasU,  em  1587,  Gabriel  Soares  de  Sousa, 
P8g.  328.  O  meamo  parecer  e.icoutra-se  em  Gaudavo,  gue(  ao  falar  dos  geodos 
de  quartzo,  dii:  «Alguns  de9tes  pedernaes  se  acham  ainda  imperfeitos.»  His- 
toria da  província  ívíta  Cruz,  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico,  tomo  XXI,  1858,  pagr.  430. 
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Dahi  a  opinião  corrente  nos  primeiros  tempos  da  vida 
colonial,  de  que  no  Brasil  eram  abundantíssimas  as  jazidas 
de  pedras  preciosas,  facto  que,  mais  que  o  ouro  e  a  prata, 
preoccupou  a  mente  dos  primeiros  europeos  que  penetraram 
no  interior  das  terras,  á  procura  de  minas. 


As  esmeraldas  e  as  amethystas  predominam  nas  cogi- 
tações  desse    primeiro  periodo  das   entradas  pelo   sertão. 

Desde  1538  começaram  na  Bahia  as  investidas  contra 
essa  região  desconhecida  (2),  mas  só  possuímos  .sobre  ellas 
as  allusoes  contidas  na  carta  a  D.  João  III  de  Felippe  de 
Guilhem.  Sabe-se  por  elle  que  em  1550  já  se  afíirmava 
existirem  esmeraldas  ;  narrando  a  El-Rei  o  que  Thomé  de 

• 

Sousa  fizera  para  promover  os  descobrimentos,  declara 
a  mesma  carta:  «  Elle  esteve  determinado  para  me  man- 
ei dar  ao  descobrir,  porque  é  necessário  para  isso  hum  homem 
«  de  muito  siso  e  cuidado,  e  que  saiba  tomar  a  altura  e 
a  fazer  rotero  da  vinda  e  inda,  e  olhar  a  disposição  da 
« terra  e  o  que  nella  ha  porque  sem  duvida  á  lá  esme- 
« raldas,    e  outras    pedras  finas.» 

Thomé  de  Sousa  tinha  instrucçoes  para  investigar  o 
que  houvesse  pelo  sertão,  e  convidara  i>ara  pôr-se  á  frente 
da  expedição  a  Guilhem,  que  nao  poude  accederao  convite 
por  ser  velho  de  mais,  63  annos,  e  alquebrado  pelos 
achaques . 

A  idéa  da  bandeira  nem  jjor  isso  ficou  abandonada :  em 
1551  Thomé  de  Sousa  pedio  ao  padre  Manoel  da  Nóbrega 
um  jesuíta  que  acompanhasse  a  leva  como  capei  Ião  (3),  e 


(2)  «  O  primeiro  anno  que  a  esta  baia  cheguei  me  disserào  que  por 
«  porto  seguro  entrarão  pela  terra  a  de  atro  e  anda  vão  lá  cinco  e  seis 
«  meses.»  Carta  de  Felippe  de  Quilhem,  de  20  de  julho  de  1550 ;  este  chegou 
»m  1538,  JJrasil  Histórico,  2»  serie,  Iv  1866,  pags.  187-188. 

(3)  Cartas  do  Padre  Manoel  da  X obriga,  edição  Vallo  Cabral,  1887 
pags.  92-93. 
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no  anno  seguinte  o   padre  escolhido,  João   de  Aspilcueta 
Navarro,  chegou  a  Porto   Seguro. 

Fora  designado  para  dirigir  essa  entrada  Francisco 
Bruzade  Spinosa  (4),  «  castelhano,  grande  língua  e  homem 
«  de  bem  e  de  verdade  e  de  grandes  espíritos  » . 

Em  março  de  1554,  diz  o  padre  Anchieta  (5),  já  no 
governo  de  Duarte  da  Costa  portanto,  entraram  os  expe- 
dicionárias pela  terra  a  dentro.  Eram  treze  brancos,  o 
padre  Navarro,  Spinosa  e  mais  onze  companheiros,  além 
dos  indios  amigos  que  levavam  para  guial-os . 

Tem-se  discutido  o  roteiro  da  viagem  por  elles  feita, 
que  se  conhece  por  uma  carta  do  jesuita  a  seus  superiores, 
datada  de  Porto-Seguro  em  24  de  junho  de  1555  (6).  Esse 
documento,  pouco  claro,  diz  o  seguinte: 

«  Caríssimos  irmãos :  Passa  de  um  anno  e  meio  que 
«  por  mandado  do  nosso  P.  Manoel  da  Nóbrega  ando  em 
«  companhia  de  doze  homens  christãos,  que  por  mandado 
«  do  capitão  entrarão  pela  terra  dentro  a  descobrir  se  havia 
«  alguma  nação  de  mais  qualidade,  ou  se  havia  na  terra 
«  cousa  porque  viessem  mais  christãos  a  povoal-a,  o  que 
«  summamente  importa  para  a  conversão  destes  gentios. 
«  Esta  não  é  senão  para  lhes  dar  conta  como  depois  do 
«  tempo  que  disse  voltei  com  os  doze  companheiros,  pela 
«  graça  do  Senhor,  salvos  e  em  paz  que  era  o  para  que  o 
«  padre  me  enviara  com  elles. 

«  Dar-lhes  conta  do  caminho  em  particular,  seria 
«  nunca  acabar ;  mas  como  sei  que  com  isso  lhes  vou  dar 
«  consolação,  direi  em  geral  alguma  cousa  do  que  passamos 


(4)  Carta  de  mercê  em  favor  de  Vasco  Rodrigo  de  Caldas,  passada  por 
Meu  de  Sá,  apud  Os  primeiros  descobridores  de  Minas,  de  Capistrano  de 
Abreu,  Revista  do  Arcbivo  Publico  Mineiro,    vol.  VI,  pag.  366. 

(5)  Charlas  inéditas,  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional,  vol.  XIX,  1897, 
pag. 54. 

(6)  Esta  carta  foi  publicada  na  primeira  edição  da  Historia  do  Brasil  de 
Varnhagen,  I,  -460,  e  por  Valle  Cabral  e  Capistrano  de  Abreu,  nas  Cartas 
avulsas  dos  Jesuítas.  Fo  incluida  n'«Os  primeiros  descobrimentos  dê  ouro 
em  Minas  Geraes,  do  Dr.  Derby,  donde  extrahimos  os  trechos  que  nos 
interessam. 
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«  e  vimos.  Saberão,  irmãos  caríssimos,  que  entramos  pela 
«  terra  dentro  350  léguas,  sempre  por  caminhos  pouco 
a  dascubertos,  por  serras  mui  fragosas  que  não  tem  conta, 
a  e  tantos  rios  que  em  parte  no  espaço  de  quatro  ou  cinco 
«  léguas  passamos  cincoenta  vezes  contadas  por  agua,  e 
«  muitas  vezes  se  me  não  soccorreram  me  houvera  afogado. 
«  Mais  de  três  mezes  fomos  por  terras  mui  húmidas  e  frias 
«  por  causa  das  muitas  arvoras  mui  grossas  e  altas,  de 
«  folha  que  sempre  está  verde.  Chovia  muitas  vezes ;  e 
«  muitas  noites  dormíamos  molhados,  especialmente  em 
«  logares  despovoados ;  assim  todos  em  cuja  companhia  eu 
«  ia,  estiveram  quasi  a  morte  de  enfermidadas,  uns  nas 
«  aldeias,  outros  em  despovoados,  e  sem  ter  outra  medicina 
«  que  sangrar-se  de  pé,  forçando  a  necessidade  a  caminhar  : 
«  e  sem  ter  outro  mantimento  as  mais  das  vezes  que  farinha 
«  e  agua,  não  perigou  nenhum ;  porque  nas  soccorreu  N.  S. 
«  com  sua  misericórdia,  livrando-nos  também  de  muitos 
«  perigos  de  índios  contrários  que  muitas  vezes  determi- 
«  navam  matar-nos ;  principalmente  em  uma  aldeia  grande 
«  onde  estavam  seus  feiticeiros  fasendo  feitiçarias,  aos 
«  quaes,  porque  andam  de  uma  parte  para  outra  fazem  os 
«  indios  grandes  recebimentos,  concertando  os  caminhos  por 
«  onde  hão  de  vir  e  fazendo  grandes  festas  de  comer  e  beber 

« 

«  No  outro  dia  nós  fomos  e  passamos  muitos  des- 
ce povoados  especialmente  um  de  vinte  e  três  jornadas  por 
«  entre  uns  indios  que  chamam  Tapuyas,  que  ê  uma 
«  geração  de  indios  bestial  e  feroz ;  porque  andam  pelos 
«  basques,  como  manadas  de  veados,  nús,  com  os  cabellos 
«  compridas  como  mulheres;  a  sua  fala  é  mui  barbara  e 
«  elles  mui  carniceiros ;  trazem  frechas  ervadas  e  dão  cabo 
«  de  um  homem  num  momento.  Para  passar  entre  elles 
«  juntamas  muitos  dos  que  astão   em   paz   comnosco,  e 

«  passamos  com  espias  adiante  com  grande  perigo 

«  
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((  Os  dias  aqui  eram  calorosos  e  as  noites  frias,  as 
«  quaes  passávamos  sem  mais  cotertura  que  a  do  céo. 
«  Neste  ermo  passamas  uma  serra  mui  grande,  que  corre 
«  do  norte  para  o  meio-dia  e  nella  achamos  rochas  mui 
«  altas  de  pedra  mármore.  Desta  serra  nascem  muitos  rios 
«  caudaes;  dois  delias  pa&samos  que  vão  sahir  ao  mar 
a  entre  Porto  Seguro  e  os  II héos;  chama-se  um  Rio  Grande 
«  e  o  outro  Rio  das  Orinas.  Daqui  fomos  dar  com  uma 
«  nação  de  gentios  que  se  chama  «Cáthiguçú».  Dahl  par- 
ti timos  o  fomos ató um  rio  mui  caudal  por  nome  «Pará», 
«  que  segundo  os  indios  nos  informaram  é  o  rio  de 
«  S.  Francisco,  e  ê  mui  largo.  Da  parte  donde  estávamos 
«  são  os  Índios  que  deixei ;  da  outra  se  chamam  Ta- 
«  moyos,  inimigas  delias ;  e  por  todas  as  outras  partes 
«  Tapuyas. 

«  Vendonos  pois  neste  aperto,  pareceu  a  todos  que  orde- 
«  nassemos  barcos  em  que  fossemos  pelo  rio;  e  assim 
«  começou  cada  um  fazer  o  que  entendia  porque  não 
«  tínhamos  carpinteiros ;  e  assim  nos  a&sentamos  em  uma 
«  aldeia  junto  da  qual  passa  um  rio  por  nome  «  Monayl», 
«  que  vae  dar  no  outro,  e  isto  para  sermos  sentidas  dos 
«  contrários  que  estariam  dahi  três  léguas.  Corremos  mui 
«  grão  perigo,  porque  os  indios  que  estão  da  outra  banda 
«  do  rio  souberam  de  nós,  e  passaram  de  nos  impedir  a 
«  viagem;  e  foi  o  perigo  tão  grande  que  me  metti  na 
«  hermida,  e  me  puz  diante  de  um  Crucifixo,  que  levava 
«  commigo.  Foi  N.  Snr.  servido  que  ainda  que  alguns  foram 
«  mal  tratados,  nenhum  perigou,  e  eu  os  curava  com  mel 
«  silvastre  e  os  índios  foram  mal  tratados;  pelo  que  nos 
«  embarcamos  com  muito  cuidado,  e  fomos  pelo  rio  abaixo  > 
«  mas  não  podemos  continuar  a  navegação  e  assim  foi 
«  necessário  tomar  conselho  de  novo  acerca  do  nosso 
«  caminho  por  ser  toda  a  terra  ixivoada  em  derredor  de 
«  diversíssimas  gerações  de  índios  mui  bárbaros  e  cruéis. 
«  As  terras  que  cercam  este  rio  em  trinta  léguas  ou  mais 
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«  sflo   mui   planas  e   formosas.   Sabidos  do  Rio    fizemos 
«  nosso  caminho  por  terra  volvendo-nos.» 

No  dizer  do  professor  Orville  Derby,  a  bandeira  teria 
entrado  por  Caravellas  e  alcançado  as  cercanias  de  Theo* 
philo  Ottoni,  indo  até  o  Serro  do  Frio  onde  existem  picos 
de  quartzito  que  podem  ser  confundidos  com  mármore 
branco.  Para  defender  esta  hypotliese  argumenta  o  emi- 
nente scientista  com  o  facto  de  estar  situado  o  districto  das 
pedras  verdes  na  região  das  cabeceiras  do  Mucury  e  do 
Cricaré,  região  que  exerceo  influencia  attractiva  sobre  as 
expedições,  comoaconteceocom  Fernandes  Tourinhoe  Adorno; 
lembra  mesmo  que  n  garganta  do  rio  Mucury  (onde  por 
equivoco,  sem  duvida,  colloca  a  pa&sugem  da  E.  F.  Bahia  & 
Minas  na  serra  dos  Aymorés,  quando  é  certo  que  ella 
pas*a  mais  a  Norte,  na  quebrada  do  rio  do  Páo-Al to)  talvez 
fos.se  o  ponto  escolhido  j)or  Spinosa  para  entrar  na  zona 
sertaneja. 

Esse  phenomeno  de  attracçáo  existio  de  facto,  mas 
somente  após  a  viagem  de  Martim  Carvalho  que  pelos 
indios  teve  noticia  de  se  acharem  as  esmeraldas  no  dis- 
tricto indicado.  Até  essa  data,  o  rumo  ol>edecia  tâo  somente 
aos  accidentes  geographicos,  e  é  tao  lógico  procurar 
as  pedras  verdes  na  regitlo  do  alto  Mucury  como  mais  a 
Norte,  no  valle  do  Arassuahy,  onde  foram  encontradas  e 
Silo  extrahidas  ainda  hoje. 

Nao  nos  parece,  portanto,  acceitavel  a  deslocação  para 
Sul  da  entrada  de  Spinosa  ;  antes  julgamos  mais  fundamen- 
tada a  opinião  de  Capistrano  de  Abreu,  que  aventa  a  ideia 
de  ter  aquella  expedição  margeado  o  rio  Grande,  isto  é,  o 
Jequitinhonha.  Eilecti vãmente,  para  os  bandeirantes  os 
grandes  rios  e  as  grandes  sarras  eram  balisas  naturaes  de 
que  pouco  se  afastavam,  e  nàose  coadunaria  com  esse  sys- 
tema,  tao  parsistentemente  seguido  em  todo  o  periodo  do 
devassamento  do  nosso  hintcrland,  subir  o  veio  d'agua  do 
insignificante  rio  de  Caravellas  para  depois  cahir  em  uma 
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bacia  differente,  inteiramente  coberta  por  uma  das  maltas 
mais  densas  do  Brasil  e  onde  saria  difficillimo  nortear-se. 

Assim  chegaram  Spinosa  eseus  sócios  á  cordilheira  do 
Espinhaço  da  qual  nascem  muitas  caudaes,  e '  attingi- 
ram-n'a  em  ponto  onde  existiam  pedreiras  de  mármore; 
concordamos  plenamente  com  a  identificação  desta  zona 
com  a  dos  quartzitos  brancos%dos  municípios  de  Diamantina 
e  Serro. 

Aqui  separamo-nos  novamente  do  i Ilustre  chefe  da  Com- 
missão  Geographica  de  S.  Paulo,  para  discordar  de  sua  iden- 
tificação de  um  das  rios  citados  pelo  padre  Navarro  com  o 
Arassuahy.  Não  se  pode,  realmente,  di7er  deste  e  do  Jequiti- 
nhonha que  são  tributários  do  Oceano  «  entre  Ilhéos  e  Porto 
«Seguro»,  nem  que  nascem  na  mesma  serra  que  corre  de 
Norte  a  Sul,  quando  elles  se  originam  nas  vertentes  oppostas 
do  pico  do  Itambé  e  seus  contrafortes  immediatos.  E'  de 
notar-se  desde  jó,  entretanto,  que  o  «rio  das  Orinas»,  des- 
conhecido até  então,  foi  explorado  pela  expedição  Spinosa 
o  bastante  para  que  se  lhe  determinassem  as  nascentes,  o 
volume  avultado  das  aguas  e  o  logar  preciso  do  desaguadouro. 

Dos  arredores  da  Diamantina,  onde  o  rio  Caeté-mirim 
desperta  a  lembrança  de  um  Caeté-guassú  («  Cathiguçú  ») 
esquecido,  transpuzeram  os  bandeirantes  a  linha  divisória 
das  aguas  do  S.  Francisco,  que  provavelmente  attingiram, 
seguindo  um  de  seus  affluentes  da  margem  direita,  por- 
ventura o  Jequitahy.  Chegaram  por  esta  forma  ã  aldêa  sita 
á  margem  do  rio  Mangahy,  segundo  a  interpretação  proposta 
pelo  Dr.  Francisco  Lobo  Leite  Pereira  (7).  Aqui  fizeram 
canoas  e  intentaram  voltar  ã  Bahia  descendo  o  rio;  não  pu- 
deram fazel-o  completamente,  entretanto,  e  tiveram  de  atra- 
vessar o  valle  do  mesmo,  rumo  de  Este,  em  uma  zona  plana 


(7)  No  seii  excellente  trabalho  Descobrimento  e  devassamento  do  terri- 
tório de  Minas  Geraes,  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  VII, 
pag.  566. 
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por  mais  de  trinta  legoas.  Parece  referir-se  esta  indicação  d 
região  pouco  accidentada  entre  o  S.  Francisco  e  o  rio 
Verde,  o  que  levaria  a  admittir  a  chegada  da  leva  no  alto 
da  mesma  serra,  orientada  de  Norte  a  Sul,  abandonada  nas 
cercanias  da  Diamantina   (Tijuco). 

Cahiam  assim  os  sertanistas  na  bacia  do  Pardo,  que,  pela 
nossa  interpretação,  coincidindo  com  a  de  Capistrano  de 
Abreu  e  doDr.  Francisco  Lobo,  seria  o ,<c  riodasOrinas», 
effectivamente  o  único  que  desagua  no  Oceano  no  trecho 
entre  Ilhéos  e  Porto-Seguro  e  se  origina  da  mesma  serra 
que  o  Jequitinhonha,  a  cordilheira  do  Espinhaço.  As  infor- 
mações do  padre  Navarro  sobre  esse  corrente  levam-nosa 
suppor  que  por  suas  margens  tenha  sido  effectuada  a  volta 
da  expedição . 

O  itinerário  que  assim  interpretamos  não  teria  menos 
de  1700  a  1800  kilometros,  pouco  menos  das  350  léguas  de 
que  fala  o  padre  João  de  Aspilcueta. 

Pela  carta  de  mercê  passada  por  Men  de  Sá  em  favor  de 
Vasco  Rodrigo  de  Caldas  sabemos  que  foram  infructiferos  os 
esforços  de  Spinosa,  quanto  á  descoberta  de  metaes  preciosos 
ou  de  esmera ldast  e  assa  noticia  é  confirmada  pelas  cartas  das 
jesuítas  e  pela  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  (8). 

Pelo  mesmo  anno  de  1554,  dos  campos  de  Piratininga 
annunciava  o  irmão  José  de  Anchieta  o  descobrimento  de  ouro 
e  prata  na  capitania  de  S.  Vicente.  Pouco  depois,  em  1560, 
Braz  Cubas  achava  o  precioso  metal  amarello  nas  cercanias 
deS.  Paulo. 

Nenhum  desses  factos,  jd  o  vimos,  parece  ter  tido 
grande  repercussão  na  vida  colonial,  e  ambos  são  extra- 
nhos  á  pesquiza  das  pedras  verdes, 

O  mesmo  deveremos  dizer  da  entrada  de  Vasco  Rodrigo 
de  Caldas,  em  1561,  pelo  valle  do  Paraguassú  até  á  Chapada- 


(8)  Annaet  da   Biblioiheca  Nacional,    vo).  XIX,  1897,  pagfl.  82-83,  e 
Chronica  do  Padre  Simão  de  Vasconcelloi. 
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Diamantina,  já  estudada  em  capitulo  anterior,    cujo    fim 
nfio  era  sinão  a  procura  de  ouro. 

Braz  Cubas,  em  carta  a  El-Rei,  datada  de  25  de  abril  de 
15G2,  diz  ter  descoberto  em  suas  terras  «  huas  pedras  verdes 
«que  parecem  esmeraldas  muy to  fermosas  » (9).  Não  ha  outro 
vestígio  desse  achado. 

Escrevendo  .seu  Tratado  da  Terra  do  Brasil,  antes 
de  1572,  conta  Pêro  de  Magalhães  Gandavo  (10)  uma  nova 
incursão,  motivada  esta  positivamente  pelo  descobrimento 
de  esmeraldas. 

«  A  esta  Capitania  de  Porto  Seguro  chegarão  certos  índios 
«do  Sertão  a  dar  novas  de  humas  pedras  verdes,  que  havia 
«  numa  serra  muitas  legoas  pela  terra  dentro,  e  traziSo  algu- 
«  mas  delas  por  amostras,  as  quaes  erão  esmeraldas,  mas  nao 
«  de  muito  preço  ;  e  os  mesmos  índios  dlziâo  que  daquelas 
«  havia  muitas,  e  que  esta  serra  era  muito  fermosa  e  resplan- 
« decente.  Tanto  que  os  moradores  desta  Capitania  disto 
«  foram  certificados,  fizeram-se  prestes  cincoenta  ou  sessenta 
«  Portuguezes  com  alguns  índios  da  terra,  e  partirão  pelo 
«  Sertão  dentro,  com  determinação  de  chegar  a  esta  serra 
«  onde  estas  pedras  estavâo.  ília  por  Capitão  desta  gente  hum 
«  Martim  Carvalho,  que  agora  he  morador  da  Bahi#  de  todolos 
«Santos;  entrarão  pela  terra  algumas  duzentas  e  vinte  le- 
«  goas,  onde  as  mais  das  serras  que  acharão  e  virão  epão  de 
«  mui  fino  cristal  e  toda  a  terra  em  si  mui  fragosa,  e 
«  outras  muitas  serras  de  uma  terra  azulada,  nas  quaes  afflr- 
«  mam  haver  muito  ouro,  porque  (aqui  está  um  trecho  illc- 
«  givel  domanuscripto)  entre  duas  serras:  desta  maneira  forão 
«  dar  num  ribeiro,  que  pelo  pé  de  uma  delas  descia,  no  qual 
«  acharão  antre  a  arêa  huns  grãos  miúdos  amarelos,  os  quaes 
«  alguns  homens  apalparão  com  os  dentes,  e  achárão-nos 


(9)  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  VII,  pag.  593. 
(10)  Edição  de  1820,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pag.  214. 
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«  brandos,  mas  não  se  desfaziâo;  finalmente,  que  todos assen- 
«  tárão  ser  aquillo  ouro,  nem  podia  ser  outro  metal,  pois  o 
«mesmo  ouro  desta  maneira  nasce  nas  partes  onde  o  ha. 
«  Apanharão  destas  grãos  antre  a  arêa  do  ribeiro,  cantidade 
«  de  hum  punhado,  osquaes  acharão  muito  pesadas,  que  tam- 
«  bem  era  prova  de  ser  ouro,  disto  não  flzerão  experiência  por 
«ser  aquilo  no  deserto,  e  haver  muitos  dias  que  padeciâo 
«  grande  fome  ;  nem  comião  outra  cousa  senão  somente  her- 
«  vas,  e  alguma  cobra  que  mata  vão:  passarão  adiante  deter- 
«  minando  d  vinda  tornar  por  ali  apercebidos  de  mantimentos 
«  para  buscarem  a  serra  mais  de  vagar,  donde  aquele  ouro 
«  descia  ao  ribeiro.  Acharão  pelos  matos  muita  canaflstula 
«  e  por  este  caminho  acharão  outros  muitos  metaes  que  não 
«  conhecerão,  nem  podião  esperar  pelas  guerras  dos  índios 
«  que  se  levantarão  contra  elles.  Alguns  índios  lhes  derão  no- 
«  ticia,  segundo  a  menção  que  fazião,  que  podião  estar  cem 
«  legoas  da  serra  das  pedras  verdes  que  hião  buscar,  e  que  não 
«  havia  muito  dali  ao  Peru,  finalmente  que  com  os  imigos 
«  que  receavào,  e  pela  gente  que  adoecia,  torndrão-se  outra  vez 
«  em  almadias  por  hum  rio  que  se  chama  Cricaré,  onde  se 
«  perdeo  numa  cachoeira  a  canoa  em  que  vinhão  os  grãos  do 
•  «  ouro,  que  trazião  pêra  mostra. 

«  Nesta  viagem  gastarão  oito  mezes,  e  asst  desbaratadas 
«  chegarão  a  esta  Capitania  de  Porto  Seguro. 

«  Os  que  deste  perigo  escaparão,  aflrmâo  haver  naquelas 
«  partes  muito  ouro,  segundo  as  mostras  e  slnoes  que  acharão 
«  e  se  lá  tornar  gente  apercebida  como  convém,  com  toda  pro- 
«  vizão  necessária,  e  levarem  pessoas  que  disto  conhecão, 
«  dizem  que  descobrirão  nesta  torra  grandes  minas.  » 

Esta  entrada,  melhor  orientada  no  rumo  do  local 
onde  as  pedras  verdes  foram  mais  tarde  encontradas,  deve 
ter  occorrido  por  1567  ou  1568.  K'  relativamente  fácil  re- 
constituir-lhe  o  itinerário. 

De  Porto-Seguro  procuraram  o  curso  do  Jequitinhonha, 
subiram  por  este  até  a  zona  das  serras  de  cristal  muito 
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fino,  talvez  dos  lados  da  serra  do  Itacambira  (11);  descobri- 
ram as  areias  auríferas  de  Minas-Novas ;  vagueiaram 
pela  região  serrana  onde  se  ligam  as  bacias  dos  affluentes 
do  Jequitinhonha  e  dos  rios  Doce,  Mucury  e  S.  Matheus, 
e  finalmente,  após  mil  fadigas,  luctas  com  o  gentio  e  priva- 
ções de  todo  género,  desceram  por  este  ultimo,  um  de  cujos 
ramos  originários  até  hoje  tem  o  nome  de  Cricaré.  Esta 
longa  viagem  teria  uns  1100  a  1200  kilometros,  pouco 
mais  ou  menos  as  220  léguas  de  que   fala  o  roteiro. 

Apertava-se  assim  o  tracto  territorial  no  qual  as  pedras 
preciosas  deviam  ser  achadas,  e  já  agora  as  novas  expedições, 
aproveitando  os  accidentes  naturaes  para  diminuir  os  per- 
cursos e  os  sacrifícios,  tinham  um  trecho  determinado  para 
aspesquizas. 

O  mallogro  das  tentativas  de  Martim  Carvalho  fora 
apenas  relativo,  pois  diziam  uns  guias  que  atinara  com  o 
rumo  das  jazidas.  Não  é  de  estranhar  que  pouco  depois,  por 
1571  ou  1572,  se  aprestasse  nova  leva,  sob  a  direcção  de 
personagem  considerável  da  capitania  de  Porto-Seguro,  pa- 
rente dos  donatários,  Sebastião  Fernandes  Touriíiho. 

E'  importante  averiguar  si  este  explorador  fez  uma  ou 
mais  entradas  pelo  S2rtão  :  diz  V8rnhagen  que  foi  uma  só  ; 
pende  Capistrano  de  Abreu,  porém,  pela  dualidade  das 
viagens,  bas3ando-se  em  narrações  de  Gabriel  Soares 
sobre  esse  acontecimento,  e  em  pontos  diversos  de  seu 
Tratado  descriptioo. 

Sem  embargo  do  profundo  respeito  que  tributamos  ao 
illustre  cearense,  cultor  emérito  das  cousas  de  nossa  Historia, 
não  nos  pareceram  convincentes  seus  argumentas.  Gabriel 
Soares,  em  sua  obra,  não  obedece  ao  narrar  os  factos  a  uma 
seriação  chronologica ;  basta  lembrar  que  fala  na  expedição 


(11)  «  podiam  estar  cem  legoas  da  serra  das  pedras  Terdes»,  dis  Oan- 
davo,  e  contornando  os  morros  não  ficaria  muito  mais  perto  a  chapada  do 
Itamarandiba,  onde  a  localização  das  jazidas  se  fez  mais  tarde* 
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de  Adorno  antes  da  de  Tourinho,  quando  aquella  com  certeza 
é  a  mais  recente. 

O  critério  seguido  foi  quasi  exclusivamente  geographico: 
o  Tratado  descreve  de  Norte  a  Sul  a  costa  do  Brasil ;  ao 
chegar  no  rio  Grande,  actual  Jequitinhonha,  fala  deste  rio 
como  tendo  sido  explorado  por  Sebastião  Fernandes,  em 
um  roteiro  de  volta,  e  dá  algumas  indicações  sobre  o 
sertão  percorrido ;  ao  chegar  ao  rio  Doce,  descreve  uma 
entrada  do  mesmo  cabo,  particularisando  pormenores,  até 
ás  cabeceiras  de  um  seu  affluente  onde  foram  encontradas 
esmeraldas  e  saphiras . 

Certos  detalhes  das  narrações  permittem  suppôr  com 
bons  fundamentos  que  o  itinerário  da  subida  e  o  da  volta 
pelo  Jequitinhonha  se  soldam  no  alto  sertão,  constituindo 
assim  cada  um  metade  da  mesma  viagem  redonda,  que 
estaria  finda  ao  assumir  Luiz  de  Brito  o  governo  da  Bahia, 
em  13  de  maio  de  1572,  na  afflrmação  de   Miralles  (12). 

Para  defender  essa  interpretação,  transcreveremos  os 
textos,  invertendo  sua  col locação  na  ordem  puramente 
geographica  do  Tratado  Descriptioo,  para  termos  em  pri- 
meiro logar  o  roteiro  da  entrada  pelo  rio  Doce,  e  em  seguida 
o  da  chegada  pelo  Grande  (13) . 

«  Este  Rio  Doce  vem  de  muito  longe  e  corre  até  o  mar 
«  quasi  leste  oeste,  pelo  qual  Sebastião  Fernandes  Tourinho, 
«  de  quem  falíamos,  fez  uma  entrada  navegando  por  elle 
«  acima,  até  onde  o  ajudou  a  maré,  com  certos  companheiros, 
«  e  entrando  por  um  braço  acima,  que  se  chama  Mandi,  onde 
«  desembarcou,  caminhou  por  terra  obra  de  vinte  léguas  com 
«  o  rosto  a  les-sudoeste,  e  foi  dar  com  uma  lagoa,  a  que  o 
«  gentio  chama  boca  do  mar,  por  ser  muito  grande  e  funda, 


(12)  Historia    Militar  do  Brasil,    Annaes   da    Bibliotheca  Nacional, 
Vol.  XXII,  1900,  pag.  126. 

(13)  Tratado   descriptivo   do   Brasil ,  Rerista  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico,  Tomo  XI V,  2a  edição,  pags.  59-60  e  50-51. 
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«  da  qual  nasce  um  rio  que  se  mette  n'este  Rio  Doce,  e  leva 
«  muita  agoa.  Esta  lagoa  cr&sce  ás  vezes  tanto,  que  faz  grande 
«  enchente  neste  Rio  Doce.  Desta  lagoa  corre  este  rio  a  leste, 
«  e  d'ella  a  quarenta  léguas  tem  uma  cachoeira  ;  e  andando 
«  esta  gente  ao  longo  deste  rio,  que  sahe  da  lagoa  mais  de 
«  trinta  legoas,  se  detiveram  alli  alguns  dias;  tornando  a 
«  caminhar  andaram  quarenta  dias  com  o  rasto  a  loeste : 
«  e  no  cabo  delles  chegaram,  aonde  se  mette  este  rio  no 
a  Doce,  e  andaram    n 'estes  quarenta  dias  setenta    léguas, 
<f  pouco  mais  ou  menos .   £  como  esta  gente  chegou  a  este 
«  Rio  Doce,  e  o  acharam  tão  possante,  fizeram  n'elle  canoas 
«  de  casca,  em  que  se  embarcaram,  e  foram  por  alli  acima, 
<f  até  onde  se  mette  n'este  rio  outro  a  quo  chamam  Aceci, 
«  pelo  qual   entraram  e  foram  quatro   léguas,  e  no  cabo 
«  d'ellas  desembarcaram  e  foram  por  terra  com  o  rosto  ao 
«  noroeste  onze  dias,  e  atravessaram  o  Aceci,  e  andaram 
tf  cinooenta  léguas,  ao  longo  d'elle  da  banda  ao  sul  trinta 
«  léguas.  Aqui  achou  esta  gente  umas  pedreiras,  umas  pedras 
«  verdoengas,  e  tomam  do  azul,  que  tem  que  parece  tur- 
«  quescoas,  e  affirmou  o  gentio  aqui  vizinho,  que  no  cimo 
«  d'este  monte  se  tiravam  pedras  muito  azues,  e  que  havia 
«  outras  que  segundo  sua   informação   tem   ouro  muito 
«  descoberto.  E  quando  esta  gente  passou  o  Aceci  a  der- 
«  radeira  vez,  d'alli  cinco  ou  seis  léguas  da  banda  do  norte 
<x  achou  Sebastião  Fernandes  uma  pedreira  de  esmeraldas 
«t  e  outra  de  safiras,  as  quaes    estão  ao  pé  de  uma  serra 
«  cheia  de  arvoredo  do  tamanho  de  uma  légua,  e  quando 
«  esta  gente  ia  do  mar  por  este  Rio  Dooe  acima  sessenta 
tf  ou   setenta    léguas  da   barra  acharam  umas  seims  ao 
«  longo  do  Rio  do  Arvoredo,  e  quasi  todas  de  pedra,  em 
«  que  também  acharam  pedras  verdes;  e  indo  mais  acima 
«  quatro  ou  cinco  léguas  da  banda  do  sul  está  outra  serra, 
«  em  que  affirma  o  gentio  havei*   pedras  verdes  e  verme- 
«  11  ias   tão  compridas  como  dedos,  e  outras   azues  todas 
«  mui  resplandecentes. 
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«  Desta  serra  para  a  banda  de  lesto  pouco  mais  de 
«  uma  légua  está  uma  serra,  que  ê  quasi  toda  de  erystal 
«  muito  fino,  a  qual  cria  em  si  muitas  esmeraldas,  e 
«  outras  pedras  azues,  » 

Vem  agora  o  segundo  trecho: 

«  Sebastião  Fernandes  Tourinho,  morador  em  Porto 
<i  Seguro,  com  certos  companheiros  entrou  pelo  sertão,  onde 
«  andou  alguns  raezes  á  ventura  sem  saber  i>or  onde  cami- 
«  nhava,  e  metteu-se  tanto  pela  terra  dentro,  que  se  achou 
«  em  direito  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  souberam  pela  altura 
«  do  sol,  que  este  Sebastião  Fernandes  sabia  muito  tem  to- 
«  mar,  e  jx>r  conhecerem  a  Serra  dos  Orgaos,  que  cahe 
«  sobre  o  Rio  de  Janeiro;  e  chegando  ao  campo  grande 
«  acharam  alagoas  e  riachos  que  se  mettiam  neste  Rio  Gran- 
ei de,  e  indo  com  o  rosto  ao  noroeste,  deram  em  algumas 
«  serras  de  pedras,  por  onde  caminharam  obra  de  trinta 
«  léguas,  e  tornando  a  leste  alguns  dias  deram  em  uma 
cr  aldêa  de  Tupiniquins  junto  de  um  rio  que  se  chama  Razo- 
«  Aguipe;  e  foram  por  elle  abaixo  com  o  rosto  ao  norte 
«  vinte  e  oito  dias  em  canoa*  ;  em  as  quaes  andaram  oitenta 
«  léguas.  Este  rio  tem  grande  correnteza,  e  entram  n'elle 
«  dois  rios,  um  da  banda  do  leste,  e  outro  da  banda  do  loeste, 
a  com  os  quaes,  se  vem  metter  este  rio  Razo-Aguipe  no  Rio 
«  Grande,  E  depois  que  entraram  n'elle  navegaram  nas 
a  suas  canoas  por  elle  abaixo  vinte  e  quatro  dia*,  em  os 
«  quaes  chegaram  ao  mar,  vindo  sempre  com  a  proa  ao 
«  loeste.  E  fazendo  esta  gente  sua  viagem,  achou  no  sertão 
«  d'este  rio  no  mais  largo  d'elle.  que  será  em  meio  do  ca- 
«  minho  do  mar,  vinte  ilhas  afastadas  umas  das  outras 
«  uma  légua,  duas  e  três  e  mais  ;  e  acharam  quarenta  le- 
«  guas  de  barra,  pouco  mais  ou  menos  um  sumidouro  que 
«  vae  por  baixo  da  terra  mais  de  uma  légua,  quando  é  no 
«  verão,  que  no  inverno  traz  tanta  agua  que  alaga  tudo. 
«  Do  sumidouro  para  cima  tem  aste  rio  grande  fundo, 
«  e  a  partes  tem  poros    que  tem    seis  e  sete  bra^us,  por 
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«  onde  se  pôde  navegar  em  grandes  embarcações,  e  quasi 
«  toda  a  terra  de  longo  d'elle  é  muito  boa.» 

A  interpretação  desses  trechos  deve  ter  em  mente  que 
foram  escriptos  de  memoria,  após  alguns  annos,  sendo  pos- 
sível   alguma  confusão   nas   narrativas. 

Da  primeira  parte  do  segundo  período  transcripto,  vê-se 
que  a  viagem  de  Tourinho  se  fez  para  os  lados  do  Sul, 
tanto  assim  que  elle  julgou  ter  chegado  á  latitude  do  Rio 
de  Janeiro.  Isto  robustece  a  hypothese  aventada  pelo  Dr. 
Orville  Derby  de  ter  sido  feita  a  entrada  a  Norte  do  rio  Doce, 
limite  meridional  dos  caminhos  percorridos,  que  ella 
somente  attingio  depois  de  andar  por  terra  muitas  legoas. 
Não  parece  acceitavel  a  adopção  integral  do  texto,  isto  é, 
a  navegação  pelo  Doce  acima  até  onde  deixa  de  comportar 
barcos  de  certo  vulto,  e  a  subida  do  rio  Mandi  ( Manhu- 
assú?),  porque  o  roteiro  lavaria  aparte  alta  do  valle  do  rio 
Doce,  pela  vizinhança  da  Ponte-Nova,  Caratinga  quando 
muito.  Dahi  ao  Aceci  e  ao  districtodas  esmeraldas,  inil- 
ludivelmente  localizado  a  Norte,  seria  necessário  descer  o 
rio  e  nunca  subir-lhe  a  correnteza,  como  expressamente 
declara  Gabriel  Soares. 

Acceitamos,  pois,  parcialmente  a  solução  proposta  pelo 
Dr.  Derby :  as  embarcações  de  Tourinho,  vindos  de  Porto- 
Seguro,  entraram  pelo  S.  Matheusepor  um  affluente  me- 
ridional deste  ;  dahi,  por  terra,  teríamos  portuguezes  che- 
gado á  lagoa  de  Juparanan,cujo  desaguadouro  reconheceram, 
não  o  do  Sul,  sim  o  de  E'ste,  mais  fácil  de  descobrir  para 
quem  vinha  do  Norte,  desaguadouro  que  liga  esse  vasto 
lençol  d'agua  ás  lagoas  da  Testa,  de  S.  Martim  e  outras 
(nesse  ponto  divergimos  do  eminente  professor  de  S. 
Paulo ),  o  que  explicaria  o  trecho  «  chegando  ao  campo 
«grande,  acharam  alagôas  e  riachos  que  se  mettiam  no 
«Rio  Grande  » . 

Não  se  pôde  admittir  que  este  rio  Grande  seja  o  Je- 
quitinhonha, locado  pelo  próprio  Gabriel  Soares  muito  a 
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Norte  do  que  nos  occupa.  Assim  poderia  ser  explicada  a 
allusão  ao  reservatório  liquido  chamado  «bocca  do  mar» 
pelo  gentio,  como  uma  reminiscência  da  barra  no  Atlântico 
da  lagoa  de  Monsarás.  Mais  fácil  ainda  seria  acceitar  esse 
modo  de  ver,  si  se  suppuzesse  a  expedição  feita  em  período 
de  enchente  nesta  região,  até  hoje  frequentemente  alagada, 
mais  coberta  d'agua  ainda  ha  quatro  séculos,  pela  menor 
definição  do  actual  apparelho  littoraneo,  e  pelo  maior 
volume  d'agua  correlato  á  conservação  de  florestas. 

Acceita  esta  interpretação,  comprehende-se  que  os  explo- 
radores tenham  caminhado  pelo  rio  interlacustre  em  rumo 
de  E'ste  por  muitos  dias  até  chegar  ao  rio  Doce;  as  trinta 
legoas  citadas  por  Soares,  si  não  representam  distancias 
exactas  que  não  podiam  ser  dadas  por  quem  tinha  corrido 
estas  paragens  quasi  perdido  «á  ventura»,  são  entretanto 
uma  indicação  de  ser  longo  o  sangradouro  da  lagoa. 

Assim  chegaram  ao  rio  Doce,  junto  á  barra,  achando-o 
largo  e  possante ;  seguiram-lhe  as  margens,  aguas  acima, 
durante  quarenta  dias,  avaliando  a  distancia  percorrida 
em  setenta  léguas,  estimativa  evidentemente  exagerada  e 
talvez  resultante  das  difflculdades  dos  caminhos,  que 
impediam  as  marchas  diárias;  nesta  peregrinação  é  possível 
encontrassem  o  canal  directo  da  ligação  da  Juparanan  com 
a  caudal  que  perlongavam.  Explica-se  assim  o  dito  do 
Tratado  descriptivo  sobre  o  que  parece  ser  a  dualidade  da 
drenagem  entre  a  lagoa  e  o  rio. 

Força  é  confessar,  entretanto,  ser  este  trecho  da  de- 
scripçáo  de  Gabriel  Soares  o  mais  confuso,  o  mais  difflcil, 
portanto, de  ser  reconstituído;  menores  difflculdades  apre- 
senta o  roteiro  desde  que  acompanha  o  veio  do  rio  Doce. 
Este  foi  seguido  até  um  affluente  da  margem  esquerda  ( rumo 
de  Noroeste,  diz  o  livro)  que  Capistrano  de  Abreu,  com  todo 
o  fundamento,  identifica  com  o  Sassuhy;  por  este  mesmo 
subio  a  expedição,  e  ahi  começam  as  divergências. 

Três  soluções   são  apresentadas :  a  primeira,  proposta 

7380  85 
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pelo  mesmo  auctor,  é  a  volta  pelos  contrafortes  da  serra 
dos  Aymorés  e  por  um  dos  rios  que  nascem  em  sua  vertente 
oriental,  o  rio  de  Caravellas  talvez ;  a  Ida  ao  Dlstricto 
blamantino,  ou  o  desvio  para  Nordeste  lio  rumo  da  lagoa 
de  Vupabuçú,  conhecida  hoje  sob  o  nome  de  Agua  Preta, 
sahindo  pela  mesma  serra,  constituem  as  duas  ultimas 
defendidas  pelo  br.  Orvllle  Oerby. 

lixamínemos  o  roteiro   mais  de  perto» 

Três  são  os  elementos  que  devem  fixar  os  pontos  de 
passagem  da  bandeira  : 

1.°  Andaram  em  rumo  de  Noroeste  durante  cincoenta 
legoas,  das  quaes  trinta  foram  pela  margem  direita  («pela 
«  banda  ao  Sul»)  do  Sassuhy,  e  acharam  as  pedras  azues* 

2.d  Tornaram  a  li'ste  c  depois  de  alguns  dias  de 
marcha  encontraram  o  Razo-Agulpe ;  a  cinco  ou  seis  legoas 
da  ultima  travessia  do  Sassuhy,  e  em  rumo  de  Norte, 
acharam  as  esmeraldas  ao  pé  de  uma  serra  que  tinha 
um  arvoredo  iia  extensão  de  uma  legoa. 

3.d  O  rio  do  Arvoredo  tem  o  curso  orientado  para 
Norte,  recebe  Um  aífluenteá  direita  e  outro  á  esquerda,  e 
em  suas  margens  ha  pedras  verdes,  e  outras  verdes  e 
vermelhas  compridas  como  dedos. 

O  rumo  de  Nordeste,  que  implicaria  uma  das  soluções 
suggerídas  pelo  Dr.  Derby,  a  ida  pelo  Úrupuca  até  a  lagua 
da  AgUa-Preta,  não  satisfaz  absolutamente  á  primeira  das 
condições  precedentes. 

Já  está  multo  mais  bem  amparada  a  primeira  hypo- 
these,  da  ida  ao  dlstricto  diamantino.4  é  perfeitamente  pos- 
sível que  um  reconhecimento  para  Noroeste  tenha  sido 
feito  para  os  lados  do  Itambé  ou  mesmo  da  Diamantina 
«  deram  em  algumas  serras  de  pedras  por  onde  caminha- 
«ram  obra  de  trinta  léguas»,  onde  foram  descobertas  as 
pedras  azues,  as  «turquescoas»  que  sem  duvida  possível 
devem  ter  sido  os  fragmentos  de  klaprothina  azul  de  anil, 
frequentes  nesta  zona.    Dahl,  porém,  elles   voltaram  para 
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E'ste  até  encontrar  novamente  o  Sassuhy  (  «  quando  esta 
«  gente  passou  o  Aceci  a  derradeira  vez  »)  e -seguiram  rumo 
do  Norte  por  algumas  legoas,  indo  talvez  pelo  affluente 
Jacury ;  deparou-se-lhes  ahi  outra  serra  com  uma  floresta 
medindo  uma  legoa. 

Parece-nos  que  não  se  tem  ligado  importância  suffi- 
cienteaeste  detalhe  do  roteiro.  Convém  não  esquecer  que 
esta  zona  é  a  das  mattas  afamadas  do  Peçanha,  onde  por 
excepção  ha  solo  despido,  principalmente  na  parte  infe- 
rior dos  valles  seguidos  pelos  exploradores  ;  ao  subirem  o 
divoHium  aguaram  apresentava m-se-lhes  as  chapadas  mo- 
nótonas, privadas  de  vegetação,  e  tanto  lhes  causou  sor  preza 
a  feição  topographica  do  local  attingido,  que  para  balizal-o 
declararam  ser  uma  região  onde  a  matta  da  serra  tinha  uma 
legoa  apenas,  estava,  portanto,  cercada  de  campo. 

Pois  bem,  ha  um  rio  neste  districto  que  não  só  apre- 
senta todos  estes  aspectos  typicos,  como  também  os  demais 
inscriptos  no  roteiro  estudado :  é  o  Itamarandiba.  Em  sua 
origem,  confluem  duas  cabeceiras,  distantes  cerca  de 
duas  legoas  uma  de  outra,  e  emquanto  uma  nasce  no  campo, 
a  outra  surge  da  matta  ;  até  hoje  conhecem-se  o  Itama- 
randiba do  campo,  e  o  Itamarandiba  do  matto  ;  este  ultimo 
sahe  portanto,  de  um  capão  ou  ilha  de  bosques,  conforme  diz 
Gabriel  Soares. 

Admittamos  a  chegada  da  bandeira  neste  ponto.  Nas 
serras  e  nas  margens  encontram-se  as  primeiras  jazidas  de 
turmalinas  verdes,  confundidas  naquella  épocha  com  as 
esmeraldas ;  as  de  rubellita,  verdes  e  vermelhas,  longas  como 
dedos;  talvez  mesmo  as  indloolithas,  de  um  azul  escuro,  e, 
seguramente,  agulhas  de  dislhenio  azués  ou  negras,  con- 
forme sua  pureza,  berylos  e  aguas  marinhas.  As  viagens 
feitas  em  1882  pelo  Dr.  Gosta  Sena  (14)  provam  que  ali  co- 


(14)  Anaaee  da  Escola  de  minas,  rol.  2,  1883,  Noticia  sobre  a  Minera- 
logia e  Geologia  dê  uwa  parte  do  Norte  e  Nordeste  d*  Provinda  de  Minas 
Geraes. 
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meçam  exactamente  as  jazidas  de  pedras  coradas,  pouco 
além  das  serras  da  Penha  e  da  Tromba  d'Anta. 

Este  ribeirão,  affluente  do  Arassuahy,  o  Razo-Aguipe 
identificado  pelo  illustre  scientista  Capistrano  de  Abreu, 
corre  em  rumo  do  Norte ;  recebe  pela  margem  esquerda 
um  afíluente,  tão  importante,  que  hoje  o  consideramos 
braço  principal  do  rio  e  lhe  conservamos  o  nome,  e  pela 
direita  tributários  diversos,  entre  osquaeso  mais  volumoso 
ê  o  Setúbal,  que  se  avantaja  bastante  aos  demais,  justificando 
assim  as  indicações  do  roteiro  de  Tourinho. 

Deste  ponto  em  deante  não  ha  mais  duvidas  sobre  o 
itinerário,  que  se  limitou  a  descer  o  Jequitinhonha  em 
canoas  até  o  Oceano. 

O  resultado  evidente  desta  viagem,  em  que  as  jazidas 
tinham  sido  encontradas  por  quem  vinha  do  Sul,  embora 
existisse  outra  sabida  mais  a  Norte,  era  a  indicação  de  um 
ponto  intermédio  do  littoral  como  o  mais  próximo  e  de 
mais  fácil  accessoó  zona  das  pedras  preciosas. 

Esses  seriam,  portanto,  os  conselhos  dados  por  Sebastião 
Fernandes  Tourinho  a  António  Dias  Adorno,  mandado 
em  missão  verificadora  pelo  governador  Luiz  de  Brito  e 
Almeida,  apenas  scien  ti  ficado  este  pelo  ousado  sertanista 
do  êxito  pleno  de  sua  entrada. 

O  chefe  da  nova  bandeira  era  descendente  doCaramurú, 
cuja  filha,  Felippa  Alvares,  tinha  casado  com  Paulo 
Dias  Adorno  (15),  um  dos  quatro  irmãos  de  que  fala  Pedro 
Taquas  (16)  citando  a  Chronica  da  Companhia  do  Brasil,  do 
padre  Simão  de  Vasconcellos. 

Possuímos  informações  bastante  exactas  sobre  a  viagem 
de  Adorno,  começada   em  fevereiro  de  1574  (17),    porque, 


(15)  Novo    Orbe  Seráfico,    Frei   António    de  Santa   Maria    Jaboatam, 
pag.  55. 

(16)  Nobiliarehia  paulistana,    Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico,  tomo  XXXI V,  parte  Ia,  pag.  6. 

(17)  Não  pôde  mais  haver  duvidas  6obre  esta  data,  porque  ella  vem    es- 
cripta  na  Historia  de   la   fundacion  dei  ColUgio    de    la  Baya  de    todos   los 
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ao  voltar,  elle  foi  descansar  na  própria  fazenda  de  Gabriel 
Soares  de  Sousa,  no  rio  Jequiriçá  (18). 

Sahidos  da  Bahia,  vieram  os  navios,  que  transportavam 
as  cento  e  cineòenta  portuguezes  e  quatrocentos  indios 
mansos  e  escravos  destinados  a  essa  expedição,  desembarcar 
o  pessoal  no  rio  das  Caravellas  (19). 

Nenhum  obstáculo  lhes  foi  posto  pelo  gentio  da  região, 
e,  galgados  os  contrafortes  da  serra  dos  Aymorés  onde 
nascem  o  Peruipe  e  outros  ribeirões,  ganharam  o  valle  do 
Mucury,  directriz  natural  em  uma  zona  densamente  som- 
breada de  mattas  como  esta ;  assim  encontraram  as  cha- 
padas desnudadas  das  serras  da  Penha  e  da  Noruega  nas 
vertentes  para  o  Arassuahy ;  pelo  espigão  continuaram  até 
encontrar  os  signaes  deixados  por  Fernandes  Tourinho, 
reconhecendo  talvez  a  presença  dos  mineraas  manifestados 
por  este  em  todo  o  trecho  comprehendido  entre  o  Mucury 
e  a  Tromba  d' Anta.  As  amostras  trazidas  eram  imperfeitas, 
mas  consola  Gabriel  Soares  «  que  debaixo  da  terra  as  deve 
«  de  haver  finas,  porque  estas  estavam  á  flor  da  terra  »  (20). 

Nas  cabeceiras  do  Arassuahy  separou-se  a  bandeira; 
alguns  de  seus  membros  (21)  desceram  o  rio  em  canoas  e 
vieram  sahir  na  barra  do  Jequitinhonha  no  Atlântico ; 
outros,  com  Dias  Adorno  á  frente,  preferiram  transformar 
a  expedição  de  exploradora  que  era,  em  bandeira  de  resgate, 
e caminharam  para  Norte,  a  descer  índios. 

As  terras  atravessadas  no  itinerário  da  volta  eram 
habitadas  pelos   Tupinaens  e  Tupinambás,  nas  nascentes 


Santos,  y  de  sus  residências,  Annaei  da  Bibliotheca  Nacional,  vol.  XIX,  1897, 
á  pag.  108:  t  El  G°r.  Luis  de  Brito  em  bio  este  ano »  (é  o  capitulo 
que  trata  das  cousas  edificantes  acontecidas  no  anno  de  74)  «  por  via  de 
«Paerto  Seguro  a  -Ant.  Dias  por  Capitan  com  muchos  soldados  j  indios  a 
«descubrir  se  avia  algunoro  por  la  terra  dentro.»  Dessa  Historia  consta  que  a 
entrada  foi  acompanhada  por  dous  padres  j  es  ir  tas,  os  mesmos  a  que  se  re- 
fere a  carta  do  padre  Ignacio  de  Tolosa,  datada  da  Bahia  em  7  de  setembro 
de  1575,  ainda  inédita  em  sua  maior  parte. 

(18)  Tratado,  loc.  cit.,  pag.  61. 

(19)  Tratado,  loc.  cit.,  pag.  56. 

(20)  Tratado,  loc.  cit.,  pag.  60. 

(21)  Tratado,  loc.,  cit.,  pag.  50. 
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do  rio  de  Contas,  o  que  explica  a  confusão  de  frei  Vi- 
cente do  Salvador,  escrevendo  cincoenta  annos  mais  tarde, 
9  declarando  que  esta  entrada  se  fez  pelo  valha  do  mesmo 
rio(í8).  Menciona  o  Tratado  deacriptioo  grandes  encontros 
e  perigos  soffridos  pelos  exploradores  em  luctas  com  o 
gentio;  mas  parece  averiguado  que  sete  mil  destes  infe- 
lizes foram  arrebatados  de  suas  selvas  para  o  littoral,  Não 
havia  mantimentos  para  sustental-os,  e  durante  duzentas 
léguas  de  caminho  alimentaram-se  com  fructas  sylvestres, 
mel,  raízes,  caça,  lao  fartos  dossos  géneros,  que  chegaram 
ao  Recôncavo  gordos  e  valentes,  em  abril  do  1575  (28). 


>w 


Pouco  mais  ou  menos  nessa  ópocha  avultou  a  invasão 
do  littoral  pelos  terríveis  Aymorés,  iniciada  por  1500, 
rechaçando  e  disseminando  os  Tupiniquins,  senhoras  da 
costa  desde  o  S.  Matheu9  ató  Camamú,  que,  com  pe- 
quenos intervallos  de  luctas,  se  tinham  mostrado  mais 
favoráveis  do  que  hostis  aos  portuguezes.  Ficaram  quasi 
destruídas  as  povoações  das  capitanias  de  Porto-Seguro  e 
de  Ilhóos,  aquollas  principalmente,  e  os  auctores  coe- 
vos vi vidamen te  descrevem  o  horror  das  ouropeos  áquella 
praga  indígena,  cruel  e  barbara  entre  todas. 

O  estado  dos  conhecimentos  por  1580  era,  pois,  o  que 
decorria  das  descobertas  de  Tourinho  e  de  Adorno,  o  vem 
resumido  em  Gabriel  Soares:  conheciam-se  jazidas  de  esmo* 
raldas,  de  saphiras,  e  de  turquezas,  localizadas  na  serra 
divisora  das  bacias  do  Mucury,  do  Jequitinhonha  e  do  rio 
Doce;  o  cristal  fino  achava-se  ahl  tamberr),  e  em  maior 
copla  na  cordilheira  do  Espinhaço  entre   o  Jequitinhonha 


(2?)  Historia  do   Brasil,    Annaes    dá   Blbliothaoa   Nacional,    vol.  XIII, 
fase.  I,  pag.  93. 

(23)  Carta  do  padre  Ignacio  de  Toloaa,  da  Bahia,  om  7  de  setembro  de  (575. 
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eoS.  Francisco;   desconflava-.se  existirem  amethystas na 
mesma  zona  (24)  e  talvez  rubis  (25). 

Diziam  os  indios  que  no  interior  do  solo  «se  cria  uma 
a  pedra  do  tamanho  e  redondeza  de  uma  tola,  a  qual  arre- 
«  benta  debaixo  da  terra ;  e  que  dtí  tamanho  estouro,  como 
«  uma  espingarda,  ao  que  acodem  os  indios  e  cavam  a  terra, 
a  onde  toou  aste  estouro,  onde  acham  aquella  bola  arre- 
«  bentada  em  quartas  como  romã,  e  que  lhe  sahem  de  dentro 
«  muitas  pontas  cristalinas  do  tamanho  de  cerejas,  as  quaes 
a  são  de  uma  banda  oitavadas  e  lavradas  mui  su til  mento 
tf  em  ponta  como  diamante,  e  de  outra  banda  onde  pegavam 
«  da  tola  tinham  uma  cabaça  tasca,  das  quaes  trouxeram 
«  do  sertão  amostras  d'ellas  ao  governador  Luiz  de  Brito, 
«  que  quando  as  viu  teve  pensamento  que  seriam  diamantes ; 
«  mas  um  diamante  de  um  annel  entrava  por  ellas,  e  a  casca 
«  da  bola  era  de  pedra  nfio  muito  alva  e  ruivaça  por 
«  fora»  (26). 

Eram  os  geodos  de  quartzo,  por  vezes  de  amethysta, 
e  nada  tinham  que  ver  com  diamantes,  mão  grado  a  opi- 
nião de  Varnhagen. 

A  lucta  contra  as  Aymorés,  que  occupavam  as  boccas 
dos  rios  por  onde  as  entradas  para  o  sertão  das  pedras 
preciosas  eram  conhecidas,  impedio  fossem  aproveitadas  os 
descobrimentos,  j á  feitos,  e  a  prova  deste  flacto  está  em 
que  as  novas  explorações  coincidiram  com  os  períodos  das 
tréguas  entre  o  gentio  e  oseuropeos.  Conta  frei  Jaboatam 
(27)  que  houve  duas  phases  nesta  guerra:  a  primeira  foi  para 
expulsar  os  Tupiniquins,  a  segunda  foi  dirigida  contra 
as  colonas.  Provavelmente  cedeo  a  conflagração  ou  dimi- 


(24)  *  E  ao  pé  da  mesma  serra  da  banda  do  poente  se  acham  outras  pe- 
«  dras  muito  escuras  que  também  nascem  no  cristal,  as  quaes  mostram  um 
c  roxo  còr  de  purpura  muito  tino.  »  Tratado,   pag.  328. 

(25)  «  Umas  pedras  multo  vermelhas,  pequenas  e  de  grande  resplandor.  » 
7 ratado,  pag.  329. 

(26)  Ih-atarlo,  loc.  cit.,  pag.  329. 

(27)  tf  ovo  Orbe  Seráfico,  Vol.  I,  pag.  82. 
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nuio  de  intensidade  após  as  tentativas  pacificadoras  do 
capitâo-mór  Álvaro  de  Carvalho,  que  nos  refere  frei  Vicente 
do  Salvador  (28),  por  1598. 

Mesmo  assim,  as  novas  entradas  não  se  atreveram  a 
seguir  o  roteiro  mais  curto,  o  de  Dias  Adorno  pelo  Mucury, 
por  ficar  todo  o  caminho  em  terras  dos  Aymorés;  prefe- 
riram adoptar  o  itinerário  de  Fernandas  Tourinho  pelo 
rio  Doce,  modificado  apenas  no  que  ensinara  a  expedição 
de  1574. 

Foi  assim  que  Diogo  Martins  Cam  preparou  sua  viagem 
á  serra  das  Esmeraldas,  por  ordem  do  governador  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  (29)  na  capitania  do  Espirito-Santo,  pedindo 
para  isso  o  auxilio  de  Francisco  de  Proença;  este sertanista 
celebre,  de  boa  linhagem,  morador  deS.  Paulo,  onde  Cam 
o  foi  procurar,  levou  para  a  bandeira  escravos  e  armas 
fornecidas  por  seu  pae  António  de  Proença. 

Nada  poude  fazer  esta  leva,  em  que  pese  ao  illustre 
frei  Vicente,  talvez  por  causa  da  opposiçao  do  gentio. 
Desenganado,  dirigio-se  o  paulista  á. Bahia  para  dahi  voltar 
á  capitania  de  S.  Vicente,  em  1598,  com  Diogo  Gonçalves 
Laço,  mandado  a  investigar  as  minas  de  ouro  e  prata  des- 
cobertas por  Affonso  Sardinha  nos  arredores  da  villa  do 
Piratininga. 

Esta  serie  de  acontecimentos  justifica  a  data  de  1596 
attribuida  peloDr.  Francisco  Lobo  Leite  Pereira  (30)  á  ex- 
ploração de  Martins  Cam. 

E'  natural  que  outras  viagens  se  fizessem  pelo  in- 
terior, mais  á  procura  de  indígenas  a  escravisar  do  que 
pelo  pretexto  confessado  da  pesquiza  de  minas,  e  isto  mesmo 
allega  frei  Vicente.  De  uma,  porém,  elle  dá  noticia  como 


(28)  Historia  do  Brasil,  liy.  cit.,  pags.  161  e  162. 

(29)  Pedro  Taques,  Nobiliarthia,  loc.  cit.,  Vol.  XXXIII  parte  1*,  paga. 
206  e  207,  e  Informação  sobre  as  minas,  loc.  cit.,  paga.  4  e  seguintes. 

(30)  Em    busca   c7as  Esmeraldas,  Revista  do  Archivo  Publico   Mineiro, 
Vol.  II,  1897,  pag.  525. 
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tendo  sido  ordenada  de  Vicloria,  no  Espirito  Santo,  por 
D.  Francisco  de  Sousa,  com  o  fito  de  se  descobrirem  as 
esmeraldas.  Dahi  se  pode  deprehender  o  insuccesso  da  expe- 
dição precedente,  anterior  de  dous  annos  apenas  á  passa- 
gem do  governador  por  esta  região,  na  qual  permaneceo 
de  outubro  a  meiados  de  dezembro  de  1598. 

Nada  offerecem  de  interessante  para  a  historia  das  pe- 
dras coradas  as  roteiros  de  João  Coelho,  Gabriel  Soares, 
Belchior  Dias  Moreya,  André  de  Leão,  nem  as  descobertas 
de  Sardinha,  Clemente  Alves  e  outros,  pois  todos  referem-se 
ao  ouro,  á  prata  ou  ao  ferro,  e  terão  ou  tiveram  logar 
próprio  para  seu  estudo. 

Chegamos  assim  ás  pesquizas  de  Marcos  de  Azeredo, 
erroneamente  confundidas  por  Balthazar  da  Silva  Lisboa 
(31)  com  as  tentativas  de  Martins  Cam,  como  demonstrou  o 
Dr.  Francisco  Lobo. 

Pouco  se  sabe  sobre  esta  personagem. 

De  uma  carta  do  padre  José  de  Anchieta  ao  capitão 
Miguel  de  Azeredo,  morador  na  capitania  do  Espirito  Santo, 
datada  da  Bahia  a  10  de  dezembro  de  1595  (32),  se  depre- 
hende  que  Marcos  nessa  occasião  morava  naquella  zona 
e  pretendia  obter  um  officio  de  justiça,  conseguido  pela 
intervenção  directa  e  pessoal  do  jesuíta.  Do  mesmo  do- 
cumento parece  decorrer  que  havia  discussões  e  divergên- 
cias sobre  a  opportunidade  de  se  fazerem  explorações  no 
interior  do  paiz,  tanto  que  o  governador  assignou  uma 
provisão  com  o  fim  de  impedir  qualquer  entrada  sem  pré- 
via licença  delle,  «para  não  se  deixar  a  terra  sem  gente 
«  em  tempo  que  se  esperáo  ingrezes». 

Nenhuma  outra  informação  possuímos  até  a  narra- 
tiva que  faz  frei  Vicente  da  ida  de  Azeredo  a  Madrid  para 


(31)  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  II,  260. 

(32)  Cartas  inéditas  do  Padre  José  de  Anchieta,  Annaes  da  Bibliotheca 
Nacional,  Vol.  XIX,  1897,  paga.  67  e  seguintes.  A  diflerença  de  nome— Aze- 
vedo e  Azeredo— pôde  correr  por  conta  de  um  cojista  menos  cuidadoso. 
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mostrar,  a  El-RM  as  pedras  descobertas,  que,  examinadas 
por  lapidar ios,  foram  reconhecidas  como  s?ndo  esmeraldas 
finas,  tostadas  pelo  sol,  esperando-se  que  se  apresentassem 
límpidas  assim  cavassem  o  solo  para  as  retirar  dahi  Foi 
dado  o  habito  de  Christo  ao  descobridor,  a  prometteram-lhe 
dous  mil  cruzados  para  que  tornasse  a  voltar  ô  jazida  aflm 
de  patenteal-a  aos  oxploradores  ;  nao  sendo  pa#o  o  premio, 
nao  poude  Marcos  omprehender  a  viagem,  e  morreo  sera 
deixar  indicações  precisas  sobre  a  jornada,  para  o  que  tal ves 
concorres.se  a  má  vontade  ou  a  indifferonça  de  ministros, 
pouco  obod lentes  ás  ordens  régias  (83). 

Não  ha  dados  exactos  sobre  a  ópocha  em  que  esta  en- 
trada se  doo ;  frei  Vicente  trata-a  como  cousa  já  um  tanto 
remota  na  sua  Historia  que  ó  de  1627,  e  dascreve  o  ban- 
deirante como  homem  velho.  Si  recorrermos  á  carta  de 
Anchieta  que  annuncia  a  provisão  nomeando  Marcos  para 
umoíFicio  na  capitania  do  Espirito  Santo,  o  recordar mo-nos 
de  que  ta&s  mercôs  só  costumavam  ser  feitas  a  homens  já 
do  certa  odade,  poderemos  admittir  que  elle  tivesse  uns 
trinta  annos  em  1592;  a  expedição  não  teria  tido  logar 
sinão  nos  vinte  annos  subsequentes,  antes  de  1012  por- 
tanto, o  que  coincido  com  o  documento  citado  pelo  Dr .  Fran- 
cisco Lobo  (34) :  o  roteiro  desta  viagem,  qual  resalta  do  titulo 
de  um  dos  mappas  que  acompanham  a  Razão  do  Estado 
do  Brasil  no  Gooemo  do  Norte ate  o  atino  de  1612  (35). 

Por  este  itinerário  se  vô  que  o  caminho  seguido  pouco 
se  afastou  do  de  Sebastião  Fernandes  Tourinho  desde  o  rio 


(33)  Historia  do  Brasil%  loc.  eitM  pag.  i2. 

(34)  Em  busca,  das  esmeraldas,  loc.  cit.,  pag.  519. 

(33)  Além  de^te  documento,  ha  outro  publicado  pelo  Bar&o  de  Stu- 
dart  noa  Documentos  para  a  historia  do  Brasil  a  especialmente  do  Ceará,  I, 
pa£.  107,  e  que  é  a  carta  do  governador  Gaspar  de  Souza,  datada  do  Re- 
cife a  20  de  agosto  de  1614:  «  para  nossa  necessidade  ser  maior  aperta  Mar- 
«  cos  de  Azevedo  (  sic  )  pelos  quatro  mil  cruzado?  que  por  sua  provisão  lhe 
*  mandou  (  V  Me )  dar  para  o  descobrimento  das  esmeraldas  com  cento  e 
«  quarenta  mil  réis  de  salário  ao  oiti  ciai  que  se  ha  de  ocoupar  neste  minis- 
«  terio,  que  eu  não  sei  donde  hão  de  sahir,  conforme  a  grande  estreiteza  em 
«  que  tudo  está,  pelo  que  convém  avisur-se-me  com  brevidade  o  que  devo 
«  seguir  em  tudo», 


r 
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Doce  atóoSassuhy.  Ahi  fala-se  em  um  Guasisi-mirim  que 
deve  ser,  nuooSassuhy  Pequeno  dos  modernos  geographos, 
mas  um  afíluente  do  outro,  provavelmente  o  Urupuca,  do 
qual  passou  a  bandeira  para  o  rio  Una,  de  cujo  nome  o  actual 
Araunan  conserva  a  lembrança.  D'ahi  com  poucos  kilo» 
metras  de  percurso  por  terra  attinge-se  pelo  lado  oriental  a 
lagoa  citada  no  roteiro  e  nas  mesmas  condições  nelle  indi- 
cadas;  subindo  a  mesma  para  o  Norte  e,  em  seguida,  o  pe- 
queno ribeirão  que  nella  desagua,  chega-se  ú  serra  das 
Esmeraldas,  o  dioortium  aquarium  do  Mucury  e  do  Doce, 
mais  ou  menos  no  meridiano  da  actual  cidade  de  Theophilo 
Ottoni:  —  solda va-se  aqui  o  novo  caminho  ao  da  leva  de 
António  Dias  Adorno,  A  lagoa  mencionada  naste  trajecto  é 
actualmente  conhecida  pelo  nome  de  Agua-Preta;  a  deno- 
minação do  Una  dada  por  Azeredo  deixa  perceber  que  se 
trata  de  um  phenomeno  generaHsado  na  zona,  devido  talvez 
ú  influencia  dos  ulmatas  alcalinas  em  dissolução  nas  aguas 
de  uma  região  coberta  de  mattas.  Seu  appellido  antigo, 
porém,  era  Vupabuçú  (Upaua^bussú,  lagoa  grande,  adverte  o 
Dr.  Orville  Derby). 


Com  a  morte  deste  sertanista,  esmororoo  por  algum 
tempo  a  faina  da  descoberta  das  esmeraldas,  si  bom  se  não 
perdesse  a  memoria  das  indicações  que  balisavam  o  cami- 
nho atóâ  serra. 

Sabe-se,  com  muito  poucos  detalhes  ó  verdade,  que  em 
lflJU  houve  nova  tentativa,  feita  pelos  jesuítas  sob  a  dlrecrão 
do  padro  Ignacio  do  Serqueira,  para  attlnglrem  os  depó- 
sitos de  pedraria  (36).  Achando-se  rastro  de  muito  gentio 
pela  estrada  seguida  por  esta  bandeira,  atemorizaram-se 
os  que  Iam  nella  e  Impuzeram  ao  chefe  a  volta  ao  Espirito 


(36)  Eitai  informações  e  ai  que  ee  seguem  são  tiradas  da  Consulta  do 
Conselho  Ultramarino,  de  11  de  novembro  de  1644.  publicada  nos  Annues 
do  Mo  de  Janeira  por  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  II,  pags.  197  e  segui ntei. 
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Santo.  A  Companhia  de  Jesus  contava  com  esses  desco- 
brimentos para  se  livrar  de  uma  divida  de  cento  e  cin- 
coenta  mil  cruzados  que  onerava  a  sua  província  da  Bahia, 
e,  com  este  intuito,  seus  padres  tinham  pedido  a  Diogo  de 
Oliveira,  governador  da  capitania,  lhes  concedesse  licença 
em  nome  d'  El-Rei  para  custearem  esta  viagem,  com  tanto 
assim  ficassem  livres  do  citado  debito. 

Nenhum  resultado  foi  colhido  desta  empreza.  Alguns 
annos  mais  tarde,  ao  ser  consultado  o  Conselho  Ultramarino 
sobre  o  melhor  meio  de  se  descobrirem  essas  pedras,  a 
experiência  destes  investigadores  foi  lembrada  bem  como 
a  que  se  presumia  tivessem  as  filhos  de  Marcos  de  Azeredo, 
António  e  Domingos,  e  o  parecer,  lavrado  em  11  de  novembro 
de  1644,  acceito  por  D.  João  IV  cinco  dias  depois,  terminou 
propondo  se  aproveitassem  as  aptidões  de  todos  elles  sob 
a  direcção  suprema  do  governador. 

Para  este  ultimo  cargo  fora  nomeado  e  recebera  a 
Instrucção  do  Regimento  em  Io  de  junho  de  1644  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides  (37),  general  da  frota,  o  mesmo  que 
se  pronunciara  sobre  o  memorial  estudado  pelo  Conselho 
Ultramarino.  O  mesmo  documento  indicava  Duarte  Corrêa 
Vasqueanes  para  substituto  do  governador  em  seus  im- 
pedimentos temporários. 

Vasqueanes  foi  quem  recebeo,  ou  pelo  menos,  foi  quem 
respondeo  é  Carta  Régia  de  7  de  dezembro  de  1644,  pela  qual 
se  participa  a  vontade  d'El-Rei  de  accordo  com  o  parecer 
do  Conselho. 

E\  pois,  manifesto  o  equivoco  de  Balthazar  da  Silva 
Lisboa  (38)  dizendo  que  esta  Carta  Régia  fora  endereçada  ao 
«  governador  Francisco  de  Souto  Maior  »,  que  nem  exerceo 
este  cargo,  e  cuja  intervenção  nesta  historia  é  de  oitenta 
e  cinco  annos,  no  minimo,  posterior  aos  factos  que  vamos 
narrando,  e  em  zona  inteiramente  outra,  como  veremos. 


(37)  Pedro  Taaues,  Informação,  loc.  cit.,  page.  14  e  seguintes. 

(38)  Annaes    do    Rio  de  Janeiro,  loc.    cit.,    pag.  194.  Esta  publicação 
nos  tem  servido  nesta  parte  da  narrativa,  salvas  as  corrigendas. 
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Duarte  Corrêa  tratou  logo  de  dar  cumprimento  ás  de- 
terminações da  Metrópole  ecommunicou  a  D.  João  que  a 
expedição  contaria  com  o  concurso  dos  filhos  de  Marcos  de 
Azeredo,  De  Lisboa,  em  resposta,  recebeo  duas  cartas 
d'El-Rei,  agradecendo  a  primeira,  de  12  de  dezembro  de  1645, 
as  noticias  transmittidas,  determinando  a  segunda,  de  9 
de  janeiro  do  anno  seguinte  (39),  fizessem  a  entrada  para  o 
descobrimento  das  esmeraldas  pelo  sertão  do  Espirito  Santo. 

Com  essa  demonstração  do  Real  apreço  de  seus  ser- 
viços, inflammou-se  o  zelo  dos  irmãos  Azeredo,  que,  em  carta 
de  16  de  abril  de  1646,  affirmaram  ao  monarcha  portuguez 
caber-lhes  dirigir  esses  descobrimentos  como  filhos  de 
Marcos,  promettendo  effectual-os  apropria  custa.  Isto  lhes 
foi  agradecido  por  Carta  Régia  de  8  de  março  do  anno  im  me- 
diato ;  levados  pela  honra  de  distincção  tão  alta,  tudo  apres- 
taram, a  15  de  maio  de  1647  (40)  partindo  da  Victoria, 
como  participaram  a  El-Rei,  conduzindo  em  25  canoas  37 
homens  brancos  e  150indios. 

São  controvertidos  os  resultados  desta  exploração  : 
alguns,  como  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Taques  e  o  padre 
Simão  de  Vasconcellos,  affirmam  ter  sido  um  mallogro 
completo ;  Varnhagen  allega  o  contrario  e  diz  que  em 
1646  estavam  de  volta  os  bandeirantes,  trazendo  a  confir- 
mação dos  descobrimentos  anteriores  quanto  á  existência 
das  serras,  mas  declarando  não  serem  verdadeiras  esme- 
raldas as  pedras  ali  achadas. 

Pela  insistência  das  pesquizas  ulteriores,  parece  mais 
acceitavel  o  primeiro  desses  dous  assertos. 

Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  por  acto  de  3 
de  dezembro  de  1658(41),  foi  novamente  despachado  para 


(39)  Pedro  Taques,  Nobiliarchia,  loc.  cit.,  Vol.  XXXV,  parte  1», 
pag.  110. 

(40)  Acceitamos  a  hrpotheae  formulada  pelo  Dr.  Francisco  Lobo,  de 
ser  de  1647  e  não  de  1646  a  Carta  Régia  de  16  de  maio.  Vide  Em  busca  das 
esmeraldas,  loc.  cit.,  pag.  526. 

(41)  Taques,  Informação,  loc.  cit.,  pag.  20. 
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governar  as  trás  capitanias  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e 
Espirito  Santo,  ásimilhança  do  que  fora  feito  cora  D.  Fran- 
cisco de  Sousa  em  1608. 

Em  abril  de  1659  achava-se  o  novo  administrador  geral 
das  minas  no  Rio  de  Janeiro;  querendo  dar  a  prova  da  exacti- 
dão dos  conceitos  defendidos  por  elle  perante  o  governo 
metropolitano,  seguio  para  Victoria,  onde  aprestou  os  ele- 
mentos do  nova  entrada  em  busca  das  padras  verdes. 
Para  chefe  da  leva  escolhera  o  mestre  de  campo  João  Corrêa  de 
Sá,  seu  filho,  e  de  S.  Paulo,  por  intermédio  do  capitão-mór 
desta  capitania  António  Ribeiro  de  Moraes,  veio  um  sertanista 
pratico,  ao  qual  o  governador  promettêra  o  posto  de  capitão 
de  Intentaria  da  leva,  e,  si  conseguido  seu  objectivo,  o  de 
capitão effectivo  no  terço  de  João  Corroa. 

Deo-se  a  viagem  por  1660;  mas  seus  fruetos  sâo  igno- 
rados. Emquanto  Pedro  Taques  afflrma  a  morte  do 
caberá,  um  documento  fidedigno,  a  relação  dos  capitães- 
mores  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  da  como  vivo  cm  1661. 
Em  todo  caso  a  expedição  teve  Jogar  effectivamente,  não 
parecendo  justificada  a  suspeita  de  inexistência  levantada  pelo 
illustreDr.  Orvllle  Derby  (42). 

O  governador  teve  de  voltar  para  o  Sul  desde  1660, 
onde  o  sorprehendeo  o  levante  do  Rio  de  Janeiro  contra  seu 
preposto  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga,  e  também  contra  o 
provedor  da  fazenda  Real  Pedro  de  Sousa  Pereira  e  o  sargento- 
mór  Martim  Corrêa  Vasques,  que  foram  depostos,  elegendo  o 
povo  uma  junta  governativa  e  nomeando  capltâo-mór  a 
Agostinho  Barbalho  Bezerra. 

No  bando  expedido  para  abafar  esta  sedição,  Salvador 
fez  sua  a  Indicação  popular,  e  attendendo  a  «  satisfação  que 
tem  de  sua  pesoa  e  qualidade  »  nomeou  Agostinho  Bar- 
balho capitão-môr,  culpando-o,  porém,  si  sa  prevalecesse 
de  outra  investidura  quenaoa  sua* 


(42)  Loc.  cit.,  pag.  260. 
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foi  a  esta  mesma  personagem  que  a  provisão  de  7  de 
dezembro  de  1663  (43)  veio  collocar  na  administração  das 
minas  de  Paranaguá  e  da  serra  das  Esmeraldas.  Mais  tarde, 
em  19e20  de  maio  do  anno  seguinte,  foram-lhe  deferidos, 
além  da  patente  de  governador  da  gente  de  guerra  da  leva, 
os  poderes  de  perdoar  aos  criminosos  cujos  conhecimentos 
topographlcos  pudessem  auxiliar  o  bom  êxito  da  empreza. 

Para  assegurar  o  exlto  desta  nova  tentativa,  D.  Af- 
fonso  VI  communicou  aos  juizes,  vereadores  e procurador  da 
camará  de  S.  Paulo  que  premiaria  a  quem  contribuísse  efficaz- 
mentepara  a  expedição  lograr  sous  fins,  medindo  os  prémios 
pelas  sacrifícios  feitos  (44)-  Não  contente  com  isto,  na  mesma 
occasião  escreveo  aos  paulistas  mais  illustres  e  mais  capazes 
de  ajudar  a  Barbai ho,  envidassem  esforças  no  sentido  de  se 
alcançar  com  esta  entrada  a  descoberta  que  tanto  se  desejava. 
Foram  escolhidos  para  esta  commlssao  de  auxílios  Fernando 
de  Camargo,  Fornam  Dias  Paes,  Lourenço  Castanho  Taques, 
Guilherme Pompeo  de  Almeida  e  Fernão  Paes  de  Barras. 

A  narração  de  Pedro  Taques  (45)  conservou  a  noticia  do 
adjutorlo  fornecido  por  este  ultimo:  mil  varas  de  pannode 
algodão,  armas  e  mantimentos,  e  sessenta  arrobas  de  carnes 
de  porco . 

Agostinho  Bezerra  segulo  para  o  Espirito  Santo  e  parece 
mandou  uma  primeira  turma  explorar  os  caminhos  que 
levavam  ás  jazidas  (46),  o  que  explica  a  demora  entre  as 
ordens  régias  e  a  entrada  do  próprio  explorador  para  o  sertão  ; 
mas  a  falta  de  recursos  da  capitania  era  tal  que,  em  vista  do 
mallogro  desse  reconhecimento,  resolveo  em  11  de  dezem- 


(43)  Dr.  Francisco  Lobo»  loc.  cit.,  pags.  528  e  seguintes. 

(44)  Carta  Régia  de  27  de  setembro  de  1664  ;  Informação,  loc.  cit., 
pag.  26. 

(45)  Nobiliarchia,  loc.  cit.,  vol.  XXXV  parte  2a,  pag.  58. 

(46)  «  Húa  tropa  que  haria  mandado  ao  certão  para  o  descobrimento  das 
«  minas  das  esmeraldas»,  diz  a  carta  do  mesmo,  de  11  de  dezembro  de  1666. 
Informação,  loc.  cit.,  pag.  27. 
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bro  de  1666  escrever  da  Victoria  uma  carta  a  Fernão  Paes  de 
Barros  (47)  em  que  invocava  a  col laboração  pedida  por  El-Rei : 
«  No  Cabo  Frio  estava  embarcado  para  essas  Capitanias,  como 
«  Vm"  devem  ter  noticia  para  dar  execução  ao  que  S .  Ma- 
ce gestade  que  Deus  guarde  foi  servido  mandar-me  obrar 
«  nestas  Capitanias  do  Sul,  epor  causa  urgente  metornei 
«  para  esta  do  Espirito  Sancto,  com  tenção  de  voltar  logo  para 
«  essas,  o  que  me  impediu  obomsucces-o  de  húa  tropa,  que 
«  havia  mandado  ao  certão  para  odescobrimento  das  Minas 
«  das  esmeraldas ;  epor  ser  mais  acertado,  me  resolvi  afazer 
«  jornada  a  ellas  este  Mayo  ;  ede  presente  fico  dispondo  os 
«  aprestos  necessários  para  a  conseguir ;  epor  me  faltarem 
«  os  mantimentos  nesta  capitania  por  estar  limitada  mando, 
«  pelo  não  poder  fazer  pessoalmente,  ao  Ldo  Clemente  Miz 
«  de  Matos,  em  meo  lugar,  para  conduzir  os  ditos  manti- 
«  mentos,  por  ser  pessoa  de  préstimo  e  respeito  eque  pôde 
«  significar  a  Vossa  Mercê  oestado  desta  matéria  eseo 
«  empenho  e  o  grande  eutil  serviço  que  sefaz  a  S.  Ma- 
ce gestade  em  se  emprender  leva  as  cartas  do  ditto  senhor 
«  qué  para  medarem  todo  o  adjutorio,  efavor  necessário 
«  que  espero  não  faltem,  como  vasallos  leaes  e  zelosos, 
«  que  são ;  eeu  peço  a  Vme.  todo  o  favor  eajuda  ao  dito 
«  Clemente  Miz.  de  Matos,  para  obom  aviamento  do  ser- 
ie viço  de  S.  Magestade  aque  vai.  » 

Parece  que  a  esta  carta  deve  ser  attribuido  o  donativo 
feito  por  Paes  de  Barros,  mas  a  certidão  que  se  lhe  passou 
do  facto  deve  ser  de  1667  e  não  de  1666,  como  diz  Taqucs ; 
o  equivoco  é  fácil  ter-se  dado,  tanto  mais  quanto  neste 
mesmo  trecho  elle  commette  outro  — o  attribuir  ao  Prín- 
cipe D.  Pedro  as  cartas  de  27  de  setembro  de  1664,  quando 


(47)  E'  o  que  se  deduz  da  Informação,  pag.  29:  «  Fernão  Paes  de  Barros, 
«  que  tinha  tido  a  honra  de  receber  carta  que  trouxera,  e  enriara  Agostinho 
«  Barbalho  Bezerra  pelo  seu  agente  Clemente  Miz  de  Mattos.» 
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nasta  data  ainda  não  tinha  sido  dejx)sto  D.  Affonso  VI 
pelas  Três  Estados  do  Reino,  acontecimento  que  só  se  deo 
três  annos  mais  tarde. 

Apezar  de  todos  esses  auxílios  e  aprestos,  esta  expe- 
dição mangrou,  como  as  precedentes.  Mais  infeliz,  que  seus 
predecessoras,  Agostinho  Barbalho  Bezerra  não  voltou  do 
sertão,  onde  firou  morto  com  muitos  de  seus  comman- 
dados,  desbaratada  por  completo  a  bandeira  ;  de  seus  su)>or- 
dinados  os  sobreviventes  mal  feridos  chegaram  de  volta  ao 
littoral  por  fins  de  1667  ou  68. 


II  —  À  era  de  Fernam  Dias  Paes 

A  impressão  causada  pelo  desastre  de  Agastinho  Bar- 
Imlho  foi  profunda  pela  alta  situação  do  chefe  morto,  e 
o  novo  revez  inílammou  os  brios  dos  paulistas,  ciosos  de 
assim  provarem  á  metrópole  que  áquem-Atlantico  pulsa- 
vam os  mesmos  sentimentos  dominantas  na  mãe-patria, 
e  se  deviam  á  nobreza  das  capitanias  as  mesmas  consi- 
derações tributadas  aos  troncos  de  que  se  originava. 

A  uma,  os  sertanistas  mais  conceituados,  os  nomes  pro- 
eminentes da  aristocracia  paulistana  declararam-se  prom- 
ptos  para  devassar  o  sertão  a  expensas  próprias  em  busca 
de  pedras  preciosas,  de  ouro  e  de  prata.  Em  1672,  a  ca- 
mará de  S.  Paulo  communicou  asses  sentimentos  de 
dedicação  patriótica  ao  governo  de  Lisboa,  já  então  entre- 
gue ao  Príncipe  Regente  D.  Pedro,  e  deste  recebeo  os 
agradecimentos  pela  Carta  Régia  de  21  de  março  de  1674, 
além  de  missivas  directamente  endereçadas  a  seus  fieis 
súbditos,  cujos  nomas  Taques  conservou :  Paulo  Rodrigues 
da  Costa,  D.  Francisco  de  Lemos,  o  padre  João  Leite  da  Silva, 
Fernam  Dias  Paas,  Manoel  de  Brito  Nogueira,  Estevão 
Fernandes  Porto,  o  padre  Matheus  Nunas  de  Siqueira,  Fran- 
cisco Dias  Velho,  Cornei io  de  Arzão,  Manoel  Rodriguas  de 

7380  26 
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Arzão,  Lourenço  Castanho  Taques,  Sebastião  Paes  de  Barros, 
e  João  Teixeira  Dormundo  (1). 

Datam  d&sta  ópocha  as  principaes  e  mais  fructuosas 
explorações  do  solo  brasileiro  em  busca  de  riquezas  mineraes. 
Não  cabe  aqui  examinal-as  sinão  no  que  se  refere  ás  esme- 
raldas ;  já  em  logar  opportuno  em  escorço  rápido  procurámos 
indagar  das  ou  Iras. 

Fernam  Dias  Paes  é  o  nome  que  domina  a  phase  nova  de 
pesquizas  (2).  Fora  um  das  mais  magoados  com  o  des- 
troço da  leva  de  Agostinho  Bezerra ;  em  carta  ao 
Príncipe  Regente,  escripta  a  12  de  agosto  de  1672,  tra- 
duzira esses  sentimentos,  propondo-se  a  continuar  os  tra- 
balhos de  exploração,  sem  sacrifícios  para  o  Erário 
Régio,  de  accordo  com  um  plano  que  sujeitava  ao  exame  do 
governador  geral  do  Estado  do  Brasil,  Affonso  Furtado  de 
Castro  do  Rio  de  Mendonça  marquez  de  Barbacena. 

O  governador  geral  tinha  instrucções  particularmente 
insistentes  para  promover  taes  pesquizas,  6  Fernam  Dias  fora 
um  dos  primeiros  a  quem  se  tinha  dirigido  com  este  propósito 
desde  1671 ;  grande  foi  seu  alvoroço,  portanto,  ao  receber,  em 
resposta,  noticia  da  carta  escripta  a  D .  Pedro  e  ao  conhecer  o 
methodo  que  seria  observado  na  nova  entrada .  Apressou-se, 
por  isto,  em  nomear  o  sertanista  paulistano  governador  de 
toda  a  gente  que  levasse  comsigo,  ou  mandasse  adeante,  ou 
fizesse  vir  mais  tarde  (3),  ordenando  a  todas  as  auctoridades 
observassem  as  determinações  do  novo  governador. 

Era  capitão-mòr  de  S.  Vicente  nesta  occasião  Agostinho 
de  Figueiredo,  a  quem  tinham  sido  dados  poderes  para 
providenciar  sobre  tudo  quanto  exigisse  o  bom  apparelha- 
mento   da    nova  expedição.  Assim   passou  patente  de  ca- 


(1)  Informação,  loc.  cit.,  pags.  2$  6  29. 

(2)  Os    dados    principaes,  saíras    ss    corrigendas   expressamente   men- 
cionadas, provêem  de  Pedro    Taques,  Xabiliarchia,    loc.   oifc.,  vol.  XXXV 
parte  1»,  pags.  102  a  132,  e  vol.  XXXIV.  parte  Ia  220  a  226. 

(3)  Patente  de  30  de  outubro  de  1672. 
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pilfio-mór  da  leva  a  Mathias  Cardoso  de  Almeida  (4),  apenas 
Fernam  Dias  lhe  representou  a  necessidade  de  se  apro- 
veitarem os  talentos  e  a  experiência  deste  sertanista, 
para  attender-se  á  eventualidade  de  seu  desappareci mento. 
Assim  ficou    de  antemão  designado  o  seu  successor. 

Passou  o  anno  todo  de  1673  em  preparativos  de  via- 
gem, até  que  em  21  de  julho  de  1674  (5)  Fernam  Dias 
communicou  a  Furtado  de  Mendonça  sua  partida  para  a  terra 
das  Esmeraldas.  Além  de  Mathias  Cardoso,  iam  em  sua 
companhia  o  seu  filho  legitimo  Garcia  Rodrigues  Paes  e 
outro  bastardo,  José  Paes,  que  teve  mais  tarde  de  ser 
enforcado,  por  tentar  assassinar  o  progenitor  em  um  levante 
planejado  no  sertão  do  Mucury. 

Não  cabe  nestas  paginas  traçar  a  historia  desta  bandeira, 
que  durante  sete  annos  vagou  no  território  de  Minas  Geraes, 
perdendo  seu  chefe,  após  ter  brilhantemente  solvido,  de 
accordocom  os  conhecimentos  da  épocha,  o  problema,  já 
então  secular,  das  pedras  verdes .  O  que  esses  exploradores 
fizeram  de  verdadeiramente  heróico  e  épico,  vem  longa  e 
minuciosamente  descripto  na  biographia  do  immorredouro 
Governador  das  Esmeraldas,  traçada  com  ufania  por  seu 
descendente,  um  século  mais  tarde,  na  Nobiliarchia  Pau- 
listana. 

Temos  aqui  somente  que  estudar-lhea  derrota  pelo 
sertão,  osystema  novo  que  iniciou  para  as  pesquizas  e  os 
seus  resultados. 

Acceitamos  a  opinião  doDr.  Orville  Derby  sobre  caber 
a  Fernam  Dias  a  auctoria  do  methodo,  pelas  expedições 
subsequentes  seguido,  de  estabelecer  roças  ao  longo  dos 
caminhos,  verdadeiros  depósitos  para  facilitar  a  subsistência 
das   bandqiras,  e   elementos  de  duração   para   os    trilhos 


(4)  Patente  de  13  de  marro  de  1673. 

(5)  E'  um  equifoco  de  Taques  dar  para  a  partida   a  data  de  1673  ;  vide 
Carla  Régia  de  30  de  novembro  de  1674:  «  Pela-  cópia  de  vossa  carta  de  21 

«de  julho  deste  anão me  foi  presente  como  n'aquelle  dia,  partia,  ao 

«descobrimento  das  minas  do  sertão  de  S.  Paulo  e terra  das  Esmeraldas». 
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frequentados  ;  para  proval-o,  basta  lembrar  que  o  itinerário 
do  governador,  traçado  approximadamente  sobre  o  roteiro 
descripto  por  Glimmer,  constituio  por  longo  prazo  a  estrada 
de  communicação  de  S.  Paulo  com  as  minas  de  Sabará,  e 
talvez  mesmo  a  destas  com  a  zona  da  Diamantina. 

Também  parecem  acertadas,  em  suas  linhas  geraes,  as 
identificações  de  localidades  propostas  paio  mesmo  illustre 
scientista,  baseando-se  nas  denominações  mencionadas  por 
Southey . 

A  tropa  entrou  pela  zona  do  alto  rio  Grande  e  fixou 
seu  primeiro  pouso  em  Ibituruna  (Vituruna,  de  Southey); 
entrou  por  um  caminho  de  Índios  dirigido  para  o  Norte, 
e  estabeleceo  segunda  parada  nas  margens  do  Paraopeba 
(Peraopebay  do  mesmo  auctor) ;  dahi  passou  para  o  valle 
do  rio  das  Velhas  e  foi  parar  em  um  sitio  onde  o  rio 
desapparecia,  o  que  baptisou  de  Sumidouro  esta  nova  es- 
tação, cujo  local  talvez  coincida  com  a  quinta  do  Sumi- 
douro, no  Fidalgo,  districto  do  actual  município  de  Santa 
Luzia  do  rio  das  Velhas ;  quarto  descanso  divisou  na  zona 
entre  este  município  e  o  da  Diamantina,  em  ponto  em  que 
fizeram  plantações,  donde  o  nome  de  Roça-Grande,  impos- 
sível de  ser  localisado  exactamente,  mas  que  é  licito  sup- 
pôr  dever  achar-se  no  trecho  entre  a  Conceição  e  o  Serro ; 
continuou  o  itinerário  para  o  Norte  até  á  serra  do  Itacambira 
(o  Tucambira, do  Dr.  Diogo  PereiraRibeiro  de  Vasconcellos  (6), 
e  de  Southey ) ;  procurara m-se,  então,  as  cabeceiras  do  Ita- 
marandiba  (Itamerendiba,  naquella  historia,  ItamiryndiJba, 
do  attestado  da  camará  de  Parnahyba  citado  por  Azevedo 
Marques  (7)  e  Itamerindiba  de  Taques  (8),  atravessando  o 
valle  do  Jequitinhonha  e  subindo  o  affluente  do  Arassuahy, 


(6)  Memorias  sobre  a  Capitania  de  Minas     Geraes.  Revista  do  Arcbivo 
Publico  Mineiro  ,  vol.    VI,  pag.  735. 

(7)  Apontamentos  históricos  da  Província  de  S.  Paulo,  vol.  I,  pag.  149. 
(í<)  NobUiarchia,  loc.  cit.,  vol.  XXXV,  parte  Ia,  pag.  113. 
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influencia  possível,  mas  duvidosa,  de  recordações  da  viagem 
de  Fernandas  Tourinho. 

A  tradição  narrada  por  Pedro  Taques  identifica  estes 
postos  com  a  serra  das  Esmeraldas,  e  é  natural  que  ahi 
mesmo  Fernam  Dias  Paes  encontrasse  os  mineraes  procura- 
dos. Não  ficou  somente  ahi :  procurou  outros  sítios,  con- 
forme diz  o  mesmo  chronista,  apôs  certa  permanência  no 
primeiro. 

As  reminiscências  de  expedições  anterioras  e,  na  falta, 
a  própria  configuração  geographica  do  território  percorrido, 
indicavam  que  para  E'ste  deveria  dirigir-se.  Pela  crista 
da  serra  foi  caminhando,  achando  turmalinas  em  toda  a 
zona  até  chegar  á  região  onde  já  estivera  Marcos  de  Aze- 
redo nas  cabeceiras  de  um  dos  affluentes  do  Urupuca  (que 
não  se  pôde  descrever  nascendo  nas  contra-ver tentes  do 
Itamarandiba,  distante  do  primeiro  cerca  de  12  legoas  para 
Oaste,  ponto  em  que  nos  separamos  da  interpretação  do 
Dr.  Darby),  ou  mesmo  no  alto  Itambacury,  que  até  hoje 
fornece  as  pedras  verdes  extrahidas  no  município  de  Theo- 
philo  Ottoni ;  este  seria,  portanto,  o  matto  das  Pedrarias 
do  documento  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  aproveitado  por 
Southey.  Achavam-se  os  bandeirantas  nas  visinhanças  da 
Vupabuçú,  que  foi  novamente  encontrada  (9),  onde  as 
maleitas  dizimaram  a  tropa,  atacando  ao  próprio  chefe  que 
veio  a  fallecer  mais  tarde  do  mal  contraindo  ao  percorrer 
os  affluentes  do  rio  Doce. 

Parece  inteiramente  justificada  a  hypothase  aventada 
pelo  autor  d' Os  primeiros  descobrimentos  de  ouro  em  Minas 
Geraes  (10),  de  ter  a  expedição  procurado  um  atalho 
para  o  rio  das  Velhas,  dirigindo-se  para  a  Serra-Fria, 
cujo  nome  moderno  conservou  a  imprassão  dos  primeiros 
viajantes  :  o  Serro  do  Frio.  Já  astavam  os  exploradores  a" 


(9)  Xobiliarchia,  loc.  cit.,  pag.  114 

(10)  Loc.  cit. ,  pag.  262. 
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Sul  da  serra  divisora  das  aguas,  em  plena  bacia  do  rio 
Doce,  em  um  districto  florestal  afamado  até  hoje  pela  es- 
pessura de  seus  bosques.  As  únicas  directrizes  dos  cami- 
nheiros eram  os  correntes  ;  querendo  voltar  para  Oeste, 
a  tropa  desceo  o  Urupuca  até  o  Sassuhy  e  subío  o  veio 
deste;  o  arraial,  existente  ainda  hoje,  de  S.  José  dos  Pau- 
listas, ti  sahida  da  malta,  relembra  talvez  esta  phase  da 
viagem  de  Fernam  Dias. 

Conta  uma  tradição,  que  o  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro 
de  Vaseoncellos  conservou  (11),  ter  astado  o  sertanista  em 
Anhonhecanhua,  por  aquelle  historiador  erroneamente  tra- 
duzida em  «agua  que  some»,  e  identificado  ao  Sumidouro. 
Parece  mais  razoável  suppôr  ser  este  sitio  o  Tapanhoacanga 
de  hoje,  districto  situado  entre  o  Serro  e  a  Conceição  e 
pertencente  ao  primeiro  desses  municípios.  Neste  caso  o 
roteiro  de  volta  passaria  entre  as  duas  cidades  mineiras, 
&  procura  talvez  do  pouso  da  Roça-Grande  fundado  ao  pe- 
netrarem os  bandeirantes    no  sertão  da  Diamantina. 

A  viagem  fez-se  com  longos  intervallos  de  repouso.  No 
sitio  do  Sumidouro  pararam  por  três  ou  quatro  annos,  diz 
a  tradição  conservada  por  Pedro  Taques  (12),  pelo  Dr.  Ri- 
beiro de  Vaseoncellos  (13),  e  por  um  attestado  da  camará 
da  Parnahyba  (14).  A  volta,  porem,  foi  rápida  porque,  en- 
contradas as  esmeraldas,  e  enfermando  de  «  carneirada  »  o 
cabecilha,  procuraram  todos,  rumo  do  Sul,  paragens  menos 
inhospitas.  No  mesmo  anno  do  descobrimento  das  jazidas, 
em  1G81,  estavam  novamente  á  beira  do  rio  das  Velhas, 
no  Sumidouro,  onde  morreo  Fernam  Dias,  minado  pelas 
sezões,  pelas  privações  soffridas,  pelos  desgostos  moraes, 
arruinado  o  organismo  pela  velhice  e  seus  achaques,  mal 


(il)  Loc.  cit.,  pag.  785. 

(12)  Nobiliarchia,  vol.  XXXV,  parte  1»,  pag.  114. 

(13)  Loc.  cit.,  pag.  785. 

(14)  Apontamentos  históricos  da  frovincia  de  S,  Paxtlo^  Azevedo  Marques, 
toI.  I,  pag.  149. 
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compensadas  tantas  torturas  pelo  oxito  pleno  da  missão 
que  o  levara  ao   sertão  do  Mapaxós. 

Foi  embalsamado  seu  corpo,  por  desvelos  do  amor  filial 
de  Garcia  Rodrigues  Paes,  afim  de  repouzarem  os  rest06 
mortaes  na  eapella-mór  daegreja  do  mosteiro  de  S.  Bento, 
em  S.  Paulo,  por  elle  fundada. 


Voltava  a  bandeira  victoriosa,  carregando  o  esquife  do 
seu  glorioso  chefe,  quando  em  26  de  junho  de  1G81  en- 
controu nos  mattos  da  Paraopeba,  no  arraial  de  S.  Pedro, 
com  D.  Rodrigo  de  Castel-Blanco  acompanhado  de  Mathias 
Cardoso  de  Almeida,  o  mesmo  que  tinha  entrado  com 
Fernam  Dias,  e  voltara  do  sertão  por  ordem  deste  á 
procura  de  novos  recursos. 

Ao  governador  e  administrador  geral  das  minas  do 
Sabarô-bussú  fez  Garcia  Rodrigues  entrega  das  roças,  feito- 
rias e  arraiaes  fundados  por  seu  pae  em  nome  de  S.  Ma- 
gestade,  para  que  delias  tirasse  todo  o  proveito  em  beneficio 
do  Real  Serviço  ;  manifestou,  além  disso,  as  esmeraldas 
descobertas  no  sertão,  que  foram,  fechadas  em  um  sacco 
de  chamalote  contendo  128  oitavas,  levadas  a  S.  Paulo  por 
um  ajudante  de  ordens  de  D.  Rodrigo,  Francisco  João  da 
Cunha,  portador  também  de  uma  carta  de  seu  chefe  aos 
ofíiciaes  da  camará  afim  de  remettel-as  ao  desembargador 
João  da  Rocha  Pitta,  no  Rio  de  Janeiro,  ou  em  sua 
ausência  ao  mestre  de  campo  Pedro  Gomes.  Ambos  as 
fariam    seguir   para  Lisboa. 

Foi  gratíssima  a  impressão  na  metrópole  quando,  em 
1682,  ali  chegou  a  primeira  remessa  de  pedras  ;  extranhou- 
se-lhes  apenas  serem  pouco  finas  e  transparentes,  defeitos 
attribuidos  ao  terem  sido  achadas  na  superfície.  Por  isto, 
quando  D.  Pedro  II  ordenou  ao  valoroso  paulista,  que  pes- 
soalmente fora  levar  parte  das  amostras  a  Lisboa,  vol- 
tasse ao  mesmo  sertão  para  iniciar  a  exploração  regular, 
recommendou  expressamente  se  aprofundassem  as  catas  e 
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no  centro  tirassem  as  esmeraldas.  Para  esta  diligencia 
passaram-se  provisões  a  Garcia  Rodrigues  nomeando-o  ca- 
pitão-mór  das  entradas  e  dos  descobrimentos  das  minas  de 
esmei^aldas . 

Não  se  sabe  si,  pessoal  mente,  este  voltou  á  serra,  ou 
si  se  limitou  a  mandar  vir  novas  partidas  de  esmeraldas 
pelo  destacamento  ali  deixado  em  1681  para  guardar  as 
jazidas,  commandado  pelo  cabo  José  de  Castilho.  Parece  mais 
provável  a  primeira  hypothese,  pelos  elogios  que  recebeo  o 
bandeirante  em  documentas  posteriores.  Nem  servem  de 
prova  em  contrario  as  negativas  do  desembargador  Teixeira 
Coelho  (15),  e  do  Dr.  Ribeiro  de  Vasconcellos  porque  ambos 
se  referem  a  factos  muito  mais  recentes ;  nem  se  compre- 
henderia  a  Carta  Régia  de  19  de  novembro  de  1697,  man- 
dando prover  a  Garcia  Rodrigues  Paes  em  alguma  das 
administrações  das  minas  de  esmeraldas  ou  de  ouro,  em 
attenção  ao  zelo  com  que  se  houvera  nas  averiguações  das 
mesmas  (16),  si  elle  se  tivesse  recusado  a  fazer  novas  en- 
tradas. Em  todo  caso  uma  ou  mais  bandeiras  foram  ao 
sertão  das  pedras  verdes,  depois  da  de  Fernam  Dias  e  em 
1697  chegaram  a  Lisboa  dous  caixotes  delias  que,  ao  serem 
examinadas  por  mineiros  práticos  da  índia,  não  foram  re- 
conhecidas como  esmeraldas  verdadeiras  (17). 

III  —  Transição  para  a  era  presente 

Ignora-se  si  as  informações  sobre  a  genuinidade  das 
pedras  foram  acceitas  como  definitivas,  ou  si  se  consi- 
deraram as  gemmas  do  Brasil  como  qualidade  especial ; 
mas  o  mesmo  nome  de  esmeraldas  vem  mencionado  em 
todos  os  documentos  offlciaes  referindo-se  sempre  ao  mesmo 


(15)  Instrucção  para  o  Governo  da  Capitania  de  Minas  Geraes,  Revista 
do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  VIII,  pags.  554 e  555. 

(16)  Publicações  do  Archivo  Publico  do  Império,  vol.  I,  1886,  pag.  98. 

(17)  Publicações  do  Archivo  Publico  do  Império,  vol.  I,  1886,  pag.  101. 
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mineral  achado  por  Fernam  Dias.  Assim  é  que  em  4  de  se- 
tembro de  1704,  uma  Carta  Régia  accusava  ficar  scientificado 
o  governo  de  que  António  Corrêa  da  Veiga  tinha  a  incum- 
bência de  descobrir  minas  de  esmeraldas  (1) ;  em  20  de 
janeiro  do  anno  seguinte  outra  Carta  Régia  pede  noticias 
dessa  expedição  que  foi  descobrir  esmeraldas  (2) ;  uma 
patente  de  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  de  17  de  junho 
de  1717,  em  favor  de  Lucas  de  Freitas  de  Azevedo,  con- 
firmada pelo  conde  de  Assumar  em  6  de  março  de  1718, 
nomeia  esse  sertanista  mestre  de  campo  das  esmeraldas 
e  mais  pedras  preciosas,  afim  de  que  não  desanime  e  mande 
sobre  sua  gente  com  mais  auctoridade  nos  descobrimentos 
em  que  está  empenhado  (3) ;  uma  provisão  de  2  de  março 
de  1714  reclama  informações  sobre  uma  proposta  de  Jero- 
nymo  Camello  de  Sampaio  para  descobrir  esmeraldas  (4); 
uma  ordem  de  16  de  abril  de  1722  determina  que  Garcia 
Rodrigues  volte  ao  descobrimento  das  esmeraldas,  e  assim 
por  deante. 

Garcia,  já  velho,  (5)  e  que  por  1711  tinha  voltado  á 
serra  segundo  consta  de  trás  documentos  passados  por 
António  de  Albuquerque  Coelho  (7),  escusou- se  desta  in- 
cumbência, entretanto  renovada  em  8  de  abril  de  1732, 
quando  elle  já  era  pelo  menos  septuagenário  e  pouco  tempo 
mais  tinha  de  vida  (7),  pois  falleceo  em  1738. 

Não  se  conhecem  detalhes  sobre  estas  differentes  en- 
tradas, todas  dirigidas  para  a  serra  da  divisão  das  aguas 
do  Jequitinhonha,  do  Doce  e  do  Mucury. 


(i)  Publicações,  vol.  I,  pag.  174. 

(2)  Publicações,  vol.  I,  pag.  181. 

(3)  Revistado  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  I,  pags.  758-760. 

(4)  Publicações,  vol.  I,  pag.  240. 

(5)  Em  1674  acompanhou  Fernão  Dias  ;  si  tivesse    18  annos  apenas  nessa 
occasião,  teria  66  em  1722. 

(6)  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  II,  pags.  780,  782e783. 

(7)  Essas  duas  ultimas   ordens  vem  citadas  na  Instrucção,  do    desem- 
bargador Teixeira  Coelho,  loc.  cit.,  pags.  554  e  555. 
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De  um  manuscripto  existente  na  Bibliotheca  Nacional 
decorre  que  o  mestre  de  campo  Francisco  de  Mello  Coutinho 
Soto  Maior,  por  1730  andou  pela  Bahia  em  busca  de  descobrir 
esmeraldas  (8) ;  em  1731,  a  22  de  outubro,  escrevia  elle  uma 
carta  explicativa  ao. governador  D.  Lourenço  de  Almeida,  e 
dasta  missiva  e  da  resposta  do  capitão-general  de  31  de  janeiro 
do  annó  immediato,  pódese  concluir  que  as  entradas  se 
fizeram  no  sertão  ao  norte  do  rio  Doce  (9).  Pela  mesma 
épocha,  em  um  dos  rios  do  Serro,  talvez  em  um  ponto 
do  alto  Jequitinhonha,  no  logar  que  conserva  o  nome  do 
descobridor,  o  clérigo  António  de  Mendanha  achou  as  mesmas 
pedras,  que  o  mestre  de  campo  João  da  Silva  Guimarães 
encontrou  também  no  alto  S.  Matheus,  perto  da  celebre  serra 
de  Marcos  de  Azeredo  (10).  Distinguiam-se  as  pedras  do 
Serro  por  serem  escuras  e  brandas. 

Em  1778  dascobrem-se  as  jazidas  de  Cuieté,  á  margem 
do  rio  Doce,  por  diligencia  expressa  do  governador  da  capi- 
tania D.  AnJ,onio  de  Noronha. 

Ao  começar  o  século  XIX  pnde-se  dizer  que  era  quasi 
nulla  a  extracção  dessas  pseudo-esmeraldas.  Em  nenhuma 
de  suas  duas  memorias,  de  1799  e  de  1801,  menciona-as  o 
Dr.  José  Vieira  Couto.  A  memoria  histórica  attribuida  ao 
engenheiro  militar  José  Joaquim  da  Rocha,  que  deve  ser 
de  1800  (11),  copiada  quasi  litteralmente  nas  informa-las 
sobre  pedras  coradas  pelo  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vascon- 
celos, nada  diz  sobre  essa  exploração  na  épocha  em  que  foi 
ascripta. 


(8)  Cod.  CDIV  (19-6),  n.  6008  do  Catálogo  da  Exposição  da  Historia  c 
Gcographia  do  Brasil. 

(9)  Inxtrucção,  desembargador  Teixeira  Coelho,  loc.  cit.,pag.  555. 

(10)  Memoria,  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcelloi,  pag.  786. 
Deve  haver  alguma  confusão  do  auetor,  quanto  á  descoberta  do  padre  Men- 
danha, que  diE  conhecer  por  oarta  do  conde  das  Galveas  a  El-Rei,  em  14 
de  maio  de  1731:  nessa  data  Galvens  não  era  ainda  governador  (sua  posse  é 
de  Io  de  setembro  de  1732)  ou  a  data  ê  1733  ou  a  carta  ainda  é  de  D.  Lou- 
renço de  Almeyda. 

(11)  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  II,  1897. 
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Eschwege,  estudando  mais  miudamente  as  lavras  de 
pedras  coradas,  dá  a  entender  que  somente  as  amethystas, 
as  cymophanas  e  os  topázios  forneciam  elementos  para 
alguma  actividade  industrial ;  mesmo  assim  avalia  em 
cincoenta,  apenas,  o  numero  de  pessoas  que  viviam  da 
extracção  dos  topázios. 

A  multiplicidade  dessas  pesquizas  de  esmeraldas  e  a 
procura  ainda  maior  de  ouro  e  de  diamantes  no  leito  dos 
ribeirões,  trouxe  o  descobrimento  de  outros  mineraes,  como 
chrysolitas,  aguas  marinhas,  suppostos  rubis,  sem  que 
se  conheçam  os  nomes  das  descobridores  nem  as  datas 
das  primeiros  achados. 

Das  pedras  vermelhas,  confundidas  com  o  rubi, 
sabe-se  que  em  1733  (12),  remetticla  uma  porçõo  para  Lisboa 
aflm  de  ser  averiguada  ali  a  procedência  da  suspeita,  ficou 
verificado  ser  um  mineral  sem  valor  :  tratava-se,  proya- 
velmente,  da  rubellita,  variedade  rubra  de  turmalinas, 
muito  procurada  hoje  em  dia  pela  industria  da  joalheria. 

Reina  a  mesma  incerteza  no  tocante  ú  epocha  do  des- 
cobrimento dos  topázios  e  ao  nome  de  quem  os  achou. 
Conhece-se  apenas  um  assento  de  22  de  setembro  de  1772, 
tomado  em  Junta  da  Fazenda  na  Villa-Rica,  no  governo 
do  conde  de  Valladares,  sobre  a  lavra  do  Seramenha, 
nos  arredores  da  cidade,  para  onde  affluiam  os  mineiros 
em  numero  considerável.  Desse  documento  se  deprehende 
que  nesta  data  já  se  lavravam  era  vários  pontos  da  capi- 
tania «  Esmeraldas,  Rubins,  Grisolitas,  Topazias  e  outras  », 
o  que  parece  localizar  no  Norte  de  Minas  a  sede  dos  tra- 
balhos (13). 

NSo  existem  dados  precisos  sobre  a  quantidade  de  pe- 
dras extrahidas  naquella  epocha.  As  jóias,  abundantes  ainda, 
fabricadas  em    meiados   e    fim  do  século  XVIII,  fornecem 


(12)  Memoria  sobre  a  Capitania  de  Minas  Õeraes,  Dr.  Diogo  P.  Ribeiro 
de  Vasconcellos,  loc.  cit.,  pag.  786. 

(13)  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  vol.  V,  1900,  paga.  160-162. 
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provas  da  predominância  da  cymophana  (chrysoberylo, 
como  a  chama  Eschwege)  e  do  topázio  nos  adornos  então 
usados,  a  amethysta  chegou  até  a  ser  exportada  de  Minas,  e 
possui  mas  alguns  algarismos  sobre  este  facto  :  de  julho 
de  1818  a  fins  de  junho  de  1819  foram  exportadas  para  o 
Rio  de  Janeiro  pelo  registo  do  presidio  do  rio  Preto  18  1/2 
arrobas  destas  pedras  roxas  (14).  Conhecia-se  e  pratica va-se 
a  mudança  artificial  da  cor  das  topázios,  transformando-os 
pela  calcinação  de  amarello  mais  ou  menos  carregado  em 
róseos  de  matizes  differentes.  A  cotação  das  gemmas 
variava.  Em  1822  cita  Eschwege  (15)  a  seguinte,  referindo-a 
ao  quilate  e  advertindo  que  os  preços  augmentavam  na 
proporção  do  quadrado  das  pesos  : 

Topázios  amarei  los $050    —    2$500 

Ditos  azulados $050    —      $200 

Ditos  brancos $005    —      $020 

Chrysoberylos  (cimophanas)  ....     $200    —     1$000 

Berylas .     $400    —    1$000 

Amethystas $040    —     1$000 

Amethystas  amarei  las $010    —      $050 

Turmalinas $100    —      $300 

Não  cita  este  quadro  as  turmalinas  vermelhas  nem 
as  azues,  a  que  Mawe  se  refere  provavelmente,  quando  diz 
ter  encontrado  saphiras  nesta  região. 

De  então  para  cá  poucos  trabalhos  de  pesquizas  se  fize- 
ram sobre  estas  gemmas,  até  que,  pela  fundação  da  Escola 
de  minas  de  Ouro  Preto,  novo  impulso  foi  dado  ás  inves- 
tigações geológicas  e  mineralógicas  da  então  Província  de 
Minas  Geraes.  Varias  excursões  scientificas  foram  dirigidas 
para  a  zona  do  Norte,  e  a  região  das  pedras  coradas  foi  espe- 
cialmente estudada  em  1882  pelo  Dr.  Costa  Sena  (16),  cuja 


(14)  Noticias  e  reflexões  estadísticas.  .,  Eschwege,  Revista  do   Archivo 
Publico  Mineiro,  vol.  IV,  pag.  749. 

(15)  Pluto,  lor..  cit.,  pag.  390. 

(16)  Annaes  da  Escola  de  minas,  vol.  2o,  1883. 
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viagem  interessantíssima  publicaram  os  Annaes  da  Escola 
de  minas,  que  hoje  dirige. 

Além  desse  Estado,  fornecem  também  algumas  pedras 
coradas  Rio  Grande  do  Sul,  que  exporta  ágatas,  e  Goyaz, 
grande  productor  de  quartzo  hyalino  e  de  quartzo  amarello 
(as  amethystas  amarellas  de  Eschwege)  o  defumado  (17). 
Na  Bahia  também  extrahe-se  cristal  de  rocha  em  pequena 
escala. 

As  condições  especiaes  de  cada  um  desses  mineraes 
são  as  que  constam  do  resumo  que  ora  vamos  encetar . 


(17)  Pluto,  loc.  cit.,  pag.  389. 
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I  — Turmalinas 

Encontram-se  as  turmalinas  próprias  para  joalheria 
em  quasi  toda  a  bacia  do  baixo  Arassuahy  e  em  parte  da 
do  Jequitinhonha,  em  alguns  pontos  do  Mucury  e  novalle 
do  rio  Doce,  nas  cabeceiras  do  ltambaoury. 

Os  rios  Gravata,  Setúbal,  Santa  Maria,  Lufar,  Calháo, 
Piauhy  e  Urubu  teem  nas  margens  areias  provenientes 
da  decomposição  de  vieiros  de  granito,  de  quartzo,  de  pegma- 
titas,  e  de  gneiss  em  que  se  encontra  esta  gemma ;  o  mesmo 
acontece  no  Minga,  em  S.  Pedro  do  Arassuahy  e  em  Santo 
António  de  Salinas. 

Em  1882  as  lavras  em  actividade  eram  principalmente 
as  do  Boqueirão  e  das  Porteiras,  perto  de  Salina^,  e  davam 
para  commercio  pequeno.  A  procura  desta  pedra  preciosa 
varia  enormemente,  e  é  em  grande  parte  influenciada  pelos 
caprichos  da  moda . 

No  momento  actual  os  principaes  centros  de  producção 
existem  nas  municípios  deTheophilo  Ottoni  e  de  Arassuahy, 
e,  como  o  consumo  de  pedras  coradas  tem  tido  grande  de- 
senvolvimento, já  é  bastante  numeroso  o  pessoal  occupado 
em  sua  extracção.  Noticias  recentemente  recebidas  da  sede 
destes  trabalhos  de  mineração  avaliam  em  cerca  de  800  o 
numero  de  indivíduos  entregues  a  esta  faina. 

Em  Theophilo  Ottoni,  a  única  lavra  em  actividade  é  a  do 
Itambacury,  que  produz  turmalinas  verdes  exclusivamente. 
O  deposito  está  no  meio  da  matta,  sob  uma  camada  de  terras, 
corridos  provavelmente,  de  dous  a  três  metros  de  espessura. 
Removidas  estas,  encontra-se  um  cascalho,  onde  as  gemmas 
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podem  ser  escolhidas  uma  a  uma,  tal  sua  abundância.  Estas 
pedras  não  teem  preço  tão  elevado,  porque  sua  cor  é  bastante 
vulgar :  verde-garrafa  habitual . 

Em  Arassuahy,  um  dos  pontos  de  maior  producção  é  a 
lavra  de  Laranjeiras,  no  districlo  de  Itinga,  descoberta  em 
1900,  donde  tem  vindo  material  excel lente  como  cor  e  con- 
sistência. No  mesmo  município,  districto  de  S.  Miguel, 
foi  recentemente  encontrado  um  veio  contendo  indicolitha 
e  rubellita,  que  são  as  variedades  azues  e  vermelhas  da 
turmalina. 

A  coloração  das  pedras  encontradas  varia  muito,  mas  em 
geral  são  perfeitas  como  limpidez,  quando  verdes;  as  ver- 
melhas frequentes  vezes  são  inutilizadas  pelas  jacas,  e  as 
azues,  nem  sempre  inteiramente  transparentes,  estão  na 
maioria  dos  casas  sulcadas  de  pequenas  trincas  internas. 

Também  é  variável  o  tamanho:  não  raro  encontram-se 
pedras  pesando  alguns  kilograramas.  Cita  o  Dr.  Costa 
Sena  turmalinas  do  rio  Piauhy  com  trinta  centímetros  de 
comprimento  e  nove  de  diâmetro  (1).  Oauctor  do  presente 
estudo  já  teve  occasião  de  ver  um  exemplar  destes,  com  a 
particular  idade  supplementar  de  ser  inteiramente  limpido 
e  de  bella  coloração  verde,  constituindo  uma  das  mais  bel  las 
amostras  encontradas. 

Grande  parte  da  producção  local  é  remettida  directamente 
ao  Rio  de  Janeiro,  a  uma  casa  que  tem  um  de  seus  sócios  tra- 
balhando no  sertão ;  além  da  producção  própria,  este  adquire 
a  dos  mineiras  da  zona,  e  o  conjuncto,  expedido  para  a  capital 
da  Republica,  ó  lapidado  aqui  e  vendido  parte  no  território 
nacional,  maior  porção,  entretanto,  nos  mercados  europeos, 
para  onde  se  dirige  a  exportação. 

Não  temos  estatísticas  exactas  da  producção  total  de 
turmalinas,  nem  mencionam  os  mappas  organisados  pela 


(1)    Loc.  cit.,  pag.  124 


AGUAS-MARINHAS   E    BERYLOS  417 

Repartição  Federal  incumbida  deste  serviço  a  quantidade  ou  o 
valor  isolado  da  exportação  dessa  espécie  mineral . 

A  tributação  estadoal  é  de  4  %  sobre  o  valor  de  300$  por 
kilogramma,  digamos  12$  i>or  unidade  (2). 

Ainda  não  ha  dados  publicadas  sobre  as  remessas  destas 
pedras  preciosas  para  Rira  do  Estado  de  Minas,  nem  mere- 
ceriam grande  credito  pelo  largo  contrabando   que  existe, 
principalmente  em  remessas  pelo  correio  sem  pagamento 
prévio  do  imposto  mineiro. 

II — Àguas«marinhas  e  berylos 

Scientiflcamente,  não  havia  erro  quando  os  sertanistas 
chamavam  esmeraldas  a  estas  duas  espécies  mineraes,  o 
beryloeaagua-marinha:  pertencem  todas  as  três  á  mesma 
familia  natural  dos  silicatos  de  alumina  e  glucina,  e  a  côr 
é  a  característica  differencial  entre  ellas,  verde  intenso  para  a 
esmeralda,  verde  azulado  para  a  outra  e  azul,amarello  ou 
incolor  para  o  l>eryio  —  Outra  diflerença  está  no  tamanho 
dos  cristaes,  pequenos  para  a  primeira,  podendo  attingir 
ao  peso  de  1500  kilogrammas  para  as  variedades  pétreas 
do  ultimo. 

Em  Minas  Geraes,á  margem  do  Itamarandiba,  o  Dr.  Costa 
Sena  encontrou  um  exemplar  de  agua-marinha  engastado  em 
um  vieiro  de  quartzo,  no  qual  só  astava  apparente  o  hexágono 
regular  da  base ;  medido  o  lado  do  hexágono,  isto  é,  a  aresta  b 
do  cristal,  achou-se  o  comprimento  de  20  centímetros,  o  que 
dava  para  esse  espécimen  extraordinário  o  diâmetro  de  36 
a  38  centímetros. 

A  zona  onde  são  encontradas  estas  pedras  preciosas  em 
condições  de  ser  aproveitadas  para  a  industria  das  jóias  foi 
descripta   pelo  Dr.    Costa   Sena  nos  Annaes  da  Escola  de 


(2)    Pauta  estabelecida  pelo  governo  de  Minas,  para  vigorar  no  mez  de 
junho  de  1904. 

7380  27 
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minas.  Começo  no  Itamarandiba  e  vao  a  Nordeste  atô  o  rio 
Piauhy,  aílluentedo  Arassuahy,  quasi  em  sua  barra  no  Je- 
quitinhonha ;  a  Oeste  e  Noroeste  vao  até  Boqueirão,  Porteiras 
e  Santo  António  das  Salinas.  As  matrizes  parece  serem  os 
vieiros  de  quartzo  e  os  do  pogmatita,  que  r&íortam  frequen- 
temente as  rochas  da  zona . 

Os  methodos  do  lavra  são  sempre  os  mesmos :  desmonta- 
se  o  terreno  estéril,  que  se  sobrepõe  por  vezes  aos  vieiros;  ou 
ao  producto  de  sua  decomposição,  e  catam-se  09  eristaes  nos 
cascalhos.  Encontram-se  por  vezes  espécimens  de  volume  e 
peso  notáveis.  Em  21  do  maio  do  annode  1904,  vendeo-seem 
Arassuahy  por  8:000$  uma  agua-marinha  pesando  sete  kilo- 
grammas.  Kschwege  cita  outra,  verde,  achada  em  1814,  de 
peso  de  15  libras,  avaliada  em  15  v000  cruzados. 

Do  offlcio  do  condo  de  Aguiar  ao  conde  de  Palma, 
capltflogenoral  de  Minas  Goraes,  datado  de  31  de  julho  de 
1811  (1),  consta  a  dascoberta  de  uma  pedra  verde-claro  nas 
mattas,  vertentes  do  S.  Matheus,  trazida  ao  Príncipe  Regente 
D.  João  por  um  mineiro  de  S.  João  d*El-Rey,  Manoel  Vieira 
da  Silva.  Embora  Naplon  declarasse  não  se  tratar  de  agua- 
marinha  o  sim  de  substancia  parecida  com  esta  gemma, 
talvez  seja  a  asta  que  Eschwege  se  refere,  tanto  mais  quanto 
também  pesava  15  libras. 

O  principal  ponto  de  exploração  não  é  mais  nas  Porteiras 
e  no  Boqueirão,  como  em  1882  noticiava  o  Di\  Costa  Sena  ; 
hoje  trabalha-se  principalmente  na  ilha  Alegre,  onde  abun- 
dam as  aguas-marinhas  de  cor,  em  eristaes  de  muito 
brilho. 

A  tributação  estadoal  é  de  4$  por  kilogramma  expor- 
tado, á  razão  de  4  %  sobre  o  valor  de  100$  attribuido 
áquella  unidade  destas  gcmmas,  conforme  a  ultima 
pauta  approvada  pelo  governo  de  Minas  Geraes,  para  o 
mez  de  junho  do  corrente  anno  de  1904. 


(1)  Leis  brasileiras,  Compilação  de  Ouro  Preto,  pag,  79. 
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III  —  Cymophanas  e  triphanas 

Estas  padras,  vulgarmente  chamadas  chrysolitas, 
muito  procuradas  durante  o  século  XVIII,  não  estão  mais 
em  voga,  apezar  da  bella  coloração  verde  amarellada  da 
primeira,  um  pouco  menos  intensa  na  segunda.  A  cymo- 
phana  é  um  aluminato  de  glucina,  e  a  triphana  ou  spodu- 
mena  um  silicato  complexo  de  alumina,  lithina,  cal  e 
alcalis,  mais  molle  do  que  a  primeira  e,  por  isso,  deno- 
minada pelos  garimpeiros  cambalaxo  oxxchrysolito  podre. 

A  região  por  onde  estas  espécies  mineraes  se  en- 
contram é  o  valle  do  rio  Gravata,  e  principalmente  de 
seu  aftluente  Lufar,  a  serra  do  Urubu,  o  córrego  das 
Neves  e  o  Novo,  todos  na  zona  do  baixo  Arassuahy  e  de 
sua  confluência  com  o  Jequitinhonha.  Diz  o  Dr.  Costa 
Sena  que  esses  depósitos  em  cascalhos  provêem  da  des- 
truição de  vieiros  de  quartzo  recortando  as  rochas  gneissicas 
do  municipio  de  Arassuahy.  Embora  quasi  completamente 
abandonada  a  extracção  destas  pedras  preciosas,  que  a 
moda  tem  desprezado,  ainda  ha  meia  dúzia  de  mineiros 
que  as  procuram,  conforme  communicaçoes  que  recebemos 
da  zona.  Sob  o  ponto  de  vista  tributário,  o  fisco  as  asse- 
melha ás  amethystas  e  cobra  4$  por  kilogramma  ex- 
portado. 

IY— Jacinthos  e  granadas 

Dão  os  garimpeiros  o  nome  de  jacintho  ós  andaluzitas 
dichroicas,  de  cor  rósea  pouco  com  m um  em  outros  logares 
a.  não  ser  o  Brasil,  diz  o  il lustre  professor  Henri  Gorceix(l). 
Foram  estudadas  suas  jazidas  pelo  actual  director  da  Escola 
de  minas,  que  verificou  provirem  de  primitivos  vieiros  de 


(1)  Jazidas  de  miras  coradas  differentes  dos  topázios,  Aanaes  da  Escola 
da  minas,  vol.  I,  1831,  pag.  32. 
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quartzo  que  atravessam  os  gneiss  desse  trecho  do  território 
mineiro ;  são  pouco  frequentes,  entretanto,  em  todo  valle 
do  rio,  a  não  ser  no  Santa  Maria,  aftluente  do  rio  Calháo  e 
nos  tributários  do  córrego  do  Urubu .  A  variedade  rósea  com 
dicliroismo  francamente  accentuado  pôde  prestar-se  á  lapi- 
dação para  pedra  de  adorno. 

As  granadas  destinadas  á  lapidação  geralmente  en- 
contradas nesta  mesma  zona  e  em  outras  do  Brasil  não 
são  grandes  ;  pertencem  ás  variedades  chamadas  pyropo  e 
almandina ;  sua  cor  é  vermelha-escura  e  em  geral,  os  exem- 
plares achados  no  Brasil  e  utilizáveis  para  fins  de  orna- 
mentação não  ultrapassam  quatro  a  cinco  millimetros  de 
diâmetro. 

Embora  a  andaluzita  e  a  granada  constituam  duas 
espécies  mineraes  distinctas,  reunimol-as  em  uma  só  sub- 
divisão attendendo  a  considerações  de  similhança  das 
jazidas,  e  das  circumstancias  económicas  em  que  sa  en- 
contram: cascalhos  onde  ellas  se  acham  promiscuamente, 
em  quantidade  relativamente  pequena  e  sem  grande 
probabilidade  de  se  desenvolverem,  quer  a  producção,  quer 
o  consumo. 

V  —  Ágatas,  quartzo  e  amethystas 

Essas  diversas  qualidades  de  sílica  anhydra  estão  larga- 
mente representadas  no  Brasil. 

As  ágatas,  existentes  no  Rio  Grande  do  Sul  em  notá- 
vel quantidade  e  em  outros  pontos  do  território  nacional, 
vão  desde  a  calcedonia  até  o  onyx  ;  fornecem  as  jazidas 
dos  arredores  de  Uruguayana  admiráveis  cornalinas,  de 
um  vermelho  intenso,  e  uma  serie  immensa  de  massas 
concrecionadas,  onde  a  riqueza  de  cores  lueta  por  emparelhar 
com  a  belleza  dos  exemplares.  Apezar  de  baixos  os  preços 
deste  género  nos  mercados  extrangeiros,    não  tem  havido 
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diminuição  notável  das  nossas  remessas  para  lá  (1) ;  essas 
teem  sido  as  seguintes: 


PORTOS  DE   EMBABQUE 

UNIDADES 

1901 

1902 

1903 

Embarcados  em  Porto  Alegre  ...» 

i 

Kilogs. 

» 

0.545 
08.175 

81.094 

74.439 

• 

Kilogs. 

77.720 

81.094 

74.439 

A  maior  parte  deste  producto  natural  vae  para  a 
Allemanha,  como  se  vê  no  quadro  seguinte,  organizado  de 
accordo  com  as  informações  do  ser  viço  da  Estatística  Com- 
mercial(2)  : 


PAIZB8    IMPORTADORES 


Âllemanba  .     •     .     . 

Bélgica 

Hollanda 

;  Republica   Argentina 

Totaes. 


UNIDADES 

1901 

1902 

Kilogs. 

63.699 

61.4Í0 

» 

5.715 

19.654 

» 

8.296 

— 

» 

10 

— 

77.720 

81.09* 

O  valor  médio  por  que  tem  figurado  nos  manifestos, 
foi  de  139  réis  o  kilogramma  de  ágata  em  1901,  e  102 
réis  em  1902. 

O  quartzo  que  temos  exportado  para  o  extrangeiro 
provém  principalmente  de  Goyaz,  da  afamada  serra  dos 
Cristaes,  e  somente  em  fracção  muito  diminuta  de  outros 
pontos.  Naquella  zona  goyana  nos  gneiss  granitoides  cor- 


(1)  Brazilian  Iicview,  May  3rd  1904,  pag.  257. 

(2)  Importação  c  Exportação,  Rio  de  Janeiro,  Imprensa  Nacional,  1934. 
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tados  de  vieiros  de  quartzo  e  de  pegmatitas,  isolam-se  os 
cristaes  de  sílica  em  ninhos,  formando  buxos  por  vezes 
avultados  em  tamanho;  na  épocha  das  aguas,  os  des- 
barrancados  apresentam  as  linhas  ricas  logo  exploradas 
pelos  mineiros,  que.  entancam  as  aguas  para  mais  facil- 
mente provocar  a  queda  das  terras  estéreis,  desnudando 
os  filões.  Uma  vez  patenteado  o  material,  separam-se  as 
prismas  de  quartzo  sem  jaca,  cujo  perímetro  seja  maior 
do  que  o  circulo  formado  pelo  indice  e  o  pollegar  da 
mesma  mão  ligados  por  suas  extremidades.  Os  mais  avi- 
sados conhecedores  dos  preços,  que  vão  crescendo  em  pro- 
porção mais  rápida  do  que  a  das  dimensões  dos  cristaes, 
separam-n'os  por  tamanhos.  Colloca-se  então  sobre  um 
couro  molhado  de  boi  a  porção  de  material  que  pode  en- 
volver, e  cose-se  a  pelle  ainda  húmida.  Depois  de  arrema- 
tadas as  costuras,  deixa-se  ao  sol  osurrão  assim  formado 
para  resequir  o  envoltório,  que  ao  perder  a  agua  da  imbi- 
bição  diminue  de  tamanho,  mantém  os  canudos  de  quartzo 
bem  apertados  uns  contra  as  outros,  e  torna  menos  frágil 
o  conjuncto  para  a  longa  viagem  em  carros  de  bois  que 
ívm  de  fazer  até  Araguary,  onde  são  despachados  para  o 
littoral.  Santos  ê  o  porto  de  embarque  preferido. 

Esse  mothodo  ainda  bárbaro  de  lavrar  os  filões  de 
quartzo  terá  de  ceder  mais  tarde  ante  a  concurrencia  victo- 
riosa  que  lhe  fará  o  jacto  hydraulico,  desde  que  se  solva 
o  problema  capital  da  lavra:  o  abastecimento  d'agua  para 
fins  industriaes.  Pelo  que  já  se  conhece  da  zona,  pouco 
estudada  sob  o  ponto  de  vista  da  grande  industria,  esse 
fornecimento  de  liquido,  si  bem  custoso,  está  longe  de 
ser  um  caso  insolúvel. 

Os  pesos  do  cristal  de  rocha  exportadas  nestes  últimos 
tres  annos  são  os  saguintes': 
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PORTOS  DE  BMDARQUB 

UNIDADBS 

1901 

1902 

1903 

Kiiogs. 

» 
» 
» 

» 

4.933 

24.619 

182 

5.553 
29.907 

210 
10.975 
11.814 

1 

J. 

29.734 

35.460 

22.999 
l 

O  preço  médio  do  quartzo  manifestado  nas  facturas 
foi  de  1$503  por  kilogramma  em  1901,  e  de  1$539  em 
1902.  Apezar  de  terem  encarecido,  houve  diminuição  nas 
remessas  para  o  exterior. 

Embora  a  proveniência  de  quasi  todo  o  material  expe- 
dido seja  Goyaz,  parece  que  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  tende 
a  arrancar  ao  de  Santos  grande  parte  de  sua  exportação: 
em  1901  a  porcentagem  era  de  15  %  para  o  primeiro  e 
85  %  para  o  outro;  já  em  1903  quasi  roçam  pelos  mesmos 
números  os   dous  portos. 

Os  mercados  consumidores  deste  género  teem  sido  os 
seguintes,  de  accordo  com  as  informações  do  serviço  de 
Estatística  Commercial . 


1 

|                                       PAIZRS     IMPORTADORES 

í 
1 

UNIDADES 

1901 

1902 

P 

Kiiogs. 

» 
» 

» 

17.382 

10.342 

2.010 

18.391 

14.028 

3.040 

J 

29.734 

35.459 

O  mercado  das  amothystas  é  menos  activo  do  que  o  • 
das  turmalinas    e   das    aguas-marinhas,   e  pouco   se    co- 
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nhece  das  vendas  feitas  no  paiz ;  ha,  entretanto,  expor- 
tação deste  género,  mas,  confundida  como  está  com  a  de 
outras  gemmas  sob  a  epigraphe  geral  —  Pedras  preciosas 
—  não  ha  como  distinguir  a  parte  que  toca  a  cada  uma 
delias.  As  melhores  vêem  do  Rio  Grande  do  Sul,  Goyaz, 
Minas  e  Bahia. 

YI  —  Topázios  e  euclasios 

Os  topázios  do  Brasil  teem  sido  encontrados  até  hoje 
em  duas  zonas  diflferentes,  ambas  no  território  de  Minas 
Geraes  :  nas  bacias  do  Arassuahy  e  do  Jequitinhonha,  e 
nos  arredores  de  Ouro-Preto. 

A  differença  entre  o  material  de  uma  e  o  de  outra 
procedência  é  muito  notável:  emquanto  as  pedras  da  região 
central  são  em  geral  jaçadas,  pequenas,  de  cor  variável 
desde  o  amarei lo-pal lido  até  o  rosa- carregado,  as  do  Norte  do 
Estado  podem  attingir  a  dimensões  volumosas,  são  límpidas, 
incolores  ou  azuladas.  Existe  na  collecção  mineralógica 
do  Museo  Nacional,  no  Rio,  um  topázio  desta  ultima  ori- 
gem, inteiramente  transparente,  sem  defeitos  além  dos  que 
lhe  adveem  de  ter  sido  rolado,  incolor  e  com  peso  dequasi 
duas  mil  grammas.  Na  collecção  particular  do  Dr.  Costa 
Sena  vimos  outro,  vindo  de  Salinas,  pesando  48  grammas, 
perfeitamente  límpido  e  de  um  azulado  tão  intenso  que 
á  primeira  vista  seria  licito  confundil-o  com  uma  agua- 
marinha. 

Em  vista  desses  exemplaras  é  comprehensivel  que 
houvesse  mercado  e  cotações  estabelecidas  no  fim  do  sé- 
culo XVIII  e  começo  do  seguinte  para  os  topázios  azues 
e  mesmo  para  os  incolores.  Pouca  cousa  se  conhece,  entre- 
tanto, sobre  as  suas  condições  de  jazida.  A  narração  da 
viagem  feita  em  1882  pelo  actual  director  da  Escola  de 
minas  quasi  não  fala  nesta  pedra  preciosa ;  em  estudo 
mais    recente,  publicado    no    numero   G°  dos   Annaes  da 
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mesma  Escola,  declara  esse  distincto  scientista  ter  en- 
contrado o  topázio  como  seixo  rolado  no  leito  dos  rios 
daquella  zona  mineira.  Talvez  seja  uma  indicação  de 
communidade,  ou  pelo  menos  de  proximidade  de  jazidas 
o  facto  de  ter  sido  remettidoo  topázio  azul,  acfma  referido, 
em  uma  partida  de  aguas-marinhas  provenientes  de  lavras 
no  municipio  de  Salinas.  Esse  espécimen  poucos  traços 
apresenta  de  rolamento,  e  é  permittido  suppôr  estar  ali  o 
ponto  mais  conveniente  para  o  estudo  da  génesis  de^ta 
gemma  no  Norte  do  Estado.  Como  se  vê,  faltam  informações 
bastantes  sobre  esta  occurrencia. 

Outro  é  o  caso  das  jazidas  dos  arredores  de  Ouro  Preto. 
Foram  estudadas  por  Mavve  ( 1 )  Spix  e  Martius  ( 2 ),  mais 
detidamente  por  Eschwege  (3),  e,  em  tempos  modernos, 
pelos  professores  Henri  Gorceix  (4)  em  1881,  e  Derby  em 
1900  (5).  Concordam  estreitamente  as  observações  destes 
três  últimos  scientistas,  variando  as  opiniões  dos  mais  re- 
centes apenas  sobre  a  génesis  do  mineral;  mesmo  assim 
não  são  inconciliáveis  as  explicações  propostas. 

Na  região  a  Oeste  de  Ouro  Preto,  e  começando  em  sua 
vizinhança  immediata,  no  Seramenha,  alinham-se  duas 
fracturas  parai  leias  orientadas  W.20°.S.  ou  approximada- 
mente  WSW,  balizadas  pelas  lavras  de  topázio,  umas  em 
actividade  e  outras  abandonadas,  de  Cachoeira  e  morro  de 
Caxambu  para  a  linha  mais  septentrional,  de  Seramenha, 
Boa-Vista,  José  Corrêa,  capão  do  Lana  e  Vira-Saia  para  a 
direcção  mais  a  Sul  ;  na  zona  intermédia  encontram-se 
esporadicamente  alguns  cristaes  dessa  espécie. 


(i)  Traveis  in  the  interior  of  Brazil,  London,  1812. 

(2)  Reise  in  Brasilien,  Mttnchen,  1831. 

(3)  Pinto  Brcksiliensis ,  loc.  cit. 

(1)  As  jazidas  de  topázios,  Ánnae?  da  Escola  de  minas,  vol.  Io,  Rio  de 
Janeiro,  1881. 

(õ)  Xotes  on  certain  schists  of  the  gold  and  diamond  regions  of  the  eastem 
Minas  Geraes,  American  Journal  of  Science,  vol.  X,  Septemher  1900,  e  On 
the  mole  of  orcurrence  of  topas  near  Ouro  Preto,  Jirazil,  American 
Journal  of  Science,  vol.  XI,  January,  1901. 
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Na  lavra  da  Boa-Vista,  mais  cuidadosamente  examinada 
peloDr.  Gorceix,  os  topázios  se  encontram  ao  longo  de  uma 
fractura  quasi  normal  á  direcção  dos  s tratos  micaceos  (enão 
talcosos,  como  pensava  Eschwege ),  orientada  W.15°  S.,  isto 
ê,  com  variação  local  minima,  a  mesma  que  a  grande 
linha  de  fractura  Seramenha  -  Yira-Saia.  O  mesmo  auctor 
emprega  claramente  a  expressão  de  vieiro,  pelo  qual  teriam 
chegado  os  elementos  formadores  do  topázio,  os  fluoruretos 
de  silício,  de  titânio  e  de  estanho  em  sua  opinião,  cuja 
acção  sobre  as  paredes  teria  produzido  a  kaolinização  de  que 
dá  provas  a  lithomarga  inseparável  da  própria  gemma ;  o 
phenomeno  lembraria  portanto,  o  que  se  dá  nos  pontos 
onde  se  encontram  as  fumeroíles  vulcânicas  ;  não  ha,  pois, 
a  diversidade  de  opiniõ&s  a  que  alludiooDr.  Derby. 

Essa  explicação  dá  ainda  a  razão  de  ser  de  um  facto 
constante  nessas  lavras,  a  ausência  dos  cristaes  biter- 
minados:  productos  de  metamorphismo  chimico  das  rochas 
preexistentes,  formavam-se  sobre  estas,  individualizan- 
do-se sobre  a  lithomarga  como  ponto  de  apoio;  não  po- 
diam, pois,  apresentar  sinão  o  aspecto  daquelles  que  enchem 
drusas  ou  geodos,  com  um  pontilhamento  único  na  extre- 
midade livre;  dãhi  também  se  deiluz  a  génesis  de  uns 
cristaes  especiaes  com  um  envolucro  vitreo  de  topázio  e  o 
interior  cheio  de  lithomarga  fluoretada,  outros  opacos,, 
pardos  e  embaciados,  de  substancia  análoga  á  lithomarga 
com  fluorureto  de  silício,  outros  ainda  de  topázio  perfeito 
com  lithomarga  entre  os  planos  de  clivagem.  A  analyse 
desses  cristaes  mixtos,  de  densidade  igual  a  3,6,  é  a  seguin- 
te, feita  pelo  professor  Gorceix  : 

Silica 23,2 

Alumina  e  oxydos  de  ferro     .     .       56,4 
Fluorureto  de  silício     ,  16,4 

Matérias  voláteis,  não  retidas  pela 

cal     ...      .t    ...      .         2,2 

98,2 
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Essas  cristaes  apresentara-se  em  ma&sas  duras,  compac- 
tas, sem  clivagens  nítidas  e  passam  aos  schistos  azues,  pro- 
vavelmente a  phylli  te  azul  do  Djrby,  e  segundo  a  opinião 
que  citamos,  estão  para  o  topázio  perfeito  na  mesma  relaçfio 

em  que  se  acha  o  chiastolito  para  a  andaluzita. 

« 

A  lavra  de  Caxambu  foi  a  escolhida  pelo  illustre  chefe 
da  commissaogeographica  de  S.  Paulo  para  fazer  suas  inves- 
tigações mais  detidas,  estabelecida  de  modo  geral  a  con- 
cordância de  suas  próprias  com  as  observações  do  Dr.  Gorceix, 
quer  quanto  ri  argila  parda  escura,  em  que  se  acha  o  mineral, 
quer  no  tocante  aos  «filetes  de  lithomarga»  do  eminente 
fundador  da  Escola  de  Ouro  Preto,  chamados  pelo  mais 
recente  observador  «nódulos  de  kaolim  branco» . 

Em  vez  de  considerar  a  gemma  formada  por  emanações 
íluoretadas,  advoga  o  notável  geólogo  a  hypothese  de  uma 
rocha  eruptiva,  da. família  das  syenitas  augiticas  ou  nephe- 
linicas  contendo  a  pedra  preciosa,  tendo  produzido  por  decom- 
posição e  lixiviação  o  schisto  topazifero  e  finalmente  a  argila 
com  (xs  nódulos  de  substancias  básicas    que   hoje  o  contêm . 

Somente  estudos  mais  longos  e  aturadamente  feitos 
poderão  solver  a  questão  e  decidir  entre  as  duas  theorias  ou 
formular  outra.  Uma  cousa,  entretanto,  deve  ser  notada  : 
a  explicação  do  Dr.  Gorceix  dá  conta  de  todos  os  pheno- 
menos  verificadas  ia  sita,  sem  entrar  aliás  na  indagação  da 
natureza  especial  das  rochas  de  que  provem  a  serie  «chis- 
tosa e  argilosa  da  zona ;  é  claro,  entretanto,  que  ellas 
provêem  da  decomposição  de  assentadas  geológicas  ante- 
riores, pois  nao  se  pôde  pensar  em  que  as  actuaes  representem 
o  próprio  fácies  de  primeira  consolidação,  sendo  tantas  as 
causas  de  metamorphismo,  estando  em  acção  continua  até 
hoje  algumas  dentre  ellas.  E'  natural,  pois,  que  enlreessas 
assentadas  preexistentes  figurassem  indivíduos  petrogra- 
phicos  l>asicos  e  com  proporção  notável  de  alcalis  que  se 
encontrariam  em  parte  nas  rochas  de  alteração  correspon- 
dentes. Ao  en  vez  disto,  atheoria  genética  lembrada  pelo  Dr. 


428 TOPÁZIOS   B   EUCLASIOS 

Orville  Derby  exige  o  concurso  de  certos  factos  que  não  se 
encontraram  no  local  (e  é  elle  próprio  quem  o  diz,  com  sua 
costumada  probidade  scientifica),  além  de  pedir  se  formulem 
diversas  sub-hypotheses  accessorias.  Deixando  de  lado  essas 
discussões  sobre  o  modo  de  formação  do  topázio,  estu- 
demos as  jazidas  sob  o  ponto  de  vista  industrial. 

Já  cessou,  desde  muito  a  grande  faina  que  houve  em 
sua  extracção  ;  hoje  em  dia  o  trabalho  faz-se  em  escala  re- 
duzidíssima e  mesmo  assim  não  é  continuo.  Durante  os 
primeiros  annos  do  século  passado  era  a  lavra  do  capão 
do  Lana  que  estava  em  maior  actividade ;  as  da  Boa-Vista  e 
do"Seramenha  passavam  pela  phase  de  aproveitamento  do 
cascalho  superficial ;  desenvolveo-se  mais  tarde  a  Boa-Vista, 
parando  as  demais  porque  os  trabalhos  antigos  a  talho  aberto 
provocavam  desbarrancados  perigosos  e  produziam  muito 
entulho  de  remoção  custosa  ;  ultimamente  esta  mesma  sus- 
pendeo,  e  minerou-se  principalmente  José  Corrêa  ;  Ca- 
xambu foi  a  ultima  em  data  das  jazidas  lavradas. 

Em  todos  esses  pontas  a  actividade  dos  serviços  se  man- 
teve em  relação  com  a  intensidade  da  procura  do  producto  ; 
variou,  pois,  á  mercê  das  fluctuaçoes  da  moda.  Ultimamente 
recrudesceram  um  pouco  as  exigências  do  mercado  con- 
sumidor, e  por  isto,  desde  1894  mais  ou  menos,  ha  uma 
certa  animação,  bem  relativa  somente,  nos  logares  onde  se 
encontra  esta  pedra . 

Os  depositas,  entretanto,  são  de  lavra  cada  vez  mais 
difflcil,  o  aprofundamento  tem  transformado  as  catas  em 
vastos  hemicyclos  de  muitos  decametros  de  diâmetro ;  só 
na  base,  a  mais  de  20  metros  abaixo  a  superfície  do 
terreno  natural  em  Boa-Vista,  se  encontra  a  gemma ; 
comprehende-se  o  custo  de  uma  extracção  nessas  condições. 

Si  a  procura  fosse  intensa,  o  trabalho  a  jacto  hy- 
draulico  solveria  o  caso,  nem  seria  de  receiar  a  perda  de 
muito  topázio  arrastado  pelas  aguas,  á  vista  da  expe- 
riência colhida  em  serviço  análogo  nas  lavras  diamantiferas. 
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Com  o  marasmo  actual  do  mercado,  o  melhor  é 
tratelhar  nos  pontos  mais  fáceis,  e  deixar  que  as  enxurradas 
torrenciaes,  desbarrancando  as  beiradas  das  bacias,  levem 
para  o  córrego  que  nasce  no  fundo  da  cata  uma  ou  outra 
pedra  que  os  garimpeiros  ali  vão  procurar  depois  das  chuvas, 
e  vendem  ao  proprietário  de  uma  roda  de  lapidar  morador 
em  Rodrigo  Silva,  estação  da  E.  F.  Central  do  Brasil  próxima 
ás  jazidas. 

Uma  cousa  contribue  para  o  entorpecimento  destes 
esforços  :  é  a  concurrencia  do  quartzo  corado  de  amarei  lo 
que  provém  de  certos  pontos  do  Brasil,  Goyaz  por  exemplo, 
e  cujo  valor  muito  menor  permitte  a  lucta  contra  a  pedra 
preciosa,  tanto  mais  quanto  é  preciso  ser  muito  conhecedor, 
e  ás  vezes  nem  assim  se  o  consegue,  para  fazer  differença 
entre  um  e  outro,  depois  de  lapidados  os  espécimens. 

Desde,  porém,  que  se  consiga  desenvolver  a  procura 
desta  pedra  de  adorno,  temos  jazidas  capazes  de  abastecer 
o  mercado,  e  permittir  ainda  a  exportação. 

O  fisco  de  Minas  Geraes  taxa  as  remessas  de  topázio 
em  4$  por  kilogramma,  como  as  amethystas  e  as  aguas- 
marinhas,  á  razão  de  4  %  sobre  o  valor  de  100$  attribuido 
a  este  género.  Para  estas  e  as  demais  pedras  preciosas  não 
existem  estatísticas  exactas.  As  de  exportação  do  Estado 
productor  pouco  valor  teem  pelo  desenvolvimento  do  con- 
trabando continuo  e  facillimo  a  que  estão  sujeitas.  Não 
vale  a  pena  reprimi l-o  pelo  pouco  elevado  da  quantia  que 
assim  voltaria  ao  thesouro,  balanceada  com  ás  despezas 
occasionadas  por  esta  fiscalização  e  os  vexames  de  toda 
ordem  implicados  por  estas  medidas. 

Os  euclasios,  hydro-silicatos  de  alumina,  e  glucina  são 
companheiros  inseparáveis  do  topázio,  no  Brasil  como  no 
Ural.  Não  são  frequentes,  entretanto.  Gorceix  declara  tel-os 
encontrado  raramente  em  seus  trabalhos  de  pesquiza,  e 
Eschwege,  do  mesmo  modo,  lamenta  a  raridade  dos 
exemplares   achados   apezar  de   todos    os   seus    esforços. 
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Cita,  entretanto,  fragmentos  recebidos  de  um  euclasio,  que- 
brado pela  ignorância  de  um  negociante  pedrista,  na  espe- 
rança de  encontrar  no  interior  um  núcleo  mais  resistente  e 
sem  jacas,  fragmentos  que  por  junto  deviam  dar  um  cristal 
com  libra  e  meia  de  peso.  Os  euclasias  encontrados  provêem 
de  Boa-Vista  e  do  capão  do  Lana ;  teem  mr  azul  ou  verde- 
claro  e  brilho  vítreo. 


YII — Conclusões 

Devem  ser  favorecidos  todas  os  trabalhos  de  pesquiza 
das  pedras  corados.  Além  de  alimentarem  uma  indus- 
tria bastante  avultada  por  vezes,  como  acontece  com  as 
turmalinas  e  as  agu  ns-marinhas  no  Norte  de  Minas  no 
momento  actual,  os  prospector  s  devassam  uma  zona  pouco 
conhecida  e  cujas  riquezas  convém  inventariar.  Não  se  deve 
entretanto,  exagerar  o  alcance  deste  modo  de  ver  :  o 
ramo  de  actividade  em  questão  é  essencialmente  variável 
com  as  caprichas  do  gasto,  e  o  único  meio  de  lhe  manter  certa 
estabilidade  seria  a  propaganda  continua,  não  por  publicações 
scientificas  ou  industriaes,  que  nada  valem  no  caso,  mas 
por  meio  de  obras  artísticas  de  joalheria  em  que  a  matéria 
prima  fasse  qualquer  dessas  gemmas.  Isto  liga-se  ao  desen- 
volvimento da  instrucçao  profissional  e  artística  em  nos90 
paiz,  assumpto  que  escapa  aos  limites  do  presente  trabalho. 
Não  se  tratando,  por  outro  lado,  de  género  indispensável 
á  economia  nacional,  pela  importância  das  sommas  movi- 
mentadas no  aproveitamento  commercial  correspondente, 
não  parece  natural  prejudicar  os  particulares,  proprietários 
do  solo,  facilitando  neste  as  pesquizas  por  terceiros;  ao 
envez  dislo,  porém,  nas  terras  devolutas  convém  que  os 
governos  estadoae^  procurem  os  meios  de  provocar  os  exames 
das  entendidas  ou  que  se  julguem  taes ;  do  mesmo  modo, 
quanto  ás  terras  do  dominio  federal. 
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O  melhor  modo  de  o  conseguir  é  a  concessão  de  licenças 
regulares  por  preço  reduzido,  si  não  preferirem  a  gratuidade 
absoluta,  e  a  eliminação  dos  impostos  de  exportação.  Estes 
quasi  não  produzem  redditos,  pela  facilidade  extrema  do 
contrabando;  para  sei  em  cobrados,  assim  mesmo  com  grande 
desfalque,  exigiriam  medidas  de  constrangimento  insup- 
portaveis  e  a  creação  de  uma  rede  fiscalizadora  lura  de 
proporção  com  os  resultados  presumíveis.  Descoberta  uma 
jazida  qualquer,  a  seu  inventor  deveria  ser  dado  em  re- 
compensa um  trecho  da  lavra ;  os  restantes  tocariam  a 
quem  os  quizesse  explorar  mediante  uma  taxa  módica  de 
utilização  ;  os  lucros  para  o  Estado  proviriam  de  outras 
fontes,  cuja  produetividade  augmentaria  ú  medida  que  as 
lavras  se  des?n  volvessem :  o  povoamento  do  solo,  os 
impostos  sobre  as  mercadorias  consumidas,  sobre  os  fretes  e 
passagens,  o  augmento  geral  da  riqueza  publica. 
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§  1°  —  AS  TERRAS  RARAS 


Sob  o  nome  de  terras  raras  dosigna-se  uma  serie  de  oxydos 
de  reducçaodifficil,  cujas  propriedades  chimicase  physicas 
pouco  diflerem  entre  seus  vários  termos  e  que  são  encon- 
trados em  mineraes  pouco  communs. 

Até  hoje  só  tem  chamado  a  at tenção  a  monazita;  mas 
estudos  recentes  sobre  essas  diversas  substancias  lhes  tem 
dado  tanto  realce  como  verdadeiros  reservatórios  de  energia, 
que  não  nos  é  licito  deixar  de  mencionar  os  compostos  desta 
natureza  existentes  em  nossa  terra,  destinados  talvez  a  usos 
industriaes  importantes,  e  nãò  convém  esteja  o  poder 
publico  desapercebido  de  meios  para  auxiliar  a  actividade 
fabril  correspondente.  Assim  alludiremos  neste  trabalho 
aos  mineraes,  já  encontrados  em  território  nosso,  capazes 
de  fornecerem  os  metaes  do  grupo  cerico,  do  grupo  yttrico, 
o  thorio,  o  glucinio  e  o  zirconio. 

Além  destas  terras  raras,  propriamente  ditas,  existem 
outros  elementos,  que  possuímos  também,  e  que  aos  poucos 
vão  tendo  applicações  industriaes  progressivamente  crescen- 
tes, quer  na  metallurgia  especial  de  certos  corpos,  quer  nos 
usos  correntes  de  outras  manufacturas.  Referimo-nos  ao 
baryo,  lithio,  tellurio,  titânio,  e  talvez  vanádio,  encontrado, 
segundo  diz-se,  em  certas  analyses  de  rochas  de  S.  Paulo  pro- 
venientes da  decomposição  de  augito-porphyritos,  na  terra 
roxa. 

I  —  Baryo 

Tem  sido  este  metal  encontrado  em  Minas  Geraes,  onde 
Eschwege  o  descobrio  perto  do  arraial  de  António  Pereira, 
município  de  Ouro  Preto,  no  logar  chamado  Timbòpeba. 
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A  jazida,  que  ó  de  bary  tina,  ou  sulfato  do  bary  ta,  tinha  cahido 
no  olvido  quando  foi  novamente  encontrada  pelo  Dr.  Costa 
Sena,  em  excursões  geológicas  pela  zona.  No  Araxá,  no  local 
das  fontes  mineraes  chamado  Bebedouro,  existe  também  a 
barytina,  porém,  em  vez  de  ser  branca  como  em  António 
Pereira,  apresenta-se  sob  a  forma  de  massas  verdes.  A  quan- 
tidade existente  na  primeira  localidade  espera  e  pagará 
utilisaçáo  industrial,  quando  nossa  evolução  manufactu- 
reira o  permittir  e  os  transportes  para  aquella  região  não 
forem  custosas  como  até  agora. 

II  —  Tellurio 

Embora  em  muito  pequena  porção,  tem  sido  encontrado 
este  metal  sob  a  forma  de  tellurureto  de  bismutho,  ou  joseita, 
em  certos  micaschistos  atravessados  de  veias  quartziferos 
na  região  do  Forquim,  em  Minas  Geraes,  no  município  de 
Mariana. 

Procurou-se  empregar  os  compostos  desta  espécie  chi- 
mica  para  fins  médicos,  em  casos  para  os  quaes  poderiam 
ser  indicados  o  arsénico,  oantimonioeoselenio.  O  tellurato 
de  potassa,  por  exemplo,  foi  usado  para  diminuir  os  suores 
nocturnos  dos  tuberculosos ;  o  cheiro  especial  e  desagradá- 
vel communicado  por  este  agente  ao  ar  expirado  fel-o  banir 
da  therapeutica. 

III  —  Titânio 

O  emprego  do  titânio  na  metallúrgia  do  aço  para  a 
obtenção  de  metaes  especiaes  tem-se  desenvolvido  bastante, 
agora  que  o  forno  eléctrico  permitte  obter  economicamente 
e    com  inteira    regularidade  esse    género   de    productos. 

Tornam- se,  portanto,  interessantes  os  depósitos  de  mi- 
neraes titaniferos,  eosde  minérios  de  titânio  propriamente 
ditos;  ambas  as  qualidades  encontram-se   no  Brasil. 
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Nas  areias  dos  córregos  e  dos  rios  que  passam  por 
zonas  de  rochas  eruptivas  básicas,  acha-se  em  quantidade 
apreciável  ilmenito,  ou  ferro  titanado,  por  preparação  me- 
cânica facilmente  concentravel. 

Em  todo  o  districto  diamantino,  nos  resíduos  da  das- 
truição  de  vieiros  de  quartzo,  abunda  nos  cascalhos  o  rutilo 
( bioxydo  de  titânio)  e,  menos  frequentemente,  acham-se  o 
brookito  e  o  anatasio.  O  mesmo  mineral  existe  nos  cas- 
calhos e  nos  vieiros  estudados  pelo  Dr.  Costa  Sena  nos 
valles  dos  rios  do  Norte  e  do  Nordeste  de  Minas  Geraes, 
affluentes  da  bacia  do  Jequitinhonha.  Nas  lavras  de  topázios, 
o  Dr.  Henri  Gorceix  o  encontrou,  e  attribuio  sua  formação 
á  acção  de  emanações  gazosas  contendo  fluorureto  de  titânio. 

11  —  Zirconio 

E'  tanto  mais  necessário  estudar  os  depósitos  de  mine- 
raes  zirconiferos,  quanto  estão  se  exgottando  os  de  monazita, 
e  nas  propriedades  deste  metal  se  acha  um  succedaneo  das 
do  thorio. 

Já  estão  em  phase  experimental  apparelhos  illumi- 
nativos  em  que  a  substituição  foi  feita;  trata-se  de  corrigir  a 
impressão  desagradável  das  radiações  esverdeadas  da  luz 
emittida  pelas  camisas  embebidas  em  soluções  de  sal  de 
zirconio,  quer  modificando  a  composição  dos  líquidos,  quer 
provendo  os  bicos  de  vidros  correctores.  Em  1901  foi  ex- 
pedida uma  patente  ingleza  a  Boehm  para  garantir-lhe  a 
propriedade  de  uma  substancia  incandescente  especial,  des- 
tinada á  lâmpada  Nernst,  que  se  compõe  de 

Oxydo  de  zirconio  (ZrO*) 90 

Magnesia  (  MgO  ) 5 

Cal  (CaO) 4 

Sesquioxydo  de  manganez  (  Mn203 ) 1 

Total  100 


442  ZIRCONIO 


Forma-se  uma  pasta  com  astes  elementos  bem  mistu- 
rados e  agglutinados  com  xarope  de  assucar,  e  com  ella 
preparam-se  fios  ou  bastonetes.  A  frio  estes  corpos  não  são 
conductores,  mas,  uma  vez  aquecidos,  a  corrente  eléctrica 
passa  e produz  a  incandescência. 

Na  lâmpada  Nernst  ha  um  apparelho  especial  para  seu 
aquecimento,  que  fica  fora  do  circuito  apenas  se  obtém  o 
grão  de  calor  necessário  na  parte  incandescente. 

A  questão  é  da  mais  alta  relevância  para  nós,  pois 
este  methodo  de  illuminação,  projectado  por  emquanto  para 
2500  velas  no  máximo  em  cada  lâmpada,  pôde  produzir 
uma  quantidade  de  luz  approxi mudamente  egual  áda  luz 
solar,  e  não  altera  a  coloração  dos  objectos.  Isto  nos  deve 
obrigar  a  acompanharmos  cuidadosamente  a  evolução  desta 
lâmpada  e  os  melhoramentos  contínuos  nella  introduzidos ; 
assim  podemos  vir  a  ser  grandes  produetores  de  sua  ma- 
téria prima:  a  zirconia. 

Esteoxydo  encontra-se  principalmente  no  estado  de  sili- 
cato, conhecido  sob  o  nome  de  zirconio,  que  existe  em 
jazidas  Ixistante  grandes  nos  próprios  bancos  de  monazita  e 
do  mistura  com  esta,  por  serem  companheiros  constantes. 

Além  destas  areias,  acham-se  no  interior  numerosos  de- 
pósitos desse  material,  proveniente  da  decomposição  de  gra- 
nitos e  gnoiss;  em  outros  pontos,  finalmente, elle  se  apresenta 
sob  a  forma  de  grandes  cristaes,  como  em  Caldas  (Minas 
Gorae^),  o  que  talvez  indique  a  conveniência  de  estudar  mais 
detidamente  os  cascalhos  e  as  rochas  virgens  da  zona,  á  pro- 
cura da  matriz  originaria  do  zirconio. 

Convém  notar  que,  emquanto  a  thorina  se  encontra  na 
monazita  na  proporção  máxima  de  18%,  sendo  a  porcen- 
tagem de  5  a  6  na  pratica  industrial  corrente,  o  teor  em  zir- 
conia do  mineral  correspondente  é  de  60  a  64%,  de  sorte 
que  o  rendimento  deste  é  maior  do  que  o  do  primei ro,  e  serti 
quostã o  a  discutir  perante  as  cotações  do  mercado,  uma 
voz  estabelecida  procura  normal,    qual  a  mais  remunera- 


GLUCINIO.    UTTIO.    GRUPO  CERICO  443 

dora  das  duas  industrias,  que,  provavelmente,  poderão  ser 
exercidas  simultaneamente  no  aproveitamento  dos  depó- 
sitos. 

V  —  Glucinio 

O  glucinio  existe  no  Brasil  sob  a  forma  de  silicato  de 
alumina  e  glucina,  nos  berylos  e  aguas-marinhas,  e  de 
aluminato  de  glucina,  ou  cymophana. 

Além  dos  cristaes  perfeitos  ou  dos  fragmentas  aprovei- 
táveis pnra  a  joalheria,  saem  nas  bateadas  porções  ainda 
maiores  de  material  inteiramente  inaproveitável  quer  pelos 
preços,  quer  pelo  tamanho  e  forma  dos  pedaços;  encontram-sa 
também  massas  consideráveis  de  bery los  opacos,  de  volume 
muito  avultado :  sao  outras  tantas  fontes  de  producçao  de 
glucinio. 

VI  —  Lithío 

Este  metal  pôde  ter  alguma  procura,  por  causa  dos 
usos  mediei naas  dos  sáes  de  lithina. 

Além  das  variedades  de  mica  que  o  contém,  a  lepidolitha, 
existe  no  Brasil  a  triphana,  que  éum  silicato  complexo  em 
que  entra  a  lithina .  Tanto  uma  espécie  mineral,  como  a  outra 
conteom  de  5  a  G  °j0  de  oxydo  de  lithio,  e  podem  ser  aprovei- 
tadas para  a  extracção  do  metal . 

VII  —  Grupo  ceríco,  grupo  yttríco,  thorio 

Sob  o  nome  col lectivo  de  grupo  cerico  designam-se  o  cerio 
propriamente  dito,  o  lanthanio,  o  neodymio,  o  praseodymio  a, 
o  praseodymio  p,  o  samario,  o  decipio  e  o  gadolinio. 

A  maior  parte  destas  bases  teem  sido  encontradas  na 
monazita  brasileira ;  cerio  ligado  a  alumínio  figura  no 
phosphato  descoberto  no  Tripuhy,  município  de  Ouro  Preto, 
denominado    florencita  por   Hussak  e  Prior.  Estudaremos 
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as  condições  especiaes  dessas  substancias  no  capitulo  rela- 
tivo á  monazita  e  ás  areias  que  a  conteem . 

Sob  o  nome  de  grupo  yttrico  classificam-se  o  yttrio 
propriamente  dito,  o  terbio,  oerbio,  o  philippio,  o  scandio,  o 
ytterbio,  o  thulio,  o  holmio,  o  dysprosio  e  o  metal  2 . 

A  monazita  e  as  areias  monazitiferas  conteem  a  maior 
parte  destas  terras  raras,  porém  em  porção  pequena,  inferior 
a  5  °/o  em  geral ;  o  verdadeiro  minério  delias  é  o  phosphato 
de  y  ttria  conhecido  sob  o  nome  de  xenotima,  de  que  se  conhe- 
cem jazidas  no  Brasil,  especialmente  nas  proximidades  de 
Diamantina,  em  Dattas.  Kstudou-a  o  Dr.  Henri  Gorceix,  e 
publicou  o  resultado  de  suas  anal ys&s  nos  Annaes  da  Escola 
de  minas  (1),  donde  as  trasladamos  para  aqui : 


COMPOSIÇÃO 

I 

II 

III 

35,64 
63,75 

0,40 

35,9 

64,1 

0,6 

35,0 
62,6 
0,86 

99,79 

1 

100,6 

99,06 

Como  se  ve,  o  teor  em  terras  do  grupo  yttrico  cleva-se  a 
G4  %  do  material  tem  escolhido,  e  tem-se  ainda  no  preparo 
industrial  a  vantagem  de  ficar  livre  dos  oxydos  da  família 
do  cerio;  em  outros  pmtos  estes  últimos  oxydos  appa- 
recem,  ás  vozes  attingindo  ao  teor  de  8  °/0. 

O  grupo  yttrico  pôde  vir  a  ser  utilisado  industrialmente 
na  illuminação  por  incandescência  e  ha  muito  trabalho 
feito  neste  sentido ;  não  podemos,  pois,  desinteres^ar-nos 
do  estudo  de  suas  jazidas  e  dos   aperfeiçoamentos    feitos 


(1)  Estwlo  sobre  a  monazita  e  a  xenotima  do  Brasil,   Annaes  da  Escola 
de  minas,  vol.  4*,  1885. 
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diariamente  nos  laboratórios  para  se  aproveitarem  as  reser- 
vas de  energia  armazenadas  nestas  e  em  outras  substan- 
cias raras,  de  que  possuímos  depósitos  no  Brasil. 

O  thorio,  que  se  julgava  um  metal  extremamente  raro, 
verificou-se  recentemente  estar  distribuído  com  muita  abun- 
dância por  toda  aparte  e  sob  diversas  formas ;  no  Brasil, 
onde  se  acham  as  mais  importantes  de  suas  jazidas  co- 
nhecidas, é  encontrado  na  monazita,  sob  a  forma  de  phos- 
phato. 

No  estado  actual  da  industria  este  metal  é  quem  fixa 
o  valor  das  areias  que  conteem  aquella  espécie  mineral ;  o 
estudo  do  thorio  sob  o  ponto  de  vista  económico  confun- 
de-se,  pois,  com  a  investigação  do  caso  dos  depósitos  rao- 
nazitiferos.  Vamos  fazel-o,  servindo-nos  principalmente  da 
excellente  monographia  publicada  sobre  o  assumpto  pelo 
Dr.  Miguel  Ar  Rojado  Lisboa  (2),  e  com  as  poucas  addi- 
ções  trazidas  pelo  conhecimento  ou  divulgação  de  alguns 
factos  novos  de  1903  para  esta  data. 


(2)  As  areia»  monaziticas,  «Jornal  do  Gommercio»  de  5  de  janeiro  de  1903. 


§  2o  —  AS  AREIAS  MONAZITIC  AS 


I  —  Histórico 

Antes  de  entrar  no  estudo  destas  areias  cumpre  conhecer 
o  mineral  que  lhes  dá  o  nome. 

«  A  descoberta  da  monazita  no  Brazil  é  anterior  a  1884. 
«t  Foi  o  Sr.  Gordon,  engenheiro  de  minas,  o  descobridor  das 
«  depósitos  de  monazita  industrialmente  explorados  do  lit- 
«  toral,  assim  como  também  o  valorisador  desse  producto, 
«  que  nesse  tempo  ainda  não  tinha  applicacáo  industrial . 

«As amostras  colhidas  nas  proximidades  de  Caravellas 
«  por  um  seu  emissário  foram  remettidas  pelo  Sr .  Gordon 
«  ao  professor  O.  A.  Derby  para  exame,  na  supposição 
«  de  serem  areias  de  estanho,  e  por  sua  vez  foram  envia- 
is das  ao  professor  H.  Gorceix,  fundador  e  então  Director 
«  da  Escola  de  minas. 

«  A  analyse  dessas  amostras  foi  feita  pelo  illustre 
«  chimico,  e  o  resultado  desse  trabalho  vem  publicado 
«  nas  annaes  da  Escola  de  minas  de  1885  ;  é  essa  a  pri- 
<i  meira  publicação  sobre  a  monazita  brasileira. 

«  E'  necessário  não  esquecer mo-nos  de  que,  a  esse  tempo, 
a  a  chimica  dasterras  cericas  e  dos  elementos  raros  contidos 
«  na  monazita,  ainda  estava  embryonaria.  Bastará  dizer  que 
«  até  então  não  se  dosava  o  thorio  contido  na  monazita.  As 
«  analyses  de  Gorceix,  assim  como  as  anteriores  de  Kersten, 
«Hermann  e  Damour  não  fazem  referencias  a  essa  sub- 
«  stancia. 

«  Fora  também  o  professor  Gorceix  o  primeiro  a  assigna- 
« lar  a  existência  da  monazita  nos  cascalhos  diamantinos  de 
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«  Minas  e  da  Bahia,  comquanto  a  sua  origem  ficasse  ainda  por 
«  muito  tempo  desconhecida  até  os  trabalhos  de  Derby. 

«  A  partir  dessa  época  a  attenção  dos  scientistas  aqui  foi 
« fixada  para  esse  mineral ;  em  Minas  o  professor  Gorceix 
«  continua  a  verificar  a  sua  presença  nos  cascalhos  diamanti- 
«  feros  e  o  professor  Derby  descobre-a  nas  areias  auríferas  do 
«  Rio  de  Janeiro,  da  Bahia  e  de  S.  Paulo,  e,  finalmente,  o  en- 
«genheiro  Gordon  verifica  a  existência  do  mesmo  mineral 
«  nas  areias  das  praias  do  littoral  do  Rio  e  nas  ilhas  da  bahia 
«  do  Guanabara  (Derby — Amer.  Journ  of  Science— 1889). 

«  Data  dessa  época  a  applicação  systematica,  feita  pelo 
«Sr.  Gordon  pela  primeira  vez,  da  pesquiza  dos  mineraes 
«  raros  e  pesados,  pela  concentração  na  batêa,  apparelho  usado 
«  na  extracção  do  ouro  e  do  diamante,  methodo  este  que  depois 
«  foi  definitivamente  introduzido  na  technica  scientifica  pela 
«  Commissão  Geographica  Paulista,  com  tão  grandes  resul- 
« tados . 

«Data  de  1889  a  publicação  do  trabalho  do  professor 
« Derby  relativo  á  determinação  da  verdadeira  origem  ou 
«  matriz  da  monazita:  o  gneiss  ou  as  rochas  graníticas  do  Rio 
«de  Janeiro.  Continuando  os  seus  estudos  elle  verificou  a 
«  existência  do  mineral  nas  mesmas  rochas  em  Minas,  em 
«S.  Paulo  ena  Bahia,  e  posteriormente  (1897)  nas  próprias 
«  rochas  européas  e  americanas . 

«  Descobertos  os  depósitos  do  littoral  da  Bahia,  o  Sr. 
«  Gordon  começou  a  acompanhar  os  progressos  scientiflcos  e 
« industriaes  dos  metaes  raros  (veja-se  o  relatório  offlcial  do 
«  Dr.  Brito)  e  principalmente  dos  metaes  incandescentes. 

«  Â  esse  tempo,  embora  verificada  a  existência  do  thorio 
«  na  monazita,  essa  substancia  ainda  não  era  applicada  nas 
«  mantas  e  assim  os  depósitos  da  Bahia  não  tinham  appli-: 
«cação. 

«As  primeiras  camisas  incandascentes  de  Auer  von 
«  Welsbach  appareceram  em  1886  e  na  composição  da  manta 
«descripta  em  sua  primeira  patente  (n.  39. 162,  de  23  de  se- 
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«  tembro  de  1885)  entravam  os  metaes  lanthanio,  yltrio,  zir- 
«conio,  magnésio  e  o  neodyinio  para  produzir  a  luz  verde. 
«  Como  se  vê,  não  entrava  o  thorio  na  sua  composição. 

«  Foi  só  em  1891  que  a  luz  Auer  conseguio  chamar  a 
«  attençào  do  publico  e  ainda  assim,  até  1896,  as  patentes 
«  AUer  descreviam  para  a  manta  uma  composição  complexa 
«  na  qual  entrava  apenas  uma  insignificante  parte  do  thorio. 

«Consta  d3  um  documento  official  insuspeito,  que  traz 
«  informações  colhidas  na  própria  Companhia  de  luz  incan- 
«descente  de  Vienna  (rei.  Brito)  que  foi  o  engenheiro  John 
«  Gordon  quem  propoz  á  Companhia  a  substituição  da  manta 
«primitiva  por  outra  formada  de  thorio,  compromettendo-se 
«elle  a  fornecer  o  minério  de  thorio  em  quantidade  sufli- 
«  ciente  para  assegurar  o  consumo  da  fabrica . 

«  Este  alvitre  foi  adoptado  e  a  Companhia  em  1895  fazia 
« já  as  mantas  de  thorio,  embora  em  suas  patentes  nada  de- 
«  nunciassem  para  maior  garantia  da  invenção.  Foi  nos  labo- 
«  ratoriosallemãas(Fresenius)  quese  veio  a  descobrir  que  a 
«  composição  da  manta  Auer  não  estava  em  accordo  com  as 
a  patentes  e  sim  compunha-se  de  98,99  °/0  de  nitrato  de 
«  thorio  com  1-2  %  de  nitrato  de  cerio. 

«  Data  dessa  época  o  famoso  processo  que  a  Companhia 
«  finalmente  perdeu  nos  tribunaes  allemães  e  onde  disputou 
«o  privilegio  exclusivo  da  fabricação  das  mantas  de  thorio. 

«  A  primeira  patente  ai  lema,  para  a  extracção  do  thorio 
«  das  areias  monaziticast  é  a  de  Kosmann  e  tem  a  data  de  31 
«  de  dezembro  de  1895.  A  essa  época,  porém,  já  a  monazita 
«  brazileira  abarrotara  o  mercado  de  Hamburgo,  o  que  signi- 
«  fica  que  já  era  ella  o  minério  corrente  para  a  extracção  do 
«  thorio. 

«  Do  exposto  fica  bem  evidente  que  o  Brazil  deve  exclusi- 
«  vãmente  á  iniciativa  e  á  persistência  do  Sr.  John  Gordon  a 
«  valorização  dos  depósitos  monazitiferos,  tendo  sido  cerca  de 
«  10  annos  o  espaço  decorrido  entre  a  descoberta  dos  deposi- 
a  tos  e  a  sua  valorisação . 

7380  £9 
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«  O  trabalho  do  professor  Derby  —  Notes  on  monazite  — 
«éde  1900:  traz  observações  sobre  o  magnetismo  da  mona- 
«zita,  observações  sobre  a  determinação  da  monazita  pelas 
<c  reacçõas  micro-chimicas  e  a  verificação  da  occurrencia  do 
«  mineral  em  rochas  básicas. 

«O  estudo  mineralógico,  dasde  alguns  an nos  atrás,  foi 
«emprehendido  pelo  professor  Hussak  eo  exame  das  jazidas 
«  do  littoral,  depois  da  primeira  visita  do  professor  Derby,  foi 
<c  successi  vãmente  feito,  á  custa  de  firmas  européas,  pelo  pro- 
<(  fassor  Hussak  em  1895  (?),  pelo  Dr .  Florence  (?),  pelo  autor 
«  deste  trabalho  (o  Dr.  Miguel  A.  R.  Lisboa)  em  1900,e  ultima- 
«  mente  por  Mi*.  Barrow,  da  Universidade  de  Philadelphia. 

«  Por  um  dever  profissional  grande  parte  destas  observa- 
«  ções  astão  inéditas»  Trabalhos  chimicos  da  mais  alta  impor- 
« tancia,  sobre  a  monazita  brazileira,  teem  sido  effectuados 
«  nestes  últimos  tempos  na  Allemanha  pelo  professor  Muth- 
«  mann,  e  a  these  de  Reitinger  (1902)  é  um  dos  últimos  que 
«conhecemos. 

«  A  partir  de  1895,  com  as  primeiras  noticias  espalhadas 
«na imprensa  relativas  ao  commercio  de  monazita,  come- 
«  çaram  a  apparecer  referencias  á  existência  de  outros  depo- 
«  sitos  de  maior  ou  menor  importância  no  littoral  do  Espirito 
«  Santo:  as  praias  do  Sul  do  Espirito  Santo  foram  pesquizadas 
«  pelos  membros  da  família  Borges  e  outros  em  Guarapary  e 
«  Benevente  e  as  do  Norte  do  Estado,  entre  o  rio  S .  Matheus  e 
«  o  Mucury,  pelo  Sr .  Carlos  Schnitzspahn  e  outros. 

«  Naturalmente  os  primeiros  terrenos  de  marinhas  ad- 
«quiridos  com  o  fim  da  exploração  das  areias  amarei  las,  o 
«  foram  pelo  Sr.  Gordon,  na  Bahia  e  antes  de  estar  valorizado 
«  o  producto.  Para  evitar  embaraços,  juntamente  com  o  direito 
«  da  exploração  das  marinhas  federaes,  obteve  o  mesmo  se- 
«  nhor  uma  concessão  da  Camará  municipal  do  Prado,  e  con- 
«junctamente  adquirio,  de  particulares,  o  direito  de  explo- 
«  ração  das  areias  em  terrenos  marginaes  aos  federaes  e  mu- 
«  nicipaas,  e  finalmente  celebrou  ainda  um  contracto  com  o 
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«  Governo  do  Estado  da  Bahia  para  a  extracção  das  areias  nos 
(( terrenos  devolutos  o  exportação  das  mesmas . 

«  Em  1898  o  Governo  do  Estado  da  Bahia  deu  três 
«  concessões  para  a  extracção  de  5 .  000  toneladas  aos  Srs . 
«  Ribeiro  &  C,  5.800  ao  Sr.  S.  S.  Schindler,  5.000  ao 
«  Sr.  Manoel  Duarte,  declarando-as  caducas  em  1900,  sem 
«  que  os   concessionários   tivessem   exportado  o  minério. 

«  No  Espirito-Santo  o  Governo  celebrou  um  contracto 
«  com  a  firma  Carlos  Schnitzspahn  &  C,  declorando-o 
«  caduco  posteriormente  sem  que  o  cessionário  tivesse 
«  exportado  areia.  A  mesma  firma  celebrou  contracto  com 
«  a  Camará  Municipal  da  Barra  de  S.  Matlieus  paraaex- 
«  ploração  das  areias  das  praias  do  Norte  do  Estado,  fora 
«  das  marinhas. 

«  O  ultimo  contracto  celebrado  pelo  Estado,  em  1902, 
tf  deu  ao  Sr.  Gordon  o  privilegio  para  a  exploração  das 
«  areias  contidas  em  terrenos  devolutos  e  o  privilegio  ex- 
«  clusivo  da  exportação.  As  bases  desse  contracto  são  as 
«  seguintes: 

«  O  concessionário  paga  20  %  sobre  o  valor  da  ex- 
«  tracção  e  mais  uma,  duas  ou  três  libras  esterlinas, 
<t  conforme  as  areias  sejam  tiradas  do  seu  próprio  domi- 
«  nio,  do  domínio  do  Estado  ou  do  particular. 

«  Foi  fixada  a  exportação  minima  de  600  toneladas 
«  por  anno.  O  Governo  comprometteu-se  a  taxar  em  80  % 
«  a  exportação  feita  por  outros  que  não  o  contractante, 
«  uma  vez  salvados  os  interessas  das  particulares  que 
«  tenham  jazidas. 

«  Finalmente  o  Governo  Federal,  em  31  de  dezembro 
«  de  1901,  celebrou  um  contracto  de  arrendamento  com  a 
«  firma  Carlos  Schnitzspahn  &  C. 

«  Esse  contracto  arrendou  a  extracção  e  exportação  das 
«  areias,  mediante  as  seguintes  condições :  prazo  de  10 
«  annos ;  pagamento  de  40  %  do  valor  da  exportação, 
«  podendo  este  pagamento  ser  feito  em    libras  esterlinas 


452  HISTÓRICO 


«  ao  par  !  ;  o  minimo  da  exportarão  deverá  ser  de  mil 
«  toneladas  ao  preço  minimo  de  20  libras  esterlinas  ou 
«  de  duzentas  toneladas  de  areia  beneficiada  ao  preço 
«  minimo  de  00  libras  (?). 

«  Este  contracto,  sob  o  fundamento  da  falta  de  paga- 
«  mento  de  uma  jóia  supplementar,  foi  declarado  caduco, 
«  comquanto  em  suas  clausulas  os  interesses  do  Thesouro 
«  nao  tivessem  sido  salvaguardados  sob  esse  ponto  de  vista. 

«  No  orçamento  para  1903  está  consignada  ao  Governo 
«  autorisação  para  um  novo  arrendamento  das  areias  de  ma- 
ce rinhas  ou  para  a  revalidação  do  contracto  Schnitzspahn.» 

Depois  desse  rápido  histórico  feito  pelo  Dr.  Lisboa,  houve 
a  applicaçao  de  uma  das  duas  soluções  formuladas  na  lei  do 
orçamento:  começava-se  o  estudo  da  revalidação  do  con- 
tracto de  1901,  quando  o  thesouro  receito  duas  offertas,  das 
quaes  mais  vantajosa  uma  do  que  a  de  Carlos  Schnitzspahn 
&  C.  Nestas  condições  o  ministério  da  fazenda  mandou  abrir 
concurrencia,  publicando  um  edital  para  recebimento  de  pro- 
postas no  Rio,  nos  Estados  e  na  delegacia  do  thesouro  em 
Londres . 

Em  consequência  deste  acto,  e  após  classificação  das 
offertas  o  thesouro  lavrou  com  Maurício  Isralson,  contracto 
que  está  em  vigor. 

II  — À  monazita 

A  monazita  é  um  mineral  de  cor  variável  desde  o 
amarello  avermelhado  até  o  amarello  claro,  brilhante, 
com  densidade  de  5  a  5,1  (para  amostras  do  Brasil),  dureza 
comprehendida  entre  5  e  5,5,  cristallisado  em  formas 
derivadas  de  um  prisma  clinorhombico,  com  uma  compo- 
sição chimica  que  se  tenta  representar  pela  formula 

3  (CeO  +  LaO  +  LIO  +  ThO* ),  PAo5. 

As  proporções  relativas  destas  bases  variam  bastante; 
a   thorina,   por  exemplo,   que  é  o  elemento  de  valor  da 
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areia,  pôde  apr&sentar-se  no  mineral  com  um  teor  oscil- 
lando  de  zero  (1)  a  18,60%  (2),  como  se  deprehende  de 
analyses  feitas  sobre  material  de  diíTerentes  procedências. 

A  monazita  brasileira  pertence  a  três  typos  cristal  lo- 
graphicos  diversos,  na  opinião  do  professor  Hussak :  o 
primeiro  encontra-se  no  littoral  da  Bahia  e  Espirito-Santo 
e  em  Diamantina — a  Turnerita  ;  o  segundo— Alexandre 
Conty— acha-se  nas  vizinhanças  de  Ouro  Preto,  noTripuhy ; 
o  terceiro— Bandeirinha — na  localidade  deste  nome.  Provém, 
como  demonstrou  o  professor  Derby,  da  decomposição  de 
rochas  eruptivas,  acidas  ou  básicas  pouco  importa. 

As  analyses  chimicas  deste  mineral  não  são  muito  fá- 
ceis, e  exigem  laboratórios  bem  montadas  e  chim icos  hábeis ; 
não  se  encontram  facilmente  publicados  os  numeras  que 
delias  resultam.  Ahi  vão,  entretanto,  algumas  que  não  serão 
typicas  sob  o  ponto  de  vista  commercial,  mas  servem  para 
orientar  sobre  as  variações  de  teor  das  diversas  terras  raras. 

A  primeira  analysede  monazita  do  Brasil  é  a  do  Dr. 
Gorceix  que  transcrevemos  aqui,  somente  por  interesse 
histórico,    porque  em  1885  não  se  dosava  o  thorio. 


COMPOSIÇÃO 

I 

II 

1 
III 

28,7 
31,3 
39,9 

31,5 
36,8 
31,5 

30,0 
33,9 
36,6 

Oxydos  de  didymio  e  lanthanio 

99,9 

99,8 

100,5 

(1)  Nas  analy»js  mais  antipas,  de  Gorceix,  Hermann,  as  primeiras  de 
Kersten,  D.unour  e  outra*,  o  thorio  não  era  dosado  separadamente,  o  que 
não  quer  dizer  que  elle  não  existisse:  em  Kararfvet  na  Noruega,  por  exem- 

Çlo.    Radonunski  não  o  cita,  e  entretanto    Blomstrand  achou   8.31  %.  Vide 
'nicho t,  Les  tcrres  irares ,  Paris,  Carre*  &  Naud,  1898,  pags.  18-20. 

(2)  Na  monazita  do  condado  de  Amélia,  Virginia  (Estados-Unidos) 
analysada  por  P.  Dunnington. 
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A  analyse  sob  numero  I  refere-se  á  monazita  de 
Caravellas;  a  sob  numero  II,  ao  mineral  do  rio  Casca,  nas 
vizinhanças  do  districto  de  Bicudos,  e  a  sob  numero  III 
á  proveniente  do  riacho  das  Varas,  perto  de  Diamantina. 

Estudos  mais  completos  foram  feitos  posteriormente. 


COMPOSIÇÃO 


Acido  phosphorico 

Oxydo  de  «crio , 

Oxydo  da  noodymio.  .  •  •  •  • 

Oxydo  de  praseodymio  o    lan- 
thanio 

Oxydo  de  thorio 

Oxydo  de  ferro 

Oxydo  de  caleio 

Oxydo  de  alumínio 

Oxvdc  de  giroonio 

Oxydo  de  yitrio.  •  • 

Oxydo  de  glucinio  ...... 

Oxydo  de  chumbo 

Acido  tantalico 

Acido  titânico 

Sílica 

Agua 

Perdas  etc»  não  determinadas. 


29,18 
38,46 
10,81 

19,21 
1.09 
0,61 
0,10 


II 


ToUea  .  . 


t  • 


99,16 


25,51 
38,14 
15,33 

10,71 
10,61 
1,79 
0,90 
0,84 
0,60 


III 


2,63 
0,98 


100,59 


18,38 
32,98 

7,93 

1,48 
1,83 
1,80 

1,62 


IV 


Oerio 


Lantbanio 


62,70 


2,5 


J   13, 


93 


1,85 
traoos 
0,66 
4,67 
6,40 

7,72 


100,00 


Thorio      1,5  a  3,5 
Ferro  2,5 


Alumínio         3,0 
Yttrio    1,0  a  3,0 


As  analyses  I,  II  e  IV  vêem  citadas  no  trabalho  do 
Dr.  Lisboa  e  referem-se  respectivamente  a  monazitas  de 
Bandeirinha  (  Reitinger  ),  de  B.  M.  (Reitinger  )  e  do  Prado, 
a  de  n.  III  vem  publicada  no  artigo  do  engenheiro  Richard- 
son  sobre  os  depósitos  do  Espirito  Santo  e  da  Bahia  (3). 


(3)  Th*  Rspirito  santo  and  fíahia  Monaxitc  Beds}  J,  W.  Riohardgon, 
Brazilian  Mining  Ileview,  n.  3,  july  1903. 
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Embora  completos,  nenhum  desses  ensaios  representa  o  teor 
médio  das  remessas  exportadas.  A  média  de  dez  espéci- 
mens analysados  pelo  Dr.  Finkener  na  Academia  Real  das 
Minas  de  Berlim  deo  um  teor  de  thorina  de  3,33  °/0 ;  Fresenius 
em  uma  amostra  não  escolhida,  achou  3,59  %  ;  as  vendas 
feitas  pelo  Sr.  John  Gordon  nestes  últimos  annos  basea- 
ram-se  em  3,7  %  de  oxydo  de  thorio,  diz  o  Dr.  Richardson. 
Não  cabe  aqui  descrever  as  processas  analyticos  da 
monazita,  quer  nos  laboratórios  chimicos,  quer  nos  de 
mineralogia ;  do  seu  reconhecimento  no  terreno  somente 
diremos  o  necessário  para  se  conhecerem  o  estado  actual 
e  o  futuro  desta  mineração. 

III  — As  Jazidas 

Elemento  aceessorio  normal  das  rochas  gneissicas  o  gra- 
níticas que  predominam  no  Httoral  do  Brasil,  encontradas 
lambem  em  largas  zonas  do  interior,  era  naturalíssimo 
que  nos  productos  de  sua  alteração  se  achasse  a  monazita. 
Effectivamento  quasi  não  ha  córrego  ou  praia  cujas  areias 
nao  a  contenham,  desde  que  taes  detritos  provem  daquellas 
espécies  petrographicas. 

Para  sua  presença  avultar  em  tão  grande  quantidade  que 
passa  constituir  jazida,  são  necessárias  circumstancias  natu- 
raesde  que  tenha  provindo  um  enriquecimento  considerável 
dos  productos  de  decomposição.  A  simples  destruição  da 
rocha,  formando  areias,  á  beira  mar  ou  á  margem  de  rios, 
já  produz  um  resultado  deste  género,  por  serem  lavadas  as 
porções  menos  densas :  os  gneiss  e  granitos  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  seus  arredores,  diz  Derby,  não  contém  mais 
de  0,02  a  0,07  %  desse  mineral  ;  entretanto  as  areias  da 
bahia  de  Ganabara  team  uma  porcentagem  de  monazita 
que  se  approxima  de  2  °/0  (1). 


(1)  The  Espirito  Santo  anã  Bahia  Monasite  Tieds,  loc.  cit. 
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Sob  o  influxo  da  corrente  dos  rias  e  alternativas  de 
corredeiras  e  remansos  em  logares  convenientemente  dis- 
postos para  mudanças  de  velocidade  das  aguas  na  região 
interna  do  paiz  ;  obedecendo  á  acção  classificadora  das 
vagas  que  mais  facilmente  trituram  e  arrastam  o  quart- 
zo, mais  leve  do  que  a  monazita,  na  praia  á  beira  mar, 
tendo  ainda  para  accentuar  os  phenomenos  quer  as 
correntes  do  fluxo  e  refluxo,  quer  as  correntes  irregulares 
devidas  á  acção  dos  ventos  sobre  a  camada  liquida  do 
littoral ;  em  todos  esse6  pontos  e  por  esse  conjuncto  de  cir- 
cumstancias  funccionam  naturalmente  gigantescos  appa- 
relhos  de  concentração  dos  detritos,  reunindo  em  faixas 
parai  leias  ao  eixo  do  rio  no  primeiro  caso,  normaes  ao 
esforço  das  ondas  no  segundo,  os  elementos  mais  densos  e 
mais  resistentes  á  oxydação,  á  influencia  solutora  e  ao 
attrito.  E',  pois,  natural  esperar-se  que  nas  praias  desco- 
bertas pela  secca  das  rias,  nas  zonas  graníticas  ou  gneis- 
sicas,  se  encontrem  pequenos  depósitos  de  mineral . 

Ha,  porém,  grãos  nesse  enriquecimento  das  areias,  con- 
stituindo jazidas  por  assim  dizer  primarias  e  outras  deri- 
vadas ou  secundarias . 

A  agglomeração  natural  da  monazita  em  certos  pontos 
do  leito  dos  rios  apresenta  um  exemplo  de  jazida  prima- 
ria. Ou  devido  a  terem  sido  classificados  os  elementos  por 
densidades,  ou  pela  differença  de  rapidez  no  arrastamento 
pelas  moléculas  liquidas,  quer  pelas  mudanças  bruscas  nas 
velocidades,  quer  pela  variabilidade  de  regimen  das  cor- 
rentes liquidas  em  um  mesmo  trecho;  por  qualquer  desses 
phenomenos  ou  pelo  conjuncto  de  vários  dentre  elies, 
em  certos  pontos  se  formaram  bancos  contendo  os  raa- 
teriaes  mais  pesados.  As  descobertas  recentemente  feitas 
á  margem  do  Parahyba  estão  nestes  casos :  são  faixas  de 
quatro  a  oito  metfos  de  largura,  que  nas  cheias  ficam  sob 
o  nivel  das  aguas  e  apparecem  na  secca,  com  uma  espessura 
de  meio  metro  a  um  metro,  e  de    comprimento  variável 
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entre  alguns  decametros  e  alguns  hectometros.  Estão  locali- 
sadas  em  pontos  onde  se  exerceo  o  influxo  de  algum,  ou 
da  reunião  de  alguns,  dos  factores  apontados,  além  da  pos- 
sível variação  de  teor  em  monazita  das  rochas  visinhas, 
cujos  detritos  formaram  as  areias,  o  que  explicaria  certas 
situações  preferenciaes  e  as  oscillaçoes  de  teor  em  thorina 
de  depositas  não  muito  afastados  uns  de  outros. 

A*  beira  mar  também  formam-se  jazidas  primarias  do 
mesmo  género:  embora  inaproveitaveis  por  emquanto,  as 
areias  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro  apresentam  um  caso  desses. 

Sob  a  acção  das  ondas,  das  correntes  em  sentidos  alter- 
nativos das  marés,  das  causas  occasionaes  facilitadoras  da 
classificação,  formou-se,  provavelmente,  o  deposito  de 
mais  de  11.000  toneladas  de  ilmenito  com  certa  porcen- 
tagem de  monazita  das  visinhanças  de  Cabo-Frio,  na  praia 
de  Massanduba,  de  que  nos  dá  noticia  o  Dr.  Richardson  ; 
seria  curioso  investigar  os  arredores  para  ver  si  a  geologia 
local  não  fornece  elementos  para  explicar  essa  collecção 
tão  avultada  de  ferro  titanado.  A'  mesma  origem,  talvez» 
deva  ser  attribuido  o  deposito  da  barra  do  Itabapoana, 
de  que  se  tem  falado  ultimamente. 

Em  jazidas  assim  constituídas,  cujo  processo  formativo 
até  hoje  está  em  acção,  lenta,  mas  continua,  é  natural  não 
seja  alto  o  teor  em  mineraes  de  thorio.  A  média  achada  em 
Cabo-Frio  foi  de  5  °/0  apenas ;  de  2  °/0  para  as  areias  do  Rio 
de  Janeiro;  de  15  a  20%  para  os  depósitos  das  margens 
doParahyba.  O  valor  em  thorio  propriamente  dito  variará 
conforme  a  composição  chimica  do  mineral  depositado. 

A  este  grupo  de  jazidas  pertencem,  provavelmente,  além 
das  que  já  citámos,  os  areias  de  Cuieté,  as  de  Conceição  do 
Casca,  as  do  riacho  das  Varas,  as  de  Goyaz,  mencionadas  estas 
nas  seguintes  analyses  citadas  por  Truchot  como  exemplos 
de  areias  monaziti feras  brasileiras  enriquecidas  (2) : 


(2)  Les  Urres  rares,  pag.  2&. 


458 


AS  JAZIDAS 


COMPOSIÇÃO 

I 

II 

III 

IV 

51 
2,20 
2,40 

53 
3,20 
4,80 

62,40 
5,10 
7,60 

64,10 
5,10 
7,60 

A  analysen.  Irefere-se  a  areias  de  Miinas,  sem  indica- 
rão de  procedência;  a  do  n.  Ií  são  do  Rio-Chico;  a  do 
n.  III  a  areias  de  Villa-Bella,  e  a  do  n.  IV  é  relativa  a 
material  ido  de  Goyaz . 

Além  destes  minérios  de  thorio,  temos  outros  forneci- 
dos por  depósitos  secundários,  derivados  de  rochas  que  a 
seu  turno  representam  o  enriquecimento  das  matrizes  origi- 
narias dn  monazita :  sao  os  bancos  formados  pela  erosão  das 
barreiras  de  nosso  littoral,  e  classificação  subsequente  do  ma- 
terial detritico,  phenomenos  interessantíssimos  tão  bem 
estudados  e  descriptos  pelo  Dr.  Miguel  Lisboa. 

Dos  terrenos  graníticos  e  gneissicos  da  serra  do  Mar, 
localizada  em  distancias  do  littoral  crescentes  de  Sul  para 
Norte,  formara m-se,  provavelmente  nas  épochas  cretácea  e  ter- 
ciária., uma  série  de  rochas  derivadas,  grés,  schistos  e  ar- 
gilas que,  com  o  phenomeno  de  levantamento  continuo  de 
nossas  costas,  vieram  a  emergir  de  modo  bastante  saliente, 
constituindo  as  celebras  barreiras  do  contorno  maritimo 
do  Espirito  Santo,  rumo  do  Norte.  Não  se  vêem  estas  assen- 
tadas na  zona  meridional,  onde  o  relevo  do  fundo  do  Oceano 
e  as  correntes  oceânicas  levaram  para  o  alto  mar  os  resíduos 
da  erosão  dos  contrafortes  da  serra,  muito  próxima  ao 
Atlântico,  permittindo  apenas,  phenomeno  contemporâneo, 
o  aterro  progressivo  do  estuário  dos  pequenos  rios  que  ah  i 
desaguam,  como  no  tracto  de  terra  entre  o  Paraná  e  Angra 
dos  Reis.  Em   certos  pontos  da  orla  continental,    porém, 
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principalmente  na  Bahia,  a  combinação  desses  elementos — 
perfil  transversal  do  fundo  do  Oceano  no  sopé  das  terras 
exundadas,  influxo  das  correntes,  e  soergui  mento  continuo 
da  costa  —  fez  avultar   aas  olhos  as  rochas  sedimentares. 

Sobre  ellas  se  expressa  o  Dr.  Lisboa  nos  termos  se- 
guintes: 

«  Estes  depósitos  terciários  estão,  em  geral,  aasentados 
«  directamente  sobre  aquellas  rochas  cristalinas,  e  ainda 
«  mais,  são  formados  á  custa  de  seus  elementos. 

«  E'  para  notar  que  as  rochas  granito-gneissicas  e 
«  outras  primitivas,  do  littoral,  estão  em  geral  muito  decom- 
«  postas  e  assim  muito  facilmente  poderiam  ter  fornecido  o 
«  material  aas  terrenos  mais  modernos, 

«  Estes  terrenos  sedimentar ios  são  formados  de  argilas, 
«  em  geral,  ou  então  de  grez  e  schistos  como  os  bituminosos 
«  deMarahú,  cora  conglomeratos  intercalados  em  muitos 
«  pontos. 

«  Elles  formam  as  planícies  do  littoral,  e  devido  ao  aflas- 
«  tamento  da  Serra  do  Mar  para  o  interior  desterras,  na 
«  Bahia  e  ao  Norte,  elles  ahi  tomam  um  maior  desenvol- 
«  vlmento  do  que  no  Sul .  Sao  esses  terrenos  sedimentarios, 
«  cuja  espeasura  média  não  será  superior  a  100  metros, 
«  que  formam  as  celebradas  Barreiras  da  costa  do  Brazil . 

«  Muitas  camadas  argilosas  desses  terrenos  terciários 
«  contém  a  monazita  resultante  das  rochas  crystalinas, 
«  em  uma  porcentagem  muito  mais  elevada. 

«  Isso  é  o  effeito  de  uma  primeira  concentração.  A 
«  monazita,  sendo  um  mineral  muito  pesado,  sob  a  acção 
«  das  aguas  não  pôde  ser  deslocada  com  a  mesma  facilidade 
«  das  outras  substancias  provenientes  da  desaggregação  e 
«  decomposição  do  granito.  Dahi  provém  um  primeiro 
«  enriquecimento  ou  concentração  da  monazita . 

«  Mas  a  monazita,  ahi,  ainda  está  em  proporção  relativa- 
«  mente  diminuta  e,  até  hoje,  esses  depósitos  não  foram 
«  industrialmente  explorados. 
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«  E' evidente  que  asses  depósitos  terciários  nem  sempre 
«  são  monazitiferos,  mas  em  todos  os  pontos  onde  o  são  elles 
«  fornecem  o  material  para  a  formação  das  areias  amarei  las. 

«  Nos  diversas  pontas  da  costa  do  Brasil,  onde  nos  foi 
«  possível  observar  a  formação  dos  depósitos  de  areias 
«  amarellas,  era  mais  ou  menos  evidente  a  sua  formação 
«  por  uma  série  succassiva  de  concentrações  da  camada 
«  argilosa  monazitifera  das  barreiras. 

«  A  formação  dassas  depósitos  modernas  se  faz  do  se- 
«  guinte  modo:  as  ondas  do  mar,  batendo  constantemente 
«  sobre  a  costa,  desaggregam  as  barreiras,  acarretam  as 
«  substancias  levas,  argilas,  quartzo  etc,  e  deixam,  na 
«  superfície  da  praia,  um  deposito  de  monazita  mais  ou 
«  menos  concentrado. 

«  Muito  raramente,  como  em  Guarapary,  esses  depo- 
«  sitos  não  estão  encostados  as  liarreiras,  mas  esse  facto 
«  explica-se  por  condiçõas  locaas, 

«  Por  um  d'3ver  profissional  outras  detalhes  não  podem 
«  ser  aqui  referidos. 

«  Assim  os  depósitos  chamados  de  areias  amarellas 
«  estão  situados  nas  praias  actuaas,  ou  nas  praias  antigas, 
«  mas  o  facto  é  que  não  se  pôde  explicar  a  sua  formação  sem 
«  fazer  intervir  a  acção  das  marés  do  oceano,  ou  ainda  mais 
«  precisamente,  a  acção  das  ondas. 

«  Elias  são  constituídas  por  camadas  alternadas  de  mo- 
fe nazita  mais  ou  menos  pura,  areia  preta  que  é  ilmenita  ou 
«  oxydo  de  ferro,  areia  quartzasa  das  praias  e,  em  algumas 
«  localidades,  areia  vermelha  composta  principalmente  de 
«  granadas. 

«  A  aspessura  total  das  diversas  camadas  de  monazita, 
«  não  excede  em  geral  a  meio  metro  ou  mais  raramente  um 
«  metro.  Em  geral  o  deposito  está  coberto  de  areia  branca 
«  quartzoea  das  praias .  Em  muitas  pontos  do  littoral  per- 
«  cebem-se,  encostadas  ao  longo  das  barreiras,  linhas  de 
«  monazita. 
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«  Em  outira  não  se  nota  o  menor  vestígio  superficial  do 
«  mineral,  comquanto  contenham  as  praias  depósitos  con- 
«  centrados. 

«  A  extensão  das  jazidas  de  areias  amarellas  nas  diversas 
«  localidades  até  hoje  assignalados,  não  excede  de  algumas 
«  centenas  de  metros  e  a  sua  largura  nunca  passa  de  algumas 
«  dezenas.  Elias  teama  forma  lenticular  ou  semi-lenticular, 
«  a  inclinação  das  praias  e  diminuem  de  espessura  para  o 
«  lado  do  mar.» 

As  agglomerações  nas  praias  constituem,  portanto, 
um  enriquecimento  de  rochas  já  concentradas  por  acções  na- 
turaes;são,  neste  sentido,  depósitos  secundários.  E' bem  de 
ver  que  seu  teor  em  monazi ta  é  muito  mais  elevado  do  que 
nos  bancos  da  primeira  categoria,  e  tanto  mais  alto  é  o  grão 
de  concentração,  caeteris  paribus,  quanto  mais  batidas  pelas 
ondas  ti  verem  sido  as  areias  derivadas  das  barreiras.  Assim 
nos  pontos  citados  pelo  Dr.  Richardson,  a  porcentagem 
varia  de  25  a  70  %  • 

Recorrendo  ás  informações  deste  profissional,  pòde-se 
organisar  um  quadro  das  jazidas  desta  natureza,  localizadas 
nos  Estados  do  Espirito  Santo  e  da  Bahia,  começando, 
ao  Norte  da  barra  de  Itabapoana,  sem  computar  portanto  as 
areias  monazi tiferas  do  Parahyba,  Cabo-Frio  e  município 
de  S .  João  da  Barra . 
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Neste  quadro  não  incluímos  a  cubaçâo  das  jazidas  do 
Prado,  que  estão  sendo  constantemente  renovadas  pela 
acrão  das  vagas  sobre  as  argilas  monazi  ti  feras  das  bar- 
reiras ;  sua  producção  annual  é  de  1.200  toneladas  no  dizer 
do  Dr .  Richardson . 

A  questão  da  propriedade  das  areias  não  foi  disputada  a 
principio;  foi  implicitamente  reconhecida  da  União,  até  que 
surgio  o  conflicto  sobre  os  bancos  de  Guarapary,  situados  na 
Restinga  e  no  Canto  do  Riacho.  Então  nomeou-se  a  com- 
missãodemarcadoradosdominios  federal  e  estadoal  dirigida 
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pelo  engenheiro  Theodosio  Silveira  da  Motta,  cujas  instru- 
cçóes,  dadas  pelo  Ministério  da  Fazenda,  levam  a  data  de  28 
de  fevereiro  de  1903. 

Essa  demarcação  era  e  é  imprescindível,  porque  em 
regra  geral  parece  estarem  os  depósitos  em  terrenos  parte 
pertencentes  á  União,  parte  aos  Estados,  si  devolutos,  ou 
a  particulares.  Bem  podem  ser  avaliados  os  tropeças  nas 
lavras,  com  assa  confusão  de  domínios.  As  excepções  a  esta 
regra  são  o  caso~dos  praias  estreitas  em  que  a  faixa  de  ma- 
rinhas abrange  a  totalidade  da  areia  monazitifera,  e  o  das 
praias  chatas  e  largas  onde  o  minério  está  fora  da  demarcação 
federal . 

IY — Methodo  de  minerar 


Com  a  única  excepção  notável  do  Guarapary,  diz  o 
Dr  •  Lisboa,  os  bancos  são  cobertos  na  cheia  da  maré.  Na 
baixa-mar  as  camadas  superfleiaes  do  material  estéril  são 
cuidadosamente  retiradas,  e  enchem-se  com  o  minério 
de  thorio  saceos  que  vão  levados  na  cabeça  até  o  alto  das 
barreiras .  Concentram-se  estes  produetos  em  canaes  de  lava- 
gem de  madeira,  os  sluices,  que  retiram  o  sal  marinho 
resultante  da  evaporação  da  agua  impregnante  dos  grãos,  o 
arrastam  as  partículas  mais  leves  de  quartzo. 

Chegam  assim  a  conter  as  areias  até  92  e  mesmo  96  % 
de  monazita  pura,  constituindo  o  primeiro  teor  o  typo 
commercial  commum;  neste  estado  de  enriquecimento, 
enchem-se  com  esse  material  saceos  de  60  kilogrammas,  que 
são  exportados  para  Hamburgo . 

Por  emquanto  só  teem  sido  explorados  depósitos  com 
alta  porcentagem  de  monazita,  cujus  mineraes  accesso- 
rios  dominantes  suo  o  quartzo  e  o  zirconio,  havendo  pouco 
ferro  titanado.  E'  natural  que  mais  tarde,  sendo  necessário 
aproveitar  agglomerações  em  que  este  elemento  predomine, 
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appareça  a  exigência  de  novos  met bodos  de  concentração ; 
o  caso  já  apresentou-se  para  as  areias  do  rio  Parahyba,  onde 
o  predomínio  dos  mineraes  ferríferos  (oiigisto  e  ilmenito) 
é  franco.  Será  conveniente  pensar-se,  e  foi  o  que  o  auctor 
deste  parecer  já  teve  occasiáo  de  aconselhar,  na  creação  de 
pequenas  installações  de  separação  magnética,  não  occupando 
muito  terreno  e,  sobretudo,  facilmente  transportáveis,  para 
poderem  servir  á  purificação  dos  diversos  bancos  da  mesma 
região. 

Como  as  areias  desta  ultima  natureza  demoram  nas 
praias  dos  rios,  talvez  fosse  fácil,  para  uma  zona  suficien- 
temente provida  destes  depósitos,  construir  um  barco  aná- 
logo ás  sondas  para  o  estudo  dos  cascalhos  auríferos  Jo 
leito  dos  rios,  ou  mesmo,  em  escala  menor,  ás  próprias 
dragas  que  os  lavram.  Sobre  este  apparelho  de  fluctuação 
estariam  o  dynamo,  o  motor  a  vapor  ou  hydraulico,  e  as 
caixas  de  separação  da  monazita ;  o  material  trazido  da 
margem  para  o  barco  ficaria  armazenado  até  soffrer  sepa- 
ração pelos  electro-imans. 

Conforme  dadas  colhidos  ia  sita  pelo  Dr .  Lisboa,  os  tra- 
balhos de  extracção  do  minério,  transporte  até  a  barreira 
ou  ao  deposito  dos  sluices,  concentração  nestes  apparelhos, 
empilhamento,  ensaccamento  e  transporte  ao  trapiche  de 
embarque,  são  feitos  por  um  preço  de  custo  que  varia  entre 
50$  e  120$  por  tonelada.  "Accrescem  a  estas  despezas  as 
de  arrendamento,  os  gastos  judiciários,  os  de  demarcação  e 
outros.  Os  fretes  marítimos  pouco  influem  para  material 
valioso  como  este,  mas  orçam  por  10  a  16  shillings, 
em  geral  12.  O  custo  em  Hamburgo,  fora  as  despezas  de 
difflcil  calculo  para  quem  não  está  á  frente  das  lavras, 
varia  pois  de  70$  a  140$  por  mil  kilogrammas  de  monazita 
a  92  %. 
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¥  —  Estudo  comparativo  com  jazidas  extrangeíras 

Além  dos  Estados-Un idos  onde  ha  depósitos  que  vamos 
estudar,  tem-se  encontrado  monazita  em  muitos  pontos, 
sem  que,  entretanto,  se  tenha  achado  agglomerações  bas- 
tante ricas  e  extensas  para  S2rem  lavradas.  Por  infor- 
mações recebidas  da  Abessinia  ha  motivos  para  suppor-se 
existirem  concentrações  susceptíveis  de  lavra  em  grande 
escala  no  Harrar;  não  se  confirmaram  até  hoje  porem,  as 
noticias  espalhadas  sobre  esse  assumpto. 

Da  America  do  Norte  conhecem-se  jazidas  nos  con- 
dados de  Cleveland  (em  Bellewood,  Ellenboro  e.Shelby), 
de  Burke,  de  Rutherford  e  de  Mac-Dowel,  sitos  na  Carolina 
do  Norte ;  em  Spartamburg,  na  Carolina  do  Sul ;  no  Idaho, 
em  Boise  City,  no  condado  de  Amélia,  na  Virgínia,  e  do 
Canadá,  no  condado  de  Ottawa. 

Os  depósitos  mais  ricos  da  Carolina  do  Norte,  que  o 
Dr.  Richardson  julga  aptos  a  produzirem  permanente- 
mente 200  toneladas  por  anno,  encontram-se  em  geral 
perto  das  cabeceiras  de  pequenos  córregos,  que  nascem  e 
fluem  nos  valles  estreitos  das  Montanhas-Azues;  sua  origem 
está  na  desaggregaçáo  natural  de  rochas  graníticas,  gnei- 
micas,  dioriticas,  etc. 

Nos  bancos  encontram-se  mica,  rútilos,  granadas,  zir- 
conios,  ilmenito,  etc. ;  a  espessura  varia  de  30  a  60  cen- 
tímetros, e  o  teor  em  monazita  de  la2°/0.  No  mercado 
apresenta-se  a  monazita  sob  duas  formas:  a  de  areia, 
contendo  os  mineraes  citados,  e  a  de  minério  puro 
escolhido. 

A  extracção  faz-se  com  enxadas  e  pás  e  o  enriqueci  mento 
obtem-se  em  tanques  de  lavagem  ou  em  sluéces  ;  o  ilme- 
nito eo  ferro  magnético  são  extrahidos  com  electro-imans. 
A  composição  destas  areias  monazitiferas  pôde  ser  repre- 
sentada pelas  analyses  seguintes : 
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COMPOI1ÇAO 


Sílica 

Acido  titânico 

Metaes  de  grupo  cerico 

Acido  phosphorico 

Oxydo  de  thorlo    ....... 

OxyJoi  de  airconio,  glucinio  eyttrlo 

Acido  tantalioo 

Manganês •    .     .     . 

Oxydos  de  ferro  e  manganês  .    .    . 
Alumin»    «... 


MONAZITA    DE 

SIIBLBY    (CAROLINA 

DO  NORTE) 


3,20 
0,61 
63,80 
.28,16 
8,32 
1,58 

traçoi 


MONAZITA  DB 

BRLLBWOOO  (CABO- 

LIJIA  DO  NORTE) 


atsí 


1,45 

1,40 

59,09 

86,06 

1,1» 
2,68 

6,39 

0,65 
0,15 


Na  bacia  aurífera  do  Idaho  encontraram*se  grandes 
porções  de  areias  monazitiferas  a  30  milhas  a  NNE.  de 
Boise-City,  em  zona  granítica.  Após  lavagem,  contém  70% 
de  monazita ;  o  complemento  é  de  ilmenito  e  zirconios. 
Em  ai luviões  auríferas  de  Wolf-Creek,  perto  de  Placerville, 
encontrou-se  o  mesmo  mineral  em  grande  abundância  em 
areias  densas,  de  envolta  com  ilmenito,  granadas  e  zirconio. 

O  producto  exportado   tinha  em  média  80  %  de  mo- 
nazita até  1897,  mas  a  porcentagem  augmentou  de  então 
para  cá;  os  preços  variaram  naquella  épocha  pela  forma 
seguinte : 
Areias  de  90  a  100  °/0     .     .  10  cents.  por  libra 


» 

»  80  »     90  %     « 

.      .                8-9 

» 

» 

» 

» 

»  70  »     80  %     . 

.     .            6  7.-7 

)> 

)) 

» 

» 

»  60  »     70  %     . 

•      •       »  7.-6  V. 

D 

» 

» 

» 

abaixo  de  60  °/0     . 

■      •            4-5  7. 

» 

» 

» 

Naquelle  anno  o  valor  médio  da  monazita  americana 
exportada  foi  de  5  cents  por  libra ;  em  1898  ainda  foi  de 
5  cents  ;em  1899  foi  de  5,57  cents  ;  de  5,37  cents  em 
1900,  e  de  7,91  cents  em  1901.   Houve   pois  maior  apuro 
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na  concentração  dos  productos,  em  consequência  da  manu- 
tenção dos  preços  altos  conseguidos  pelas  remessas  do 
Brasil,  com  92  e  mesmo  96  %  do  minério  puro. 

As  quantidades  annualmente  expedidas  para  Hamburgo, 
o  grande  mercado  deste  material,  são  as  seguintes 
que  conseguimos  obter,  pelas  estatísticas  da  Mineral  In- 
dustry,  do  estudo  do  Dr.  Lisboa,  do  serviço  de  Estatística 
Commercial  e  informações  pessoaes  : 


A.NNOS 

ESTADOS  UNIDOS 

BRASIL 

TOTAL 

58.890  kllogs. 

339.750        » 

339.750        > 

SC0.700        » 

3.000.000  ktlogs* 

3.860.700       » 

7.927       » 
18.020       » 

/    400.000       » 

425.947       » 

67.950       » 

1.900.000       » 

1.907.950       » 

149.490       » 

513.000        » 

692.490       » 

411.324       » 

1.763.000       » 

2.174.324        » 

339.177       » 

1.745.000       » 

2.084. 177        » 

1902    .     .     ...... 

1.405.000        » 

— 

1903 

Os  preços  do  minério  brasileiro,  quaes  constam  nos 
boletins  do  serviço  de  Estatística  Commercial,  variaram 
pela  forma  seguinte : 


1901 
1902 
1903 


£  33.3*. 4d  por  tonelada 
£  31.18.6d     » 
£  22.9s.5d     » 


» 


Para  compararmos  os  preços  com  os  do  produeto  oriundo 
dos  Estados  Unidos,  reduziremos  a  dinheiro  inglez  o  valor 
que  citamos  supra  de  7,91  cents.  por  libra  em  1901,  fa- 
zendo, como  se  costuma,  £1  =  5  dollars. 
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Feitos  as  cálculos  teremos,  para  aquelle  anno,  os  se- 
guintes valores  : 

Monazita   brasileira.     .     .     £    33. 3*. 4a 
Monazita   americana     .     .     £  34.1Ss.5d 

Pelas  condições  já  expostas  das  jazidas,  vimos  que  o 
Brasil  tem  cerca  de  16.000  toneladas  de  monazita  pura 
em  depositas  que,  uma  vez  exgottados,  não  se  tornarão  a 
formar,  e,  além  destas,  as  1.600  toneladas  annualmente 
produzidas  pela  erosão  marítima  das  barreiras  do  Prado ; 
para  uma  exportação  parraanente,  os  Estados  Unidos  só 
podem  contar  com  umas  200  a  250  toneladas  fornecidas 
pela  Carolina  do  Norte.  Não  ha,  pois,  a  menor  duvida  quanto 
ao  predomínio  quantitativo  dos  bancos  do  littoral  brasileiro. 

Accentua-se  a  supremacia  si  considerarmos  a  facili- 
dade da  extracção  e  a  alta  porcentagem  do  minério  existente 
nos  depósitos,  que  reduzem  enormemente  o  preço  do  custo 
do  material  posto  no  mercado  consumidor,  e  também  o 
estado  physico  do  mesmo  que,  para  o  do  Brasil,  diminue 
os  gastos  da  pulverisação.  Quanto  ao  teor  em  thorio  das 
areias,  não  ha  dados  médios  bastante  numerosos  para  se 
poder  avaliar  qual  a  situação  relativa  dos  minérios  dos  Es- 
tados Unidos  e  do  Brasil.  Este  apresenta,  em  geral,  de  3,7 
a  3,90/0deoxydode  thorio. 

As  exigências  crescentes  de  luz  por  incandescência, 
quer  de  gaz,  quer  de  líquidos  combustíveis  gazeificados, 
levam-nos  a  acceitar  como  muito  exacta  a  observação  do 
Dr.  Richardson  :  a  não  se  descobrirem  novas  jazidas,  o  fim 
de  um  decennio  de  consumo  como  o  actual  e  seu  desen- 
volvimento possível  trarão  grande  diminuição  nas  fontes 
productoras  do  minério,  e  urge  pensar-se  desde  já  em  fo- 
mentar as  pesquizas  e  tambam  em  achar  um  succedaneo 
da  monazita.  E'  ao  zirconio  que  elle  se  refere.  Esse  foi  o 
motivo  que  nos  levou  a  insistir  um  pouco  sobre  nossas 
jazidas  e    as  applicaçoes  desse  corpo. 
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Com  um  conjuncto  de  circumstancias  favoráveis  como 
estas,  era  natural  produzissem  as  primeiras  remessas  de 
monazita  brasileira  grande  abalo  no  mercado  das  terras 
raras:  lembra  o  Sr.  Dennis  (1) que,  ao  tempo  do  primeiro 
carregamento  desta  proveniência,  valia  o  minério  425  dol- 
lars  por  tonelada,  e  no  inverno  de  1897-1898  o  preço  tinha 
baixado  a  60  dollars  para  a  mesma  unidade.  De  então 
para  cá  as  cotações  subiram  muito,  como  já  fizemos  ver. 
Outra  prova  desse  influxo  decisivo,  auxiliado  pela  con- 
currencia  incessante  das  fabricas,  aliemos  em  sua  maioria, 
fornece  a  queda  do  preço  do  azotato  de  thorio,  forma  sob  a 
qual  é  esta  sulistancia  aproveitada  para  a  imbibição  das 
camisas  de  incandescência.  Em  fins  de  1894  este  nitrato  valia 
480  dollars  por  kilogramma.  Em  fins  de  1897,  a  cotação 
tinha  descido  a  19,20  e  16,80  dollars  para  a  mesma  uni- 
dade, e  das  melhores  marcas.  O  Dr .  Lisboa  cita  outro  quadro 
que  confirma  o  precedente  e  do  qual  se  deduzem  os  va- 
lores commerciaes  seguintes  por  mil  grammas  desse  pro- 
ducto  chimico  : 

1894 2.000  marcas 

1895 450       » 

1896 70       »  ' 

1898 40       » 

1900 28       » 

1902 36       >> 

A  composição  do  nitrato  que  ss  encontra  no  commercio 
não  é  absolutamente  constante,  mas  pode  ser  representada 
pelas  seguintes  analyse?  de  Fresenius  e  Hintz,  citada  por 
Truchot  : 

Oxydo  de  thorio 46,2066 

Oxydo  de  cerio 0,0463 

Oxydo  de  neodymioelanthanio.      0,0521 

(l)  Monaztie,  in  The    Mineral  Indtistry,  1898,   vol.  VI,  pag.  489. 
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Oxydo  de  yttrio  . 


Oxydo  de  zirconio     ....  traços 

Cal 0,0110 

Magnesia  ........  0,0113 

Oxydo  de  ferro 0,0123 

Sílica 0,0508 

Acido  azotico,  agua  e  ácidos  nao 

dosados 53,5823 


0,0373 


100,0000 

Para  a  utilisação  deste  sal  usam-se  soluções  em  agua 
distillada  contendo  uma  mistura  de  approximadamente  99  % 
delle  e  1  %  de  azota  to  de  cerio ;  o  teor  dessa  mistura  na 
solução  costuma  ser  de  30  %. 

YI— Conclusões 

A  própria  situação  da  industria  illuminadora  por  in- 
candescência está  a  impor  pesquizas  de  novos  depósitos 
monaziticos  e  succedaneos  eventuaes  da  thorina.  Tudo 
convém  fazer,  portanto,  no  sentido  de  facilitar  e  promo- 
ver essas  investigações,  dando  o  devido  premio  ao  inventor 
das  jazidas!  Nao  basta  isso,  porém:  urge  estudarmos  as 
meios  de  aproveitar  o  monopólio  natural  quo  possuímos 
como  productores  do  género.  Do  grande  serviço  prestado 
ao  Brasil  com  a  descoberta  e  a  valorização  dos  bancos  mo- 
naziticos, quem  lucra,  por  emquanto,  sao  o  descobridor 
(merecidíssimo  premio  de  seus  esforços),  os  contractantes 
com  o  Thesouro,  e  este,  em  certa  escala.  A  conectividade 
não  aufere  os  lucros  que  razoavelmente  poderia  colher,  sem 
offensa  â  justa  remuneração  do  trabalho  dos  creadores 
desta  riqueza.  Expropria  organisaçáo  da  industria  da  mo- 
nazita  no  Brasil  que  cumpre  modificar. 

Das  criticas,  por  vezes  acerbas,  mas  sempre  justas,  feitas 
em  1902  pelo  Dr.  Miguel  Lisboa  contra  o  singular  desco- 
nhecimento deste  problema,  patenteado  pelas  auxiliares  pro- 
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fissionaes  do  Ministério  da  Fazenda,  sobre  os  quaes  recahe 
a  responsabilidade  dos  erros  technicos  até  hoje  ainda  não 
resgatados  sinão  em  parte,  algumas  já  produziram  seus 
effeitos  benéficos. 

Já  se  mandou  proceder  á  demarcação  dos  terrenos 
de  marinhas,  principal  causa  dos  conflictos  que  teem 
surgido.  Abstrahindo,  nesta  parte  de  nosso  trabalho,  da 
investigado  sobre  quem  seja  o  dono  desta  faixa  terri- 
torial, é  innegavel  que  a  confusão  existente  sobre  qual 
fosse  o  regimen  vigente  para  el la,  e  sobre  as  limites  exactos 
do  debrum  littoraneo  a  que  se  estendia,  era  motivo  para  cons- 
tantes queixas.  Uma  industria  não  pôde  desenvolver-se  em 
condições  de  litigio  permanente  sobre  objecto  a  que  se 
applica  ;  a  demarcação  era  necessária,  e  merece  louvores  o  acto 
do  governo  que  a  ordenou. 

Pena  é  se  não  tivesse  corrigido  no  edital  de  16  de 
junho  de  1903,  base  do  contracto  lavrado  com  Maurício 
Isralson  a  12  de  dezembro  do  mesmo  anno,  muitos  dos  erros 
ridículos  publicados  no  contracto  celebrado  com  Carlos 
Schnitzspahn  &  C.  a  31  de  dezembro  de  1902.  Ainda  no 
infeliz  edital  de  1903  figura  a  tal  clausula  das  areias  brutas 
valendo  £  20  e  areias  enriquecidas,  correspondentes  a  um 
quinto  das  precedentes,  cotadas  a  £  90. 

Apezar  das  criticas,  com  a  ridícula  ignorância  de 
que  davam  provas,  continuaram  as  proflssionaes  da  admi- 
nistração de  Fazenda  a  ignorar  que  o  mercado  da  mona- 
zita  é  como  o  dos  demais  minérios:  adoptado  um  typo 
commercial  de  teor  monazitico  nas  areias,  paga -se 
uma  taxa  a  mais  ou  a  menos,  conforme  o  material 
em  questão  tem  porcentagem  superior  ou  inferior  á  do 
typo,  e  ainda  com  preços  por  unidade  mais  altos  ou  mais 
baixos,  conforme  o  teor  em  thorina  é  superior  ou  inferior 
á  da  base  commercial  adoptada. 

Continuou  a  figurar  neste  malfadado  edital  a  prova 
de  singular  competência  dos  mencionados  technicos,   que 
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descobriram  que  á  areia  bruta  equivalia,  no  caso  deste 
minério,  um  quinto  de  seu  volume  de  areia  benefi- 
ciada ( 1000  toneladas  de  uma  para  200  da  outra,  diz 
o  documento).  De  sorte  que,  sendo  na  areia  bruta,  do 
Prado  digamos,  de  30  %  apenas  a  margem  de  impurezas, 
deveria  esta  fracção  equivaler  aos  80  %  de  areia  estéril 
inventados  no  texto  official  ! . . .  Tal  proporção  somente  se 
daria  para  areias  com  20  %  de  monazita,  que  não  se  apro- 
veitam ainda  entre  nós.  Para  completarmos  a  prova  do 
desacerto  do  thesouro,  lembraremos  que  o  preço  de  £  20  era 
o  estabelecido  como  base  para  o  typo  commerc.ial  de  92  % 
de  monazita  pura;  eliminados  estes  8%,  o  preço  máximo 
a  attingir  para  a  mesma  areia  não  iria  além  de  &  22  ou 
23.  Pois  bem,  a  administração  federal  acliou  geitò  de  dar 
para  este  material  o  valor  fantástico  de  £  90,  isto  é,  quatro 
vezes  sua  cotação  real. 

Na  execução  do  contracto  ultimamente  celebrado  é 
impossível  que  estes  vícios  de  origem  não  produzam  suas 
consequências,  e  não  é  certamente  o  thesouro  que  com 
ellas  lucrará. 

Os  dous  mais  graves  defeitos  da  solução  adoptada  pelo 
governo  federal  não  são,  entretanto,  asses  que  acabamos  de 
apontar  :  residem  na  eliminação  da  concurrencia  real  para 
produzir-so  o  género,  e  em  não  promover  o  aproveitamento 
industrial  das  jazidas  dentro  no  nosso  paiz. 

Fechado  o  fornecimento  da  monazita  èm  duas  ou  trás 
mãos,  isto  cm  paiz  que  pôde  fixar  o  preço  por  ter  o 
quasi  monopólio  natural  do  produeto,  as  cotações  de 
venda  com  mais  facilidade  podem  ser  feitas  ficticiamente 
para  maior  lucro  do  vendedor  e  prejuízo  do  thesouro. 
Basta  para  tanto  que  se  forneçam  duas  sérias  de  facturas, 
uma  para  ser  visada  pelo  cônsul  e  servir  de  base  á  par- 
tilha dos  lucros  com  o  fisco  federal ;  outra  para  regular 
a  transacção  effecti vãmente  realizada  entre  vendedor  e  com- 
prador. 
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Não  se  discute  aqui  a  honorabilidade  dos  contractantes: 
somente  nota-seo  vicio  do  systema  e  a  facilidade  com  que 
se  presta  ao  emprego,  tão  vulgar isado,  da  pratica  das  factu- 
ras em  duas  séries.  O  commercio  do  producto,  já  elaborado, 
do  nitrato  de  thorio  digamos,  não  se  prestaria  tanto  á  mesma 
irregularidade  pela  multiplicidade  das  accordos  a  firmar, 
já  que  o  numero  de  fabricas  de  camisas  incandescentes  é 
incomparavelmente  mais  elevado  do  que  o  de  laboratórios 
capazes  de  extrahir  a  thorina  de  seus  minérios. 

Outro  defeito  deste  estanco  effectivo  está  em  arrefecer 
o  estimulo  para  pesquizarem-se  novos  depósitos,  já  que 
ao  descobridor  não  restará  outra  alternativa  sinão  sujei- 
tar-se  ás  imposições  do  pequeno  trust  monopolizador  do 
género.  Os  preços,  nestas  condições,  não  podem  marchar 
livremente  pelo  jogo  natural  da  offerta  eda  procura,  e  neste 
ambiente  económico  artificial  os  interesses  do  thesouro 
ficam  lesados.  As  vantagens  decorrentes  de  poderem  os  pro- 
ductores,  em  numero  muito  limitado,  dirigir  a  extracção  de 
modo  a  impedir  a  queda  das  cotações,  effectivas  para  elles, 
impossibilitam  a  fiscalisação  pratica  por  parte  do  Estado. 
O  meio  de  corrigir  esse  mal  está  em  substituir  a  venda 
do  producto  bruto  pela  da  substancia  chimica  correspon- 
dente já  elaborada. 

Outros  motivos  ainda  levam  a  advogar  essa  transfor- 
mação industrial,  tão  necessária  aos  interesses  da  conecti- 
vidade brasileira:  entre  elles  estão  o  insignificante  lucro 
que  o  Brasil  aufere  da  exploração  destas  minérios,  feita  como 
está  sendo  actualmente,  e  a  má  distribuição  económica 
desse  lucro. 

Admitíamos  160$  para  custo  da  tonelada  pasta  em  Ham- 
burgo e  £  22  ou  440$  para  seu  valor  venal,  conforme  o 
ultimo  calculo  do  serviço  de  Estatística  Commercial.  Pelo 
contracto  celebrado  com  Maurício  Isralson,  40%  do  preço  de 
venda  cabem  ao  Thesouro,  digamos  176$ ;  deduzido  o  custo 
da'  producção   restam   ao  exportador   104$  por  tonelada. 
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Isto  é,  o  fisco  federal  vexatoriamente  absorveria  mais  do  que 
os  antigos  quintos,  quasi  os  dous  terços  do  lucro  liquido  de 
quem  creou  a  riqueza  por  seu  descobri  mento  e  lavrança. 
E'  comprehensivel  que  em  circumstancias  desta  ordem  só 
possam  ser  aproveitados  os  depósitos  de  minério  quasi  puro, 
ficando  os  demais,  muito  mais  numerosos  entretanto,  postos 
á  margem.  Uma  tributação  mais  racional,  differencial  si 
quizerem,  permittiria  trabalhal-os  e  compensaria  pela  massa 
de  areias  tratadas  a  diminuição  concedida  por  unidade  de 
peso. 

Vejamos  agora  quaes  as  sommas  que  ficam  em  nossa 
terra.  Km  primeiro  logar  temos  os  salários  a  trabalhadores, 
compra  de  materiaes  paraasinstallações  toscas  dos  sluiees, 
transportes  até  o  trapiche  de  emtarque.  Estudos  locaes  per- 
mittiram  ao  Dr.  Lisboa  fixar  em  50$  a  120$  o  custo  da 
tonelada  de  areia  monazitica  posta  no  cáes  de  embarque; 
desta  somma  6  duvidoso  que  os  salários  emais  gastos  for- 
çosamente fixados  no  paiz  representem  a  metade ;  admitta* 
mol-o,  porém,  astimando  de  25$  a  00$  o  valor  desta  fracção. 
Em  segundo  logar  temos  o  que  o  thesouro  recebe  pela  venda 
do  minério  na  Europa.  Estas  duas  parcellas  sommam  de 
201$  a  23G$,  dos  quaes  25$  a  60$  apenas  aproveitados  em 
fins  realmente  económicos. 

Façamos  o  calculo  agora  para  o  caso  do  aproveitamento 
local  da  thorina  :  o  minério  a  92%  do  monazitae4%de 
oxydo  de  thorio  produz  uns  37  kilogrammas  desta  sub- 
stancia ou  78k8,,800  de  nitrato ;  a  36  marcos  o  kilogramma 
ou,  ao  cambio  actual  de  12  d.,  a  36$,  aquella  quantidade 
de  sal  vale  2:836$;  a  margem  entre  esse  preço  e  o  da 
aequisição  do  minério  440$,  sejam  2:400$  em  algarismos 
redondos,  representa  a  remuneração  do  fabrico  industrial, 
salários,  lucros  lícitos  dos  intermediários,  etc,  etc.  Imagine- 
se  a  preparação  do  nitrato  installada  em  nosso  paiz,  pro- 
ductor  quasi  exclusivo  do  minério  e  exportador  de  3.300 
toneladas  o  anno  passado:  serão  cerca  de  8.000  contos  a 


NACIONALISAÇÃO  DA  INDUSTRIA  475 


mais  que  ficarão  no  Brasil  sob  formas  diversas.  Dahi  se 
conclue  a  gravidade  do  erro  que  tem  commettido  o  governo 
em  não  promover  por  todos  os  meios  o  estabelecimento  de 
fabricas  para  este  preparo  em  nosso  território,  afim  de  con- 
servarmos no  paiz  os  lucros  lícitos  da  industria  a  que  dá 
origem  a  própria  substancia  de  que  possuímos  o  quasi  mono- 
pólio de  facto 

l3ara  caracterizar  a  acção  oflicial  nesta  questão  da  mo- 
nazita  de  1894  até  hoje,  basta  dizer  que,  lendo,  após  a 
elaboração  industrial,  o  valor  de  2:800$  um  só  das  pro- 
ductos  obtidos  pelo  aproveitamento  da  tonelada  de  areias 
monaziticas,  nenhuma  providencia  foi  tomada,  estando 
ellas  ao  alcance  dos  poderás  públicos,  para  elevar  acima 
de  60$,  no  máximo,  a  quota  que  fica  no  Brasil.  E'  bem 
de  ver  que  nas  recusamos  a  considerar  contribuição 
louvável  a  que  extorque  o  fisco,  tão  anti-economicamente, 
por  meio  de  um  processo  copiado,  apurando-os,  dos  moldes 
do  Erário  Régio  na  cobrança  das  ominosos  quintos. 

Foi  por  assim  pensar  que  na  imprensa  diária,  um  en- 
genheiro estudioso,  o  Dr.  Miguel  Lisboa,  levantou  o  primeiro 
protesto  fundamentado  contra  a  serie  do  dispauterias  que 
iam  sendo  com  metidos  neste  assumpto.  Obedecendo  á  mesma 
orientação  scientifica,  uma  voz  auctorisada  fez-se  ouvir  no 
Congresso  Federal,  a  do  eminente  deputado  Francisco  Sá, 
engenheiro  de  minas,  conhecedor  do  problema.  Ainda 
nessa  mesma  ordem  de  idéas,  e  para  attender  á  magnitude 
dos  interesses  nacionaes  em  jogo,  uma  emenda  foi  apre- 
sentada ao  orçamento  da  industria,  e  hoje  figura  na  lei  de 
despeza  para  o  exercício  corrente,  subscripta  pelo  mesmo  de- 
putado, pelo  Dr.  Sérgio  Saboyae  pelo  auctor  do  presente  tra- 
balho, mandando  proceder  aos  estudas  necessários  para  a  na- 
cionalisaçiio  da  industria  do  thorio. 

Contra  este  modo  de  proceder  tem-se  argumentado  com  a 
difflculdade  de  importação  das  matérias  primas  para  a  elabo- 
ração das  areias  e  com  a  difliculdade  do  mercado  para  os  produ- 
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ctosaccessorios  (saes  de  cerio,  de  neodymio,  de  lanthanio,  etc. 
etc).  O  primeiro  motivo  não  procede :  si,  para  obter-se  o  thorio, 
na  Allemanha  importam  areias  onde  elle  existe  na  proporção 
de  4  °/0,  não  poderemos  nós  importar,  para  o  mesmo  fim,  as 
substancias  eh imicas  necessárias  ás  reacções,  em  quantidade 
ponderal  muito  menor? 

Quanto  ao  segundo  pretexto  a  1  legado,  lem  braremos  ape- 
nas que  as  sahidas  desses  sub-produetos  preparados  nos  labo- 
ra tórios  industriaes  ai  lemães  serão  as  mesmas  que  hão  de  ter 
os  mesmos  compostos  preparados  no  Brasil ;  e  si  não  houver 
collocação  para  elles,  constituirão  gastos  do  fabrico  do  thorio 
e  serão  computados  no  preço.  O  único  obstáculo  está  em  pos- 
suir exactamente,  e  em  pratica  corrente,  os  processos  de  se- 
paração das  terras  raras.  Isto  mesmo,  hoje  em  dia,  já  está 
sendo  divulgado,  eos  pequenos  tours  de  maia  ainda  não 
conhecidos  de  modo  geral  podem  ser  adquiridos  com  algum 
esforço . 

Tudo  isto,  porém,  é  relativo  aos  processos  exclusivamente 
chimicos,  e  muda  de  figura  a  questão,  desde  que  intervenha  o 
forno  eléctrico. 

Os  trabalhos  de  Lebeau,  Moissan,  Etard,  Otto  Peterson  e 
outros,  sobre  o  preparo  dos  metaes  raros  pela  electro-me- 
tallurgia  approximaram  muito  a  solução  industrial  do 
problema.  Os  carburetos  de  yttrio,  thorio,  cerio,  lanthanio, 
glucinio,etc.,  já  teem  sido  preparados  por  esta  forma:  o  titânio 
é  correntemente  fabricado  por  aste  processo ;  o  tungsténio,  o 
vanadio,o  zirconio,o  urânio  assim  também  teem  sido  obtidos; 
o  glucinio,  finalmente,  com  um  dos  methodos  descobertos 
pelo  Sr.  Lebeau,  chega  a  ser  extrahido  da  esmeralda  (ou  bery lo) 
na  proporção  de  95  °/0  do  teor  revelado  na  analyse.  Não  ha 
duvida,  portanto,  que,  mais  dias  menos  dias,  a  metallurgia 
eléctrica  dos  metaes  raros  estará  sendo  praticada  corrente- 
mente como  o  processo  mais  económico  e  rápido  para  retiral-os 
de  seus  minérios.  Nesta  occasião  mais  se  accentuará  nossa 
superioridade  no  mercado  dos  elementos  raros  pela  abundan- 
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cia  com  que  aqui  existem  muitos  dos  mineraes  que  os 
encerram,  e  pela  facilidade  com  que  a  energia  hydraulica 
necessária  será  fornecida  pelos  nossos  rios  encachoeirados. 
Tudo  indica  a  urgência,  portanto,  de  sahirmos  do 
limbo  de  erros  em  que  tem  penado  a  questão  da  monazita 
brasileira,  e  uma  única  solução  lógica,  económica  e  scien- 
tifica  se    impõe  para   o  caso  :  nacionalisar  esta  industria. 
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